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Bacharéis de 1889 
As 13 horas do dia 18 de novembro de 1939, realizou-se, 

no salão "Cardeal" do Automovel Clube de São Paulo, um 
almoço de confraternizagio, reunindo os sobreviventes da turma 
que recebeu grau na Faculdade de Direito de S. Paulo no ano 
de 1889. 

Compareceram os seguintes bacharéis: Afonso José de Car- 
valho, desembargador aposentado da Corte de Apelação de São 
Paulo; Calimeno Nestor dos Santos, juiz de direito aposentado; 
Gabriel Vilela de Andrade; Hipólito Pacheco Alves de Araujo, 
embaixador; José Carlos Dias Torres de Oliveira, presidente 
perpetuo do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo; Odu- 
valdo Pacheco e Silva, embaixador; Otavio Ferreira do Amara1 
e Silva, ex-secretario de Estado; Antonio Alberto de Almeida 
Correia, advogado; Artur Moreira de Castro Lima, diplomata; 
Ernesto Rudge da Silva Ramos e Horacio Leão Belfort Sabino, 
banqueiros. 

Como convidado de honra, o sr. dr. Sebastião Soares <Ir 
Faria, diretor da Faculdade de Direito de S. Paulo, abriu a 
serie dos discursos, improvisando a seguinte saudação: 

"A Faculdade de Direito de São Paulo, mja direção é hoje 
por mim exercida, rejubilando-se com esta solenidade, teve 
imensa satisfação de receber a visita dos seus antigos alunos às 
novas instalações, si bem que estas lhes tenham, naturalmente, 
causado certa magoa, certa saudade, pois não encontraram nas 
velhas e tradicionais Arcadas aqueles claustros do antigo Con- 
vento em cujo edificio tiveram a fortuna e a felicidade de for- 
inar e aprimorar os seus espíritos. 

O SR. HORACIO SABINO - "Não resta dúvida, entre- 
tanto, que tudo está magnificamente substituido. (Mfcito bem!) 

O SR. SOARES DE FARIA - "A direção da's Arcadas, 
contudo, procurou conservar o que havia de mais tradicional E 



de mais intensa significação, velando pelos símbolos históricos 
da Faculdade de Direito de S. Paulo. Quando se quer falar da 
nossa Faculdade, é comum dizer-se: "as tradicionais e gloriosas 
Arcadas". Por isso mesmo, as Arcadas foram conservadas, c 
esperamos que a ação do tempo se exerça e acentue sobre elas. 
para que, dentro em pouco, ao entrarmos na nova casa, possa- 
mos percorrê-la com a mesma impressão que nos legaram aqueles 
vetustos e tradicionais recantos dos tempos dos meus prezados 
colegas de 1889 e, tambem, dos meus saudosos tempos de aluno. 

"As solenidades com que os bacharéis de 1889 relembram 
o passado têm, para nós, alta significação. E' comum, hoje, 
renegar-se o passado, como si fosse possivel viver sem o passado 
(Muito bem! Muito bem!), tirar de nós aquilo que recebemos 
desde o inicio da nossa vida e que, inconcientemente, está em 
nós, porque a força extraordinaria da nossa vida não é sin:io 
o influxo do que adquirimos, do que herdamos. (Muito bem!) 

"Não é possivel realizar grandes coisas no futuro sem c 
amor, sem a devoção ao passado (Mui to  bewz!), o qual é a fonte 
de onde saem todas as glorias do presente, e as forcas propul- 
soraç do futuro. 

‘C Pensando assim, bem podeis imaginar o gaudio, a alegria, 

:o entusiasmo com que todos os àntigos colegas são recebidos na 
nossa velha Casa; e formulo votos para que essas visitas s? 
amiudem e se incentive o culto à Faculdade de Direito, pro- 
curando-se sempre velar pelas tradições gloriosas das nossas 
vetustas Arcadas, que, hoje, renovadas, conservam sempre o 
mesmo encanto e fazem lembrar a mesma tradição histórica." 

* 
* * 

Em seguida, pede a palavra o dr. Artnr de Lima e Castro, 
para fazer a seguinte declaração: 

"Pediram-me icolegas nossos que se formaram em 1889, -- 
os drs. Américo Ludolf, Camilo Soares de Moura Junior, Ed- 
mundo Veiga, Eúmundo Lins e Francisco Mendes Pimentel, - 
que eu declarasse neste almoqo que eles estão mentalmente pre- 
sentes e que, no Rio de Janeiro, onde se encontrdm, seguem o mes- 
mo programa fixado para aç nossas comemorar;ões. Assim é que 
foram hoje à missa na matriz da Candelaria, visitaram depois o 



túmulo de um compahheiro que se formou conosco e, por fim, 
devem estar reunidos num dos restaurantes prediletos dos estu- 
dantes cariocas. 

~"ImpssibiIitados de comparecer, esses nossos dedicados 
companheiros se associam à nossa festa e dela compartilham em 
cerimonias semelhantes e simultàneas." 

O dr. Ernesto Ramus lê, a seguir, telegramas, cartas e 
cartões dos drs. Paulo da Silva Prado, Barnabé de Carvalhais 
Sobrinho, Francisco Mendes Pimentel, Pedra da! Mata Macha- 
do, Edmundo Veiga, Américo Ludolf, Luiz Barbosa Gonçalves 
Pena, Pânfilo da Assunção, Edmundo Lins e Frhcisco Brant, 
escusando-se por não poderem comparecer ao almoço e dando 
seu apoio ao programa comemorativo. 

O telegrama do dr. B. F. de Carvalhais Sobrinho foi 
.enviado de Pau, França, onde reside, e está assim redigido: 
"Abraço vivos. Choro mortos." 

O Sr. Ernesto Ramos informa, ainda, que o dr. Carvalhais 
Sobrinho faria celebrar, naquela' cidade francesa, no Santuario 
de Nossa Senhora de Lourdes, uma missa por inteuçáo dos 
bacharéis falecidos. 

Passa, então, o desembargador dr. Afonso José de Car- 
valho, a ler o discurso oficial de que foi incumbido pela comis- 
são promotora da mmemoração: 

"Meus amigos: 
"José Torres de Oliveira bem merece que o saudemos com 

carinho, gratos por sua iniciativa e esforço na efetivação desta 
reunião cordial. Para! congregar os bacharéis restantes de 1889, 
publicou ele de motu propno uma noticia algo surpreendente 
para alguns dos colegas ainda vivos, para os parentes de outros 
já falecidos, e até para alguns dos membros da comissão que 
nomeou. Interpelado sobre esses atos discricionarios, respondes 
calmdmente que os tempos eram novos e não poderia ele reali- 



zar com urgencia em novembro um ato desejado por todos os 
bacharéis sobreviventes de nossz turma, si estivesse com meias- 
medidas, a procurar informaqões previas e certas sobre os colt- 
gas espalhados por todos os recantos do país. Alem do mais, 
si eliminara alguns amigos, ressuscitara outros em compensação. 

"Razão teve, e grande, o ilustre presidente perpetuo do 
Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. Todos nós dese- 
jávamos esta festa comemorativa. Mas só ele satisfez o nossv 
anseio, trazendo-nos a confessar implicitamente, com a reunião, 
uma idade que o vulgo chama de avançada e melhor diria va- 
lente, pois não é pequena façanha havermos defendido, durante 
sete décadas, esta coisa seria denominada vida, e carregado seiii 
desfalecimeuto a responsabilidade do diploma recebido no riasce- 
douro da República. Bem haja o nosso Torres! Bandeirante da 
saudade, ele aqui nos congrega, para contemplarmos do alto, etn 
visão retrospectiva, a paragem distante onde vimos no original 
pessoas e coisas de que esta geração só logra noticia por leituras 
ou pela tradição oral. Sem dúvida não há mérito em havermus 
sido, ao menos até o ano de nossa matricula, contemporanios dc 
Vitor Hugo, ou havermos visto de verdade as barbas brancas 
do segundo imperador do Brasil. Não se nos devem aplausos 
por teriiios admirado em carne e osso o nosso Carlos Gomes, 
quando ele, de cabeleira leonina, moreno, olhos refulgentes de 
gloria, em seu regresso do velho mundo, recebia as ovações do 
povo paulistano. De nós não dependeu o havermos nascido 
antes do Último quartel do século passado. Mas, o caso não é 
de merecimento e sim de prerrogativas da idade, vantagem que 
a geração nova não nos tira. Por mais que imaginem, jamais 
poderão os novos ressentir a curiosidade satisfeita dos ado- 
lescentes de outrora, quando, ali por 1880, viam passar pela rua 
da Imperatriz o vulto garboso de Luiz Gama, o apóstolo da pro- 
paganda abolicionista, alto, espadz-ido, de sobrecasaca parda, 
o rosto muito negro sob a' cartola clara ou sob o chapéu castor 
a que aludia a musa brejeira de Raul Pompéia. Por mais que 
o queiram, eles não poderão gozar a emoção de ouvir a insignn 
Sarah Bernhardt no palco do antigo teatro do largo da Assem- 
bléia, ou de ouvir as deliciosas operetas estrangeiras vertidas 
para o vernáculo ou de ouvir as engraçadas zarzuelas em adapta- 
ções de Garrido e outros. Não aplaudiram os trágicos Emanuei 
e Rossi, nem escutaram a voz dos tribunos da propaganda aholi- 
cionista e republicana, como não ouviram as primicias do v e r h  



condoreiro de Brasilio Machado ou o ruflar dos primeiros v6r)s 
do estro alcantilado de Vicente de Carvalho. Só em fotografias 
poderão ver a cidadezinha antiga, o São Paulo das serenatas, a 
Paulicéia do entrudo e dos bondinhos de tração animal, a cidade 
dos tílburis e dos quiosques, das casinhas terreas com beirais, 
do Canudo do Jardim e da Ilha dos Amores toda florida nos 
braços do Tanianduatei. 

L, Mas não é, caros colegas, para incutir inveja aos novos qu: 
aqui nos reunimos, e sim para lembrarmos a convivencia de ami- 
gos e de mestres no decurso de 1885 a 1889, ao tempo em quc 
este mesmo que ora nos reune aparecia ao lado de seu irmão na . 
esquina do largo de São Francisco, ambos altos e esguios, ambos 
de colarinho fechado e tambem alto, apertados etn sohrecasacaç. 
o rond daquele tempo, ambos de chapéu duro, enquanto um rle 
nós proferia a frase costumeira: "Lá estão as duas torres." Era 
esse o tempo em que, à porta da Academia, aguardando as bada- 
ladas de um velho sino, entretínhamo-nos em conversaqão alegre 
sobre coisas e fatos do momento. Um dos primeiros concorreti 
tes à prosa' era o Pinfilo da As~unção, de face redonda, moreno $ 
e gordo, envolvido em enorme capa espanhola, a dizer-nos coin 
ênfase os progressos que ia realizando nas niaterias do ano. 
Vinha tambem logo o Fdmundo Lius, muito friorento, a tiritar 5 
no mês de junho, niãos entenadas nos bolsos do sobretudo. 
negando-se ao cumprimento do busdedit,  sob pretesto de que 
as mãos estavam muito quentinhas, e de que, si ele fazia questão 
do aperto, pegasse-lhe o coto\~elo. Muito aksiduo era tambeni 
o outro Edmundo, o Veiga, pouco falante, mas interroinpeudo 
sempre algum condiscípulo massante coin lhe dizer de repent?, 
fosse qual fosse o assunto da palestra: "Por falar tiisso, dá cá 
um cigarro." O saguão enchia-se de cavaqueadores. Víamos 
o Alata Machado, sempre de cabeça alta, algo solene, a per- 
guntar-110s si não tínhamos lido ainda as N o t a  Politias da 
Gazeta de NotKias. Frequentemente juntos, o Adail de Oli- 
veira e o Francisco Brant projetavam fundações de clubes r 
jornais; o Isaías Vilaça e o Arlindo Carneiro combinavam ao 
lado algo contra os calouros; o Barnabé Carvalhais, de grosso 
bigode e topete, comentava com um colega discursos parlameii- 
tares; protótipo da cortesia, o Vladimir hfata, muito alto, magro 
e moreno, apertava-nos efusivaniente as mãos, perguntando-nos 
pela saude da familia, do papai, da "senhora sua mãe", das 
irmãs, e assegurando-nos estimar deveras o bem-estar de todos 



os nossos ; todos os colegas certo se lembram do Luiz Range1 de 
Freitas, enrolado, como o Pânfilo, em ampla capa espanhola, 
mas ele menor que ela, e coberto por isso mesmo até aos pés, I 

referir, lá de dentro dela, episodios de operetas e a cantarovar 
os trechos mais apreciados das partituras. Permaneciam tambetn 
no saguão o bigodudo Fernando Vilela de Andrade e o irmão, 
Gabriel Vilela de Andrade, o futnro fazendeiro; o Joáo Luu 
Alves e o Carlos Peixoto, já muito afeiçoados à política; o 
Castro Lima, de barba em ponta, e o elegante Pacheco e Silva, 
ambos já com aTes de embaixadores; o Emesto Ramos, sempre 
alinhado, guardando uma atitude fidalga, que levaria pela vida 
afora, até ao banqueiro de hoje, que todos prezamos; o Otavio 
Mendes, já entáo muito estudioso; o Castilho e o barbudo Mn- 
tusalem, tal como apelidávdmos o latinista Artur Cesar de Lima ; 
o operoso Horacio Sabino, que nos taqnigrafava as lições; o 
Afonso Arinos de Me10 Franco, futuro brilhante narrador das 
Lenda e Tradições, e tantos e tantos outros, dos quais bem 
poucos ainda vivem para esta festa de confraternização. 

Naquele tempo, vós bem o sabeis, a frequencia das aulas 
não era muito grande, e váriava de sala em sala conforme a 
materia ensinada e conforme o professor. Parece-me que poucos 
apreciavam o Direito Comercial e preferiam ouvir os discursos 
retumbantes de Leite Morais. Outros amavam a linguagem 
corretal de Dutra Rodrigues, de Rubino e Dino Bueuo, e outros, 
ainda, o sistema especial privativo de cada mestre. Não ouvimos 
& lições de Brasilio Machado, nem de Joáo Monteiro, nem 
de Justino de Andrade, em vista de substituições e de a l iem-  
tivas havidas entáo em varia's cadeiras. Muitos de nós levávanius 
cadernos para apontamentos de aula; mas, tais cadernos nem 
sempre continham anotaç6es jurídicas. Julgo-o por mim, pois 
desgarrava por vezes das lições, para lanpr  impressões de mo- 
mento. E pemití que vos leia o que, em certo dia de junho de 
1888, escreví a lapis na aula de Dirento Comercial. Talvez 
algum de vós se lembre das pequeninas cenas aí traçadas e que 
só têm valor pela documentação da disposição de ânimo em que 
nos achávamos nesse dia. Eis os apontamentos: 

"Isto não vai a matar. A cadeira está hoje muito cacete, 
e não se entende quasi nada, e o melhor é ver o que se passa em 
torno de mim. Faz frio, mas a sala parece ir amornando aos 
poucos. O Antonio Carlos fala hoje mais baixo que de costume 
e deixa ouvir o tique-taque do relogio lá atrás. As caras denotam 



pregui@ e enolencia. O Pânfilo, embrulhado em sua grande 
capa, não tira o olhar, através dos óculos, da testa luzidia do lente. 
Quem vê aquilo pensa que ele está prestando muita atenção, 
que está aprendendo de verdade. Por isso, o Antonio Carloi 
olha para ele de preferencia. Perto dele, o Pimentel escreve, sem 
parar, no caderno. Serão mesmo apontamentos jurídicos? Dii- 
vido. Creio mais que ele esteja descrevendo algum dos passelos 
de canoa dados com o Adjuto pelo Tietê abaixo. De mãos 
enterradas nos bolsos da calça, o Arlindo se descuida do chale- 
manto, e este lhe vai escorregando,pelo ombro. A seu lado, o 
Bemardo Veiga, de olhos muito arregalados, mostra uma feição 
de quem hoje amanheceu na pindaiba. O Melo Franco boceja.' 
O Edmundo Veiga, idem. A cara do Aimberé está hoje Única! 
Ele avança a cabeça: para diante, com os olhos semi-mortos de 
sono, e faz um esforço heróico para prestar ateuqáo. Atrás 
dele, o Vkdimir Mata, encolhido no canto do banco, de bra~os 
cruzados, quasi encosta a cabeça na parede. Aquilo tambem 
Fone e do bravo. O Pimentel chamou-me hoje a atenção para a 
bigodeira do Carvalhais. Realmente, que profusão ! E que se- 
riedade! Mais grave que ele, só o Mata: Machado, com suas 
costeletas compridas e o seu ar de magistrado feliz. Aqui, na 
minha frente, o Emiliano Perneta, com o corpo em abandono 
e sua jaquetinha de 1842, já se voltou três vezes para' olhar as 
horas no relogio de pa-ede. Tem os olhos injetados de sangie, 
cheios de sono. Este rapaz não aguenta mais ! Neste momento. 
o Martins diz alguma coisa ao ouvido do Sampaio, e ri-se muito, 
escondido por trás do colega da frente. Espio o que o Edmundo 
Lins está escrevendo a meu lado em seu caderno e só diviso umas 
figuras. Ouve-se um ruido. E' o Torres moço que deixou cair 
o guarda-chuva. Ele e o Vladimir abdxam-se ao mesmo tempo, 
afim de apanhá-lo, e entreolham-se com \Tontade de rir, sem poder. 
O Antonio Carlos voltou para o lado deles o olhar de papagaio. 
O Eduardo Guimarães, aquí, à direita, passa disfaiçadamente 
a mão por trás das costas do Edmundo Veiga e faz-lhe cóaegas 
em baixo do braço. O Veiga se encolhe todo, sem deixar de 
-olhar para o lente, com medo de que ele perceba a brincadeira. 
A lição está terrivelmente cacete. O Edmundo soltd um suspiro 
angustiado. O Pemeta assoa-se com estrondo e volta-se mais 
uma vez para o relogio da parede. Mostra um olhar apavorado 1 
Eu tento prestar atenção à preleção. Esforp inutil." 



Aqui paravam as notas do dia. E eu seria incapaz de ima. 
ginar que, meio século depois, viria lê-las num banquete para 
alguns dos queridos colegas nelas figurantes. E, si me animei 
a fazê-lo, foi porque esses condiscipulos não se mostraram na 
vida prática sonolentos e distraidos, e, pelo contrario, consr- 
guiram galhardamelite galgar a culminancia' da rriagistratura da 
União ou dos Estados, e brilho nas letras nacionais, no alto 
magisterio, na política, na advocrcia e em cargos de relevo e 
representação. As notas por mim tomadas revelam, ao mesmo 
tempo, que nós temíamos desagradar a nossos mestres. ocultan<lo 
as brincadeiras inevitaveis, Üma ou outra vez, durante as aula-. 
Aliás, nós não tínhamos queixa alguma de nossos lentes, que 
eram, em geral, competentes e bondosos, não obstante a aparente 
austeridade de alguns deles. Os meus amigos de-certo se lerii- 
bram da fisionomia enérgica: do Dutra Rodiigues, expositor dc 
Direito Romano, com seus óculos, sua barba negra, quasi seni 
bigodes, a lhe darem o ar do conde Cavour. Ele, na cátedra, 
falava apressadamente, em linguagem correta, a cabeça sempre 
erguida, com altivez natural. E m  certos momentos da preleção, 
dilatava um pouco as pálpebras, como que para dar mais rea:ce 
ao argumento. O dr. Vicente Mamede, tambem austero, olhav.1 
por trás de óculos escuros, sob as grandes sobrancelhas, curvado 
na cadeira, cotn a linha dos ambros como que saida dos ouvidos, 
desaparecido o pescoqo. Dois graticles traços ao lado das asas 
do nariz pareciam dois soldados esgubs a montarem guarda ar, 
bigote forte de cossaco. O dr. Mamede ensinavá bem, mas 
tinha o hábito de dar a palavra a cada autor que citava. "Agora. 
eu dou a palavra ao Conselheiro Ribas.. ." "Tem agora a pala- 
vra o Conselheiro Lafayette.. ." "Agora vamos ouvir Dal'loz, 
para que refute o conselheiro.. ." O dr. Benevides, lente de 
Direito Natural, lembram-se por certo os colegas, usava cabeleira, 
erâ imberbe e gordo, sempre pálido. Inclinava-se na cátedra, 
e falava depressa, com periodos curtos, incisivos. Nos intervalos 
da frase, apertava um pouco os labios e depois os desatava, 
mostrando a polpa um momento, e os recolhia de no\ro, como si 
tomasse o gosto a um confeito. Frequentemente abria parênteses 
para combater as idéias positivistas e republicanas então em voga. 
Ele não admitia inovaç0es nos mundos político, social e reli- 
gioso. Representava irredutivelinente a ordem conservadora das 
coisas. Suas proposiçóes soavam no ambiente como decretos 
sem discussão. Eram afirmativas ou negativas em que abundava 



o verbo ser. Isto era: isto, aquilo era aquilo. . . O dr. Benevides 
personificava o Dogrna, o Absoluto, a fulgurar lá em c i d ,  in- 
tangivel, como norma política, jurídica e social. Nada de ohjr- 
çóes, nada de rebeldias do pensamento. As coisas já haviam 
sido dispostas previamente e sabiamente, e não havia necessidade 
alguma de novo exame para inova~ões perniciosaS. O positi- 
vismo era o Mal, o grande inimigo, e o dr. Benevides arrojava-lhe 
de vez em quando uma comparaçio candente. Lembro-me de 
que, certo dia, para mostrar as consequencias provaveis para a 
sociedade humana da adofao das teorias comtistas, comparou 
a agremiaçáo futura dos homens positivos à sociedade dos cáes 
vagabundos em plena Ilherdide de ação. Nós gostávamos ,ir 
ouvir essas invectivas, por vezes engraçadas, porque aqueciam de 
repente o ambiente esfriado pelos blocos de gelo dos preceitos 
dogmáticos. Nenhum de nós esquece taiiibem, por certo, a fi- 
gura imponente do Leite Morais, lente de Direito Penal, com 
seu topete, a sua ampla testa, a sua longa barba negra, fida!ga 
como a dos tempos de Pedro lJvares Cabra]. Dircursava 
com ênfase na cadeira, a voz poderosa, trocando os rr por U, 
em fraies como esta, nos exemplos de delitos: "O homem 
que empunha uma alma de fogo e a descalega contra o seu 
desafeto.. ." E não perdia jamais o tom declamatorio, em 
qualquer assunto, arredondando os periodos, agra'dando sem- 
pre, em suma. Outro mestre era, sem dúvida, Rubino de 
Oliveira, moreno, meio calvo, algo poseur. Falava contraiu- 
do um pouco os labios, o que L vezes produzia o sibilar dos 
3s. Diçáo correta, porte cheio de dignidade, bondoso para com 
todos. Republicano histórico, ardoroso, não gostou, entretan- 
to, da falta de reação popular contra a mudança de regime. 
T)e acordo com as prixes, tendo eu feito o meu exame oral no 
quintoano, precisamente três dias após a proclamação da Re- 
pública, fui no dia seguinte à caça dele, levar-lhe agradecimen- 
tos e despedidas. Ele estava carrancudo, e, certo momento, deu- 
me a confiança de perguntar-me o que pensava dos aconteci- 
mentos. Respondí, supondo lisonjeá-lo, que a República parecia 
bem aceita, a julgar pelo aluvião de adesões procedentes de 
todos os pontos do pais. E, com enorme surpresa minha, ele 
atirou-mc irritado esta frase: "Qual adesões, qual nada! Isto, 
o que é, sei eu: é uma vergonha'! Onde se viu mudar um re- 
gime político de tantos anos sem um protesto siquer, sem uma 
pequenina reação? Que confiança se pode ter num povo assim?" 



E continuou por ai fora, a desabafar, enquanto eu me encolhia 
todo, calado, numa atitude de réu, como si fosse culpado de ha- 
verem expulsado facilmente o Imperador do Brasil. 

"Lembremos ainda, meus amigos, as aulas de praxe de Din? 
Bueno, esse bem novo ainda no corpo docente, mas já mestre 
insigne, muito fluente, verdadeira torrente de palavras que nos 
impressionava. E lembremos tambem o Cônego Andrdde, nosso 
lente de Direito Eclesiástico, envolto em sua negra batina, de lar- 
ga testa, os cabelos corredios e lisos precipitados para uma das 
orelhas. A boca era tainbem larga, e ele comia letras, substituis 
os j j  por zz, dizendo por exemplo oràzem do igreza, em vez de 
" origem da igreja". Era cardíaco, imtadiço, impressiouavet. 
Prova-o o fato acontecido na aula, alguns dias depois da bomba 
atirada por um estudante contra uma banca examinadora da Es- 
cola Norml. Um negrinho, a'judante do jardineiro, que traba- 
lhava nas eiras contiguas à grande sala, vendo, lá de fora, tanta 
gente a escutar atentamente um padre, entendeu de meter de re- 
pente a cabeça por uma janela baixa lateral, e pôs-se, de olhos 
muito arregalados, a fitar o cônego. Este, dando com o preto, 
recuou a cabeça e silenciou, com a respiração mais apressada, sem 
perder de vista o importuno. O negrinho retirou-se, e o paJre ia 
recomeçdr a preleção quando o garoto voltou a enfiar a cabeça 
pela janela. Então, foi um grande susto. O padre afastou institi- 
tivamente o busto para a direita, exclamando, em voz alta, a olhar 
de soslaio para a esquerda: "Que quererá este moleque comigo?" 
Felizmente, o negrinho desapareceu de vez. No fim do ano, por 
terem alguns moleques trepado em casuarinas no cemiterio da 
Cousolaçáo, para ver melhor, por ocasião dos discursos em tortio 
do túmulo de José Bonifacio, o mestre, confundindo-os com os 
alunos, desabafou no dia seguinte, que era o de prova escrita de 
Direito Eclesiástico. Havendo um dos examinados perguntado 
ao presidente da banca onde deveria lançar a sua assinatura: eie 
achou nisso o pretesto desejado e começou de menear a cabefa, 
enquanto murmuraka: "E' isto! Em vez de estudarem, andam a 
trepar pelas árvores, a saltar daquí para ali como bois !" 

"Pela liberdade do ensino, irregularidade da frequencia c, 
talvez, por outras causas, não se comunicavam muito as turmas 
umas com as outras, salvo em ocasiões de manifestações coleti- 
vas que reclamavam a solidariedade da classe acadêmica. So- 
mente pelos periódicos, ainda numerosos, de estudantes, se m-. 
nhecia, em nosso tempo, do movimento intelectual da Faculdade. 



Nesse movimento, deveis lembrar-vos, predominava' sobre a arte 
literaria a propaganda política republicana e abolicionista, em 
contraste com os orgáos monarquistas, fundados em anos ante- 
riores, como O Coestifiucional, O Liberal e A Ordem, verdadei- 
ros guardióes da tradição. As idéias reformistas atraiam mais, 
como era natural, o espírito dos rapazes, de sorte que. em meio 
dos artigos-de-fundo conaliadores e graves de Morato, Urbano 
Ma'rcondes, Sebastião Medrado e tantos outros, pululavam as 
idéias revolucionarias de Diana Terra na Sentinela, de Veiga Fi- 
lho na Desnocracia, de João Ribeiro Junior na Revista Reprcbli- 
cana, de Herculano de Freitas, Paula' Novais e Alfredo Pujd  
em varios periódicos, e mais de Alfredo Duarte, Artur Itabi- 
rana e Airosa na Onda, Pedro Afonso Junior no Evolunaisto, 
Furtado Mendonça, Rodolfo Faria e Pereira' das Neves em 
A Pena, Emiliano Perneta e Artur de Castro Lima na Vida 
Semmoria, e ainda outros. Contra a incredulidade redgia Este- 
vão de Almeida pela Reação, defendendo os postulados da f6 
católica. Mas, ao lado desses campeões políticos, hdvia a im- 
prensa dedirada de preferencia i arte literaria, como essa Vida 
Semenaria dos nossos condiscípulos Pemeta e Castro Lima, a 
Revista Literaria de Range1 de Freitas e Horacio Sabino, tam- 
bem de nossa turma, a G a P d  Ilustrada e a' F o l b  Acadêmica, 
ainda de nossa turma, com exceção de Carvalho Mourão. Este 
periódico foi fundado por Adail de Oliveira, muito auxiliado 
por Francisco Brant, e eram redatores esses dois e mais o Ed- 
mundo Lins, Teodoro Machado, Carvalho Mourão e eu. Não 
obstante a critica impiedosa de Alfredo Pujol, que pela Galeria 
Ilustrada, acusava a imprensa akadêmica de falta de gramática 
e decadencia, ele mesmo reconhecia aparecerem de vez em quan- 
do artigos políticos e literarios excelentes e versos bem reguli- 
res que se podiam ler, dizia ele, "sem receio de indigestão". 
Em verdade, ha'via em nosso tempo alguns bons estilistas na 
Academia, entre os quais João Augusto Fleury, cujos contos 
possuiam trechos humoristicos de apurado gosto. Em um deles, 
por exemplo, falando do receio de um seminarista em ferias de 
reagir contra um rival corpulento que Ihe tomara a namorada 
e o chamara de cachorro, ele pôs na mente do ofendido estas 
eonsideraçóes: "Cachorro! Ele disse que eu era um cachorro! 
Oh meu Deus! Jamais ouvi algiiem chamar-me assim! O Mar- 
cos já ia longe levando consigo a desolada Luizinha e eu que- 
dava-me ainda trêmulo, pensando no punho cerrado do Marcos, 



calculando que aquele pulso era talvez muito forte e que minhas 
ventas eram certamente muito frageis!" Deveis tambem lem- 
brar-vos do estro brejeiro de Pedro Cardim, dos versos fluentes 
de Eduardo Chaves, o grande latinista nosso contemporaneo, 
do qual dizia o Brdguinha: "Aquele sujeito é coisa muiro 
Boa!" E era-o efetivamente. E o Ganganelli o descrevia conn 
um rapaz alto, moreno, magro e narigudo, com muita gesti- 
culagáo e a dizer: "Sou louco, rapaz, por um charuto !'' Alguns 
de nossa turma pouco escreveram enquanto estudantes e se tor- 
naram no entanto, posteriormente, legítimas glorias nas letras 
do pais. Basta que nos lembremos de Paulo Prado, o futuro eru- 
dito historiador paulista, e de Afonso Arinos, o beletrista insigne, 
que, em minhas notas de aula, em 88, eu conhecia só pelo nome 
de Melo Franco. E deixai-me confessar um pecado: eu não me 
simpatizava muito, a principio, com esse nosso condiscipulo, por 
haver ele, certa vez, requisitado para a sala grande uma pequena 
mesa, afim de tomar sobre ela, como tomou de fato, ds suas 
anotações de aula. Esse desejo simples de comodidade, eu o in- 
terpretei, naquele tempo, como intoleravel pretensão de privilegio 
sobre nós; e, durante muitos anos, interpunha-se, entre meu a>- , 

r a ~ ã o  e os escritos do xará, a tal mesinha. E eu ficaria privado 
de conhecer os finos lavores de Afonso Arinos, si um dia, pti: 
acaso, estando eu exercendo a judicatura em comarca longinqua 
deste Estado, não me caisse sob os olhos este maravilhoso trecho 
estdmpado em poliantéia mariana dedicada a Nossa Senhora de 
Lourdes: "No perigo, na dor, nas aflições, o nome de Nossa 
Senhora explode de nossos corações como gesto instintivo de de- 
fesa. E nessa exclamação que a todos se afigura apelido de 
socorro, não há sinão o sinal de presença divina em cada um de 
nbs. No nosso grito inconciente chamando pela Virgem Maria, 
não somos nós quem fala: é Ela que nos desperta, pois Ela está 
sempre junto de nós, na partícula do coração que resta pura ou 
no ponto da conciencia que ainda não escureceu." Procurei de- 
pressa a assinatura: era de Afonso Arinos. E tratei, desde então, 
de adquirir as obras admiraveis do glorioso patricio.. 

"Eu desejava dizer-vos algo a respeito dos demais condis- 
cipulos, cotn alguns traços característicos e episodios. Mas seria 
monopolizar o tempo e prejudicar as vossas evocações, onde, cer- 
to, como nas minhas, se entrelaçam lembranças não somente de 
companheiros da turma como dos que a eld se relacionavam. Nas 
notas de aula. por exemplo, que há pouco vos li, eu aludi ao 



Garcia Adjuto. não de nosso ano, mas amigo intimo do Mendes 
Pimentel. Era um rapaz talentoso, alto, magro, muito pálido, 
com órbitas profundas dentro das quais luziam dois olhos negros. 
Privava tambem com o João Fleury, do qual ouví um episodio a 
respeito dele, que vos peço a permissáo de referir. Certo di:t2 
numa "república" de estudantes, um condiscipulo pertencente 3 
distinta faniilia perguntou de repente, i queima-roupa, ao Ad- 
juto: "Porque será, ó Garcia, que lhe chamam de coruja?" 
Houve um silencio diante da inconveniencia, não só porque cor- 
ria mesmo a noticia' do apelido, devido àquela palidez e àquelcs 
olhos, como porque todos sabiam que o Adjuto não deixava nada 
sem uma boa resposta. hlas essa resposta' não veio depressa. 
O Adjuto começou a passear pela sala, de mãos atrás das costa., 
até que estacou diante do interpelaute e atirou-lhe esta frase: 
"Olhe cá. Você é quem me está chamando de coruja. E eu lhe 
digo: si você se refere àquele benemérito educador, o José Al- 
vares Pereira Coruja, cuja gramática anda pela mão de toda a 
juventude brasileira, eu me honro muito com o aparelido, fiqce 
sabendo. Mas, si você alude àquela ave agoirenta que mete medo 
de noite às crianças, então perdoe que lhe diga: coruja é a' exce- 
lentíssirna senhora sua avó." 

"Mas, como ia dizendo, deixo-vos a vez de falar sobre o 
tempo em que possuíamos o cabelo negro, o buço ou bigode ne- 
gro, ou ainda a barba negra como a do Matusalem, do Paranaguá, 
do Castro L i a ,  do Alnieida Correia e de outros. Cabelos, bar- 
ba, bigodes estão hoje transmudados em fios de prata ou e;n 
h?ocos de neve, que o tempo nos concedeu sem que o pedíssemos, 
o que redundou em um imposto. Mas este é equitativo, consola- 
dor. Todos nós, uns mais, outros menos, pagamos tributo à 
idade. Mas reparai que não falo em velhice. Devemos evitar 
essa feia palavra, que muito menos se deve deiinir. Aqní, como 
no Direito Civil, a definição periculosa est. Si fôssemos obriga- 
dos a dar uma definição, somente deveriamos acolher a que La- 
vedan colocou na boca de um de seus personagens: "Velhice é a 
idade a que ainda não se chegou", definição resumida por utir 
judicioso abade nestas palavras: "Velhice é o Amanhã, e mo- 
cidade é o Hoje." Pois bem; não cogitemos muito do dia de 
amanhã. Pensemos, antes, na relatividade e na periodicidade re- 
gular das coisas. E m  1889, quando fechávamos nossos colarinhcs 
enormes, enfiávamos a sobrecasaca ou a simples jaqueta e pii- 
nhamos na cabeça o chapéu duro de duras abas, não nos passara 



pela mente a idéia de um dia, em outro São Paulo, uiii São Pau- 
lo de arranha-céus, podermos celebrar o nosso jubileu de for- 
matura. Ora, da mesma forma, esses valentes rapazes, que hoje 
se formam na Faculdade de Direito, não pensam que uin dia, 
em 1989, poderáo celebrar o transcurso de meio século de ativi- 
dade. E, si o celebrarem, tambem poderáo aludir à geração dc 
2039, época excelente, na qual os ~aulistanos toriiarão a um cau- 
to do corredor um par de asas para ir dar um giro antes do 
almoço ao Rio de Janeiro, com a niesma facilidade de hoje, quan- 
do tomamos do chapéu e da bengala para uma volta pelo Triâr.. 
gulo. Não nos afadiguemos e nos consolemos. E, assim con- 
formados, depois de haverinos homenageado a memoria dos 
companheiros queridos que tombaram, celebremos aquela mesnia 
solidariedade acadêmica de outrora, solidariedade de todos os 
tempos, que há sido a força dos que viveram e dos que vivem 
na atmosfera saudavel das arcadas, na Faculdade de Direito dc 
São Paulo." 

O orador, que proferiu o seu discurso com emoção, vê . ?  

suas ultiirias palavras abafadas por prolongada salva de palma>, 
sendo felicitado por todos os colegas. 

Encerrou o ágape comemorativo o dr. José Torres de 01;- 
veira, cuja saudação, feita de improviso, foi a seguinte: 

"Exmo. Sr. Dr. Diretor da Faculdade de Direito. Colegas. 
"Graças a Deus! - comecemos por estas palavras (Mwto 

bem!)  - conseguimos festejar o 50.' aniversario da nossa for- 
matura! Devemos render especiais graças ao Senhor por este 
favor imenso de nos haver concedido a vida até ao dia de hoje. 
Já prestamos homenagens aos nossos mestres e aos nossos con- 
discípulos que tombaram na cstrdda da vida, e, agora, encerra- 
mos as comemorações com esta verdadeira festa, representada 
pelo banquete que neste momento nos reune. 

C' Já li, algures, que nos banquetes são tomadas, às vezes, as 
decisões mais transcendentes para a direção da sociedade e das 
proprias nações. Posso ainda lembrar, sem irreverencia, que n 
proprio Cristo, Salvador do mundo, ao tratar de instituir o ja- 



cramento, pelo qual ficou perpetuamente ligado aos homens, coii- 
vocou o colegio apostólico para uma ceia. Foi, com efeito, no 
decurso da Ceia, que se instituiu o Santissimo Sacramento da 
Eucaristia. 

" Desejo convidar os meus colegas para um compromisso 
que seja o remate desta festividade. Todavia, antes de fazê-lo, 
quero lembrar que todos os nossos colegas vivos participam desh 
festividade, alguns pessoalmente, outros por delegação, outros por 
meio de cartas. Maurilio Fleury, que eu supunha residente em 
Goiaz, como desembargador do Tribunal de Justiça, acaba de 
enviar-me um cartão retificando o meu equivoco, pois que, há 
três anos, vive ele na Capital da República, como presidente apo- 
sentado do Tribunal de Justiça de Goiaz. O fato de ter sido en- 
viada a' circular de convite para aquele Estado fez com que Mau- 
rilio Fleury soubesse demasiado tarde das nossas comemora- 
ções. Mesmo assim, no cartão que me enviou, pergunta-me o 
que devia fazer para participar do nosso ágape. Não pude aten- 
der-lhe, mas devemos considerá-lo presente, pois presente estu- 
ria si não fossem estas circunstancias. 

"Tambem o nosso prezado colega Benedito Castilho de An- 
drade não se encontra conosco neste d m ç o ,  mas assistiu i 
missa e nos acompanhou na visita que fizemos à Faculdade de 
Direito. 

"Volto, agora, às minhas palavras relativas ao compro- 
misso que, firmemente, sinceramente, irrevogavelmente, deve- 
mos tomar em torno desta mesa: o de nos reunirmos em 1949, 
no mês de vwvembro, $para festejmmos as bodas de dzlillzante 
da nossa f m e t u r a .  

" E  seja-me permitida outra referencia especial: devemos ter 
uma palavra de carinho para o ilustre diretor da Faculdade de 
Direito, Dh. Sebastião Soares de Faria, que tanto abrilhantori 
com sua presença as nossas festividades (Pdmas prolongadas). 
Sua participação neste almoço muito nos honra e comove, e 
as palavras que pronunciou tocaram nossos corações. Agra- 
deço-lhe, em nome de todos os colegas, a honra insigne de 
seu comparecimento e, pelo conforto que nos deram, as pala- 
vras com que relembron a velha Academia, aquele templo au- 

I gusto que bem poderia ter sido poupado pela força do progres 
so. .  . Porem, ainda mais nos desconsola a destruição da tradi- 
cional Igrejado Colegio, pois ali se fundara São Paulo, ali teve 
inicio a vida do Brasil. Como a Igreja, a Faculdade de Direito 



devia tambem prestar seu sacrificio à marcha dos anos. Mas, 
à destruição do passado oponhamos a recordação da nossa vida 
acadêmics. Reverenciemos, com todo o fervor, esse passado 
distante que criou o presente para' conquista do futuro." 

Finalmente, o dr. Horacio Sabino propõe que os sobrevt- 
ventes da turma passem a reunir-se todos os anos e que o di. 
José Torres de Oliveira tome a si o encargo de promover esses 
almoços anuais, no dia 18 de novembro. 

A proposta foi acolhida' com uma salva de palmas e mai- 
cou o encerramento do almoço comemorativo. 

(7'aquigraf.k de A. Vuigtlaemier, pelo sirtewza Horncio 
Sabino) . 



Uma viagem a Goiaz em 1867 
Frederico de Barros Brotero 

Publico a seguir, c m  a:gumas notas exp!icativas, varios documen- 
tos relativos à viagem a Goiaz, empreendida em 1867 por meu pai, Dr. 
Frederico Dabney de Avelar Brotero, falecido em 9 de janeiro de 19W. 

Sai de São Paulo a 16 DE FEVEREIRO DE 1867, data 
em que foi entregue ao tráfego a estrada-de-ferro de Jundiaí. 
Cheguei à noite? em companhia de Vitorino de Brito ( I ) ,  
Angelo Agostini (Z), Américo de Campos e Pascau (3) .  

Dia 17 - Falhei em Jundiai e jantei com o médico Dr. 
Moisés. 

Dia 18 - Parti cedo e almocei em Kocinha (4), che- 
gando a Campinas às 2 da tarde. Pousei no hotel de José Las 
Casas (Hotel Campineiro). Chegamos a Campinas debaixo de 
utn sol abrastidor. Meus companheiros de viagem: Vicente Pa- 
taco, Porfirio José de Morais (de Santos), Angelo Garcia de 
Sousa Ramos, João Xavier de Morais. Conheci a artista Ade- 
laide e Pedro Joaquim: moram no niesmo hotel. Encontrei-me 

(1) Amigo de meu pai desde a infancia. 
(2) Fundador e diretor dos primeiros jornais humorísticos de São 

Paulo, como o Cabriãa, Polichi,zalo, Diobo Coro, etc. Trabalhou depais 
M RennFia Ilustrndo, do Rio de Janeiro, onde se celebrizou. Faleceu há 
anos na Capital Federal. 

(3 j Não descobri quem fosse. 
(4) Era pouso obrigatorio para quem seguia de Jundiai a Campinas. 

Quando fazenda, chamava-se Cachoeira (nome que até hoje conserva). 
Pertenceu a Joaquim da Silva Prado, depois ao seu genro Rodrigo Montei- 

.=o de Barros. Hoje pertence a d. Lmntina, filha de Lucas Monteiro de 
Barros e neta de Rodrigo Monteiro de Barros. Logo que a estrada-de- 
ferro alcan~ou a fazenda e surgiu a esta~áo, Lucas de Barros dividiu-a 
em lotes e formou uma vila que t w e  logo notavel incremento. 



com o Sr. Honorio Ferreira, que me pediu ceiii iiiil réis em- 
prestados. Despesa no hotel: 13$000. 

Dia 19 - Mudei-me para o hotel do Pedro Alexandre. 
Conta no hotel do Las Casas: 13$OCO. Pala de brim pardo: 
8$000. Ao camarada: 2&%. Despesa do trem de viagem: 
384fXM. Capa para chapéu: 3$000. 

Dia 20 - Fa!ho em Campinas, à espera do tileu compa- 
nheiro de viagem, Sr. Antonio Honorio Ferreira (j), inspetor 
da Tesouraria Geral, que me foi recomendado pe!o Aureliano 
Tavarei Bastos. Não chegaram os animais do Honorio, e tive 
de falhar ainda hoje, continuaiido no hotel do Pedro Alexan- 
dre. A noite, fui para o Teatro, onde se representava a "Graça 
deDeus", fazendo o papel de "Comendador" o Pedro Joaquim. 
Recebi uma carta de Papai, que pagou a conta do Rocha, uma 
letra de 432$000 endossada pelo Correia de Sá. 

Dia 21 - Parto para a fazenda "Quiloiilho". do sr. Luiz 
de Queiroz, onde me era mais facil e econômica a espera. Ain-. 
da não chegaram os animais do sr. Honorio, e. como não 110s- 
so continuar a fazer despesas no hotel e i maltratar os animais, 
depois do almoço vim para o "Quilombo". fazenda do Sr. 1,uiz 
de Souza Queiroz. Cheguei aí e não o encontrei, mas fui rece- 
bido com muito agrado pelo escrivão, Sr. Leite. Sai da cidade 
de Campinas coni o Joaquim Carios, Vicente Pataco. Distancia 
da fazenda: três leguas. Trouxe o soldado Honorato. 

Dia 22 - Falho ria fazenda. Levo duas bestas de sela, 
que custaram 320$000, compradas ao Coronel Fortunato, de 
Faxina; três bestas de carga a 90$000, arreadas - 270WX). 
compradas ao sr. Antonio Prado, de Jundiaí, Levo uin cama- 
rada (Vicente), o tnoleque do mesmo nome e um soldado 
que deve me acompanhar até Minas. O Honorio, que devia ir 
até Sorocaba, voltou e seguiu para diante. 

( 5 )  M e u  pai, que nanca saira da cidade de São Paulo. com justa 
razão, receava fazer essa viagem longa sem um conhecido, sem uma pes- 
soa de confiança, quando recebeu uma carta de seu amigo Tavares Bastos 
apresentando-!he o sr. Honorio. que seguiria para Goisr com a máxima 
urgeticia, afim de assumir a lugar de inspetor da Tesouraria da Fazenda, 
cargo hoje equivaletite ao de delegado-fiscal. 4 viagem, que estava mar- 
cada para fevereiro, foi apressada para 16 de janeiro, não só porque meu 
pai co~~tava,  eiitão, com um companheiro que trazia uma apresentação de 
Tavares Bastos, como porque meu avo insistia para que partisse o mais 
breve possirel. O companheiro não era lá dos melhores, como sem demora 
veio re~rehr-se. oferecendo a meu pai muitos momentos dcsagradau-eis. 



Dio 23 - Parto para a fazenda dos Três ~ r m ã o s  (6). 
dos filhos do Queiroz Teles (Barão) (i), onde pousei e en- 
contrei o sr. Honorio. 4 leguas. Saimos cedo do "Quilombo" 
e fomos ter à fazenda dos Três Irmãos, que pertence aos fi- 
lhos do Comendador Queiroz Teles. Aqui pousei, com longa 
prosa, até tarde. Encontro do moleque do Queiroz Teles, com 
um bilhete aberto em procura do moço ruivo que se tinha per- 
dido na estrada da Limeira. 

Ilia 24 - Saimos muito cedo e paramos algum tempo na 
cidade de Moji-Mirim: passamos o Moji-Guaçú em companhia 
do Sr. Guerra, de Catalão. e um moço da Bagagem (a),  e fize- 
mos liouso em Santa Cruz. em casa de Antonio Joaquim de . . 
Siqueira. 

Dk.25  - Pouso na Lagoa (9), rancho do meio de João 
Tosé da Rocha. Pe!a orimeira vez. durmo em rede e em rancho , 
aberto, em rompanhia de tropeiros. .4té aquí, não tem chovido; 
o sol é escaldante. 

Dia 26 - Saimos à tarde e passamos no Aterrado, em 
casa de uma mulher barbada e pernóstica, Silvana! de tal. Pa- 
ramos na cidade de Casa Branca, em casa do Dr. Juiz Muni- 
cipal, e fomos dormir fora da cidade, no rancho do Soares. 
Dei ao sr. Honorio 61$@33; estamos quites de contas. 

Dia 27 - Almo~o na Boa Vista, em casa de um SI. Ma- 
fra. Tínhamos tenção de passar na Boiada (IO), mas, por 
-- 

(6) Propriedade na atual estat;ãa de Ressaca. Pertencia aos irmáos 
.2ntonio de Queiroz Teles (depois Barão e Visconde de Parnaiba, Ma- 
nuel de Queiroz Teles e José de Queiroz Teies. 

(7) Trata-se do Barão de Jundiai, figura de realce da numerosa fa- 
mi!ia do mesmo nome. 

(8) Cidade importante do Triângulo Mineiro. 
(9) Este pouso existe até hojo, perto da estaqxo do mesmo nome 

na estrada-de-ferro Mojiana. E' muito frequentado pelos boiadeiroç que 
procuram Ahji-Guaói, lugar de grandes invernadas e mercado de gado. 
Perto da.ertzcáo há duas lagoas que nunca secam. Até aqui, a estrada 
ou roteiro seguido por meu pai foi mais ou menos acompanha,ndo o atual 
trat,ado da linha Mojiana. Boa Vista já fica um pouco à direita do ramal 
de Ribeirão Preto, mas é porque a ferrovia se encaminha para a esquer- 
da, enquanto a rodovia segue direção bem mais reta; rumo ao norte. 

(10) Afluente do Rio Pardo, perto da estaçáo Santos D u m a t .  Daqui, 
os itirierantes mmaram a estrada à direita, até alcan~ar Cajurú. cidade 
que até hoje não possue estrada-de-ferrp Desta localidade a estrada 
desvia-se de Batatais e encaminha-se diretamente para Franca. Ai há 
dois caminhos: um, direito a Bagagem e a Catalão; e outro, paralelo à 
Mojiana, que deixa a estrada geral. No arraial da Rifaina. hoje com 
estagáo da Mojiana, este Gltimo caminho foi abandonado por meu pai, 
que  tomou o da direita, dirigindo-se para a cidade mineira do Sacramaito. 



engano do camarada, tivemos de fazer uma jornada de 9 112 
leguas e pouso no Catingueiro, rancho de Miguel de tal. Noite 
horrivel pelo mau pouso e, ainda mais, porque o moleque e o 
soldado Joáo ficaram atrás, prdidos no mato próximo. Sai- 
mos de Casa Branca às  6 horas e chegamos As 10 no pouso 
da Boa Vista, pertencente -o sr. Mafra. Célebre almoço de 
peixe. 1,evantanios acampamento às  12 e meia, com intenção 
de ficaririos na Boiada. Os  camaradas com as  cargas tinham 
seguido para diante, e tivemos necessidade de caminhar até 8 
da noite. Passamos uma mata horrivel. O moleque e o sol- 
dado João, tendo ficado atrás, para tocar os animais, erraram 
o caminho, e dormimos fora de nossa comitiva. Passamos no 
Catingueiro, em casa do sr. Miguel, rancho aberto, sujo, per- 
seguido por porcos e pulgas. Frio insuportavel, principalmente 
na rede onde dormi. 

Dia 28 - Tivemos de esperar o moleque, para encontrar 
duas bestas sumidas no mato. Levantamos o pouso as  5 da 
tarde e, à s  6 mais ou menos, chegamos ao Cajnrú. Encontra- 
mos uma grande comitiva, que acompanhava um casamento, e 
fonios convidados, para tomar alguma coisa, por um fulano 
Conceiqáo, vulgo 'Pedro Mestre. Ficamos ai, no rancho de José 
Faustino. O estafeta do correio entregou-me uma carta do Rio, 
de Iaiá. Dei ao Honorio 50$000. 

DIA 1.0 D E  MARÇO - Saimos de Cajurú, cedo. Marcha 
de 5 leguas até o Servo, de Joáo Garcia. Sol muito quente e o 
caminho de areia. Pouso na fazenda do mesmo Garcia. Parei 
na povoação .para fazer um requerimento. O Honorio. a-pesar- 
do  calor e cansa'do, quis seguir logo para a fazenda, onde deve- 
ríamos pousar, dai a 1 legua. Eu fiquei, e mais tarde lá fui pu- 
xando o animal. Fazenda de Joáo Garcia, velho "vinagre" que 
só fala em Paraguai, Lopez (processado). 

Dia 2 - Paramos no rancho velho de Joaquim Antonio 
de Macedo. onde fiquei só até 4 horas da tarde, com o soldado. 
Jantei as  4. Segui para o Pitanguí, de um sr. Buriti, ou coisa 
que o valha. No caminho, grande dificuldade, por causa de um 
atoheiro. Desgostei-me .do meu companheiro. Náo dormi no  
rancho. mas em casa de um alfaiate de Franca: Tive ocasião 
de conhecer o genio imperioso (e insolente) de meu compauhei- ' 
ro, que me deixou por capricho. 

Dia 3 - Chegamos à cidade da Franca, e pousei em casa 
do sr. Juiz de Direito, Dr. Inacio Guimarães. Grande celeuma 
na cidade, por causa das designações de Guardas Nacionais 



para a guerra. O Juiz de Direito fez uma reunião em sua casa, 
para tratar do assunto. Fiz um discnrso animando o povo. Es- 
crevi para São Paulo. Vigario Cândido Martins da Silveira 
Rosa. Dei ao Sr. Honorio 50$KO. 

Dia 4 - Falho na Franca. Comep a chover. Hospitali- 
dade amavel do Dr. Guimarães. Encontrei o Martins da Cunha 
e sua mulher, 'd. Leopoldina. Grande questão de ajuste de w- 
marada; finalmente, tomei a resolução de contratar um por mi- 
nha conta. 

Dia 5 - Primeiro dia de chuva. Até aqui levamos calor 
e seca nunca vistos. Resolvemos, depois de muitas consultas, 
deixar a estrada de Uberaba e seguir pela Bagagem. Ajustamos 
um guia, Francisco José de Assiz, por 40Qj000. Mais tarde re- 
conhecemos o erro de nossa resolução. Com o intuito de encur- 
tar a marcha, deixamos a estrada geral em busca da fazenda 
Monte Alto, de Joaquim Gomes Branquinho, onde chegamos 
takde, com chuva, ttndo errado o caminho duas ou três vezes. 
Fomos bem recebidos, mas deu-se um episodio cômico: o dono 
da fazenda cedeu-me a sua cama, e no dia seguinte declarou- 
me que estava muito doente, com umas sarnas gálicas, e, abrindo 
o peito da camisa, mostrou-me uma grande chaga. Estréia de 
meu ponche de borracha, problema sobre botas. Andamos hoje 
7 leguas e paramos na fazenda Monte Alto. A chegada, à noite, 
desespero do sr. Honorio; as;iecto fúnebre da fazenda; chuva 
continua. 

Dia 6 - Grande chuva; os animais não apareciam, e, quan- 
do montamos a cavalo, eram 11 112. Saimos tarde, e paramos em 
casa de João Damasceno Branquinho, e pouso no arraial de 
Santo Antonio da Rifaina. em casa de João Venahcio de Mo- 
rais, que nada nos quis cobrar pela hospedagem. O arraia! 
é pequeno e dominado pelo sr. Pereira Damasceno. Andamos 
4 leguas. 

Dia 7 - Chegamos ao Rio Grande ao meio-dia. Tivemos 
de passar em balsas, com grande demora e maçadas e, ainda, 
com chuva. Passamos no porto da Rifaina. Pouso na fazenda 
do sr. Inacio da Silva, denominado "Rifaina". Nada cobrou. 
Paramos em casa do sr. Pereira. Compra de marmelada. 

Dia 8 - Grande "trovoada" do Honorio com o camarada 
Chiquinho. Sa'imos tarde e passamos a vau o córrego da Ri- 
faina. Parada na povoação de Sacramento, em casa de m a  po- 
bre mulher que nos obsequiou com café, etc. Pouso na fazenda 
da "Taquara", dirigida por Joaquim Ribeiro. Casa pobre e 



com doentes de sarna. Compra de milho. Muitos fazendeiros 
fazem mudança da estrada, só para venderem milho. 

Dio 9 - Saimos às 7 1/2 da manhã. Almoço em casa do 
Sr. Manuel José Alves, ausente, mas fomos. recebidos por sua 
mulher, rústica mas amavel. Pouso na fazenda "Rio Claro" 
( l l ) ,  do sr. Antonio Pedro da Cunha, e fomos recebidos pelo 
seu genro, o Sr. João Dario Darnasceno. Surpresa desagrada- 
vel. Depois de 4 leguas, chegamos em casa do Manuel José Al- 
ves, quando o almoço ia para a mesa. Receberam-nos sua mulher 
e filhos. Episodio d o  dentes postiços. Asseio nas casas minei- 
ras. A negra que me chah~ou de patricio. A noite. iriostrei meu 
albuni brincando com cartas. Persevejos. 

Dia i0 - Saimos tarde e paramos no Jatubá. Pouso na 
povoação de Ponte Nova do Rio das Velhas (12), em casa 
de Jos6 Ma'chado Miranda. Queríamos sair muito cedo, mas 
foi preciso esperar o altnocp de marmelada e pamonha. Dois 
caminhos: o Chapadão, mais longo e sem moradores, e por 
baixo, com vantagem das casas, porem caminho ruim, desigual, 
sem córregos. Votou-se pelo Chapadão. 

Dia 11 - Longa jornáda e pouso na fazenda do Sr. An- 
tonio Barnabé José Cardoso. Insipidez do dia. S leguas. Gran- 
de tempestade a noite. 

Dia 12 - Andamos só duas leguas e pousamos na cidade 
da Bagagem, em casa de Francisco Antonio Guerra, nosso co- 
nhecido da estrada. Bom tratamento. A cidade tem de coinpri- 
mento três leguas e é dividida em comercios. Bons pedios. 
Diamante e emigrasão de gente ordinaria. Era necessaria uma 
" madrinha". Pasto caro, a uma pataca por animal. Novo sor- 
timento para o caminho. 

Dia 13 - Saimos depois do alinoco e paramos em casa do 
sr. Pedro da Chapada. Pouso na fazenda de José da Silva Re- . 
zende, excelente homem. &pois de 4 1/2 leguas, pararnos em 
casa do Sr. Pedro da Chapada. A mulher, a principio, não nos 
quis receber nem dar hospedagem, pretestando a ausencia do 
marido, até que, o sr. Honorio agradando as crianças, dando 
bonecas, etc., recebemos café. Dormimos na fazenda "Lagi- 
nha", do sr. Rezende. Despesa de milho e café: 3$000. 

(11) E' um' ribeirão que se junta c m  o Pindaiba, desembocando no 
Rio das Velhas. Recebe na margem esquerda o oórrego Guayiba, qce 
banha a atual estação de Palestina. 

(12) Pequena porcação à margem do rio das Velhas. 



Dia 14 - Despedi nieu camarada que trouxe da Franca, 
Francisco José de Assiz? pagando-lhe 40$?XO. Passamos hoje 
o rio Parnaiba, no porto da Mão de Pau, e fomos almoçar e111 
casa do Sr. Tenente Manuel Gvalcaiiti da Silva Bezerra, ad- 
ministrador do Posto, pernambucano. Pouso em casa do sr. 
Alferes Joaquim Inacio Carneiro. Finaliiiente, pisamos em ter- 
ritorio goiano, saltando o rio Parnaiba. Ainda as barcas. O Te- 
nente Bezerra e sua filha, que foi musa do Bernardo Guiina- 
ráes e noiva do Coelho Bastos. Bom almoço. Saida por um ca- 
minho estreito, tendo pela frente um cavalo peado, que deu 
trabalho ao Cavalcanti. Admiravel à primeira vista o pernam- 
bucano por aqui, mas a pepiiieira.. . 

Dia 15 - Saida cedo, e fomos pousar lia cidade de Cata- 
Iáo, primeira povoaqão de Goiaz, em casa do negociante Juca 
Guerra, com quem travamos relaç0es em viagem. A noite, 
prosa com o Dr. João Coelho Rastos, juiz de direito. Marcha 
de 4 leguas, e fomos nos hospedar em casa de um negociante 
português, José Pereira GoUveia Guerra. Para estarmos a gos- 
to, fomos dormir em uma casa defronte. com a nossa bagagem 
e camaradas. Prosa, tarnbem, com o juiz municipal Cavalcanti. 
Voltarete à noite. A cidade é pequena e feia. 

Dia 16 - Falhamos em Cztalão e gastamos o dia inteiro 
ein proça com o juiz de direito. Voltarete. A noite, trovoada 2 
tempestade. Célebre aventura do ponche branco. Razão da fa- 
lha: ferrar burros. 

.Dia 17 - Pouso no Sal Queimado, eiii casa do Serafim. 
Casa pequena e suja. Armamos a rede sobre a palha de milho. 
4 leguas. No caminho paramos em casa de uma velha, que nos 
obsequiou e citou-nos o Monitor. Obser \~a~áo  que fiz sobre o es- 
pírito de oposição. Tomamos um camarada, um soldado bom e 
forte. 

Dk 18 - Andamos unicairiente 3 l e y a s  e viemos pousar 
na barra do Veríssimo. Grande chuva. A nossa bagagem pas- 
sou o rio ein canoa, e ficamos de outro lado. Por caiporismo, 
mandamos a bagagem para o outro lado, e justamente hoje é 
que a ;chuva nos veio visitar, carrancuda. Eu, que já previa, fi- 
quei n a  margem oposta. Casa horrivel, pequena; por cima 
dai cabeça, uma esteira com rapaduras que se derretiam e me- 
laram todo o nieu cobertor. Conversação entre o soldado e o es- 
tafeta. Privilegio curioso de uma negra sobre a passagem do 
rio. Passagem da boiada, canto dos carreiros. Despesa: Passa- 
gem do rio - 3$000. Milho, café, queijo - 1m. 



Dia 19 - Passamos o rio às 11 da manhã, e andamos 5 
leguas, pousando no arraial do Vaivem, em casa do professor 
público sr. Paulino Mamede. Para almoçar, tivemos necessida- 
de de atravessar o rio, e fomos surpreendidos por forte chuva. 
Os  camaradas foram se agasalhar debaixo dos couros e eu 
meti-me dentro de um carro: é uma arca de Noé, trazem a 
casa consigo. Aqui, conheci o Dr. Antonio Eusebio Martins 
Moura. Os animais tardaram em aparecer. As 11 horas, mon- 
tamos a cavalo, andando 5 leguas em 4 horas e chegando à 
freguesia do Vaivem. Não estava o vigario, e fomos pedir pou- 
sada ao professor público. Ac chegar à povoação, um touro 
bravo atropelou-me a besta pampa. Presente de asucar e boa 
hospedagem, sem despesas. 

Dia 20 - Pouso no Palmital, 5 leguas de marcha, casa 
do Capitão João Vaz da Costa. Aqui encontramos o vigario do 
Vaivem, rlntonio Francisco Povoas, por quem saimos acompa- 
nhados e que se dizia muito serio, mas que nos queria desfru- 
tar. Chegada, já à noite, de uma tropa. Ficamos como sardi- 
nha em tijelas, goteirx ein cima da minha cama. Noite de ane- 
dotas. Grande tempestade. 

Dia 21 - Constando-nos que um çórrego próximo não 
dava passagem, por muito cheio, paramos até tarde. O vigario 
nos acompanhou grande parte do caminho. Passamos o ria Co- 
rumhá em uma balsa péssima, e pouso em casa de d. Eulalia 
Anhanguera. Encheram por tal forma os ribeirões, que tive- 
mos necessidade de esperar até 2 horas. Andamos 3 leguas, pas- 
samos pe!o rio Corumbá, lugar pitoresco e a balsa sofrivel. übr-  
mimos em casa de d. Eulalia Anhanguera, descendente do des- 
cobridor desta provincia, Amador Bueno, o Anhanguera, e que 
tem o privilegio concedido pela Assembléia Provincial de co- 
brar a passagem do rio. Aqui conhecí o bicho "barbeiro". Pro- 
jetamos sair adiante dos cargueiros até Bonfim, e lá  esperar- 
mos a bagagem. Sem despesas. 

Dia 22 - Parada' no Sumidouro, fazenda de Maria das 
Dores e Sousa. Caminho péssimo; 5 leguas, pouso nos Baús, 
de Antonio Gonçalves de Araujo Bastos, que nos recebeu com 
pouca hospitalidade. Fui dormir no Engenho. Dia de contra- 
tempos. Saimos cedo, e, logo adiante da casa do sr. Sobrinho, 
o sr. Honorio, ao passar um ribeirão, deu com as costelas nagua. 
Ficou burlada a ida ao Bonfim. Dia de chuva e sol. Encontro 
de coalhada e leite, na fazenda do Sumidouro, por um escravo. 
Joaquim. Pouso nos Baús. onde pela primeira vez deparamos uma 



mu,lher cruel e que não nos quis dar agasalho. Com a chegaaa 
do irmão, sempre nos foi permitido armar a rede no engenho, 
juntamente com os escravos da casa. A mulher nada tinha, 
exreto pimenta. 

Dia 23 - Almoço no "Campo Aberto", casa de d. Ja- 
cinta. Pouso no Melo. marcha de 5 lemas. " 

Dia 24 - Saimos cedo, pouso na cidade do Bonfim, em 
c a a  do Tenente-Coronel Francisco José da Silva. Marcha 
forçada de 8 leguas. O Tenente-Coronel, bom sujeito, de boa 
prosa, variada, espírito observador. O professor público, sr. 
IIonorato, seu genro. A cidade é pequena, com grande excab- 
ções ao redor, porem bem situada. 

Dúi 25 - Falha no Bonfim. Assistimos à festa e fomos 
ver um depósito de víveres comprados por ordem do governo 
para nossas forças no Coxim. Juiz de Direito, Nicolau Afonso 
de Carvalho. O u d  missa' (Domingo de Anunciação), e estive 
com o vigario, tipo original, estuporado, que canta a epístola 
de cadeira. O juiz de Direito tem a mania de horticultura e tem 
um lindo jardim e uma mobilia de mogno. E' este o municipio 
que mais tem socorrido a desastrosa expedição do Coxim. 

Dia 26 - Parada no Piracanjuba e pouso no lugar deno- 
minado Dona Antonia, casa do Joáo Antonio Ferreira. Episo- 
dio do chá, que não conhecia. Prosa pro!ongada. 

Dia 27 - Dia calamitoso. Marcha com chuva copiosa. 
Pouso na casa da viuva Godói. Três leguas debaixo de chuva 
sem cessar. Completamente molhados, e não houve remedio 
sinão ficarmos completamente nus. A muito custo, um pouco 
de feijão. Peloticas, com grande susto dos caipiras. Pouso hor- 
rivel, que aceitamos por ser já noite e não haver outro tão per- 
to. Encontro com o Sr. Cassiano, de Catalão. 

Dia 28 - Podso na estalagem do sr. Joaquim Alves, que 
pertenceu ai Luiz da Costa Teixeira. Grande engenho, mas 
abandonado; minas de uma grande propriedade. Entramos 
hoje no Mato-Grosso - grande mata de muitas leguas e aci- 
ma de toda e qualquer descrição. A estalagem é um grande e.- 
tabelecimento que denota o atraso e decadencia desta Proviu- 
cia. Um engenho monstro, rasa imensa, hoje sem valor. Que- 
rem comprá-lo para aproveitar as telhas e madeira. Grande de- 
mora no jantar, e à noite grande quantidade de morcegos. 

Dia 29 - Continua' o mau tempo. Pouso no Sapeza!, casa 
de Manuel José Louredo. Encontramos dois carros com mar- 
inelada de Santa Luzia. O caminho, medonho. Almoço de fei- 
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jão em casa de um rico fazendeiro. Brutalidade ou vinagrei- 
a ? .  . Chuva que se torna mais desagradavel e perigosa no 
mato. 0 s  caminhos cada vez peores. Há grande quantidade de 
carros, com 12, 14 bois, para atravessar esta mata; só no Bra- 
sil.. . Fazenda do Louredo em tempo de moer cana. Grande 
festa dos camaradas e grande quantidade de marmelada de 
Santa Luzia; 40 arrobas e cada caixa de I libras a 1$200. Boiii 
pouso; a-pesar-de estatinos no mato grosso, OS POUSOS têm sido 
de primeira ordem. 

G u  30 - Parada no Samambaia. Casa da viuva d. Viceii- 
cia da Costa.'Córregos cheios; cargas na cabeça dos camaradas. 
Pouso no Retiro Viuva Ma'ria Soares; tudo ruim. Ainda chu- 
va. A viuva Vicencia, boa velha. Vi um idiota perfeito - a 
imagem de Quas'modo. Já tarde. quando paramos em casa de 
outra viuva: casebre inilecente, onde, para entrar, é preciso pu- 
!ar uma cerca. Antes, tirenlos necessidade de atravessar um 
ribeirão a nado, de sorte que chegamos cansados, furiosos. Boa 
cama, com mantas, coxinilhos, etc. 

Dia 31 - Mais um córrego a atravessar a nado. Almoço na 
Paciencia, de Miguel de tal. Sol abrasador. Pouso na fazenda 
do hlonjoiinho, de João Luiz Brandáo, parente próximo da 
mulher do meu con~panheiro de viagem, Antonio Honorio Fer- 
=ira, casado na Capital. Engenho de açucar. Excelente vellio. 

DIA 1." DE ABRIL - .Almoço na freguesia de Currali- 
nho, em casa do alferes José Maria da Silva Caldeira. Aquí, fa- 
lhamos. 

Dia 2 - Entrada em Goiaz. 
Despesas feitas com a minha viagem para Goiaz: 3 bestas 

de carga compradas ao Sr. Antonio Prado, 2 7 0 m ;  2 bestas de 
sela do Fortunato, da Faxina, 320$090. Diversas despesas com 
prepa'ros, 4 6 3 m .  Sonia : 1 :033$OCO. 

NA CAPITAL D E  GOIAZ 

Sobre a chegada de meu pai a Goiaz, eis uma noticia do ,Maitor. 
jornal de oposisão ao presidente da Provincia. o qual, depois de refe- 
rir-se à chegada do Sr. Hmorio Ferreira, prossegue: 

No mesmo dia (2 de abril de 1867) chegou o sr. Dù. Fre- 
derico Dabney de Avelar Brotero, Juiz de Direito nomeado pa- 
ra a comarca do Paraná, companheiro de viagem do Sr. Hono- 



rio (Ferreira) na jornada de São Paulo a esta Capital. Pres- 
tará juramento no dia 4 do corrente. 

A urbanidade e maneiras polidas deste senhor conquistarani 
nossas simpatias; com prazer lemos e transcrevemos do Correio 
Paulistano o seguinte: 

"Moço distinto pela sua ilustração, pelo seu carater, e de- 
licadeza do trato, já conhecido como íntegro e honesto na car- 
reira' da magistratura, que iniciou nesta Capital com geral aplau- 
sos no emprego de Promotor Público, o Sr. Dr. Frederico Bro- 
tero há de sem dúvida ser na Comarca do Paraná uma garan- 
tia do Direito e da Justiça." 

Nota do Jornal do Goz,er>u,: 

No dia 3 prestou juramento e entrou em exercicio do car- 
go de inspetor da Tesouraria da Fazenda, o sr. Honorio An- 
tonio Ferreira. 

No dia 4 prestou tambem juramento o Sr. Dr. Fredenco 
Dabney de Avelar Brotero, juiz de Direito nomeado para a co- 
marca do Paraná. 

São dois cavalheiros distintos pela sua inteligencia e seu 
carater, que hão de perfeitamente exercer os cargos para que 
foram nomeados. 

CARTA DE MEU PAI A SUA MAE 

Desculpa em forma de prólogo: 

La uie, P isolement, 1' abandon, sont des champs 
de bataille qui ont leurs I~éros: hkros obscurs, plxs 
grands parfok q u ~  les héros zllwtres. . . Nobles 
triomphes qu' aucun regard ne voit, qu' awune re- 
nom~née ne p ie ,  qu' aucune fanfarre ?te salue.. . 

(Victor Hugo - Os Ililiseraveis). 

Como Ivlamáe sabe, ao sair de Sáo Paulo, nutria o gran- 
dioso projeto de escrever-lhe uma minuciosa descrição da mi- 
nha homérica jornada: em mente, já faritasiava um volume em 
oitavo, recheado de observafóes curiosas, de ditos picantes, de 
dados estatísticos, com episodios galantes, acabado com esmero 
e arte; uma produção digna da luz da publicidade. 

Mas qual! Si é agradavel planejar castelos, é bem dificil 
realizá-los, e esse, delineado sobre a areia, bem depressa foi 



varrido pelzs brisas da tarde. Neste caso, a brisa consiste na 
~ ~ . n h a  decidida negação para escrever, mais desenvolvida nestas 
cálidas e longinquas terras goianas, onde tudo será ardente' me- 
nos o amor ao trabalho. h'ão é caçoada, estou piamente conven- 
cido de que este diabólico clima exerce uma influencia delete- 
ria e imediata sobre o físico do homem, e muito mais sobre as 
faculdades de espírito. Tudo convida e incita a levar-se uma 
vida de contemplação e indolencia, e creio mesmo que isto en- 
trou nos planos da natureza, tanto que ela se incumbe de for- 
necer com mãos pródigas o suficiente para satisfazer as ne- 
cessidades dos habitantes (desta zona, já desconfiando de seu 
trabalho e atividade. 

O goiano não precisa de tecidos para acautelar seu corpo 
das intemperies do tempo; o frio é uma entidade desconhecida 
e só invocada para desmamar crianças. A qualquer pobre dia- 
110; si quiser sauár a fome, é bastante entrar no mato, e ai en- 
contra cata e peixe de primeira qualidade; tem a sua disposi- 
ção frutas nutritivas e sal~orosas: o jatubá, o jaracatiá, o je- 
nipapo, que é magnífico, a manga, o ariticum - muito diver- 
so do nosso de São Paulo -, coco de muitas especies, e, fi- 
nalmente, para o dessert, as abelhas tomam a tarefa de lhe 
fornecer doce em grande quantidade. Si for  epicurista e não 
quiser limitar-se ao vinho de Pai Adáo, que jorra por toda 
parte em lin%pidos regatos, encontra uma especie de vinho Bor- 
deanx, um pouco ácido, furando uma palmeira a que chama 
huriti. 

i\ desastrosa expedição militar que foi para Miranda, mil 
e tantos homens, sustentou-se quasi um més com jatubá e bu- 
riti.. . Este fato tenho ouvido narrar por pessoa de inteira 
confiausa. A vista desta prodigalidade, destes elementos gra- 
tuitos para satisfazer as necessidades, como esperar industrias 
ou esforço da parte do homem? 

O goiano julga-se o ser mais ditoso deste planeta, possuin- 
do um carro, alguns bois e dois escravos, e até é incapalz de 
compreender para que serve acumular trabalho. 

A ambição, que dizem ser sentimento inato no coração hu- 
mano, aquí aparere em muito pequena escala. E m  Bonfim, 
encontrei um sujeito que, à minha vista, dava graças a Deus de 
estar arranjado, sem ter mais precisão de fazer roças. Supús 
que teria uns 30 a 40 contos; afinal, soube qiye é senhor de um 
pequeno sitio, de algumas cabeças de gado, 7 filhos e 2 a 3 
contos em dinheiro.. . 



Não é defeito de raça: o goiano é vivo, inteligente, sen1p;c 
anima'do, robusto e sadio, em nada inferior ao paulista ou mi- 
neiro; entretanto, as rendas desta Provincia descem todos os 
aiios.. . Corta o coraqáo ver tantas fontes de riqueza no mais 
cmnpleto abandono. Si os ianquis soubessem. . . 

Alem destas razões gerais, há outras particulares, que m: 
impedem de escrever comme i1 fnut. 

Sabe Mamáe que a habitação, a tnoradia, influe muito di- 
Tetamente sobre a imaginação e genio do homem. e, provavel- 
iiiente, tem presente na memoria aquela engenhosa teoria so- 
bre as cores, explicada por Xavier de Maistre, em sua viagem 
"autour de ma ,clmbre". Aí dizia ele, e com toda a razão, qur 
muitas vezes a cor do cortinado decide da inspiração, e que, si 
não fosse a sua tão célebre poltrona, não se teria lembrado de 
escrever o seu livro, esse monumento de graça e de espirito. 
Pois bem, fique sabendo que o meu aposento é tudo o que si 

possa imaginar de mais prosaico e estúpido, sem um único ob- 
jeto capaz de trazer ao espírito uma idéia risonha, uma lem- 
brança agradavel, e, si fosse, por um poder mágico, Mamãe 
visitá-lo de repente, muito encontraria para rir-se e admirar e, 
talvez, para chorar. 

O meu quarto não é forrado; a lua e o sol penetram com 
o maior desaforo pelas frestas das telhas, como acontece nes- 
te momento. O vento diverte-se, atirando-me pelas faces es- 
tilhaqos de cal ou suja poeira, e declarou guerra às  velas acesas. 
O chão é de tijolo e meio preto, o que infunde um certo a r  fú- 
nebre e Iúgubre. Nos primeiros dias, houve aqui uma cama de 
lona, porem com tal provisão de persevejos, que foi preciso 
condená-la a um desterro perpetuo para fora do territorio, e 
lá existe, na cozinha, exercendo as funções de sofá do Vicente. 
Para substitui-la, trouxe uma rede que me serve de leito, de pol- 
trona, de mesa, de sofá, de tudo enfim. E' forçoso confessar 
que estou grande apologista deste traste. Na parede, existe um 
velho e torto cabide, onde tenho pendurado a minha roupa pre- 
ta, as botas e o selim, meu companheiro inseparavel. 

O meu bowdoir consiste no espelho do estojo e na caixa de 
figos em que trouxe charutos, pregada na parede, e sobre a 
qual colaco pentes, escovas, cosméticos, uma garrafa de arnica 
para curar mordeduras de persevejos, um pequeno frasco d'a- 
gua de Colonia, alguns cigarros e moedas de cohre. 



Não preciso de lavatorio, traste pouco usado nestas ai- 
turas; faço o meu toilette ao ar fresco, na presença dos pássa- 
ros, das árvores, das nuvens, coram populo, como dizia Cícero. 

Carrego a minha bacia e os apetrechos indispensaveis em 
tais ocasiões para a beira de um grande poço que temos no quiil- 
tal, e ai, a meu gosto, sobre duro granito, com o maior sossego 
realizo as minhas abluqóes, dando graqas à Providencia de ter 
com fartura agua e paciencia para aturar estas maçadas. 

A noite, deito-me tranquilo como um pachá em minha red:,, 
e nada impede que sonhe com São Paulo, com o sertão, e veja 
desfilar ante mim todas essas sombras do meu passado já mor- 
to. .  . até que desperto ao som das modinhas de uma graciosa 
vizinha, que parece ter pretensões a passarinho, pois s á  a 
ouço ao romper do dia. Como a nossa casa está isolada, quasi 
no extremo da cidade, e não há perigo de assustar os vizinhos 
com meus gorgeios, muitas vezrs dou resposta, entoando aque!a 
tão conhecida canção de Heranger: 

Ap-rès les smns de son menage 
À sa fenftre ellt, r' arsoit, 
Place un dé d'ivoire à son doigt, 
Chante ct tr~ziaille d que?quce ouzvage 

Ah! rn voisine 
Forme divilie 
Du pmadis 
Je vaus cheris 
Et je vous dis 

Toujours: Vous sercz mes antouis, 
Toiljours, tor~jours. . . 

Para ela, isto é grego: tanto melhor, não poderá rir-se doa 
golpes que arrumo tio idioma do célebre poeta. 

As minhas canastras fazem o importante papel de cadei- 
ras, e, si por acaso algum imprudente penetra neste delicioso 
recinto, o qire é muito raro, vou logo dizendo com a maior ar- 
rogancia: "Meu caro senhor, puxe um assento, e recoste-se seiii 
cerimonia." Ainda' espero ver um de pernas para o ar. 

E' bem possivel que Mamãe esteja ansiosa para perguntar- 
me a razão por que o meu chambrdte está reduzido a essa po- 
breza franciscana. Eu lhe satisfaço em duas palavras. Nesta ci- 
dade existe um único marceneiro, italiano estúpido e velho. Paia 
fazer uma duzia de cadeiras ordinarias, leva' 2 a 3 meses, e por 



cada uma pede 11$KO. Já vê que não é de repente, e nem qual- 
quer pode ter sua casa bem arranjada. O sr. Homrio viu-se 
de calças pardas para conseguir uma pequena mobilia, verda- 
deira coleção de preciosidades arqueológicas, uma cadeira de 
sola de 1785, um sofá do tempo de el-rei, uma mesa redonda 
quebrada e ao gosto dos romanos, e, coisa inaudita, uma du- 
zia de cadeiras americanas. que, si bem já usadas, custaram-lhc 
1209333. Para tormr mais sensivel a venerada velhice dos 
trastes, t e p  sobre a mesa um bonito lampeão a querosene, igua! 
ao nosso da sala grande, único representante do progresso e 
do século das luzes. 

Unia garrafa de querosene custa 1$300; uma libra de ve- 
las, 28300. Note-se que isto mesmo foi preciso pedir a uns e 
outros. catar aqní e acolá, e como meter-me nessa despesa ou 
consentir que o Honorio a fizesse para obsequiar-me sem ter 
certeza de demorar-me aqui? Era perfeita sandice. Tive a 
minha disposição uma pequena mobilia, mas para quê, si tenho 
às ordens a sala para receber as visitas e o quarto é só desti- 
nado para dormitorio? Quanto ao luxo, nunca fiz timbre em 
ter o meu quarto em grande gala, e este tem a vantagem de ser 
independente, é um lance da casa. Entro quando quero, sem 
incomodar. 

E' preciso fazer ponto nesta digressáo e tirar a conclusáo, 
que é a seguinte: desisto de meu plano primitivo, já não in- 
voco as sombras de Lawrence Stern ou de Xavier de Maistre e. 
outros viajantes de espírito para inspirar-me um raio de hu- 
mor. Dar-me-ei por contente si tiver constancia para concluir 
o roteiro de minha longa peregrinação, para passar a limpo as 
notas de minha carteira, escritas ás pressas, nos ranchos, a ca- 
valo, A sombra de alguma frondosa árvore, ás vezes com o es- 
pírito alegre e bemdisposto, quasi sempre fatigado, aborreci- 
do, excomungando o M. Francisco, a minha comarca, o inte- 
rior do Brasil, a humanidade em peso. 

Escrevendo-lhe, tenho em vista dois fins: mostrar-lhe que 
sua imagem não me deixa um só dia, e tenho a certeza de que 
há de ligar aigima importancia à minha tosca narraçiio; pro- 
var-lhe que me considero um pequeno herói, tendo atravessado 
quasi sozinho 280 leguas, sem ter o hábito de viajar, sempre 
forte e animado, não com a esperança de recompensa, - sei 
que o meu sacrificio nunca será aplaudido nem reconhecido, - 
mas com essa resignação, filha do cumprimento de um dever e 



oue me veio revelar oue sou um monstro de ~aciencia. Não re- 
pare a metáfora. 

Tenho necessidade de contar-lhé verdadeiras futilidades, 
e peso-lhe por favor que. depois de lido pela fainilia, queime 
este escrito feito sem cuidado. deixando a Dena correr. la briide 
sfir le cotl, como dizia Mine. de Sevigné. 

Fevereiro 16 - Sendo hoje a primeira vez que a estrada- 
de-ferro funciona por conta do governo e tein de executar-se o 
regulamento, até então desconhecido do público e dos emprega- 
dos, logo ao entrar na estação da Luz percebí a confusão: não 
sabiam como cobrar o freie e atrapalhavam-se até na venda doi 
bilhetes. Encontrei-me com S amigos que desejavam acompa- 
nhar-me até Jundiai, e, como já tinha111 comprado passagem 
de terceira classe, não tive reinedio sinão sujeitar-me a ir, pê- 
le-mêle, em um carro com trinta e tantos passageiros de todas 
as cores e condições. 

E' preciso confessar que os vagóes de terceira ordem, a-pe- 
sar-de serem em comum e os assentos de madeira, são muito 
mais frescos e, portanto. preferiveis, tanto que no caminho 
muitas pessoas de 1.' e 2.' classe passaram para o nosso, para 
evitar o calor que nessa tarde era insuportauel. 

Na linha de São Paulo a Jundiaí, não há trabalho de arte 
digno de nienção, exceto o tunel da Cachoeira, que atravessa- 
mos à s  escuras ainda, por descuido dos empregados, que não 
acenderam os lampeões, que há em todos os carros e na frentc 
das locomotivas. 

Kão é possivel imaginar impressão mais horripilante do 
que essa passagem súbita de dia pleno para as profundezas da 
terra. Estávamos condenados a sofrer os incômodos da escuri- 
dão, como vai ver. 

O trem partiu da Luz muito depois da hora inarcada na ta- 
bela, de sorte que chegamos já quando a noite cobria' a terra, com 
oseu  negro manto, para usar da frase do poeta'. Como não con- 
tavam com essa demora, tiem estava no programa. somente ha- 
via na estação de Jundiai 3 lanternas, uma das quais agarrei, 
fundado no direito da propria defesa, para livrar-me de algu- 
ma cabeçada', que houve muitas. e para acautelar a minha pro- 
priedade dividida em pequenas parcelas, sacos, baús, etc., etc. 

Alem dos passageiros - oitenta e tantos - al, .-urnas se- 
nhoras, o negociante Teixeira de Carvalho e familia, o empre- 
gado Rosa e familia, etc., o povo da cidade estava quasi todo 
reunido com música. foguetes, etc., para festejar a chegada do 



trem. Para entregar-se a bagagem, é preciso reuní-Ia toda em 
uma sala, e, imagine, si puder, a balburdia, a desordem, a gri- 
taria que reinou enquanto durava essa mudança. Sou incapaz 
de pintar essa cena (13) ; só me lembro que, de lanterna em 
punho, corria de um lado para outro, atrás de minha bagagem, 
dando pontapés, levando encontrões e ouvindo de toda parte: 
' C .  isso é meu", "cuidado, que isso se quebra!", "ái, minha ca- 
beça!", "viva a' estrada-de-ferro!", "quem quer carroça?" 

O desembarque no Rio ou em Santos é um céu aberto, à 
vista do que nos aconteceu aqui. A-pesar-de minha vigilancia e 
de mais 5 amigos que de boa vontade me quiseram auxiliar, já 
fui encontra'r a minha bacia de folha-de-flandres em mãos de 
uma mulher que quis opor embargos a entrega, até que mos- 
trei o F .B .  nas costas, da bacia já se sabe. Fato inaudito, ne- 
gligencia, incuria, estupidez, nem sei como classificar; edifi- 
caram a estação a 1/4 de legua da povoação, sem vantagem al- 
guma e com muito prejuizo para o comercio, para os passagei- 
ros e para a cidade; isto tudo para economizar 50 contos, tal 
era o orçainento feito, uma companhia que gastou com prodi- 
galidade a soma fabulosa de 20.000:000$000. Só dando com 
um gato morto nas ventas do hubertin e seu rancho. 

Concluida a campanha do desembarque, recolhí-me a um 
hotel no la'rgo da hlatriz, esperando encontrar repouso e des- 
canso. Mas, qual! 

"Onde pode acolher-se o fraco humano, 
Que não se arme e indigne o céu sereno 
Contra um bicho da terra tão pequeno ?" 

Não havia cômodos, não se esperava tão grande concor- 
rencia, era preciso arrumar aos 5 ,  aos 6, em cada quarto. Isto, 
em qualquer ocasião, é maçante; naquele dia, para mim, tor- 
nou-se intoleravel. Eu pedia solidão, sossego. Separava-me, tal- 
vez, par i  sempre da minha familia, dos meus amigos, do meu 
ninho onde viví 27 anos; ainda estava meio tonto com a tem- 
pestuosa despedida que se desfechou sobre minha cabeça, sen- 
tia-me entorpecido, como nos acontece após um grande susto, 
e absolutamente não podia suportar prosa nem companhia. Fui 

(13) A confusão reinante provem das festas comemoratiras da inau- 
gura~ão da estrada-de-ferro até Jundiai. A esta~ão, naquela época, tão 
distante da cidade, está hoje rodeada de grandes fábricas e ótimas 
moradia. 



tratando logo de deitar-me, e eis sinão quando entram, pelo 
quarto a dentro, a banda de música, com estrépito infernal, e 
uina coinissáo que me vinha convidar para' uma ceia que al- 
guns cidadãos ofereciam em sinal de regozijo pela abertura da 
estrada. Lá fui. E, ainda por cima, tive necessidade de fazer um 
discurso agradecendo os tirindes que me eram feitos, elogian- 
do os amaveis cavalheiros e, de coração, desejando-lhes a cal- 
deira de Pedra Botelho. 

Despesas do dia: passagem, 4$000;, frete de bagagem. . . . 
13$030; condução até ao hotel, 3$000. Soma: 209000. 

Bem cedo, ao romper do dia, comecei a receber visitas - 
a peor praga que pode atormentar um viajante, e, ainda, dei- 
tado. O sr. juiz municipal, dai há pouco o Queiroz Teics 
e o Dr. Moisés. Já eram 10 horas e eu não tinha jeito de ves- 
tir-me. Fui yracurar o sr. Prado. 

OUTRA CARTA 

Goiaz, julho, 2, de 1868. 

Mamãe 

Estava resolvido a copiar de minha carteira de viagem al- 
gumas notas de um interessante passeio às margens do rio 
Araguaia, e isto mesmo creio que já lhe anunciei com o pom- 
poso título de Intpressões de Viagem; porem, como até agora 
não me apareceu a pachorra e não há tempo a perder, pata 
aproveitar o portador seguro desta, o Sr. José Rodrigues de 
Morais Jardini, fica o tal projeto adiado para as calendas gre- 
gas, e contento-me em mandar-lhe esta chilra carta. 

Em primeiro lugar, I preciso que fique bem ciente que 
não realizei este passeio por mero entretenimento, e nem valia 
a pena cavalgar 60 leguas, por maus caminhos, com a doce 
esperança de ver um rio, o sertão, e algumas tribus de indios 
selvagens. Seria uma excursão fecunda e proveitosa para um 
sabia que se internasse por essas brenhas, armado de barô- 
metro etc., e fosse senhor dos segredos da botânica, geologia. 
ornitologia, e outras ciencias que, com pesar o digo, ignoro 
completamente. Para um simplmes amador como eu, as impres- 
sões se resumem na admirasão, no êxtase, e isso mesmo não é 
para qualquer, o descrever concme i1 faut as grandes cenas que 
a natureza ostenta em seu estado primitivo, nem traduzir em 
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linguagem humaha a admiração ante as magnificencias des- 
lumbrantes do nosso esplêndido interior. 

Não sendo sabio, nem tão pouco inclinado a vida selva- 
gem, não seria capaz de lembrar-me de semelhante divertimen- 
to; todavia, como "dto" funcionario, não tive remedio sinão 
aceitar um convite do Dr. Couto de Magalhães, pata assistir 
à inauguração da navegação a vapor no Rio Araguaia e seus 
afluentes. Assim mesmo, quis ver si me esquivava, mas.. . no- 
blesse oblige e era preciso fazer um pequeno sacrificio para 
testemunhar um fato de tanto alcance e importancia para o fu- 
turo da Provincia. Pequeno sacrificio, digo mal. .  . grande, 
enorme, pois, quando menos, estava ameaçado de voltar com 
as febres intermitentes, que nesta época assolam e devastam 
as margens pdudosas do rio, e o termo da jornada era exata- 
niente o peor lugar, o Presidio de Santa Leopoldina, aquí co- 
nhecido pela "Guiné Goiana". 

O dever venceu o medo, e em 24 horas fiz os meus pre- 
parativos de viagem: uma rede, uma barraca, alforges com 
lirovisão de boca, a canastra com alguma roupa branca, e um 
revolver. 

Da Capital ao Presidio, não se encontram moradores nem 
recursos; é preciso levar tudo. Deu-me agua pelas barbas o es- 
colher um preventivo para combater as febres; pois, como sem- 
pre acontece, cada um quer apirrar a sua sentença, e, depois 
de ouvir muitas opiniões, resolv-me a adotar o sulfato de qui- 
nina misturado com genebra, que produziu ótimo resultado. 

Pela primeira vez, dormi 15 noites sob uma barraca, e a 
minha era de general: tinha 30 palmos de comprimento e 20 
de altura no centro, formando o todo um triângulo. Ao com- 
prido, armaka a rede; ao lado, a canastra, servindo de mesa; 
e no teto, amarrados na cumieira, o selim, freio, botas, etc. 
Isto deu lugar a .um dos episodios mais engraçados de toda a 
viagem, e,  antes que me esqueqa, lho vou contar. 

Um padre, que ia' em nossa comitiva para benzer o vapor, 
e que por sinal era muito burro e ignorante, uma noite do quar- 
to dia de viagem, veio pedir-me licença para armar a sua rede 
dentro da minha barraca, o que de pronto consenti, sem re- 
fletir que os esteios eram muito fracos, e de-certo não pode- 
riam resistir ao peso de um padre e um juiz, que em regra são 
criaturas bem pesadas. Acordei-me a deshoras e o u d  os es- 
talos do pau que arrebentava, mas não fiz caso, supondo ser 
o vento, mas eis sináo quando o pau da cumieira salta fora das 



forquilhas que o sustentabam e dá com o selim e botas bem em 
cima do pobre padre que roncava como um porco velho. Náo 
tugiu nem mugiu, o que me assustou bastante. 
- Então, "seu" padre, está muito machucado? 
Nada me respondeu. Erguí a voz, já suando' frio com o 

justo receio de um grande desastre. 
- Pelo amor de Deus, - disse-me ele em voz sumida e 

suplicante, -não grite "seu" doutor, sináo estamos perdidos. . . 
São eles.. . e nós estamos perdidos.. . levaremos a breca.. . 
creio que a barriga está maltratada com o selim. . . mas deixe 
amanhecer o dia.. . e . .  . cale-se. 

- E:es, quem? "seu" padre! o Sr. está doido? 
- Não grite, são os bugres, i s h  é obra deles, já sinto a 

catinga. . . 
Xão pude conter-me. e tal foi a nunha hilaridade, que o 

acampamento todo pôs-se em movimento para ver o aconteci- 
do. Xo meio de pilherias. risotas, vimos a aurora romper com 
seus dedos de rosas. 

Não se faz idéia do medo e temor que há dos indios, e é 
este o maior perigo da viagem, mas r a r a  vezes ataram. En- 
contramos, uma noite, um bando de vinte e tantos: não sou- 
bemos a tribu, mas fugiram espavoridos e de longe começa- 
ram a assobiar, a imitar ousas, macacos, etc. Ninguem dormia, 
exceto eu. 

A nossa comitiva é composta do vice-presidente da Provin- 
cia, inspetor da Tesouraria, um médico, Dr. Teodoro Roiz de 
Morais, dois engenheiros, um padre, o meu secretario, 14 mú- 
sicos da Guarda Nacional, 2 militares, camaradas, ordenanças, 
etc. J á  vê que a caravana é chibante em número e qualidade 
das pessoas. A viagem foi principiada no dia 22, sexta-feira. 
e desta vez realizou-se o tal prejuizo ou preconceito, pois uma 
serie de contratempos me aconteceu. 

Logo no primeiro pouso, fugiu-me a besta de sela; e tive 
necessidade de montar em um cavalo trotáo, que afrouxou no 
fim de 3 leguas, e o meii ordena~ça ficou atrás para campear 
o animal, e com ele os meus alforges, que tornei a avistar já na 
Capital. A perda da besta não me incomodou; tive a fortuna de 
encontrar logo outra e muito melhor; mas os alforges, senti 
muito, pois vi-me forçado a sujeitar-me a cozinha do presiden- 
te, que era' bem pouco ccinfortavel. De manhã, carne seca com 
feijão ; ao jantar, feijão com carne seca; a noite, seqa carne e 
duro feijão, e isto para variar. Entretanto, atrás, eiii mãos do 



ordenança, ficou boa marmelada, galinha, chá, ovos, açucar, 
biscoito, etc., que, já se sabe, ebaporou-se tudo por obra do Es- 
pírito Santo. 

Gastamos três dias para chegar ao Presidio de Jurupen- 
seu, nas mdrgens do rio Vermelho, 16 leguas da cidade, e aí 
fomos tratados a vela de libra pelo comandante, casado com 
uma irmã do vice-presidente. Tendo ficado atrás para evitar 
o sol, cheguei já à noite, e tive para ceia sopa de tartaruga, tar- 
taruga assada, ensopada, tijelada de palmito amargo, que por 
aqui chamam gariroba, e que é bem saboroso, e doce de leite. 
.A tartaruga encontra-se no rio Vermelho e, sobretudo, em 
quantidade espantosa, no Araguaia, e forma o sustento quasi 
que excIusivo da população, que não só aproveita a carne co- 
mo os ovos. A tartaruga desova em outubro, época em que. es- 
tando as aguas baixas, existem não só praias suficientes, como 
tambem a atmosfera está impregnada do necessario calor para 
fazer germinar o ovo; sobe às ribanceiras, cava um buraco de 
cer& de 3 a 4 palmos de fundo, conduz agua nos recessos de 
sua dupla concha, umedece a areia, e deita os ovos. Ainda no 
meio destes, a natureza apresenta curiosidades. Os ovos são 
divididos em duas classes: uns que produzem o animal; outros 
que são cheios de óleo, que não têm gema, muito maiores em 
volume. Os primeiros circundam os de oleo. 

Tratando de inquirir a causa desta diferença, que me pa- 
receu notavel, soube que os de oleo são para o sustento dos fi- 
lhotes. Como ao nascer o animal não teria força para romper 
a crosta de areia, que os cobre e defende, a natureza ali dis- 
pôs aquela alimentação com a qual pudesse esperar não só o 
acréscimo de fortidão como tambem o tempo que Ihes é ueces- 
sario para romper o buraco. 

O volume da tartaruga no Araguaia é às vezes de uma 
braça de comprimento sobre 8 palmos de largura. A maior 
que vi tinha 5 palmos sobre 4. Cada ninhada tem 80 ovos, às 
vezes mais, que servem para preparar-se pratos de tão raro e 
delicado sabor que talvez não acredite. 

Para fazer a digestão um pouco laboriosa dessa ceia sel- 
v w m ,  tive de aturar como companheiro de quarto um célebre 
engenheiro, doutor e major, que falou toda a noite. Para for- 
mar uma idéia aproximada dessa personagem digna do pincel 
de Walter Scott, é bastante dizer que tem cincoenta e tantos 
anos, usa dentes postiços, ~ i n t a  a barba e o cabelo, é quebrado 
das virilhas, tem fumaças de fidalgo e, para cúmulo de desfru- 



te, julga-se uma' grande capacidade. E' maçante como o Cla- 
rampio, de gloriosa memoria. Como tinha vexame de mostrar 
suas fraquezas e não podia por-se à fresca para dormir, assen- 
tou de falar, e falou que foi um desespero. Eu percebi a r a ã o  
da prosa e, para animá-lo, pús-me logo nu ; mas qual! Não fez 
efeito e suspirei  ela barraca, a-pesar-dos pesares. 

O Presidia de Jurupensen, fundado há poucos aiios, tem 
100 habitantes, 30 e tantos ranchos cobertos de palha, 4 casas 
cobertas de telha, um engenho de serrar madeira, tocado por 
agua, algum gado, e mdis não disse. 

Já escarmentado com a cozinha presidencial, eu e o Ma- 
jor fizemos uma grande provisão para o resto do caminho, e 
então passamos unia vidinha de Lopez. Entre ak manias de 
meu amigo Major, quer por força passar por um grande. via- 
jante, acautelado e previdente, e, de fato, traz sempre consigo 
bons animais (possue o cavalo mais bonito de Goiaz) e nas 
marmitas ótima matelotagem. Não o perdí de vista o resto da 
viagem, o que ia custando bem caro. Na volta, já no último 
<!ia de jornada, largamos o resto dos companheiros para p r h  
curar um atalho que, segundo a sua opinião de homem pro- 
fissional, encurtava 2 leguas, e o resultado foi o nos perder- 
mos no meio do mato, sem atinarmos com o rumo. Não 1 k  
posso pintar o meu desespero: o mato era baixo, que por aqui 
chamam "cerrado", muito sujo, cheio de espinhos, de cipós; 
a cada passo parecia-me ver surgir, uma serpente, e nada de 
acharmos uma saida. Ah! sextb-feira! os outros, entregues ao 
instinto dos burros, já tinham chzgado ao termo da viagem, e 
eu, fiado nas luzes de um B. de borla e capela, gramei a pé 2 
horas, atormentada por espinhos, mosquitos, abelhas e o diabo 
a catorze. O Dr. ficou tão envergonhado com a perdida que 
me pediu não contasse a ninguem, o que cumprí em reconheci- 
mento aos bons petiscos, bons para a ocasião. 

Quando me perguntavam a rdzão da demora, respondia 
que assim foi ne,cessaxio para nossas explora~óes no reino ve- 
getal, auxiliado pela ilustração do engenheiro botânico. 

Esta carta vai muito sem nexo, sem ordem, há de descul- 
pdr, que não a escrevo com pretensões; quero somente dar-lhe 
uma prova de lembrança e fixarei contente. 

6 '  . ...................... si em pago 
Me tornes do que escrevo, em vão pretendo 
O gosto de escrever, que vou perdendo." 

(Camóes) 



Para chegar a Leopoldina, ainda gastamos 3 dias, 14 Iè- 
guas e estas em perfeito sertão, onde não se encontra vestigio 
de trabalho humano. Seria fastidioso e sem interesse algum 
contar-lhe por miudo a nossa jornada. 

De manhã, era acordado por um moleque fedorento, cozi- 
nheiro do presidente, e que me'trazia o café, e eu ainda con- 
tinuava no quente da rede, a espera que, chegassem os animais 
do pasto, o que é uma grande campanha, e raro é o dia que 
não aconteça alguma novidade. Os goianos fazem timbre em 
beber o melhor café do Brasil, e tem fundamento esse orgulho. 
Não há nesta Provincia fazendas de café; quando se colhem 
200 arrobas de café, já é uma grande coisa, de sorte que a co- 
lheita é feita com grande esmero, escolhendo-se os bagos ma- 
duros um a um, e prepara-se com todo cuidado e capricho. De 
ordinario, em cada casa, na horta, há o café necessario para o 
gasto da familia, e então torna-se facil prepará-lo com luxo, 
o que seria impossivel na fazenda do Senador Queiroz, que 
colhe 100 mil arrobas. 

Na choupana mais pobre e asquerosa, encontra-se bom 
café; não haverá chícaras de porcelana nem açucar refinado, 
mas lá está a bebida saborosa e aromática em uma cuia prepa- 
rada com rapadura e oferecida com essa' afabilidade propria 
dos brasileiros. Por causa do almoço e dos animais, nunca con- 
seguimos levantar acampamento antes dis  7 horas; de ordina- 
rio, fadamos marchas de 5 a 6 leguas, debaixo de um sol ter- 
rivel e abrasador. Ao meio-dia, parávamos a sombra de a?- 
guma mata, para o jantar, que já vinha pronto nos alforges, e 
preparava-se o competente café. As 5 da tarde mais on menos, 
fazíamos pouso, escolhendo sempre a beira de algum córrego 
ou lagoa. No dia 25 de maio, pousamos em uma grande mata 
de palmeiris, aquí chamadas bnritis (Mmuritia &fera, Mar- 
tius), e que tem de extensão talvez mais de duas leguas. O 
huriti é lindo e superior em elegancia a todos os coqueiros que 
tenho visto; dizem que a fruta é saborosa e nutritiva, mas não 
provei. A casca, ou antes, o .tzlo da palma serve para fazer ro- 
lhas de garrafas, e são geralmente usadas em toda a Provincia, 
ande as rolhas de cortiça custam 80 réis cáda uma e sáo raras. 
A palha,   ela sua consistencia e largura, serve e é geralmente 
adotada para cobrir as casas e ranchos; nessa noite, movido por 
urna justa curiosidade, para gozar das belezas do pouso, armei 
a minha rede entre dois troncos. Era aí fantástico o aspecto de 
iiosso pouso; os fogos, acesos aquí e ali, desenhavam as formas 



gigantescas dos buritis, que se tiie afiguravaiti colunas de uni 
grande palacio; as camas eram redes amarradas pelos galhos 
das árvores em grupos curiosos. O aspecto selvagem dos solda- 
dos e camaradas ao redor das fogueiras, assando em grandes 
espetos a carne de uma formjdavel anta caçada na véspera. 
fazia-me recordar os quadros sombrios da vida dos saxóes va- 
gando nas florestas e que Waiter Scott soube desenhar cooi 
tanto talento e graça. 

A f é  que a nossa caravana parecia mais um grupo de sal- 
teadores que de altos funcionarios e honrados cidadãos que 
iam assistir a uma grande festa civilizadora. 

A noite ia pura e serena e todo esse painel nielaticólico me 
ficou daguerreotipado na cabeça, ainda agora me parece que 
estou vendo aquela cena de ópera, meio envolvido nos nevoei- 
ros da noite, ilumina'da pelo clarão baço das fogueiras, ao ru- 
morejar triste .de um vento frio e úmido. 

Kessa hora solitaria, dobram os encantos do deserto, e 
tambem a tristeza.. . a saudade. Si eu ali ficasse para sempre 
adormecido, ao soni do ch~t ico fúnebre e misterioso das pal- 
meiras, a quem entregaria meu últin~o alento? Nin,pem.. . 
Julgava-me só e abandonado. Foi a derradeira vez, nunca mais 
quis repetir o tal romantismo de dorniir ao relento tendo por 
teto o firmamento. Passei a noite em claro. 

Agora, Mamãe pode bein calcular a repetição das nies- 
mas cenas, mutatis nvutandis, durante 15 dias, e estou dispen- 
sado de roubar-lhe o tempo em scnielhante repeti~ão. 

As materias mais iiriportantes da geografia do interior do 
Brasil, e aquela em que mais se anda às apalpadelas, são as 
latitudes e longitudes dos lugares. Na Provincia de Coiaz, tem- 
se feito muito poucas observações astronòinicas, e acerca de 
longitude tudo é obscuridade, tanto que o proprio Barão de 
Eschwege, na sua excelente obra sobre o Brasil, onde apre- 
senta uma larga tabela de latitudes, não se atreveu a marcar a s  
longitudes, prova de que a esse respeito há muita incerteza. 
Eni 1844, o Conde de Castelnau fez muitas observaçijes que 
fora111 perdidas em poder de A'lr. D'Osary, assassinado na 
República do Perú. Acabo de ler as obras deste viajante, e 
muito lhe recomendo como interessante e bem escrita. Peça ao 
Correia de Sá que ihe arranje a obra intitulada Exfiédifiox 



duns les purties centrales de I'Aqrzériqi~e du Sud, de Rio à Lima 
et de Lima o Pmá, sous lu direction de Fraricis de Castelnau. 

Não lhe posso dar, pois, com precisão, qual a posição geo- 
gráfica do porto de Leopoldina, nem do rio Araguaia. 

Esta provincia é banhada por três grandes rios: o Parr- 
naiba, que divide e serve de limite com a provincia de Minas, 
corre de norte 2 sul, tomando mais tarde o nome de Paraná, 
unindo-se com o Paraguai e Uruguai, e despejando-se no Ocea- 
no com o nome de Rio da Prata; os rios Araguaia e Tocantins, 
que se unem em São João da Barra e r.50 desaguar na grande 
baía de Marajó, perto da cidade de Belem, no Pará. 

E' calculado o curso do Araguaia em 400 e tantas leguas. 
Enl Leopoldina, que está situada na foz do rio Vermelho, o 
.%raguaia tem mais ou menos 4% metros (220 hraqas) ; na 
confluencia com o Tacantins, tem para cima de 2.200 metros 
(1.000 braças). A profundidade das aguas é superior a 1 me- 
tro (4 112 palmos), mesmo na seca. A velocidade da corren- 
teza é pequena, achando-se somente de 30 a 50 centímetros por 
segundo - 2/3 a 1 milha por hora - na foz do rio Verme- 
lho. Este rio Vermelho nasce na serra do Ouro Frio e corre 
pelo centro da cidade, que divide em duas partes. 

Está vencida a maior dificuldade, que era trazer um va- 
por. Restam agora o deserto e as cachoeiras, que são de duas 
especies: de salto ou de correnteza ou corredeiras. Aquelas são 
as que, por diferença grande de nivel do terreno a pique ou 
abatido em forma de degraus ou escada, deixam cair a agua a 
prumo. Tal é, por exemplo, a cachoeira do Niagara. Destas não 
há no Araguaia, e rarissimas vezes são uavegaveis. As cachoei- 
ras de correnteza ou corredeiras são planos inclinados do fnn- 
do do rio, onde as aguas pelo seu peso correin com maior ve- 
iocidade. Estas são as  que se encontram neste rio; são raras ve- 
zes perigosas, mas nas subidas dão muito trabalho, é p ~ c i s o  
puxar os botes a sirga. Estas dificuldades, com o tempo e di- 
nheiro, hão de ser vencidas; resta, porem, o deserto, isto é, o 
curso de qnasi 400 leguas sem moradores e com hordas de in- 
dios que perseguem e fazeni todo o mal possivel aos navegantes. 

Estes selvagens têm tal esperteza que espanta. O vapor 
ainda não tinha saido do Rio Grande, onde foi reconstruido, e 
os indios da aldeia de Santa Maria, 120 leguas abaixo, já fa- 
lavam na canoa de fogo que estava para descer. Como atrair 
esta gente ao gremio da civiliza$áo? Não será o Único meio de 
catequese a bala' e a pólvora? Eis outras tantas perguntas que 



eu mesmo hesito em responder, e mais tarde discutirei estes 
pontos. 

Vamos, porem, mudar de rumo.. . A carta já se vai tor- 
nando seria de mais, e eu o que tenho em vista é distrai-la. Che- 
gamos a parte mais interessante e fecunda. E' preciso,' porem. 
que conheça bem de perto o pequeno mundo que me cerca. 

O presidente de Goiaz, Desembargador João Bonifacio, é 
um velho de 54 anos, modesto, pouco expansivo, espírito reto. 
pomo cultivado, atrasado de 20 anos em tudo, desde os cola- 
rinhos da camisa, e que diz com o maior sangue-frio que pre- 
fere 10 leguas nas costas de um hurro a 1 0  em 11111 vagão de 
1: classe. 

O presidente de Mato Grosso, Dr. Couto, moço de 30 
anos, espirito original e ilustrado, astuto, dizia-me com alguiii 
espírito: "Nada mais facil do que subir no Brasil: é bastante 
audacia, constancia e patacoada." Esta frase define k n :  o meu 
amigo e antigo colega: 

O Dr. Teodoro Roiz de Morais é tio do Desetiibargador. 
médico, ex-deputado geral, cirurgijo do Exército, de 10 e tan- 
tos anos, espirito observador, sombrio, muito amigo do silen- 
cio, pois tem a desgraça' de ser gago. Faz rancho àparte com 
seu genro, Dr. Joaquim Roiz de Morais Jardim, engenheiro 
militar, de 30 e tantos anos, genio semelhante em tudo ao so- 
gro, calado, sempre mastigando, tem viajado muito, esteve 3 
anos no Amazonas. 

O inspetor da Tesouraria é um espirito turbulento, igtio- 
rante, falador, inteligente e trapalhão, guloso, tagarela e, so- 
bretudo, maldizente. A sua vida consiste em um riso eterno, 
entre a gargalhada humana e o zurrar de um burro, e encara 
este planeta através de um prisma negro e ridículo. 

0 Dr. R. L., engenheiro, de 50 anos para mais, tipo digno 
de figurar na galeria burlesca de Paulo de Kock. E' major e 
tem corrido todo o Brasil por ser burro. E' filho do Rio de 
Janeiro, viveu no Rio-Grande-do-Sul, ao depois em Alagoas. 
mais tarde no Espírito Santo, esteve 2 anos no Paraná e agora 
vive regaladamente com sua familia neste pequeno paraiso. Re- 
pete-me sempre com o olhar turvo e pensativo: "Hei de aca- 
bar meus dias na Suiça, berço da liberdade.'' Enquanto espera 
pela Suiça, só cuida e pensa nos cavalos. 

Ora, bem, já conhece o circulo que me cerca. Prepare-se, 
agora, para ouvir as minhas impressões junto ao majestoso 



Araguaia, aonde chegamos no dia 27 de maio, 11 horas e 25 
minutos. Estou cansado, faço ponto. Seu filho 

(a) Frederico. 

Concluida na noite de 2 de julho de 1868, às 11 horas. 

REGRESSO A SAO PAULO 

Diario 

Parti de Goiaz no dia 19 DE JANEIRO DE 1869. Ajus- 
tei condução até Jundiai com o tropeiro Joáo Batista Marques 
Fogaça. Companheiros de viagem o Alferes Firmino Ponciano 
dos Santos e uma mulher, Honoria de Barros. Pouso nas 
Areias, rancho do Daví, 2 leguas. 

Dk 20 - Pouso no Curralinho. Rancho aberto e anda- 
mos 5 leguas. 

Dia 21 - Levantamos o pouso já tarde e viemos pousar 
no Monjolinho de José Lniz Brandão. 3 leguas e meia. 

Dia 22 - Parada em caia de Joáo da Silva e no Retiro. 
Pouso na cachoeira de Maria Teófila, 6 1/2 leguas. 

Dia 23 - Parada no Samambaia, jantar em casa de Chico 
Sá. Pouso no Quati, de Maria Petronilha, caça de palha. 4 
leguas. 

Dia 24 - Parada no Cocal, casa do Quirino, e na estala- 
gem do Joaquim Alves, onde já estive na vinda. Pouso em 
Santa Rita, "Raiz da Serra". O dono da casa, louco. 6 leguas. 

Dia 25 - Parada no Bom Jardim, casa de José Lemos 
de Morais. Pouso no Reboleiro. 

&a 26 - Parada no Joaqilim Furriel e pouso na fazenda 
de Antonio de Araujo; chuva copiosa. 7 leguas. 

Dia 27 - Pouso no sitio da viuva de José Araujo. 6 le- 
guas. Bom pouso. 

Dia 28 - Pouso na fazenda São José. 4 leguas. 
Dia 29 - Madrugada com chuva. Grande marcha de 

6 1/2 leguas. Pouso no arraial do Pouso Alto, distante da Ca- 
pital 40 leguas. Hb três caminhos para aqui chegar: o de Ma- 
to Grosso, que seguimos; o de Campininhas, sitio do Major José 
Berbado; o do Barro Preto e Auicuns. O mais curto - o do 
Bano Preto - tem 35 leguas. Estive com o amavel vigario 
José Olinto. 



Dia 30 - A viagem é mal dirigida pelo Capitão Fogaqa, 
que é indolente. Saimos sempre tarde. Pouso em rasa do sr. 
José Ribeiro Quinto, fazenda do Morro Agudo, e muito bem 
recebidos. Aqui se deu um incidente desagradavel: a briga en- 
tre o Fogaça e o Firmino. 3 1/2 leguas. 

Dia 31 - Parada no Sapateiro. Pouso na vila de Morri- 
nhos, em casa do sub-delegado Faria. Dia: de eleições gerais. 
6 leguas. 

DIA 1.U D E  FEVEREIRO - Andamos hoje 3 leguas. 
Pouso na Tijuqueira, de Maria Teresa. Pobreza. 

Dia 2 - Marcha com chuva. 3 leguas e pouso em rancho 
aberto. na Cachoeira, de d. Severina. 

Dia 3 - 6 leguas e pouso na Divisa, de João José Minei- 
ro. Diversas paradas. 

Dia 4 - Passou para a Capital o Dr. Antonio Pereira de 
Abreu, formado em Pernambuco, e que nos deu a noticia do 
final da guerra do Paraguai. Marcha de 3 1/2 leguas. Pouso 
ein Santa Rita, à margem do Parnaiba. Pouso em casa do Sr. 
Hermenegildo, amai-el e hospitaleiro. As cargas passaram para 
o territorio da Provincia de Minas e nós ficamos. 

Dia 5 - Falhamos a procura de um burro que fugiu. Pas- 
sou o Desembargador Joáo Eonifacio Goines Siqueira. Longa 
palestra sobre os negocios da guerra, e contou-me um recado 
do Cons! Paulino, Ministro do Imperio, a Papai; sobre a mi- 
nha remoção para São Paulo. Passamos o dia em casa do Sr. 
Hermenegildo Lopes de Morais. Pouso em frente. 

Dia 6 - Passamos o rio em balsa e coni muita chuva, e 
viemos pousar em Passa Três, de Inocencio Carvalho de Oli- 
veira. 3 leguas. 

L% 7 - 4 legnaç e fomos pousar na fazenda do Lobo. 
Rancho aberto e longa parada no Pantano. 

Dia 8 - Sai só e cedo, e vim parar no arraial de Montc 
Alegre. Bonito aspecto e pouso na estrada em casa de Manuel 
da Abadia. Grande satisfação em ler jornais da Corte com 
data de 21 de janeiro. 

Dia 9 - Pouso na fazenda de Joáo Crisóstomo de Otivei- 
ra. 4 1/2 leguas. Boa hospitalidade. 

L)in 10 - Grande volta para evitar o ribeirão Douradinho. 
que não dá passagem. Pequena marcha e pouso no Retiro, de 
José Alves Vieira Santiago. Aqui vimos grande quantidade de 
ga'do retinido. 



L& 11 - Nova dificuldade na passagem do Ribeirão San- 
ga, defronte da fazenda de d. Rita. Passei a nado. A tropa 
ficou e deu uma grande volta. Chegamos às 5 horas no ar- 
raial de Santa Maria, feio e abandonado. Pouso em casa dc 
Salomáo de tal. 

Dia 12 - Marcha de 6 !egua's; parada no Sobradinho. 
Pouso no Retiro do Major Candinho. 

D ~ Q  13 - Sete leguas e com chuva. Pouso em casa mise- 
ravel do "Cassú". 

Dia 14 - Duas leguas e chegada em Uberaba; bonita ci- 
dade. Estive na casa do juiz de Direito José Antonio Alves de 
Brito. Juiz Municipal, Francisco Teotouio de Carvalho. 

Dka 15 - Passamos o Rio Grande e pisamos em territo- 
rio paulista. Pouso em Santa Rita, em casa do vigario Zefe- 
rino Batista Camo. 

DM 16 - Falha pela fugida de um burro. Dia insípido em 
um arraial pobre e feio. 

Dia 17 - Errada no caminho. Só tarde chegamos ao pou- 
so da Ponte Alta. 6 leguas. 

Dia 18 - Sai só e cedo e vim à fazenda do Sr. JoZo José 
de Sousa e Costa. ausente, mas fui recebido com agrado pela 
sua esposa d. Mariana Cândida Trindade. Perdi-me no ca- 
minha e cheguei tarde nas Covas, onde pernoitou a tropa, e. 
sendo perto, resolví ir até a Franca. Nova errada e cheguei 
muito tarde e só. Fui à casa de meu conhecido Martins da Cunha. 

Dia 19 - Falha na cidade de Franca. Estive com o juiz 
de Direito Lourenço de Freitas. 

Dia 20 - Saimos cedo e passamos pelo "Palrnital", do 
sr. Manuel Ferreira. Viemos depois ao Pitangui. Passagem 
dificil no Sapucai. Pouso no rancho novo do Macedo. 

21 - Marcha de 7 leguas; parada em uma peqwena 
povoação - "Mato-Grosso". Pouso no Retiro da Lage. Ran- 
cho aberto e grande tempestade. 

Dia 22 - Andamos 2 leguas e chegamos a Cajurú. Aqui 
o meu colegai Dr. Galdino Mamede deu-me a noticia de minha 
remoção para a comarsa de Constituição. Aqui ficamos. 

Perdi as notas de viagem. Cheguei a São Paulo no dia 1.O 
de  março e fui da estação da Luz à Academia ver o meu pai. 
Lá o encontrei. 

Já estava copido este diario de meu pai, quando encontrei, numa 
velha carteira de notas, depois da descrifão resumida da volta para 
SZo Paulo, até 22 de fevereiro, o seguinte: 



27 - P. na cidade de Campinas. 
28 - P. no Capivari, donde saí muito cedo e viiii no trem 

das 8 horas para São Paulo. l? de Xarço. 

AUTO DA INAUGURAÇAO DA NAVEGAÇÁO A 
VAPOR DO RIO ARAGUAIA 

"Aos 28 dias do mez de Maio do anno de nasciniento i.:. 
Xosso Senhor Jesus Christo de 1868, 4 7 . O  da independencia e 
do imperio, á margem esquerda do rio Araguaya e a 30 legua> 
da capital de Goyaz, reunirão-se o Exmo. s.r D.r José Vieira 
Couto de Magalhães, presidente que foi desta provincia e por 
eila eleito deputado á assemblea geral legislativa, actualmente 
presidente da provincia de Matto Grosso, e o Ex.mo S.r desem- 
bargadoi D.r João Bonifacio Gomes de Siqueira, 1: vice pre- 
sidente da de Goyaz em exercicio, com muitos' funccionarics 
puhl?cos e grande nwnero de outros cidadãos que concorreráo 
para o fim de assistirem á cerimonia religiosa da benção clo 
vapor Araguay-nerú-assú e a inauguração a vapor no rio Ara- 
guaya em consequencia de o haver communicado o inesmo Ex.mo 
S.r presidente da provincia de Matto Grosso ao desta provin- 
cia que dirigiu convites e fez publico este facto da mais subida 
importancia para engrandecimento e .  prosperidade da provin- 
cia de Goyaz. E achando-se surto no porto, em frente á foz 
do Rio Vermelho, o mencionado vapor, de que é comrnandan- 
te o capitão de fragata commendador Baldoino José Ferreira 
de Aguiar, recolherão-se a bordo os Ex.mos S.rs presidentes 
das provincias de Matto Grosso e de Goyaz, acompanhados dos 
S.rs D.r Theodoro Rodrigues de Moraes, 3.' vice presidente; 
D.r Frederico Dahney de Avellar Brotero, chefe de policia da 
provincia; D.r João Luiz de Araujo Oliveira Lobo, inspector 
geral dos presidios; Antonio Honorio Ferreira, inspector da 
thesouraria de fazenda de Goyaz; D.r Jobquim Rodrigues de 
Moraes Jardim, engenheiro; capitão Luiz Gonqalves de Lima, 
engenheiro constructor; D.r João Thomaz de Carvalhaes, 1." 
cirnrgião do exercito; muitos outros funccionarios puhiicos e 
pessoas importantes. Em seguida, precedendo os netessarios 
exames e reconhecimentos, teve lugar a cerimonia religiosa do 
vapor, até então chamado Araguay-nerúassú; officiando o 
Rev. B. da Costa e Oliveira, capeliáo do presidi0 Leopoldina. 
tendo-se antes assentado em mudar-se o nome do mesmo vapor 
que passou-se a' chamar-se - Araguaya. Terminado o acto 



religioso, erguerão-se vivas á religião do Estado, a Sua hfagcs- 
tade o Imperador, ao governo imperial, aos Ex.mos S.rs minis- 
iro da marinha, conselheiro Affonso Celso de Assis Figueiredo. 
e ministro da agricultura, conselheiro Manoel Pinto de Souza 
Ilantas, e finalmente ao progresso da navegação a vapor no in- 
terior do Imperio. Logo depois o vapor suspendeu o ferro, 
largou do porto em direitura á margem opposta, atrai-essou 11 

rio Aragnaya, cruzou em differentes direcções ao som do hym- 
no nacional, subio o rio Vermelho e voltando ao ancoradouro 
foi solemnemente proclamado akhar-se installada a navegação 
a vapor no rio Araguaya, acto este que foi saudado enthusiastici- 
mente por todas as pessoa que assistirão de bordo e das praias. 
Então o Exmo. S.r desembargador Joáo Bonifacio Gomes de 
Siqueira levantou vivas ao Ex.mo S.r D.r José Vieira Couto 
de Magalhães, a quem se deve a reanimação da navegação do 
Aragnaya e seus affluentes, a iniciativa da navegação a vapor 
que sustentou com tanta constancia e sacrificios, e acabava-se 
de ver realizada a despeito de todos os obstaculos e contrarie- 
dades ti que sempre se mostrou superior. O Ex.mo S.r D.r 
Couto foi saudado e comprimentado por todos por tão alto 
feito, recebendo as mais vivas demonstrações de gratidáo e re- 
conhecimento. Assim terminou-se a cerimonia da inauguração 
da navegação a vapor no rio Araguaya; e de tudo para memo- 
ria se lavrou o presente auto que vae por todos assignado e de 
que se extrahiráo 6 copias para serem remettidas, a saber: duas 
aos Ex.mos S.rs Conselheiros ministres da marinha e agricul- 
tura, duas para a secretaria do governo da provincia de Matto 
Grosso e á camara municipal da capital da mesma e finalmen- 
te duas para as mesmas repartições de Goyaz. - Antonio Ho- 
norio Ferreira, o escrevi. - D.r José Vieira Couto de Maga- 
lhães. - D.r João Bonifacio Gomes de Siqueira. - Theodoro 
Rodrigues de Moraes. - Frederico Dabney de Avellar Bro- 
tero. - D.r Joáo Luiz de Araujo Oliveira Lobo. - Antonio 
Honorio Ferreira. - Joaquim Rodrigues de Moraes Jardim. 
- Luiz Gonçalves de Lima. - João Thomaz Carvalhaes. - 
Confere. Antonio Houorio Ferreira." 





Apontamentos de Historia 

INSTRUÇÁO PISBLICA COLONIAL 

Ai pelas alturas de 1768, teve necessidade o capitão-ge- 
neral d. Luiz Antonio de Sousa de procurar novos secretarios. 
pois os efetivos estavam licenciados por doença. Entretanto. 
não encontrou, em toda a capitania de S. Paulo, quem pudesse 
ocupar aqueles cargos. Não havia, aqui, pessoas que soubessem 
escrever : 

"Não achey quem tivesse letra, - diz o referido gover- 
nador em oficio dirigido ao Conde de Oeiras, futuro marquês 
de Pombal, - e que, ao menos por remedio, pudesse supprir 
aquella falta.'' 

Resolveu, então, d. Luiz Antonio de Sousa, contratar um 
inestre para os meninos de Piratininga. As coisas, no terreno 
da inteligencia, não podiam continuar assim. Era uma vergonha 
não existir, na terra fundada sob a proteção de um colegio, uma 
pessoa siquer que "tivesse letra". 

No mesmo ano de 1768, o capitão-general elaborou os "es- 
tatutos que hão de observar os mestres das escolas dos meninos 
de São Paulo". Haveria em São Paulo, segundo os estatutos, 
dois mestres e, nas cidades adjacentes, um apenas. Esses mes- 
tres nã8  poderiam lecionar, no entanto, sem provisão ou li- 
cença. Os meninos somente seriam admitidos, nas escolas, me- 
diante despacho do capitão-general. "E - ordenavam os es- 
tatutos - não poderão passar para outra escola sem preceder 
o mesmo despacho, e isto para que os Mestres os possam cas- 
tigar livremente sem receyo de que seus pays os tirem por esse 
motivo, ou por outros frivolos, que comumente se praticáo, e 
havendo de os quererem tirar para outro qualquer emprego, 



darão fiança para apresentarem em tempo determinado cer- 
tidão da Occupação, ou Officio, em que os tem empregado." 

Ninguem poderia passar a "estudos mayores" sem infor- 
mação do mestre, pois era uecesçario, antes de tudo, saber ler, 
escrever, contar e conhecer os fundamentos da Religião Cris- 
tã e obrigações civis. O livro adotado seria o Livro do Andrade. 
Como leitura suplementar, adotar-se-ia o Educação de hum 
nrenino nobre ou a Tr.zdução das Obrigações Civis, de Gcero. 
Finalmente, "huma vez cada anno em hum dia de N. Senhor2 
que se eleger por patrona, aparecerá o Mestre com todos os seus 
meninos na Salla do General, aonde fará hum acto puhl?co, em 
que mostre o adiantamento que tem feito em os meninos com 
o methodo da sua escolla, não só para ser louvado o seu me- 
recimento, como para lhe darem as providencias que forem ne- 
cessarias." 

Foi esse, que eu saiba, o primeiro ato que regulamentou a 
instrução pública em São Paulo. Data de 12 de maio de 17%. 
(Documentos Interessantes, vol. X I X ) .  

EPIDEMIAS 

A propósito de epidemias no Brasil, uma das mais antigas 
noticias que se conhecem é a de 1584. Está inserta nas En- 
formações do Brasil e das suas capitanias, que a Revista do 
Instituto Histórico e Geográfico Brarileiro @ublicou. Conta- 
nos, entre outras coisas: 

"E quando ha doenças geraes como ouve muitas de be- 
xigas, priorizes e tabardilhos, camaras de sangue, etc. não ha 
descançar, e nisto se gasta quá a vida dos nossos có que se tem 
ganhado muitas almas ao Senor." 

Esses flagelos, rezam as crônicas, se tornaram frequentes, 
ocasionando à colonia serios prejuizos. Como se pode ler nos 
Registros das Embarcqões (Publicações do Arquivo do D k -  
frito Federal), a peste das bexigas, por exemplo, foi imortada 
pelos navios negreiros, que principiaram a chegar ao Rio de 
Janeiro durante a governança de Rui Vaz Pinto (1617-1620). 

O Rio de Janeiro tornou-se; mais tarde, perfeito ninho de 
febre amarela, o que proporcionou à encantadora cidade, até ao 
saneamento empreendido por Osvaldo Cruz e Pereira Passos, 
amarga e triste fama. Varias epidemias, algumas, até, de am- , 
plas proporções, se registaram, através dos tempos, aquí e alí. 



Gma, a que grassou na capital do país no século XVIIL, 
se tornou interessante por causa do nome que recebeu. 

Em 1776, o Rio foi assolado por molestia perigosa e de 
carater epidêniito. O historiador Joaquim Manuel de Macedo 
assim a descreve: 

"Era uma febre de carater maligno, acompanhada de afec- 
$Oes cerebrais e da medula, e que, quando não terminava com 
a morte dos doentes, deixava a estes um legado cruel de para- 
lisias e de enfermida'des." 

Molestia tão violenta, como a batizou o povo? Simples- 
mente: zamperina' ou zmpel-ina. Porquê? Vamos ver. Zarn- 
perini (obra citada) foi uma cantora veneziana que andou pelo 
Rio d incendiar corq6es. Deu nome a penteados, vestidos e 
sapatos. A epidemia, que irrompeu, por essa altura, não conse- 
guiu, pois, fugir à moda.. . 

A ESQUIVANÇA DOS PAULISTAS 

Carradas de razão, possuia-as, não padece dúvida, o mor- 
gado de Matens, quando, em sua volumosa' correspondencia 
epistolar com o Reino, se referiu tom insistencia ao tempera- 
mento esquivo e concentrado dos filhos de São Paulo. O gran- 
de inconveniente na vida do planalto de Piratininga - asse- 
verou, certa feitd, o perspicaz capitão-general - "he a falta de 
sociedade". "Os homens - são, ainda, palavras de d. Luiz 
-4ntonio de Sousa - vivem fóra do povoado, mettidos pelos 
tnattos, sem ouvirem mais que a familia." E' que, segregado 
do litoral por áspera barreira topográfica, que o afastava, quasi 
que completamente, da metrópole longinqua - como já o no- 
tou Paulo Prado - o paulista somente poude, na época de sua 
íomaçio social, contar consigo proprio para realização de obras 
empreendidas. Dai o feitio moral que sempre o caractefizou e.  
a vida calada e arredia que seguiu, longe dos aglomerados hu- 
liianos, entregue, apenas, a ininterrupto trabalho. 

São, não há negar, inúmeras as páginas da historia de SZo 
Paulo que relatam fatos tomprobatorios da insociabilidade do 
paulista, mormente na idade colonial. Muitas vezes, era' mister 
assumir atitudes enérgicas, afim de obrigar o nosso homem da- 
quele tempo a comparecer a sessóes da Câmara, recepções de 
autoridades e outros atos de carater oficial. Outras vezes, en- 
tão, cargos de valor permaneciam vagos dilatados meses, por- 



que ninguem, na cidade, queria ocupá-los. Antonio de Toledo 
Piza, em anotação inserta no volume XXIII dos Documentos 
I+~tcressantes, conclue que a dispersão e esqnivança do paulista 
eram motivados pelo despotismo dos administradores públicos: 
"Todos desejavam estar o mais longe possivel das garras do 
xoverno e preferiam lutar com ai féras dos sertões." Em par- 
te, colhe a afirpativa do saudoso historiador. 

No priricipio do século XVIII, a organização da Câmara 
Municipal de São Paulo preocupava seriamente o governo por- 
tuguês. A gente bandeirante, concentrada e arisca, não dese- 
java, em detrimento dos proprios interesses, assumir a direção 
dos interesses gerais. Esse fato levou, então, Dom João, rei de 
Portugal, a baixar, aos 17 de janeiro de 1715, provisão em que 
concedia foros de nobreza a todos quantos servissem a Câma- 
ra, uma vez que não estivessem incursos em penalidades impos- 
tas por devassas ou correiçóes: 

"Seudome prezente a representação, que me fizestes, so- 
bre ser conveniente ao bom serviço da Republica dessa cidade 
aos que servirem na Camara della, nobreza e privilegios de ca- 
valeiros para com elles obrigar os sugeitos de melhor capaci- 
dade, aservirem os officios da Republka, fui servido fazer mce. 
por resolução de sette do preste. mes e anno em conçulta do meu 
Conselho Ultramarino, aos Paulistas, de que todos os que, na 
cidade de São Paulo, servirem de juizes ordinarios, vereadores 
e procurador do Conselho, fiquem com a nobreza de Cavalei- 
ros e logrem os privilegios delles, isto no cazo de nas devassas 
geraes que na forma da ordenação, tirão todos os annos os jui- 
zes ou nas da correição, não fiquem culpados." 

Boa maneira, evidentemente, de "obrigar os sugeitos de 
melhor capacidade a servirem os officios da Republica". . . 

POLÍTICA E MAGISTRATURA 

Na colonia incipiente, a política invadia, de quando em vez, 
os dominios da magistratura. Certa feita - isto em 1705 - 
o severo ouvidor-geral de São Paulo, Antonio Luiz Peleja, teve 
de exercer em Santos a sua jurisdição. Era proibido, por édi- 
tos constantes, andar à noite "embussado em capote". Pois, na 
linda cidade de Braz Cubas, um negro infringiu a lei: passeou, 
quanto quis, sob o céu estrelado, dentro de uma capa enorme. 
O ouvidor-geral aplicou-lhe a penalidade legal, mandando açoi- 



tá-10. O governador da praga de Santos, que era Jorge Soares 
de Macedo, protestou, porem, contra o ato do onvidor, e amez- 
çou prende-10. Tudo, porque o negro açoitado lhe pertencia.. . 

No ano seguinte, entretanto, enviou o rei de Portugal ao 
desembargador João Saraiva de Carvalho, com jurisdição em 
São Paulo, uma provisão em que energicamente ordenava que 

+ "os governadores não se podem eutremeter com os juizes" e 
"nem impedir que administrem justiça aç partes". Era preciso 
garantir a magistratura! (Vide Revista do Arquivo Municifial 
de S b  Paulo). 





Ensaio Genealógico 
u a , . & 3 9  , que eram agigantados, possuem &-dentes 

brasileiros, originarios, não do descobridor Pedro Alvares 
Cabral, mas de outros men>bros de seu tronw paterno. 

Aureliano Leite 

COMO NASCEU Ehl  MIM O DESEJO D E  ESTUDAR 
ESTE ASSUNTO 

Desde eu menino, lá em Minas Gerais, ouvia as pessoas de 
niinha familia narrarem que, pelo lado materno, entre os nossos 
inumeraveis antepassa'dos mais remotos, figurava o descobridor 
do Brasil. Nunca emprestei ao caso melhor importancia até à 
minha emigração para São Paulo. Aqui, depois de adquirir, 
aos dezasseis anos, a estatura física de que hoje desfruto - 1 
metro e 84 cents., sem sapatos, é que comecei a voltar o meu 
espírito para o esclarecimento dessa suposição. 

Tenho vivo na memoria como nesceu a minha curiosidade. 
Por mero acaso, um dia, no ginasio do refletido filólogo 

Silvio de Almeida, à alameda Ribeiro da Silva, predio em que 
reside hoje o Dr. Dario Ribeiro, reunimo-nos quasi uma duzia 
de próximos parentes consanguineos. 

firamos Silvio, o Coronel Luiz Americano, Olimpio de Al- 
meida, graduado funcionario do hlinisterio da Agricultura, 
akompanhado, si a minha memoria não claudica, de seus filhos 
Volney e Americano, ambos hoje em Minas, respectivamente, 
como juiz e médico; Reinaldo de Almeida, diretor de um cole- 
gio em Pouso Alto; dois filhos de Silvio, Tales e Leandro, atual- 
mente juizes no interior de São Paulo; Paulo Roberto, advoga- 
do em São Paulo; e, finalmente, eu, já então estudahte de di- 
reito, a meio do curso. 



De todos nós, não era o desconhecido autor deste ensaio, 
a despeito de seus quasi seis pés de altura, o mais crescido. 

Naquele cavaco de pessoas velhas, maduras e moças. r?- 
~resentando três gerações de um novo galho mineiro derivado 
de antigo tronco paulistal, vieram à baila assuntos de genealogia 
e etnologia. 

Verdadeiros qnaiçi-gigantes, não constituiriamos positiva- 
mente uma anormalidade dentro de nossa estirpe. Essa estatu- 
ra elevada parecia indicar um autêntico traço marcante, porque 
apresentava o carater de uma regra, sendo dificil encontrarein- 
se homens baixos na nossa farnilia, assim no presente, como no 
pretérito. Ko Rio de Janeiro, no interior de São Paulo, em Mi- 
nas, enfim, em todas as regiões onde os paaiistas, arroteando 
o sertão, lançaram as primeiras sementes de vida nova, podiam 
contar-se outros inúmeros exemplares de parentes de tanta ex- 
tensão vertical como nós. Isto definia bem os traços de um 
tronco étnico que devia encontrar as suas raizes num passado 
mais distante, naquele passado paulista em que viveram esses 
homens, cuja observação mais detida deixou estupefato o es- 
pírito imparcial e arguto de Angusto de Saint-Hilaire, tentado? 
como confessou, a crer que Essa gente pertencesse a uma rasa 
de gigantes. No caso, claro, mais do ponto-de-vista moral. 

E vinham a exame ontras familias contemporaneas da re- 
gião planaltina, como a dos Lemes, a dos Buenos, a dos Praldos, 
etc.. em aue o fenômeno da elevada estatura se reoetia. e cuias 

L .  

primitivas matrizes foram ligadas à nossa, nos séculos XVI, 
XVII e XVIII.  

Passando-se a tal observagâo, mais geral, era-se obrigado 
a inferir que existia, espalhada pelo sul do Brasil, oriunda de 
São Paulo, uma corrente planaltina de quasi-gigantes, de ho- 
mens pernaltas, daqueles que a tradição vicentina dizia anda- 
rem dez leguas, a pé, antes do almoço.. . 

Onde a fonte primaria desses varios e estranhos grupos 
humanos espalhados dentro da gente inameluca paulista, a qneni 
Quatrefages de Bréan e M. F. Denis, depois do velho Saint- 
Hilaire, como que defendendo o mestiço em geral das acusa- 
ções de estudiosos como Gobineau, Laponge e outros, chegam 
a atribuir-lhe, alem de coragem indomavel, uma bela propor- 
ção física? 

Derivàda apenas do branco-ibero e do indio a massa po- 
pulacional de nossa capitania (não havia então o negro na mes- 
tiçagem vicentina), não sairia certamente dos aborígenes, sem- 



pre pequenos, nem tão pouco do português comum, que era 
meáo, o porte notavelmente destacado de certa parte dos pira- 
tininganos. 

Não faltou quem se aventurasse a suposição poligenista de 
unia fonte no ~ropr io  continente americano. Bem poderíamos 
haver provindo dos primitivos patagóes, que, como se sabia, 
apresentavam uma estatura pouco inferior a dos nórdicos da 
Europa, encontrando-se, as  vezes, entre esses individuos da ex- 
tremidade meridional da Argentina e do Chile, homens até de 
lm,85 centímetros. O curioso é que essa estatura parece que 
não se transmitiu, nem se transmitirá aos habitantes da região, 
pois se apresentam quasi que inteiramente extintos esses selva- 
gens, a ponto de se contarem pelos dedos os seus retnanescen- 
tes. Veio confirmar isso o último livro do ilustre Sr. Claudio 
dz Sousa, Terra do Fogo. 

Mas, objetava-se logo que nunca essas tribus, de regiáo 
imensamente fria, quasi polar, mantiveram qualquer contacto 
com os nossos antepassados do Trópico ou do Equador. Sem- 
pre permaneceram tão longe dos nossos pequenos tupís e ta- 
puias, como os suevos dos filhos da Libid, où como os fi- 
neses dos sirios. Evocou-se mesmo a opinião de Spix e Mar- 
tius, os quais atestam que as migrações pr&olombianas, dentro 
da América, sempre se deram de Norte para o Sul. Destarte, 
a aceitar-se a origem dos patagóes, pareceria mais sabio subir- 
se ao Continente e procurar-se acolá, entre os seus troncudos 
e membrudos tipos primitivos dos "mayas", "aztecas" e '<incas", 
o nosso ascendente continental. 

Então, outros dembraram as descobertas paleontoiógicas 
desse famoso Peter Wilhelm Lund, emigrado com apenas 24 
anos, da remota e supercivilizada Dinamarca para a provincia 
central de Minas Gerais, trazido por uma aspiração cientifica, 
ou, como mais tarde haveria de imaginar o sr. Roquette Pinto, 
batido por um amor frustrado num possivel romance com al- 
guma esguia e loura escandinava.. . Pois não encontrara esse 
arrojado filho de Copenhague e patricio do cismático Hamlet. 
em certa caverna ligada à Lagoa Santa, esqueletos fossilizados 
do homem quiçá americano, mostrando dimensões anatômicas 
fabulosas 7 
- Não, não era real a ultima parte, contestou-se logo. 

I Tais quais não pareciam verosimeis as informações do Padre 
Manuel Aires Casal, na sua Cwografia Brasíiica, de haverem 
sido achadas ossadas de gigantes, na margem do rio das Con- 
tas, no Estado da Baía. Da mesma forma, não se cria em um 



semelhante boato, corrente nos meios científicos de Filadelfia, 
repetido em livro do paraense Cândido Costa, com relaçáo a 
iihi dos Mortos (sic), no rio Cubatão, onde os restos huma- 
nos não passavam, porventura, dos célebres smbaqzrís. . . 

Todavia, no que tocava aos estudos do sapiente e mistc- 
rioso Lund, ficou desde logo esclarecido que ele proprio, em 
comunicados ao Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (os 
quais se reproduziriam mais tarde nas obras de Anibal de Ma- 
tos), impugnara a suposição do encontro de ossadas de gigan- 
tes em Minas Gerais. Naquilo em que a ignorancia audaciosa 
ò u  a invencionire pueril via colossos humanos, ele, o estudioso, 
o especialista da materia, topava apenas especies desaparecidas 
de "mastodontes", ou equiwlentes irracionais monstros. 

Na verdade, existiram naquela caverna dois esqueletos hu- 
mahos de mais velha idade que outros, denotando estaturas 
anormais, mas anormais em relação ao nosso pequeno indio dí! 
época colombiana. Podiani ter pertencido a hotocudos, que, no 
geral, apresentavam maior porte, ou a remotíssimos patagóes, 
os quais transitarm pelo pais em épocas anteriores, muito 
antes das migrações dos nossos tnpís e tapuias. 

Admitido que os botociidos, indios do grupo Cê, possuis- 
sem maior desenvolvimento físico que as d e d s  ramificações 
dos tapuias e tupis, a sua entrada na composiçáo racial dos m- 
melucos do Sul não explicaria o fenômeno que atraía a nossa 
curiosidade, porque a estatura dos homens daquela tribu regu- 
lava com a do europeu comum, que era meão. Extraordinarios 
devem com efeito considerar-se os botocudos, mas tão s c r ~  
mente em relação aos demais tipos dos selvicolas brasileiros. 

Banida por essa forma uma origem americana (fossem ou 
não os amerindios produto de migração) para a estatura' ele- 
vada de certos mamelucos de S. Paillo, e assentddo afinal, por 
acordo geral, que o aborígene, que se cruzou com os invasores 
ibéricos, jamais passou de um minguado porte, baralhamo-nos 
na deblateraçáo que, mal conhecedores do assunto, levantamos 
em torno de novas hipóteses e fantasiosas conjecturas. 

Silvio, cego de um olho e surdo dos dois ouvidos, praura-  
va, sem proferir palavra, atompanhar o debate. 

Num dado momento, ele interveio. Muito tímido, mas me- 
recidamente respeitado por todos nós, que o amávamos funda- 
mente, na sua bondade e no seu saber, ele falou: 
- Tenho aqui uns livros que podem não aclarar de vez 

a tese, mas abrir umal vereda para a solução. . . 



Foi até ao seu pequeno escritorio, adaptado na caixa-da- 
escada, e voltou sobraçando varios volumes. Eram, a Ganedo- 
yM Paulistana, de Luiz Gonzaga da Silva Leme, e outro autor 
cujo nome não me ocorre. 

Pela primeira vez, eu divisava aquela obra, editada em 1903. 
Silvio, que já a estudara, pôs-nos sem demora, sob os 

olhos, a materia que interessava à nossa discussão. E pudemos 
beber então, nos títulos "Ribeiras", "Furquins", "Pretos" e 
"Garcia Velhos", a nossa ascendencia, dada por Silva Leme. 
em parte, como oriunda da familia de Pedro Alvares Cabral. 

Resumia-se nisto a investigação ali mesmo alcanpda: 
"Descendentes de Amador Bueno, pela sua filha Mariana. éra- 
mos tambem descendentes do "Governador Pedro Alvwes  Ca- 
brol", que, casado com Susana Moreira, filha do Cap.-mar 
Jorge Moreira, tivera o seu neto Sebastião Preto Moreira ca- 
sado com essa Mariana Bueno". 

A intervençáo de Silvio tornara-se deveras surpreendente. 
mas pdrecia-nos nada adiantar ao nosso objetivo de momento, 
que era encontrar uma hipótese razoavel, no fundo dos séculos, 
para as nossas estaturas. . . 

Silvio compreendeu a nossa advertencia e, com certeza, já 
a esperava, porque sorriu, naquele sorriso doce que iluminava o 
seu rosto de surdo, ensombreado pela barba grisalha e pelos 
vidros negros de seus óculos, acudindo: 
- Vejam agora esta outra obra.. . (referia-se àquela de 

que não guardei o nome). Sabem quem era o pai do descobri- 
dor? Era Fernão Cabral, cognominado o "Gigante da Beira", 
tão grande e robusto ele se mostrava. Deixou fama pelo porte 
anormal.. . E o seu filho, Pedro Alvares Cabral, tambem foi 
assim.. . Lembro a todos que, em Portugal, como no Brasil 
(Silvio era filho de primos-irmãos e se casara com prima-ir- 
má), sempre foram comuns, nas velhas familias, os cousorcios 
entre consanguineos ( I ) ,  o que veio facilitak a apuraçáo e per- 
petuação de certas características físicas, como a da elevada es- 
tatura. Possuo mesmo informaçóes pessoais de que os proprios 
Cabrais modernos têm sido corpulentos. . . 

A primeira parte do que Silvio nos informou estam nessa 
obra, talvez portuguesa, que ele folheou e nos fez deletrear. Com 
relqáo ao "Descobridor", narrava o volume, a exumaçáo dos 

(1) Disso o hábito de tr?tamenta (nas velhas familias luso-bra- 
sileiras) entre consertes, de " pruno " e " prima", reWprwamente. 



seus restos mortais na igreja da Graça, em Santarem, e falava 
no tamanho desproporcionado dos seus ossos, dos seus fê- 
mures. . . 

Na estatura desmesurada daqueles nossos ascendentes, pa- 
recia-lhe ver levantada' uma ponta do véu para o esclarecimento 
que nos preocupava. Em falta de outra porta, convidava-nos a 
penetrar por ela.. . 

Não podia eu ficar com a minha' curiosidade inteiramente 
satisfeita. Silvio. reafirmando (e arora estribado nos livros de ~ ~ - -  ~ . - 
Silva Leme, que quasi ninguem ronhecia) a nossa ascendencia 
cabralina, abria-nos, com relaqão ao assunto da origem da nos- 
sa estatura anormal, no Brasil, apenas uma pista. 

Todavia, por muito tempo, estaquei no ponto em que Sil- 
rio de Almeida me deixara. 

Sem folga nem gosto, então, para td s  estudos, só depois: 
de meu exilio em Portugal, após a revolução de 1932, voltahdo 
de novo a minha curiosidade para assuntos da nossa historia 
yrimeva, tratei de aproveitar a vereda que o saudoso Silvio de 
Almeida me apontara. 

E três questóes se me apresentaram ao espírito: I - Se- 
riam de fato agigautados os "Cabrais"?; I1 - Possuiriam 
realmente os "Cabrais" parentes entre as velhas familias pau- 
listas da Colonia?; I11 - Mas seriam esses "Cabrais", fun- 
dadores dessas velhas familias, descendentes do "Descobridor"? 

- 1 -  

SERIAM DE FATO AGIGANTADOS OS CABRAIS? 

Para o exame da l.a questão: "Seriam de fato agiganta- 
dos os Cabrais?", os passos iniciais deverão ser no sentido dos 
que trataram, a-pesar-de incidentemente, dessa' característica. 

Lastimavelmente, deixei de conservar na lembrança o au- 
tor, certamente portugués, de quem Silvio de Almeida se ser- 
vira. Esse precioso livro não hesitava na afirmação da desme- 
surada estatura de Pedro Alvares Cabral, que, por sua vez, a 
herdara de Fernáo Cabral, o célebre "Gigante da Beira". 

Mas, nem por isso, se deixará de chegar a resultado de 
certa forma compensador, invocando-se as fontes de que hoje 
disponho. O Visconde de Sanches de Baena, por exemplo, na 
sua' memoria apresentada, em 1896, à Academia das Ciencias 



de Lisboa, e que mereceu um prefacio do 2 . O  visconde de Cas- 
tilho, estudando a figura desse belo moço de 30 anos, a quem 
o Brasil deve a anexação a civilizaqáo, e destrinçando a sua no- 
bre linhagem, desde Alvaro Gil Torreal - coevo do Mestre de 
Aviz, de quem recebera' as alcaidarias de Belmonte - até aos 
dias modernos - Sanches de Baena, confirma a alcunha po- 
pular, dada a Fernão Cabral, de "Gigante da Beira". 

Depois disso, em 1900, Faustino da Fonsecd, publicista 
luso tambem, a quem aquinhoara o nosso José Francisco da 
Racha Pombo (vol. I da sua alentada Historia do Brasil) c0111 
os elogios de "impertérrito mestre" e "quasi sempre irrefuta- 
x.el e categórico", declarava que, tendo sido autenticados o ja- 
zigo e a ossada de Pedro Alvares Cabral, se reconheceu que 
era de avantajada estatura, como dizia a tradição.,.& acrescen- 
tava que já seu pai era chamado o "Gigante da Béira". 

Já antes, Augusto Soares Barbosa de Pinho Leal, no seu 
trabalho Portugal Antigo e Moderno, (que, a-pesar-de ataca- 
do no atabalhoamento da feitura por Pinheiro Chagas, é con- 
siderado fonte honesta e de comprovado valor), na palavra 
"Belmonte", informa: - "E' tradição constante na vila Bel- 
monte que Fernáo Cabral, pelo seu agigantado corpo e força  
laaculeas, era cognorninado, no seu tempo, o "Gigante da Bei- 
ra", e que no castelo da mesma vila, ainda há pouco, se conser- 
vava uma marsa de ferro com o peso de uma anoba, por ele 
trtanejada nas combates." 

Tambem Jaime Cortesáo, no seu claro estudo sobre a Ex- 
pediçáo de Cabrd, no 2 . O  volume da Histvria da Colonizaçáo 
Portupesa,  fornece fidedignas noticias a respeito. E não se li- 
mita a citar Pinho Leal, na confirmação da "tant m7ttajada 
estatura" de Fernáo Cabral, mas remonta até ao poeta Fernáo 
da Silveira, capitão de cavalaria (posto então conhecido por 
.coudel-mor) e contemporaneo do famoso pai do famoso "Des- 
cobridor". Alguns versos desse homem, íntimo da corte real do 
seu tempo, figuram no Cancioneiro de Garcia Rezende. De lá, 
naturalmente, tirou Jaime Cortesão estes, em que Fernáo Sil- 
veira epigrama Fernáo Cabral, comparando-lhe a braveza no 
campo de guerra e a justip com que julgava - pois foi cor- 
regedor das Beiras - à sua grandeza' física: 

"Mycer gualante Cabral 
. . . . . . . . . . .  
sois em corte feo, grande, 
e no campo outro tal." 



Acrescenta logo em seguida "o fidalgo troveiro", insistiu- 
do na característica daquele "metedor de alvoroço entre mogas 
de pandeiro e soalheiro", que tanto impressionava: 

"Um Mancias sois segundo, 
Por servir damas tornado, 
E dos gualantes sois dado 
Por espelho nesse mundo. . ." 

Ora, esse Mrincias, da imagem do poeta quatrocentista de 
Évora, não passava de Elvio Mancia, orador romano (90 anos 
antes de Cristo), que teve por adversario o grego Estrabão. 
Foi célebre "per lu bruttezza de1 volto e per le shane smorfie 
che faceva perorando; m o r f i e  clie suscitarono ilwitá irresisti- 
bile ira C. Strabone, suo awersan'o in una lite", dizein os ita- 
lianos. 

Por onde se vê que Fernão Cabral era tão grande e feio 
que chegaria a fazer medo, si lhe não compensasse a maldade rlù 
natureza com a galantaria do trato e o equilibrio do espírito. 

Pedro Alvares Cabral, o quinto filho, na irmandade de 
onze herdeiros deixados pelo "Gigante da Beira": 5 varões e 
6 femeas (expressão usada pelos linhagistas lusos), manteve 
provadamente a corpulencia paterna. 

Jaime Cortesão, referindo que ele tirara de seu pai a esta- 
tura desmedida, acrescenta: "como se constatou ao destapar- 
lhe a sepultura"'. 

Quis o autor português, como fizera Faustino da Fonseca, 
aludir ao loneo euisodio aue comecara em 1839, quando o nosso - .  
visconde de Porto seguro, na ignorancia do local certo do tú- 
mulo de Pedro Alvares Cabral, esquecido pelos portugueses e 
brasileiros, foi descobii-lo na igreja gótica da Graça, na lenda- 
ria cidade de Santarem, que fica sobranceira ao largo Sejo. 

Esse episodio, que teve varias cenas, terminou em Santa- 
rem, a 6 de agosto de 1882, com uma vistoria oficial ua humí- 
lima sepultura rasa do "Descobridor". Perante numerosa co- 
missão, de que fakia parte o fidalgo Senhor Dom José Maria 
de Figueiredo Cabral da Câmara, tido então como o autêntico 
herdeiro da casa e varonia do "Descobridor", alem do gover- 
nador civil do distrito, Visconde #Andaluz, e à vista "de se 
espalhar com aparenciar de verdade, por ocasião de visita feita, 
há poucos anos, a esta cidade por w Justre personagent (re- 
feriam-se a Porto Seguro?) que havia+n desaparecido do res- 
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pectivo sepulcro os restos mortais do inclito navegadou portu- 
guês, etc.", e para avaliar o crédito dessas infonnaçóes, resol- 
veu-se verificar si "naquela c a e a  e d t e m  ossudas que, pelo 
seu estado e condições, possam dar a certeza mural de que en- 
tre das devem estar os cinzas do nosso grande navegudorlor". 

Na verdade, para merecer-se a condição de informador 
leal, é-se obrigado a declarar que da ata dessa verificação ofi- 
cial, transcrita textuahnente por Sanches de Baena e outros 
publicistas, não consta nenhuma alusão ao avantajado da esta- 
tura do navegante. Antes, pareceu dificil à comissão distingui- 
10 entre duas das ossadas oriundas dos dois cadáveres alí de- 
positados mais remotamente que um terceiro. 

Porem, existiam nesse sepulcro três despojos: o de Pedro 
Alvares, o de seu filho Antonio e o da esposa daquele e mãe 
deste, colocado no carneiro varios anos depois dos dois pri- 
meiros. Entretanto, o que se não logrou destacar foi o esquele- 
to do pai do esqueleto do filho. Ora, sem forçar o argumento, o 
laudo admite a conjectura de que o filho Antonio seria tão 
alto e robusto quanto o seu glorioso pai, o que não espanta, mas 
antes afigural-çe natural e lógico. De um pai grande, um filho 
grande. De tal árvore não podia nascer menor ramo. 

Como se vê, isto não desmente a Jaime Cortesão, cuja 
autoridade ressalta da propria colaboração em obra severa e 
grande, como veio a ser a Historia da Colonizagio Portuguesa. 
Transmite ou repete o autor luso uma velha noticia, cuja fonte 
talvez seja o depoimento oral das proprias testemunhas que, 
em Santarem, no dia 6 de agosto de 1882, presenciaram o acon- 
tecimento espetacular da abertura da sepultura do navepute, 
fechada, havia quasi quatrocentos anos. Acresça-se que o tra- 
balho de Jaime Cortesão, o qual, antes de ser historiador, já se 
afirmara por outros estudos e como poeta ilustre de Glmia Hu- 
milde, é novo, pois se publicou pela época do primeiro cente- 
nario da iudependencia do Brasil, e eu já ouvira muito antes, 
ou seja, pelo ano de 1908, a mesma informaçáo de Silvio de ' 

Almeida, de começo citado. 
De onde, de que livro viria a este saudoso educadpr essa 

afirmação ? 
Naturalmente, alguns outros publicistas lusos, alem dos 

que aqui refira terão mencionado essa particularidade do "Des- 
cobridor", visto como, a-pesar-do meu esquecimento em rela- 



çáo à obra invada por Silvio, afianço não haver sido nenhu- 
ma das que agora manuseio. 

Na minha longa temporada de exilio em Portugal, quando 
da visita que me levou à cnriosa Santarem, pelas inesqueciveis 
festas centenarias de 3 de maio de 1933, escutei a varias pes- 
soas do lugar repetirem que, segundo a tradição, nos sobejos da 
familia Cabral, os ossos eram táo grandes que até pareciam , 
de boi.. . 

Não é $6. Na observação da iconografia cabralina, ficon- 
me a impressão de que o seu vulto tem sido intencionalmente 
representado por pintores e escultores em tamanho avantajado, 
quer em grupos, com outras figuras, quer sozinho. Assim é, 
por exemplo, na tela de nosso conhecido patricio Aurelio de Fi- 
gueiredo, em que Pero Caminha lê, perante o frei Guardião 
Henrique de Coimbra e outras figuras de sua expedição, a cé- 
lebre carta a D. Manuel. Assim é, tambem, no quadro de ou- 
tro talentos0 artista nacional, Vitor Meireles, A Segunda Mis- 
sa no Brasil. Assim se repete no trabalho de outro estimavel 
pincel brasileiro, Pedro Peres: O Hastear cio C r f z  em. Porto 
Seguro. A mesma constante parece-me ver nas suas estatuas, 
inclusive na esculpida pelo notavel méxico-brasileiro Rodolfo 
Bernardelli, sob as opulentas árvores da Gloria, na Capital Fe- 
deral. Em seus retratos individuais, a particularidade se paten- 
teia até no proprio medalhão do claustro dos Jerònimos, em Lis- 
boa, quanto mais nos outros varios, em todas as posições, co- 
mo o da Historia Universal, de Cesare Cantu, o do folheto de 
José Parmela, o que abre o vol. I1 da Historia da Colonizaçáo, 
o do livro Duas Américq de Cândido Costa, até ao mais ml-  
gar deles, ou seja, o que se costuma reproduzir da obra, de 
1817,. Retratos e E,logios de  Varóes e Donas.. . 

Em remate, ocorre-me outro argumento valioso em favor da 
anormalidade de Pedro Alvares. Quando se inumava um modo 
antigamente - e até hoje - ein cova de alvenaria, o compri- 
mento desta obedecia ao coinprimento do ataude, como o deste 
ao do cadaver. Ora, a cova do "Descobridor" era constituida 
de "una anzplo carneiro de dois ncetros e qu.arenta cenbimetros 
de co+iiprimento por zbrn nutro e &+%te centirnetros de largo e 
uoventa cenbimetros de profuudo". Assim reza, textualmente. a 
ata atrás referida da exurns@o procedida em Santarem. Isto 
indica que não se tratava de um homem normal,pois os despo- 
jos de um homem normal não exigiriam um carneiro adrede 



preparado de dois metros e quarenta centímetros de compri- 
mento (2) . . . 

(2) Claro que não atribuo ao "Navegan?e3 a estatura do bom 
Sáo Cnstováo, tambem chamado "H6rcules Cristão" e que levou a vi& 
a baldear peregrinos através de um largo rio, nem tambem a do nisso 
Machw, qua atingiu 2 metros e 85, nem a do rei dos teutões - Teu- 
tobod, derrotado pelo consul romano Mario, junto a Aquae Sertiae, na 
Galia Meridional, nem mesmo a do imperador romano Maxilninq que 
chegava a 2 % metros, ou inda a daquela negra Abomat, a qual visitou 
São Paulo, em 1910, e que possuia os seus 2 metros e 25, ou então a da- 
queles africanos de Hotentotia e do Congo, aide afirmam haver exis- 
tido uma raça de auténticos gigantes. 

Muito menos a daqueles monstros humanos ou figuras fantásticas 
que os poetas criaram: Hesiodo, primeiro; muito depois, Ludovico Arios- 
to e Luir Pulci; no h 1 0  imediato, Camáes: 

" .... ... ... .. . .. ... ... uma figura 
Se nos mostra no ar, robusta e válida, 
De disforme e grandissima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida; 
Os olhos encovados e a postura 
Medonha e má, e a cor, t e r r a  e pálida, 
Cheias de terra e crespos os cabelos, 
A boca negra, os dentes amarelos." 

E Gargantua. da sátira genial do patriarca do riso.. . E o Almou- 
ral, das altas cavalarias do Polmerium da Iqlaterra. .  . E Fafner, 
aquele perSOMgM1 de Wagner na poema musical Siegfried.. . Há tam- 
bem os dos livros bíblicos, onde se celebrizou Golias, de 6 còvados e 1 
palmo de altura e que vestia, para os combates, uma couraça de bronze 
pesando 5.000 sidns, o qua não impediu que o derrubasse com um tira 
de funda, Davi, rei de Israel.. . Mas, falando de Golias, não quero lem- 
brar os serei da criqáo descritos pelos in-folios sagrados e 
comentados pelos doutores da Igreja, como Santo Agostinho, na Cidade 
de Deus, o qual chega a declarar que inúmeros viveram 1.000 anos, e 
descrevendo-os com as proprias palavras do nobilissimo Vergilio, o mais 
notavel dos poetas pagãos, sfirmou que, nesse povo de gigantes, existiam 
os seus gigantes.. . E o ingenuo filho de Santa Mõnica informa, em 
abono disso, a descoberta em Otica, por ele mesmo, testemunhado por 
outros, de um dente molar humano "s i  ertraordinaire que diuisée sui- 
unnt des propwtions reduites de notrc cheliwe hiimrtité, elle eut pu fai- 
re cent & nos dentr octwls". . . segundo a tradução coroada pela Aca- 
demia de França. 

No reho da mitologia, nem evocar, para comparacio, Anteu e HCr- 
ales,  seu rival e assassino, a quem, por sinal, não respeitava a male- 
dicencia humana, pois Quixote segreda a Sancho que dele "se cuento 
que ftd l o s h  e muelle". . . E Prometeu, que plasmou o homem do 
barro e o animou com o fogo furtado da céu. .. Sempre que aludo a 
esta figura, recordo-me de Assiz Brasil, que o endiabrado Sr. Alvaru 
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Não me preocupa, entretanto, uma investigação meticulo- 
sa de quem, por sua vez, o "Gigante da Beira", Fernão Cabral, 
pai de Pedro Alvares, teria herdado o seu vulto, tambem anor- 
mal, em Portugal, onde o homem era como Bocage: "meão na 
altura" (3)  . . . Não volto, porem, as costas aos que se apar- 
tam de Eugène Pittard, em Les races e t  Phistoire, quando le- 
vantam a dúvida de que os "visigodos", que dominaram a Ibe- 
ria, por dois séculos, apenas dessa massa nórdica apresentassem 
talvez o nome.. . Já Oliveira Viana, em Raça e Assimilação, 
baseado em estudos de análise antropológica dos lusos Ferra2 
de Macedo e Mendes Correia, em Portugal, e dos catelhanos ,, 

Hoyos Saiz, Oloriz e Aranzadi, na Espanha, contestou essa 
tese de Pittard, ao a f imar  este cientista não existir nenhum 
traço de presença de elementos de tipo germânico nas terras 
peninsulares. E o estudioso sociólogo brasileiro chama a aten- 
ção ainda para os dados encontrados por etnólogos americanos 
entre os recrntas de origem portuguesa e espanhola, quando 
das expediqóes para a Conflagração Européia, em 1917, des- 
graçadamente a repetir-se neste ano de aflições e adversidades 

Moreira, seu conterramo, chamou de prometeu com p minúsculo, porque 
esse estadista levara toda a longa existenda aprometer sem nada criar.. . 
Repetiu, mais ou meno$, o conceito, em suas memoriai póstumas e mal- 
dosas, Oliveira Lima.. . Mas não desejo desfiar aqui toda a lista dos 
Titãs rebeldes que tentaram destronar Júpiter.. . Citarei deles mais e 
apenas Briaréu, que, sendo pagáa, era tão do gosto de Rui Barbosa cris- 
tão e do Padre Antanio Vieira, o qual, na sua Arfe de Furtar, se apro- 
veita das cem mãos do monstro para deliciosa imagem mais viva agora 
do que nunca. . . 

Basta, porem, de tantos gigantes celebrados! Nem ser gigante ver- 
dadeiro conviria ao heróico e destemida " Descobridor", pois se asx-  
gura, a-pesar-das lendas em contrario, que os entes assim sofrem de 
indolencia mórbida, têm fraca virilidade, não correspondendo a sua for- 
ça e inteligencia i grandeza do porte físico. 

Aliás, náo foi para decantar gigantes, sinãa para apurar a sua 
existencia, que peguei desta rude pena. 

Nem o tempo é de gigantes. O Dr. Alexis Carrel, no seu popula- 
rissimo livro L'hoinme, cet inconnu, chega a observar que a genia- 
lidade dos dois últimos séculos reside na estatura media: Napoleão, Mus- 
solini. Mas a estes se podiam arrescentar agora: Hitler,. üdadier, o 
rei da gloriosa Italia.. . No Brasil, entãq o momento baixou até aos 
rivais das criaturas de seis polegadas da cruel ficção de Swift.. . 

(3) Nos dados recentes fornecidos por Mendes Correia e Ferraz 
de Macedo, acrescidos pelos que encontraram, na Espanha, Hoyos - Saiz 
e Aranzadi, a estatura media, em todo o territorio comprendido pela 
velha Iberia, &Ia entre 1 metro e 63 e 1 metro e 67 cents. 



para todos nós. Entre lusos, 5 % apresentavam caracteres ger- 
miinicos, ou do Homo Europmus. Entre castelhanos, 10 %. 

Na verdade, dos bárbaros que invadiram a Iberia e a Lu- 
sitania: suevos, visigóticos e álanos, só estes últimos não per- 
tenciam aos germanos. 

Femão Cabra1 seria, assim, de uma familia representativa 
daqueles homenzarróes suevos e godos, que, "embora varridos 
histórica e politicamente da Peiiínsula, lá ainda remauecem pela 
imortalidade do sangue, explodindo aquí e ali, em imprevistas 
revivicencias atadsticas". 

Na verdade, o que me tenta é concluir que o traço parti- 
cular da avantajada estatura do "Gigante da Beira" se trans- 
mitira a seus fi,hos e, por eles, trouxera a certos galhos pau- 
listas uma acentudda corpulencia. 

Não me venham alegar que Martim Lems, Cornelio de Ar- 
zan, Claudio Furquim e Henry Barewell, povoadores tamberii 
do planalto piratiningano, não erani portugueses, mas de Flan- 
dres, da Lorraine e da Inglaterra, com possibilidade, assim, de 
estatura mais para alta, o que aliás se passa com os Lemes e 
Furquins atuais. . . (4). 

Adiante-se que uns e outros destes últimos descendem tam- 
bem dos "Cabrais". Sem negar, porem, aquela possibilidade, não 
posso entretanto aceitá-la como explicação do fenómeuo em de- 
bate, visto como não existe desde muito tempo, no mundo, ho- 
mogeneidade em raça nenhuma, mesmo na tão orgulhosa grei 
nórdica. 

Assim concluiram os cientistas mais modernos da mate- 
ria. Entre eles, vale a pena destacar o autor de The roces of 
Ercrope, Ripley, que, coligindo observações antropométricas ve- 
rificadas na maioria dos paises do mundo de onde irradiam a 
sua civilização atual, autoriza essa generalização. 

A frase espirituosa de Topinard, pois, a que alude Olivei- 
ra Viana: "Em França há franceses, mas não raça francesa!", 
estender-se-á, querendo-se, sem forçar-se a verdade sã, tanto à 
Alemanha como à Inglaterra, assim como à China e ao Con- 
go, quanto mais a Flandres e à Lorena.. . 

(4) Em Populqóes Meridionais do Brasil, o talentos0 soció!wo 
5, Oliveira Viana entende que as povoadores de São Paulo tinham ca- 
racterísticas nórdicas prmiunciadas, o que o eminente historiador Sr. Afun- 
so de Taunay contesta, em A Grande Vida de FerMo Dias Pois, assi- 
nalando a predominancia absoluta e em massa consideravel, entre os 
brancos, dos espanhóis e lusos. 



,Entre os emigrados desta ultima procedencia, que pode- 
riam ser celtas ou mesmo autênticos iberos e, portanto, indi1.i- 
duos do tipo homo meridionalis, provavelmente de estatura meá; 
e de oritro lado, exemplares provadamente de uma familia anor- 
mal de quasi gigantes, porventura originarias de elementos vi- 
sigóticos ou suevos: qualquer espírito prudente e sensato terá 
de optar pela segunda hipótese. Entre uns, que podiam ser al- 
tos e grandes, e outros, que o eram de fato, como os membros 
da estirl~e Cabral, só por capricho se ficaria com aqueles. 

E' o que não faço. Mas, confesso que essa tese só se tor- 
nará aceitavel si se conseguir patentear a existencia, entre os 
primeiros povoadores de São Vicente, de representantes da no- 
bre e conhecida gente dos de Belmonte. 

Estou certo de demonstrá-lo. 

POSSUIRIAM REALMENTE CS "CABRAIS" PAREN- 
TES ENTRE AS VELHAS FAMILIAS DA COLONIA? 

Setn contar os varios "Cahrais" vindos ao Brasil, tal como 
o filho de Nunes Fernandes Cabral, Fernando Cabral, alcaide- 
mor de Belmonte, senhor de Azurara, despachado governador 
para uma das nonas capitanias, o qual administrou efemeramen- 
te Pernambuco, onde, aos 1688, morreu de peste, três meses 
depois de chegado, e que a historia afirma ter-se mostrado mais 
parcial da clemencia que do rigor; sem contar D. Vasco Ma- 
nuel de Figueiredo Cabral da Câmara de Belmonte, 10.O mor- 
gado de Belmonte, que acompanhou o rancho real de D. Ma- 
ria-a-Louca ao Brasil e com ele voltou para o seu agitado 
Portugal, distinguindo-se, no Rio de Janeiro, por conservar- 
se numa casa alheia, contra a vontade do dono, dez anos con-. 
secutivos, o que aliás se tornou comum entre os fidalgos que 
acompanharam a aventura bragantina; e não só por isso dis- 
tinguiu-se D. Vasco, mas tambem pelo oferecimento a D. João 
de 10.000 cruzados, com que auxiliou as despesas para snfoca- 
ção da Revolução Pernambucana de 1817; sem contar, mais 
recentemente, D. Antonio Bernardo da Costa Cabral, I." Mar- 
quês de Tomar, que foi ministro plenipotenciario no liio de 



Janeiro (S), junto ao Senhor D. Pedro 11; sem contar mes- 
mo o filho de Fernando Cabral, acima, daquele outro Pedro 
Alvares Cabral, o qual, incompatibilizado com a rainha D. Isa- 
bel de Farnesio, mulher de Filipe V, ia fazendo o seu amo, 
D. João V, atirar-se i nova guerra com a Espanha e que, an- 
tes, em 1720, nomeado governador de São Paulo, em seguida 
à separação de Minas Gerais, não chegou a vir tomar posse do 
seu alto posto (6) ; muito antes, pelos primordios de nossa 
vida colonial, provadamente, fixaram-se no planalto piratinin- 
gano e aquí constituiram lares e se radicaram de vez, dando os 
seus despojos à terra adotiva, três figuras lusas dos "Cabrais": 
Manuel da Costa Cabral, Pmcoal Leite Fwtado e Pedro Ab 
vares Cabral. 

Quanto a primeira figura, repetindo a Pedro Taques, diz 
Luiz Gonzaga da Silva Leme (vol. 7 . O ,  titulo "Costa Cabrais". 
pág. 343): - "Foi progenitor desta familia, na Capitania de 
São Paulo, o Capitão Manuel da Costa Cabral, natural da ilha 
de São Miguel, descendente da ilustre casa do senhor de Bel- 
monte, como se vê no brasão de armas passado em Lisboa, em 
1709, a seu sobrinho Gaspar de Andrade Columbreiro, natural 
da ilha de Santa Maria e que foi registado, em 1762, na Câ- 
mara de São Paulo." 

Quanto à segunda figura, ainda é o mesmo Silva Leme. 
sempre apoiado em Pedro Saques, quem informa, no vol. 111, 
tltulo "Prados", pág. 91: 

Pascoal Leite Furtado, que veio para São Paulo, em 1599, 

(5 )  Aludindo ao episodio que se passou entre esse embaixador 
poituguk e a mrte de D. Filipe V, o qual guasi levou D. João V a de- 
clarar guerra a este e chegou a atirar o governo de Buenos Aires con- 
tra o Brasil, a Encklopedio Interwcioml abre uma parta para a ma- 
ledicencia posterior vir a pentar nalguma paixão, tornada em odio inoi- 
tal, entre a enérgica rainha Da. Isabel de Farnesio e o ham6nimo e pa- 
rente de Pedro Alvarer Cabral. 

Mas, Rodolfo Garcia, em ú'esmvolvida nota à Hisboria Geral do 
Brad, da visconde de Porto Seguro, vol. 5.9 pág. 51, relata minuciosa- 
mente o incidente (aliás entre a policia de bladrid e lacaios de libre do 
diplomata) que se originou e se desenvolveu sem que aparecesse aí qual- 
quer rabo de saia.. . 

(6) Gabriel Soares de Sousa, no Trofa<io Descritivo do Brasil, 
numa relação da induitria de açucar, já existente na Baía, antes de 1587, 
menciona um Fernão Cabral de Ataide. que wssuia um ewenho de 
agua no rio Jwuaribe. Forçosamente se traia d i  pessoa da casa de Be!- 
monte. aue aauí. como oorventura vario5 outros Cabrais ". wveu . . . . 
ignorada. 



no séquito faustoso do 7.0 governador-geral. D. Francisco de 
Sousa (que, aliás, aqu'i havia de morrer em estado paupérri- 
mo, sem jamais haver mitigado a sua sede de ouro), e ao ser- 
v i ~ ~  da Coroa, casou-se na terra com Da. Isabel do Prado, foi 
pai de numerosa prole e morreu em- Pinheiros. 

Era 4.' neto de Da. Violante Cabral. 
Esta "Violante Cabral", mulher de D. Luiz da Cunha, se' 

nhor de Santar, de Senhorim e de outros herdamentos, diz San- 
ches de Baena, era filha do "Gigante da Beira" e, portanto, ir- 
mã do "Descobridor". (O "Descobridor do Brasil Pedro Al- 
vares Cabral", cap. I, pág. 20). 

Quanto a terceira figura, Pedro Alvares Cabral, de quem 
se origina o segundo Pascoal Moreira Cabral, descobridor de 
Mato-Grosso, em 1711, levantam-se dúvidas, que exigem es- 
clarecimentos. Responsavel por essa situação afigura-se-me a 
redação de Silva Leme, à pág. 429 do seu vol. 7P, título "Gar- 
eias Velhos", repetida em vol. 6.O,  titulo "Furquins", pág. 237. 

Assim narra o esforçado linhagista, textualmente: 
"Foi Susana Moreira casada tambem (não sabemos si 1.* 

ou 2: vez) com o "Governador Pedro Almres Cabral", natu- 
ral da ilha de São Miguel, o qual pelejou em Africa, onde re- 
cebeu uma cutilada que lhe deixou no rosto iudelevel marca. 
Foi este Pedro Alva'res Cabral descendente da Casa de Belmon- 
te (a qual pertenceu o almirante do mesmo nome, o descobri- 
dor do Brasil) e foi governador da Capitania de São Vicente." 

Mas, esta informaçáo envolve absurdos inqualificaveis (pro- 
iesta o Sr. Américo de Moura, em seu apreciavel trabalho sobre 
os povoadores da Capitania), pois o governador de São Vicen- 
te, Pedro 'Ivares Cabral, a que alude Silva Leme, obteve no- 
rneaqão só 100 anos depois da época referida (aliás, 150 de- 
p i s ,  visto como Susana Moreira deve ter-se casado em 1570 e 
a nomeação se deu aos 1721, em sucessão ao Conde de Assu- 
mar) e não veio ao Brasil receber o alto cargo! 

Entretanto, si Silva Leme não atribuisse aquela quaii- 
dade de "governador de São Vicente" a esse Pedro Alvares. 
homônimo do "Navegante", não se levantaria a contradita, 
porque o mesmo Sr. Américo de Moura fornece dados, tira- 
dos dos velhos assentamentos municipais, de que, em 1581, hou- 
ve em São Paulo um "Pedro Alvwes", ca~sado com Susana Mo- 
reira e morador em Ibirapuera, das bandas do Cap.-Mor Jorge 
Moreira. E ainda mais: esse "Pedro Alvwes" foi vereador, 
juiz ordinario, etc., de 1585 a 1596. 



Tratava-se, pois, evidentemente, de pessoa de alta quali: 
dade, de fina linhagem, que merecera a mão da filha desse Jor- 
ge Moreira de Me10 Pinto, capitão-mor e ouvidor na capitania 
de São Vicente. 

O mal único consistiu em dar-lhe Silva Leme (o que não 
fez Pedro Taques (?), nem outro genealogista antigo) o títu- 
lo de "governador de São l/ácenfe". Governador fora "Pedro 
Alvwes" (não de São Vicente), interinamente, por três meses. 
apenas do territono de Angola, colocado tambem no Oceano 
Atlântico, bem em frente da região da Baía e cortada pelo 
mesmo paralelo de !atitude austral. Situava-se, desse modo, a 
meia rota da navegasão de Lisboa a São Salvador. Dessa nesga 
de Africa é que partiam continuadamente para a primeira ca- 
pital do Brasil os navios negreiros. 

Afi, nas nibidas paragens, um sécuio antes, descobertas 
por seu patricio Diogo Cão, recebera o homônimo do "Des- 
cobridor" a cutilada que lhe marcara indelevelmente o rosto e 
de  que tanta ufania devera mostrar. Dali rumou, sem saudades. 
para o Brasil. 

Silva Leme trocou, evidentemente, um lugar pelo outro. 
E para aumentar a confusão em Angola tambem existe um São 
Paulo. . . Vem esclarecer tudo o melhor conhecimento das velhas 
matrizes das familias paulistas reveladas pela Nobiliwquia B r m t  
leme, de Roque Luiz Macedo Leme da Câmara, cujo acesso o 
incansavel Sr. Afonso de Taunay acaba de facilitar, estampan- 
do-a nos volumes XXXII e XXXIII, da Reviskz do Instituto 
Histórico de S. Paulo. 

No vol. XXXII, pág. 167, afirma Leme da Câmara: 
". . . capm. mór Pedro Alzares Cabral, q.  foi Govor. in- 

tirino em Angola nat. da ilha de S. M i p e l  da nobre fama, dos 
Cabraes daquella ilha que prosssedem por linlia recta dos Ca- 
braes Snres. Alcaides Mores de Belmonte e de S. w. S w a ~  
Moreira, n.al de S .  Paulo, q. foi filha de Jorge Moreira, n .d  
de Rw Tinto, cide. do Porto, Capm-mór e Ouvor. da Capita. 
.de S. Vicente, etc." 

No volume XXXIII, pág. 223, tratando dos antepassa- 
dos de Ana Ribeiro da Luz, que era, por outro lado, neta de 
Amador Bneno, repete com seguranp a informação, dando, 
por inteiro, o nome de Jorge Moreira: "Jorge Moreira de Melo 
Pinto". 

Não deixarãò, porem, de estranhar os arna'dores deste as- 
sunto o fato desse "Pedro Alivares Cabral", marido de Susa- 



na Moreira e homônimo e parente colateral do "Descobridor", 
não se assinar, riem ser chamado sinão "Pcdro Alaares". . . 

Mas, outrora, muito mais do que agora, a tendencia, tal- 
vez pela escassez da pena de pato, da tinta e do papel, e por mal 
se escrever, era para usarem-se nomes curtos, dois apenas. Náo 
me alongarei em exemplificá-10, porque o fato parece de to- 
dos sabido. Releve-se-me apenas lembrar que Airiador Bueno, 
conhecido na historia como "Awsdor  Bueno da, Rib&ram, nun- 
ca foi chamado ou se assinou sinão "Amador B.ueno". O mes- 
mo sucedeu a seu pai, Bartolomeu Bueno. 

Na propria metrópole, passava-se a mesma coisa, e prin- 
cipalmente na família dos "Cabrais". Em relação ao p r o p r i ~  
"Descobridor" e a seus fiihos, encontram-se refereucias às suas 
pessoas sem o "Cabral", ou seja, trafadas assim: "Pedro Al-~ 
vares", "Fernão Aluares", etc. 

Na Me$rwria de Sanches de Baelaa", pág. 120, para onde 
se trasladaram cartas de mercês reais a filhos e netos do gran- 
de navegante, o fato se repete. Tambem na Historia da Colo- 
~iizasüo, vol. 11, pág. 20, pode-se verificar com rela~áo ao 
"Descobridor" a mesma coisa, na missiva do formidavel Afon- 
so de Albuquerque, o qual era seu tio-afim, quando este, que 
viria a merecer um lugar no Calendwio Positiuista de Augusto 
Comte, escreveu de Calicut ao deshumano monarca D. Manuel, 
rogando de novo a admissão a seu real serviço de "Pero Al- 
mres", "que he homem qzu eu sey certo que terá uosdteza con- 
tentanzento de sua pesou e de toddas cozwm honrradm que ne- 
le h..." 

Bem cabe aqcií, antes da conclusão da materia deste pará- 
grafo, frisar-se nZo existir razão para chamar-se ao navegante 
- "Pedro de Gozr.zeia", como o estudioso Sr. Assiz Cintra, to- 
mado de inexplicavel implicancia por esse vulto, porque sua 
veneranda progenitora fosse D.* Isabel de Gouveia, teima eiii 
fazer acreditar. . . 

O úniro docunrento firmado pelo "Descobridor", até hoje 
encontrado, mantinha-se guardado na Torre do Tombo, em Lis- 
boa, no Corpo Cronológico, parte 2.". Trata-se de um recibo. 
da quantia de 200$4Xl, passado a favor de um Fuáo "Anfa-  
nio do Porto", perante o "escrivam dos escravos, nuno masca- 
renhas". Aí, em data de 10 de janeiro de 1514, ele, já em plena 
maturidade, pois contava cerca de 44 anos, se assinava, numa. 
aparatosa firma: "pedi-o Alzvares Cabral". 



Confessar 'precisa-se que o er,udito Capistrano de Abreu, 
na sua tese para concurso prestado aos 1883, a qual constitue 
hoje a sua obra O Descobrimento de Brasil, Gitada postuma- 
mente, em 1929, citando "a  carta da Capitanya wzoór e poderes 
gire l m u  quatndo foi enviedo ás I~zdias per Capitarn", já alu- 
dira' ao fato de Pedro Alvares Cabral ser tainbem conhecido 
por "Pedro de Gouveia". 

Todavia, o publicista luso Aires de Sá, no seu livro Fr.  
Gonçalo Velho, donde Capistrano extraira essa informação, 

explica que o navegante usou esse nome apenas no comeqo de 
sua vida. Filho segundo, não se sentira obrigaHo a tomar o 
apelido paterno, havendo adotado o de Da. Isabel de Gouveia. 
Mais tarde, passou a usar, tambein legitimamente, o nobre no- 
nie de seu pai. 

& resto, todos os ascendentes do "Descobridor", sem 
nenhuma exceção, mantiveram o apelido "Cabral". Da mes- 
nla forma, todos os seus descendentes, até os seus tetranetos, 
mesmo depois da quebra da linha de varonia, o conservaram. 
No proprio escudo de sua's armas heráldicas, que figura no teto 
artesoado e brasonado da pomposa "Sala dos Veados", do 
castelo de Sintra, mandado construir pelo "Venturoso", lá es- 
tão, "enz c m p o  de prata, as duas "cabras" passantes de púr- 
fura vestidas". 

De almirante, sim, ao contrario do favorito Vasco da Ga- 
nia, que recebeu o titulo de "Almirante da India"', "com toda- 
ia8 honrrar, priminencias, liberdades, j t~r id ipm,  rendas, foros 
e direytos, que com o dicto olmnyrante por direyto deve aver e 
as tem o nosso dmyrante destes reynos", Pedro Alvares ja- 
mais alcançou a dignidade. Dizem, mas disso não existe nenhum 
fundamento documental, que a diferença do trato real levou 
mesmo Cabral a atirar-se, num duelo, contra o seu estimadís- 
simo rival. 

Em compensação, a historia castiga hoje a ingratidão cos- 
tumaz de D. Manuel, que dsprezara o Brasil pelas Indias (7), 
salientando que no famoso beireuse "concorreram, com a an- 
tinomia das sensibilidades mais ricas e perfeitas, um quê de 

(7) N5o passava o Brasil então, voltado o intwesse de D. Ma. 
nuel apenas para as especiarias orientais, da "ferro dos gofigaos", por 
causa das lindas especies d e s m  aves que os lusos levavam para a Eu- 
ropa. Nos mapas da época, era esse o nome da Vera- Cruz. Na Carta 
?iiurim, de Waldessemuller, de 1516, por exemplo. 



forte e ingenuo, de bravo e enternecido, de grandioso e humil- 
de, de magnanimidade aparatosa e modesta esquivança, que 
trazem à memgria o Condestavel, e extremando-o dos dembis 
capitães contemporaneos, o alevantaram acima da moral co- 
mum da época." 

Mas, pelo elcposto antes disto, não sinto nenhum escrú- 
pulo em identifica'r "Pidro Alvares", dos primitivos povoado- 
res paulistas, como dos autênticos "Cabrais" portugueses. 

Pode-se, assim, concluir pela existencia entre as velhas fa- 
milias paulistas, notadamente dos "Prados", "Garcias Velhos". 
"Buenos", "Furquins", e "Costas Cabrais", de descendentes da 
primitiva casa lusa de Belmonte, que manteve o seu altaneiro 
ca'stelo de vasta e quadranplar torre de menagem recortada 
de ameias, com janelas romanas, na vila do mesmo nome, em 
Beira-Baixa, situado dentro do vale chamado da Cova-da-Beira 
e dominando a planicie verde por onde rola o caudaloso e pra- 
teado Zezere, que, derivando de mofinas e sombrias lagoas, ao 
sopé da serra da Estrela, vai jogar-se no heróico Tejo, de aguas 
lamacentas e salobras. 

MAS SERIAM ESSES "CABRAIS", FUNDADORES 
DAS MAIS ANTIGAS FAMILIAS PAULISTAS. DES- 

CEXDENTES DO "DESCOBRIDOR"? 

Quando, em fins de maio de 1939, na companhia de algu- 
mas outras distintas pessoas, estive de residencia forçada eni 
certo predio da rua do Paraiso, na avidez com que líamos os 
jornais, dei com um telegrama de Portugal ao Diario de São 
Paulo, o qual noticiava, a propósito da familia do "Descobri- 
dor", que o seu "único descendente vivo era agora o jovem D.  
João Brum da Silveira de Vasconcelos e Sousa, aluno do Co- 
ligia Militar de Lisboa". 

O despacho não se limitava a isso, mas debulhava,. gera- 
@O a geração, toda a genealogia de Pedro Alvares Cabral, até 
ao seu esperançoso rebento atual, que deve possuir o titulo de 
conde de Castelo-Melhor, nome conhecido no Brasil, pois tinha 
a mesma: posição João Rodrigues de Vasconcelos e Sousa, que 
nos governou de 1649 a 1654. 

Já em 1900, por ocasião de entusiásticas e universais co- 
memoraç6es no Brasil do 4 . O  centenário do "Descobrimento", 
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Portngal nos mandara informação semelhante, com a diferença 
apenas de que, então, o lugar ocupado pelo colegial de Lisboa 
pertencia ao hoje falecido seu pai, ainda um menino de dez 
anos apenas e que se assinava com este pomposo e longo nome: 
B e r d o  iWawuel da Silveira de Vasconcelos e Sousa Câmara 
Caminho Faro e Veiga de Limo e Brito Nogueira. 

Divulgou, na época, esse esclarecimento a revisQ Brasil- 
Portugd, em trabalho assinado por Julio Mardel, que m p a v a  
o cargo de secretario do Conselho Superior dos Monumentos 
Nacionais. Assentara, aliás, o seu escrito - e isto declarou - 
em Sanches de Baena e Aires de Si. 

Mas, a noticia do Dwxio de Sáo Partlo, provinda, por si- 
nal, de fonte governamental, parece verídica em tudo, menos 
talvez em que D. João Bmm seja o únito descendente vivo de 
Pedro Alvares Cabral. Será esse esperançoso moço o herdei- 
ro da alcaidaria' de Belmonte, o senhor dessa velha e nobre casa, 
mas nunca o exclusivo descendente do "Descobridor". 

Isto mesmo - pertencer-lhe a alcaidaria de Belmonte - 
si agora se mostra paclfico em Portugal, e mesmo oficial, nem 
sempre o foi. Os ascendentes de D. .)oáo Bmm tiveram pela 
frente outros membros da familia cabralina, os quais lhe dis- 
putaram a varonia. Pode mencionar-se, entre outros, o Conde 
de Belmonte, D. José Maria de Figueiredo Cabral da Câmara, 
que, em 1882, como já se referiu, figurou representando a ca- 
sa do "Descobridor" no ato da exhumação dos seus restos mor- 
tais, em Santarem, na igreja da Graça. E o ilustre D. José Ma- 
ria, que aliás não descendia de Pedro Alvares Cabral, mas de 
um irmão deste, morreu sem se conformar com a sua preteri- 
~ ã o ,  como se vê deste trecho de carta, estampado pela HistorUr 
da Colonizqáo, vol. 11, pág. 24: 

"Na desm'ção dos encargos e despesas destes morgados 
"Belmonte", há "uma penrão" pela qual c larmnte  se deduz 
que a cura e mronia de Pedro Ahares Cabrd continu07am, por 
morte de seus filhos, no ramo direto de seu sobrinho FmMo 
Cabrd, donde procedem os atuais Cabrais, representados pelo 
Sr. D. José Maria de Figueiredo Cabral da C8mara, 4: Conde 
de Belmonte: Francisco C+ad. 5 . O  sobrinho de Pedro A b r e s  
Cabral, o Descobridm do Brasil e herdeiro da Casa de Belmn-  
te, por marte de sms irmãos Femão, Luiz e outros, instituiu 
umo capela com a pewZo de u m  cirio para alumiar cqfidkna- 
nzente a inurgem de N.  S .  da Esperança, que há no convento dos 
Padres Terceiros, junto de Belmonte." 



Por tudo quanto conhefo do assunto, tenho para mim que, 
com relação à genealogia cabralina, o autor mais nlinucioso e 
de maior autoridade, em Portugal, a despeito de pequenos cquí- 
\.ocos, como quando confunde Luiz Alvares Cabral com o fi- 
lho, é inquestionavelmente o Visconde de Sancheç de Baena. 
Si outros antes dele existiram, como, por exemplo, o vetusto 
D. Antonio de Sousa; com a sua Histmia Genedóp'ca da Ca- 
sa Real, e o velho Antonio de Vilasboas e Sampaio, com a sua 
Nobiliarquia Portuguesa, estas obras contêm apenas os troncos 
matrizes. 

E' Sanches de Baena quea, podendo-lhes ir buscar, na 
frase de Jaime Cortesão, "origens iam remotas como a pro- 
pria monarquia lusa", se limita, todavia, calcado em documen- 
tação incontestavel, a trazê-las desde Gil Cabral, que, ao en- 
trar o rei de Castela, D. Joáo, em Portugal, lhe bateu a cara 
com as portas do Castelo da cidade de Guarda, ainda mals, fi- 
cando "com as atalaias de vigia e os besteiros a postos". E vin- 
do Baena com ele, desce pelo bisavô, avô e pai de Pedro AI- 
vares Cabral e chega até ao ano de 1892, em que vivia ainda a 
4.' Marquesa de Castelo. Melhor (Da. Helena Luiza Xavier 
de Lima) e seus 4 filbos, de onde se origina o atual jovem D. 
Joáo Br~un, aluno do Colegio Militar de Lisboa. 

Mas, não deve ser esse moço, repito, o único descendente 
uivo de Pedro Alvares Cabral, pois que, a despeito da escassa 
proliferidade da familia, varios outros galhos, menos remota- 
mente, dela rebentaram. Noticiam-se até geraçóes ilegitimas, 
como a que derivou de D. Joáo de Vasconcelos e Sousa C i m a  
ra Caminha Faro e Veiga (tio-bisavô do jovem D. João Brnm), 
falecido em 1878. 

Pelo exposto, si reconheço caber ao ilustre colegial de Lis- 
boa a chefia atual da Casa de Belmonte, duvido que seja ele, 
entre homens e mulheres, o único dexendente vivo do grande 
navegante que nos revelou ao mundo civilizado, ou por acaso. 
ou porque isso estivesse nos seus propósitos, como opinam ho- 
diernamente o Sr. Ricado Severo e outros. 

No Brasil, porem, ao contrario do que muita gente su- 
põe (e eu mesmo imaginara), é que não existe nenhuma ver- 
gontea cabralina vinda através das nossas primeiras faniilias 
coloniais. Para que isso acontecesse, seria necessario haver se 
dado que qualquer dos "Cabrais" dos séculos XVI e começos 
de XVII, que aqui se estabeleceram, promauasuem do "Des- 
cobridor". 



Ora, nenhum deles apresenta essa: qualidade, como passo 
a demonstrar. 

Está seguramente averiguado que, na prole do "Navegan- 
te", onde havia 4 mulheres, três faleceram solteiràs, como frei- 
ras, por sinal que a mais velha se tornou prioresa do convento 
da  Rosa, em Lisboa. A quarta, casada com D. Nuno Furtado 
de Mendonça, não gerou filhos. Dos dois varões, Antonio e 
Fernão, o primeiro morreu adolescente e sem prole. 

Fernão, que continuou a familia, teve quatro filhos, entre 
os três seguintes: Pedro Alva'res Cabral, que desapareceu sol- 
teiro, sem geração; Rui Dias Cabral, casado, mas sem prole; e 
Da. Maria Noronha, que se tornou dama da rainha de Caste- 
Ia, d h e r  de 9. Filipe, segundo de Espanha e primeiro de Por- 
tugal, de cnjo consorcio o único rebento, o desgrapdo prín- 
cipe D. Carlos, que Da. Maria floronha aninara em seu colo. 
morreu depois de Iheroubar a noiva Da. Isabel de Valois, uma 
formosa menina de 15 anos, filha de Henrique 11. Ora, Da. 
Maria Noronha não tomou nupcias, restando, pois, como ex- 
clusivo continuador da' estirpe do "Descobridor", em segundo 
grau, o quarto filho de Femão, D. Joáo Gomes Cabral. 

D. João Gomes Cabral, neto do "Descobridor", morreu 
ao lado do imberbe e assomado D. Sebastião, na batalha his- 
tórica de Alcacer-Quibir, habendo deixado cinco sucessores. 
Destes, quatro não possuiram prole, mas apenas Fernão Al- 
vares Cabral. 

Femão Alvares Cabral, bisneto do "Descobridor", teve 
apenas duas filhas, uma dzts quais faleceu sem tomar estado. 
Destarte, só pela primeira, Da. Maria Cabral de Noronha (que 
partiu a varonia da familia, dando lugar a que outros, como o 
já duas vezes citado D. José Maria, venham opor os seus direi- 
tos hereditarios da casa de Belmonte aos descendentes desta). 
seguiu-se a estirpe de Pedro Alvares Cabral, "o Navegante". 

Da. Maria Noronha, trineta do "Descobridor", que se ca- 
?ou, em 1622, com D. Joáo Luiz de Vasconcelos e Menezes, deu 
o ser apenas a uma filha: D. Joana Cabral de V&oncelos e 
Menezes. 

Esta Da. Joana, tetraneta do "Descobridor", casou-se duas 
vezes: a primeira, com o Conde Almamar, e a segunda, com o 
9 . O  Visconde dk Vila Nova de Cerveira. De ambos teve gera- 
ção. No entanto, a linha de heranqa da casa de Belmonte con- 
tinuou com os rebentos do segundo consorcio. 

Mas, já estamos em fins do século XVII. 



Para o escopo em vista, que é o de demonstrar que nenhut:~ 
dos povoadores da estirpe "Cabral", apontados no capítulo I11 
e encontrados no Brasil, em São Paulo, pelo século XVI e 
começos do século XVII, provem do "Descobridor". eu me 
demasiaria em prosseguir. 

Manuel da Costa Cabral, P a m a l  Leite Furtado e Pedro 
PLivares Cabral, antigo governador de Angola, os três chefes 
de família que figuram na Genedogia Padistm~.a, emigraram 
para a Capitania de São Vicente muito antes dos fins do século 
XVII. e nenhum deles, como se viu, deriva daquele que D. Ma- 
nuel esqueceu. 

Nio  lhes d e ,  pois, a gloria de descendentes do "Desco- 
bridor", mas sim do seu mesmo tronco, indo com o valoroso 
navegante todos se reunirem na veneranda casa de Belmonte, a 
quem não falta nem nobre sangue, nem dilatada idade, muito 
menos reto procedimento. 

Fundada foi ela no ano de 1300 e muito, por Alvaro Gil 
Cabral, quando o Mestre de Aviz, então apenas regente e de- 
fensor do reino, lhe fez mercês das alcaidarias dos castelos 
da Guarda e de Belmonte, bem assim das terras de Azurara e 
Valhelhas, às quais ainda acrescentou as dc Manteigas e Ta- 
vares.. . Depois, havendo Alvaro Gil Cabral de ir a Torres, 
por onde andava el-Rei. os ferozes castelhanos lhe cairam em 
cima e lhe arrancaram das mãos a azêmola, com tudo que car- 
regava, inclusive com os seus títulos de propriedade. Mas o Rei. 
que lhe mostrava tanta gratidão, mandou passar-lhe novas doa: 
çóes, aditindo-lhes o direito de as vender, doar, dar e escmbar. . . 

Afinal, acredito que as xnsatas presunções a que cheguei, 
enquanto não se demonstrar o contrario, me permitam adotar, 
como chave deste apoucado ensaio, a tese lançada inicialmente: 

"Os "Cabrais", que eram agigantados, possuem descen- 
dentes brasileiros, originarios, nãa do descobridor Pedro Alva- 
res Cabral, mas de outros membros de seu tronco paterno." 
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Vereadores Tieieenses 
Benedito Pires de Alwida. 

PERIODO DA MONARQUIA 
(1." Legislatum - 1ô45 a 1%) 

1 - Tenente Joaquim de Almeida Leite e Morais. 2 - 
Antonio Correia da' Silveira. 3 - Cap. José Joaquim Correia 
de Arruda. 4 - João Alves de Araujo. 5 - Francisco Tei- 
xeira da Silva. 6 - Cap. Antonio José Leite da Silva. 7 - 
Tenente Antonio Teixeira de Assunção. 

1 - TENENTE JOAQUIM D E  ALMEIDA LEITE 
E MORAIS - 1: Presidente 

O tenente de Milicias Joaquim de Almeida Leite e Mo- 
rais nasceu em Porto Feliz, em dezembro do ano de i795. 
Era filho do Major de Ordenanyas Manuel José Correia Lei- 
te de Morais e dona Maria Luiza de Almeida. 

Residia em Tietê, para onde passou-se em principios do 
ano de 1827 para formar a sua fazenda de cana de aqucar, 
denominada então PALMEIRAS, hoje TRBS CAROLINAS, 
no bairro do Ribeirão da Onça; foi negociante de tropas soltas 
por muitos anos, comprando-as no Rio Grande do Sul e ven- 
dendo-as no Rio de Janeiro; esteve destacado na Barra' de San- 
tos, em frente à fortaleza, em fins de 1822 e parte do ano de 
1823, em um rontigente de tropas das antigas milicias, que 
então se denominou "DIVISA0 AUXILIADORA de SER- 
TANEJOS de SOROCL4BA", (Alm. Morais - Notas Ge- 
nealógicas) . 

Ca'sou-se em primeiras nupcias em 26 de junho de 1827 
com dona Carolina Correia de Morais; em segundas nupcias, 



em 1830, em Porto Feliz, com Isabel Rodrigues da Silva, e, em 
terceiras, com a irmã desta, Maria Leite de Morais, em 9 de 
março de 1849. 

Exerceu o cargo de Juiz de Paz antes e depois da Lei de 
3 de dezembro de 1841. Eleitor da Paroquia, em 1844. 

Feita a eleição para vereadores da primeira Câmara de Pi- 
rapra ,  hoje Tietê, obteve o Tenente Joaquim de Almeib Leite 
e Morais 147 votos, empatando com os srs. Antonio Correia da 
Silveira e Cap. Antonio José Leite da Silva, pelo que a Câ- 
mara de Porto Feliz, a quem cabia diplomar o Presidente, na 
sessão de 16 de outubro de 1844, resolveu tirar a sorte a quem 
caberia a Presidencid da Câmara de Pirapora. Esta favoreceu 
o Tenente Joaquim de Almeida Leite e Morais que exerceu o 
cargo com muito criterio, no quatrienio de 1845 a 1849, sendo 
a Câmara solenemente instalada a 9 de janeiro de 1845. Foi 
portanto o Tenente Leite e Morais o primeiro Presidente da 
atual cidade de Tietê. 

Entre os seus filhos, do segundo leito, contam-se os se- 
guintes: Dr. Joaquim de Almeida Leite e Morais, bacharel em 
direito, lente, deputado provincial e Presidente de Goiaz em 
18SO e o Coronel Francisco Correia de Almeida Morais, que 
foi vereador, Juiz de PaZ, Delegado de Policia, Secretario da 
Câmara Municipal e negociante em Tietê e mais tarde Presi- 
dente da Câmara Municipal de Santos e comissario de café na 
mesma cidade. 

O Tenente Joaquim de Almeida Leite e Mora'is faleceu 
em Tietê a 29 de junho de 1857, com 59 anos de idade. 

2 - ANTONIO CORREIA DA SILVEIRA - O Silveirão 
Do legitimo consorcio do Alferes Antonio Correia de Mo- 

rais Leite. com dona Maria da Silveira Leite. nasceu o Sr. An- 
tonio ~ o i r e i a  da Silveira, tàmbem conhecido peia alcunha de 
"O SILVEIRKO". 

Residia na fazenda de cana situada no bairro Jauaquara 
que houve por herança de seu pai, tendo em 1816, em Porto 
Feliz, contraido matrimonio com Ana Correia de Toled,~. 

Político, em 1844 já desempenhava o cargo de eleitor da 
Paroquia, tendo sido eleito em 7 de setembro do mesmo ano 
para vereador à Câmara Municipal de Pirapora na primeira le- 
gislatura de 1ô45 a' 1M8, cabendo-lhe a Vice-Presidencia da 
Cimara. 



"Foi fazendeiro de muita nomeada por seu tino de ad- 
iiiinistraçáo e pelo seu expediente." (Alm. Morais - Notas 
Geneal.). 

Faleceu com 61 anos de idade e foi sepultado a 12 de feve- 
reiro de 1853. 

3 - CAP. JOSE JOAQUIM CORREIA DE ARRUD-4 
Era o Cap. José Joaquim Correia de Arruda natural de 

Porto. F e l i  e filho de dona >faria de Arruda Leite e do Major 
José Joaquim Correia da Rocha, que possuia fazenda' de cana 
neste municipio. 

O Major Correia da Rwha, seu progenitor, tinha sólida 
instrução e ocupou diversos cargos de nomeação do Governo e 
de eleisão popular. Foi Juiz na demarcação de sesmarids, tais 
como do Banharão e de Araraquara. 

O Cap. José Joaquim Correia de Arruda nasceu em 10 de 
setembro de 1815. Casou-se com dona Ana Joáquina de Almei- 
da, filha do Alferes Joaquim Mariano de Almeida, não deixan- 
do descendencia. 

Prestou relevantes serviços ao Municipio, ocupando o car- 
go de vereador. nos quatrienios de 1845 e 1848 e de 1853 a 
1856. Foi suplente de Juiz Municipal em 1858 e Inspetor de 
aulas de primeiras letras. 

Revelou alguma instrução obtida com o seu proprio esforço. 
Faleceu em Tietê a 24 de julho de 1880. 

4 - JOAO ALVES DE ARAUJO 
Era natural de Porto Feliz, onde nascera em 1794, sendo 

filho de CaetanoAlves de Araujo e de dona Ana Pinheiro d:i 
Silva. 

Em S de abril de 1820, casou-se na Vila de Porto Feliz 
com dona Joana Alves Rodrigties, filha de Joaquim Rodrigues 
Leite e de dona Bernarda Alves Araujo. 

Fez parte, como vereador, da ~riuieira Câmara Munkipal 
eleita em 7 de setembro de 1844 pari o quatrienio de 1845 a 
184s. 

Desapareceu do numero dos vivos em 13 de janeiro de 
1878, com 83 anos e meio, segundo declara o seu assento de óbito. 

Entre os seus netos contam-se o Coronel João Alves Cor- 
reia, prematuramente falecido e que foi político de raro presti- 
gio, e Joaquim Porfirio Alves, propagandista da República. 
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5 - FRANCISCO TEIXETRA DA SILVA 
Francisco Teixeira da Silva era filho do Alferes Matias 

Teixeira da Silva e de d. Francisd Maria de Paula. Seu pro- 
genitor foi um do5 primeiros povoadores de Pirapora, tendo a 
sua fazenda de cana situada no bairro do Pirapora. 

Casou-se em 1837 Frahcisco Teixeira da Silva, em Porto 
Feliz, com dona T e r e s  Teixeira do Amaral. 

Foi eleito vereador para a primeira Câmara no quatrienio 
de 1845 a 1848, exercendo antes, em 1844, o cargo de Eleitor 
da Comarca'. 

Não nos foi possivel obter infortnações sobre o seu iale- 
cimento. 

6 - CAP. ANTONIO JOSÉ LEITE DA SILVA 
Kasceu o Cap. Antonio José Leite da Silva, em Porto Fe- 

!iz, no ano de 1789, do casamento de dona Maria Rodrigues 
Leite com o Cap.-Mor de Porto Feliz Antonio José Leite dn 
Silvai, que "em 1818 hospedou em sua casa o governador de 
Mato Grosso, Tenente-General Francisco de Paula Megessi 
Tavares de Carvalho, quando para aquela capitania foi por via 
fiuvial, recebendo-o em sua casa em 1821 quando de regresso. 
Nessa ocasião ficou e m  Porto Feliz o notavel e saudosíssimo 
tenente de milicias Joaquim Pimenta Ferreira de Laet. mudan- 
do-se logo para o bairro das Pederneiras, do Cap. Antouio José 
Leite da Silva, em companhia de quem residiu por espaço de 
18 anos, na sua importante fazenda de cana de açucar. Este Pi- 
menta Ferreira de Laet foi pai de outro de igual nome e por 
este ar6 do DT. Carlos Maximiniano Pin?enta de Laet, muito 
conhecido em todo o Brasil pelo seu talento e erudi~áo." (Sil- 
va Leme, Gen. Pazdista.) 

O Tenente Pimenta de Laet residiu em companhia do Cap. 
Antonio José Leite da Silva, até o seu falecimento em 30 de 
maio de 1839, época da epidemia de febre de mau carater e 
que foi denominada "peste grande". 

Em 1815, consorciou-se o Cap. Antouio José Leite da Silva, 
na Vila de Porto Feliz, com dona Ana Alves Rodrigues. 

Foi eleito em 7 de setembro de 1844 para vereador à pri- 
meira Câmara Municipal da Vila de Pirapora, que se instalou 
em 9 de janeiro de 1845 na casa que servia de sua residencia, 
existente até hoje na rua Porto Geral, esquina da Travessa Mu- 
nicipal e onde funcionou até 7 de janeiro de 1853. 



Faleceu o Cap. Antonio José Leite da Silva, em 6 de ja- 
neiro de 1852, com a idade de 63 anos. 

7 - TENENTE ANTONIO TEIXEIRA DE ASSUNçAO 
Filho do Major Luiz Antonio de Assunção e de dona Maria 

Teixeira Pinto, nasceu Antonio Teixeira de Assunção em Por- 
to Feliz, a 1.' de novembro de 1813. 

No ano de 1837, a 1." de abril, em Porto Feliz, contraiu 
casamento com dona Augustal de Almeida Campos, filha do 
Tenente Domingos de Almeida Campos e de dona Maria Inacia. 

Militando na política de Porto Feliz e residindo em Pi- 
rapora, era já em 1 W  eleitor da Paroquia. 

Cahdidato a vereador à primeira Câmara Municipal de 
Pirapora, no quatrienio de 1845 a 1848, foi eleito, e depois no- 
vamente no quatrienio de 1853 a 1856. Foi ainda suplente de 
juiz Municipal, Membro da Comissão Inspetora das Aulas de 
Primeiras Letras e Comandante do primeiro batalhão de cava- 
iaria da Guarda Nacional formado em Pirapora. 

Faleceu a 3 de janeiro de 1893, com 80 anos de ida'de. 

2." LEGISLATURA - 1849 a 1852 

8 - Francisco de Assiz Cruz, Presidente. 9 - Joaquim 
da Silva Leite. 10 - Antonio Dias de Aguiar. 11 - Antonio 
Antunes de Sousa. 12 - Antonio Correia da Silveira Sobri- 
nho. 13 - Antonio Teixeira Pinto Junior. 14 - Manuel Cor- 
reia de Toledo. 

8 - FRANCISCO DE ASSIZ CRUZ - 2.O Presidente 
Era' Francisco de Assiz Cruz filho do Cap. Joaquim Fran- 

cisco da Cmz, natural de Itu e de dona Ana Teixeira Pinto, 
com quem se casara em 1807, filha de dona Maria Luiza de 
Fransa e do Alferes Antonio Teixeira Pinto, natural de São 
Gonçalo do Amarante, Arcebispado de Braga, em Portugal. 

Assiz Cruz nasceu em Pirapora a 3 de outubro de 1815 e 
ai se casou a primeira vez, no dia 6 de dezembro de 1836, com 
dona Francisca Leite de Morais, e a segunda vez, com dona 
Ana Joaquina da' Rocha, tambem em Pirapora, no dia 11 de 
março de, 1846. 

Foi eleito Vereador-Presidente da Câmara Municipal para 
o quatrienio de 1849 a 1852, segunda legislatura. 

Faleceu em Tietê, a 7 de janeiro de 1877. 



9 - JOAQUIM DA SILVA LEITE 
Filho do Cdp Antonio José Leite da Silva e de dona Ana 

Alves Rodrigues, nasceu Joaquim da Silva Leite em Pirapora. 
Casou-se duas vezes sendo a primeira com dona Maria 

Correia da Silveira e a segunda, com dona Gertrudes Correia 
da Silveira, irmã da sua primeira mulher. 

Exerceu em 1844 o cargo de Eleitor da Paroquia, sendo 
eleito vereador, para o 2 . O  quatrienio de 1849 a 1852, e empos- 
sado em 7 de janeiro de 1849. 

10 - ANTONIO DIAS D E  AGUIAR 
Era filho de João Dias de Aguiar e de dona Gertrudes de 

hhneida Lima 
Casou-se a primeira vez em 13 de junho de 1840, em 

Porto Feliz, com dona Carolina Leopoldina de Assunção, filha 
do Major Luiz Antonio de Assunção e de dona Maria Teixei- 
ra Pinto. A segunda vez casou-se com dona Isabel de Arruda 
Leite Penteado. 

Foi eleito Procurador da Câmara no aho de 1847. Verea- 
dor nos quatrienios de 1849 a 1852 e no de 1857 a 1860. Exer- 
ceu tambem os cargos de 6 . O  suplente de Juiz Municipal em 
1857 e 1." suplente de Delegado de Policia no ano de 1864. 

11 - ANTONIO ANTTJNES DE SOUSA 
Antonio Antunes de Sousa era filho de José Antunes Mo- 

reira e de dona Francisca de Sousa', naturais de Sorocaba. 
Casou-se em Pirapora a 6 de novembro de 1835 com dona 

Seraf ina de Almeida. 
Foi Procurador da Câmara, empossando-se em julho de 

1849 e depois, vereador no quatrienio de 1849 a' 1852. 
Faleceu a 5 de junho de 1858, sendo o seu corpo sepulta- 

do no Cemiterio Velho. 

I2 - ANTONIO CORREIA DA SILVEIRA SOBRINHO 
Neto paterno de um dos fundadores de Pirapora, o Al- 

feres Antonio Correia de Morais Leite, sendo filho de Joaquim 
Correia da Silveira e de dona Isabel da Silva Leite, filha' do 
Capitão-Mor de Porto Feliz, Antonio José Leite da Silva. 

Possuia Antonio Correia da Silveira Sobrinho (para ser 
distinguido do seu tio - o Silveiráo) fazenda de cana em Pi- 
rapora, e era casado com dona Gertrudes Correia da Silva, filha 
do Cap. Antonio José Leite da Silva. 



Fui vereador no segundo quatrienio de 1849 a 1852. 
Faleceu no dia 27 de agosto de 1854, aos 45 anos de idade. 

- 13 - ANTONIO TEIXEIRA PINTO JUNIOR 
Cremos fosse natural de Porto Feliz, sendo filho de outro 

de  igual nome e de dona Francisca de Almeida Leite. 
O seu pai, possuidor de uma fazenda em Pirapora, era 

liberal extremado, tomou parte saliente na revolta de 1842, para 
cujo 'triunfo muito trabalhou; o que foi a sua atuação nesse 
episodio da nossa Historia está narradci no parecer aprovado 
pela' Câmara Municipal de Porto Feliz, em 1844, documento 
que consta das Atas daquela Municipalidade. 

Antonio Teixeira Pinto Junior foi casado com dona Isabel 
de Toledo Piza, filha de Joaquim de Toledo Piza e sua primeira 
mulher Rita de Almeida. 

Faleceu em Pirapora, no dia 17 de janeiro de 1868. 

14 -MANUEL CORREIA DE TOLEDO 
Residia na sua fazenda de fabricação de açucar, antiga- 

mente denominada "Roça' Perdida". 
Era filho do Cap. Salvador Correia de Morais e de dona 

Isabel de Toledo Piza, sendo o seu pai iim dos primeiros po- 
voadores deste municipio, residindo no bairro do Capivari-mirim. 

Casou-se em Pirapora com dona' Ana Francisca de Al- 
meida, filha do alferes Joaquim Pires de Almeida e de dona 
Luiza Miquelina de Morais. 

Foi eleito vereador em 7 de setembro de 1848 48 Câmara 
Municipal, em sua 2.8 legislatnra de 1849 a 1852. 

Faleceu com 79 anos nesta cidade de Tietê, em 29 de fe- 
\-ereiro de 1888. . . 

3." LEGISLATURA - 1853 a 1856 

15 - José Correia de Toledo, 3 . O  Presidente. 16 - Anto- 
nio Teixeira de Assunção. 17 - Mateus Alvares Bueno. 18 - 
Francisco da Silva Leite. 19 - Joaquim do Amara1 Gurgel. 
20 - José Joaquim Correia da Rocha. 21 - Dr. José Correia 
Leite Morais. 

15 - J o s e  CORREIA DE TOLEW - 3: Presidente 
Nasceu José Correia de To!edo em Porto Feliz, sendo f i -  

lho do Cap. Salvador Correia de Morais e de Isabel de Toledo 
Piza, no ano de 1801. Seu pai foi um dos fundadores de Tiet: 



sendo um dos primeiros moradores residindo no bairro Capi- 
vad-mirim, onde possuid engenho de cana de açucar. 

Casou-se José Correia de Toledo a primeira vez, no ano 
de 1823, com dona Ana Joaquina de Abreu Leite, filha do Cap. 
Joaquim Correia Leite e Morais e sua primeira mulher Fran- 
cisca Simóes da' Rocha, na Vila de Porto Feliz. Em segundas 
nupcias, casou-se no ano de 1842, a 15 de setembro, na mesma 
Vila, com Gertrudes Correia de Toledo, filha de José de Toledo 
Piza e Ana Francisca de Morais. 

Residindo em Pirapora e militando no Partido Liberal, es- 
tava no exercicio do cargo de Juiz de Paz quando, estourando 
a rebelião de Sorocaha e em ohediencia às ordens vitidas de 
Porto Feiiz, afixou a proclamação de Rafael Tohias de Aguiar, 
concitando os paulistas â revolução. Dessa incui~ibeucia deti 
ele conta a Câmara de Porto Feliz por meio de uma carta, do 
seguinte teor : 

";Recebi o oficio de V. S. comunicando-me a deliberação 
da Câmara Municipal, aceitando a proclamação de S. Escia. o 
Snr. Presidente interino da Provincia, e sendo este mesmo o 
voto, o anelo dos Povos desta Freguesia, como único meio 
que nos salvará da escravidão, foi proclamado o reconhecimen- 
to com tanto entusiasmo como ordem e tranquilidade, à exce- 
ção de alguns ahsolutistas caprichosos tão raros como impru- 
dentes, que ousaram murmurar. Deus guarde a V. S." 

Eleito vereador Presidente da Câmara no quatrieuio de 1853 
a 1856, tomou posse a 7 de janeiro de 1853. tendo sido ante- 
riormente suplente de vereador no quatrienio de 1845 a 1184. 

Foi durante o seu quatrienio que se deu a criaçáo do termo 
civil com concelho de jurados, vitoria grandiosa, pois ressalta 
da leitura dos documentos da época que Porto Feliz muito tra- 
balhou para inutilizar a pretensão dos habitantes de Pirapora. 
Espirito independente, disse José Correia de Toledo, a esse 
respeito, no relatorio lido por ocasião da transmissão de pode- 
res ao seu sucessor, em 7 de janeiro de 1857: 

" Congratulo-me convosco, Senhores ! dizendo-vos que en- 
fim Pirapora, depois de estar por tahto tempo sujeito ao jugo 
de Porto Feliz, respira hoje o tão almejado e vivificante ar da 
liberdade: o Pirapora já não é mais a colonia de Porto Feliz, 
é sim um termo reunido: já tem seus empregados, tem seu 
foro, tem seu Concelho de Jurados: não precisa mais mendigar 
Justisa à sua vizinha que, em outros tempos felizes, lhe foi tão 



cara: possam os meus votos e os desta Câmara fazer com quc 
o Pirapora, de mais a mais florente, trilhe sempre a' senda glo- 
riosa da civilização e do progresso!. . . O Pirapora, de algum 
tempo a esta parte, tem melhorado muito; tem se construido 
nesta Vila muitas casas sólidas e elegantes, e acham-se preseti- 
temente em construção muitas outras que nada desmerecem 
das primeiras." 

Faleceu aos 29 de maio de 1864, com 63 anos de idade. 

16 - ANTONIO TEIXEIRA DE ASSUNÇAO 
(Vide n." 7 - l.B legislatura). 

17 - MATEUS ALVARES BUENO 
Foi negociante muitos anos em Tietê. Era' casado com dona 

Gabriela Fausta de Góis Pacheco, pertencente a familia ituana. 
Foi vereador suplente, serviu ao quatrienio de 1849 e 1852, 

sendo eleito vereador na 3.* legislatura' de 1853 a 1856. 
Em 10 de março de 1858 foi empossado no cargo de 4." 

suplente de Juiz Municipal. 
Faleceu a 1.O de fevereiro de 1868. 
Por mais que procurássemos não nos foi possivel obter 

outros informes a respeito de Mateus Alvares Bueno. 

18 - FRANCISCO DA SILVA LEITE 
Era filho do Capitão-Mor Antonio José Leite da Silva e 

de dona Maria' Rodrigues Leite, sendo residente em sua fazenda 
de cana de açucar no bairro Capivari-Grande. 

Natural de Porto Feliz, casou-se em 1825, a primeira vez. 
naquela cidade, com dona Maria Joaquina de Abreu Rocha, e, a 
segunda vez, tambem em Porto Feliz, em 24 de maio de 1847 
com dona Luiza Alves Rodrigues. 

Vereador, serviu no terceiro quatrienio de 1853 a 1856. 
Faleceu em Tietê, e foi sepultado no Cemiterio Velho, coni 

70 anos, a 16 de fevereiro de I&%. 

19 - JOAQUIM DO AMARAL GURGEL 
Era filho do Tenente Rafael de Moura' Campos, natural de 

Sorocaba, e de dona Emilia de Arruda Campos, com quem se 
casara em Porto Feliz, no ano de 1809. O Tenente Rafael de 
Moura Campos foi um dos primeiros povoadores de Pirapora' 
estabelecendo grande fazenda e engenho de açucar no bairro 
Capivad-Mirim. 



Político, militava nas fileiras do Partido Liberal, tendo 
sido preso em consequencia da rebelião de Sorocaba, metido em 
grossas correntes foi obrigado a marchar até Santos, de onde 
embarcou com outros companheiros para o Rio de Janeiro, onde 
continuou recluso. (Genealogia Paulistana, S. Leme). 

Em Pirapora, foi sempre negociante, falecendo solteiro, em 
10 de novembro de 1875, deixando um nome respeitado. 

20 - JOSÉ JOAQUIM CORREIA DA ROCHA 
(Vide n." 3 - 1." legislatura). 

21 - WR. JOSÉ CORREIA LEITE XORAIS 
Cremos foi nascidp em Capivarí, pois era filho do Cap. 

José Correia Leite e Morais, que possuia fazenda de cana no 
bairro do Itapeva, daquele mnnicipio, e de dona Maria Alves 
de hlmeida Lima, filha do Capitão Lourenço de Abe ida  
Lima e sua mulher Manuela Batista Aranha. 

O Dr. José Correia L ~ i t e  Morais estudou medicina na Uni- 
versidade de Bruxelas, na Bélgica, onde se diplomou em 1848. 

Regressando ao berço patrio, depois de consorciar-se com 
dona Isabel de Campos Arruda, fixou sua residencia em Pi- 
rapora, sendo eleito vereador em 7 de setembro de 1852, para 
n ouatrienio de 1853 a 1856, e empossado em 7 de izineiro 
de '1853. 

Criado o termo civil anexo ao de Porto Feliz, com Gnce- 
lhos de Jurados, foi nomeado primeiro suplente de Juiz Muni- 
cipal por ato do Presidente Francisco Diogo Pereira de Vascon- 
celos, tendo dado a sua primeira audiencia em 19 de fevereiro 
de 1857 instalando-se nessa data o tenno civil. 

Foi lambem o primeiro Delegado de Policia de Pirapora, 
em cujo cargo foi investido pela Câmara em sessão ordinaria 
do dia 27 de dezembro de 1856. 

A 7 de setembro de 1868, foi novamente eleito vereador 
para o quatrienio de 1869 a 1872. 

Em sua residencia, que, segundo informações, era no pre- 
dia localizado na esquina da rua do Comercio e 10 de Abril, 
onde está hoje a Loja Brasileira, realizou-se a primeira sessão 
de Juri em outubro de 1858. 

De Pirapora transferiu-se para Jaú, onde clinicou e possuia 
fazenda de café e cana e onde repousam os seus restos mortais. 



4.* LEGISLATURA - 1857 a 1860 

2 2  - Cap. Antonio Correia de Morais Silveira, Presi- 
dente. 2 3 -  Antonio José Correia de Arrnda. 24 - Antonio 
Dias de Aguiar. 25 - Luiz Antonio dos Reis. 26 - Teodoro 
José da Silveira. 27 - Joaquim Vieira de Arruda. 28 - Anto- 
nio Joaquim de Almeida Lium. 

22 - CAP. ANTONIO CORREIA DE MORAIS SILVEIRA 
Era o Cap. Antonio Correia de Morais Silveira natural de 

Pirapora, sendo filho de Antonio Correia da Silveira' - o Sil- 
veiráo - e de dona Ana Correia de Toledo. 

Casou-se em Pirapora a 29 de julho de 1848, com dona 
Maria Luiza de Almeida, filha do Alferes Joaquim Pires de 
Almeida e de dona' Luiza Miquelina de Morais. 

Foi eleito vereador Presidente da Câmara para o quatrie- 
nio de 1857 a 1860, 4." legiilatura, e, mais tarde, eleito verea- 
dor, novamente, no quatrienio de 1865 a 1868. Esteve sempre 
em evidencia na política, ocupando tambem o cargo de Delega- 
do de Policia, sendo empossado em 1." de janeiro de 1861, de- 
pois, em 1874, foi nomeado e empossado a 2 de novembro desse 
ano como 2.O Suplente de Juiz Municipal, nomeação que foi 
renovada a 20 de maqo de 1876, e mais tarde empossado a 15 
de abril de 1878, no cargo de 1." Suplente de Delegado de Po- 

~ ~ 

licia. 
De sua gestão de Presidente da Câmara não deixou re- 

latorio. 
"Gozou de muita estima e alta consideração, mormente pela 

dasse desfavorecida, a quem acudia com a sua medicina e com 
as suas esmolas." (Almeida Morais - Notas Geneaiógicas). 

Faleceu em São Paulo no ano de 1900, onde se achava em 
virtude da febre amarela reinar em Tietê. 

23 - ANTONIO JOSÉ CORREIA D E  ARRUDA 
Antonio José Correia de Arruda era filho de um dos pri- 

mitivos moradores de Tietê, o Cel. José Joaquim Correia da 
Rocha e de dona Maria' de Arruda Leite, e nasceu em Porto 
Feliz. 

Casou-se com dona Dulcelina Maria Leite, filha de Manuel 
Ferraz do Amara1 e dona Francisca Eufrosina Correia Ur 
Morais. 

Serviu no cargo de vereador no quatrienio de 1857 a 1660. 



Faleceu em Tietê no dia 26 de junho de 1894, com 80 anos 
de idade. - 

24 - ANTONIO DIAS DE AGUIAR 
(Vide n.O 10 - 2: Legislatura). 

25 - LUIZ ANTONIO DOS REIS 
Nasceu em Porto Feliz, sendo filho de Antonio Manuel 

dos Reis e de dona Gertrudes Maria de Melo. 
Era casado com dona Ana Jacinta dos Reis. 
Serviu como vereador no quakrienio de 1857 a 1860, para 

cujo cargo foi eleito a 7 de setembro de 1856. 
Faleceu a 18 de fevereiro de 1869, em Tietê, com sessenta 

e tanto anos de idade. 
A familia Antonio dos Reis foi sempre notavel pela lon- 

gevidade de diversos de seus membros. 

26 - TEODORO JOSÉ DA SILVEIRA 
Filho de Rafael da Silveira Leite e dona Makia da Silveira 

Leite, tambem era natural de Porto Feliz e casou-se em Tietê, 
no dia ?O de maio de 1840, com dona Francisca Pereira de 
iUmeida. 

Como vereador prestou serviços ao municipio na 4.* Le- 
gislatura, de 1857 a 1860. 

Faleceu a 20 de julho de 1864, com 53 anos. 

27 - JOAQUIM VIEIRA DE ARRUDA 
Veio a luz na terra das Monções, Porto Feliz, filho do rei- 

peitavel cidadão José de Arruda Penteado e de dona Mariana 
do Rego. 

Casou-se em Tietê, com dona Maria Higina de Arrudd, 
filha do ajudante José Manuel de Arruda e dona Maria Ina- 
cia Fernandes. 

Serviu como suplente de vereador no quatrienio dc 1853 
a 1856 e como vereaiior no quatrienio seguinte de 1857 a 1860. 

. Progenitor de José Joaquim de Armda, um dos propa- 
gandistas da República em Tietê. 

Faleceu em Tietê, com 80 anos, a 7 de Abril de 1895. 

28 - ANTONIO JOAQUIM DE ALMEIDA LIMA 
(O Calomba) 

Era natural de Sorocaba, filho de Estanislau de Almeida 
Lima e dona Maria Feliciaua de Camargo. 



Casou-se, em Tietê, com dona Francisca Correia da Silva 
Leite, filha de Francisco da Silva Leite e dona Maria Joaquim 
de Abreu Rocha. 

Foi vereador no quatrienio de 1857 a 1260. 
Faleceu a 21 de agosto de 1866. 

5.' LEGISLATCRA - 1861 a 1854 

29 - Braulio de Campos hlelo, Presidente. 30 - Dr. 
Joaquim Mariano de Almeida Morais. 31 - Bento Dias Fer- 
raz do Amaral. 32 - Francisco Antonio Domingues de As- 
simção. 33 - Francisco Correia da Silva. 34 - Joaquim Cor- 
reia de Morais Abreu. 35 - Alferes Francisco Correia de Al- 
meida Morais. 

?9 - BRAULIO DE CAMPOS M E L 0  - 5 . O  Fiesideutil 
Nasceu Braulio de Campos Melo na Vila de Porto Feliz, 

sendo filho de dona Luiza Branca de Toledo e de Mancio de 
Almeida Campos. Era seu pai liberal de convicçóes, que tomou 
parte relevante na' revolta de 1842, ao lado de Rafael Tobias de 
Aguiar, tendo prestado serviços inestiinaveis à causa revolucio- 
naria. Serviu como ofici31 nas hostes rebeldes. 

O que foi a sua atuzçk nessa memoravel cainpanha de 
42 conta'-nos o parecer transcrito das atas da Câmara de Porto 
Fe!iz e relativas ao ano de 1844. 

Braulio de Campos Melo mudando-se para Pirapora onde 
possuia lavoura casou-se em 18 de novembro de 1853, com dona 
Francisca Martins de Melo, filha' de José Antonio de .&]meida 
r de dona Ana Teresa de Melo. 

Em 7 de setembro de 1860, foi eleito vereador Presidente 
da Cimara Municipal para o quatrienio de 1861 a 1864. 5.' Le- 
gislatura, deixando de comparecer às sessões por muito tempo 
no final do seu quatrienLo, talvez por questões políticas, que 
ignoramos. 

Faleceu com 47 anos, em Tietê? a 17 de outubro de 1881. 

30 - DR. JOAQUIM MARIANO DE ALMEIDA MORAIS 
O Dr. Joaquim Mariano de Almeida Morais era natural 

de Tietê, onde. nasceu a 6 de julho de 1829, sendo filho do 
Alferes Joaquim Mariano de Almeida, um dos primeiros po- 
voadores do municipio e de dona Maria Jacinta de Morais. 



Dstudou primeiras letras com Eleuterio José Moreira, e 
Latini com o Pe. Francisco da Costa Araujo e Meio. Foi 
pari São Paulo em 1850, matriculando-se, em 1853, depois dos 
necessarios preparatorios, no 1.' ano do Curso Jurídico da Fa- 
culdade de Direito, recebendo o grau de Bacharel jutitamente 
com os B s .  Joaquim de Almeida Leite e Morais, Domingos 
de .4lmeida Campos e Luiz Carlos de Assunçáo, em 19 de 
novembro de 1857. 

Durante o curso acadêmico fez parte da redação do Ipi- 
rafzga, jornal dirigido por Gabriel José Rodrigues dos Santos 
e colaborou no Correio Paulistlano. 

Em 1858 voltou para Tietê: dedicando-se à advocacia, e 
tendo recusado as nomeaçóes para os cargos de Promotor 1%- 
blico de Taubaté e Juiz Municipal de Atibaia. 

Criada naquele mesmo ano a Comarca de Constituição. 
hoje Piracicaba, foi nomeado Promotor F'Úblico, tomando parte 
na instalação da Comarca e na 1.' sessão do Juri. 

Ainda e111 1858 foi eleito deputado provincial para o bienio 
de 1858-1859 e reeleito no bienio seguinte de 1860-1861. 

A 13 de dezembro de 1860, consorciou-se em Tietê com 
dona Ca'rolina Dias de Aguiar. 

4 26 de dezembro de 1852 era empossado no cargo de 
1: suplente de Juiz Municipal de Pirapora, porem foi logo 
obrigado a exonerar-se em virtude de sua eleição para deputada? 
provincial, na 15.8 legislatura de 1862-1863. 

Foi eleito vereador à Câmara Municipal de Pirapora, para 
o quatrienio de 1861 a 1864, tendo exercido interinamerlte, por 
diversas vezes, a Presidencia da Câmara. 

Como Juiz de Paz esteve no quatrienio de 1865 a 1868 e 
eni 1866 foi nomeado suplente de Juiz Municipal. 

No quatrienio de 1883 a 1886 foi chamado a servir na Câ- 
mara Municipal, na qualidade de vereador suplente. Apresentou 
nessa ocasião à mrporação um projeto de lei estabelecendo me- 
didas em favor dos escravos. 

Desgostos0 e contrariado com a direção dos negocios pú- 
blicos, dirigidos pelo Partido Liberal, do qual era graduado 
correligionario, declarou-se francamente republicando, fundan- 
do com iiiais 8 companheiros um Clube Republicano eni Tietê. 

Proclamada' a República, foi nomeado para fazer parte 
do 1 . O  Conselho de Intendencia empossado a 21 de janeiro 
de 1890. 



Nomeado Juiz Municipal de Tietê, foi empossado em 24 
de julho de 1891, exercendo-o até agosto de 1892. 

Eleito em 30 de agosto de 1892, vereador à 1: Câmara 
Constitucional, renunciou a sua cadeira por ter sido nomeado 
Juiz de Direito, sendo empossado perante a Câmara MunicipaL 
em sessão especial realizada a 23 de setembro daquele ano. 

Em 8 de marso de 1896, foi aposentado pelo Governo do 
Estatio. 

O Dr. Joaquim Mariano colaborou em inúmeros jornais, 
publicando artigos politicos e doutrinarias, sendo cnltor da poe-~ 
sia e literatura dramática. 

Era socio correspondente do Instituto Histórico de São 
Paulo. 

A sua atuação na Assembléia Provincial foi proficua etn 
beneficio do nosso municipio. 

Faleceu em S. Paulo, a 8 de maio de 1903. 

31 - BENTO DIAS FERRAZ DO AMA= 
Filho de ;Manuel Martins Bonilha e de dona Maria Dias 

Ferraz do Amaral, nasceu em Porto Feliz. 
Casou-se em Tietê, a 20 de julho de 1859, com dona 

Alexandrina de Castro, filha de José Joaquim da Rocha 
Castro. 

Serviu no cargo de vereador no quatrienio de 1861 a 
1864. 

Em um alistamento eleitoral de 1878, acha-se anotadz 
a stia mudança em 1877 para Faxina, de onde se transferiu 
para Botucatú, lá falecendo a 12 de agosto de 1904. 

32 - FRAN'CISCO ANTOXIO DOMINGUES A S S U N G O  
Membro de importante iamilia, era filho do Major Luiz 

Antonio de Assunção, um dos primeiros povoadores de Pira- 
para, e de sua digna consorte dona Maria Teixeira Pinto. 

Nasceu em Porto Feliz, e lá constituiu familia, consor- 
ciando-se a 12 de dezembro de 1857 c o m d o n a  Manuela 
Inocencia de Almeida Lima. 

Operoso vereador, serviu no quatrienio de 1861 a 1864. 
Faleceu a 24 de janeiro de 1871, e m  Tietê. 

33 - FRANCISCO CORREIA DA SILVA 
Neto do valoroso Cap. Antonio José Leite da Silva, era 

filho de Francisco da Silva Leite e de dona Maria Joaquina 
de Ahreu Rocha. 



Casou-se com dona Luiza Correia da Silveira, filha do 
Cap. Joaquim José Leite da Silva. 

Foi vereador no quatrienio de 1861 a 1864. 
Cremos, mudou-se de Tietê para lugar por nós ignora- 

do, acompanhando-o por esse modo iniimeros parentes que 
tambem emigraram. 

34 - ALFERES FRAN'CIÇCO CORREIA DE ALMEIDA 
MORAIS 

Francisco Correia de Almeida Morais nasceu em Tietê, 
em 30 de agosto de 1837, sendo filho do Tenente Joaquim 
de Almeida Leite e Morais e dona Isabel Rodrigues da 
Silva. 

Estudou primeiras letras com o Professor Regio, Eleu- 
terio José Moreira, depois do que transferiu-se para Porto 
Feliz em 1848, afim de estudar latim e francês, no exter- 
nato do Padre Francisco de Assiz Pinto de Carvalho, estu- 
dando de 1850 a 1853, naquela mesma cidade, com o Pe. José 
de Arruda. 

Em 1853, dirigiu-se a Sãio Paulo afim de completar os 
seus estudos, porem, com o falecimento do seu venerando 
pai em 1854, viu-se forçado a abandonar os estudos e dedil 
cou-se ao ensino particular. 

,Casou-se em Tietê, a 26 de janeiro de 1858, com dona 
Leopoldina Augusta de Morais, filha do Tem-Cel. Fran- 
cisco Correia de Morais e Sona Maria Cecilia de Morais. 

Em Tietê, estabeleceu-se com negocio de fazendas. 
E m  setembro de 1860 foi eleito vereador na S.* Legis- 

latura do quatrienio de 1861 a 1864. A 17 de outubro de 
1865, foi empossado como Delegado de Policia. Novamente 
foi eleito vereador para o quatrienio de 1877 a 1881, tendo 
sido Juiz de Raz no quatrienio anterior de 1873 a 1877. 

Foi tambem secretario da Câmara de 8 de janeiro a 
abril de 1861 e, de 8 de janeiro de 1881 até julho de 1886, 
tendo, a 10 deste mês, transferido a sua residencia para 
Santos, onde se estabeleceu com casa comissaria, fazendo 
parte da firma Almeida Me10 & Cia. 

Em Santos, depois do advento da República, foi no- 
meado suplente de Juiz de Direito e depois Presidente da 
Conselho de Intendencia Municipal de 1890 a 1891. 

Foi eleito vereador no trienio de 1896 a 1899, ocupando 
neste Último ano a Presidencia da Câmara, sendo nova- 
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mente eleito para o trienio de 1900 a 1902, e reconduzido i 
Presidencia da Câmara. 

Em 25 de outubro de 1895 foi nomeado socio corres- 
pondente do Instituto Histórico de São Paulo. 

O Cel. Almeida Morais escreveu: Notar Genealóp'c<~s; 
um opúsculo sobre a historia de Braz Cubas e fundação de 
Santos, e tambem uma Breve No&& Histórica sobre o munC 
ripio de Tietê, Única até hoje feita. 

Faleceu em Santos a 13 de dezembro de 1913. 

35 - JOAQUIM CORREIA D E  MORAIS ABREU 
Inhô do Gm&, conw era mais vulgarmente conhecido, 

era filho do Major José Joaquim Correia da Rocha e de dona 
Maria de Arruda Leite, sendo natural de Porto Feliz. 

Possuia fazenda e engenho de moer cana no bairro 
Mandissununga. 

Foi casado com dona Teresa de Campos Melo, filha do- 
Tenente Domingos de Almeida Campos e de dona Maria 
Inacia Leite. 

Foi vereador no quatrienio de 1861 a 1864. 
Entre os seus filhos, conta-se o Dr. Domingos Correia 

de Morais, ilustre engenheiro e estadista notavel, que ioi 
Vice-presidente do Estado de São Paulo, exercendo a Presi- 
dencia com acerto. 

Faleceu em Tietê, a 11 de maio de 1886. 

36 - Cap. Evaristo de Campos L-ite, Presidente. 37 -~ 
Alferes Antonio Correia Leite e Morais. 38 - Dr. Domin- 
gos de Alrneida Campos. 39 - Tenente Bernardino de Seili 
Mota Magalhães. 40 - Prudente Floriano da Costa. 41. - 
Josi: Teixeira da Silva Pinto. 42 - Antonio Correia c!e 
Morais Silveira. 

36 - CAP. EV'ARISTO DE CAMPOS LEITE 
6." Presidente 

Natural de Porto Feliz onde nasceu em 26 de outubru 
de 1836, era filho do Cap. Francisco Luiz Coelho e de don i  
Gertrudes Fernandes Leite. 



Aos vinte anos, em 1856, contraiu casamento, em Ca- 
pivari, com dona Isabel Correia de Toledo, filha do Cap. 
Salvador Correia de Toledo e dona Ana de To!edo Piza. 

E m  Tietê era comerciante. 
Em 11 de abril de 1861 foi empossado pela Câmara Mu- 

nicipal, no  cargo de 3.O suplente de Juiz Municipal. 
Eleito vereador Presidente da Câmara Municipal, foi 

:empossado em 7 de janeiro de 1865 para o quatrienio de 1865 
a 1868. 

Em 1877, transferiu sua residencia para Belem do Des- 
calvado, de onde se mudou para Ribeirão Preto, lá residindo 
3 anos. Mudou-se novamente, indo para Batatais em 1898, 
ende faleceu a 17 de setembro de 1902. 

37 - ALFERES ANTONIO CORREIA LEITE E MORAIS 
Foram seus pais o tenente-coronel Francisco Correia 

de Morais e dona Cecilia de Morais. 
Casou-se em Tietê com dona Gertrudes Leopoldina d? 

-4lmeida Morais. 
Serviu ao  municipio como vereador na 6.- legislatura 

de 1865 a 1868. 
Faleceu em São Vicente em 4 de abril de 1882. 

38 - DR. DOMINGOS DE ALMEIDA CAMPOS 
O Dr. Domingos de Almeida Campos nasceu no mês 

de julho de 1833, em Porto Feliz, sendo filho do Tenente 
Domingos de Almeida Campos e de dona Maria Inacia 
Leite. 

Matriculando-se na Faculdade de Direito de São Paulo, 
após um curso brilhante, bacharelou-se a 19 de novembro 
de 1857, juntamente com os Drs. Luiz Carlos de Assunção, 
Joaquim de Almeida Leite e Morais e Dr. Joaquim Mariano 
de Almeida Morais. 

Casou-se no ano de 1858, em sua cidade natal, com a 
sua sobrinha dona Maria Dulcelina de Toledo, filha de José 
de Toledo Piza e Maria Dulcelina de Campos, mudando-se 
logo para Tietê, onde abriu banca de advogado. 

Em 1863, foi eleito Deputado i Assembléia Provincial 
para  o bienio de 18641865, sendo em seguida eleito verea- 
dor municipal no quatrienio de 1865 a 1868. 

No hienio de 1881 a 1882 foi eleito Juiz de Paz. 



Novamente foi eleito e serviu como Juiz de Paz, já ~ l i ,  

periodo republicano, para o trienio de 1902 a 1904. 
Foi um dos fundadores, em 1938, do Partido Governista 

que subsistiu até 1930, sendo membro do Diretorio a té  o 
seu falecimento. 

"Cultivou os estudos jurídicos até os seus últimos dias 
de vida, tendo prestado, desinteressadamente, valiosissimos 
serviços a todos quantos invocaram a sua intervenção em 
pleitos judiciarios desta e de outras comarcas. Era homem 
cujos atos pautavam pelo desejo de fazer o bem, de realizar 
a justiça, escusando-se sempre de aceitar posições de des- 
taque na sociedade." 

Faleceu à 1/2 hora do dia 28 de junho de 1911. 

39 - TENENTE BERNARDINO D E  SENA MOTA 
MAGALHAES 

Natural de Porto Feliz, e filho de Candido José dd 
Mota e de dona Maria Felizarda Nogueira da Mota, per- 
tenceu a uma notabilíssima fainilia que deu diversos e de- 
votados estadistas à República. 

Exerceu sempre a profissão de boticario; em um doi 
livros da nossa Cimara Municipal, acha-se registada a au- 
torização do Governo Imperial para o funcionamento [:a 
sua BOTICA em Pirapora, no ano de 1862. 

Era casado com dona Emilia Olimpia Cora da Mota. 
Republicano, tomou parte na "CONVENÇKO D E  ITÚ" 

em 1872, como representante de Porto Feliz. 
Deveria ter falecido em Porto Feliz, onde, há alguns 

anos, estava estabelecido com farmacia. 

40 - PRUDENTE FLORIANO DA COSTA 
Nasceu em Sorocaba, no ano de 1818, sendo filho de 

João Floriano da Costa. 
Casou-se a 1.- vez, em Sorocaba, com dona Ana Pau- 

lina da Costa, lá falecida e em segundas nupcias, a 29 de 
março de 1867, com dona Senhorinha Maria da Costa. 

Foi comerciante em Tietê toda a sua existencia. 
Militando na  política, serviu como suplente de verea- 

dor no quatrienio de 1861 a 1854 e como vereador na Lr- 
gislatura seguinte de 1865 a 1868. 



Foi um dos fundadores da Irmandade de São Benedito 
e da sua igreja, para cuja construção muito trabalhou junta- 
mente com o Padre Costa. 

Faleceu a 4 de janeiro de 1893 em Tietê. 

41 - JOSE' TEIXEIRA DA SILVA PINTO 
Neto do Alferes Matias Teixeira da Silva, morador do 

bairro Praia Grande, quando se deu inicio a nossa cidad<+, 
e filho de Mancio Pinto Teixeira e de dona Ana dos Rei?, 
devia ele ter nascido em Porto Feliz, pois nos livros de 
Tietê não esta registado o seu nascimento. 

Foi casado com dona Isabel da Silva Leite, filha de Joa- 
quim Correia da Silveira (o Pararaca) e de dona Ana Correia 
da Silveira. 

Exerceu o cargo de vereador na legislatura de 1865 
a 1868. 

Faleceu em Tietê a 22 de setembro de 1867: 

42 - CAP. ANTONIO CORREIA D E  MORAIS SILVEIR.\ 
(Vide n? 22. 4.' Legislatura) 

7.= LEGISLATURA - 1869 a 1872 

43 - João Pedro de Morais Silveira, Presidente. 44 .- 
Dr. Luiz Teixeira Pinto. 45 - Francisco Domingues de 
Assunção. 4 6  - Joaquim Rodrigues Alves de Araujo. 47 -- 
José Correia Leite de Morais. 48 - José Correia da Silva. 
49 - Matias Teixeira da Silva Pinto. 50 - Luiz Augusto 
Teixeira de Assunção. 51 - Francisco Antunes de Almeida. 

43 - JOÁO PEDRO DE MORAIS SILVEIRA 
7.0 Presidente 

Nasceu João Pedro de Morais Silveira, em Pirapora, 
a 26 de março de 1840, sendo sexto filho de Antonio Correia 
da Silveira (o Silveirão) e de dona Ana Correia de Toledo. 

Foi negociante de fazendas, em Tietê, muitos anos. 
Casou-se a primeira vez com dona Cecilia Maria da 

Rocha, e a segunda vez, com dona Francisca Correia da 
Rocha, ambas filhas de Antonio Correia de Abreu e de dona 
Maria Joaquina de Almeida. 

Foi eleito vereador e Presidente da Câmara Municipal 
para a 7.8 legislatura de 1869 a 1872. 

Faleceu em Tietê a 28 de agosto de 1872. 



44 - DR. LUIZ TEIXEIRA PINTO 
Natural de Tietê, aquí nasceu a de setembro de 1836, 

sendo filho de Antonio Teixeira Pinto e de dona Francisca 
de Almeida Leite. 

Formou-se. em medicina. 
Casou-se, a 16 de junho de 1868, com dona Maria kdiza 

Teixeira, filha de Antonio Teixeira Pinto Jr. e Isabel de 
Toledo Piza. 

Foi proprietario da atual Fazenda Canal Torto. (1931). 
Militou ativamente na política, exercendo os cargos de 

vereador no quatrienio de 1869 a 1872; 1: Suplente de 
Delegado empossado a 26 de novembro de 1881 e Delegado 
de Policia, empossado a 12 de fevereiro de 1883. 

Mudou-se para Avaré, em 1893 e lá faleceu. . 

45 - FRANCISCO DOMINGUES D E  A S S U N G O  JR. 
Deveria ter nascido em Porto Feliz, pois está registado 

nos assentos de batizados da Paroquia de Tietê. Foram 
seus pais Francisco Domingues de Assunção e dona Mn- 
nuela Inocencia de Almeida Lima. 

Casou-se em Botucatú, com dana Guilhermina de Al- 
varenga Peixoto. 

Lavrador e depois negociante, exerceu o cargo de 
vereador no quatrienio de 1869 a 1872. 

Terminado o seu mandato, mudou-se para Araraqnara, 
onde residiu alguns anos, e depois para São Paulo, fale- 
cendo a 31 de agosto de 1895 em São José dos Campos. 

46 - JOAQUIM RODRIGUES ALVES D'ARAUJO 
Porto-felicense, era filho de João Alves de Arayo  e 

de dona Joana Alves Rodrigues. 
Foi casado três vezes: a l.% com Luiza Correia de To- 

ledo, viuva de Antonio de Arruda Pais ; a 2.*, com Francisca 
Correia de Toledo, vinva de Joaquim Rodrigues Natel; e a 3:. 
com dona Umbelina Inocencia Alves. 

Exerceu o mandato de vereador no quatrienio de 1869 
a 1872. 

Em 1877 mudou-se para o municipio de Porto Feliz, 
onde faleceu com 62 anos, sendo seu corpo transportado 
para Tietê e inumado no cemiterio Municipal a 10 de 
março de 1887. 



47 - ALFERES JOSE CORREIA LEITE D E  MORAIS 
Nasceu na antiga Pirapora de Curuçá, a 7 de março de 

1833, do consorcio do Tenente Joaquim de Almeida Leite 
de Morais, um dos seus primeiros povoadores, e de dona 
Isabel Rodrigues da Silva. 

Casou-se em Tietê, a 13 de abril de 1852 com dona Ca- 
rolina Leopoldina de Morais, fiha de Jaaquim da Silva Leite 
e dona Maria Jacinta de Morais hhreu. 

Possuia lavoura de café no bairro do Laranjal, que se 
tornou hoje em florescente cidade. 

Como vereador, serviu no quatrienio de 1869 a 1872. 
48 - JOSE' CORREIA DA SILVA 

Era neto do Cap. Antonio José Leite da Silva, um dos 
primeiros povoadores de Pirapora, e filho de Francisco da 
Silva Leite e dona Maria Joaquina de Abreu Rocha. 

Nasceu em Tietê, aos 15 de julho de 1837. 
Casou-se com dona Dulcia Correia da Silva, íilha de 

Antonio da Silveira e dona Gertrudes Correia da Silva. 
Como vereador serviu no quatrienio de 1869 a 1872. 
Foi negociante em Tietê, onde faleceu a 27 de outubro 

de 1893, com 56 anos de idade. 
49 - MATIAS TEIXEIRA DA SILVA PINTO 

Filho de Mancio Pinto Teixeira e dona Ana dos Reis. 
Não nos foi possivel obter outros informes a respeito deste 
vereador. 

50 - LUIZ AUGUSTO TEIXEIRA D E  ASSUN@O 
4 27 de maio de 1843, veio a luz do mundo em Tietè. 

sendo filho de Antonio Teixeira de Assunção e dana Au- 
gusta de Almeida Campos. 

' Em sua terra natal, tambem se casou a 30 de junho de 
1868, com dona Francisca Querubina de Morais, filha d:. 
Cel. Joaquim Pires Correia. 

Foi vereador no quatrienio de 1869 a 1872. 
'Desapareceu prematuramente. contando apenas 32 anos 

de idade, a 8 de ,maio de 1875. 
Entre os demais dizeres da lápide do seu túmulo, no 

Cemiterio Municipal, lê-se a seguinte quadra: 
O pranto por ti vertido 
Estas letras apagarão 
Mas nunca da familia 
As saudades extinyiráo. 



51 - FRANCISCO ANTUNES DE ALMEIDA 
Era tieteense, tendo nascido a 28 de maio de 1844. Fo- 

Tam seus pais Antonio Antunes de Sousa e dona Serafina 
d e  Almeida. 

Casou-se em Tietê a 2 de maio de 1863, com dona Fraii- 
cisca Correia da Silveira, filha de Joaquim Correia da Sil- 
veira (o Pararaca) e de dona Ana Correia da Silveira. 

Exerceu o mandato de vereador no quatrienio de 1869 
a 1872. 

Foi negociante de fazendas, mudando-se para Botucatú 
c lá faleceu em 16 de marco de 1898. 

52 - Teotonio Rodrigues de Lara Campos, Ptesidente. 
53 - José Joaquim de Arruda. 54 - Antonio Teixeira de 
Assunção Junior 55 - Rafael Augusto de Moura Campos. 
56 - Manuel Alves de Almeida Falcão. 57 - José Joaquim 
Correia da Rocha. 58 - Rodolfo Teixeira Pinto. 59 - 
José Correia de Toledo. 60 - Dr. Luiz Carlos de Assunção. 

52 - TEOTONIO RODRIGUES DE LARA CAMPOS 
Teotonio Rodrigues de Lara Campos nasceu em Tieté, 

no dia 2 de dezembro de 1843, sendo filho de Antonio 
Rodrigues de Lara e de dona Mar& Jacinta de Vasconcelos, 
casados em 1801, em Porto Feliz. 

Ainda menino, dedicando-se à vida comercial, empre- 
gou-se como caixeiro de Mateus Alvares Bueno. O escasso 
ordenado que recebia pelo seu trabalho aplicava-o no sus- 
tento da sua veneranda mãe, que enviuvara não há muito, 
<.  conseguindo formar um pequeno peculio, transportou-se 
para Lençóis, onde se estabeleceu negociando já por conta 
propria. 

Aos 11 de julho de 1864, na Matriz de Tietê, casou-se 
com a Sra. dona Francisca Xavier de Góis Lara, passando , a residir nesta cidade, onde possuia loja de fazendas, tor- 
nando-se, dentro de pouco tempo, negoaiante de largos 
capitais. 

Militando na política, pertenceu ao Partido Liberal. 
tendo sido membro do seu diretorio, desfrutando grande 
prestigio. 



Eleito vereador-Presidente para o quatrienio de 1W3 
a 1876, e, reconduzido no mandato de 1883 a 1886, exer- 
cendo novamente a Presidencia da Câmara, deixou o seu 
nome ligado a numerosos melhoramentos na terra que lhe 
serviu de berço. 

De suas iniciativas destaca-re o Teatro Carlos Gomes, 
que sob o seu patrocinio e administração foi construido. 

No bienio de 1881 a 1882, serviu como Juiz de Paz. 
"Como político distinguiu-se sempre pelo seu espírito. 

de tolerancia e de Justiça" - disse alguem a seu respeito. 
A Santa Casa dedicou muitos carinhos do seu afetuoso 

coração, sendo Provedor da Diretoria, cargo que exerceu 
com elevado altruismo desde 1898 até por ocasião de sua 
morte em 1908. 

Por sua conta propria dotou o antigo hospital com um 
bem montado necroterio. 

A Igreja Matriz não seria o soberbo templo que hoje 
orgulho nos causa, si não fosse a dedicação de Teotonio. 
Rodrigues de Lara Campos, que cusreou a construção da. 
Capela-Mor. 

Faleceu em São Paulo a 30 de setembro de 1908. 
Em sua memoria, a G m a r a  Municipal deu o nome. 

"Lara Campos" i antiga rua Direita, uma das principais 
da cidade. 

59 - JOSÉ DE TOLEJ30 
José Correia Toledo, filho de outro de igual nome e de 

dona Gertrudes Correia Toledo, nasceu em Tietê, em 17 de 
junho de 1844. 

Seu pai era liberal extremado e, na qualidade de Juiz de 
Paz de Pirapora, afixou a proclamação de Rafael Tobias de 
Aguiar, incitando os paulistas à .revolta de 1842. 

Casou-se a primeira vez em 21 de setembro de 18ó2, com 
dona Ana Esmeria de Arruda, filha de Francisco Correia de 
Toledo e de dona Ana Esmeria de Arruda. A segunda vez, 
casou-se tambem em Tietê, no dia 24 de julho de 1886,  com^ 

dona Adolfina Eulalia de Campos Lima, 'ilha de Antonio Fer- 
raz e de dona Guilhermina Maria de Campos. 

Por muitos anos, residiu em Conchas, no bairro do Ba-- 
guarí, onde possuia fazenda de café. 
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Foi eleito vereador para o quatrienio de 1873 a' 1876, e 
.em 1Q8, a 15 de abril, era empossado no cargo de 3 . O  suplen- 
te de Delegado de Policia. 

Em 1883, juntamente com Joaquim Floriano de Toledo, 
José Joaquim de Arruda, Joáo Alves Correia, Joaquim Porfi- 
rio Alves, Dr. Joaquim Mariano de Aimeida Morais, José Ma- 
riano da Costa, José Alves de Almida Lima e João Leite de 
Oliveira Caçapava, fundava em Tietê um "CLUBE REPU- 
BLICANO", que fez intensa propaganda das novas idéiab. 

Assinou o ata da constituição do governo provisorio repu- 
blicano de Tietê, em 16 de novemhro de 1889. 

Proclamada a República e resolvendo o Governo Provi- 
sorio do Estado aumentar o número de membros do Conselho 
de  Intendencia' de 5 para 7 membros, foi um dos nomeados, em 
9 de maio de 1890 e empossado em 2 de junho do mesmo ano, 
juntamente com José de Toledo Piza. 

Tendo se dado na capital do Estado o golpe contra Aiiié- 
rico Brasiliense, o povo de Tietè, secundando a aqão desenvol- 
vida em S. Paulo, em reunião popular que se realizou no dia 
19 de dezembro de 1891, depôs o Conselho de Intendencia e 
aclamou outro, que confirmado pelo novo Governador de São 
Paulo, foi empossado em 2 de janeiro de 1892. Desse novo 
Conseiho fazia parte José Correia de Toledo. 

Eleita a Gmdra constitucional, em outubro de 1892, e em- 
possada a 29 de setembro, logo depois, o vereador João A,lves 
Correia de Toledo renunciou a sua cadeira, sendo eleito e em- 
possado em sua vaga, no dia 24 de novembro de 1892, José 
Correia de Toledo. 

Exerceu o cargo de Intendente, mais tarde substituido pelo 
titulo de Prefeito, de 9 de dezembro de 1892 a 3 de abril de 1894. 

Em 5 de abril de 1902 tomou posse do cargo de Procura- 
dor da Câmara Municipal, exercendo-o com muita proficiencia 
até 8 de abril de 1912, quando foi, a pedido, substituido pelo 
seu filho Antonio Correia de Toledo. 

O seu passainento deu-se no dia 6 de setembro de 1915, 
causando a sua morte imensa consternação aos seus inúmeros 
amigos. 

60 - DR. LUIZ CARLOS D E  ASSUNÇÃO 
Era natural de São Paulo, onde nasceu na Freguesia de 

Santa Ifigenia, a 1.O de novembro de 1833, sendo filho do Dr. 
Luiz Antonio de Assunção e de dona Rita Amalia. 



Formado em ciencias sociais e jurídicas pela Faciildade de 
Direito de São Paulo, em 1857, foi companheiro de turma dos 
Drs. Joaquim de Almeida Leite e Morais, Dr. hmingos  de AI- 
meida Campos e Dr. Joaquim Mariano de Almeida Morais. 

Depois de formado fixou residencia em Linieira, onde ad- 
vogou transportando-se logo para Tietê, onde fixou a sua resi- 
ùencia definitiva. 

Casou-se a primeira vez, em Porto Feliz, 110 dia 5 de fe- 
vereiro de 1857 com dona Maria Dias de Assunção e a segunda 
vez, em Tietê. a 23 de setetnbro de 1851, cotii doiia Alia Carolina 
Dias de Assunção. 

Adepto do Partido Liheral, do qual era soldado dedicado. 
exerceu cargos piiblicos tais como: Juiz de Paz, no quatrienio 
de 1865 a 1868; vereador no auatrienio de 1873 a 1876 e no 
bienio de 1881 a 1882. 

Foi Deputado Provincial nas legislaturas 14.a, de 1860 a 
1861 ; na 24a., de 1880 d 1881 ; e na 27a., de 1886 a 1887. 

Distinguido com a nomeação para 5 . O  Vice-presidente da 
então Provincia de São Paulo, exerceu esse cargo de 29 de 
março a 4 de setembro de 1884. 

"Verdadeiro adepto da abolição, amante da liberdade, dizia- 
se - quando se tratava do elemento servil - que seus labios se 
queimavam ao pronunciar a palavra ESCRAVO." 

O Dr. Luiz Carlos, na pia batismal, libertava os filhos dos 
seus escravos, e libertos tambern declarou os seus servidores 
maiores de 50 anos. 

Proclamada' a República, aceitou o novo regime e dando 
por encerrada a sua carreira política retirou-se para a vida pri- 
vada. dedicando-se exclusivamente aos cuidados da sua fami- 
,lia da qual era chefe exemplarissimo. 

Faleceu em Tietê, a 20 de novembro de 1912, estando os 
seus restos mortais descansando no solo tieteensr, para cuja 
grandeza muito se desvelara. 

9.' LEGISLATURH - 1877 a 1880 

61 - Dr. Antonio de Campos Toledo, Presidente. 62 - 
Domingos Teixeira de Assunção. 63 - Augusto Manuel Cor- 
reia de Toledo. 64 - André Teixeira Pinto Junior. 65 - 
Francisco Pereira do Vale. 66 - Joaquim Alves Correia de 
Toledo. h7 - Francisco Correia de Almeida Morais. 68 - 



Francisco de Almeida Prado. 69 - Padre Francisco da Costa 
Araujo e Melo. 

- 

61 - DR. ANTONIO D E  CAMPOS TOLEDO 
9 . O  Presidente 

Do consorcio de José de Toledo Piza com dona Maria Dul- 
celina de &mpos, nasceu em Porto Feliz, a 2 de janeiro de 
1842, o Dr. Antonio de Campos Toledo. 

Esludou primeiras letras com Monsenhor Francisco de 
Paula Rodrigues, o "Padre Chico", o grande orador sacro, com 
quem se aperfeiçoou no latim. 

Matriculou-se na Faculdade de Direito de Sáo Paulo, em 
1859, bacharelando-se em dezembro de 1862, juntamente com 
Campos Sales, Bemardino de Campos, Prudente de Morais r 
Silveira Bulcão. 

Logo depois da formatura, veio iniciar em Tietê a sua car- 
reira de advogado! ahrindo banca juntamente com o seu ti3 
Dr. Domingos de Almeida Campos, sem nunca desejar ca'rgos 
na magistratura. 

Casou-se em Tietê, a 26 de janeiro de 1869, com dona Jo- 
sefina Carolina de Morais, filha de Joaquim Correia de Mo- 
rais Abreu e dona Teresa de Campos Melo. 

Exerceu o cargo de vereador suplente no quatrienio de 
1865 a 1868 e Juiz de Paz no quatrienio de 1873 a 1876. 

Em 1876 foi eleito vereador Presidente da Câmara Muni- 
cipal, para o quatrienio de 1877 a 1880, cujo mandato não ter- 
minou por ter transferido a' sua resideucia para São Paulo, 
em 1879. 

Pertencendo ao Partido Liberal, foi tambem Deputado à 
Assembléia Provincial nas legislaturas de 1868 a 1869, 1880 a 
1881 e 1884 a 1885, tendo desempenhado com bastante brilho o 
mandato que lhe fora outorgado. 

Ao ser proclamada a República, ocupava o cargo de Ins- 
petor Geral de Terras e Colonização, tendo sido mantido no 
cargo pelo Governo Provisorio. Nomeado lente catedrático de 
legislação sobre direito privado, 3.' cadeira da 3.' serie de 
ciencias, por decreto de 21 de março de 1891, tomou posse a 27 
de abril; ,logo pediu e obteve a exoneração, por decreto de 1.' 
de agosto do mesmo ano. 

Nomeado,   elo Dr. Américo Brasiliense, Procurador Ge- 
ral Interino, na primeira organização judiciatia do Estado, não 
aceitou a nomeação. 



112 BENEDI'M PIRG DE ALMEIDA . 
Dedicando-se à vida comercial e bancaria, entrou para' a 

diretoria do Banco de Comercio e Industria, como membro do 
Conselho Fiscal, tornando-se membro efetivo, Diretor Inte- 
rino e depois Diretor-Secretario na vaga do Barão de Piracica- 
ba, tendo sido reeleito na última eleição que antecedeu a sua 
morte. 

Eleito membro do Conselho Fiscal da Companhia Paiilis- 
ta de Estradas-de-Ferro, não aceitou o cargo, por ser parente 
do Dr. Domingos Correia de Morais, um dos diretores daquela 
companhia. 

Pertenceu ao Conselho Diretor do Instituto da Ordem dos 
Advogados de São Paii.10 e à Diretoria da Santa Casa de Mise- 
ricordia. 

Foi tambem incumbido pelo Dr. Américo Brasiliense para, 
em comissão com o Dr. Oliveira Escorel, dar parecer sobre o 
Projeto do Código do Processo Criminal do Estado. 

O Dr. Campos Toledo distinguiu-se notavelmente nas le- 
tras jurídicas, sobressaindo como comultor abalizauo que era, 
sendo os seus pareceres grandemente procurados e acatados pe- 
los mais consumados mestres de Direito. 

Faleceu em Tietê a 22 de julho de 1902. 
A Câmara dos hputados Estaduais, a que pertencera o 

Dr. Campos Toledo em outros tempos, em sessão de 23 de ju- 
lho daquele ano, prestou-lhe significativa homenagem, por ini- 
ciativa do Dr. Rubião Junior e do Dr. Cândido Mota, suspen- 
dendo-se a sessão daquele dia em sua memoria. 

62 - DOMINGOS TEIXEIRA DE ASSUNÇPiO 
~ a s c e u  em Tietê aos 19 de maio de 1846, sendo o nono f i -  

lho do Tenente Antonio Teixeira de Assunçáo e de dona Au- 
gusta de Almeida Campos. 

Casou-se em primeiras nupcias a 4 de julho de 1868, em 
Tietê, com dona Maria Luiza de Morais Assunção, e em se- 
gundas nupcias, com dona Luiza de Moralis Assunção, viuva do 
Dr. Alvaro Teixeira de Assunção, tambem em Tietê, no dia 17 
de janeiro de 1895, sendo ambas filhas do Cap. Antonio Correia 
de Morais Silveira e de dona Maria Luiza' de Almeida. 

Exerceu o cargo de vereador no quatrienio de 1877 a 1880 
e foi depois Delegado de Policia, em cujo cargo foi e m w -  
sado em 16 de setembro de 1881. 

Mudando-se de 'IYietC. residiu em Piracicaba e depois em 
São Paulo, onde faleceu. 



63 - AUGUSTO MANUEL CORREIA DE TOLEDO 
Filho de Manuel Correia' de Toledo e de dona Ana Fran- 

cisca de Almeida, nasceu no dia 21 de maio de 1849, na antiga 
Vila de Pirapora, hoje Tietê. 

A 28 de junho de 1872, casou-se com dona Maria Augusta 
de Morais, filha de'José Correid de Morais Silveira e de dona 
Augusta de Campos, e depois, a segunda vez, com dona Ana 
Augusta Correia, irmã da sua primeira mulher. 

Serviu conm vereador no quatrienio de 1877 a 1W. 
Foi o 11." Delegado de Policia sendo emposaao em 24 

de setembro de 1883. 
Foi sempre residente em Tietê onde era negociante e pos- 

teriormente no bairro de Laranjal, depois distrito e municipio 
do mesmo nome. 

64 - ANDRRe TEIXEIRA PINTQ JR. 
Tieteense, aquí nasceu, quando Pirapora do Curuçá,. em 

17 de abril de 1848, sendo filho de André Teixeira Pinto e do- 
na Gertrudes Leopoldina de Aguiar. 

Casou-se d 13 de fevereiro de 1872, com dona Luiza Cor- 
reia Vaz de Almeida, filha de Elias Vaz de A,lmeida e de dona 
Ana Francisca Leite. A 2: vez, em 5 de março de 1889, com 
dona Maria Augusta da Cruz, filha de Mahuel Inocencio da 
Cruz. 

Como vereador, serviu no quatrienio de 1877 a 1880. 
No ano de 1878 mudou-se para Capivarí, de onde, ap6s 

alguns anos de residencia, voltou a Tietê. 
Proclahiada a República, foi eleito vereador à primeira Câ- 

mara Constitucional no periodo de 1892 a 1895. 
Faleceu em Tietê, sendo sepultado no dia 15 de novembro 

de 1897. 
65 - FRANCISCO PEREIRA DO VALE 

Natural de Tietê, onde nasceu em 3 de julho de 1851, era 
filho de Francisco Pereira do Vale e de dona Ana Toaauina 

A 

de Arruda. 
Ca'sou-se em sua terra natal no 'dia 9 de novembro de 1874, 

com dona Rita Carlina de Morais. filha de Francisco Fernan- 
des de Morais Gordo e de dona Carolina Alves. 

Serviu como vereador no quatsienio de 1877 a 1880. 
Mudando-se de Tietê, há muitos anos, faleceu em Santos, 

na primeira quinzena de julho de 1930, como funcionario da 
Associação Comercial daquela cidade. 



66 - CEL. JOAQUIM ALVES CORREIA DE TOLEDO 
Era o Cel. Joaquim Alves Correia de Toledo natural de 

Porto Feliz, onde nascera a 14 de fevereiro de 1853, ali passan- 
do alguns anos da sua meninice, vindo depois para Capivarí, 
dali saindo em 1868, com 15 anos, para residir em Tietê, onde 
passou o resto de sua longa existemia. 

Era filho do Cel. Francisco Correia de Toledo e de dona 
Cândida Alves de Araujo. 

O Cel. Joaquim Alves casou-se em Tietê, no dia 8 de mar- 
ço de 1873, com dona Vitalina Leopoldina de Camargo, filha 
de José Braulio de Camargo e dona Francisca Leopoldina dr 
Morais. - ~~- 

Em setembro de 1876, foi eleito vereador para o quatrienio 
de 1877 a 18SO. 

Foi propagandista da República, tomando parte no movi- 
mento que a implantou nesta cidade, sendo um dos signata- 
rios da respectiva ata. 

Exerceu o cargo de Juiz de Paz na primeira legislatura re- 
publicana de 1892 a 189.5, tendo sido, antes, 1: Suplente de 
Juiz Municipal, em cujo ca'rgo foi empossado a 6 de outubro 
de 1890. 

Escolhido 3 . O  suplente de Delegado de Policia, prestou 
compromisso em 12 de fevereiro de 1892 e depois a 1.O de fe- 
vereiro de 1905 foi empossado como Delegado de Policia e re- 
conduzido no mesmo cargo em 23 de janeiro de 1907. 

Voltou a ocupar o cargo de Juiz de PaZ na 3.a Legisla- 
tura de 1902 a 1904. 

Fez parte dos diretorios políticos do Partido Rep.ublicaho, 
ocupando sempre a Presidencia, até a sua morte. 

Foi um dos fundadores do Tiro de Guerra n.O 90, de Tietê, 
que aqui se instahu em 1910, sendo o Cel. Joaquim Alves seu 
primeiro Presidente. 

Exerceu mais os cargos de Presidente da Comissão de 
Agricultura e Suplente de Juiz Federal. 

"Sua vidi, tanto particular como pública, é um exemplo a 
seguir, não só pelos seus descendentes mas por todos quantos 
o conheceram. N H 8  QUIM, como nós o conhecíamos, era o 
exemplo vivo do trabalho, da nobreza de carater e do corqáo 
magnânimo que vibrava de indignação diante da injustiça e 
sensibilizava-se, em extremo, ante a miseria encarnada desses 
entes que perannbulam as nossas ruas, de porta em porta, em 
busca de um pedaço de pão. 



"Bafejado pela fortuna, era homeni de boas posses; nunca 
o vil metal empanara o brilho do seu caraker austero, nem lhe 
embotara os sentimentos filantrópicos de seu grande coração. 

"Altivo, mas modesto, atendia a todos que o procuravam, 
com a mesma cortesia e solicitude, sem fazer distinção de po- 
sicão social. 

"Ótimo chefe de familia, foi esposo amantissimo e pai amo- 
roso, criando e educando seus filhos, na mesma escola' enérgica 
de costumes em que vivera." 

Sua vida', como político, é a expressão fidedigna da hones- 
tidade, não se encontrando, em toda ela, um ato siquer que 
manchasse sua reputação como homem público. 

Faleceu em Tietê, no dia 12 de abril de 1919. 

67 - FRANCISCO .CORREIA DE ALMEIDA MORAIS 
(Vide n.O 34 da 5.* Legislatura) 

68 - FRANCISCO AUGUSTO DE ALMEIDA PRADO 
Nasceu em Tietê, no ano de 1852, sendo filho do Cap. João 

de Almeida Prado e de dona Carolina Ferraz do Amaral. 
Casou-se a 28 de junho de 1870, em sua terra natal, com 

dona Ana Guilhermina, filha do Cap. Antonio de Cama'rgo Pen- 
teado e de dona Maria da Anunciação. 

Serviu como vereador no quatrienio de 1877 a 1880. 
Mudou-se de Tietê para JaÚ. 

69 - PADRE FRANCISCO DA COSTA ARAUJO 
E M E L 0  

O padre Costa, como era por todos conhecido e cujo nome 
provoca, hoje, em todos que a ele se referem, saudosas recorda- 
ções, nasceu no ano de 1817, na cidade de Cuiabá, capital de 
Mato Grosso. Foram seus pais o Cap. Caetano da Costa Araujo 
e Me10 e dona Ana da Costa. O cap. Caetano, seu pai, perten- 
cia a importante familia matogrossense, que forneceu heróicos 
combatentes na cahpanha do Paraguaí. 

A sua familia, transportando-se de Mato Grosso para São 
Paulo, onde fixou residencia, matriculou o menino nos cursos 
eclesiásticos da época, onde, após brilhantes estudos, recebeu 
o Padre Francisco da' Costa Araujo e Me10 as ordens sacer- 
dotais. Ordenado Padre, foi nomeado vigario de Pirapora de 
Curuçá, naquele tempo simples freguesia, empossando-se a 13 
de setembro de 1ô42, cargo em que esteve até 1863, por e:- 
paço de vinte longos anos. 



Apesar-de deixar o paroquiato, continuou a residir em 
Tietê - servindo sempre como pró-pároco. 

Político, pertencia ao Partido Conservador, servindo como 
suplente de vereador nos quatrienios de 1861 a 1864 e de 1865 
a 1868 e como vereador no quatrienio de 1877 a 1880, sendo 
reeleito para o bienio seguinte de 1881 a 1882. 

Foi membro da Comissão Inspetora de Aulas de lds. le- 
tras em 1846 e Diretor Municipal do Censo, em 1851, para o 
Tecenseamento da população. 

Proclamada a República, aderiu incontinente ao novo regi- 
me, tendo sido nomeado membro do 2 . O  Conselho de Intenden- 
cia, sendo empossddo a 28 de agosto de 1891 e eleito Presi- 
dente do novo Conselho. 

Por terem sido os membros deste Conselho nomeados por 
Américo Brasiliense, foram depostos pelo povo em 19 de de- 
zembro de 1891, por ocasião do golpe de Estado contra aque- 
le Governador de São Paulo. 

Devido aos seus esforços e do Sr. Prudente Floriano da 
Costa é que foi fundada a Irmandade de São Benedito e leva'- 
da a termo a construção da Igreja do seu patrono. 

Depois de possuir muitos bens de fortuna, morreu pobre 
aos 84 anos, sendo sepultado no dia 8 de novembro de 1901. 

10." LEGISLATURA - 1881 a 1882 

70 - Teófilo Correia de Abreu, Presidente. 71 - RA- 
fael Pompeu de Moura Campos. 72 - Rafael Augusto de 
Sousa Campos. 73 - Joaquim Antonio Correia. 74 - Fran- 
cisco Correia de Toledo Piza. 75 - Hermes Ernesto Alves de 
Lima. 76 - Padre Francisco da Costa Araujo e Melo. 77 - 
Salvador Martins Bonflha Sobrinho. 78 - DT. Luiz Carlos 
de Assunção. 

70 - TE6FILO CORREIA DE ABREU 
10." Presidente 

Nasceu em Tietê, a 28 de maio de 1850, sendo filho de 
Antonio Correia de Abreu e de dona Maria Toaauina de Al- . A 

meida. 
Casou-se a 12 de novembro de 1878, com dona Ana Joa- 

quina Correia de Morais, na velha Igreja Matriz de Tietê. 
Em setembro de 1880 foi eleito vereador-Presidente da 

Câmara Municipal para o bienio de 1881 a 1882. A sua ele=- 



ção à Presidenna foi uma surpresa para si e para o Partido 
Liberal ao qual pertencia. 

Teófilo de Abreu era candidato a vereador pelo seu Par- 
tido. O partido Conservador, vendo que o seu candidato aáo 
alcanqaria a votação para o cargo de Presidente, que caberia 
ao mais votado, e não desejando que o cargo fosse confiado a.3 
candidato escolhido pelo Partido Liberal, descarregou em Teó- 
filo de Abreu grande número de votos, elevando-o assim à ca- 
deira da Presidencia aos trinta anos. 

A 19 de dezembro de 1891, por m s i i o  do golpe de Esta- 
do contra Américo Braçiliense, foi escolhido em reunião do 
povo tieteeuse para um dos componentes do Conseiho de In- 
tendenria, sendo esta escolha homologada pelo Presidente do  
Estado, dando-se a 2 de janeiro de 1892 a posse daquele Cou- 
selho, presidido pelo DI. José Augusto Correia. 

A 11 de novembro de 1894, foi empossado no exercicio do 
cargo de Delegado de Policia. 

Escolhido candidato a vereador e eleito para a Sa. legis- 
iatura de 1905 a 1907, tomou posse em 7 de janeiro de 1905. 

Figura de relevo do Partido Hermista de Tietê, fez parte 
do seu diretorio, eleito ein 24 de maio de 1910, juntamente 
com o Dr. José Augusto Correia, Dr. Cantidiano Vaz de Al- 
meida, Cel. Joaquim Alves Correia de Toledo, Luiz Aives cor- 
reia de Toledo, Cantidio Caniargo e Hermano Pires Fleury. 

Faleceu em Tietê, a 6 de julho de 1922. 

71 - RAFAEL POMPEU DE MOURA CAMPOS 
Filho de Antonio Pompeu de Campos e de dona Maria 

Carmelita Correia Pacheco, segundo apontamento constante da 
Ge>aedogi<a Paulistma (Vol 6.O Pág. 2 0 3 ,  não nos foi possivel 
obter dados sobre o lugar e data do seu nascimento. 

Serviu como vereador no bienio de 1881 a 1882 e juiz de 
Paz, no trienio de 1883 a 18%. 

Mudou-se de Tiett para Jaú e depois para Itii, onde fa- 
leceu, segundo informação que tivemos. 

72 - RAFAEL AUGUSTO DE SOUSA CAMPOS 
Rafael Augusto de Sousa Campos era tieteense. tendo nas- 

cido a' 16 de dezembro de 1ô49, sendo filho de João Batista de 
Sousa e de dona Salomé de Arruda Campos. 

Feitos os estudos preliniinares enl sua terra natal, matri- 
culou-se no célebre Colegio S. Luiz, em ItÚ, depois do que se 



matriculou na Faculdade de Direito de São Paulo, abandonan- 
do os estudos no 3: ano. 

Casou-se em Tieté, no dia 14 de julho de 1874, com dona 
Emilia Augusta de Sousa Campos, filha de Joaquim Bento de 
Sousa e dona Augusta Alves de Campos. 

Desde a mocidade revelou gosto para a política, sendo va- 
lioso auxiliar de seu pai, chefe de grande prestigio do Partido 
Conservador, no antigo regime. 

Inúmeros foram os cargos que ocupou, tanto de eleição 
como de nomeação. 

Em 20 de abril de 1875 foi empossado no cargo de 1." su- 
plente de Delegado de Policia, primeiro que exercia, e em se- 
tembro de 1880 era eleito vereador para o bienio de 1881 a 1882. 

Em 8 de abril de 1886 prestava coinpromisso de 3.' su- 
plente de Juiz Municipal sendo tambem, nesse mesmo ano, Ins- 
petor Literario, cabendo-lhe a honra' insigne de acompanhar 
S. >I. Imperial D. Pedro 11, quando aqui esteve em novembro 
de 1886, na visita as escolas locais. 

Tomou parte saliente na proclamação da República em 
Tietê, sendo o Único orador que, na assembléia popular de 16 
de novembro, propôs ao povo a aclama~áo de um triunvirato 
para governar o municipio até que o governo provisorio repu- 
blicano deliberasse em definitivo. Esse triunvirato ioi composto 
de:  Dr. Adolfo Botelho de Abreu Sampaio, Joaquim Antonio 
Correia e Cel. Indalecio Ferreira de Camargo. 

Na qualidade de suplente de Juiz de Paz foi convocado em 
1890, servindo até as eleiçóes de 1892. 

Com a renuncia do vereador José Correia de Arruda, na 
primeira legislatura republicana, foi eleito e empossado em sua 
cadeira no dia 8 de agosto de 1893. 

Em 1894 foi eleito para a Câmara dos Deputados Estaduais, 
na 3.' legislatura de 1895 a 1897, desempenhando o seu mandato 
com brilhantismo, tendo iima 'edicação exclusiva para ver de- 
senvolvido o progresso da sua terra natal. 

Durante o tempo que serviu como Deputado, o Cel. Rafael 
Batista desistiu dos seus subsidios em favor dos cofres públicos. 

No trienio de 1899 a 1901. exerceu o cargo de Juiz de Paz. 
sendo eleito vereador para o trienio seguinte de 1902 a 1904. 
Não terminou o seu mandato de vereador, pois espontanea- 
mente não compareceu As seçsóes da Câmara, que decretou a 
perda do mandato juntamente com Donato da Silva Castro. 



A 3 de fevereiro de 1907 foi empossado no cargo de 1.' 
suplente de Delegado de Policia e a 4 de junho de 1912, junta- 
mente com Donato da Silva Castro e João Batista de Camar- 
go Barros tomaram assento na Câmara Municipal, nas cadei- 
ras vagas de Joaquim Antonio Correia, José Garcia Correia e 
José Rodrigues da Costa, que haviam perdido o mandato con- 
forme resolução da Câmara. 

Exerceu o cargo de Prefeito >Municipal de 2 de julho a 28 
de agosto de 1912. 

Prestou relevantissimos serviços a Santa Casa de Miseri- 
cordia, da qual era socio benemérito e de cuja 2.* diretoria fez 
parte, de 1900 a 1901, como Secretakio, e cujo predio se as- 
senta em terreno w r  ele doado, alem de valiosos donahvos em 
dinheiro. 

Foi um dos fundadores do Partido Republicano Paulista, 
que surgiu em 1909 e de cujo diretorio fez parte até a sua niorte. 

Gozava de um prestigio enorme junto aos próceres da po- 
lítica paulista. 

Inúmeras vezes serviu como Promotor Interino da Co- 
marca. 

"O Coronel Rafael Augusto de Sousa Campos era pos- 
suidor de um coração bondosíssimo. 

"Lhegou-se a dizer um dia - e nós testemunhamos - que 
a sua casa era a "caixa forte" da pobreza, e quem o disse, um 
pobre membro do proletariado. tinha razão: ele proprio, se- 
gundo nos confessou, recebia do venerando tieteense uma boa 
mensalidade para que pudesse viver. Como este, muitos outros 
viviam à custa da generosidade do ilustre extinto. 

"Mesmo nos tempos em que modestamente exercia a profis- 
são de a'dvogado provisionado, nunca deixou de socorrer, com 
sua bolsa ou com a sua palavra, os infelizes necessitados. 

"A sua palavra. quer na tribuna parlamentar, quer na tri- 
buna judiciaria, quer na Câmara Municipal, sempre foi exte- 
riorizada desinteressadamente. 

, . . . . . . . . . . . . . . . .  
'1 Era um forte. Ninguem o viu, um dia siquer, dar mostra de 

desânimo. Pelo contrario. Poucos o excederiam em energia. 
Dispunha de uma vasta capacidade administrativa e grande cul- 
tura inteiectual. Todos o queriam, o veneravam, o respeitavam. 
E extraordinariamente." 



Faleceu em 13 de janeiro de 1913, às 10 e 1/2 da manhã, 
quando se preparava para assistir à sessão ordinaria da Câ- 
mara Municipal, da qual fazia' parte. 

O seu desaparecimento causou imensa consternação a todo 
povo tieteense, em todo o 4.' distrito, onde era conhecidíssinio 
pelas suas finas qualidades de politico. 

Na Câmara dos Deputados, por ocasião de sua morte, o 
Dr. Julio Prestes, seu grande amigo, pronunciou um formoso 
discurso sobre a sua personalidade e requereu um voto de pesar 
que a Câmara inteira aprovou 

A memoria de Rafael Augusto de Sousa Campos é impere- 
civel e j a d i s  será olvidada pelos tiereenses. 

73 - JOAQUIM ANTONIO CORREIA 
Era filho do Cap. Antonio Correia de Morais Silveira e de 

Dona Maria Luiza de Almeida, tendo nascido em Pirapora no 
dia 2 de setembro de 1850. 

A 22 de dezembro de 1871, casou-se com dona Maria Cân- 
dida de Toledo, filha de Manuel Correia de Toledo e de dona 
Ana Francisca de Abreu. 

Em setembro de 1880 foi eleito vereador para o bieuio de 
1881 a 1882. 

Em 24 de novembro de 1883 foi empossado conio 1.O su- 
plente de Delegado de Policia e a 11 de maio de 1885 era no- 
vamente empossado, já no cargo de Delegado de Policia. 

Em setembro de 1886 foi eleito vereador para a última k -  
gislatura do Imperio de 1887 a 1833 e que não terminou em 
virtude da proclamação da República. 

Tomou parte na implantação do regime republicano, sen- 
do aclamado pelo povo para, junta'mente com Indalccio Fer- 
reira de Camargo e Dr. Adolfo Botelho de Abreu Sampaio, 
comporem o triunvirato que governou o municipio de 16 de 
novembro de 1889 até 21 de janeiro de 1890. 

Na qualidade de 3.' suplente de Delegado de Policia foi 
compromissado em 25 de novembro de 1889 e wmo 1.O su- 
plente em 11 de setembro de 1897. 

A 29 de outubro de 1901 era reconduzido ao cargo de 
Delegado de Policia. 

Fez parte da Câmara Municipal na 7: legislatura repu- 
blicana, trienio de 1911 a 1913, sendo empossado a 15 de ja- 
neiro de 1911, porem perdeu o mandato em virtude de reso- 
lução da Câmàra Municipal em sessão de 8 de abril de 1912, 
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juntamente com José Garcia Correia Junior e José Rodrigues 
da Costa, que formavam a bancada oposicionista, após o acordo 
político de 1910. 

Mudou-se de Tietê, para Santos, onde faleceu em feve- 
reiro de 1929. 

74 - FRANCISCO CORREIA DE TOLEDO PIZA 
Fiiho de José Correia de Toledo e de dona Gertrudes Cor- 

reia de Toledo, nasceu em Porto Feliz aos 18 dias de dezem- 
bro de 1851. 

Casou-se com dona Maria Cândida de Toledo, filha de 
Francisco Correia de Toledo e dona Cândida Alves de Araujo. 

Serviu como vereador no bienio de 1881 a I%%. 
Francisco Correia de ToIedo Piza faleceu em Tietê, no 

dia 12 de agosto de 1915. 

75 - HERMES ERNESTO ALVES LIMA 
Natural de Tietê, aqui nasceu a 14 de julho de 1854, sen- 

do filho do Comendador Antonio Manuel Alves e de dona 
Maria Leopoldina de Almeida Lima. 

O seu pai foi deputado provincial na legislatura de 1888 
1889 e na Constituinte de 1891. 

Foi seu avô o Guarda-Mor Manuel Alves de Almeida 
Limd, deputado Assembléia provincial na legislatura de 1850- 
1851 e a d i a r  do Duque de Caxias na repressão da revolta 
de 1842 em Sorocaba. 

Aos vinte anos, a 23 de novembro de 1874, casou-se wm 
a sua prima Josefina Umbelina de Almeida Lima, filha' do 
seu tio Manuel Aives de Almeida Lima e de dona Francisca 
de Campos Leite. 

Eleito vereador serviu no bienio de 1881 a 1882 e depois. 
novamente, na última legisldtura de 1887 a 1890, que prece- 
deu a República. 

Foi nomeado 3.O suplente de Delegado de Policia, empos- 
sado a 11 de junho de 1886, e depois 2.O suplente de Delegado 
em 21 de setembro de 1897. 

Possuia grande fazenda de café no municipio de Laranjal. 
Faleceu em São Paulo. 

76 - PADRE FRANCISCO DA COSTA ARAUJO 
E MEL0 

(Vide n.O 69 da 9.& Legislatnra) 



77 - SALVADOR MARTINS BONILHA SOBRINHO 
Devia ter sido natural de Capivarí, sendo filho de José 

hfartins Bonilha e dona Ana Martins de Toledo. 
Casou-se em Capivarí com dona Ana Francisca de To- 

Iedo, filha de Joaquim de Toledo Piza e Almeida e dona Ana 
Francisca de Toledo. 

Serviu como vereador na Legislatura de 1881 a 1882. 
Salvador Martins Bonilha Sobrinho mudou-se de Tietê 

para Piracicaba e de lá para Capivarí, onde faleceu. 

78 - DR. LUIZ CARLOS DE ASSUNÇAO 
(Vide n." 60 da 10a. Legislatura) 

11.' LEGISLATURA - 1883 a 18% 

79 - Teatonio Rodrigues de Lara Campos, Presidente, 
80 - Otaviaho Pires Correia. 81 - Cantidio Cantidiano de 
Almeida. 82 - Antonio Correia da Silveira. 83 - José de 
Arruda Campos. &1. - João de Moura Campos. 85 - Dr 
Galdino Tobias de Lemos. 86 - Tomaz Teixeira de Assun- 
ção. 87 - Urbano de Sonsa Campas. 

79 - TEOTONIO RODRIGUES DE LARA CAMPOS 
11 ." Presidente 

(Vide n.O 52 da Legislatura) 

80 - OTAVIANO PIRES CORREIA 
Oriundo de importante familia, era filho de Francisco Pi- 

res Correia e de dona Isabel Correia da Silveira. Neto pater- 
no do Alferes Joaquim Pires de Almeida e materno de Anto- 
nio Correia da Silveira, sendo ambos os avós primitivos mo- 
radores de Pirapora. Nasceu em Tietê, no dial 18 de maio de 
1859. 

A primeira vez, foi casado com dona Maria de Queiroz 
Assunção, filha de Lucaç de Queiroz Assunção e de dona Ma- 
ria Antonia de Assunção. A segunda vez, casou-se em Tietê, 
no dia 18 de março de 1893, com dona Maria Hortensia Giis- 
mão. 

Serviu como vereador na 11.8 legislatura de 1883 a 1886. 
Possuia fazenda de café em Laranjal, onde faleceu a 6 

de setembro de 1907. 



81 - C A M " D I 0  CANTIDIANO V.42 D E  ALMEIDA 
O major Cantidio Cantidiano Vaz de Almeida, perten- 

cente a familia de um dos iniciadores da nossa cidade, era filh? 
de  Elias Vaz de Almeida e de dona Ana Alves Fernandeç. 

Nasceu em Tietê, a' 16 de dezembro de 1851. 
Foi eleito vereador para o quatrienio de 1883 a 1886, exer- 

cendo mais tarde, em 1894, o cargo de 3.O suplente de Dele- 
gado, sendo empossado a 11 de novembro desse mesmo ano. 

O Major Cantidio Vaz, que era solteiro, possuia um belis- 
simo carater, tendo falecido à 1 hora do dia 26 de junho de 
1922, em Tietê, em cujo Cemiterio Municipal descansa para 
sempre. 

82 - ANTONIO CORREIA DA SILVEIRA (MANICO) 
Era natural de Tietê e filho de Ivfanuel da Silveira Leite 

e de dona Branca Leopoldina de Xorais. . 
Casou-se a 12 de outubro de 1858, com dona' Ana Cor- 

reia da Silveira, filha de José da Silveira e de dona Luiza 
Correia. 

Seriiu como vereador no quatrienio de 1883 a 1886. 
Faleceu em Tietê. 

83 - JOSÉ DE ARRUDA CAMPOS 
Era natural de Porto Feliz e filho de Antonio de Arruda 

Ca'mpos e de dona Isabel de Campos Melo. 
Casou-se em Tietê, com dona Luiza Miquelina de Morais, 

filha de Francisco Pires Correia e de d. Ana Delmira Fleury, 
no dia 22 de maio de 1883. 

Foi eleito vereador para o quatrienio de 1883 a 1886. 
Quando vereador, foi incumbido da comissáo de construir o 
atual Cemiterio Municipal, concluido em 1885. 

Exerceu por muitos anos o cargo de Coletor Estadual. 
Fez parte da diretoria da Santa Casa de Misericordia 

eleita em 19 de dezembro de 1909, como mordomo. paka o 
bienio de 1910 a 1911. 

E m  1914 transferiu a sua residencia para São Paulo. 

84 - JOAO DE MOURA CAMPOS JR. 
Nasceu em Tietê a 25 de novembro de 1856, sendo filho 

de João de Moura Campos e de dona Ana Cândida de Sousa. 
Casou-se duas vezes, sendo a primeira, a 8 de janeiro de 

1876, com &Ialia Amelia de Sousa Campos, e a segunda em 
15 de outubro de 1881, com Batistina A. de Sousa Canipoi, 



ambas filhas de João Batista de Sousa e dona Salomé de Sou- 
sa Campos. 

Exerceu o cargo de vereador no quatrienio de 1883 a 
1886. 

Transferindo a sua residencia para Botucatú, lá faleceu 
em 1896 mais ou menos. 

85 - DR. GALDIXO TOBIAS DE LEMOS 
Natural de Santana, na Baía, era o Dr. Leinos, como 

era aquí conhecido, filho de Manuel de Lemos Ribeiro. 
Formou-se em medicina pela Faculdade da Baía, depois 

do que, vindo para São Paulo, fixou residencia em Tietê. 
A 28 de dezembro de 1869, contraiu casaniento nesta ci- 

dade com a exma. sra. dona Arnaiia Augusta Alves, filha do 
Comendador Antonio Manuel A'bes e dona Maria Leopoldina 
de Almeida. 

Militando na política, pertenceu ao Partido Conservado- 
ao lado do seu saudoso sogro Comendador Antonio Hanuei 
Alves, tendo ocupado cargos de nomeação e eleição. 

Em 2 de fevereiro de 1871, foi nomeado suplente de Juiz 
Municipal; a 7 de janeiro de 1883, empossado vereador para 
o quatrienio de 1883 a 1886 e novamente empassado 2 . O  su- 
p!ente de Juiz Municipal em 22 de outubro de 1885. 

Exercia a profissão de médico, com bastante hunianidade, 
sendo muitissimo estimado. 

Com a mudança da fainilia Alves ' ~ i i n a  para São Paulo, 
transferiu-se tambem para a Capital em 1890 mais ou menos. 
onde faieceu a 23 de Agosto de 1904. 

86 - TOMAZ TEIXEIRA DE ASSUNÇAO 
Filho do Tenente Antonio Teixeira de Assunção e de 

dona Augusta de Almeida Canlpos, que diversos servidores 
deu ao municipio de Tietè, nasceu Tomaz Teixeira de Açsun- 
çáo a 20 de abril de 1852. 

Casou-se em primeiras nupcias em 20 de outubro de 1877 
com Francisca Querubina d e  Morais, viuva de Luiz Teixeira 
de Assunqão, e, em segundas, a 19 de maio de 1894, com dona 
Augusta Querubina de Morais, filha de Joaquim Pires Cor- 
reia e dona Querubina Miquelina de Morais. 

Exerceu o mandato de vereador no quatrienio de 1883 a 
18% e tambem o de 2 . O  suplente de Juiz Municipal, sendo 
empos~ado a 7 de julho de 1884. 



Transferindo-se desta cidade, residiu em Piracicaba muitos 
anos e faleceu em São Paulo. 

87 - URBANO DE SOUSA CAMPOS 
Filho do respeitavel casal João Batista de Sousa e de dona 

Salomé de Sousa Campos, nasceu a 2 de novembro de 1852, 
em Tietê. 

Era peitencente ao Partido Conservador, do qual seu pai 
era chefe de grande prestigio. 

Fez parte da Câmara Municipal no quatrienio de 1883 a 
1886, como vereador, sendo empossado na vaga com a renun- 
cia de José Garcia Correia, por ser cunhado de outro verea- 
dor, Cantidio Cantidiano de Almeida, que tambem fazia parte 
da Câmara nessa legislatura. 

Republicano, tomou parte na constituição do governo pro- 
visorio de Tietê. 

Faleceu solteiro, em 5 de outubro de 1909, em Tietê. 

12." LEGISLASURA - 1887 a 18% 

88 - José Rodrigues do Amaral, Presidente. 89 - Joa- 
quim Antonio Correia. 90 - Augusto Teixeira' de Campos 
Assunção. 91 - José de Toledo P i a .  92 - Antonio Antu- 
nes Ribeiro. 93 - Donato da Silva Castro. 94 - Hermes 
Ehesto Alves de Lima. 95 - Adolfo Manuel Alves. % - 
Olimpio de Camargo Penteado. 

83 - Jose RODRIGUES DO AMARAL 
12." Presidente 

José Rodrigues do Amaral, filho do Cap. Manuel José 
Vaz do Amaral (Alferes Maneco) e de dona Ana Rodriguei 
Leite, filha do ajudante João Rodrigues Leite e de dona Ger- 
tmcles Maria Leite, era filho de Capivarí. 

Mudou-se para Tietê, quando aquí adquiriu uma fazen- 
da, sendo casado com dona Gertrudes Alves do Amaral, sua 
sobrinha e filha de José Rodrigues Alves do Amaral e dona 
Isabel Alves Rodrigues. 

Serviu de vereador-Presidente, no Último quatrienio do 
Imperio, 12." legidatura, de 1887 a 1890. 

Logo depois da proclamação da República, transferiu a 
sua residenda para São Manuel onde possuia fazenda e onde 

. faleceu. 
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89 - JOAQUIM ANTONIO CORREIA 
(Vide n." 73 da' 10.8 Legislaturã) 

90 - AUGUSTO TEIXEIRX DE CAMPOS 
ASSUNÇAO 

Filho de Antonio Teixeira de Assunção e de dona Au- 
gusta de Almeida Campos, nasceu na legendaria Porto Feliz, 
em 16 de setembro de 1841. 

Seu pai foi um dos primeiros moradores de Tietê e tron- 
co de uma grande e importante familia. 

Augusto Teixeira casou-se duas vezes: a priineira, em 6 
de março de 1867, com dona Ana Paulina da Costa, filha de 
Prudente Fioriano da Costa e dona Ana Pauliria da Costa!; e 
a 2.8 vez, em 5 de junho de 1889, com dona Maria I>iilcelina 
de Toledo, filha de José de Toledo Piza e Au~usra  Antonia 
de Arruda. 

Serviu o municipio, ocupando o cargo de Juiz de Paz no 
quatrienio de 1887 a 1890 e o de vereador no quatritnio de 
1887 a 1889. 

Faleceu em Tietê no dia 20 de maio de 1929. 

91 - JOSÉ DE TOLEDO PIZA 
Pertencente a tradicional familia de Porto Feliz, lá nasceu 

a 24 de setembro de 1836. Era filho de José de To:edo Piza c 
de dona Maria' mlcelina de Campos. 

Casou-se em 1865, em Porto Feliz, com dona Augusta An- 
tonina de Arruda, filha do ajudante José Manuel de Arruda e 
Abreu e de sua primeira mulher Honorata de Campos Melo. 

Mudando-se para' Tietê, aqui se estabeleceu com uma má- 
quina de beneficiar algodão. 

Eleito Juiz de Paz para o quatrienio de 1877 a 1880, me- 
receu novamente o voto popular sendo eleito vereador para a~ 
12.8 legislatura de 1887 a 1890 e que não foi completa em vir- 
tude da proclamação da República. 

Aderiu ao novo regime sendo em 9 de maio de 1890 con- 
templado com a nomeação para o cargo de membro do Conse- 
lho de Intendencia, cujo número de membros fora elevado de 
7 para 9, juntamente com José Correia de 'l'olcdo, e ernpo5- 
sado a 2 de junho do mesmo ano. 

A 28 de agosto de 1891 foi empossado como iiiembro do 
Conselho de Intendencia, presidido pelo Padre l'rancisco da 
Costa Araujo e Melo. Este Conselho foi deposto em reunino. 



popular de 19 de dezembro de 1891, em consequencia do golpe 
de Estado contra Américo Brasiliense. 

Foi ~ i ce -~ res iden te  deste Conselho de Intendencia. 
Faleceu em Tietê no dia 10 de agosto de 1915. 

92 - ANTONIO ANTUNES RIBEIRO 
Nenhuma informação pudemos obter a respeito deste ve- 

reador que serviu no último quatrienio o regime moiiárqquico. 

93 - DONA'PO DA SILVA CASTRO 
Era de Tatui, onde nasceu a 16 de abril de 1849, sendo fi- 

lho de Joaquim Manuel da Silva e dona Gertrudes Carlos de 
Castro, tendo estudado primeiras letras, em sua terra natal, no 
ano de 1857. 

No ano de 1877, consorciou-se em Tatuí, com dona Cân- 
dida de Macedo Castro. 

Mudou-se para Tieti em 1881. 
Em 2 de m i o  de 1885, foi empossado no cargo de 2." su- 

@lente de Delegado de Policia e em 1886 foi eleito vereador a 
Gmara Municipal, para a 12.a legislatura, última do Imperio, 
de 1887 a 1890, sendo eleito pelos seus pares Vice-presidente 
da Corporação, cabendo-lhe presidir a sessão de posse do 1.O 

Conselho de Intendencia, em 20 de janeiro de 1890, nomeado 
pelo Governo Provisorio de São Paulo, logo após a proclama- 
$0 de República. 

Como Presidente Substituto fez a primeira comemora- 
$50 da lei de 13 de maio. 

Aderiu incontinente à República, sendo um dos signatarios 
do auto de constituição do governo provisorio de Tietê, em 16 
.ie novembro de 1889. Após a proclamação da República, E- 
traiii-se da ~~olitica. voltando a atividade em 1895, quando foi 
eleito vereador para a 2.' legislatura republicana de 1896 a 
1898, renunciando, porem, em junho de 1896 o mandato. 

Enl 1901, foi novamente eleito para o trienio de 1902 a 
1904, porém, abandonou a cadeira, juntamente com o Cel. Ra- 
fael Augusto de Sousa Campos, tendo a Câmara, em sessão 
de 8 de julho de 1902, decretado a perda do mandato. 

Eni 8 de abril de 1912, tendo a Camara decretado a perda 
do mandato dos vereadores Joaquim Antonio Correia, José 
Rodrigues da Costa e José Garcia Correia Junior, foi Donato 
da Silva Castro eleito juntamente com o Cel. Rafael .&ugusto 



9.' LEGISLATU.RA - 1877 a 1880 
29 - Manuel Alves de Almeida Falcão 
30 - Otaviano Augusto Alves de Lima 
31 - Oiegario Alberto de Camargo Penteado. 

10.a LEGISLATGRA - 1881 a 1882 
32 - Evaristo hlanuel Alves. 

l l .a  LEGISLATCRA - 1883 a 1886 
33 - Benedito de Azevedo Marques 
34 - João hlanuel Correia de Toledo 
35 - Lucas de L i a  
36 - Antonio José da Cruz 
37 - Dr. Joaquim Mariano de Almeida Morais. 

123 LEGISLATURA - 1887 a 1889 
38 - Francisco Antonio de Sousa Campos 
39 - Rafael de Moura Campos. 

1 - CAP. TIBURCIO JOSÉ RIBEIRO 
Não era' tieteense, parecendo-nos ser oriundo de Porto Fe- 

liz e casado com dona Iria Ribeiro. 
Era um cidadão benquisto e possuidor de alguns haveres. 
Serviu como vereador suplente no 1.O quatrienio de 1845 

a 1849, sendo mais tarde empossado no cargo de 2.O suplente 
de Delegado de Policia em 11 de junho de 1864 e em 30 de 
abril de 1869 empossado nas funções de 3.O suplente de rui2 
Municipal. 

Por ocasião da terminação da Guerra do Paraguai fez 
parte da Comissão de Festejos. 

Faleceu em Tietê a 30 de dezembro de 1878. 

2 - JOSÉ CORREIA DE TOLEDO 
(Vide n3  15 do tempo do Imperio) 

3 - MATEUS ALVARES BUENO 
(Vide n . O  17 do tempo do Imperio) 

4 - ELEUTERIO JOSÉ MOREIRA 
Devia ter nascido em Porto Feliz, vindo muito moço re- 

sidir em Pirapora. 



Foi o primeiro professor público da antiga Freguesia da 
Santissima Trindade de Pirapota, para a j a  escola foi nomea- 
do e empossado em 24 de maio de 1841, em carater interino, 
por náo ter 21 anos completos, sendo mais tarde efetivado em 
sua cadeirá, conquistada por meio de exame feito no Paço Pro- 
vincial perante Banca Examinadora formada pelos srs. Fran- 
asco Maria Goulart, José Marcelino de Vasconcelos, Joaquim 
Inacio Rainalho e Dr. Joaquim Antonio Pinto Junior e presi- 
dida pelo Brigadeiro Rafael Tobias de Aguiar, Presidente da 
Provincia. 

Em 27 de abril de 1846 foi nomeado e empossado como 
Procurador da Câmara. exercendo esse cargo até outubro de 
1847. 

Serviu como vereador suplente na legislatura de 1849 a 
1852. 

Foi o segundo Secretario da Câmara Municipal, em cujo 
cargo foi empossado em 8 de janeiro de 1849, exercendo-o du- 
rante o quatrienio da 2.a legislatura, isto é, até 1852. 

Até essa ocasião (1852) era solteiro, registando o alis- 
tamento eleitoral da época essa qualidade e a idade de 30 anos. 

Em maio de 1844 foi Eleuterio José Moreira preso como 
recruta pelo Delegado de Policia Luiz Bernardo Pinto Ferraz, 
conforme registam as atas da Câmara de Porto Feliz, parecen- 
do-nos ser uma vingansa por parte daquela iutoridade e mo- 
tivada por questões políticas. 

Mais tarde, Eleuterio José Moreira transferiu a sua re- 
sidencia de Tietê, pois não foi possivel obterem-se informações 
a respeito de sua morte. 

5 - JOAQUIM VIEIRA DE ARRUDA 
(Vide n.O 27 do tempo do Imperio) 

6 - ANTONIO J o s e  DE ARRUDA 
Nasceu em Porto Feliz, sendo filho do Tenente José Ma- 

nuel de h r u d a  e de dona Maria Inacia Fernandes. 
Casou-se em 'Pietê no dia 14 de abril de 1857, com dona 

Ana Vieira de Arruda, filha de Joaquim Vieira de Arruda e 
de dona Mana Higina de Arruda. 

Foi o primeiro smretario da Câmara Municipal, empos- 
sado na data da' sua instalação no dia 9 de janeiro de 1845 e 
exercendo o cargo até janeiro de 1849. 



Serviu como vereador suplente da legislatura de 1853 a 
1856, e novamente eleito vereador para a 4.a legislatura' de 
1857 a 1860, renunciou a cadeira por ter sido nomeado agente 
da Coletaria das Rendas Gerais de Porto Feliz, em Tietê. 

Em 27 de dezembro de 1856, foi empossado no d rgo  de 
3." suplente de Juiz Municipal e 2." suplente de Delegado de 
Policia, por ocasião da instalação do termo civil anexo. 

Faleceu com 45 anos de idade, em 5 de novembro de 1865. 

7 - RRANCISCO PEREIRA DO VALE 
Filho de Joaquim do Vale Pereira e de dona Ana Rosa 

da Silveira, nasceu em Porto Feliz. 
Casou-se em Tietê, com dona Ana Joaquina de Arruda, 

filha de Joaquim José de Arruda e de dona Margarida de Je- 
sús, no dia 16 de outubro de 1847. 

Serviu como vereador suplente nos quatrienios de 1853 a 
1856; 1857 a 1860 e 1861 a' 1864 e como 3." Delegado de Po- 
licia empossando-se em 22 de fevereiro de 1862 e 2 . O  suplente 
de Juiz Municipal empossado em 11 de abril de 1863. 

Faleceu em 10 de setembro de 1875. 

8 - FRANCISCO PEREIRA W VALE 
(Vide n." anterior) 

9 - MANUEL DE CAMPOS PENTEADO E MEL0 
Não nos foi possivel obter informações a respeito deste 

vereador. 

10 - CAP. JOAO DE ALMEIDA PRADO 
Era natural de ItÚ, onde nasceu a 16 de fevereiro de 1824, 

sendo filho do Capitão-Mor João de Almeida Prado e de sua 
2.* mulher dona Ana Brandina de Lara Góis e Aranha. 

Casou-se em Porto Feliz no dia 15 de setembro de 1845 
com dona Carolina Ferraz do Amaral, filha do Cap. Manuel 
Ferraz do Amaral e de dona Francisca Eufrosina Correia de 
Morais. 

Serviu como vereador suplente de 1857 a 1860 e como 2P 
suplente de Delegado de Policia, empossando-se a 10 de março 
de 1862. 

De Tietê mudou-se para Piracicaba, onde faleceu. 

11 - FRANCELINO DE ALMEIDA LISBOA 
Porto-felicense, era filho de Malaquias Antonio Lisboa 

e de dona Francisca de Almeida Leite. 



Casou-se em Tietê no dia 14 de julho de 1859 com dona 
Dulcelma Leopoldina de Camargo, filha do Cap. Joaquim de 
Camargo Penteado e de dona Flora Maria de Sousa. 

Era negwante de fazendas de largos recursos, sendo os 
seus artigos adquiridos por ele no Rio de Janeiro, para onde 
sempre viajava. 

Vereador suplente no quatrienio de 1857 a 1860 e 6.@ su- 
plente de Juiz Municipal empossado em 27 de agosto de 1860. 

Fez parte da Comissão encarregada de promover os fes- 
tejos pela terminação da Guerra do Paraguai. 

12 - ANTONIO RODRIGUES DA COSTA 
Era natural de Tatuí, transferindo-se para Pirapora mui- 

to moço e onde sempre se dedicou à lavoura. 
Foi o primeiro Procurador da Câmara Municipal, empos- 

sando-se a 9 de janeiro de 1ô45. 

13 - Pe. FRANCISCO DA COSTA ARAUJO E MEL0 
(Vide n.O 69 do tempo ;o Imperio) 

14 - ANTONIO MARIANO CORREIA DE MORAIS 
Era natural de Tietê e fdho do Alferes Joaquim Maria- 

no de Almeida e de dona Maria Jaciutd de Morais Abreu. 
Casou-se com dona Elisa Ambrosina Alves de Morais, 

f iha  do Tenente-Coronel Joaquim Manuel Alves e de dona 
Maria Umbelina Dias de Toledb. 

S e ~ u  am vereador suplente nos quatrieuios de 1861 a 
1864 e de 1865 a 1863; Juiz de Paz, no quatrienio de 1873 a 
1876 e 1 . O  suplente de Juiz Munictpal empossado em 6 de maio 
de 1878. 

Residiu muitos anos em Araraquara, para onde havia 
transferido a sua residencia e onde faleceu em 2 de setembro 
de 1905. 

15 - EVARISTO MANUEL A L W  
Era porto-felicense e filho do Guarda-Mor Manuel Alvts 

de Almeida Lima e de dona Maria Teresa. 
Casou-se com dona Clara Josefina Alves, filha de José 

Custodio de Assunção e de dona Maria Dias de Toledo. 
Serviu a m o  vereador suplente no quatrienio de 1%1 a 

1864. e mais tarde no bienio de 1881 a 1882. 



Em 19 de outubro de 1861 foi empossado no cargo de 4.' 
suplente de Delegado de Policia e em 15 de maio de 18% no 
de 3 . O  suplente de Delegado. 

Faleceu em Tietê no dia 14 de junho de 1886. 

16 - FRANCISCO PEREIRA DO VALE 
(Vide n.' 7 desta secçáo) 

17 - TENENTE JOAQUIM DE ALMEIDA MELO 
Era sorocabano, não sendo possivel obterem-se informes se- 

guros a' respeito, sendo casado com dona Manuela Vaz de 
Almeida. 

Serviu como vereador suplente nos quatrienios de 1861 a 
1864 e de 1865 a 1868. 

Faleceu em Tietê no dia 26 de novembro de 1871. 

18 - PRUDENTE FLORIANO DA COSTA 
(Vide n.O 40 do tempo do Imperio) 

19 - LUIZ DINIZ DA COSTA 
Natural de Porto Feliz, era filho de José Diniz da Costa, 

tendo t a m h  em sua terra natal casado no dia' 16 de julho de 
1846 com dona Maria Leite da Silva. 

Serviu como vereador suplente nos quatrienios de 1861 a 
1864 e de 1865 a 1868, sendo eleito Juiz de Paz para a legis- 
latura seguinte de 1869 a 1872, servindo tambem como Agen- 
te da Coletoria de Porto Feliz. 

Propagandista da República. Premiando os seus esforços 
foi nomeado Agente do Correio após o advento republicaho, 
sendo empossado nesse cargo perante a Câmara Municipal no 
dia 14 de janeiro de 1890. 

Faleceu em Tietê no dia 19 de jullio de 1894 com 74 anos 
de idade. 

20 - JOAO DE MOURA CAMPOS 
Era filho do Tenente Rafael de Moura' Campos e de dona 

Emiria de Arruda Campos, um dos primeiros moradores de 
Pirapora, sendo natural de Porto Feliz. 

Casou-se em Tietê, no -dia 27 de setembro de 1833 com 
dona Ana Cândida de Sousa, filha do Alferes Francisco An- 
tonio de Sousa' e de dona Ana Cândida Alves Lima. 

Foi o 1.O Juiz de Paz no 1.O Quatrienio de 1845 a 1819 
e mais tarde empossadò 3.O suplente de Juiz Municipal em 27 
d e  agosto de 1860. 



Serviu como vereador suplente na legislatura de 1861 a 
1864. 

Faleceu em 20 de novembro de 1870. 

21 - Pe. FRAXCISCO DA COSTA ARAUJO E M E L 0  
(Vide n.O 69 do tempo do Imperio) 

22 - ANTONIO MARIANO CORREIA D E  MORAIS 
(Vide n.O 14 desta secçáo) 

23 - DR. ANTONIO DE CAMPOS TOLEDO 
(Vide n." 61 do tempo do Imperio) 

24 - COMENDADOR ANTONIO MANUEL ALVES 
Era o Comendador Antonio Manuel Alves natural de São 

João de Capivan e filho do Guarda-Mor Manuel Alves de Al- 
meida Lima e de dona Maria Teresa. 

Casou-se a 1.B vez com dona Maria Leopodlna de Almeida, 
filha de Joaquim Bento Raimundo de Almeida Lima e de Dona 
Maria Luiza de Toledo Lima; e a 2.' vez com dona Mana 
Luiza de Assunção, filha' de José Custdio de Assunção e de 
dona Maria Dias de Toledo. 

Foi o Comendador Antonio Manuel Alves um prestigioso 
chefe do Partido Conservador, sendo muito estimado em todas 
as camadas sociais. 

Ocupou inúmeros cargos de eleição e nomeação, tais como 
os seguintes: em 10 de março de 1856 foi empossado como 
5." suplente de Juiz Municipal; serviu como vereador suplente 
no quatrienio de 1865 a 1868; 2 . O  suplente de Juiz Municipal, 
empossado em 30 de abril de 1869; 1.O suplente de Delegado 
de Policia em 1.0 de novembro de 1870 e novamente 3.' suplen- 
te de Juiz Municipal em 7 de dezembro de 1874 ocupando ou- 
tra vez o mesmo cargo em 20 de março de 1876. 

Em 1887 foi eleito Deputado pelo 4.' distrito para o bie- 
nio de 1-1889 cujo mandato não terminou em virtude da 
proclamação da República, à qual deu seu apoio, sendo eleito 
Deputado à Constituinte Paulista de 1891. 

Foi distinguido pelo Imperador Dom Pedro I1 com o tí- 
tulo de Comendador pelos seus serviços prestados à Patria, 
sendo que na residencia do Comendador Antonio Manuel Al- 
ves que dquele grande soberano foi hospedado por ocasião da 
visita que fez a Tietê, em 1886. 



O Comendador Antonio Manuel Alves faleceu em Sáo 
Pauio no dia 27 de janeiro de 1900. 

25 - JOAQUIM DE ALMEIDA MEL0 
(Vide n.' 17 desta secçáo) 

26 - JOAQUIM DO AMARAL BARROS 
.Era natural de Porto Feliz e filho de Policarpo Joaquim 

do Amara1 Barros e de dona Ângela de Barros. 
Foi casado três vezes: a I.=, com dona Ana Leduina de 

Almeida; a 2.", em Tietê, no dia 21 de julho de 1657 com dona 
Maria Nuncia de Camargo, e a 3.8 tambem em Tietê, no dia 
5 de dezembro de 1869 com dona Olimpia de Camargo. 

Serviu como vereador suplente no quatrienio de 1865 a 
1868 e 2." suplente de Delegado de Policia, empossado em 11 
de outubro de 1869. 

Mudou-se de Tietê, onde possuia fazenda, para Botucatú 
onde passou a residir e onde faleceu. 

27 - LUIZ DINIZ DA COSTA 
(Vide n? 19 desta secçáo) 

28 - CAP. ANTONIO DE ARRUDA PAIS 
Era o Cap. Antonio de Arruda Pais natural deporto Fe- 

liz e filho de Francisco de Arruda Pais e de dona Rita áe Ar- 
ruda Leite, sendo neto do Alferes José Antonio Pais, um dos 
fundadores de Tietê. 

Casou-se em Tietê, no dia 21 de março de 1857. coin 
dona Maria Dias de Arruda, filha de Antonio de Arruda Lei- 
te e de dona Leopoldina de Arruda. 

Serviu como vereador suplente no trienio de 1869 a 1872. 

29 - MANUEL ALVES DE ALMEIDA FALCAO 
(Vide n.O 56 do tempo do Imperio) 

30 - OTAVIANO AUGUSTO ALVES DE LIMA 
' Era tieteense e filho do saudoso comendador Antonio Ma- 
nuel Alves e de dona Maria Leopoldina de Almeida. 

Muito moço, foi para o Rio de Janeiro onde se dedicou 
à vida comercial empregando-se como caixeiro de importante 
casa comercial. 

Voltando para Tietê, aqní casou-se com dona Isabel de 
Arruda Leite, viuva de Antonio Dias de Aguiar e filha de 
José de Arruda Leite Penteado. 



Serviu como vereador suplente no quatrienio de 1877 a 
1880; cano 2.' suplente de &legado de Polida, empossado 
em 6 de agosto de 1885, e, como Juiz de Paz na ultima legis- 
latura do Imperio, de 1887 a 1889. 

Mudando-se para a República Argentina, fixou residen- 
cia em Buenos Aires onde fundou o já célebre CAFÉ PAU- 
LISTA que grandes beneficias trouxe para o desenvoivimen- 
to do comercio exterior do café paulista. 

Faleceu em São Paulo no dia 15 de julho de 1921. . 

31 - OLEGARIO ALBERTO DE CAMARGO 
PENTEADO 

Era filho de José Bueno de Camargo Penteado e de dona 
Rita da Rocha Anhaia, tendo nascido em Tietê no dia 6 de 
julho de 1842. 

Casou-se em sua terra natal no dia 24 de junho de 1867 
com dona Maria Luiza Rodrigues, filha de, Joaquim Pereira 
Rodrigues e dona hlaria Rodrigues Leite. 

Em 11 de outubro de 1869 foi empossado no cargo de 3." 
suplente de Juiz Municipal, servindo no quatrienio de 1877 a 
1880 como vereador suplente e mais tarde serviu como Juiz 
de Paz no quatnenio de 1883 a 1886. 

Proclamada a República aderiu ao novo regime, fazendo 
parte do 1." Conselho de Intendencia, empossado em 21 dr 
janeiro de 1890, exonerando-se em novembro desse mesmo ano. 

Posteriormente, fez parte do 2 . O  Conselho de Intendenua 
que se empossou em 28 de agosto de 1891. 

Faleceu em Tietê a 1.O de novembro de 1895. 

32 - EVARISTO MANUEL ALVES 
(Vide n.' 15 desta secção) 

33 - BENEDITO DE AZEVEDO MARQUES 
O Cap. Benedito dos Santos Azevedo Marques devia ser 

natural de São Paulo. 
Casou-se em las. nupcias com dona Maria Gertrudes de 

Azevedo Narques e em segundas com dona Josefa de Aze- 
vedo Marques. 

Serviu como vereador suplente no quatrienio de 1883 a 
1886. 

Faleceu na cidade de Amparo no dia' 27 de março de 1907, 
com oitenta anos de idade. 



Entre os seus filhos contam-se: João Marques, Augusto 
Marques e Virginio Marques, pioneiros da imprensa em l'ieti. 

34 - JOAO MANUEL CORREIA DE TOLEDO 
Natural de Tietê, aquí nasceu no dia 6 de algosto de 1857, 

sendo filho de Manuel Correia de Toledo e de dona Ana Fran- 
dsca de Almeida. 

Casou-se em primeiras nupcias no dia 12 de outubro de 
1881 com dona Ana Esmeria' de Arruda e em segundas com 
dona Maria Correia Leite de Morais. 

Em 6 de outubro de 1870 foi empossado no cargo de 2." 
suplente de Juiz Municipal, sendo mais tarde na legislatura de 
1883 a 1886 eleito vereador suplente. 

Após a proclaknaçáo da República foi nomeado 1 . O  suplen- 
te de Juiz Municipal empossado em 20 de abril de 1892. 

Posteriormente, serviu como membro do 2.O Conselho de 
Intendencia empossado em 28 de agosto de 1891. 

Mudou-se de Tietê. 

35 - LUCAS DE LIMA 
Era natural de Tietê e filho de Benedito Antonio de Li- 

ma e de dona Maria Luiza de Lima. 
Casou-se em Tietê com dona Genoveva Qementina de 

Azevedo Marques, no dia 2 de setembro de 1882. 
Serviu como vereador suplente no quatrienio de 1883 a 

1886 e como 2.O suplente de Delegado de Policia, sendo em- 
possado em 25 de junho de 1m9. 

Lucas de Lima revelou grande inteligencia, demonstra- 
do-se um homem de letras, sendo apaixonado cultor da arte 
dramática, da qual era fino intérprete e escritor inspirado e 
interessante. 

Deixou inúmeras peças - comedias, dramas, etc. - en- 
tre as quais conta-se a comedia DIABRURAS DE PEDRO, 
representada com grande sucesso na inauguração do Teatro 
"Carlos Gomes" em 1886. 

Poi organizador e ensaiador de diversos gremios dramá- 
ticos que fizeram a delicia dos nossos antepassados. 

Faleceu nesta cidade no dia 8 de agosto de 1892. 

36 - ANTONIO Jose DA CRUZ 
Era natural de Tietê e fiiho de Antonio Fernandes da 

Cruz. 



Casou-se duas vezes, sendo em las. nupcias, em Tietê, no 
dia 9 de fevereiro de 1878, com dona Makia Teresa de Toledo 
Lara, e em 2as. nu,pcias em Sorocaba, com dona Braulina Lou- 
reiro. 

Serviu como vereador suplente no quatrienio de 1883 a 
18%. 

Mudando-se para Sorocaba lá viveu muitos anos e ali 
faleceu a 27 de janeiro de 1915, com 64 anos. 

37 - DR. JOAQUIM MAXIANO DE A L M E I M  MORAIS 
(Vide n: 30 do tempo do Impeno) 

38 - FRANCISCO ANTONIO DE SOUSA CAMPOS 
Natural de Tietê. Nasceu aos 15 de setembro de 1851, 

sendo filho de João Batista de Sousa e de dona Salomé de 
A m d a  Cabpos. 

Casou-se aqui, em 22 de agosto de 1871, com dona Ana 
Cândida de Sousa. 

Foi eleito vereador suplente para a última legislatura do 
Imoerio de 1887 a 1889. 

Faleceu a 10 de maio de 1928. 

39 - TENENTE RAFAEL DE MOURA CAMPOS 
Natural de Tietê, era descendente do Tenente Rafael de 

Moura Campos e de dona Emilia de Arruda Campos, um dos 
primeiras povoadores de Pirapora, hoje Tietê. 

Casou-se a primeira vez com dona Ana Joaquina de Ca- 
margo, filha do Cap. Joaquim de Camargo Penteado e de dona 
Flora Maria de Sousa Lima; a S." vez, com dona' Maria Eu- 
lalia de Camargo, filha de Manuel de Camargo Penteado e de 
D. Ana Joaquina de Andrade. 

Serviu como 5: suplente de Megado de Policia, sendo 
empossado em 22 de fevereiro de 1862 e posteriormente como 
vereador suplente no quatrienio de 1887 a 1889, último do Im- 
perio. 

Faleceu a 17 de março de 1913, com a idade de 84 anos. 

GOVERNO P R O V I S m I O  

TRIUNVIRATO: 1 - Dr. Adolfo Botelho de Abreu 
Sampaio. 2 - Cel. Indalacio Ferreira de Camargo. 3 - Joa- 
quim Antonio Correia. 



1 - DR. ADOLFO BOTELHO DE .\BREU SAMPAIO 
Era natural da cidade de São Carlos do Pinhal, onde nas- 

ceu no dia 12 de março de 1860, seiido filho de Joaquiiii Jos6 
de Abreu Sampaio e de dona Eulaiia d e  Abreu Sampaio. 

Estudou primeiras letras em Campinas, onde fez todo n 
curso de humanidades, depois do que entrou na Faculdade de 
Direito, obtendo o grau de bacharel ein direito no ano de 1882. 

Nesse mesmo ano casou-se com dona Augusta de Assun- 
ção SampGo, filha de Lucas Queiroz de Assun~ão e de dona 
Maria Antonia Teixeira' de Assunção. 

Por ocasião da proclamação da República, o Dr. Adolfo 
Botelho de Abreu Sampaio era resideute em 'I'ietê, onde pos- 
suia a fazenda Três Ilhas, onde se localiza atualmente a Usina 
Guedes. Tomou parte saliente nos acontecimentos que se de- 
senrolaram em Tietê, ocupando a Presidenua do Triunvirato 
Governativo aclamado em 16 de novembro de 1889. 

Pouco tempo depois retirou-se para a Capital, ocupando 
mais tarde uma cadeira de Deputado ao Congresso Paulista, 
o cargo de Diretor do Ginasio do Estado em Campinas e pos- 
teriormente foi Diretor da Repartição de Estatística e Ar- 
quivo do Estado, cargo em que foi aposentado. 

O Dr. Adolfo Botelho pertencia a tradicional fatriilia pau- 
iista, gozando sempre de largo drculo de relações e amizades - 
dadas as suas qualidades de carater e coração. 

Faleceu na Capital do Estado no dia 14 de abril de 1933. 

2 - CEL. INDALECIO FERREIRA DE CAMARGO 
Vide n? 15 do periodo republicano. 

3 - JOAQUIM AIúTONIO CORREIA 
Vide n.O 73 do tempo do Imperio. 

1." CONSELHO DE INTENDENCIA 
(10 de janeiro de 1890 a 25 de agosto de 1891) 

4 - Dr. José Augusto Correia. 5 - Dr. Joaquim Maria- 
no de Almeida. 6 - José Correia de Arruda. 7 - Francisco 
de Toledo Campos Piza. 8 - Olegario Alberto de Camargo 
Penteado. 9 - Joaquim Porfirio Alves. 10 - José de Toledo 
Piza. 11 - José Correia de Toledo. 12 - José Alves de Al- 
meida Lima. 13 - Teófilo Correia de Abreu. 
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4 - DR. JOSÉ AUGUSTO CORREIA 
Vide n." 14 do periodo repiiblicano. 

5 - DR. JOAQUIM MARIANO DE ALMEIDA MORAIS 
Vide n.0 30 do tempo do Imperio. 

6 - JOSÉ CORREIA DE ARRUDA 
Vide n.O 5 do periodo republicano. 

7 - FRANCISCO DE TOLEDO CAMPOS PIZA 
Vide n.O 35 do periodo republicano. 

8 - OLEGARIO ALBERTO DE CAMARGO 
PENTEADO 

Vide n.' 31 da relação dos vereadores suplentes. 

9 - JOAQUIM PORFIRIO ALVES 
Era filho de Joaquim A1r.e~ Rodrigues de Araujo e de 

dona Luiza Correia: de Toledo e natural de Tietê, onde nasceu 
a 22 de fevereiro de 1851. 

Casm-se no dia 22 de niarço de 1813, com dona Horten- 
sia Pires Correia, filha de Francisco Pires Correia e dona Isa- 
bel Correia da Silveira. 

Republicano histórico, fundou juntamente com Joaquiiii 
de Toledo, José Correia de Toledo, José Joaquim 

d8Arruda, João Alva Correia, Dr. Joaquim Mariano de AI- 
meida Morais; José Mariano da Costa', José de Almeida Lima e 
João Leite de Oliveira Caçapava, o primeiro clube repnblicang 
de Tieté, no ano de 1883. 

Tendo sido inulada por decreto de 24. de fevereiro de 1890 
a nomeação de Francisco de Toledo Campos Piza para In- 
tendente, por ser incoapativel com o cargo de Juiz de Paz que 
ele exercia, foi nomeado para substitui-lo e empossado a 7 de 
abril do mesmo ano o sr. Jodquim Porfirio Alves. 

Em 2 de janeiro de 1892, foi novamente empossado como 
membro do 3.0 Conselho de Intendencia, conselho este aclama- 
do pelo povo em 19 de dezembro de 1891, por ocasião da de- 
posição do Presidente Américo Brasiliense. 

10 - Jose DE TOLEDO PIZA 
Vide nP 91 do tgnpo do Imperio. 

11 - JOSE CORREIA DE TOLEDO 
Vide n.O 59 do tempo do Imperio. 



12 - JOSé  ALVES D E  ALMEIDA LIMA 
Foram seus pais José Alves de Almeida Lima e dona 

Mana Cândida de hfelo, tendo nascido em Tietê, no dia 13 
de julho de 1848. 

Casou-se em 1.O de fevereiro de 1873, com dona Felicis- 
sima Pinto de Assunção. 

Em 1883, juntamente com mais oito companheiros deci- 
didos, constituiram o Clube Republicano de Tieté, por eles 
fundado e que grande propaganda fez das idéias republicanas. 

Fez parte do 1.' Conselho de Intendencia, seiido empos- 
sêdo juntamente com Teóiilo Correia de Abreu, como inten- 
dente, nas vagas do Dr. Joaquim Mariano de Almeida Morais 
e Olegario Alberto de Camargo Penteado. 

Em 19 de dezembro de 1891, por ocasião dos aconteci- 
mentos da deposição de Ainérico Brasiliense, foi aclainado In- 
tendente ao 3 . O  Conselho empossado em 2 de janeiro de 1892. 
último que precedeu a l.* legislatura republicana. 

F i l ~ i e u  em Tietê, em sua fazenda da Parada José Alves, 
hoje estação de Maristela, no dia 25 de agosto de 1902. 

13 - TEÓFILO CORREIA DE ABREC 
Vide n.O 70 do tempo do Imperio. 

2." CONSELHO DE I N T E N W N C I A  
(28 de agosto de 1891 a 2 de janeiro de 1892) 

14 - Padre Francisco da Costa Araujo e Melo. 15 - 
Francisco José da Costa. 16 - Olegario Alberto de Camargo 
Penteddodo, 17 - Antonio José Alves do Amaral. 18 - José 
de Toledo Piza. 19 - João de Toledo. 

14 - PADRE FRANCISCO DA COSTA ARAUJO 
E M E L 0  

Vide n.O 69 do tempo do Imperio. 

15 - FRANCISCO JOSÉ DA COSTA 
Nasceu em Portugal, na vila de Sinfães, sendo filho de 

Domingos José da Costa e de dona Maria Cardosa de Jesús. 
Em 1874 veio para o Brasil, apenas com 20 anos de idade, 

fixando residencia em Tietê onde foi caixeiro no comercio e 
mais tarde comerciante forte, de grandes recursos. 



Aquí casou-se no dia 2 de janeiro de 1892, cam dona Au- 
gusta de Arruda' Campos, filha de Francisco Manuel de Ar- 
ruda e de dona Dulcia de Arruda C a m p .  

Fez parte do 2.0 Conselho de Intendencia empossado em 
28 de agosto de 1891. 

Em 21 de outubro de 1897 prestou compromisso no cargo 
de 3.' suplente de Delegado de Policia. 

Possuia um coração generoso, tendo feito grandes dona- 
tivos à Sinta Casa de hlisericordia de Tieté, da qual foi gran- 
de benfeitor, e por ocasião de sua morte deixou legados para 
todos os seus afilhados. 

Faleceu no dia 5 de maio de 1919, em quarto particular 
da Sociedade de Beneficencia Portnguesa de São Pdulo, da 
qual tambem era benfeitor, sendo a seu pedido sepultado em 
Tietê, para onde o seu corpo foi transportado. 

16 - OLEGARIO ALBERTO DE CAMARGO 
PENTEADO 

Vide n.O 31 da relação dos vereadores suplentes. 

17 - ANTONIO JOSá ALVES DO AMARAL 
Xão pudemos obter informações a respeito deste Inten- 

dente. 

18 - JOSá DE TOLEDO PIZA 
Vide n." 91 do tempo do Imperio. 

19 - JOAO DE TOLEDO 
Vide n.' 34 da relaqáo dos vereadores suplentes 

3." CONSELHO DE INTENDENCIA 
(2 de janeiro de 1892 a 29 de setembro de 1892) 

20 - Dr. José Augusto Correia. 21 - João Leite de Oli- 
veira Caçapava. 22 - José Correia de Arruda. 23 - José 
Ahes de Almeida Lima. 24 - Teófilo Correia de Abreu. 
25 - José Correia de Toledo. 26 - Joaquim Porfirio Alves. 
27 - Dr. José Elias Vaz de Almeida. 

20 - DR. JOSE' AUGUSTO CORREIA 
Vide nP 14 do periodo republicano. 

21 - JOAO LEITE DE OLIVEIRA CAÇAPAVA 
Vide n." 3 do periodo republicano. 



BENEDITO PIRES DE ALMEIDA 

22 - JOSE CORREIA DE ARRUDA 
Vide n.O 5 do periodo republicano. 

23 - Jose ALVES DE ALMEIDA LIMA 
Vide n.O 12 da serie Conselhos de Intendencia. 

24 - TEOFILO CORREIA DE ABREV 
Vide n.O 70 do tempo do Imperio. 

25 - JOSE: CORREIA DE TOLEDO 
Vide n.O 59 do tempo do Imperio. 

26 - JOAQUIM PORFERIO ALVES 
Vide n? 9 da serie Conselhos de Intendencia. 

27'- DR. JOSE: &IAS VAZ DE ALMEIDA 
Vide n." 1 do periodo republicano. 



Silva Leme e o povoamento do 
Brasil central pelos paulistas 

Afonso de E. Tauney 

Jamais será assaz encarecido o imenso trabalho por L u i ~  
de Gonzaga da Silva Leme realizado, ao rever e ao recompor 
as velhas linhagens paulistas. E esforço feito com a mais ahso- 
luta honestidade e verdadeira inteligencia dos fatgs. 

Que penoso labor! Só quem conhece a intimidade de nos- 
sos acervos arquivais está em condições de avaliar o que deve 
ter custado a reconnposição de tantos e tantos velhos fios gr- 
nealógicos. Maltratadíssimos, truncados, desbaratados, semi- 
devorados pelos insetos, viviam os nossos autos de filiaçáo 
amontoados, a esmo, nos desváos dos cartorios e dos pomposa- 
mente chamados "arquivos". 

Quão desagradavel o exame destes documentos, a cada 
passo convertidos em blocos durissimos, argamassados pelas se- 
creções dos curculionideos e outros coleópteros da' fauna papi- 
rofágica ! 

Com iuesgotavel paciencia percorreu Silva Leme esta imen- 
sa mole de papéis. Servido por admjravel memoria especializad*. 
nele como que revivia a alma de Pedro Taques, seu primo lnn- 
ginquo. 

Não se limitou a seguir docilmente as indicaqóes do pre- 
decessor. Examinou-lhe as deduções, discutiu, analisou-lhe as 
asseverações. Dele frequentemente divergiu apresentando qua- 
dros novos dos fastos da disseminaçáo dos povoadores primevos. 

E' geralmente sabido que da imensa obra genealógica de 
Pedro Taques três quartas partes se perderam. Apenas se co- 



nhecem hoje 24 de seus capítulos ou títulos genealógicos. Mais 
cincoenta e quatro apontou .4ntonio de Toledo Piza, de cujo 
paradeiro tudo se ignora. E men~ões ainda a vinte e um novos 
titulos tambem desaparecidos descobrimos nós ao estudar a vida 
e a obra do cronista dos bandeirantes. 

Com infatigavel persistencia e singular argucia conseguiu 
Silva Leme recompor as linhagens referentes a numerosos ca- 
pitulo~ da genealogia paulista. Referem-se por vezes a milhares 
e milhares de pessoas, como no caso dos Canzargos. A outras 
reviu com a maior abundancia, quando Taques as deixara so- 
bremodo lacnnosas como quanto a familia dos Buenos sucedeu. 

E a única satisfação que a singeleza e modestia permitiu 
foi assinalar aos seus leitores as descobertas das filiaçóes que 
fizera contentando-se em lhes pospor as simples letras q. d. 
(que descobrimos). 

Assim, com notavel faro de pesquisador, poude reconstmir 
numerosissimas ascendencias dos nossos mais velhos casais. Tal 
se deu com os títulos dos Oliveira, Camargo, Baiáo Parente, 
Arzáo, Cordeiro Paiva, Furquim, Tenorio de -4guiar, etc., ctc. 

Assim a sua Genealogia Paulistana, alem de toda a reve- 
rencia pela probidade dos informes, merece caloroso aplauso 
graças à valia documental que representa. 

Encerra naturalmente erros e senóes. Nem por menos &>o- 

dia ser, versando dilatadissimo assunto, referente à existencia 
de dezenas de milhares de pessoas. 

Estirando os fios genealógicos que procedem dos priiiiei- 
ros patriarcas vicentinos, procurou Silva Leme tramar a rede 
colossal que abrange não só o povoamento de São Paulo como 
o de todo o Brasil colonizado pelos paulistas. 

Lacunas, e vultosas, forçosamente surgem neste trabaiho 
imenso. Aos genealogistas de hoje compete preenchê-las, dese-- 
volvendo as linhagens interrompidas graças ao afastamento dos 
povoadores que se apartaram do seu nucleo central e se foram 
a dilatar a fé e o imperio lusos, para os sertões do Rio de Ja- 
neiro e de Minas-Gerais, Goiaz e Mato-Grosso, Paraná. San- 
ta Catarina e Rio-Grande-do-Sul. 

A afiliasão das familias atuais vivendo sobre a enorme 
area de disseminação colonial que foi a paulista, a sua ligaçiio 
aos troncos primevos vicentinos, têm exigido os mais aturadr~s 
esforços de varios genealogistas cujos trabalhos merecem todo 
o encomio. 



Assim citemus, entre os de obra impressa, Francisco de 
Paula Dias Negrão, com a sua. extensa e esplêndida Genealogkz 
i'aranactz~e, José de Mendonça, com a sua larga Geneaiogil 
Cuiabana, José Bonifacio de Siqueira, com o seu estudo sobre 
as linhagens de Goiaz, General Dr. João Borges Fortes com os 
seus valiosos Tro*icos seculares do Rio-Grande-do-Sul, Artiir 
Vieira de Rezende e sua Genealogia mineira, Mario de Carva- 
!ho e sua i\'obilimqu.~ rio-grandeme, etc. 

E entre os que preparam obras de grande vulto, lembremos 
o Coronel Aurelio Porto e o Major Satiiuel Soares de Almeida 
para quem as velhas linhagens do Rio-Grande-do-Sul e as de 
Minas-Gerais quasi não apresentam segredos. 

Está bem claro que me refiro a autores de obras de con- 
junto, pois monografistas os há numerosos e valorosos em todo 
o Brasil. 

C'ma pergunta desde muito me vive a flor dos labios: quan- 
tos serão os brasileiros de hoje descendentes dos veihos troncos 
vicentinos? Quantas centenas de milhares, quiçá quantos nii- 
ihóes ? 

E mais particularmente, quantos os que diretamente pro- 
cedem de determinados casais martim-afonsinos ? 

Incontavel geração, absolutamente abraâmica, provem de 
João Ramalho, e de Isabel, a filha de Tibiriçá, a nossa Pocaon- 
tas do Sul, assim como Paraguassú é a da Baía, e a filhado 
Arco Verde a de Pernambuco. E', aliás, mais curial dizer-se que 
Pocaontas é a Paraguassú da América Septentrional. 

Quantos brasileiros de hoje procederão, pois, de I'ibinçá? 
Dezenas de milhares, centenas de milhares? Provavelmente 
mais centenas do que dezenas. E entre eles quantos de nossos pa- 
tncios ilustres ! 

De outros povoadores não menor descendencia se poderá 
recensear. Assim da do casal de Estevão Ribeiro Baiáo Parente e 
Madalena Fernandes Feijó de Aladureira, da de Salvador Pirep 
e Mecia Fernandes, ou Meciussu na linguagem brasílica, esta 
já avermelhado pela ascendencia guaianaz de seu .O Pequero- 
hi ;  da de Antonio de Oliveira e Genebra Leitão de Vasconcelos, 
a de Domingos Luiz o Carvoeiro, e 4 n a  Camacho, da de João 
do Prado e Filipa Vicente, etc., etc. 

Mais recentemonte, bem mais próximo de nós não estão 
ai as famosas "Três Ilhoas", emigradas, segundo parece, lá por 
1715, para a Comarca do Rio das Mortes e de quem descendem 



iniuneros mineiros, fluminenses, goianos, paulistas, seus nomes, 
no entanto, quasi ninguem os sabe. Envolve-os um como que 
anonimato coletivo. 

Creio que quem lhes fixou os apelidos foi o excelente 2 

erudito amigo Major Samuel Soares de Almeida, que os des- 
cobriu mercê de aturadas e penosas pesquisas. A titulo de curio- 
sidade aqui os cito. 

Julia Maria da Caridade, Catarina de São José e Maria 
Teresa de Jesús, açorianas, nascidas em Horta, ilha do Faial, 
filhas legítimas de Manuel Gonçalves da Fonseca e de Antonia 
da Graça. 

Enfim, seja como for, embrionarios como geralmente são 
ainda os estudos da genealogia brasileira, há neste ramo da nos- 
sa heurística imenso campo de desenvolvimento. Procuram, pois. 
o s  especialistas agir com certa rapidez porque infelizmente con- 
tinuam os nossos acervos arquivais geralmente maltratadissimos. 
A grande maioria de seus serventuarios náo lhes vota o nlenur 
interesse. E a luta contra o Dorcatoma brasUiensis de Pedro 
Severiano de Magalhães e seus congêneres é em geral coisa 
de que ninguem cogita. 

0 s  antigos, estes mostravam a cada passo o maior desleixo 
em fazer as averbações sumarias dos termos do registo civil 
quando de tal eram exclusivamente encarregadas as autorida- 
des eclesiásticas. 

Assim, nos velhos registos paroquiais, existem as maiores 
lacunas a preencher. Numerosos vigarios acumulavam aponta- 
mentos sobre apontarr~entos relativos a batizados, casamentos e 
óbitos em papeluchos que deviam ser trasladados às páginas de 
seus registos e depois deixavam de cumprir tal obrigação. Or 
melhores arquivos de nossas velhas paroquias quando muito 
atingem o final do século XVIII. 

Peor ainda quando se trata de documentos existentes nos 
lugares de clima cálido, onde o papel oferece repasto aos cupins 
e onde se fazia a limpeza periódica dos livros bichados, entre- 
zando-se os códices às  chamas purificadoras dos braseiros. 

Assim se deu por exemplo com os registos de Santos. . 
Informou-me Alfredo de Carvalho que não há um só re- 

gisto de óbito do Recife anterior a 1780! 
h S. Paulo, onde o clima é frio e onde os rnalditos roe- 

dores de papel menos vicejam, assim mesmo foi imenso o des- 
barato dos registos paroquiais. 



Do século XVI nada subsiste, do século XVII apenas res- 
tam umas poucas folhas dos livros de casamentos, batizados e 
óbitos. Só do terceiro quartel do século XVIII em diante é que 
começam a avultar os documentos. Assim mesmo quanta lacuna, 
quânta solução, enorme por vezes, de continuidade! 

Nunca será assaz digno de encarecimento, pois, o traballn 
formidavel determinado pelo Sr. Arcebispo D. Duarte Leopol- 
do e Silva para a preservasão do arquivo preciosíssimo de sua 
arquidiocese. 

Maravilha's conseguiu, salvando acervo enorme cujo restau- 
ro foi confiado ao provecto arquivista Comendador Franasco 
de Sales Collet e Silva, dedicadissimo ao seu age quod agis. 

Sambem que resultados esplêndidos alcançou! Quem viu 
o que eram ahtes, aqueles autos antigos, reduzidos a verdadeiros 
paralelepípedos compacissimos e hoje os manuseia com a maior 
facilidade é o único capaz de avaliar o que foi o serviço dos res- 
tauradores de tantos papéis preciosos, dtalogados numa bate- 
ria de índices realmente formidavel. 

Mas o caso da arquidiocese de S. Paulo continua a ser ex- 
cepcional, quer nos parecer, no conjunto brasileiro. Desaparece- 
r& em geral os velhos códices do nosso registo civil e wnti- 
nuam deteriorados os relativamente pouco distantes de nós. 

Assim os genealogistas que se apressem. Mais alguns anos 
de demora e terão perdido o que ainda hoje lhes será de leitura 
relativamente facil. Foi o que pude pessoalmente verificdr em 
cartonos paulistas onde ainda há trinta amos poude Silva Leirie 
encontrar e deletrecir papéis hoje inutilizados. 

Voltemos porem aos trabalhos deste insigne linhagista coq- 
tinuador de Pedro Taques. Com o mais notavel faro estabeleceu 
ele os liames entre os diversos títulos em que se subdivide a 
genealogia paulistana. E sob este puntode-vista encontrou óti- 
mo colaborador noutro apaixonado da pesquisa das antigas li- 
nhagens : Augusto de Siqueira Cardoso a quem se deve excelente 
trabalho de concordancia entre a Nobiliarquia PaulGtana de  
Taques e a Geneatogh Paulistana de Silva Leme e das duas 
obras, consigo mesmas, o que lhes facilita imenso a consulta. 

Acha-se parte deste trabalho divulgado na reedição do pri- 
meiro volume de NobibiarquMi e pelo Instituto Brasileiro. 

Limitou-se Silva LRme a estudar os cartorios do Estada 
d e  S. Paulo. Já isto constituiria serviço ingente para um ho- 



mem que na primeira mocidade encetasse tal empresa. E no en- 
tanto só na idade madura pudera ele dedicar-se ao que cons- 
tituia a paixão de sua vida. 

Demos-lhe em largos traços a biografia: 
Nascido a 3 de agosto de 1852, e m  Bragança. fez os estii- 

dos de humanidades no Seminario Episcopal de S. Paulo, ma- 
triculando-se na' Faculdade de Direito paulista em 1872. Aí se 
bacharelou em 1876. Mas pouco pendor sentia pelas letras ju- 
rídicas. Assim resolveu estudar engenharia e se foi para os Es- 
tados Unidos a cursar as aulas do Instituto Politécnico de Troy. 
no Estado de Nova York. Aí, em junho de 1880, recebeu o 
grau de engenheiro civil. 

Destacando-se, como estudante, tivera a espontanea e hon- 
rosa indicação de seu nome feita por seus mestres para um cargo 
de engenheiro ajudante da grande Comissão do Governo Fe- 
deral, incumbida' dos melhoramentos do curso do rio Missouri. 
no Estado de Nebraska. 

Incumbiram-no de trabalhos geodésicos e t o m u  parte ati- 
va, sobretudo, no levantamento da carta hidrográfica do grande 
caudal, ai  luente do Mississipi. 

Ainda era acadêmico quando serviu na turma encarregada 
da triangulação e sondagens. Depois de formado, ocupou o lug.rr 
.de chefe de secção na construção de uma estrada-de-ferro na 
Flórida. Mas intensa nostalgia o dominava. Assim, voltou a 
Patria onde, continuando a carreira de engenheiro, serviu sol, 
a chefia do Dr. Antonio F. de Paula Sousa na construção dn 
Estrada-de-Ferro do Rio Claro a S. Carlos do Pinhal, realizando 
depois a exploração do trecho de S. Carlos a Araraquara. 

Deixando esta via ferrea passou a ser engenheiro chefe- 
construtor da Eçtrada-de-Ferro Bragantina, hoje incorporada 
à São Paulo Railway. Desta via ferrea foi, durante catorze anos, 
o Inspetor Geral ao mesmo tempo que realizava obras importan- 
tes em Pirapora com a reconstrução do Santuario do Senhor 
Bom Jesús, e levantamento de importante edificio colegial hoje 
Seminario da Arquidiocese. Mas a grande paixão de sua vida 
continuava a ser a promoção do esclarecimento das velhas linha- 
gens paulistas. 

Desde que ao Brasil chegara, de volta, dos Estados Unidos, 
.empregara todos os lazeres em acumular material para a sua 
futura Gewnlogio Paulistana. De 1891 em diante, poude, nota- 
velmente, aumentar o seu acervo documental. Homem de larga 
fortuna, conseg-uiu afinal, de 1898 em diante, entregar-se, de 



corpo e alma a confecção de sua obra. Começou a imprimi-la em 
I901 terminando-a em 1905. 

Constitue nove t o m s  com perto de cinco mil páginas in 
4." e é talvez a mais notavel obra genealógica jamais escrita no 
Brasil moderno. 

Teve Silva Leme alguns colaboradores que o auxiliaram 
muito eficientemente. Dentre eles faz especial menção do Dr. 
José de Almeida Prado (1858-lm), outro apaixonado das pes- 
quisas genealógicas, esclarecido, culto e incansavel rebuscador do5 
arquivos panlistas, onde colheu enorme massa de apontamentos. 

Tinha Silva Leme belo aspecto, apresentando um todo de 
inconfundivel respeitabilidade. Grave, distintíssimo de manei- 
ras, comedido de expansóes, embora afavel e sobremodo cortês, 
era destes homens que no rosto trazem estampadas a honestidade. 
a limpidez dos sentimentos, a lealdade absoluta e a felicidade 
decorrente de uma longa vida preenchida pela prática da dig- 
nidade. 

Com verdadeira saudade dele me recordo, pois imenso Ine 
apreciava o convivi0 de homem da maior honorabilidade, cri- 
trrio e cortesia. Catálico ferrroroso, distinguira-o Leão XIII 
com a comenda de São Gre~orio Magno e a cruz Pro ecclesia 
et potdifice. 

Depois de publicada a sua Genealogia Paulistana, prosseguiu 
Silva Leme os seus estudos promovendo a extensão de seus 
capítulos, por meio de suplementos. 

Náo se sentisse envelhecido, disse-me varias vezes, iria 
iiicetar o exame dos arquivos de Mato-Grosso, Goiaz, "seguindo 
as pegadas dos bandeirantes". "E bem mais comodamente ago- 
ra", comentava a sorrir. 

"Era serviço para mo$os", continuava, esta análise dos ta- 
tos do povoamento dos paulistas, pelo Brasil afora. 

Nunca o vi gabar-se do que fizera, do trabalho imenso 
realizado. E por vezes a tanto o provoquei fazendo-lhe ca- 
lorosos elogios à obra. Calava-se com a maior distinção e dis- 
crição. 

Com o mais sincero pesar vi-o desaparecer, quasi subitn- 
mente, a 13 de janeiro de 1919, aos 67 anos incompletos, ro- 
busto ainda, e bem disposto. 

Era verdadeiro ornamento das nossas letras históricas e da 
sociedade brasileira o cavalheiro e o erudito que a morte na- 
quele dia colhera. 



Como demonstração do alto criterio de suas investigações. 
basta lembrar o cuidado com que examinou os origens dos tí- 
tulos genealógicos de Pedra Taques. , 

Apoiado pela autoridade do autor da Nobiliarquia Pratli;. 
tana, poderia ter se contentado em reproduzir ipsis verbis as 
afirmações dos linhagistas do sécolo XVIII e prosseguido r ia 
desenvolvimento da sua obra. 

Entendeu porem dever fazer-lhes a revisão acurada pelo 
cotejo das diversas fontes, aliás bem minguadas, ao seu dispor 

Assim, ao encetar a impressão da Genedogia Paulistaxa, 
valeu-se do antigo manuscrito descoberto pelo Dr. Ricardo Gutii- 
bleton Daunt, para redigir o seu capítulo básico, Cruzamen~o 
da raça européia com a indegena de São Vicante e São Ponrlo. 

Ao terminar a obra entendeu, com a lealdade visceral que 
o caracterizava, expor aos leitores a transformação que se ope- 
rara em seu espírito a propósito da descendencia do mais nu- 
tavel dos povoadores, João Ramalho. 

Tal reforma de julgamento procedia do exame de docnmeu- 
tos novos que lhe haviam chegado ao conhecimento, provenien- 
tes do arquivo do Tenente-General José Arouche de Toledo 
Rendon. 

Esta nova contribuição levava-o a fazer grandes alterações 
na linhagem do famoso patriarca europeu da gente de SFio Pau;.,. 

Assim, estava semvre pronto a fazer correções e adendus 
ao seu trabalho, como aliás o demonstra o tomo IX e último de 
sua obra. 

Torna-se penoso o manuseio das duas grandes genealogias, 
a de Taques e a de Silva Lenie, pela falta de índices adequados. 
O que Silva Leme organizou é sobremodo insuficiente, muku 
sumario mesmo. Para a Nobilimquia Paulistana nenhum existe. 

Ora, com a instabilidade dos nossos nomes portugueses, t 
dificílimo ao estudioso acompanhar as sequencias geuealógica:. 

Títulos há em que, de geração em geração, e por varoni?., 
mudam-se os patronímicos, do modo mais arbitraria e inesperado. 

Par2 o exemplificarmos, sigamos uma destas varonias, a de 
Antonio Rodrigues de Alvare'nga, colono vicentino do século 
XVI e dos mais prestigiosos da era martim-afonsina. Seu filho 
chamava-se Luiz Ivlonteiro e seu neto Antonio Monteiro de A!- 
vareuga. E já o bisneto vinha a ser Antonio Pinto e o temel,) 
Joaquim Pedroso Pinto. 



Casos deste os há incontaveis. Aparecem e desaparecem 
nomes, que deviam estar fixos, como sucede em França ou er.1 
paises germânicos onde sabemos que um Jhpont, um Wilsoti. 
iim Sçhneider descenderão por varonia de outros Dupont, Wi!- 
son e Schneider, pelos séculos dfora. 

Nos paises ibéricos, pelo contrario, os nomes paternos nã2 
se mantinham. Só se estabilizaram a partir de um século yar.1 
cá, si tanto. Assim, com este sistema, vemos os mesmos ape:i- 
dos de familia, de hoje, pertencerem a pessoas presas por 103-  
ginquo parentesco ou até sem ligação alguma de familia. 

Para que as obras de Taqnes e Silva Leme possam prestar 
o serviço de que são capazes torna-se necessario que se faça um 
dicionario dos nomes que nelas ocorrem. Só assim poderão os 
pesquisadores colher as indicaçóes necessarias ao esclarecimeri- 
to requerido pelos consultores. 

Volvamos porem ao caso da espalha dos paulistas pelos ter- 
ritorios meridionais do Bra'sil. 

Num pais imenso como o nosso, onde os nucleos de popu- 
lação estavam ilhados por enormes distancias e a dificuldade ex- 
trema das comunicaçóes, desde o momento que um casal se afas- 
tasse para' o sertão ficavam os genealogistas, localizados em São 
Paulo, incapazes de continuar o assentamento de sua progenie. 

Operou-se a dissemindçáo dentro de areas colossais. Si por 
um lado era a prolificidade dos colonos imensa, tambem, mau 
grado a extraordinana mortalidade infantil de outrora, a mil!- 
tiplicaçáo dos povoadores foi vultosa. E os sertões encheram-se 
de gente proveniente dos primeiros troncos vicentinos e pau- 
listas. 

O descaso pelo apuro das origens era z foi sempre geral. De 
quantas e quantas pessoas cultas sabemos nós cujos conheci- 
mentos genealógicos, proprios, se limitam a ciencia dos nonies 
dos quatro avós? Para trás tudo ignoram. Nem procuram es- 
clarecer o desinteressante assunto. 

Com o avanço da cultura muito se modificaram estas idéias. 
Daí a recrudescencia dos estudos genealógicos, hoje assaz con- 
sideraveis em todo o pais. 

Fhtre os paulistas sempre reinou bastante fortemente tal 
pendor. Recordo-me da surpresa que me causou esta sua feição 



quando, ao sair da adolescencia, passei a viver entre eles. Entr:: 
fluminenses e mineiros jamais verificara semelhante feitio de 
espírito, e ninguem nunca vira cogitar de tais indagações; assim 
não pude deixar de achar curioso e pitoresco este modo de 
ser. Grande impressão me trouxe trava'r relações com numero- 
sas pessoas que, com extraordinaria agilidade de memoria, dei- 
creriam suas arvores genealógicas até i s  gerações dos primeiros 
anos coloniais. 

E mais: mostravam conhecer, com toda a segurança, as li- 
gações existentes entre as diversas familias antigas de S. Paulu 
de modo a descrever prontamente qual o parentesco reinante en- 
tre elas. 

Percebi quanto devia tal pendor ser atávico e compreendi 
que Pedro Saques nada mais seria do que uma expressão cul- 
tural de sua gente e do seu tempo. Assim como Silva Leme 
ainda representava, modernamente, um pendor ancestral dai 
velhas gerações da terra vicentina. 

Foram ambos os serviçais da codiiicação da historia do po- 
voamento do Sul do Brasil pelos bandeirantes e seus netos hojc 
paulistas, mineiros, fluminenses, goianos, matogrossenses, rio- 
grandenses, catarinenses e paranaenses oriundos da colossal es- 
pansão da  Capitania de S. Paulo por mais de três milhões de 
quilômetros quadrados. 

Desde que alguem consiga estabelecer um entroncamento 
nas velhas linhagens vicentinas, por parte de personagens des- 
cendentes de paulistas emigrados para os sertões, poderá ga- 
rantir que surgirão milhares de brasileiros atuais filiados à grei 
dis  primeiras levas martim-afonsinas. 

Assim se deu no meu caso pessoal. Pertencente pelo l a d ~  
materno a uma iamilia fluminense, oriunda de mineiros enii- 
grados para o vale do Paraiba, atraidos pelas vantagens do piar;. 
tio do café. nada sabia de positivo acerca da ligação das nossas 
geraçóes de Minas Gerais com os troncos de S. Paulo e Sno 
Vicente. 

Apenas ouvira de meu querido avõ materno, Francisco 
José Teixeira Leite, Barão de Vassouras, que ele descendia de 
portugueses e paulistas. Mas morreu o meu informante quando 
eu ia completar oito anos de idade. . . 

Tudo me levava a crer que tal liame existisse. Um% velha 
familia de Minas Gerais, existente na Comarca do Rio das Mor- 
tes, desde os principias do século XVIII, devia fatalmente ter 



ascendencia entre a gente provinda' de S. Paulo para aquele ter- 
ritorio ao tempo da primeira tnineraçáo. Mas qual seria? Foi 
o que o muito esforço de pesquisas infrutíferas náo me pemii- 
tiu por muito tempo desvendar. Pareceu-me até o caso iusoluvcl 
ante o mutismo dos arquivos paroquiaís destroçados. 

1-evada a procura das gerações avoengas até ao limite extrc- 
mo de irrefragavel documentação, através de duas geraçóes flii- 
minenses e três mineiras, chegara, graças ao serviçalismo do dii- 
tiniíssimo genealogista mineiro, o Sr. Major Samuel Soares de 
Almeida, ao assinalamento de um casal de paulistas, existente 
em 1720 em S. João d'E1-Rei, como o de meus longinquos an- 
tepassados. 

Mas como os afiliar aos troncos de S. Paulo? Foi o 
que inesperadamente pude fazê-lo, mercê de documentos do 
arquivo da Curia Arquiepiscopal de S. Paulo, os autos de casa- 
mento deste casal, Antonio Vieira de Morais e Ana Pires. 

Com verdadeira' surpresa percebi então que Silva Leme 
partindo das primeiras camadas dos povoadores quinhentistas 
ate elas levara o desenvolvimento de suas linhagens. Tivera po- 
rem de o interromper por não saber que este par fora residir no 
centro das Minas Gerais. Assiin lhe perdera as pegadas atraves 
das deficiencias dos registos eclesiásticos. 

Ao operar a concordancia das pesquisas do genealogista de 
S. Pau!o com as que o Major Soares e eu proprio realizáramos, 
tive a impressão de que reunira duas gaterias de tunel. 

E graças a este achado posso agora incorporar à Genealo- 
@a Paulixtano alguns milhares de nomes mais constantes da des- 
cendencia imensa de Antonio Vieira de Morais e de Ana Pires, 
paulistas, cqados em 1720 e falecidos entre 1742 e 1753 na 
Comarca do Rio das Mortes. 

Prole enorme e que se espalha pelos territorios de Minas- 
Gerais, S. Paulo, Distrito Federal e do Estado do Rio de Ja- 
neiro, sobretudo. 

Maior ou menor coleta de nomes é mera questão de pa- 
ciencia na reuriiáo de dados facilmente arranja'veis. 

Abrange ela a mais variada coleção de patronímicos ma5 
onde predominam, ao que saiba, os nomes de Teixeirâ Leite, 
Leite Ribeiro, Ferreira Leite, Martins Ferreira, Ribeiro de Al- 
meida, Ribeiro do Vale, Leite Guimaráes, Sá Leite, Aquino 
Leite, Leite de Barros, Almeida Magalháes, Furquim de Almei- 



da, Leite Pinto, Vidal, Leite Alves, Gomes Leite de Carva'lho, 
Monteiro de Barros, Martins de Almeida, etc. 

O prevalecimento do nome Leite provem dos patronímicos 
do sargento-mor José Leite Ribeiro (1723-1831) marido ile 
Escolástica Maria de Jesús Correia (1745-1823) neta do casal 
de paulistas acima citado, cujo matrimonio Silva Leme registcu 
no tomo oitavo (pág. 515) de sua obra monumental. Sem que 
porem, como já lembrei, nada pudesse dizer da inunieravel pro- 
$mie destes patriarcas setecentistas do Brasil central. 

Provavelmente vindo na frota de povoamento de Martim 
Afonso de Sousa, cruzara o Atlintico Antonio de Oliveira, Ca- 
valeiro da Casa d'el-Rei D. João 111, disposto a servir a c o r ~ ~ x  
lusitana nas terras da nova conquista, cujo litoral tão longa- 
mente explorara o Navegador do Ocidente e do Oriente, mais 
tarde Vice-Rei da India. 

Permaneceria no Brasil, para todas as ocasióes do real ser- 
viço. Incluem-no Frei Gaspar da Madre de Deus e Pedro Ta- 
ques na lista dos primeiros povoadores vicentinos. 

Rol aliás imperfeito e quiçá jamais irreconstituivel, merce 
sobretudo da insania de Manuel Vieira Colaça, juiz ordinariw 
sriscentista, de S. Vicente, de que nos fala Pedro Taques. 

Desvairado graças ao indeferimento de uma pretensão ma- 
trimonial, recorreu a um desforço pelas armas, sendo  porem^ 
batido ele e sua gente, pelo troço do opulento Rafael de Carva 
lho, de quem.pretendia ser genro. 

Lamentosamente exclama o gravibundo e hierático genea- 
logista: 

" Entre aquelles hoje bem necessarios, excellentes moveis, 
reduzidos á cinzas, só lamentamos o livro grande chamado 
"Tombo", porque nelle se achava escripto, com pureza da ver- 
dàde, o dia, mez e anuo, da fundação daqueila villa, a chegada 
de seu primeiro fundador dito donatario Martim Affonso de 
Souza, com as forças, que trouxera do reino, para a conquista 
dos barbaros indios, habitantes dos sertões do sul, o numero dos 
navios, em que, com elle tinham passado os primeiros e nobres 
povoadores, fazendo-se menção dos merecimentos e qualidades. 
de cada um delles, e dos sujeitos que vinham já casados e suas 



familias attrahidas do reino de Portugal pelo convite do dona-.. 
-tario Souzal, que tinha consagrado esta transmigração com o 
real agrado do Sr. Rei D. Joáo 111, de cujos creditos com P 

fóro de cavalleiros fidalgos vieram muitos sujeitos, que propa- 
garam familias nobres em S. Vicente, derramados por S. Paulo." 

Em relação a Antonio de Oliveira pouca' documentação en- 
controu Frei Gaspar da Madre de Deus. 

"Foi o segundo loco-tenente do aonatario e o primeiro fei- 
tor da Fazenda Real da Capitania de S. Vicente, por mercê 
del-Rei D. João Terceiro." 

Depois de concluir o seir governo, em 1542, voltou a Por- 
tugal, sepakdo que estava da familia, havia dez anos. 

Tanto se afeiçoara ao Brasil que para o nosso país trouxe 
a mulher, Genebra Leitão de Vasconcelos, e varios filhos. 

Do seu casal incontavel descendencia espalhar-se-ia pelo 
Brasil meridional hodieruo. 

Com seu filho, Tristão de Oliveira, começa a cruza euro- 
anlencana de sua gente, ao desposar ele Joana Ferreira, quartei- 
Tona de sangue vermelho, filha do Capitão-mor de S. Vicente 
Jorge Ferreira e de Joana Ramalho, filha de Joáo Ramalho, o 
grande patriarca branco de S. Paulo e do sul do Brasil e de sua 
mulher Isabel Dias, a filha de Tibiriçá, o famoso cacique goia- 
naz, de Inharnpuambucú. 

De Tibiriçá se poderá dizer que é o Abraão Brasileiro, cujos 
rebentos são hoje incontaveis quasi como os grãos de areia 
praiana. 

Desde o primeiro século fixou-se á descendencia de Anto- 
nio de Oliveira de preferencia nas terras do altiplano, cujo di- 
liia era muito mais agradavel a europeus recem-transmigrados 
do que o da faixa' costeira com o seu calor elevado e Úmido. 

Assim dentro em breve se afazendava em torno da viia 
paulistana entregue ao desvelo dos trigais e dos pequenos re- 
banhos. 

E produziu aquelas safras de marmelada que com a fari- 
nha de trigo-foi dos primeiros gêneros de exportação descidrs 
das lombadas da Paranapiacaba aos Cubatões, ponto de embar- 

, ,que para a Vila do Porto de Santos. 
Prosperaram os netos do capitão-mor vicentino, comp- 

nheiro de Martim A f o m  de Sousa; tornaram-se abastados e 
iurgiram frequentes nas listas das pautas dos homens bons do 



peso da governação da vila procurando servir a Deus e a Sua 
Majestade a queni Deus guardasse. 

E este enricamento tinha naturalmente unia de suas prin- 
cipais fontes no pechí. naipzo?~ das Américas, todas suas conteni- 
poraneas no "remedio do Sertão" eufemismo coni que se dis- 
farçava o convite por lu razón ó lu fuerza ao gentio da terra 
a que descesse de suas brenhas para o convivi0 da gente civili- 
zada e o gremio da Igreja. 

Não como escravos, que as leis de Sua hfajestarle n proi- 
biam, terminantemente! Mas conio srrzicos jorros, outro eu- 
femismo rornodo, que rotulava a condição "daaq~ielle gi-liti<> bxi- 
bar0 do sertão, convertido a nossa Santa Fé, pela industria, 
vaior e força das arinas com que os seus futuros administra- 
dores os haviam conquistado em seus reinos e alojanien~os na 
patria do seu genti!ismo" conforme o dizer saboroso doi, Te- 
lhos cronistas. 

Com o trabalho destes homens ocupados eiii dilatadas cul- 
turas os seus administradores, nunca senhores! qne seiih&es 
só o podiam ser das peças do gentio da costa de Guiné - ti- 
nham todos os anos abundantes colheitas de trigo, feijão e 
algodão, número grande de gados vacuns e animais cavalares. 

.A sua abundancia sabiam generosos empregá-la nas oca- 
siões do real serviço, em apertos de guerra, sob a forma de so- 
corros de farinhas, carnes e feijões que. instantes, amiude. Ihes 
pediam os Senhores Governadores Gerais do Estado do Brasil 
para o ahasto da cidade e presidi0 $0 Salvador, cabeça do Es- 
tado, e o serviço das expedições pesquisadoras de niina.. 

De Tristão de Oliveira, homeni bom e de peso da "guover- 
nação da tera" vereador da Câmara de S. Paulo em 1599 e de 
sua legitinia niulher, Joana Ferreira, a neta de João Rama- 
lho, nasceria o primeiro Matias de Oliveira Lobo, juiz ordi- 
nario da vila piratiningana, em 1595 e 1610. Desposaria Isabe. 
da Cunha, filha de outro povoador vicentino de grande prol, 
I-Ienrique da Cunha, emigrado com Martim Afonso de Sousa 
em 1531 e juiz ordinario de S. Paulo em 1576. 

Morreram Isabel, em 1616 e Matias em 1628. Seus testa- 
irientos e inventarios existem no Arquivo do Estado de S. Paulo. 

Subiu a avaliaqão do monte de Isabel a Rs. 186$136, o 
que para o tempo, em S. Paulo, indicava abastança. O Creso 
contemporaneo, Gaspar Barreto, o maior capitalista da Capita- 
nia deixaria menos de um conto e quinhentos mil réis. 



Possuia o casal caças de taipa de pilão cobertas de telha, 
sitio onde plantava algodão, mandioca, milho e feijão, trinta e 
sete "peças do gentio da terra, forro, entre adultos e menores, 
e já sua casa estava bem governada de roupa de casa e branca, 
louça branca e estanhos. A abastança se revelava pelos saios e 
saia, gibDes finos e diapeos de Valença. Um espelho, cousa 
rara, adornava a casa de visitas onde havia seis cadeiras de 
estado". 

Contemporaneamente a Matias de Oliveira Lobo vivia em 
S. Paulo o português Francisco de Siqueira que fora, em 1606, 
capitão dos indios e em 1629 vereador à Câmara paulistana. 

Desposando Ana Pires de Medeiros aliara-se a um dos mais 
importantes clãs piratininganos, pois seu sogro Salvador Pi- 
res, juiz ordinario em 1573 e pessoa principal no governo da 
República vivia muito abundante com grandes lavouras e nu- 
merosos trabalhadores delas, quais eram os indios católicos de 
sua redução e administração. 

Era sua mulher Messia Fernandes, vulgarmente chamada 
no idioma brasileiro Messiuçú, o que queria dizer, Messia a 
grande, dona do mais elevado prestigio, neta de Antonio Rodri- 
gues o famoso socio de João Ramalho, e da india Antonia, ba- 
tizanda do Veneravel José de Ancbieta e filha do ilustre cacique 
Pequerobí, maioral de Ururai, famoso nos primitivos anos pau- 
Iistanos e igualmente avoengo de incontaveis brasileiros de hoje. 

Um outro casal, contemporaneo de Matias Lobo, represen- 
tava a velha tradição reinol. aristocrática. Era o de Baltasar 
de Morais de Antas e Brites Rodrigues Anes. Personagem 
conspicuo, fora dos primeiros emigrados à capitania vicentina e, 
transplantando-se à América, entendera ressuscitar no Novo 
Mundo as velhas práticas heráldicas e genealógicas reinóis. 

E assim fora o primeiro que em terras de S. Paulo resol- 
vera fazer prova de sangue limpo, por meio de inquirição de 
nobditute probanda, processado, no Reino e na Ilha da Madeira. 

Toda esta papelada levou-a à transcrição no Registo Gerd 
da Cinmra de S. Paulo. 

De Matias de Oliveira e Isabel da Cunha, nasceu Juliana 
de Oliveira, mulher do português Manuel Francisco Pinto, fa- 
lecido em São Paulo em 1528. 

De Juliana e Manuel Francisco, procedeu Salvador Fran- 
cisco de Oliveira Lobo, personagem influente e em 1713, pri- 
meiro juiz ordinario eleito após a elevação da antiga vi& do 



campo de Piratininga a categoria de cidade, capital da nova ca- 
pitania de S. Paulo e Minas do Ouro. 

Este Salvador de Oliveira parece ter sido pessoa de certas 
letras. Assim pelo menos as Atm da Câmara d8 São P d o ,  re- 
velam, de sua parte, positivos dotes verbosos. Na sessão de 6 
de janeiro de 1701, vemo-lo, como procurador do Concelho, pe- 
dir a seus pares serias providencias contra a alta excessiva dos 
preços dos gêneros alimenticios. A propósito da subida: da 
carne verde representava veementemente: 

"Sua Majestade que Deus guarde nos deu este pequeno 
poder para sermos conservadores desta praça (cidade), e ser- 
mos paes de nossa patria: e sem o corte de carne ficamos sendo 
tyrannos e destruidores." 

A perorar apontava quanto a desidia da corporação a que 
pertencia podia tomá-la "perjura com notavel culpa da cons- 
ciencia faltando a confiança que S. Majestade fazia de seus 
Ministros". A 2 de julho imediato retomava a palavra para ex- 
por aos seus pares o grande bramo que ia pelo povo constraii- 
gido da necessidade. E: que como a descoberta das Minas-Gerais 
e o enorme ê x d o  dos homens paral as regiões anríferas reinava 
tremendo desequilibrio económico não só na cidade como na 
capitania. Dtú a alta excessiva dos preços. 

Casando-se em 1679 com Ana Pires, filha de Antonio de 
Siqueira e Maria Afonso, deste consorcio nasceria Matias de 
Oliveira Lobo, homônino de seu bisavó. Este Matias. em 1699, 
desposou Ana de Morais Madureira, que como um dos bisavós 
paternos tinha a Baltasar de Morais Antas e era filha de Fran- 
cisco Velho de Morais, falecido em 1679 e homem do mais acen- 
tuado papel na política paulistana. 

Com Antonio Raposo Tavares, em 1641, promovera a: rein- 
tegração de S. Paulo no nucleo lusitano proclamando a realeza 
de D. João IV. Juiz ordinario da vila em 1658, no momento 
mdis grave da guerra civil dos Pires e Camargos, fora i Baia, 
deputado pelo seu partid~, o dos Camargos, a entender-se coiii 
o Governador Geral sobre aquele terrivel dissidio que quasi ani- 
quilou a vila paulistana. 

Filho de um homem irrequieto e genro de outro pugnaz co- 
mo Francisco Velho de Morais, não parece Matias de Oliveira 
Lobo ter sido sinão um bom burguês. Nos papéis oficiais da 
municipalidade de sua cidade natal pouco são os vestigios de 
sua atuação. 

Faleceu em S. Paulo em 1745. 



Do casal de Matias de Oliveira Lobo e Ana de Morais Ma- 
dureira procede, extraordinariamente fecundas como eram as 
brasileiras de antahho, enorme prole. 

Ao reconstituir o titulo Oliveira, cujo progenitor fora, eni 
S. Paulo, o capitão-mor Antonio de Oliveira, conseguiu Silta 
I.eme, com a tenacidade inteligente e a honestidade de seu penos3 
labor, arrolalr doze filhos de tal casal. 

De muitos não aponta descendencia por não ter podido des- 
cobrir-lhes os inventarios. E' que por aquela época começara a 
grande dispersáo dos paulistas "arrastados pelas conveniencias 
para a grandeza das fertilidades das minas", como se diria em 
estilo de cronista. 

Era o que, por exemplo, se daria com a penúltima de suas 
filhas chamada Ana Pires em homenagem à avó paterna, emi- 
grsda para o territono aurifero. 

Na sua primeira mocidade, presenciara Matias de Oliveira 
Lobo o grande rush do ouro para as minas dos Cataguás de 
onde haviam voltado vArjos de seus concidadãos cheios de ri- 
quezas rapidamente adquiridas como se dera com José de Góis e 
Morais, Dionisio da Costa, João Lopes de Lima, os irmãos Fran- 
cisco Rodrigues Penteado e Manuel Correia Penteado, Balta- 
sar de Godói, Francisco do Amaral, etc. 

Naquela legião de aventureiros cheios de apetite das ri- 
quezas a flor do solo, estava o português Antonio Vieira Dou- 
rado, natural de S. José de Oliveira. Em sua companhia levou 
uma mulher, a paulista Francisca de Macedo e um filho na pri- 
meira infancia Antonio Vieira de Morais. 0 s  escassos papéis 
documentadores deste matnmonio estão hoje deploravelmente 
truncados. A poucas laudas conseguiu salvar o zelo inteligente 
do incansavel arquivista paulistano Collet e Silva. 

Teve Silva Leme, em mãos, estes autos e deles dá noticia 
em sua ja'mais ascaz louvada Genealogia Paulistana (vol. VIII. 
p. 515). 

Partira Antonio Vieira Dourado logo que se haviam feito 
os primeiros descobrimentos do ouro e estabeleceu-se, para sem- 
pre, na comarca' do Rio das Mortes. De lá, em 1720, voltava 
Antonio Vieira de Morais a casar-se em S. Paulo com Ana Pi- 
res. Regressou logo depois a viver ao lado dos pais nas terras 
auríferas. 



Imensa descendencia de seu casd proviria: inúmeros povcra- 
dores do territorio mineiro, no século XVIII, do flunlinense, no 
século XIX, com a descida dos mineiros para as terras do café 
c depois, por meio do refluxo, novamente localizados em terras 
rle S. Paulo, mas ai já para o último quartel do século XlX, 
com a: abertura das grandes lavouras de café do oeste da Pro- 
vincia. 

Só uma filha deste casal Maria de Assunção Morais, 
(1721-1763) niulher do Sargento-Mor Lourenço Correia Sar- 
dinha e depois de outro português, Manuel Marinho de Moura, 
viria a ser o tronco de uma progenie que hoje conta certameii- 
te muitos milhares de pessoas em Minas-Gerais, Rio de Janeiro. 
São Paulo e no Distrito Federal. 

Onde teriam minerado Antonio Vieira Dourado e seu filho 
Antonio Vieira de Morais, é o que todo não sabemos. 

.No  Rio das Mortes Pequeno, no das Mortes Grande ou 
no proprio Rio-Grande? O que nos parece positivo é que ie 
estabeleceram nas vizinhanças de S. João d'el-Rei, provavelmen- 
te com casa na zona rural e pa vila. 

Voltando à comarca do Rio das Mortes jamais regressou 
Antonio Vieira de Morais a residir em sua terra natal de São 
Paulo. 

Dele pouco se sabe. Em 1736 residia em S. Miguel do 
Cajurú, distrito de S. João d'el-Rei. Foi morador no Rio-Gran- 
de perto de Turvo onde minerava e tinha lavoura. 

Ana Pires para o fim da vida passou a assinar-se Ana Pi- 
res de Oliveira recordando um dos patronimicos paternos. 

Faleceram ainhos antes de 1753. 

De seus diversos filhos um apenas podemos com seguranqa 
identificar. Maria de Assunção Morais nascida em 1723. Os 
demais dois nossos conhecidos apenas nos aparecem em reir- 
renùas testamentarias: Angela de Morais e José Morais de 
Oliveira. 

Maria de Assunção Morais desposou em 1739 o Sargento- 
Mor Lourenço Correia Sardinha, português, natural de Fajão 
de Ovilha, termo de Arganil, diocese de Coimbra, e filho legí- 
timo de Pedro Correia e Isabel Sardinha. 



Devia ser muito mais velho do que a jovem esposa pois j i  
em 1714 o encontramos agraciado com a elevada patente mi- 
liciana. 

Era parente, filho, ou sobrinho, de Antonio Correia Sar- 
dinha, cujo nome surge frequente entre os dos mais velhos ses- 
meiros das Minas-Gerais. 

Por patente de D. Braz Baltasar da Silveira, Capitão-(>e- 
rieral da Capitania de S. Paulo e Minas do Ouro, foi a 25 de 
agosto de 1718 nomeado Sargento-Mor das Ordenanças do Dis- 
trito de Vila de Nossa Senhora do Monte do Carmo (hoje Ma- 
riana). Emigrara pira o Brasil provavelmente desde os primei- - ros anos da descoberta das Minas. 

Faleceu Lourenço Correia Sardinha em São João d'el-Rei 
(onde era abastado proprietario e possuidor da fazenda do " Ja- 
caré" na paragem do Rio Grande) a 22 de junho de 1747, dei- 
xando um espolio de Rs. 3:157$283. 

Contraiu Maria da Assunção Morais, em 1749, segundas 
nupcia com Manuel Marinho de Moura tambem português, e 
faleceu dos quarenta anos apenas, em S. João d'el-Rei, a 20 d~ 
fevereiro de 1763, montando o seu inventario a Rs. 9:270$218. 
soma consideravel para as Minas-Gerais de seu tempo e correi- 
pondente hoje a um milheiro de contos de réis. 

F i l u  de Lourenço Correia Sardinha e Maria de Assun- 
ção Morais nasceu Escolástica Maria de Jesús Correia, em São 
João d'el-Rei, no ano de 1745. Casou-se, a 9 de janeiro de 17H. 
com o Sargento-Mor José Leite Ribeiro, português, nascido em 
1723, filho legítimo de Francisco Leite Ribeiro e Isabel Fer- 
reira e natural de Santa Eulalia de Barroso, termo de Guima- 
rães, arcebispado de Braga. 

Emigrando para o Brasil, com o irmão mais veiho, Ma- 
nuel Leite Ribeiro (falecido em São João del-&i' em 1773) 
teve José Leite Ribeiro lavras de ouro no Rio das Mortes, la- 
vouras de cana e cereais e fazenda de criar. 

Foi algum tempo socio do Capitão Francisco José Teixei- 
ra (1750-1787) lambem português. Em 1799 ainda minerava 
como "mineiro da: fabrica avultada" tendo como socio seu f i -  
lho o Capitão Manuel Ferreira Leite e o Tenente Joaquim do 
Rego Barros. Requereram naquele milésimo sessenta da& no 
veio do Rio Preto e no de diversos ribeirões deste afluente, com 
quadras e sobre-quadras, o que lhes foi deferido pelo Guarda- 
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&for do Distrito do Rio do Peixe, Francisco José Alves, a 13 
de  novembro de 1799. 

Faleceu opulento em S. João d'el-Rei, a 4 de outubro dc 
1801. Tanto ele como D. Escolástica foram dos maiores benfe- 
tores da linda igreja de S. Francisco de Assiz em S. João d'el-Rei. 

Faleceu D. Escolástica em S. João d'el-Rei a 25 de junho 
de 1823. Tanto ela como o marido foram sepultados na Igreja 
de S. Francisco. Do seu consorcio ficaram treze filhos dos quais 
muitos sobressairam na primeira fila dos maiores promotores do 
grande rush no Vale do Paraiba, no Rio de Janeiro e Minas- 
Gerais. 

Constituiram familia tendo hoje largas descendencias oito 
dentre os filhos José Leite Ribeiro, o moço (n. em 1764) ; Ma- 
nuel Ferreira Leite (1766) ; Joaquim Leite Ribeiro (1772) ; 
Antonio Leite Ribeiro (1773) ; Francisco Leite Ribeiro (1780) : 
Custodio Ferreira Leite, Barão de Aiuruoca (1782) ; Anasta- 
cio Leite Ribeiro (1787) ; Floriano Leite Ribeiro (1790). Aleni 
destes ainda tivera o casal o Padre João Ferreira Leite Ribei- 
ro (n. em 1769) e Domingos Ferreira Leite (nascido em 1783) 
tendo este último falecido solteiro estudando no Rio de Janeiro. 

Três senhoras casaram-se deixando tambem enormes des- 
cendencias. Ana Maria de Jesús Leite Ribeiro, casada com o 
portugues José Maria da Silva e falecida na primeira moci- 
dade. Maria: Custodia de Assunção Leite Ribeiro (nascida eni 
1776) casada com o Alferes Francisco Pinto de Magalhães r 
Francisca Bernardina do Sacramento Leite Ribeiro, Baronesa 
de Itambé (1781-1864) casada com Francisco José Teixeira, 
Barão de Itambé (1780-1866). 

O filho mais velho do Sargento-&for José Leite Ribeiro 
fa!eceu muito jovem. Ainda o mesmo se deu com o terceira 
Joaquim, que tinha assombrosa atividade e comerciava largz- 
inente, entre S. João d'el-Rei e o Rio de Janeiro. Morrendo, 
ein 1809, aos 37 anos de idade, já prosperara muito. 

Quanto aas outros, salvo quanto ao Padre João Ferreira 
Leite, que se deixou ficar em São João d'el-Rei, junto de sna 
mie, os demais cinco foram dos primeiros mineiros a abrir la- 
voura grandes nas terras do vale do Paraiba na "matta do 
Rio", como então todos diziam. 

O grande promotor deste êxodo de familia foi o futuro 
Barão de Aiurnoca, de cuja atuação, como propagandista da la- 
voura cafeeira, já largamente falei em meus S u b d i o s  para 



a historio do café no Braril coEonial. Primeiro esteve no vale do  
Turvo em terras da Barra Mansa com o irmão Manuel. Pas- 
sou-se depois a: Piraí e Vassouras c0111 seus jovens sobrinhos 
José Eugenio e Francisco José Teixeira Leite, filhos de sua 
irmã Francisca, futura Baronesa de Itambé. Frequentou dqpois , 

Valença, onde se afazendaram seus irmãos Floriano e Anastn- 
cio (este em Conservatorid). Ele proprio se estabeleceu em Mar 
de Espanha tendo ao lado o irmão Francisco Leite Ribeiro, os 
sobrinhos José Eugenio e Antonio Carlos Teixeira Leite e em 
iugar que não sabemos localizar, outro irmão, Antonio Leite 
Ribeiro. 

Atrás destes Leite Ribeiro vieram numerosíssimos p i -  
1110s-irmãos, como os Azevedo, filhos dos dois i d o s  portugue- 
ses Francisco e Domingos de Azevedo casados com suas duas 
tias Ana: Maria e Margarida estabelecidos sobretudo no vale d o  
Rio Preto em S. Isabel, Porto de Morei, S. Teresa de Valença- 
ou em Minas, no vale do Paraibuna. 

Todos eles se prendiam pelo mesmo patronimico Leite, cous- 
tituindo grande quantidade de ramos fluminenses, mineiros, pau- 
listas Leite Ribeiro, Teixeira Leite, e r r e i r a  Leite, Leite Gui- 
inarses, Leit.t de Barros, Leite Pinto, Leite de Abreu, Paula 
Leite, Gonçalves Leite, Vida1 Leite Ribeiro, Araujo Leite, Aqui- 
no Leite, Almeida Leite, Almeida Magaiháes, Ribeiro de Al- 
meida, Ribeiro do Vale, Martins de Almeida, Martins Ferrei- 
ra, Mirtins de Andrade, etc. 

Pelas vizinhanps de 1850 numerosíssimos eram estes mi- 
neiros ou filhos de mineiros fazendeiros de café na Provincia 
do Rio de Janeiro e na Mata de Minas. Familia enorme sobre- 
modo prolifera notava-se que prosperava notavelmente com a 
decisão de haver descido do planalto pobre dos cereais c da pp- 
cuaria para as terras do café. 

Muitas das mulheres deste verdadeiro clã se aliaram a ca 
fezistas importantes, parentes e não parentes. 

A muitas dezenas de parentes do centro mineiro fez o Ba- 
rão de .4iuruoca transplantar-se para a Provincia do R o  .'e 
Janeiro e a Mata de Minas, e é com toda a justiça que dele po- 
demos dizer foi dos mais notaveis pioneiros do café na época 
imperial. 

M2s que estes diversos Leite hajam provindo das terras 
de Aiuruoca, como a f i m  o Dr. Honorio Silvestre' em seu es- 
tudo iuserto num dos volumes do O café (1927), nada menos 



exato. Procediam todos de S. João d'El-Rei e imediaqóes, Con- 
ceição da Barra, Madre de Deus, Prados, Turvo, Nazaré, etc. 

Alguns de seus primos persistiram nas velhas terra's de 
sua gente, entre eles dois que se tomaram ricos: Antonio Fran- 
cisco de Azevedo, este até opulento, e Bonifacio Joaquim de 
Azevedo. 

Um terceiro irmão destes dois fazendeiros, José Francisa, 
de Azevedo, tambem enriqueceu no comercio de gado. De seus 
filhos e sobrinhos muitos vieram para as lavouras de café flu- 
mineme, sobretudo no vale do Rio Preto. 



Addenda a "Genealogia Pau- 
listana" de Silva Leme 

iítulo "Oliveiras" - Tomo VIII, pdg. 515 (5-11) 
Noto previa e ama& sobre os Leite Ribeiro, TEixEira Leife, 
Ferreiro Leite, de M k a s  Gerais, Rio de Janeiro e Sáo Paulo, 

e sms aiindos 

Afonso de E. Tounay 

-4NTONIO VIEIRA D E  MORAIS E ANA PIRES, ALIAS 
ANA PIRES D E  OLIVEIRA (5-11) E SUA 

DESCENDENCIA 

Ana Pires, que tambem se assinava Ana Pires de Oliveira, 
paulista, fillia de Matias de Oliveira Lobo e de Ana de Mo- 
rais ,Madureira, casou-se a 20 de dezembro de 1720 com An- 
tonio Vieira de Morais, paulista, emigrado muito em moço para 
as Minas-Gerais, comarca do Rio-das-Mortes, com seus pais 
Antonio Vieira Dourado, português de S. João da Oliveira, e 
Fraacisca de Mgcedo, paulista, como alegou nos autos de pre- 
paro de seus papéis matrimoniais (Arquivo da Curia Arquiepisco- 
pal Metropolitana de S. Paulo, Est. 4 - Gav. 2, liv. 9, Proc. 
1).  Passaram Antonio Vieira de Morais e Ana Pires a: morar 
em S. João d'El-Rei. Tiveram diversos filhos, dos quais des- 
cobrimos três nos arquivos mineiros, graças a documentos for- 
necidos pelo douto genealogista, de Minas-Gerais, Samuel Soa- 
res de Almeida. Em 1736, era -4ntonio Vieira de Morais afa- 
zendado em S. Miguel do Cajurú, perto de Turvo, onde tinha 
lavouras e minerava. Tanto ele como a mulher faleceram an- 
tes de 1753. 



Cap. I - Maria de Assunção Morais. 
Cap. I1 - Kngela de Morais. 
Cap. I11 - José de Morais de Oliveira 

CAPfTULO I 

Maria de Assunção Morais, nascida em S. João d'El-Rei 
em 1721. Casou-se, em 1737, com o sargento-mor Lourenço 
Correia Sardinha, que, por patente de D. Braz Baltasar da Sil- 
veira, Capitão-General da Capitania de S. Paulo e Minas-do- 
Ouro, de 25 de agosto de 1718, foi nomeado sargento-mor da 
Ordenança do Distrito da Vila de Nossa Senhora do Monte do 
Carmo. Era natural da freguesia de Feijão da Ovilha (Arga- 
nil, Coimbra) e filho legítimo de Pedro Correia e Isabel Sar- 
dinha. 

Faleceu Lourenço Correia Sardinha a 22 de junho de 1747 
em S. João d'El-Rei. 

Casou-se Maria de Assunção Morais novamente com o por- 
tuguês licenciado Manuel Marinho de Moura, parente de seu 
marido, natural da Freguesia de Santa Maria, termo de Ama- 
rante, arcebispado de Braga, filho legítimo de Antonio de Al- 
meida Leitão e de D. Isabel de Moura Marinho. Faleceu Maria 
de Assunçáo Morais a 20 de fevereiro de 1763. 

Do primeiro matrimonio teve Maria de Assunçáo Morais: 
§ 1 - Florentino, nascido em 1738, falecido na infancia. 
8 2 - Romão Correia, nascido em 1740. 
!$ 3 - Ana Maria do Rosario Correia, nacida em 1743. 
§ 4 - Margarida de Jesús Correia, nascida em 1744. 
8 5 - Escolástica Maria de Jesiis Morais, nascida a 22 de 

dezembro de 1745. 
8 6 - Catairina Vitoria da Assunção Correia (filha pós- 

tuma), nascida em 1748. 
Do segundo matrimouio teve Maria de Assunção Morais: 
8 7 - Antonio Marinho de Moura, nascido em 1752. 
5 8 - Luzia Perpetua de Moura, nascida em 1754. 
8 9 - Manuel de Moura Marinho, nascidoem 1756. 
8 10- Josefa Joaqniua de Moura; nascida em 1759. 
Sobrevivendo Manuel Marinho de Moura a Maria de Assun- 

ção Morais, contraiu segundas nupcias com Margarida Clara de 
Azevedo e morreu em 1798 em Aiuruoca. 

Deste casamento só teve um filho. morto criança. 



R o m i o  Correia - Morreu muito moço ainda, em 1760 an- 
tes do falecimento de sua mie, como ela o declarou, em seu tes- 
tamento, não deixando descendencia. 

$3." 

Ana MmiB d o  Rosario Corraia - Caçou-se a 30 de maio 
de 1759, na .capela da Madre de Deus, S. Joáo d'El-Rei, com 
Donyingos Francisco Machado de Azevedo, natural da Fregue- 
sia de Santa Leocadia de Paradela, termo da v& de Barcelos, 
arcebispado de Braga, filho legítimo de Domingos Francisco de 
Azevedo, e Damiana João. Com enorme descendencia. 

8 4? 

Margmrida Noria de  lesús Correia - Casou-se a 30 de 
maio de 1759, no mesmo local que a irmã, com Francisco João 
Machado de Azevedo, irmão de Domingos Joáo e, como ele, na- 
tural de Santa Leocadia. Faleceu Margarida em 1833, nti Ponte 
do Turvo, onde residia. Deixou oito filhos que tem hoje enorme 
descendencia e dos quais descobrimos: 
1 - 1 - Antonio Francisco de Azevedo, c.d. 
1 - 2 - Bonifacio Antonio de Azevedo, c.d. 
1 - 3 - Maria Joaquina de Azevedo, c.d. 
1 - 4 - Inaciai Cândida de Jeçús de Azevedo, casada com Ben- 

to José Ferreira de Guimarães, filho legítimo de Do- 
minrros Ferreira e Rosaria Cândida de Barros, pomi- - 
mês, natural da ire-esia de S. Lourenço, arcebispa- 
ao de Braga; falecidá em 1793. 

2 - 1 - Tosé Bento Ferreira da Silva Guimarães. n. em 1798, z. em 1818 com sua prima Mariana ~ a r l o &  de Almeida 
Leite Guimarães (1805-1862), filha legítima do sar- 
gento-mor Joaquim Leite Ribeiro (1772-1809) e de D. 
Jacinta Mana de Almeida (1774-1846). 
3 - 1 - Toaanim Leite Ribeiro Guimarães, n. em 1820. " .  

c. com D. . . . . . . , c. d. 
3 - 2 - Major José Bento Ferreira Leite Guimarães, 

n. em 1823, f .  em 1907, c. com sua prima D. 
Constança de Almeida Magalhães (1840- 
1913), c. d. 



3 - 3 - D. Maria Jacinta Guimarães Leite Ribeiro. 
Vixondessa de Araxi (1825-1880), c. com seu 
primo Dr. Jkmiciano Leite Ribeiro, Conselhei- 
ro de Estado e Visconde de Araxá (l8l2- 
1881). 

3 - 4 - Custodio Ferreira Leite Guimarães (1825- 
1888), c. com sua prima D. Isabel Teixeira 
Leite Guimarães. - 

3 - 5 - D. Francisca Carolina Leite Guimarães (1828- 
1915) f. S. d. 

3 - 6 - Dr. Francisco Leite Ribeiro Guimarães (1831- 
1897), c. com sua prima D. Emilia Dorner 
Teixeira de Almeida, c. d. 

3 -7 - D. Mariana de Almeida Leite Guimarães 
(1832-1880), f. S. d. 

3 - 8 - D. Ana Alexandrina Teixeira Leite, barone- 
sa de Vassouras (184-ISSO), c. com seu pri- 
mo Francisco José Teixeira Leite, barão de 
Vassouras (1804-1884), c. d. 

3 -9 - D. Luiza Augusta Guimarães de Almeida 
(1839-1899), c. com seu primo Batista Cae- 
tano Teixeira de Almeida, c. d. 

8 5: 

Escolóstka Maria de Jesus Morais - Nascida a 22 de de- 
zembro de 1745, casada a 9 de janeiro de 1764. com o sargento- 
mor José Leite Ribeiro, português, filho legítimo de Francisco 
Leite Ribeiro e Isabel Ferreira, natural de Santa Eulalia do 
Barroso, termo de Guimarães, arcebispado de Braga, n. em 1723. 
e grande minerador de ouro no Rio das Mortes. Falecido em 
São João d'E)Rei a 4 de outubro de 1801. Faleceu D. Esco- 
lástica em S .  João d'El-Rei a 25 de junho de 1823. 
1 - 1 -José Leite Ribeiro, n. a 2 de dezembro de 1764, a- 

sado com . . . , com descendencia. 
1 - 2 - Capitão Manuel Ferreira Leite, n. em 1766, casado 

em 1792 com Josefa de Sousa Monteiro (irmã do 
Barão de Itambé), com grande descendenua. 

1 - 3 -Ana Maria de Jesús Leite Ribeiro, n. em 1768, a- 
sada com o português José Maria da Silva; com gran- 
de descendencia. 



1 - 4- Padre Joáo Ferreira Leite, n. a 14 de junho de 1769 
e falecido em 1540. Juiz de órfãos de S. Joáo 
d'El-Rei, cavaleiro professo na ordem de Cristo. 

1 - 5- Sargento-mor Joaquim Leite Ribeiro, n. a 27 de de- 
zembro de 1772, falecido em 1809, casado com Jacin- 
ta Maria de Almeida, com grande descendencia. 

1 - 6- Capitão Antonio Leite Ribeiro, n. em 1773, casado 
com Bernardina Constança de Barros, falecido em 
1W3, com grande descendencia. 

1 - 7- Maria Custodia da Assunção, nascida em 1776, ca- 
sada em 1794 com Francisco Pinto de Magalhães 
(1765-1820), com grande descendencia. 

1 - 8- Francisco Leite Ribeiro, n. a 13 de agosto de 1780, 
casado com Teresa Vidal, com grande descendencia: 

1 - 9- Custodio Ferreira Leite, Barão de Aiuruoca, n. a 3 
de dezembro de 1782, i. em 1859, a 17 de novembro. 
casado com Teresa de Magalhães Leite (+ 1868). 
com descendencia. Personalidade de alto relevo filan- 
trópico e civilizador, popularissimo nas provincias de 
Minas-Gerais e Rio de Janeiro. Com descendenci*. 

1 - 10- Domingos Ferreira Leite Ribeiro, n. a 10 de abril de 
1783, falecido em moço, solteiro, quando estudava no 
Rio de Janeiro, em 1801. 

1 - 11 -Teresa, n. a 11 de agosto de 1784, f .  na infancia. 
I - 12 - Comendador Anastacio Leite Ribeiro, n. a 15 de 

agosto de 1787, casado com D. Maria Esmeria Fer- 
reira Leite, com grande descendencia. 

I - 13- Floriano Leite Ribeiro, n. a 1." de março de 1790, 
casado com Ana . Josefa Teixeira e Sousa, com 
grande descendencia. 

I - 14 - Francisca Bernardina do Sacramento Leite Ribeiro. 
Baronesa de Itainbé, nascida em S. João d'EI-Rei, a 
4 de junho de 1781, aí casada a 13 de setembro de 
1802, falecida e q  Vassouras, a 6 de setembro de 1864. 
Seu marido Francisco José Teixeira, Barão de Itam- 
bé por carta imperial de 15 de novembro de 1W. 
nasceu em S. João d'El-Rei, freguesia da Conceição 
da Barra, na fazenda da Ilha, pertencente a seus pais. 
faleceu em Vassouras, a 29 de março de 1866. Era 
o barão de Itambé filho do Cap. Francisco José Tei- 
xeira, minerador de fábrica consideravel no Rio das 



Mortes, português, natural de S. Tiago de Cnxila, co- 
marca de Guimarães, arcebispado de Braga (1750- 
1788) e de D. Ana Josefa de Souça, nascida em 1758 
em S. João d'El-Rei e ai falecida a 23 de janeiro de  
1808; neto paterno de Belchior Gonçalves, natural de 
S. Tiago de Cuxila e Helena Teixeira, natural de 
Santa Maria de Vieda, neta materna de André Mar- 
tins Ferreira, português, nascido em 1730, e de D. 
Maria de Sousa Monteiro, natural de S. João d'El-Rei. 

Esta última era filha legitima de Domingos Mon- 
teiro Lapes, português, e de D. Mariana de Sousa 
Monteiro, brasileira. 

2 - 1 - Comendador José Eugenio Teixeira Leite, nascido na 
Conceição da Barra, a 28 de julho de 1803, casado a 
25 de janeiro de 1835 com sua prima Maria Guilber- 
mina Cândida 'reixeira Leite. Falecido a 31 de janei- 
ro de 1873, em sua fazenda do Mar-de-Espanha, com 
descendencia. 
3 - 1 -José Eugenio Teixeira Leite Filho, f .  S. d. 
3 - 2 -Francisco Leopo!do Teixeira Leite, f. S. d. 
3 - 3 - D. Maria Teixeiia Leite, c. com seu primo 

Carlos Artur Teixeira Leite, c. d. 
3 - 4 -João Teixeira Leite, f , S. d. 
3 - 5 - D. Francisca Teixeira Leite, primeira mulher 

de seu primo-irmão João Evangelista Teixei- 
ra Leite, c. d. 

3 - 6 - D. Ana Teixeira Leite, segunda mulher de 
João Ev. Teixeira Leite, c. d. hoje extinta. 

2 - 2 - Comendador, de Cristo e da Rosa, depois Dignitario. i 
da Rosa, Francisco José Teixeira Leite, Barão de Vas- 
souras, por carta imperial de I7 de maio de 1871, gran- 
de do Imperio por carta imperial de 18 de novembro d r  
1874. Nasceu na fazenda da Ilha, Conceição da Barra, 
S. João d'El-Rei, Minas-Gerais, a 13 de novembro de 
1804, e faleceu em Vassouras a 12 de maio de 1884, 
Casou-se a 22 de fevereiro de 1830 com sua prima- 
irmã D. Maria Esmetia Teixeira Leite (nascida a 14 
de dezembro de 1814 e falecida em Vassouras a 11 de 
novembro de 1850), filha do Comendador Anastacio 
Leite Ribeiro, e de D. Maria Eçmeria Leite Ribeiro. 
Desposouem segundas nupcias, a 2 de julho de 1851, 



sua prima em segundo grau Ana Alexandrina Teixeira 
Leite (nascida e m  Barra Mansa a 11 de maio de 1834,. 
e falecida no Rio de Janeiro a 22 de novembro de 
1880), filha do Cap. José Bento Ferreira da Silva Gui- 
marães (17981842) e de D. Mariana Carlota de Al- 
meida Leite Guimarães (1805-1862). Teve o Barão 
de Vassouras do primeiro matrimonio: 
3- 1 -D. Ambrosina Teixeira Leite, nascida em 

1830, casada em 1846, com o Dr. Caetano 
Furquim de Almeida (1816-1879). falecida 
em 1853; com grande descendencia. 

3 - 2 - D. Maria Paulina Teixeira de Almeida 
(1835-1907), segunda mulher (em 1853) do 
Dr. Caetano Furauim de Almeida, com des- 
cendencia. 

3 - 3 -Joaquim Américo Teixeira Leite, falecido 
solteiro em S. Paulo, onde cursava a Facul- 
dade de Direito (1839-1856'). 

3 - 4 - Carlos Artur Teixeira Leite, casado com 
sua prima-irmã D. Maria Teixeira Leite 
(1&16-1896), filha de 2-1, com descen- 
dencia (1340-1888). 

3 - 5 - Francisco Carlos Teixeira Leite (1837- 
1912), casado com sua prima Leopoldina 
Vida1 Teixeira Leite (1843-1891), neta de 
1-8, com descendencia. Faleceu em 1912. 

3 - 6 -  Custodio Alfredo Teixeira Leite (1843- 
1892), casado com D. Isabel Pinto Ferraz 
(1850-1889), sem descendencia. 

3 - 7 - Anastacio Teixeira Leite (1844-1912), ca- 
sado com D. Maria José Barcelos Teixeira 
Leite (1852-1927), sem descendencia. 

Teve o Barão de Vassouras do segundo ma- 
tnmonio : 

3 - 8 - Coronel Alfredo Carlos Teixeira Leite (1852- 
1897), casado com D. Francisca Alves Bar- 
bosa Teixeira Leite (1857-1896). 

3 - 9 - Dr. Eugenio Teixeira Leite (1853-1927), 
casado com D. Ambrosina Alves Barbosa 
Teixeira Leite. 



3 - 10 - D. Cristina Teixeira Leite d'Escragnolle~ 
Taunay, Viscondessa de Tautiay (1854- 
1938), casada com o Dr. Alfredo d'Escra- 
gnolle Taunay, Senador do Imperio e Vis- 
conde de Taunay (1843-1899), com descen- 
dencia. 

3 - 11 -Afonso Teixeira Leite (1855-1874). fale- 
cido estudante. 

3 - 12 - Dr. Leopoldo Teixeira Leite (1859-1932). 
casado com D. Inez Figueira de Melo Tei- 
xeira Leite (1868-1927), com descendencia. 

3 - 13 - D. Eugenia Teixeira Leite da Silva Teles, 
(1865-1934), casada com o Ds. Auguçto. 
Carlos da Silva Teles (1851-1923), com des- 
cendencia. 

3 - 14 - Francisco José Teixeira Leite Junior (1870- 
1S85), falecido estudante. 

3 - 15 - D. Margarida Teixeira Leite Penido, casa- 
da com o Dr. Feliciano Duarte Penido, 
(1859-1904), com descendencia. 

2 - 3 - Comendador João Evangelista Teixeira Leite, nascido 
na Conceição da Barra, S. João d'El-Rei, a 15 de maio. 
de 1W7, casado a 26 de outubro de 1837 com sua pri- 
ma D. Ana Bernardina de Carvalho Leite (1816-1851),. 
filha dos primeiros Barões do Amparo, Comendador 
Manuel Gomes de Carvalho e D. Francisca Bernar- 
dina Leite Gomes Carvalho (1800-1875) ; faleceu o Co- 
mendador João Evangelista Teixeira Leite em Vassou- 
ras, a 16 de março de 1861. 
3.- 1 -João Evangelista Teixeira Leite, c. com suas 

primas-irmãs Francisca e Ana Teixeira Leite. 
c. d. 

3 - 2 - Francisco Augusto Teixeira Leite, f .  S. d. 
3 - 3 - D. Amelia Teixeira Leite de Carvalho, segun- 

da baronesa do Amparo, c. com seu tio Joa- 
quim Gomes Leite de Carvalho, segundo ba- 
rão do Amparo, c. d. 

3 - 4 - D. Francisca Teixeira Leite Soares de Sousa.. 
c. com o Conselheiro Francisco Belisario Soi- 
res de Sousa, c. d. 



3 - 5 - D. Ana Teixeira Leite Rodrigues Torres, vis- 
condessa de Torres, c. com o Dr. Cândido 
Rodrigues Torres, visconde de Torres, com 
descendencia, hoje extinta. 

2 - 4 - Mariana Alexandrina Teixeira de Almeida, nascida em 
Conceição da Barra, a 18 de dezembro de 1808, fale- 
cida em S. João d'El-Rei, a 28 de junho de 1842, ca- 
sada a 2 de setembro de 1827 com Batista Caetano de 
Almeida, nascido a 3 de maio de 1797 e falecido a 24 
de junho de 1839. 
3 - 1 - D. Mariana Teixeira de Almeida, c. com seu 

tio coronel Carlos Teixeira Leite. 
3 - 2 - D. Emilia Dorner Leite Ribeiro Guimaráes, c. 

com seu primo 2. Francisco Leite Ribeiro 
Guimaráes, c. d. 

3 - 3 -Batista Caetano Teixeira de Almeida, c. com 
sua prima D. Luiza Augusta Guimarães de Al- 
meida, c. d. 

3 - 4 - Manuel Furquim Teixeira Leite de Almeida. 
f .  S. d. 

2 - 5 - Comendador Antonio Carlos Teixeiri Leite, nascido 
a 26 de julho de 1810, na Conceição da Barra, e fale- 
cido a 20 de outubro de 1877. Casado em primeiras 
nupcias com sua prima-irmã D. Mariana Jesuinti Tei- 
xeira Leite, e em segundas com a irmã desta, D. Um- 
belina Cândida Teixeira Leite (1823-1873) ; com des- 
cendencia de amiws os casamentos. 
3 - 1 - Dr. Carloe Alberto Teixeira Leite, c. com sua 

#prima D. Mariana de Abreu Teixeira Leite, 
c. d. hoje extinta. 

3 -2 -Jorge Luiz Teixeira Leite, c. com D. Julia P. 
da Silva Teixeira Leite, S. d. 

3 - 3 - Luciano Amaldo Teixeira Leite, f .  S. d. 
3 - 4 -João Olimpio Teixeira Leite, f .  S. d. 
3 - 5 -Antonio Carlos Teixeira Leite, c. com . . . 

............... s.d.  
3 - 6 - Custodio Teixeira Leite Sobrinho, c. com sua 

prima D. Francisca de Brito Teixeira Leite. 
c. d. 

3 - 7 - D. Umbelina Teixeira Leite dos Santos Sil- 
va, baronesa de São Geraldo, c. com o Dr. 



Joaquim José dos Santos Silva, barão de São 
Geraldo, S. d. 

3 - 8 - D. Ernestina Teixeira Leite, c. com o seu pri- 
mo Dr. Alfredo Leite Ribeiro, S. d. 

2 - 6 - Dr. Joaquim José Teixeira Leite, nascido na Concei- 
ção da Barra, a 6 de fevereiro de 1812, casado com 
D. Ana Esmeria Correia de Castro Teixeira Leite, fi- 
lha dos Barões de Campo Belo, a 15 de agosto de 1847 1 
falecido no Rio de Janeiro, a 14 de novembro de 1872. 
3 - 1 - D. Francisca Teixeira Leite, f. S. d. 
3 - 2 - D. Eufrasia Teixeira Leite, f .  S. d. 

2 - 7 - Coronel Carlos Teixeira Leite, nascido a 28 de julho 
de 1814, casado com a. Mariana Alexandrina Teixeira 
Leite, sua sobrinha, filha de 2-4, a 6 de setembro de 
1844, e novamente com sua prima Q. Carlota Augustal do 
Couto Teixeira Leite, a 18 de outubro de 1858. Fale- 
cido em Vassouras, a 27 de março de 1873. 
Do 1.O matrimonio : 
3 - 1 - D. Mariana T. L. de Almeida Magalhães, c .  

com seu primo IXr. Guilherme de Almeida Ma- 
galhães, c. d. 

3 - 2 - Caklos Teixeira Leite, f., S. d. 
3 - 3 - Luciano Teixeira Leite, c. com D. Ana de Sa- 

les Cunha, c. d. 
Do 2.O matrimonio: 
3 - 4- D. Francisca Teixeira Leite Bmhns, c. com 

Manuel Pedro da Silva Bmhns, c. d. 
3 - 5 - Fdncisco José Teixeira Leite, f .  S. d. 
3 - 6 - Ernesto Teixeira Leite, f .  na iufancia. 
3 - 7 - D. Julieta Teixeira Leite, f. na infancia. 
3 - 8 - D. Estef ania Teixeira Leite, f .  na infanck 

2 - 8 - D. Ana Jesuina Cândida Teixeira Leite, nascida a 10 
de dezembro de 1815, casada com seu primo-%o 
Comendador Luciano Leite Ribeiro, falecida em Vas- 
souras, a 7 de setembro de 1899, sem descendencia. 

2 - 9 - D. Maria Gabriela Teixeira Leite, nascida a 28 de setem- 
bro de 1817, casada com seu primo Comendador Fran- 
cisco José Teixeira e Sousa (1800-1871). Faleceu a 
21 de agosto de 1883. 



3 - 1 - D. Francisca Teixeira Leite Furquim de Al- 
meida, c. com o IYr. José Caetano Furquim 
de Almeida, c. d. 

3 - 2 - D. Emilia Teixeira Leite de Carvalho, barone- 
sa do Rio Negro, c. com seu primo Manuel Go- 
mes de Carvalho, barão do Rio Negro, c. d. 

3- 3 - D. Isabel Teixeira Leite Guimarães, c. com 
seu primo Custodio Ferreira Leite Guima- 
rães, c. d. 

3 - 4- 1). Mariana Teixeira Leite Ciutra, c. com o 
Comendador Joaquim Arsenio Coelho Cin- 
tra, c. d. 

3 - 5 - Dr. Artur Teixeira Leite, c. com sua prima 
D. Cecilia Marcondes Teixeira Leite, c. d. 

2 - 10 - Comendador Custodio Teixeira Leite, nascido em 
1819, falecido em Nice, a 1: de fevereiro de 1882 
Foi casado com sua prima Teresa Vida1 Teixeira 
Leite, de quem houve dois filhos falecidos na ado- 
lescencia. 

2 - 11 - Pedro Teixeira Leite, nascido a 20 de julho de 1823 
f. na primeira infancia. 

Calarina V i t k  de Assunçáo Cmreia - Filha póstuma de 
Louren~o Correia Sardinha, c. com Inacio da Rocha Porto. 

Antonio Mminho de Moura. 

Luzia Perpetua de Moura - Casou-se com o Dr. Joaquim 
da  Silva Tavares, primo de seu pai, português, com grande des- 
.cendencia. 

Manuel de Moura Mminho. 



Josefa l o q u i m  de .*ioura. 

CAPfTULO I1 ' 

Ângela de iMor<ns - E' mencionada no testamento de sei1 
ciinhado Lourenço Correia Sardinha. 

CAPfTULO I11 

José d e  Morojs de Oliveira - E' mencionado no inventa- 
rio de sua irmã Maria de Assunção e Morais c o m  tendo sido 
tutor dos seus sobrinhos filhos desta. 

OBSERVAÇÕES 

Encontra-se no tomo VIII,  página 515 da Genealogia Pau- 
listana, de Luiz Gonzaga da Silva Leme, título "Oliveiras". 
uma referencia seca, pura e simples, ao consorcio de Antonio 
Vieira de Morais e Ana Pires, esta filha de Matias de Oliveira 
Lobo e Ana de Morais Madureira, paulistas, aquele filho de 
Antonio Vieira ou Antonio Vieira Dourado, português, e Fran- 
cisca de Macedo, paulista. 

Os autos de casamento deste casal, restaurados em parte, 
mas assaz truncados e deteriorados, pertencem ao Arquivo da 
Curia Arquiepiscopal Metropolitana de S. Paulo (Estante 4, 
gaveta 2, livro 9, processo 1 ) .  Realizou-se o casamento a 20 
de dezembro de 1720. 

Foram eles que nos permitiram a reco~nposiqão da ascen- 
dencia dos dois nubentes, graças aos trabalhos de Silva Leme e 
Pedro Taques. Assim, sabemos que Antonio Vieira de Morais 
era filho de um portugUês emigrado para as  Minas-Gerais, co- 
marca do Rio-das-Mortes, em principios do século XVII I ,  e 
estabelecido na vila de S. João d'El-Rei. Quando nasceu e quan- 
do morreu, é o que não sabemos. Sua mulher, Francisca de 
Macedo, a quem desposou em 1692 e em S. Paulo parece filiar- 
se, pelo nome, ao tronco dos Ramalhos, conforme observação 
do douto genealogista IX. Américo de Moura, cuja autoridade 
com relação i s  velhas linhagens paulistas é digna do máximo 
acatamento. 



Náo será filha, sobrinha ou prima da Francisca que Silva 
Imtrle (I, 44) diz ser filha de Ascenço Dias de Macedo, neto ou 
bisneto de João Ramalho, falecido em Taubaté em 1669, e de 
sua; mulher Ana Maria de Freitas? 

Assim, pouco sabemos da ascendencia de Antonio Vieira de 
Morais. E h  compensação, a de sua mulher se prende a historia 
do primeiro povoamento vicentino. 

O fato de nada haver Silva Leine dito a respeito da des- 
cendencia de Antonio Vieira de Morais e Ana Pires de Oli- 
veira, explica-se pelo fato de que, assim como aconteceu a tan- 
tos milhares de paulistas povoadores do centro e do Sul do Bra- 
sil, os descendentes do casal se mantiveram nas terras centrais, 
na mineração do ouro e depois transmigraram para as terras 
fluminenses do vale do Paraiba, para aí abrirem lavouras de 
café. Assim perdeu o genealogista o contacto com as gerações 
subsequentes do casal. De Antonio Vieira de Morais e Ana Pi- 
res de Oliveira há enorme descendencia. Só da sua' neta Esco- 
lástica Maria de Jesus Correia: mulher do sargento-mor José 
Leite Ribeiro, há talvez mais de cinco mil descendentes, atual- 
mente, espalhados em Ninas-Gerais, Rio de Janeiro e S. Pau- 
lo, das familias Leite Ribeiro, Ferreira Leite, Teixeira Leite, 
Almeida Magalhães, Ribeiro do Vale, Leite Guimarães. Sá Leite. 
Vidal Leite, etc., e seus aliadas. 





Um caso de improbidade 
científica 

( A  popósito de ama memorio do Prof. Julio Duhem, da Escola 
Normd de MotptpeUim, sobre Bartolomeu de Gusmão e publC 
c& no d m e r o  de 1936 de Thalès, orgáo oficial do I d t u t o  de 
Hutoria das Ciemh e dar TécnKar, da Universidade de Paris 

Afonso de E. Tmumy 

I 

Há longos anos trabalho, sabem-no bem os leitores do Jor- 
r& do Comercio, na codificaçáo de quanto se e m v e u  de va- 
lioso e importante sobre a biografia e o invento do Padre Bar- 
tolomeu de Gusmão (1685-1724) inventor do aerostato de a r  
quente e primeiro inventor nascido no Novo Mundo. 

Neste sentido publiquei na ediçáo literaria hebdomadaria do 
I o m d  do C w & ,  dos domingos, nada menos de 76 longos 
artigos, outros tantos capítulos de minha obra, dos quais 9 em 
1932, 29 em 1933, 19 em 1934, 7 em 1935, etc. 

Em 1934 imprimi o primeiro dos meus dois volumes sobre 
o bçunto, seh o titulo A vida gloriosa e trágica de Bartolomese 
de Eusmáo. Apareceu no A n d o  & Escola Politécnica de São 
Paulo, para 1934, e em separata, S. Paulo - 1934 - Escolas 
Profissionais Salesianas, pp. 218 (265 m/m 170 m/m). 

No ano seguinte, 1935, saiu a segunda parte da obra; 
B a r t o h  de G u d o  e sua prioridade aerostática, tamb~m 
no Am&o da Ehcolo Politécnica de Sáo Paulo, para 1935 e 
em separata (S. Paulo - 1935 - Escolas Profissionais Sale- 
sianas, pp. XII, I - 293; (265 m/m 170 mim) com o resumo 
da biografia do inventor e documentos traduzidos para o frau- 
cês, inglês e alemão (pp. 275-292). 



Havendo-se esgotado estas duas tiragens aos dois volumes 
imprimiu o Museu Paulista em seu3 Anais (ton~os VI11 e IX) 
.e em separata ambos em 1938. 

(1938 - Imprensa Oficial do Estado de S. Paulo, pp. 521 
e VI (160 mim 235 mim) e (1938 Imprensa Oficial do Estado 
de S. Paulo, pp. 524 e VI; 160 mim 235 mim). 

Estas segundas edições resultaram da amplia$áo conside- 
ravel da material das primeiras, com bastantes novidades de valia 
e correção de diversos -erros cometidos nas primeiras tiragens. 

O meu principal trabalho foi com o maior cuidado reunir 
-o enorme material publicado sobre Gusmão e sua obra, sobre- 
tudo em Portugal e no Brasil. 

Tive então o auxilio generoso e desinteressado de numero- 
sos eruditos de alto valor. Entre eles citarei no primeiro plano 
o Marquês de Faria, de tão saudosa memoria, a mim sobremodo 
grata, pois o auxilio recebido deste amigo generoso, a quem 
nunca vi, foi o mais consideravel. 

Entre os brasileiros citarei o douto Rodolfo Garcia, diretor 
da Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, os eminentes escri- 
tores Embaixador Luiz Guintaráes Filho, Alberto Range1 e Mi- 
nistro Caio de Me10 Franco que a meu pedido pesquisaram. 
frutuosamente, nos arquivos do Vaticano, franceses e holandeses. 

Entre os portugueses os prestigiosos eruditos e autores Car- 
10s Alberto Ferreira, arquivista da Torre do Tombo; Coronel 
Gustavo T. Correia Neves, Professor Joaquim de Carvalho. 
Drs. Artur de Magalháes Basto, A. Lopes da Silva, A. G. da 
Rocha Madahil. Na Inglaterra auxiliou-me Lord S. Gaselee, do 
F o r e i p  Office: nd ,Alemanha o Conde de Klinckowstroem, li3 

Italia o douto P. Galileu. Venturini, o Diretor Vicbi, da Bihlo- 
teca Nacional de Roma, diretores Zanella de F l o r m ~ a ,  Buraggi 
,de Turim, etc. 

Timbrei sempre em todas as páginas de meu trabalho, de 
praticar com o maior rigor o swm cuique agradecendo sempre 
as generosas e preciosas coadjuvaçóes, recebidas de mlaborado- 
res graciosos do Brasil e da Europa. 

Por minha parte realizei pesquisas longas conseguindo bas. 
tantes novidades e de real valor no Arquivo da Curia Arqui- 
episcopal de Sáo Paulo, na Biblioteca Nacional do Rio de Ja- 
neiro, etc., examinando com o maior afinco a documentação an- 
.tigal e recente, a confrontá-la com todo o cuidado possivel. 



E da aproximação dos documentos que ainda não se fizera, 
por estarem sobremodo esparsos, consegui demonstrar que a ia- 
mosa estampzi chamada de Passarola, nefasta aos créditos do in- 
ventor, não passa de verdadeira mistificação. Coisa que ainda 
não se fizera, declarou Magalhães Basto, na imprensa do Porto. 

Em 1936, o eminente professor francês, da Sorbonne, Sr. 
Heuri Hauser, então, a fazer um curso na Universidade do Bra- 
sil, visitou o Museu Paulista. Pediu-me então que coniunicasse 
os meus trabalhos a seu amigo e discípulo Professor Jules 
Duhem. da Escola Normal do Montpellier, de quem jamais ou- 
vira eu falar até aquele dia. 

Estava ele a compor grande obra sobre os primordios da 
aerostação e aviação, comunicou-nie. 

Prontifiquei-me a fazê-lo logo e remeti os dois volumes de 
minhas primeiras edições, ao Professor Duhem de quem ime- 
diatamente recebi as mais laudatorias cartas das quais a primei- 
ra datada de 25 de julho de 1936. 

Rogou-me logo de inicio o Professor Duhem, encarecida- 
niente, que nada deixasse de pu1)licar sobre o assunto Gusmão 
que lhe não remetesse. 

Em sua carta de 25 de outuhro de 1938 o Professor h h e i n  
pediu-me licença para me chamar seu mestre tendo em vista o 
que me devia em relação ao seu trabalho para' o esclarecimento 
do enigma máximo da historia aeronáutica: a questão Gusmão. 
(Perwt tez-mi  de votw donner ce titre de Maitre en comide- 
ration de ce que je vaus do& dans mes travawx, s p e n a l e ~ n t  
pour l'edairc&semeni de Penipne majeure en histoire & o w -  
tique: h qwsthn Gzcrncão). 

Já a 25 de julho de 1936 me escrevera que o Professor 
IIauser lhe enviara o meu "precioso livro" : Bartolomeu Lou- 
renço de Gusmáo s a sua prioridade aerostáhca. 

E comentava: "E' preciso haver estudado apaixouadamen- 
a questão como faço desde muito tempo (a historia dos precur- 
sores da navegação aerea) para atribuir o justo valor a uma 
interpretação histórica,. tão perfeita dos documentos confron- 
tados. Sinto-me feliz por ter sempre ao meu alcance o seu ex- 
celente livro e lastimo não poder assistir às suas conferencias 
sobre este grande assunto. No caso em que o Sr. haja realizado 
sobre a questão Gusmão alguma descoberta nova, ainda não ci- 
tada no seu livro, tenha a bondade de ma comunicar. 



"A como que solidariedade que une os estudiosos me au- 
toriza a vos endereçar este pedidr, que, estou certo, será bem 
acolhido." 

(I1 faut amw étudié passtonénxnt cette questwn, comnne 
je lu f i s ,  depuis longtentps, pmrr dpprécier ò s0 deur  une aussb 
púrfaite kterpretatwn hirtorique des documents, que vaus con- 
frontes. Je suis heurwx d'avow-loujours ò ma portée vatre ex- 
cellent livre, Pnms je regretta de ne pouvvir suiwre des conféreir- 
ces q w  vous donnee w r  ce grand suiet. 

Au cas 04 vol<s atrries operé sur la questwn Gusgnâo ou quel- 
que decouverte wuuelle que pte fut pas cité dum votre ouvrage, 
ayex da bonié de w'en faire Pçat L'espèce de solidarite que unit 
les gens d'éMe m'eisfwise a vaus adresser cette demande, qui 
ssra béen acq%eüL%, j'en suis sur). 

Surpreso de encontrar no meu volume a reprodução de 
uma es tppa  italiana de 1709 cujo conhecimento eu devia a 
amabilidade do Marquês de Faria e ele dizia haver comprado 
na Italia, indagava o Professor Duhem: 

"Permita-me perguntar-lhe qual a fonte do grande fac si- 
mile da pág. 194 de seu livro: Estampa italiana an&ima. Com- 
prei em Roma em 1934 o original desta estampa realmente curio- 
sa. Talvez o Sr. já a conhecesse antes." 

(Permettex-wwi de vous d e d e r  qtseile est la source drc 
grand fac simile (page 194) de *e ouwrage : Estampe italienne 
anonyme. Pai acheté à R m e  en 1934 l'original de cette piècc 
vraiment curieuse. Vmrs a?ee pir être une commzuna'cation dc 
cette figure m#aramnt). 

Redobrando de amabilidades, escrevia-me novamente o Pro- 
fessor Duhem, a 12 de janeiro de 1937, sempre de Montpellier, 
que estivera' doente. Mas wmo já se achasse bem melhor os mé- 
dicos lhe haviam permitido continuar o seu trabalho. 

"A rneIhora sensivel que começa a se manifestar em meu 
estado vai me permitir a leitura do seu segundo volume, de pena 
em punho, como entendo fazê-lo, afim de aproveitar de todas as 
suas luzes sobre a grande questáo Gusmáo. 

"Náo sei porem si terei forps para haurir-lhe a suktan- 
cia de um só esforço, pois uma vista dólhos rápida me faz per- 
ceber coisas novas que exigem muita atenção." 

(Le  mieux sensible que c o m n c e  à se mnifester dans 
OIM~ état WI we psrnaettre #e% entrepende la lecture, Ia p l w  
<i Ia m<oin, c o w  j'entends le faire, afin de p o f i t r  de t&es 



vos EDImnkres sur lu questwn Gusmão. Je ne s& pourtant si j'mai 
Ia force d'en épuiser la substance que exigent beaucoup ú'dten- 
tion) . 

E acresceniava - "O Sr. Henri Hauser mandou-me geri- 
tilmente um recorte de jornal muito util, pois me informa acer- 
ca de s u a  8Itimas descobertas relativas a Gusrnáo. Si lhe aprou- 
ver mandar-me notas novas sobre o assunto, antecipo-lhe a mi- 
nha graíidáo." ( M o m k r  Henri Houser m'a bienveillamtnent 
orvoyé une coupwe fort utile pmw mai porce qu'elle m'a reti- 
seigné w Z~OS dernikres decowvertes relatives à GumGo. Sil 
vous p l d  de me faire pawenw des notes n o w e a s  w G d ,  
d'mnee je  mna & exp?ime toute ma yafitude). 

Dizia-me &tão o Professor Juies Duhem que meus traba- 
lhos seriam profusamente citados em sua Biblwthèque Préaéro- 
W@W, e, ao mesmo tempo, pedia licen~a para se referir, pura 
e simplesmente, a meu nome sem outra fórmula de cortesia, 
como devia e podia razoavelmente fazê-lo "quando se tratava 
de invocar autoridade tão eminente quanto a minha" (sic!). 

(Je désire vous demamler Ia permission de vaus citer (à 
c m e  de ia frequeme) a vous n o m n t  sam mrtre f o m l e  
de cmrtoisie que votre nona seu1 comme on doit et comme on 
peut ruisunablanent Ie faire quand il s'agit ú'inwoquer une au- 
tor& a& émineplte que Ia vôtre (sic !). 

Por fim voitava o Professor Duhem à carga a propósito 
dal estampa italiana a me repetir que possuia o original desta 
peça, reproduzida à pág. 194 de meu segundo volume (Je  pos- 
sède Pestmpe anonyme Jdienne que fait Pobjet du fac s i d e  
de h p q e  194 .de votre bel ouvrage: Bartolomeu de Gusmão 
e a sua prioridade aerostática. Cette pièce est vrohent  remar- 
qnable). 

Nesta mesma carta avisava o Professor Dhihem que me ;a 
remeter alguns artigos de sua lavra. esparsos em diversas revis- 
tas. E anotava : 

"Perdoe-me a mediocridade de tal remessa. Para o futuro 
irá coisa melhor". (Eznwez la wdwwi té  d u n  teã envoi, je 
ferm mieux à Pavenir) . 

Vieram com efeito diversas destas publicações enriqueci- 
das das mais encomiásticas dedicatorias. 

A 25 de setembro de 1938 escrevia-me novamente o Pro- 
fessor h h e m ,  agora de Vic-sur-Cère: "Senhor e caro mestre 



(sic!). Permita-me atribuir-lhe este titulo de mestre pelo que 
lhe devo para os meus trabalhos (sic) especialmente para o 
aclaramento do máximo enigma da histeria' aeronáutica: a ques- 
tão Gusmáo. 

"Aqui recebi, nas solidões da Auvergne, a segunda edição 
de sua bela obra e quero exprimir-lhe toda a minha gratidão. 
Conhece o Sr. o lugar eminente que ocupa na galeria dos sabios 
(sic!) de cujas obras, me valho. Meus trabalhos sobre a pre- 
aeronáutica estão terminados. A minha "Biblioteca aeronáutica 
mdmior a Montgolfier" compóe-se de três volumes: I - Das 
origens a Leonardo da Vinci; I1 - De Leonardo da Vinci a 
Bartolomeu de CXismáo; I11 - De Bartolomeu de Gusmão a 
Montgolfier. 

"Vê o Sr. que, rompendo com a tradição que concedia exa- 
gerada importancia a Lana, é Gusmáo quem, a meu ver, fixa o co- 
meço do terceiro periodo." 

( M o r s k r  et cher muitre. Permettez-moi de v o w  donner 
ce iitre de nutitre en concideration de ce que je u o w  dois dmts 
wces travaux, spéciuiement pour PécEarcissement de l'énigme mu- 
jcztre en histoire aeronautique: la question G u s d .  

J'ai regu i&, dans les solitudes de PAuvergne, la .recende 
édition de votre bel auwage et je vaus exprime toute ma recon- 
naissance. 

Vous savez que& pbce éminente v o w  occupez dam Ia 
galerie des savanls dont j'ai utilisé les ouvrages. Mes irwmus 
sur la pre-aéromnctique sont terminés. Ma Bibliothèque aéro- 
nautique avant Montgolfier est constituée par trais vobuws 
ainsi composés: I - Des mímíS;lzes à Leonard da Vinci. I I  - 
De Leonmd da Vinci à B. de Gwmão. I I I  - De B .  de h- 
1x50 à Montgolfier. Vaus voyez que rompant avec une traái- 
tion qui accordait une impoytance exaggerée à Lana c'est Gus- 
nuio qui lmrque selon moi le c o m e n c e w n t  de cette troisièeie 
piriode.) 

Em principias de 1939, recebi um volume de Thadès, a gran- 
de r tão prestigiosa revista francesa, orgáo oficial do Imtitut 
d'Histoire des Sciences et des Techniqzres de PUnimrsité de Pa- 
ris e do Centre d'Étwles de Philosophie et  d'hirtoire & la Phi- 
losophie dans leurs rapports avec les sciences. 

Era o relativo a 1935, segundo ano, publicado por Felix 
Alcan em 1936. em Paris. 



A pág. 106 se me deparou um artigo da lavra do Professor 
Duhem: Les aérosfats uu w y e n  âge d'aprés des minidures de 
.cn'nq mo:nuscrits dlewzands. 

Ao alto da pág. 106 vinha a seguinte dedicatoria que não 
discrepou do tom laudatono das cartas já conhecidas do leitor: 
"Ao Sr. Afonso de E. Taunay em testemunho de gratidFo e ad- 
mirabão. Montpellier, 20 de m a r p  de 1939. (a) J. Duhem. 
( A  Momiew Affonso de E. Taunay, ténwignage de recon- 
naissance et d'adnzirabwn. Montpellier, le 20 M a s  1939. J. 
Dahem): 

Pouco depois me chegava uma carta do Professor Duhem 
datada de Montpellier a 28 de março de 1939. 

Informava-me de que ainda não acabara a sua Biblioteca 
Aeronéutica. 

E mais uma vez me enchia de amabilidades. 
"Sabe o Sr. o grande apreço que me merecem os seus tra- 

balhos tão. atraentes e tão reveladores. Emi minha obra de tal 
faço solene praqa depois de os ter frequentemente citado nos ar- 
tigos espaisos que apareceram em diversos periódicos. Acabo 
de apíoveita'r ai novidades publicadas na nova edição de seus 
dois grandes livros sobre Gusmáo. E' para mim uma obrigação 
agradecer-lhe, em nome de todos aqueles que lhe são gratos por 
haver, afinai,feito luz sobre o enigma Gusmão. Quantas vezes 
invoquei o seu depoimento em discussões relativas ao Voador! 

"Peço-lhe que aceite a homenagem de a1gum;is pequenas pu- 
blicaçnes minhas, numeros de revistas, que contêm algumas 
amostras de meus trabalhos. E' pouca coisa relativamente ao; 
dois magnificos livrbs que o Sr. tão benevolamente me enviou, 
após me haver já presenteado com os exemplares das primei- 
ras edições." 

(Vous smez le g r d  prk que j'attache à w s  travrnrx si 
attrayants et si revélateurs. Pen rends solennellement t é h n a -  
ge daw man ouwage pau en differents páiodiques. Je view 
de faire état des additions publiées, dans la nouwelle édition de 
vos dezw &ands ouvroges swr Gwmão. Et c'esf m e  obligatwn 
toar moi de w u s  remercier au nom de tous ceux qui w u s  sonf 
recondssants d'auoir enfin fait Ia IumWre sur PenGme G u ~ ã o .  

Que de fok, j'ai invoque votre témoignuge dans les dis- 
cussions reiatives au Voador! 

Je w u s  prk d'agréer Phomnmage de quekues petites fiubli- 
nahons sepwées, numeros de révues, qui contiertnent q u e l q ~ s  



ecbtillons de mes irwaux. Cest peu de chose en com$w&on 
des deux magnifiques ouvrages que wous m'aws si bknv&rn- 
wmt dressés, afiras m'moir déjà foit pésent des firemières edi- . .  . 
tMns.) 

E insistindo sobre um assunto que visivelmente o preo- 
cupava (e contrariava) dizia o Professor Duhem: "Sabe o Sr. 
que eu possuo o único original da gravura italiana Bafca ckz 
naviga per luvia, de que o Sr. deu uma boa reproduGo? Com- 
-rei-a na' Italia há quatro anos" (5a~iee-vous que je possèdc 
Punque original de la grmuure itolienne (Barca che naviga). 
doni vous donnee una bonne réproducfion? Ja Pai ocquke en 
Itolie i1 y qzlatre um). 

Procurando de algum modo retribuir tanta efusão cordia: 
a tantas finezas, anunciei na introdução da segunda. tiragem do 
meu: Bartoiomeu de Gusvmio e ma proridade aerostátic~ (pág. 

1 2 )  que o "douto autor francês Sr. Professor Julio Duhem, - da Escola Normal de Montpellier, vinha realizando sobre os 
primordios da aerostação colossal trabalho de pesquisa." 

Ao estalar a' guerra em setembro de 1939 apressei-me em 
escrever ao Professor Duhem, visitando+ e apresentando-lhe 
os meus votos mais cordiais. 

Respondeu-me por carta de 24 de janeiro de 1940, muito 
grato e anunciando-me que suspendera em virtude do estado de. 
guerra, o inicio da pnblica@o de sua obra. 

Em fins de 1939, contou-me o meu excelente amigo Dr. 
Francisco Venancio Filho, o incansavel paladino da difusão da 
cultura no Brasil e douto catedrático do nosso Instituto de Edu- 
ca~ão, que um seu amigo, há tempos, lera, em Pdris, na revista 
Thalès, longo trabalho do Professor Duhem, em que este aiits>r 
fizera excelente atualização do caso Gusmão, à luz de vultri- 
sos documentos modernos. E desta leitura lhe ficara a' irnpres- 
são de que o autor apenas de re!ance se referira aos meus en- 
saios, parecendo ignorar a existencia dos meus voluniosos Livros,. 

Respondi ao meu douto informante - homem de cordia- 
lidade e de lealdade perfeitas - que deveria haver engano de 
informaqão. Comigo mantinha o Professor Duhem as melhores 
relações, enchia-me dos mais rasgados e imerecidos elogios e. 
acima de tudo dava-me a! impressão de pessoa da nmiar boa fé- 
e probidade. Com certeza o informante lera por alto o artigo. 
sobre os cinco derostatos alemães onde não havia motivo algutn 
para referencias às minhas pesquisas. 



Em inarço próximo passado apareceu-me o Dr. Francisco 
Venancio ein São Paulo trazendo-me o número de Thalès que 
conseguira obter de seu amigo. 

Com a geuerosidáde do homem inexcedivelniente leal e retu 
que é expridu-me as suas dúvidas sobre a lisura do procedi- 
mento do Prdf. Duhem. 

Causou-me logo a primeira vista real estranheza o fato do 
volume de Thalès ser antigo, datava de 1936, impresso por* 
em 1938, com atraso portanto de dois anos. Por que razão teria 
deixado o Professor Dnhem de me mandar de presente esta re- 
rista de 1938, já antiga? 

Quando me enviara o número anterior com a dedicatoria de . ~ 

28 de março de 1939, já estava o de 1938, velho, nas livrarias, 
o número 111 de Thaãès. E depois de tal oferta encerrara-se o 
Professor Duhem m completo miitismo sobre a suas atividades 
pelas colunas de Thalks. . . 

A razão era Única, simples e dara como a luz meridiana da 
clássica frase feita: 

E' que neste número de 1938 publicara o seu longo trahz- 
lho: La machine volante de Gusw& d'après une figure unique 
de 1709, doze pá@nas de grande formato apresentando aos lei- 
tores do orgão oficial do Instituto de Historia das Ciencias e 
das Técnicas, a atualização do caso Gusmão, a mise rnr point dc 
caso Gusmão, fnito de "longas pesquisas" graças à qual ele, 
h h e m ,  reunira as  pgas essenciais à revelação de que o papel 
CIO Voadw é extraordiiario, capital na hiitoria da aeronáutica. 
Assim coligira: "donunentos fundamentais sobre o homem, sriz 
vida, os escritos que ele deixou e suas experiencias aeronáu- 
ticas". 

"Une lungue enquête naus a fmt réunir les faces ess&k!- 
1e.r à cette révéúdion, docuuents f o n d ~ n t a i ~ x  sur l ' h o w ,  
sior sa vie, w les écrits qu'id a laissés, mr ses exp&nces ano-  
naufiques". 

E dominado pelo aborrecimento de haver achado a tal es- 
tampa italiana e não a haver revelado ao ~úblico .em primeira 
mão, ainda afirma que de todos os seus achados a pga d s  
preciosa era a gravura Única que tivera a felicidade de desco- 
brir na Italii (La @ce la plus pre&use est une grmnre uni- 
qtle que m u s  own+r eu le bonheur de decoumi. ai Italh).  

Percorrí o longo artigo do Sr. Duhem e desde logo percebi 
que seu grande, o seu capital, o seu único empenho era esconder 



aos leitores de Tholès e ao público francês a existencia daqueles. 
malsinados volumes do seu d g r e  literario brasileiro que ao au- 
tor de Alem Mar, a quem tão altisonantemente elogiara, a esse. 
valera as exaltadas manifestações de sua gratidão transbordante 
ainda a 28 de marco de 1939, um ano após o seu golpezinho de 
perfeita perfidia. . . 

Mas seria demasiado que nem siquer nma vez inencionasse 
o nome de seu, particulamente, tão gabado informante. 

Assim três vezes aparece o nome do mesmo, unia vez co- 
1110 publicador de desenhos do  Padre Himalaia, outra como " p i -  
manólogo" e afinal outra como "sabio psmanólogo brasileiro", 
isto a propósito de uma reierençia de insignificante valor sobre 
o aspecto teratológico da famosa estampa mistificatoria da Pas- 
sarola. 

Há ainda uma quarta: um quinau que o Sr. Duhem prega 
em "Taunay e outros guamanólogos" a propósito de uma alus8o 
literaria que ele descobrira e eu aliás nunca cogitara em desvendar. 

Ora perante o público francês, perante os leitores franceses. 
que valor pode ter esta referencia "ao sabio gusmanólogo Afon- 
so de E. Taunay" to& cozlrt? Que lhes diz este noine a eles to- 
talmente ignoto ? Nada, absolutamente nada ! o que sobressai 
sáo as novidades apresentadas pelo Sr. Duheni como fmto de 
suas "longas pesquisas", de que pi-ovieram os tais documentos 
fundamentais e a fanwsa estampa italiana. 

A meu ver, acostumado a respeitar escrupulosamente o di- 
reito a'lheio e a honradez da pesquisa histórica. devia o Sr. Prof. 
Duhem ter tido a hombridade de declarar onde se habilitou a 
fazer as "longas pesquisas" que lhe valerarii as relações coni <i 

Prof.  Hauser, a estaaa deste mestre no Brasil e a corresponden- 
cia com o autor dos dois vr>lumes. Nestes, graças a seu conhe- 
cimento excelente do português, poude encontrar o prato feito 
para a sua "longue enquête" limitada quasi que só A leitura 
muito atenta dos dois livros brasileiros. 

Quer me parecer que uma noção de ética elementar, sobre- 
tudo depois das inanifesta$óes que me fizera, o deveria ter li- 
vado a começar o seu artigo com a apresentação das ficha's hi- 
Idiográficas : 

a)  Afonso de B. Taunay - Da Academia Brasileira. A vida 
gloriosa e trágica de Bartolomeu de Gusmáo. São Paulo - 1934. 
Escolas Profissionais Salesianas - pp. 218; 265 m/m. 170 mjtn. 

b) Afonso de E. Taunay - Da Academia Bra'sileira - 
Bar to lo~~~eu  de Gwm& e a sua prioridade nerostática - São 



Pado - 1935. Fkolas Profissionais Salesiands, pp. XII, I - 
293; 265 mlm. 170 mlm. 

c) Afonso de E. Taunay - A vida glorbsa e tr@a 
de B o r t o Z m  de Gm& - 1938 - Imprensa oficial do Es- 
tado de São Paulo, pp. 524 - VI;  160 mlm. 235 mim 

d )  -.Afonso de E. Taunay - Bartolomeu de G h o  e 
o sua p W e  aerostática - 1938 - Imprensa oficial do Es- 
tado - São Paulo - pp. 524 - VI; 160 mlm. 235 mlm. 

E não seria nada censuravel, pelo contrario! que o Sr. Prof. 
Duhem houvesse ainda inculcado aos seus leitores que no se- 
gundo e no quarto destes volumes havia resumos em francês, 
inglês e alemáo, da biografia: de Gusmão e a tradusáo nestas 
linguas dos documentos que esteiam os seus direitos à prioridade 
aerostática. 

Os processos de impecavel probidade dos eruditos e dos sa- 
bios de França aí estavam para lhe indicar o caminho da leal- 
dade e da retidão. 

No número de Thalès (que c o m  já disse é orgáo oficial e 
prestigioso do Instituto de Historia das Ciencias e da. Técnicas 
da Universidade de Paris), número que corresponde aos tra- 
balhos anuais de 1936, mas que só em 1938 foi impresso, pela 
livíaria Felix Alcân, aparece uma monografia, da lavra do Prof. 
Jules Duhem, da Escola Normal de Montpellier, cujas demons- 
trações de apreço a meu respeito tão excessivas por vezes se 
mostraram. 

Este artigo intitula-se LQ mochine volante de Gusmiio d'o- 
p è s  une figwre unique de 1709. 

Recebi, como'disse, a prestigiosa revista por intermedio de 
meu prezadissimo amigo Prof. -Francisco Venancio Filho, o in- 
defesso propugnador de nossa cultura a que não se contenta em 
acrescer com os altos ensinamentos da cátedra e das obras didá- 
ticas, ensaios científicos e pedagógicos, alem do culto comove- 
dor consagrado à memoria de um dos maiores escritores bra- 
sileiros. 

Percebeu o meu prezado amigo, logo à primeira vista, co- 
nhecedor perfeito que é dos meus trabalhos sobre B. de Gusmáo. 
co* procedera o professor da Escola N o d  de Montpellier. 



E assim a sua amizade não só o levou a me estranhar, por 
cart$, o inesperado procedimento do Prof. Duhem como a me 
entregar, pessoalmente, em S. Paulo, o número de T h d s  a- . 
sador de toda esta questão. 

Si ela é verdadeira tempestade em copo d'agua, não deixa 
de ser pitoresca afirmqão de quanto o bimiliir e famosíssimo 
Sic vos non voh, do imortal mantuano, continua a encontrar 
adeptos por este vasto Universo. 

Isto sem exceção da bela capital do departamento do Hé- 
rault, a formosa cidade, patria de São Roque e de Augusto Com- 
te, entre outras celebridades, famosa pela sua Faculdade de Me- 
dicina e sede da Qwla Normal Superior onde professa o Sr. 
Julio Duhem, o mais perfeito pesquisador de todos os tempos, 
acerca da vida e da obra de Bartolomeu de Gusdo ,  em longas, 
aturadas e sobretudo probas pesquisas. 

Assim d parafrasear (embora quebrando-o) o famoso verco 
vergiliano, posso ~lenamente exclamar: Hosego l&os feci, tuli 
dtw honores! 

Li a mnografia do Prof. IYuhem com a mais viva curio- 
sidade. Suas primeiras linhas encantaram-me. Verifiquei que 
compartilha de minha firme convicção de que a prioridade ae- 
rostática cabe irrefragavcmente ao imortal filho de Santos a 
quem tão consideravelmente defendo. 

Assim declara o Sr. Duhem que dois homens dominam a 
historia da conquista dos ares pelo homem: "Leonardo da Vin- 
ci, precursor da aviação, Bartolomeu de Gusmão, realizador do 
aerostato." 

"O prestigio de seus trabalhos, o rnisterio de seus desti- 
nos requerem longa pesquisa e rigoroso exame." 

"Para Leonardo, realizou-se a obra da ressurreição. Gus- 
mão, o voador, ainda espera pela justiça e a 'verdade." 

E depois deste intróito, escreve S. S.: "Longas pesquisas 
vdera9n-nos coligir as peças essenciais a taE revelaçáo, documen- 
tos fundamentais sobre o homem, sua vida, escritos de ma h a  
e experrerr& aerunáuticas que realizou." 

Depois desta dedaraçáo ocorre outra relativa a uma estam- 
pa anônima italiana de 1709 em que S. S. declara ter tido a 
felicidade de descobrir na Italia e da qual dá, em seu artigo, a 
mesma reprodução que eu já fizera em 1935 na minha obra: 
Bartolomeu de Gusmáo e o sua prioridade aerostático, ai de- 



clarando aliás que já não era inédita, pois o Marquês de Faria 
(que ma comunicara) já a divulgara em Portugal. E alem de 
tudo, dela havia noticia no Bibliófilo Romano (boletim trimes- 
tral do antiquario C. E. Rappaport, Roma, 1934, ano 27, n. 78, 
P 2 ) .  

Mas deixemos de kdo por enquanto esta historia da es- 
tampa italiana que o Sr. Prof. Duhem "teve a felicidade de des- 
cobrir na Italia". Voltemos para outro caso que é pitoresco. 

Li pois com a maior atençáo a monografia do professor 
de Montpellier, certificando-me daquilo que o Sr. Prof. &ri, 
da Sorbonne (o seu apresentador a mim), já me dissera sa- 
ber: compreenderia S. S. perfeitamente o português dos dois 
tomos alentados de que eu lhe fizera presente. Não lhe seria 
rquasi preciso valer-se das páginas do resumo biográfico eni 
francês, nem da tradução que eu fizera .dos documentos estea- 
dores dos direitos do Voudor, textos franceses existentes-nas 
píginas finais do meu livro. 

Assim o Sr. Prof. Julio Duhem inculcou aos seus leitores 
franceses e não franceses de Thalès magnífico apanhado bio- 
gráfico de Bartolomeu de Gusmáo, acompanhado das mais em- 
ditas minucias. 
'I'&& erudiqáo lhe afeta contudo a memoria, abolindo-lhe 

a lernbranqa da existencia da abundante fonte onde a adquirira: 
os dois.volumes de seu pntrora tão elogiado correspondente. o 
obscuro brasileiro a quem pedira licenp para chamar "Sr. e 
caro mestre", depois de lhe declarar que na sua opinião ele de- 
cifrara o enigma Ousmão. 

Um dever de elementar probidade científica ( e  cavalheiris- 
mo), quer me parecer, devia forçá-lo a assinalar aos seus leito- 
res, desde logo, desde o principio do seu artigo, a existencia dos 
rlois volumes brasileiros onde encontrara o prato feito, as ta;s 
longas pesquisas, que lhe haviam determinado a revelação da 
prioridade de Gustnão. 

Longe disto! Ocultou, e com o mais extremo cuidado, aos 
seus leitores, onde fora buscar aquele manancial copioso de exa- 
m.e da documentação luso-bmsileira e estrangeira, aquela eonso- 
lidaqão por mim feita dos trabalhos ingentes de tantos pala- 
dinos conçagrados à causa da defesa dos direitos do Voador. 

E grqas a Deus sempre com a inflexivel citaqão da ma- 
teria coligida e examinada do absoluto respeito ao suum cu* ... 



Não fui eu o único atingido, e sim sobretudo muitos dos 
mais ilustres nomes da bibliografia portuguesa e brasileira: Ereire 
de Carvalho, Augusto Filipe Simões, F. Recreio, Visconde de S. 
Leopoldo, Varnhagen, Visconde de S. Romão, Inocencio F. da 
Silva, J. de Brito Rebelo, Camilo Castelo Branco, Manuel M. 
Rodrigues, Vieira Fazenda, M. Gomes Himalaia, Marquês de 
Faria, B. Calisto, Gustavo 'I'. Correia Neves, A. Magalháes 
Basto, Julio Dantas, A. B. da Cosia Veiga, Joaquim de Cana- 
lho e quantos mais? 

E náo só portugueses e brasileiros, ainda aleinães, franct- 
ses, italianos,. ingleses, conio Baitasar \Vilheliii, o Conde de 
Klinckowstroem, E. Denis, Gaiileu Venturini, S. Gaselee. 

Grande trabalho me deu reunir toda esta bibliografia. >'a- 
cilitou-me este labor a larga doação de livros, opúsculos, etc., 
sobre o Voador, feita pelo Marquês de Faria, espontanea e ge- 
nerosissimamente. 

Tambem. penso que jamais deixei de indicar urna só vez 
que fosse, no milheiro de páginas de meus dois volumes, a proce- 
dencia de todas as descobertas e opiniões de autores cujos acha- 
dos procurava ainalgamar aos fmtos de minhas pesquisas pro- 
prias, por vezes frutuosas e as de meus amigos, já citadas tio 

meu primeiro artigo. 
Mas o Sr. Duhem entendeu agir de modo diverso. Em todo 

caso, lembrando-se prudentempte de que era o possuidor de 
sua calorosa literatura epistolar, achou que convinha iernbrar 
aos seus leitores a vaga existencia do seu correspondente bra- 
sileiro. 

Xão como o creador principalissimo da fonte de "suas Ioii- 
gas pesquisas", mas como "gusmanólogo", coisa que nada di- 
zia ao seu público ignorante por completo de quem poderia ser 
este vago g~nzanólogo: o pobre nègre Eittéraiue de S. S., que 
com tamanha boa fé lhe niandara de presente os volumes so!i- 
citados e acolhidos com tamanha explosão de gratidão. . . epis- 
tolar. 

Tal a generosidade de S. S. que obstinadamente ocultando 
a existencia de meus volumes em todo caso se deixou levar ao 
gesto magnânimo de me chamar uma vez 'fsavanb gu.muzm,lo- 
gne brésilien" para contar que eu achara qualquer coisa de fol- 
clórico no aspecto teratológico da famosa estampa apócrifa da 
Parsarola! Pitoresco ! Importante caso ! 

Depois deste grande rasgo de gratidão contou ainda que eu 
publicara uns tantos desenhos do Padre Himalaia. 



Por último teve o ensejo de citar-me dando-se o prazer de 
me pregar um "quinau" "a mim e a outros gusmanólogos", 
isto a propósito de um tópico do relato de Soares da Silva so- 
bre as experiencias do Voador. Tópico de que jamais cogitei 
com erqpenho, pois a deixal positiva da bibliografia espanhola é 
clarissima e o Sr. Dnhem não terá precisado de "longas pes- 
quisas" para atingir o fim colimado. 

Este "Taunay e outros gusmanólogos" são uma prova da 
solidez da G w w w l o g i a  do Sr. Duhem. 

Como poderiam os "outros gusnranólogos" que não eu co- 
nhecer o d-ento que se mantivera inédito até fins de 1934, 
ano em que o Coronel Costa Veiga o revelou ao público, e o 
aproveitei logo depois ? 

Entretanto o Sr. Duhem esqueceu-se de dizer donde pro- 
viera "certo documento curioso, recentemente desvendado, so- 
terrado desde 1720 nas obras do poeta italiano Pier Jacopo 
Martello". 

Documento descoberto pelo douto Galileu Venturini que 
dele não pudera utilizar-se por deficiencia de conhecimentos da 
bibliografia gusmânica luso-brasileira, e tive a felicidade de fa- 
zer, pelo seguimento natural das coisas no decorrer da confec- 
ção de meus livros. 

Para dar ares demaior erudição à sui monografia, fala o 
Sr. M e m ,  acompanhada de notas por baixo das páginas, por 
vezes longas e refertas de citações, notas que o leitor despreve- 
nido poderá tomar como o fruto das tais "longas pesquisas" de 
Sua Senhoria. 

São treze nas treze grandes páginas do artigo de Thalès. 
Destas trezes notas, só a três cabe ao Sr. Whem a pater- 

nidade legítima. As demais são co;sas extraidas dos meus tex- 
tos e poderiam perfeitamr~te ser incluidas no corpo da mno-  
grafia. Mas assim não a enfeitariam aos olhos dos leitores rna- 
ravilhidos de tamanha erudição. . . 

Três delas (1, 2 e 3 da pág. 58) destinam-se a dar idéia 
ao público do que S. S. realizou, das suas longas pesquisas em 
bibliotecas alemãs, quando não passam do aproveitamento do 
trabalho do Conde de Ninckowstroem, como citei rigorosamen- 
te (cf. B. de Gnwmão e sua prioridade aerostátjca, pp. 191, 193, 
197) quando o Sr. h h e m  cuidadosamente cala o nome deste 
fidalgo erudito. A nota 4 da pág. 58 do Sr. Duhem é quasi ipsis 
titteris o que Filipe Simóes escreveu e eu transcrevi à pág. 48 
do volume de minha primeira edição. 



A nota da pág, 59 era desnecessaria. Refere-se a uma des- 
coberta do Marquês de Faria, que eu citei no mesmo volume à 
yág. 183. Assim timbem a nota da pág. 63 o leitor a encon- 
trará ainda no mesmo meu livro A pág. 105. 

A primeira nota das pá@. 64, desnecessaria ao leitor fran- 
- 

cês, não passa do resumo de minhas págs. 17 e 18. As duas 
grandes notas das págs. 56 e 57 são da mesma natureza (págs. 
153-154, 29 et pass. minhas). 

A última nota do Sr. Duhem (pá<. 66) origina-se de mi- 
nhas páginas (p. ,346). Assim, pois, das treze notas do sabio 
jiusmanólogo de Montpellier, apenas três procedem "de suas 
Jongas pesquisas." 

Exaniinenios agora o corpo do texto do Prof. Duhem, o 
essencial de sua erudição gusmanolóeica e oriundo de "suas * - - 
longas pesquisas". 

O seu artigo ocupa as páginas 55 a 67 de Tholks, de 1938. - ~ 

convem frisar leitor. 
As suas páginas 55-59 constituem um conjunto de informa- 

.ções cerradas, demnstrativas de quanto se valeu dos meus dois 
livros. Assim. quanto às descobertas por mim realizadas no Ar- 
quivo da Curia Arquiepiscopal de S. Paulo, nos autos de orde- 
n a ~ ã o  do Voador e o que reuní às pesquisas antigas e atuais de 
Baltasar Wilhelm, Venturini, Costa Veiga, Filipe Simóes, Mai- 
quês de Faria, ete. 

Nas págs. 62-65, o Sr. Duhem acompanha-me do modo mai> 
doa1 a analisar os sete depoimentos existentes sobre as expe- 
riencias do Voador. Segue servilmente a ordem que adotei e 
encampa in toium a importancia que atribuí a estas diversas pe- 
ças (cf. obra citada p. 103 et pass.). 

Tão servil esta copia que S. S. tratando do sexto depoi- 
mento se esquece? de lembrar que a sua primeira divulgação foi 
a minha, pois mereci do eminente arquivista da Biblioteca da 
Ajuda, em Lisboa, Dr. Carlos Alberto Ferreira, a comunicação 
desta peça importante, que ele descobrira no precioso acervo 
sob sua guarda (p. 109 de meu livro). 

Assim sendo só por intermdio do meu trabalho poderia 
o Sr. Duhem tê-lo achado, no decorrer de suas "longas pesqui- 
sas" onde tanta preciosidade armazenou, à custa de formidavel 
.esforço. 



Mas os famosos "grous de Ibycus' não são apenas uma 
reminiscencia histórica material, recordando a inesperada e pro- 
videncial supervenienaa de testemunhos em favor da verdade e 
da justiça. 

Tambem ocorrem a cada paso os grous de Ib3~cus literii- 
rios para confundir os aproveitadores do trabalho alheio. 

Aparecem agora para apanhar em flagrante o Sr. Prof. 
Julio Duhem. 

Valeu-se S .  S. tão esfmgadamente do fruto de suas longur 
pesquisas.. . nos mim volumes.. . que na szul monografia che- 
gou a: itu1& m o s  que eu cornetera nas p r k i r a s  edições das 
d w s  obrar, as de 1934 e 1935, e corri& n a  i&dietas, ar de fins 
de 1938, as que o Sr. Duhm não parde "aproveitar", pois o seu 
estudo smu antes de conhecer os volumes destas tiragem. 

E' deveras pitoresco o caso e o flagrante da armadilha em 
que S. S. caiu. Leia-me o bondoso leitor atentamente: 

A págs. 56, 63, refere-se o Sr. Duhem ao "nuncio Firmo", 
representante da Santa Sé junto ao Governo de D. João V :  "[e 
notue Firrao, ambarsadeur apostolique en Portugal". 

Porquê? Porque assim lera e em varios lugares no segun- 
do volume de minha primeira ediqáo (pp. IX, 278, 2&1; 290, etc.). 

Depois da impressão do m u  livro, havendo eu verificado o 
grave erro cometido, corrigí-o. O nuncio não era Monsenhor 
Firmo e sim o Cardeal Conti, mais tarde Papa Inocencio XIII 
de 1721 a 1723. 

Tratei de retificar tão serio engano, fomo se pode verificar 
no volume da segunda edigio a págs. XI (sobretudo), 102, 105, 
106, 453, 456, 466, 473, 476, etc. E eis o motivo pelo qual 
neste volume encontra o leitor o retrato de Inocencio XIII. Ca- 
be-me agora pedir ao Sr. Prof. ihhem que justifique a sua afir- 
mativa de que o nuncio em Lisboa em 1709 era Monsenhor Fir- 
rio. Vai ele derrotar-me graças aos resultados de suas "longas 

A pág. 425 da segunda edição do meu segundo volu- 
me poderão os leitor- ver a efigie do Papa Inocencio =I1 
pendente de uma parede da Sala B. de Gusmáo no Museu Pau- 
lista. 

O final da monografia do Sr. Duhem é um resumo de nu- 
merosos capítulos de meus dois volumes (resumo aliás bem feito. 
de umas duas centenas de páginas). 

Mas para este resumo encontrou ele mil facilidades não s& 
no seu conhecimento do português como sobretudo no proprio 



resumo de minha lavra que em frmcês se dcha no fim do meu 
segundo v o h e  (pp. 275 et pus.) da primeira edição. 

Seja como for. uma wisa devo reconhecer: da "longa pes- 
quisa" do Sr. Duhem, decorreu excelente apanhado de tudo 
quanto escreví de essencial em meus dois alentados volumes. 

Passemos agora ao último caso: o da famosa estampa ita- 
liana de 1709, de cuja divdgação o Sr. Duhem não se consola 
de não ter sido o autor, como os leitores terão percebido pelo 
conhecimento dos tópicos de suas diversas cartas a mim, trans- 
critas no meu primeiro artigo. 

Para dar grande importancia e relevo à monografia "fru- 
to de suas longas pesquisas" entendeu o Sr. k h e m  atribuir a 
tal estampa extraordinaria valia. 

Pretende assinalar aí mais uma vez a profundeza de seus 
conhecimentos. Certo "sabio antiquario italiano" lhe fornecera 
a pep, mas não soubera dar-lhe a justa valia. 

Começa por esconder quem é este sabio e misterioso anti- 
quario, a quem vamos identificar. Trata-se do Sr. C. E. Rap- 
paport, que, alem de antiquariq é mercador de antiqualhas e so- 
bretudo de livros e estampas rarai, publicando a respeito de seus 
estoques excelentes catálogos que todos os bibliófilos de certo va- 

, . lor e do Universo de sobra conhecem (16, Piazza Trinitá dei 
Monti em Roma). A estampa do Sr. Duhem, divulgada no 
Bibliófilo Romano redigido pelo Sr. Rappaport (no número 78. 
pág. 2, 1934), foi publicada logo depois em Portugal pelo Mar- 
q&s de Faria, de quem a recebí aproveitando-a aquí em 1935 
em meu Bmtolomeu da Gusmáo e sua prioridade aerostáttca 
(pág. 194). 

Eis por terra a prioridade da revelação pretendida pelo Sr. 
Duhem através de uma ambignidade de palavras e atitudes que 
a ninguem engana. 

Para fazer valer a sua pseudo-descoberta atribue-lhe o Sr. 
Dtihem importancia que, a meu ver, está muito longe de possuir. 

Si o sabio antiquario romano (que realmente o é) nada 
sabia a respeito das rela~ões entre a estampa e as experiencias de 
Gusmão, é prova de que os atos do Voador não o haviam ainda 
interessado. 

Quem, por pouco que seja, se acha ao corrente dos fatos, 
imediatamente compreende a situação. 

Para tanto basta ler o cabeçalho da estampa e ver como 
ele se reporta às promessas da petição do Voador. . . 



Barco che naviga per l'AM. seicenta miglia pw giorno, 
inventata PAnno presente in Portogollo per transportar ogni ener- 
ce, é o seu título: "Barca que nos ares percorre diariamente seis- 
centas milhas e inventada nù presente ano, em Portugal, para 
transportar qualquer especie de mercadorias." 

Ora, o nosso Voador prometia em sua petição a D. João V 
voar duzentas leguas; ora duzentas leguas são seiscentas milhas. 
Confere portanto. Assim tambem ainda pronretia o transporte 
de dinheiro, víveres, munições: confere mais u m '  vez. 

Assim a estampa é a nosso ver relativa ao balão do Voador 
e só a ele, já que ainda por cima a caracteriza a declarGáo: 
invenção feita em Portugal. 

Como, de que modo aconteceu que esta estampa haja sido 
feita na I t a l i ?  indaga o Sr. Dnhem. No seu entender deve ser 
a copia, sem malicia, de um desenho acaso vindo de Lisboa lia 
primavera de 1709. 

E' possivel! mas tudo isto não passa de mera conjectura 
do autor francês: Pensamos que se enquadra antes no gênero 
meramente gaiato, no gênero caricatura1 (cf. Bartolomeu de 
Gusmão e sua prioridade arostática, pgs. 341-343). 

Neste meu volnme tive a lealdade de fazer uma declaraqão 
a propósito do SI. lhhem e seu achado (cf. p. 343) : 

" O  Sr. Prof. Jules Duhem encontrou e adquiriu o origi- 
nal desta p e p  raríssima acerca da qual Magalhães Basto ei- 
crweu a 13 de março de 1936, no P?imeiro de Janeiro, o grande 
jornal do Porto, para ele chamando a atenção do público por 
tuguês. 

"Pensa o Sr. Prof. M e m ,  que tem em preparo adiantado 
obras exhanstivaç: Bibliothèque et m é e  pé ah-onautipue et 
essai s w  les précurseurs de ia Izmvigation drienne, que tal es- 
tampa se. imprimiu em Nápoles." 

Assim, agora fica o público informado de que o Dr. Maga- 
lhães Basto reproduziu, a 13 de março de 1936, em Portugal, a 
estampa que aos seus leitores de Thalès pretendeu o Sr. Duhml 
inculcar em 1938 como primicia de inestimavel valia.. . 

E tem tal estampa importancia relativa, porque não é a 
Única no gmero. 

O Marquês de Faria, reproduzindo a Paulo Picca, divulgou 
duas interpretações um tanto difeientes do invento de Gusmão, 
gravuras que.ilustram os Vemi e prose, e o poema Degli occhi 
di Geszi, de autoria de Pier Jacopo Martello. Foram estas fi- 



gnras publicadas em 1710 em Roma: a primeira reproduz a 
estampa corrente da Passarola, a outra uma outra Pasmola 
com algumas modificaçóes. 

A estampa a que o Sr. Dubem tanto exalta, tem, como 
iconografia, tanto valor quanto em prosa a "maravilhosa via- 
gem do Navio Voador que em 24 de junho de 1709 veio de 
Portugal a Viena com o seu inventor". 

Moxinifada gaiata que o Marquês de Faria, com a sua 
impecavel correqáo, citando o conde de Klinckowstroem, tradu- 
ziu para o francês e publicou em 1913. 

Káo passa de uma destas numerosíssimas lucubrações que 
a navegação aerea provocou sempre por parte dos cérebros ei- 
caldados pela idéia da conquista dos ares, sobretudo antes desta 
se realizar. 

Expondo os argumentos dd reivindicação dos meus direitos 
e dos alheios, daqueles a quem me ufano de haver escrupulosa- 
mente respeitado, essa falange de trabaUiadores, de varias naçUej, 
cujas obras compulsei' afim de biografar, honestamente, o meu 
compatriota imortal, Bartolomeu de Gusmãó, e, honestamente, 
defender os seus direitos à prioridade aerostática, posso vanglo- 
riar-me de uma linba de conduta inflexivel, do extremo cuidado. 
com que sempre me reportei ao que representa o trabalho alheio 
e de que me utilizara. 

Assim náo.procedeu o Sr. Duhem. Acabo de prová-lo do. 
modo mais exuberante, desafiando-o a que desminta a sinceri- 
dade das minhas a f i ~ t i v a s . .  . 

Tenho longa experiencia da vida para saber que jamais c. 
arrancará da Humanidade este pendor que, há dois mil anos, 
levava Vergilio ao famoso Sk m s  mm wobk. Só mesmo inco- 
mensuravel ingenuidade me conduziria a pensar em tal disparate. 

Si venho a público protestar contra r procedimento do pro- 
fessor de Montpellier, é que a tanto me leva sobretudo a repulsa 
a uma deslealdade absolutamente incnvel ! 

E'-me o Sr. J. Duhem apresentado pelo seu eminente mestre 
o professor Hauser. Deseja os m u s  volumes e eu lhos remeto.. 
Imediatamente. -Mando-lhe os livros e adminículos solicitados. 
Dele recebo as mais laudatorias cartas em termos que chegin~ 36 

tom da lisonja. E de repente (disto passados dois anos), venho a 
descol~rir que se apropriou do meu trabalho com a sem-cerimo- 
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nia daqueles tempos já remotos do molieresco "Je prends m n  
bien pavt0u.f 03 je le trouve", que a ética moderna repudia. 

Outro autor (?) fosse, que acaso, apanhando os meus li- 
vros, os houvesse saqueado, powo me revoltaria. 

Não seria a primeira vez, diria comigo mesmo, a refletir, o 
sic vos non vo& continua vivaz, aquem e alem Atlântico. 

Mas a altissima opinião que faço da honestidade dos pro- 
cessos dos eruditos e cientistas franceses, o enorme a p r q  em 
que tenho a probidade da literatura científica da França e o es- 
$rito de perfeita correção que inspira o Instituto de Historia dai 
Ciencias e a Universidade de Paris e a direçáo da sua prestigio- 
sa revista, me leva a trazer d público o procedimento do Sr. 
ihhem. 

Prepara S. S. a sua historia da pré aeronmltico. . . 
Si aun oç demais autores, cujas obras compendiou, agiu 

do modo pelo qual se houve com o seu nkgre literario brasileiro, 
é de crer que este volume em via adiantada de publicação constq- 
tuirá formidawl repositorio de frutos.. . no género das "1ong;is 
pesquisas" qne S. S. realizou, corno as que lhe valeram tamanha 
erudiqáo, táo completa exaçáo sobre a vida e a obra de Bartolo- 
meu de Gusmáo. 

E ainda será o Sr. Duhan capaz de lhe dar como epígrafe 
o famoso distim montaigneano: Cecy est un 1Wre de bonne foy . . 
O que comigo praticou me autoriza a aventar tal hipótese. . . 
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Relatorio de. 1939 
Srs. consocios: 

Ao miniaannos os trabdhos sociais, mmpre-nos apresentar-vos 
o relatorio da atividade do Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo m periodo compreendido entre 25 de janeiro e 1.O & novembro 
de 1939, ao completar esta instituição o seu 45.' ano de existeocia 

FUNDAÇAO DE SAO PAULO. - Em sessão inaugural de 25 de 
janeiro, comemorou o Instiluio a passagem do 385.' aniversario da fun- 
dacão de São Paulo. Alem de grande número de associados, destacou-se, 
na seleta assistencia. a presença de representantes das autoridades civís, 
militares e eclesiásticas deste Estado. Usou da palavra o Dr. Felix 
Guisard Filho, socio correspondente, que produziu, de improviso, longa 
s substanciosa oração alusiva i data. 

NOVOS ESTATUTOS. - Tendo sido restabelecidos, por decisão 
d a  assembléia de 5 de outubro de 1938, os estatutos aprwados em 20 
de m i o  de 1932, com aígumas modificacks, foi a nova redação apro- 
vada em 6 de fevereiro de 1939. A publicação foi feita em folhetos e 
no volume XXXV & Reuista. Já se fez, igmlmente, o competente re- 
sisto. na forma da lei. - .  

REVISTA. - Acham-se publicados & volumes XXXV e XXXVI. 
Está no prelo o volume XXXVII e em prQaraçáo os volumes XXXVIII 
e XXXIX. Neste hltimo, aparecerá o 2." volume da Nobiliorquio Pau- 
listana, de Pedro Taques de Almeida Pais Leme, com um prefacio do 
Dr. Afonso de Escragmlle Taunay. Cogita ainda o Instituto de publicar 

o s  volumes esgotados w m o s  da RevUta. 
VISITAS. - Foram feitas visitas de cordialidade aos Srs. Drs. 

'4fonso de Escragnolk Taunay, Alvaro de Sales Oliveira, Frederico de 
Barros Brotero e Tulio Cesar de Faria. o urimeiro. riresidente honorario 
do Institato, e os-três ÚltLnos, resp&iv&nte, 1." vice-presidente, 2.' 
e 3.". Tambem foram visitados, em carater de cordialidade, os mio3  
honorarios D. Francisco de Aquino Correia, arcebispo de Mato-Grosw, 
por ocasião de sua mente passagem por S.% Paulo, e D. José Gaspar 
de Afonseca e Silva, por motivo de sua eleva60 ao arebispado de 
São Paulo. Em virtude de se terem achado enfermos, foram ainda \+si- 
tados os Srs. Drs. Teodoro Brwa. José Framisco de Queiroz Teles e . . 
Prof. Dacio Pires Correia. 

SUBVENÇAO. - O Instituto recebeu, no mês de julho, a subven- 
@o de Rs. 1 0 0 : ~ W O  (cem contos de réis), dada @o Governo do 
Estado Para esse fim, muito contribuiu a boa vontade sempre mani- 
festada pelas autoridades para com o Instituto, c-rindo destacar-se 



o nome do Dr. José de Moura Rezende, então secretario da Interuen-~ 
toria e atualmente secretario da Justiça e Negocios do Interior. 

LEGADO TESTAMENTARIO. - Recebeu ainda o Instiuto, re- 
centemente, das mãos do Dr. Francisco Morato, testammteiro da finado 
Coronel Julio Conceição, a quantia de Rs. 5:WG$XKl. A respeito. o ,Dr. 
José Torres de Oliveira, presidente prpetuo, enviou ao Dr. Francirci 
Morato um oficio, já publicado pela imprensa, pedindo-lhe se dignasse 
de "apresentar à familia do uustre extinto, especialmente i sua nobre 
viuva, os nossos mais vivos agradecimentos por mais esse ato de gene- 
rosidade, que se veio juntar aos muitos com que esse egregio paulista 
sempre revelou seu apreco e devotamenta a esta instituição, que há 
muito tem seu nome inscrito no quadro de seus soúos beneméritos", 

ATAS. - Como sabeis, a publicação das atas das sessões do Insti- 
tuto esteve por muitos anos interrompida, o que constituia serio embarap 
aos que desejavam colher dadas relativos aos nossos trabalhos. Assim 
é que nenhuma ata aparece impressa entre os volumes XX e XXXI. poii 
naquele se encontram as atas de 1915 e somente neste a publicação se 
reinicia com as de 1916. Essa tarefa está agora, em via3 de completar- 
se, com a aparecimento do volume XXXVIII, no qual se incluirão as atas 
referentes ao periodo de 1934 a 1936. 

SESSBES. - O Instituto realizou, no decurso do ano social  findo. 
13 sessões, uma das quais, extraordinaria, em 25 de março. foi especial- 
mente consagrada à cerimonia de posse do novo sx io  honorario, Gene- 
ral W i d o  Mariano da Silva Rondon, cujo discurso foi piiblicado, na. 
íntegra, nas ~áginas da R e k t e ,  juntamente com a saudação que lhe 
dirigiu o Dr. José Torres de Oliveira, presidente pewtuo. 

SOCIOS FALECIDOS. - Em sessão magna de 1." de novembro,. 
pela palavra erudita e eloquente do orador oficial, Dr. José Carlos de Atali- 
ba Nogueira, manifestou o Instituto o seu pesar pelo falecimento dos se- 
guintes associados: D. Duarte Leopoldo e Silva, Dr. Francisco Ferreira 
Ramos, Dr. Joaquim Francisco de Assiz Brasil, Oscar Pereira da Silva, 
Dr. Herculano Crirpim de Carvalho, Ckego Dr. José Valois de Castro, 
Dr. Rodolfo von 'hering, Comendadar Leoncio do Amara1 Gurgel e 
Dr. José de Paula Leite de Barros. O discurso necrológico, que oonsti- 
tnie magnifica pew hist9rko-literaria. será publicado no próximo volume 
da Revista. 

NOVOS SOCIOS. - São 03 seguintes as novos socios do Insti- 
tuto, eleitos no transcurso de 1939: honorarios, General Cêndido Maria- 
no da Silva Rondon, D. José Gaspar de Afonseca e Silva, D. Francisco 
de Aquino Correia e Dr. Gastão Galhardo Madeira; efetivos, Prof. 
Antonio Piccarolo, Dr. Rui Bloeai, Dr. Aroldo de Azevedo, Roberto 
Carrega1 Pompilio Tayler, Comendador Giuseppe Castruccio, Comen- 
dador Francesco Pettinati, Dr. Gastão Eerwira de Almeida, Dr. Eurípe- 
des Sim& de Paula, Dr. Astrogildo Rodrkues de Meio, Dr. José Bueno. 
de Oliveira Azevedo Filho e Dr. Alvaro Soares de Oliveira; e cerres- 
wndentes. Dr. Estevão Pinto, Prof. Juan Francisco Recalde, Desem- 
barpador José de Mesquita, Cònego Luiz Castanho de Almeida e Prof. 
Umberto Pranrini. 

PRESIDENTE HONORARIO. - Após um largo perido de très 
décadas, pois data de 1W8 a eleição de Rui Barbosa, volta o Instituto- 
a preencher, com o nome fulgurante do Dr. Afonso de Escragnolle Tau- 
nay, a categoria de presidente honorario. A eleição do egregio consocio. 



reniltou da aprova*, em assembléia de 5 de maio de 1939, de uma 
proposta subscrita por todos os membros da Diretoria e por elevado 
Mmero de associados, num totail de 71 assinaturas. E' o Dr. Afonso de 
Escragnolle Taunay o quarto presidente honorario do Instituto, em 45 
anos de existencia da Instituicão. Foram seus antecessores, em igual pos- 
to: Prudente José de Morais Barros, eleito em 1894; José Maria da 
Silva Paranhos (Barão do Rio Branco), em 1901; e Rui Barbosa, 
em 1908. 

COJIISS6ES PERMANENTES. - Por proposta do Dr. José 
Torres de Oliveira, presidente peptuo ,  em sessão de 25 de abril, foi a 
Comissão de Genealogia e Etnologia, que havia sido criada por decisão 
de assembléia de 25 de outubro de 1938, desdobrada em duas, wntùiuan- 
do como membros & de Genealogia os socios anteriormente nomeados 
e incluinú-se na de Etnologia os Srs. Drs. Antonio Ferreira Cesaruio Ju- 
niar, Herbert Baldus e Plinio Airosa. A Comissão de Sindimcia e 
Admissão de Socios passou, igualmente, p?r uma modificaçãão, em vir- 
nide da exonerqão concedida ar> Dr. Pl~nio de Barros Monteiro, que 
foi substituido por portaria de 16 de outubro, em carater interino, pelo 
Sr. João Batista de Campos k u i r r a  

ORADOR OFICIAL. - Em sessão de 25 de abril, o Dr. Jasé 
Torres de Oliveira, presidente perpetuo, comunicou haver nomeado o 
Dr. José Carlos de Ataliba Nogueira para exercer, interinamente, o 
cargo de orador oficial do Instituto, por não ter, até então, assumido 
essas func&óes o socio eleito em 25 de outubro de 1938 Ulteriormente, na 
çessão de encerramento dos trabalhos sociais de 1939, tomou-se, por 
p r w s t a  do Sr. Presidente, a deliberação de considerar-se vago, para 
efeito de nova elei~ão, o referido cargo. 

SEDE SOCIAL - Ainda não foi resolvido o incidente relativo 
à nossa nova sede. Continuamos, porem, devidamente alojados, e é à 
Prefeitura que. com o alargamento da rua Benjamin Constant, interessa 
dar solugão conveniente ao assunto, afim de que se f a w  a demoligão 
do predio atual. Os entendimentos a esse respeito contiouam, sempre 
com o objetivo de salvaguardar os interesses do Instituto, sem criar 
entretanto dificuldades às autoridades municipais. 

CORRESPONDENCIA E PUBLICIDADE. - A corresponden- 
cia do Instituto está em d i i  tendo sido o seguinte o movimento durante 
o ano de 1939 : 

Correspondencin Recebida Correspondencia Erpedidn 
Cartas .................. 134 Agradecimentos de ofertas. 331 
Cartões ................ 58 Oficior ................. 178 
Oficios .................. 46 Cartas .................. 44 
Circularei ............... 41 Telegramas ............. 7 
Telegramas .............. 7 - - 

A publicidade relativa ao Instituto foi, igualmente, anais ou menos 
consideravel, no decurso do ano findo, tendo rido publicadas cerca de 
50 noticias na imprensa diaria desta Capital. 

O Instituto continua a manter as melhores relaçóes com as socie- 
dades eongâieres e outras, do pais e do estrangeiro. 

BIBLIOTECA E ARQUIVO. - O Imtituto vem corrigindo aos 
poucos as falhas existentes na organiza@o destes dois departamentos, 
os quais vão tendo aumentada a sua frequencia. quer da parte dor socios, 
quer da parte de estranhos, especialmente professores e alunos de M S S ~  



ginasios e faculdades. Doaçóes valiosas têm sido feitas e a sua relação 
completa aparece nos volumes XXXVI, já publicado, e XXXIX, em 
prepara$o, da nossa Revista. Cerca de 3W volumes foram encaderna- 
dos, e esse trabalho seri  intensificado no corrente ano. Procede-se, na 
medida do possivel, à reorganiza~ão dos ficharios, oujas lacunas são 
ainda bastante sensiveis. E' regular e muito eficiente o semiço de per- 
mutas com as instituiçóes cultural do Brasil e do exterior. 

TESOURARIA. - Jamais foi tão próspera a situação finamceira 
do Instituto, cujo prestigio muito lhe tem valido para que o auxiliem 
as autoridades e os homens de fort ina O balancete r w t i v o  dar-vos-á 
una  idéia mais wncreta do movimento de nossa tesouraria 

DOCUMENTAÇAO PARA A HISTORIA D E  SAO 'PAULO. 
- Difiddades de ordem material, estranhas à nossa vontade, tmi cai- 
tribuido para deixar sem concretizaçáo as negociaçóes que vemi sendo, 
de longa.data, entaboladas entre o Instituto e o Dr. Artur da Mota Alves. 
de Lisboa, para a copia de documentos históricos.que nos possam inte- 
ressar nos arquivoç portugueses. A esse respeito, a Diretoria mantem 
com aquele pesquisador assidua correspondencia, da qual espera, final- 
mate,  poder tirar, em breve, u m  conclusão prática que solucione o 
assunto. 

TRABALZOS APRESENTADOS E COWFERENCIAS. - Le- 
ram trabalhas em sessóes do Instituto ou em sua sede realizaram con- 
ferencias, durante o ano de 1939, entre outros, os S r s  Dr. Eèlix Guisard 
Filho, sobre Súo Paulo de Ontem, de Hoje e de Amnhõ, a propásito 
de 384." aniversario da fuada~ão de São Paulo; Dr. Geraldo Rúffolo, 
sobre Machado de Assis, em wmernoraçáo do centenario do seu nasci- 
mento, e sobre o 88.' anizwsmio da Lei n." 10, de 7 de Maio de 1851, 
promulgada pelo Coas. Dr. Vicente Pires do Mofa, pue instituiu o Cro- 
nista do Provincia; Dr. Plinio de Barros Monteiro, sobre A Origem 
dos Povos Amerindios; Prof. Antonio Picarolo, sobre A Economia do 
Gentio Bradeiro M Interpretngóo do Hirtoria: Dr. Alvaro Soares de 
Oliveira, sobre Yarnhages, a propósito do 61.' aniversário do seu fa- 
lecimento; Dr. Luiz Filipe Castilhos Goicocheia, sobre A Questóo Acrea- 
9u i ;  Dr. Claudio Guns, sobre Mouá, a pmpósito do cincoentenario do 
seu falecimento: Dr. Adelino da Silva d'kevedo, sobre Homo Atlan- 
ticus (Pela P r i o d d e  de u m  CidMgão  Oridentol) ; Dr. Francisco 
Marcondes Vieira, sobre o tema - Em torno de um Velho Tema de 
Higiene Mentd; etc., etc. 

TEODORO SAMPAIO. - Numa das salas da sede social, inau- 
gurou o Imtitnto, em 16 de outubro, o retrato a oleo de Tedoro  Sam- 
paio, comemorando assim a passagem do 2.' aniversario de sua marte. 
Estiveram presentes ao ato os Srs. Dr. José Torres de Oliveira, presi- 
dente, e Prof. Dacio Pires Correia, tesoureiro, alem de varim sacios e 
funcionarios. 

CONGRESSO DAS ACADEMIAS DE LETRAS DO BRASII.. 
- Tendo sido especialmente convidado para fazer-se representar nesse 
Congresso, que se realizou no Rio de Janeiro, mi 'dias do mês de junho, 
teve o Instituto, na pessoa do Dr. Cristovão Camargo soao correspai- 
dente, um .delegado brilhante e eficiente, que honrou as nossas tradi~óes 
de cultura. 

GASTA0 MADEIRA. - A exemplo do que fizera em 1903 coni 
Santos Durnwt, eleito rocio honorario, resolveu o Instituto prestar igual 



homeriagem ao Dr. Gastão Galhardo Madeira, cujos trabdhos sobre a 
navegam aerea, publrados em 1892, tiveram plena confinnaçáo dte- 
rior. Esses trabalho. aparecem reproduzidos no volume XXXVII de 
nossa R&o e em luxuosa separata wm 150 páginas e ampíamente ilns- 
tradq da qual se tiraram 200 exemplares. sendo 100 para o Instituto e 
ar ostras 100 para o homenageado. 

GALERIA DE RETRATOS. - Foi iniciada pelo Instituto a re 
para@ de varias falhas xnsiveis existentes em suas galerias de retratos 
a oleo, espcialmente na que se acha lccalizada no saláo nobre m o  
uma homenagem às personalidades dos seus fundadores, presidentes efe- 
tiva e presidentes honorarios. 

FICHARIO BIOGRAFICO. - Está sedo organizado o fichario 
biogdfioo de todos os socios do Instituto, a partir de sua fmxkáo, em 
1894. As ficha devem conter, alem da fotografia, nome e categoria da 
sacio, varios outros dados relativos à sua personalidade, p i s  como na- 
turalidade, data de nascimento, profissão, estado civil, nsidencia, méri- 
tos, eic. 

DISTINTIVOS E CARTEIRAS DE IDENTIDADE. - Foram 
cunhados, pma uso dos socios, 200 distintivos de prata, que são v+dos 
mais ou menos ao preço de custo, à razão de Rs. 51000 ( a r o  mil 
cada um. Dois wtros distintivos, de ouro, são de proprie&de do h t i -  
tuto e se destinam ao presidente efeti-m e ao presidente iwnaario. Alem 
dism, oonfeajo-am-se ãX) carteiras de couro, para efeito de identi- 
dade, as quais devem cantor. alem de um cartáo da t e s o d a ,  um outro 
com a fotografia, o nome e a categoria do s&o. 

Sáo esses, prezados consocios, em r&p& retrospecto, os fatos es- 
senciais que constituiram a nossa vida administrativa no trm%up*o do 
ano &a1 de 1939. Teremos muita satisfação em prestar-vos, caso o 
destjeis, ouiros eselarecimqitos que porventura mnsidereis d w  
para completar ou melhorar o presente relatorio. 

São Paulo, 25 de janeiro de 1939. 
A DIRETORIA 





Cadastro Social 
(Em junho de 1940) 

PRESIDENTE PERPETUO ' 

José Torres de Oliveira 

PRESIDENTE HONORARIO 

Afonso de Escragnolle Taunay 

SOCIOS BENEMBRITOS 

Carneiro, Luin 
Guimarães, b1.1anuel Pereira 
Ribeiro, Çamuel 
Soares, José Carlos de Macedo 

SOCIOS HONOR4RIOS 

Aires, Leopoldo (Padre) 
Arantes. Altino 
Araujo, Deusdedit (Cônego) 
Azevedo, José Vicente de (Conde) 
Barros, Maria Pais de  
Bevilaqua, Clovis 
Camargo, Laudo Ferreira de 
Campos, Pedro Dias de (Coronel) 
Carvalho, Afonso Jose de 
Carvalho, João Batista de (Padre) 
aiwelon, Hipólito (Padre) 
C o W n i ,  Antonio (Padrf) 
Correia, Francisco de Aquino (D.) 
Dauti, José (Padre, S. J.) 
Egas, Eugenia 
Ferrero, Guglielmo 
Gama, Noemia Nascimento 
Goqaives, Mberto José, (D.) 
Guimarães, José Maria Moreira (General) 
K N g ,  Edmundo 



Leite, Serafim (Padre, S. 5.) 
Lisboa Junior, José Maria 
Madeira, Gastáo Galhardo 
Magalhães, José Augusto de 
Manso, Manuel da Costa 
Marrey Junior, José Adriano 
Mesquita Filho, Julio de 
Mota, Cindido Na~ianzeno Nogueira da 
Nararé, Carlos de Sousa 
Keri, José de Castro (Padre) 
Pinto, Gastáo Liberal (D.) 
Prado, Paulo da Silva 
Queioz, Carlota Pereira de 
Qxeirm, José Pereira de 
Rennotte, Marie 
Rio, José Pires do 
Rofha, Sinesio 
Radngues, Joáo Lourenço 
Randon, Cándido Mariano da Silva (General) 
Silva, José Gaspar de  Afonseca e (D.) 
Silveira. Maria Imaculada Xavier da 
Sola, &o 
Sousa, Washington Luiz Pereira de 
Tibiriç6, Ana de Queiroz Teles 

SOCIOS EFETIVOS 

Aguirra, Joáo Batista de Campos 
Aues Neto, José 
Airosa, Plinio Marques da Silva 
Almeida, Antonio Panlino de 
Almeida, Galeno Martins de 
A!meida, Gastáo Ferreira de 
Almeida, Guilherme de 
Aheida,  Joaquim Canuto Mendes de 
Almeida. Marcelo de Toledo Pha e 
Almeida, Tácito de 
Andrade, Carlos de Morais 
Andrade, Edmundo Navarro de 
Andrade, Mado d e  
Aranha. Cassio Egidio át Que% 
Araujo, Rui Calasans de 
Ascoli, Haroldo Renato 
Assiz, JosC Eugenio de Pauta 
Arsunçáo, Laerte Tekeira de 
Azevedo, Aroldo Edgar de 
Arevedò Filho, José Bwno  de Oliveira 
Baldus, Herbnt  
B~rros .  Rkdavia,DMs de 
Bloem, Rui 



Braga, Cincinate 
Braza. Tecúoro 
~ r o t e r o ,  Frederico de Barros 
Bueno, Bento 
Giabí, Amando Frahco Soares 
b a r a o .  Antonio F o m w  de 
Carnar~o, Odecio Bwno 
Campos, Gndido de Sonsa 
Campos, Cantidio de  Moura 
Campos Filho. f i t o  Barbosa de 
Grdim, José da Mata 
Cardoso, Joáo Pedro 
Carmilo, Edvard 
Gstruccio, Giuseppe 
Cesarino Junior, Antonio Ferreira 
Cintra, Antonio Felix de Araujo 
Coimbra, Alvaro da Veiga 
Ccrreia, Dauo Pires 
Correia, Paulo de Lima 
Corter. Joáo Gomes d'Oiiwira Mendonga 
~ou t inh i ,  misses 
Cruz, José Maria Marques da 
Daunt, Ricardo Gumbletoe 
Dias, Tecúomim 
Drummond, Antonio A m t o  de Ytnezes 
Elis Jnnior. Alfredo 
Faria, Julio Cesar da 
Fernández, José Aiarcón 
Ferraz, Manuel Carlos de FigueireBo 
Ferreira, Inacio da Costa 
Florence, Amador 
Fonseca, Antonio Grloe da 
Fonseca, Jose Manuel de Barros 
Forjaz, Djaima 
Franco. Francisco de Assiz C ~ ~ b  
Freire, Panlo Aurisol Cavalheiro (Padre) 
Freitas Junior, Afonso Antonio de 
Godói, Firmino Angusto de (Major) 
Gonzaga, Augiisto 
Granato, Lourenço 
Guedes, Hennque Jorge 
Isoldi, Francizzo 
Laurito, Domingo9 
Lelte, Aureliano 
Lion, Ricardo 
Magalhães, Paulo Ribeiro 
Magro, Omar Simóes 
Melo, Américo Brasiliense de Almeida 
Meio, Astrojildo Rodrigues de 
Melo, Felix Soares de 



Melo Neto, José Joaquim Cardoso de 
Mendes, Persio Pereira 
Mesquita, Francisco 
Monteiro, Plinio de Barros 
Morais, Rubens Borba Alves de 
Morato, Francisco Antonio de Almeida 
Moreira, Roberto dos Santos 
Muloura, Américo Brasiliense Antunes de 
Moya, Salvador de (Tenente-Coroncl) 
Nogueira, José Carlos de Ataliba 
Nunes, Carlos Alberto da Costa 
Oliveira, Alipio Leme de 
Oliveira, Alvaro de Sales 
Oliveira, Alvaro Soares de 
Oliveira, Armando de Sales 
Orlaudi, José de Oliveira 
Paula, Euripedes Simóes de 
Penteado, Fausto de Almeida Prado 
Pereira, Armando de Arruda 
Pestana, Sinesio Rangel 
Pettinati, Francisco 
Piccarolo, Antonio 
Pinta, Leonardo 
Pinto, Raul de Frias Sá 
Piza, Lelio 
Portugal, Sihio Pimentel 
Prado, Fabio da Silva 
Prado, Joáo Fernando de Almeida 
Prado Junior, Martinho da Silva 
Queiroz, Amadeu de 
Reis, Mario Meireles 
Rezende, José de Moura 
Rezende Filho, Gabriel de 
Ribeiro, Clovis 
Rubiáo, José Vicente Alvares 
Rúffolo, Geraldo 
Sales, Dagoberto 
Salgado, José Augusto Cesar 
Sanctis, Mario de 
Santos, Amilcar Salgado dos (Maior) 
Santos, Francisco de Paula 
S,eabra, Demetrio Justo 
Silos, Honario de 
Silva, Antonio Carlos Pacheco e 
Silva, Aristides Montciro de Carvalho e 
Silva, José Pinto e 
Silva, Nicolau Duarte 
Silva Junior, Vitar Freire da 
Silveira, Carlos da 
Silveira, Enzo 
Simonsen, Roberto 
Soares, Jwé Cassio de Macedo 



Sousa, Alcindo Muniz de 
Sousa Filho, João Batista de 
Stella, Jorge Bertolaso 
Stevensq Joáo Penteado Erksine 
Teles, Goffredo Teixeira da Silva 
Thiollier, Renk 
Thut, Roberto 
Toledo, João Augusto de  
Toledo, José de 
Tomaz, Luiz Sergio 
Trípoli, Cesar 
Vale, Luiz Ribeiro do 
Vidal, Benta de Abreu Sampaio 
Vidal, Joaquim de Abreu Sampaio 
Vidigal, Gastáo 
Vieira, Hermes 
Vieira, Joáo Lelis 
Vilares, Jorge Dumont 
Wendel, Guilherme 
Whitaker, Artur Pequerobi de Aguiar 
IVhitaker, José Maria 

SOCIOS CORRESPONDENTES 

Almeida, Luiz Castanho de (Chego) 
Alves, Amir da Mota 
Barbosa, Plinio Gomes 
Boiteux, Hairique 
Calmou, Pedro 
Camargo. Celso F e m z  de 
Camargo, Cristovão de 
Campos, Higino (Monsenhor) 
Cardoso, Dulcidio Espírito Santo (Tenmte-Coronel) 
Carli, Felix di 
Carvalho. Teófilo Feu de  
Castro, Eugenio Teixeira de (Comandante) 
Caviglia, Buenaventura 
Coarací, Vivaldo 
Correia Filho, Vergilio 
Devoto, Juan S. Pivel 
Doca, Emilio Fernandes de Sousa (Coronel) 
Doria, Luiz Gastão d'EscraenoUe 
Duarte, Rafael 
Fleiuss. Max 
Garcia, Rodolfo 
rmirnrheia. Luiz F i l h  Castilhw -....-- ~~ , 
Guimarães, ~rquimedes  Pereira 
Guisard Filho. Felix 
Hurley, Henrique Jorge 
Lamego, Alberto Frederico i3e Morais 
Magalhães, Basilio d e  
M a ,  Anibal de 





A T A S  
Janeiro de 1934 - Novembro dp 1936 

PRIMEIRA SESSAO REGIMENTAL EM 25 DE JANEIRO 
DE 1934 - Roridnci<r do dr. loai  T m e s  & O W w  - 1: kntn-  
rie: dr. Pliaio M-cs da Silva Arroaa - 2- Secreiario: a. Nidau  
Duarta âilvs. - Com a preacng. dm s&w srs., drs. J ~ s é  Tapes de 
Qlireira, M u d o  Pita, Anur Vantier, José Francioco de Queiroz Teles, 
JoHo Batista de Campo, Aguirra, Edmundo Kmg, Abnro José dc Car- 
vetho, Dmingva hurrito, Antonio Paulino de Almeida, Leniardo Pinto, 
Plinio Airosa, h c m  Pires Correia e Nicoiau Driarte Ltn. resflou o 
Ifl.Pt~tute Hi<t&ice e Gcográfiw de S. Panlo, w dia 25 de jmicuo de 
1934, às 21 h, sua sode socir l  A w W a m i a  CmsW n* 4ü, s 
primeira sassáo,mgamtai do cor& rw. Os trabplho. foram diri- 
gidm pelo prc8ideatc p8wtuo dr. José Torres de Oliveua, &tido 
d o s  primeire e aopuado secretarios, nspectivmente, dr. Plinio Airau 
e w. N M a u  D w t e  %a. Abr* a stssáo. o a. p r h t e  n- 
wna comisEao composta dos SOE- EIS. drs. Aiauso 3098 de +ralho, 
ISdmundo Kwg e A s t d  Paulino de Aimelda, pwa W d u u r  ur rr 
cinto as no= &os srs. drs. nx>asaibor &tão Ljbwal Pinto, Dqc- 
beno Sales, Sebastião 6 Almida Oliveira e AIWG d0 Sales Olireir* 
que tornamm p w e  das cadeiras para qu: baviam sido W s ,  rssdo c+ 
dois pnmekos na classe de roiios assistentes, B termiro na dr comes- 
p&te e o &. S& Oliueira iu de efetiva Dep" & pastar uor 
preito de g r a t a  e d d e  aos vultos de Dcmingop Jaguiribe. Ants- 
nio de To!& Piza e Estevá0 Leáo Bourrml. que foram os fuodadores 
do Institutq o sr. presidente referiu-se aos e s f o r p  dlspeodides pzn 
que a ass&$o se dedrigasse da tarefa que se M imposta, de eshd;lr 
c divulgar oe fastos da nossa terra. para o seu melhor conhecimento e 
deíea  dar suas loriaa E frisou que. dando pose aos novos socjos. 
íazia-o animado %a c o n f h w  de que desde Jogo +ria cootar com 
a mtelííencig aplica- e b a  vontade dos mesmos. ~ q u e l *  obra de 
puro patriotismo, naqueie apostoiado pwa o bem de S. Paulo A seguir, 
uwni & palavra monsenhor Gastáo Liberal Pinto, produzindo bela on-  
$%o, em que agraáecey no seu e em nome dos seus distintos companhei- 
ros, as referenelas dbginsas ieltas As suar pessoas pelo dr. José Torres 
de GUTveira, &t'endo-se na descriç20 do episodio da fiwtação de Sáo 
Paulo, cuja gloriosa &&de omria naquela dia, recadando v n t n  
se honrava a 4hl saudnso progemtor, O iiasm dr. Molfo -0 %to, 
de prtencer ao quadro dos sacia do EnitiMo IIist6rieo e Geográfico 
de S. Pauto, e ptometmdo tudo fazer para wrrespaider aos desejus c 
eiperanw dos que O &iam em seu gnmm. A oração do distmto 



sacerdote e homem de 3etras produziu grande efeito na assistencia, sendo 
mousenhor Gastáo Liberal Pinto muito aplaudido. Lidas e aprovadas as 
atas das sessões de 25 de outubro e de 1." de novembro de 1933, passou. 
se ao expediente, que constou do seguinte: carta do dr. José Augusto 
de Magalhães, de hkrselha, 13 de dezembro de 1933 - idem do Mi- 
nistro Costa Manso, do Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1933 - idem 
do dr. José Roberto de Macedo Soares, de Roma, 25 de dezembro de 
1933, agradecendo a cmunicaçZo de haverem sido eleitos socios do 
Instituto; do Instituto História? y Geográfico de1 Uruguay, de Mon- 
tevidéu, 3 de janeiro de 1934, sobre permuta de publicaçóes; e do sm'o 
Capitão Amilcar Salgada dos Santos, de S. Paulo, 28 de novembra 
de 1933, protestando contra a eleição de um sccio na classe dos corres- 
pondentes. Foram acusadas as seguintes ofertas, destinadas às secçóti 
do Arquivo e Museu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto; tomos n.' 3 
(volume n." 2), tomo 4 (n.? I ) ,  tomo 8 e tomo 9 da "Revista dei Insti- 
tuto Histórico y Geográfica de1 Unuguay"; Ibero-América y Aln 
mania ", do Ibero-Amerikanisches Imtitut, de Berlim; " Deus e Patria , 
do sqcio dr. A. Pompeu; "Na  Ilha das Flores - Revolu~áo paulista de 
1932 , de Agenor Lopes de Oliveira; 4.. trimestre do XIII ano da 
"Revista do Insetuto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Sul" ; 
volume 9.", de 1933, dos "Anais da Faculdade de Medicina de S. Pau- 
lo"; separata do " Diario Oficial", federal, de 27 de maio de 1932, com 
o " relatorio sobre o litigio de limites entre os Estados de Minas Gerais 
e S. Paulo ", dádiva do socio dr. Eugenio Egas ; e uma patente de major. 
passada ao alferes Manuel Claudiano Ferreira Martins, em 1873, por 
d. Pedro 11, dádiva do socio dr. Antonio Conrtantino, de Franca. Pas- 
sandwse à primeira parte da ordemdc-dia, foram encaminhadas as pro- 
postas de novos sacios, que se encontravam sobre a mesa. Por motivo 
de for- maior, não pode ser apresentado o relatorio dos fatos e ocor- 
rencias mais importantes do ano social de 1933, sendo entretanto feita 
uma exposieo sobre o estado da tesouraria e comunicado que, em vista 
da renuncia do primeiro tesmeiro sr. dr. Artur Vautier, por motivos 
de saude, fora escolhido titular interino o sr: Dacio Pires Correia, 
devendo-se proceder a novas eleições na próxima reunião. A propósito 
desta alteração na diretoria do Instituto, o sr. presidente encareceu os 
serviços prestados pelo socio benemérito dr. Artur Vautier, lamentando 
que causas estranhas à vontade de todos viessem interrompe-10s e maii- 
dapdo lançar em ata um voto de louvor pela sua gestão. Procedeu-se. 
ainda à deitura da iista geral dos socios do Instituto e comunicou-se 
que se esperava poder distribuir, dentro de pouco tempa, mais um vo1un.e 
da Revisto do Instituto. estando para isso sendo dados os necessarios 
passos. Foi aprovado um voto de pesar pelo falecimento do socio hono- 
rario, sr. José Artur Boiteux, sugestão do socio efetivo dr. Plinio Airosa. 
que dedarou ter úenua da triste noticia por intermedio do connocio 
<r. Afonso de E. Taunay. Emerrando os trabalhos, por volta das 
22 horas e meia, o SI. presidente anunciou que o dr. Plinio Airosa con- 
tinuava inscrito para prosseguir no seu interessante estudo sobre: Pa- 
lavras de origem tupi que ingressaram no vocabulario nacional", e que 
na pró* reunião, marcada para as 21 horas do dia 5 de fevereiro, 
deviam tomar posse as sacias houorarias -as. sras. dd.  Olivia Gwdes 
Penteado, Maria Xavier da Silveira, Ana Tibiriçá e Maria Pais de 
Barros, que seriam saudadas pelo orador oficial do Instituto, sr. dr. 



José Soares de Melo. E, para w s t a r ,  foi lavrada a presente ata por 
mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(a) ]"é Torres de Oliveira 
PJinio Airosa 
N. Duarte Silva 

2a ~ E S S A O  REGIMENTAL EM 5 DE FEVEREIRO D E  1934. 
- P r e i d e i ~ i o  do sr. dr. José Torres de Oliueka. - 1." Secretario: 
dr. Plinio Marques da Silva Airosa. - 2." Secretario: SI. Nicolau Duar- 
te Silva. - Com a presença dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, 
Afonso José de Carvalho, Francisco Isoldi, Edmundo Krug, Domingos 
Laurito, Fausto de Almeida Prado Penteado, Leonardo Pinto, Marcelo 
Piea, Américo Brasiliense, José Francisco de Queiroz Teles, Armando 
de Ar& Pereira, Antonio Paulino de Almeida, José da Mata Cardim, 
Felix Soares de Melo, Plinio Airosa, Nicolau Duarte Silua, Afonso 
d e  E. Taunay, José Soares de Melo e Frederico de Barros Brotero, 
alem de muitas Wssoas gradas, entre as quais muitas senhoras e senho- 
ritas, realizou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 
5 de fevereiro de 1934, às 21 horas, em sua sede swial, à rua Benjamin 
Coustant, n.' 40, a segunda sessão repiment;il do corrente ano. Os 
trabalhos foram dirigidos pelo  residente perpetuo, dr. José Torres de 
Oliveira, assistido pelos primeiro e segundo secretarios, respectivamen- 
te, dr. Plinio Airosa e Sr. Nicolau Duarte Silva Iniciando a sessão, o 
sr. presidente nomeou uma comissão composta dos aocios srs. drs. Afon- 
s o  de E Taunay, Afonso José de Carvalho e Américo Brasiliense, afim 
de introduzir no recinto os novas socios exmas. sras. d. d. Olivia Gue- 
des Penteado, Ana de Queiroz Teles Tibirjçá e Maria Xavier da Sil- 
veira, e os srs. José de Alarcón Femandez e Capitão Amilcar Salgado 

.dos Santos, que tomariam p s e  das cadeiras para que haviam sido eleitos, 
sendo as três *rimiras na classe dos honorárias, o sr. Alarcón Fernan- 
dez m dos assistentes, e e ssr. Capitão Salgado dos Santos na dos efe- 
tivos. Tambem foi dada vos* à exma. sra. d. Maria Pais de B,m~os 
na das= de honoraria, embora sem a- sua presenw, par assim o !u!gar 
acertado o sr. presidente, diante de uma carta recebida daquela distlnta 
historiadora e em ateten~ão à sua idade, não inferior a 80 anos. 
Saudando os recipiendarios, o sr. presidente acentuou O brilho e impo- 
nencia daquela noite, por motivo da posse de trks ilustres representan- 
tes da inteledualidade feminina paulista, cujos nomes estavam tão pro- 
fundamente ligadas à historia da nossa terra, já nas epopéias bandei- 
rantes, já nos cargos de administra@o piib!ica, já nas letras e nas artes. 
As figuras dos dois outros consocios tambem eram dignas de referen- 
cias, pelos serviços prestados às nossas letras históricas, cabendo espe- 

-cial mencão ao sr. capitão Amilcar Salgado dos Santos, que, possuidor 
de apreeiavel bagagem literaria, ainda se havia imposto à nossa admi- 
racão, pela atitude tomada na memoravel revolugão de 1932, batendo-se 
nas trincheiras constitucionalistas. E, com referencia à m a .  Sra. d. 
Maria Pais de Barros, disse o ar. presidente que ainda estava bem vi?: 
na memoria de todos o interessante trabalho, "Historia do Brasil , 
há alguns meses lançado no nosso mercado pela distinta intelectual, que 

.assim revelara ao público os seus dotes de inteligencia e operosidade. 



Por tudo isso, pois, d e c l m  a ar. presidente, era iada ver ma& a sua 
confiansa nos destinas de Imtihito Histáric~ e Geográfico de São Pau- 
lo, contando ele, como godia wntar, com t i o  apreciaveis colaboradores. 
na sua obra de exaltaçio e devotamente a São Paulo. Seguiu-se com a 
palavra o orador uíicial do Instituto, sr. dr. José Soares de Meio, que 
produziu admiravd p e p  oratoria, em que teve oportunidade de ven- 
tilar o valor m o d ,  intelectual e artístico da mulher paulista, aliás re- 
conhecido e proclamado por wtaveis estrangeiros que visitaram o Bra- 
sil, e que, x m  favor nenhum, antes com justiça, a colocaram em for- 
moro pedestal, ao lado das figuras mundialmente apreciadas. E, acen- 
tuou o dr. Soares de Melo, que diram eks si houvessem som-do 
a ação da mulher paulista nos dias de julho, agosto e setembro Qe 19321 
Por mais de uma vez interrompido por vibrantes salvas de pJmas, o 
orador terminou o seu discuisa aa& da h s  vindas aos recipiandarb, 
oujas qualidaèes havia tido ocasião de p r ~ l a m a ~  ne decorrer da sua 
oração. Fdaram linda: a exma. Sra. d. Maria Xauier da Silueira, qw, 
um breve, mas exgtessivo discurs4 visivelmente emocionada, agrade- 
ceu m seu e em m e  das distintas *frades a honra da recep@oO p;o- 
metendo cooperar para a grandeza da nossa krm no seio do Instituto; 
e os srs. José de Aiarcón Feraandez e caliitão Am.iicar Salgado dos 
Santos, ambos fazendo profissão de fé de amor a São Paulo, a-pesarde 
nascidos em outras terra+ mas fortemente ligados a nós por 1- de 
Coração e de sangw O primeiro frUou que, yercorrenuo o brasii de 
nork a sul  aqlí viera sentir palpik-lhe o coração - qw São Paulo 
era bem o coiaçáo da Brasil. O segundo discorreu sobre n sua forma- 
ção intdediial, para acentuar que aqui viera constituir iamilia, liga- 
&--se a uma padista; e ser pai de trãs wulistas Dai wnsiderar-ko um 
amigo de São Paulo; dai a sua natural dispesi- de seruir a aossa 
terra, &ora a cwta do sacrilicm b sua vi&. Todar estas a r + s  
produziram agradavd efeito na assistencig wnda m oradores muito 
aplaudidos Foi, a -ir, lida e artrovada a ata da sessão anterior, pas- 
mdo-se ao sxpeáiemte. que mnstou da M u r a  de uma carta diria* 
ao Conde de Afonso Celso, rk coqgratulaF" pela restabeiecimento $a 
sua auds; de catas das exmas. sras. dd. Ana TibiriG e Maria Pai; 
de Barros, agradpcado a mwicaçáe de haverem sido eleita aoias 
dm Institlrto; e $e uma citita do socio SI. José Francisco de Qwiroc 
Tekq c a p d o  t r k  daumen:os sobre o decreto de d. Pedro $1 c m -  
ferindo a canenda da Rosa ai> sr. Antwio de Queiroz Teles, mais 
tarde Barão de Jnudhi. Alem das referida doiumentoa. oferecidos 
pelo conxrio sr. Qwiroz Teies para assiralar a posse da sacia hona- 
raria exma. sr. d. Ana Tibiriçá, dsswidente do ilustre Barão de Juu- 
diai. doiunrentos sobremodo vaiiosos e que wsavam a figurar QO já 
riquiosinw arquivo do Instit~~ta, ionin acusadas mais as segnints 
0fert-s: um retrato a pastel de ando% socia benemérita d. Lidia de 
Sausa Rezende, dádi~a  do sccio dr. Afonso de Z Taunay; "Caluino - 
Sua vida e wa obrz ", do socio dr. Vicente Temudo Lessa; " A  Saia 
da Capela ", de Vivddo Coaraei, remes% do mesmo por iatermedi0 do 
socio a. Duarte S i l a ;  "Fritt  bbdle i" ,  " O  Doutor Blutnmy ", " A ~  
colmita+ do V& da Itajai" e "Cakndzrio Blumenawnse , de 1. 
Fert-eira da Silva, retner>sa do autw; e trks exemplares do vol. XXXII, 
de 1933, da "Reviste Militar Brasikirs". Passandole à primeira parte 
da ordem-èdia, o sr. preriduite comunica o não compareimento dor 

srs. major Firmino Auguato da 6 d M  e dr. Alberto Fenteadg,. 



por motivo de força maior, e o adiamento da leitura do relatorio das 
trsbaUm soeiais de i933 e eleição de novo te-reiro, em vista do 
adianta80 da Ilpra. Encaminhadas as pmpostas de novos nocios que sc 
e-travam nobre a mesa, foram postas em discussáo e votação as que 
haviam merecido parecer favorave1 das comissões ~spectivas, de que 
tesiiltou serem escolhidos socios, na classe dos correspondentes o sr. 
pmfessor Hitdebraado Siqueira, de Serra Negra, e na dos efetivos os 
srs, drs. Paulo de L& Correia e comedador Antonio de Barros Rama- 
Iào Ortigáa pa. onanimidade de votos. Encerrando a primeira parte dae 
bmbibs ,  o socio efetivo dr. José Soares de Melo refere-se ao curso 
de X%i&oria Paulista, que está sendo realizado no Clube Atlético Ban- 
&%ra~te, à rua de S. Bento n." 47, todas as quintas-feiras, às 20 hora. 
e meia. E aproveita a oportunidade para convidar os presentes a ouvir 
a próxima preleqão, que está a cargo do dr. José Terres de Olimira, 
presideae do institato, sobre a "Chegada de Martim Afonso de Sou- 
sa e a fundam & S. Vicente". A segunda parte da ordemdo-dia foi 
ocupada @o m i o  efetivo dr. Plinio Airosa, que pmsseguiu no s a  
internsante estado sobre: "Palavras de origem tupi que ingressarem 
i16 vocabukrio m i o d  ". O orador tratou dor termos aracati e apeçum. 
citaado autores e exemples e justificando as conclusões a que o l m -  
ram as suas investigagões sobre o assunto. E, nada mais havendo a 
iratar, foram a u ~ . n s o s  os trabalhos, às 23 horas, ficando marcada sova 
m , à o  para o grBximo dia 20, às 21 horas. E, para constar, foi la- 
vra& a presente ata, por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secre- 
tario, conferida, tendo a aoresceniar na re!açãa dos socim presentes 
o mme do dr. Teodoro Braga. 

(aa.) José Torres de 0livei;a 
N. Duarte Silva. 
Edmundo Kmg. 

3a SESSAO REGIMENTAL E M  20 DE,FEVEREIRO DE 1934 
- Preside& do S. dr. José Torres de Olsueiro - 1.- Secretario: 
sr. Nkoiau Duarte Silva - 2.' Secreterio: dr. Edmundo Krug. - 
Com a presenp do$ s o c b  ssr. drs. Jose Torres de Oliveira, E X m d o  
K w ,  Dwillgos Lanrito, Ana de Queiroz Tcles Tibiriçá, A-r 
S*ada dos Santos, Frnkrico de Barros Brotero, América Brasilieo- 
se, José Franci- de Qaeiroz Teks, J&o Batista de Campos Agmrra, 
N i 4  Duarte Siivq Antonio Paulino de Almejda. Alvara dc S a b  
Olircira e Geratdo Riiffdo, realizou o Instituto H i u ó r b  e w r i ;  
fko de $&O Paulo, na dia.20 de feuereiro de 1934, e 21 hosw. 9 im 
=do ses&l, a rola Besjamm Cansfaat n' 40, a tercera 4essãO regirm- 
tal do ctarente amo. Qt trakdkos foram dirigidos pela presidente per- 
muo &. José Tbrres, ée OJiAra, servindo pnmejro o y i m d o  w 
errtario sr. Niwlaq Dmrte SilPa e de segundo o sacio efetivo dr. Ftd. 
mundo Kmg. IniFhdo a s e s e  o sr. presidente comsnirrm o não 
~>arwinxntè ao prbeim secmearia, dr. Plinio Air- par motiva- 
ferga maior. ,- e aprapa$a a ata da das60 ankrier, Wlsuai-rie W 
expedhente etmeeu dos srs. W e  de Afaese Celw Aaur 
tia Vtntiaiii<C Eii- tios S a  S+1?, S w ~ e  adie *adora 
Fadista e InsiiRtto GmgrPfieo e Hatória, da Baia Foram rnisadns 



as seguintes ofertas: " Irradia~óes - Campanha Constitucionalista". 
do Padre João Batista de Cyvaiho; " A  Grande Politica - Balance 
da .lmperio no Reinado Atual , de Tito Franco de Almeida. dádiva do 
sacio sr. Campas Aguirra; n.' XXIX, de 1933, da "Revista da Fa- 
culdade de Direito de São Paulo"; n.' 7, de Abra de 1933, da " Ke- 
vista Nacional de Educação"; e n." 24, de 1933, dos "Anais da Escola 
de Minas de Ouro Preto". Passando-se i primeira parte da ordemdo- 
dia, o sr. presidente referiu-se ao falecimento do rei Kberto, da Bél- 
gica, mandando que se consignasse em ata um voto de profundo pesar 
pelo infausto acontecimento, e que se enviassem ao consul da Bélgica 
nesta capital as condolencias do Instituto. A propósito dessa resolução. 
usou da palavra o socio efetivo sr. Geraldo Rúffolo, que, enaitecendo 
os méritos do "Rei-Soldado", apoiou as providencias sugendas, no 
saitido de o Instituto compartilhar da dor qw afligia o heróico povo 
belga. Procedendo-se à eleiçh do cargo de primeiro tesoureiro, vago 
com a renuncia do dr. Artur Vautier, por motivos de saude, foi esco- 
lhido, por unanimidade de votos, a socio efetivo sr. Dacio Pires Cor- 
reia. Seguiu-se a leitura do relatorio dos fatos e ocorrencias mais im- 
portantes do ano social de 1933, resolvendo o sr. presidente que esse 
documento permanecesse sobre a .mesa, por algum tempo, para ser exa- 
minado pelos consocios e demais pessoas interessadas. Encaminhadas 
as propostas de novos socios que se encontravam sobre a mesa, foram 
postas em discussão e votação as que haviam merecido parecer favo- 
ravel das comissóes respectivas, de que resultou serem escolhidos s r r  
cios, por unanimidade de votos, o dr. Vivaido Coarací, do Rio de Janeiro, 
na classe dos correspondentes, e o âr. Pedro Vicente de Azevedo Junior. 
na dos assistentes. Nada mais havendo a tratar, foram suspams os 
trabalhos, à 22 horas e meia, sendo marcada nova rwnião para o pró- 
&mo dia 5, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata 
por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa 
N. Dniarte Silva. 

4a. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE MARÇO DE 1934 - 
Presidencia do sr. dr. José Torres de Oliveira. - 1." Secretario: dr. 
Plinio Marques da Silva Airvsa. - 2." Secretario: sr. Nicolau Duar- 
te Silva. - Com a presença dos socios srs. drs. José Torres de Oli- 
veira, Alberto Penteado, Padre Leopolda Aires, Nicolau Duarte Silva. 
Edmuudo ICrug, Afonso José de Carvalho, José Francisco de Queiror 
Teles, Alvaro de Sales Oliveira, Ramon Raca Dordal, José Soares de 
Melo, Arnériw Brasiliense, .%milcar Salgado das Santos, Damingm 
Laurito, João Batista de Sousa Filho, Fausto de Almeida 'Prado Pen- 
teado, Afonso de E. Taunay, José Pires do Rio, João Penteado E. 
Stevenson, Geraldo Rúffolo, e Plinio Airosa, realizou o Instituto His- 
tórico e Geográiico de São Paulo, no dia 5 de março de 1934, às 21 
horas, em sua se& social, à rua Benjamin Constant, n." 40, a quarta 
sessáo regimental do corrente ano. Os trabalh0s foram .dirigidos pelo 
presidente perpetuo dr. José Torrei de Oliveira, assistido dos primei- 
ro e segundo secretarios, respectivamente, dr. PJinio Airosa e sr. Ni- 
colau Duarte Silva. Abrindo a çessáo, o sr. presidente nameou uma 



comissão composta dos srs. drs. José Soares de Melo, Afonso de E. 
Taunay e João Batista de Sousa Filho, afim de introduzir no recinto o 
$040 correspondente sr. dr. Feiix Guisard Filho, que tomava posse da 
cadeira pam que fora eleito. Dando as boas vindas ao mipiendaria, o 
sr. presidente encareceu os trabalhos q w  o mesmo vinha produzindo 
sobre a historia de Taubaté, os quais haviam imposto o seu nome como 
o de um pesquisador incamavel, probo e cufto. Dai a satisiação com 
que o Instituto o recebia em seu seio, contando-o entre um dos seus 
melhores valores. O SI. dr. Felix Guisard Filho sespondeu agrade- 
oenQ e prometendo cooperar para a maior grandeza da obra do Ins- 
tituto de São Paulo. Estudioso da historia, nos seus detalhes, vinha 
preocupando-se, de há muito tempo, em elucidar muitos e muitos fatos 
da vida de Tazlbaté. Felizmente, como disse, quisera o destino que lhe 
fossem parar às mãos milhares de documentos, alguns de incalculavel 
valia, pela leitura dos quais podia corrigir muitos senóes existentes na 
nossa historia. Alguma coisa, nessa obra de recoustituiqão do passado, 
lhe fora possivel realizar, através de artigos divulgados pela impren- 
sa e por meio de pequenas publicações. E, detendo-se a examinar al- 
guns episodios que mereciam ser novamente descritas, à vista da do- 
cumentado inédita em seu poder, mostrou quanto precioso era o seu 
arquivo partioular e quanto a i  informaçks que iria entregar ao pú- 
blico, dentro de algum tempo, contribuiam para esclarecer episodios da 
histona das bandeiras, da gwrra dos emboabas, etc. Seguiu-se com a 
palavra o sr. dr. Afonso de Escragnolle Ta-y, que produziu inte- 
ressante orafáo, pondo de manifesto a obra que o dr. Felix Guisard 
Filho vinha realizando dia a dia. Deu as suas impressões de uma visita 
que fizera ao arquivo do distinto confrade de Tauhaté e elogiou o er- 
cnipulo com que o mesmo trabalham fiel às l içks dos grandes mes- 
tres. Os oradores colheram muitas palmas da assistencia. Lida e apro- 
vada a ata da sessão anterior, passou-se ao  expediente, que constou de 
cartas dos srs. drs. Pedro Vicente de Azevedo Juniar, Paulo de Lima 
Correia, Rui Calasans de Araujo, Hildebrando Siquira, Silvio Vasconcelos 
e Jorge de Azevedo. Foram acusadas as seguintes ofertas, destinadas às 
secçóes de Arquivo e Museu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto: 
u m a  fotografia de d Pedro 11, de fins do século XIX, e respectiva 
chapa, dádiva do sr. Jorge de Azevedo, feita por intermedio do socio 
dr. Fausto de Almeida Prado Penteado e em homenagem à memoria do 
coronel Luir Goruaga de A m e d o ;  três mmddas, sendo duas de cobre 
e uma de niquel, dádiva da socia sr. Ramon Roea Dordd; " Historia 
do Comercio ", do dr. Francisco Isoldi ; "Santos na Epopéia Padista ". 
do padre dr. João Batista de Carvalho; "Discurso" do proi. Belfort 
Roxo em homenagem à memoria de Paulo Frontiu: Problemas da 
Aniaronia", do dr. Rajmmido Pereira da Silva; e n." 4, referente ao 
4.D trimestre de 1933, da "Revista Nunismática ", de São Paulo. A 
propósito do valioso donativo íeito pela farnilia Gonzaga de Azevedo, 
usou da palavra o socio efetivo dr. Fausto Penteado, que, encarecendo o 
ato, informou a casa das diligencias q w  empregara para que o Insti- 
M o  ,se tornasse possuidor do mesma. Trata-se, como iniormou o ora- 
dor, de um original negativo obtido em São Paulo, quando de uma das 
visitas do tnperadar, pelo primeiro fotógrafo qm operou em nossa ter- 
ra, o sr. âíilitão Afonso de Azevedo. E doando-o ao Instituto, quise- 
ram os descendentes desse artista homenagear a memoria do corone: 
Luiz Gonzaga de Azevedo, prestando, por outro lado. um preito de 



admira* 6 nossa terra e à Historia que no n o w  Instituto se cultua. 
Pas~ando-se a primeir8 parte da ardem-dudia. foram encaminhadas as 
p r o w a s  de novos srxios qne se enwntravam sobre a mesa, xndo pai- 
tas em disaussão e votacáo as que haviam mereeido parecer das res*- 
tivas comissões. Foi aprovada a proposta de transferencia da classe de 
socio assistente para honorario, de mmsenhor Gastão Liberal Pinto. 
Justificada a auxneU do primeiro tesoureiro. sr. Dacio Pires Correia 
poi- motivo de for- maior, o sr. pr«idente trata das comemoraçóa 
que se projetam para o próximo dia 19, quc assinala o quarto centea- 
rio do nascimento do veneravel José de Anchieta. Informa que t e d o  
a Instituto se incorporado a comisráo promotora das festas que se n- 
i ~ m n  realizando na Curia Metropolitana e afim de não dispersar 
energias, o mesmo deixaria de tomar qualquer iniciativa isolada para 
esse dia. Convidava, portanto, os presentes para assistir à conferencia 
que no salão da Curia seria pronunciada, no dia 19 deste mês, pelo 
ilustre fonsoczs dr. Altino Arantes, e que craistimiria o errwrpmeato 
das festividades aochietanas. E propôs que fosse enviado um oficio à 
Federaeo áo CoCongregaçOes Marianas. apoiando a sua iniciativa de 
obter feriado para o dia 19 de março deste ano, assim com a substi- 
tuicão do mme da atual Praw Joáo Pessoa para Praw José de An- 
diiet?,, ou, mesmo, o restabelsimento do antigo nome de Largo do Co- 
legio. A sugestão foi aprovada mnimemente, ficando tambem resol- 
vido uue se oficiasse so SI. gover+dor da cidade, quanto à denominagáo 

profasia para a atual Fraca João Pessoa. Segue-se com a palavra o 
socio efetivo dr. Plinio Airosa, que propóe a s&stitui@o do nome da 
atual Avenida Sáq I d o  para Avenida das Bandeiras, e a organização 
de uma comissáo de membros do Instituto para examinar a possibilidade 
de ser erigido. mim local da mesma avenida, um m m m n t o  de carater 
nacional às bandeiras. A mgestão provaa animados debates, em que 
tmwn parte, alem do dr. Plinio Airosa, os srs. drs. José Torres de 
Oliveira, A f w o  de E. Tamay, José Pires do Rio e Afonso José de 
Grvalho., Ficou fiwlmente resolvido que a proporta fosse estudada p r  
um* camusão miapaFra dos d s  s r a  drs. Plinio Airosa, A f m  de , 
E. T ~ Y ,  Jose Pires do Ria, Alvaro de S e s  Oliveira e Afonso José 

. de C s u a l h ~ ,  a qual. par iembrao- do dr. Pires do Rio, prauraria =r>. 
nkcer os prqetcm existentes sabre a Avenida São Joáo, e em qw 
estiveram i n t e r e s w  os srs. drs. Prestes Maia, Siln Tekn e Bento 
Fumo. E nada mais hawnde a traiar, fwam sqspnuos os trahalbos. 

23 horas e, meia, sendo marcada nwa reunião para o próximo dia 
h), as  21 horas. E. para ooastar, foi Iam& a presente ata. 

(a) José Torres de OliwiPa. 
EdmtMdo Kryg. 
Marcelo Piza. 

5& sEssno REGIMENTAL, EJI 20 DE BIARÇO DE 1934 - 
Br.sih~m do h: Jari Tones de Ohíwwa - L" Seretario. dr. &i- 
rnunda gnig - 2: Secretario. &. l&ixelo h - C- a preaeaça 
Bos mias sri d n  J d  Torres & OLNeira. Afonxr Jose & Carnlho, 
Wfix Soares de Melo. Ma~celo Fim, Doniirgos Launta, capitão Anél- 
nr S d d a  dos Santas, Edmunda Knie. A& Paulino de Almfi- 



da e João Batista de Campos Aguirra e numrosas pessoas gradas, 
redizou o Instituto Histórico e Geográfica de Sáo Paulo, no dia 20 
de marw de 1934, às 21 horas e meia, em sua sede social, à m a  Benja- 
min Constant, n." 10, a quinta sessão regimental do corrente ano. 0; 
t r h l h o s  foram dirigidos pelo presidente perpetuo dr. Jose Torres de 
Oliveira, servindo, a convite deste, de primeiro e segundo secretarios, 
respedivamente, os srs. drs. Edmundo Krug e Marcelo Piza, por não 
terem comparecido, com causa participada, os srs. primeiro e segundo 
secretarios efetivos. Abrindo a sessão, o SI. presidente nomeou uma 
comissão composta dos srs. drs. Afonso José de Carvalho, J. B. de 
Campos Aguirra e Amilcar Salgada dos Santos, afim de introduzir no 
recinto o socio sr. dr. Sinesio Rangel Pestana, que tomava posse da 

. 
cadeira para que fora eleito. Dando as boas vindas ao recipiendario, o 
sr. presidente enalteceu o valor da consocio que acabava de ser em- 
possado. e este agradeceu a saudação, sendo ambas as aloniçóes muito 
aplaudidas. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao ex- 
pediente que constou de duas circulares, uma do Centro Gaucho, desta 
Capital, e outra do diretor da Escola Normal Livre de Araraquara, e 
de dois cartões, um do segunda secretario sr. Nicolau Duarte Silva. 
ausente em Paços de Caldas, e outro do sr. dr. Samuel Ribeiro, ofere- 
c e d o  ao Instituto a tela representando Anchieta em Iperoig, da auto- 
ria do brilhante pintor paulista iapes de Leão. As ofertas constaram, 
alem da referida tela, das seguintes obras: "Bibliografia Americana , 
"Salario Racional e Custo da Subsistencia", "Trabalho do sr. Otta 
Niemeyer ", enviadas peto dr. Mario Cardim; vol. 31 d a  "Revista do 
Instituto Arqueo!ógico HistOrico e Gewráfjco Pernamhucano"; voli. 
8." e 9." do " Boletim do Museu Nacional " ; vols. 1." e 2." do ano XXIV 
da "Revista do Arquiva Público Mineiro"; "Ouro Fino", B0squej.i 
Histórico por Pompeu Rossi, "Anchieta, escritor e poeta", cunferen- 
cla do dr. Afonso de Carvalho. Neste momento compareceu o 1.' sc- 
ríetaria dr. Plinio Airosa. Aberta a primeira parte da ordem-dodia, 
';.o submtidos à discussão e unanimemente aprovados, pareceres da 
comissão de sindicancia e admissão de mio5 relativos aos srs. drs. 
Cassio Egidio de Queiror Aranha e Inacio da Costa Ferreira, na ca- 
reporia de asaistmtes, e ao dr. Julio de Meyuita Filho, na de h o r a -  
rio. Inscreveram-se paia ler trabalhos nas próximas sessks, os srs. 
drs. Edmundo K N ~  e Antm.0 Paulina de Almeida. O primeiro disser- 
tará sobre o tema "Influencia do Germanismo nos nossos Usos e Cos- 
tumes", e o segundo iniciará a leitura da seu valumoso trabalho so- 
bre " A  Cidade de São Sebastião do Litoral Padista, através da His- 
taria". A pedido de d Chiqni* Rodrigues, vice-presidente da "Ban- 
deira Paulista de Alfabetização , então presente, o sr. presidente c o ~  
municou qw essa ~atnótica associação 'paulista receberá com muitc, 
wrado a coapera~ão que ao seu programa quiseram dar os socios do 
Instituto, oferecendo a cada conferencista uma passagem de estrada- de^ 
ferro, da Capital. ao ponto de destino, e garantindo a hospedagem pela 
píefeitura local. A seguir comunicou o sr. presidente que, com o duplo 
fim de vulgarizar o conhecimento da historia paulista e formar um pa- 
trimonio, cuja renda ponha o Instituto livre de quaisquer subvenções 
oficiais, estava ofer-do, a cada uma das municipalidades do Es- 
tado, uma coleção completa da Rewisto do Instituto, mediante a módica 
-contribui~áo de ZC@CXQ, e que a sua proposta estava sendo aceita com 
muito agrado por todas as prefeituras, sendo que ai cinco primeiras que 



responderam ao apelo, foram as de Jundiaí, Ribeirão Preto, Araras, 
Cachoeira e Botucatú; com o que o sr. presidente se manifestou muito 
satisieito. Interpelado pelo consocio dr. Afonsa de Carvalho, disse o 
rr. presidente q w  nada ainda lhe constava sobre a medida solicitada ao 
sr. prefeito municipal, relativa à mudan~a do nome do antigo Largo do 
Colegia e Largo do Palacio para P r a ~ a  José de Anchieta, mas que a- 
tava certo de que o sr. prefeito municipal atenderia a esse desejo "16- 
nime do povo paulista, comprometendo-se, ele gresidente, a empregar 
os seus bons oficios junto da prefeitura até q w  essa medida fosse 
decretada. Par sugestão do consocio capitão Amilcar Salgado dos San- 
tos, o rr. presidente tambem se comprometeu a pleitear perante a pre- 
fvhira para ser dado a uma das vias públicas da cidade o nome de 
Manuel de Freitas Navais, o brilhante oficial paulista que com tanto 
denodo se bateu, em 1932, pela causa de São Paulo. Passando-se i 
segunda parte da ordem dos trabalhos, o sr. presidente, depois de la- 
mentar a ausencia, por motivo de f o r q  maior, do orador oficial do 
Instituto, dr. José Soares de Melo, que devia proferir uma conferencia 
comemorativa do IV centenario natalicio de José de Anchieta, deu por 
inaugurada a linda tela "Anchieta o poeta de Iperoig", da autoria do 
iestejado pintor paulista Lopes de Leão, oierecida ao Instituto pelo 
d,r. Samuel Ribeiro. O Sr. presidente fez referencias muito elogiosas 
ao trabalho do artista patricio, e a notavel individualidade do doador, 
sempre pródigo em belos gestos de generosidade e patriotismo, e 
fez 'uma longa exposição sobre a missão de Iperoig, que é o episdio 
ináximo da vida do excelso .taumaturgo americano. E, nada mais ha- 
7-endo a tratar, foram suspensor os trabalhos, às 23 horas, senda mar- 
cada nova reunião para o próxima dia 5 de abril às 21 hora.  E, para 
constar, foi lavrada a presente ata. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
PJinio Airosa. 
Edmundo Krug. 

62. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 D E  ABRIL DE 1934 - 
Presidenrie do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: dr. Pli- 
nio Marquei da Silva Airosa - 2.' Secretario: dr. Edmundo Krug. - 
Com a presença dos consozios srs. drs. José Torres de Oliveira, Pli- 
nio Airosa, Edmzindo Krug, J. B. de Campos Aguirra, Xinistro dr. 
Julio de F&a, capitão Amilcar Salgado dos Santos, Américo Brasi- 
liense, Domingos Laurita e Antonio Paulino de Alrneida, alem de va- 
rios visitantes, realizou o Ins*uto Histórico e Geográfico de SLo Pau- 
lo, em sua sede social, à rua Benjamin Constant. n." 40. no dia 5 do 
corwnte, às 21 horas, a sexta sessão regimenlal do corrente ano. Pre- 
sidiu aos trabalhos o sr. dr. José Torres de Oliveira, servindo de 1." e 
2." secretariar, respectivamente, os srs. drs. Plinio Airosa e Edmundo 
Kmg, este a convite do sr. presidente, por continuar ausente, em tra- 
tamento de saude, o 2.' secretario efetivo, sr. Nicolau Duade Silva. 
Lida e aprovada a ata da sessáo anterior, passm-se ao exwdiente, do 
qual constou, dentre antros papéis, uma carta do escritor Vivaldo Coa- 
rací, agradecendo sua d e i 6 0  para socio do Instiiuto e prometendo vir 
tomar posse de sua cadeira na primeira oportunidade. Entre varias 



ofertas, constou o 1.' número da "Revista do Professor", orgão do. 
Centro do Professorado Paulista. Na primeira parte da ordem-do-dia 
o sr. presidente propóe e justifica, longamente, votos de pesar pelo ia- 
lecimento dos E O ~ E O C ~ O S  ~Oronel Jesuino da Silva Meio, corresponden- 
te, dr. Alvaro Augusto da Costa Carvalho, efetivo e dr. Alkr to  Pen- 
teado, benemérito. Ocupando-se do primeiro nomeado, que foi s a  pro- 
fesso; de Estaria no antigo Colegio Moretz-Shon, o Sr. presidente re- 
produziu varios trechos do artigo que, sobre aquela notavel individua- 
lidade, publicou, na edição de O Estado de Sáo Poz~lo, de 29 de marça 
próximo passado, o brilhante escritor e poeta Silvestre de Lima. De- 
pois de enaltecer o valor p~suial e as virtudes cívicas do dr. Alberto 
Penteado, que, por atos de destarado devotamento e generosidade, tinha 
sido inxrito no quadro dos soaos beneméritos da associacãa, o sr. pre- 
sidente deu a palavra ao dr. Julio Cesar de Faria, que proferiu uma 
brilhante aloni~áo, comemorando, com afeto e carinho, o passamento 
do ilustre confrade, que tinha sugerido e apadrinhado a sua candidatura 
a sotio do Instituto. Comunicou mais o sr. presidente que, não tenda 
podido comparecer pessoalmente, por motivos de forw maior, aos fu- 
nerais, tinha sido a Instituto representado pelo dr. Edmundo Knig, e 
determinou que se oficiasse à familia do extinta, transmitindo os sen- 
timentos de profundo pesar da sociedade pelo infausto awintecimcnto. 
A seguir comunicou o sr. presidente que continuava a merecer o inai: 
lisonjeiro acolhimento a proposta que fizera às muntipalidades do 
Estado, a respeito das cdeçóes da R&tn do Instituto, sendo que, na- 
quele dia mesmo, tinham chegado cheques e pedidos de remessa das 
Prefeituras de Limeira, Jabcticabal e Ibitinga. Continuando, o sr. 
presidente referiu-se a uma detalhada noticia, dada pela Gaaeta da- 
quele dia, sobre a resolução tomada pelo sr. Prefeito Municipal, de 
mandar publicar uma Revista do Arquivo do Municipio, contendo a 
reprodução dos valiasissimw documentos originais existentes naquela 
repartição, e propk, a que foi aprovado, que se oficiasse ao dr. An- 
tonio Carlos de Assunção, louvando calorosainmte seu patriótico e bem 
inspirado empreendimento. Foram lidas e encaminhadas às respectivas 
comissóes, para dar parecer, propostas para a eleição de novos conso- 
cios. Por proposta do consocio capitão Arnilcar Salgado dos Santos. 
aprovada pela Casa, foi inserido na ata um voto de regozijo pelo re- 
gresso do exilado coronel Basilio Tabrda ,  que com tanto heroismo 
se bateu pela causa de S. Paulo. e m b r a  não fosse paulista. A segunda 
parte da ordem-do-dia foi preenchida pelo dr. Antonio Paulino de AI- 
meida, que iniciou a leitura de seu interessante e alentado trabalho sobre 
" A  Cidade de S. Sebastião, do litoral paulista, através da História". 
Continua mantida a inucrigáo deste consacio para continuar a leitura de 
seu trabalho nas próximas sessões, assim como a do dr. Edmunda Krug, 
que dissertará sobre "A influencia do germanismo sobre as nossas su- 
p e r s t i ~ k s  e os nossos costumes ". A sessão foi encerrada às 23 horas. 
ficando marcada a seguinte para a dia 20 do corrente, às 21 horas. E, 
para c m t a r ,  foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Sil- 
ra ,  segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 
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7a. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE ABRIL DE 1934 - 
Pr~sàdmcia do dr. José Torres de Oliueira - 1." Secretario: dr. Pli- 
iiio Marques da Silva Airosa - 2." Secretario: Nicolau Duarte Silva. 
-- Com a presenw doi sacios srs. drs. José Torres de Oliveira, Plinio 
Airosa, Antonio Paulino de Almeida, Amilcar Salgado dos Santos, 
Uvmingos Laurita, Nicolau Duarte Silva, Edmundo Krug, João B. de 
Zêmpos Aguirra e João Penteado E. Stevenson, realizou o Instituto 
Histórica e Geográfico de S. Paulo, no dia 20 de abril de 1934, às 21 
'horas, em sua =de social, à rua Benjamin Constant, n.' 40, a sétima 
sessão regimental do corrente ano. Os trabalhos foram dirigidos pelo 
presidente Wrpetuo dr. José Torres de Oliveira, assistido dos primeiro 
e segundo secretarios, respectivamente, dr. Plinio Airosa e sr. Nicolau 
%arte Silva. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao 
expediente, que constou de uma carta do sr. L;uiz Castellari, de Salto, 
e de aficios das prefeituras municipais de Cunha, Campinas e Itararé. 
Foram acusadas as seguintes ofertas, destinadas às secçks de Arquivo 
e Museu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto: Selo comemorativo do 
1." Congresso Nacional de Aeronáutica, dádiva do socio dr. Mario de 
Sanctis; o n." de 27 de março de 1934 do jornal O Cowrcio  do Porto. 
remessa do sr. comendador Norberto Jorge; "Curso de Historia Pau- 
lista" - "Os  primitivos habitantes de Sác Paulo", de Plinio A i r o ~ ,  
dádiva desse socio: " O  mais antigo marco colonial do Brasil ", de L. 
da Câmara Cascudo; vai. XXX, de janeiro a março de 1934, da "Re- 
vista da Faculdade de Direito de São Paulo"; o vol. VIII, de 1933, 
da Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará";  e " A  
Santa Casa de Misericordia de São Paulo e sua cooperacão na obra 
de profilaxia da Lepra, 1779-1933". Na primeira parte dos trabalhos, 
o sr. presidente justificou a ausencia dos consocios srs. drs. Afonso & 
I'- Taunay, Armando de Arruda Pereira. Dacio Pires Correia e ma- 
jor Firmino de Godói; tratou do falecimento do sacio hanarario sr. 
dr. Joáo Ribeiro, tendo palavras de veneração e saudade à memoria do 
mesmo e propondo o lan~amento, em ata, de um voto de profundo pesar 
por tão infausto acontecimento, o que foi aprovado unanimemente; c 
rweriu, mais, que o Instituto manifestasse o seu regozijo aos conso- 
cios srs. drs. monsenhor Gastão Liberal Pinto, José Soares de Melo e 
Vicente de Paula Vkente de Azevedo, por meio de oficios endereça- 
d o  aos mesmos, par motivo d e  haverem eles sido distinguidos, respec- 
tivamente, o primeiro com as honras de bispo coadjutor do arcebispado 
de São Carlos, o segundo com o titulo de juiz de direito e presidente 
do Tribunal do Juri, e o dr. Vicente de Azevedo com o cargo de chefe 
de policia da Capital. Justificando a sua proposta, que foi aprovada por 
unanimidade de votos, o sr. presidente pós em destaque as qualidades 
e o valor dos referidos conrocias, que foram guindados àqueles eleva- 
dos pastos pelos seus méritos pessoais. Passando-se à segunda parte 
doi trabalhas, onipam a tribuna os sccios efetivos srs. drs: Antonio 
Paulino de Almeida e Edmundo Krug. que produzem interessantes es- 
tudos. O primeiro tratou da fundacão de São Sebastião, desenvolvendo 
a t~mna: "A cidade de Sáo Sebastião, do litoral paulista, através da 
hisioria ", ao passo que o dr. Edmundo K w  discorreu sobre: " A  in- 
fluencia do germanismo sobre as nossas superstiçóes e os nossos cos- 
tumes". Ambos os trabalhos causaram boa impressão no auditoria, tendo 
o sr. presidente dxlarado que esses oradores continuavam inscritos para 
prosseguir 110s seus estudos, na rainião. E, nada mais havendo 



a tratar, foram suspensos os traMhos, às 23 horas, sendo marcada 
nova sessáo para o próximo dia 5, às 21 horas. E, para constar foi 
lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva. segunda secre- 
tario, conferi&. 

(aa.) Afonso José de Carvalho. 
N. Duarte Silva. 
Edmundo Krug. 

&. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE MAIO DE 1934 - 
Prcmlente: dr. Afomo José de Camlho - 1." Secretario: sr. Nicolau 
Duarte Silva - 2.' Secretario: dr. Edmundo Krug. - Com a p ~ -  
s enp  dos socios srs. drs. Afonso José de Carvalho, José Francisco de Qwi- 
rol Teles, Edmundo Krug, Aanilcar Salgado dos Santos, Nicolau Duar- 
te Silva, Dacio Pires Correia, Domingos Laurito, João Batista de 
Campos Aguisra, Afonso de Escragnolle Taunay, Alvaro de Sales Oli- 
wira e Geraldo Rúffolo, realizou o Instituto Histórico e Geográfico 
de S. Paulo, no dia 5 de maio de 1934, às 21 horas, em sua sede social. 
i ma Benjamin Constant n." 40, a oitava sessão regimental do corrente 
ano. Os trabalhos foram dirigidos pelo vice-gresidente ministro Afonso 
José de Carvalho, servindo de primeiro o segundo secretario sr. Nice  
lau Duarte Silva, e de segundo o socio efetivo dr. Edmundo Knig. Jus- 
tificada a ausencia do sr. presidente perpetuo, por motivo de doença, 
e a do sr. primeiro secretario, por foyp  maior, passou-se à leitura da 
ata da sessão anterior, que foi agravada. O expediente constou de cartas 
e oficias das seguintes pessoas: do secretario do sr. general Agustirr 
Justo, presidente da Argentina; da familia do saudoso conçocio dr. Al- 
berto Penteado; dos sacios srs. drs. Antonio de Barros Ramalho Or- 
tigão, Hildebrando Siqueira, F. Nardy Filho e Domingos Lauiito; e 
do sr. Casimiro Bntes Figueiredo. Foram acusadas as seguintes ofer- 
tas: tomo sexta dos "Anais do Museu Paulista" ; primeiro número 
do " Amario de Jundiai ", de 1928, organizado por J. B. Figueiredo e 
Alceu F. Pontes ; " A  Prehistoria ", " A Independencia do México", 
" C&mbo e o descobrimento do Novo Mundo", " Indús" e "A;oE- 
tilar de Histaria", de A. Cesarino Junior, dádiva do mesmo; La 
Chiesa della B. V. de1 socorso", de Gardellini, dádiva do socio dr. 
Francirco Isoldi; dois volumes da obra " La Vuelta a1 Mundo" (1861 
e 1865), l e r t a  do m i o  dr. Domingos fjurito "Reflexões Clinic* 
Naturistas , O Naturismo e a Ciencia e Corporativismo In!e- 
gralista" do dr. Artur de Vasconcelos; n." 20, de abril de 1934, do 
"Boletim da So~iedade~Filatélica Paulista" ; e ns.' 8 e 9 da "Revista 
Nacional de Educaçia , do Rio de Janeiro. Passando-se à primeira 
parte da ardem-do-dia, foi dada a palavra ao socio efetiva dr. Afonso 
de Taunay, que manifestou o pesar do Instituto pelo falecimento dos 
distintos cansocios çrs. drs. Artnr Vautier, Antonio Alves Lcbo e João 
Pandiá Calógeras, sugerindo que constasse da ata um voto de profundo 
sentimento por tão infausta ocorrencia. Associando-se a essas homena- 
gens, o socio efetivo sr. capitão Amilcar Salgada dos Santos prop0s 
que tambem constasse da ata um voto de pesar pela morte trágica do 
cayitáo aviador Mota Lima, que, durante a Campanha Canstituciona- 
lista. demonstrara ser um dedicado amigo de São Paulo. Ambas as 



piulostas foram aprovadas por unanimidade de votos. Na enterro d,i 
socio benemérito dr. Actur Vautier, o Instituto esteve representado p- 
ias socios efetivos, srs. Dacio Pires Correia e João Batista de Campos 
Apiirra. Ainda foi aprovada uma sugestão do socio efetivo sr. Nicalau 
Iluarte Silva, para que fosse inserto, em ata, um vota de profunda sau- 
dade à memoria de Nestar Range1 Pestana, a grande jornalista e nosso 
consocio, cujo primeiro aniversario de falecimento ocorrera no dia 28 
de abril último. Foram, a seguir, encaminhada as propostas de novos 
~ocios, que se encontravam sobre a mesa, sendo postas em discussão 
c rotação as que tinham parecer favorave1 das comissões técnicas, 
do que resiltou smem proclamados socios do Instituto, par unanimi- 
dade de votos: o dr. Antonio Ferreira Cesarino Junior, na classe 
dos efetivos; o dr. Samuel Ribeiro, na dos beneméritos; e a rev. padre 
Murila Noütinho, na dos assisteiites. A segunda parte dos trabalhos 
foi acupada pelo socio efetivo dr. Edmundo Kmg, que concluiu o seu 
interessante estudo sobre: " A  influencia do germanismo sobre as nos- 

t sas superstições e os nossos costumes". O sr. vice-presidente em exer- 
cicio agradeceu ao orador a atencão que dispensou ao Instituto, fazen- 
do com que o mesmo tivesse as primicias de um assunto que, certa- 
mente, não deixaria de suscitar a atenção dos estudiosos. E, nada mais 
havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos, às 23 horas, sendo 
marcada nova sessão para o próximo dia 21, às 21 horas. E, para cons- 
tar, foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo 
secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

9a SESSAO REGIMENTAL, EM 5 D E  JUNHO D E  1934 - 
Presidel~cia do dr. José Torres de Oliveira - I." Secretario: dr. Pli- 
nio Marques da Silva Airosa - 2." Secretario: sr. Nieolau Duarte 
Silva. - Com a presença dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira. 
Francisco Isoldi, Djalma Forjaz, Cândido de Sousa Campos, José Fran- 
cisco de Queiror Teles, Amilcar Salgado dos Santos, Antonio Felix 
de rlraujo Cintra, Domingos Laurito, Antonio Paulino de Almeida, 
Nicolau Duarte Silva, Alvaro de Sales Oliveira, João Fernando de 
Almeida P,rado, João Batista de Campos Aguirra, Dacio Pires Cor- 
reia, Afonso de Escragnolle Taunay e Plinio Airosa, alem de g r a d e  
número de visitantes, realirnu o Instituto Histórico e Geográfico de 
São Paulo, no dia 5 de junho de 1934, às 21 horas, em sua sede social, 
à rua Benjamin Constant, n." 40, a nona sessão regimental do cor- 
rente ano. Os trabalhos foram presididos pelo sr. dr. José Torres de 
Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, assistido dos primeiro e se- 
gundo secretarias, respetivamente, dr. Plinio Airosa e sr. Nicolau Duar- 
te Silva. Abrindo a sessão, o sr. presidente nomeou uma comissão com- 
posta dos socios srs. drs. Domingos Laurito, Djalma Forjaz e Antonio 
Paulino de Albeida, afim de introduzir no recinto os novos soeios, srs. 
drs. Casrio Egidio de Queiroz Aranha, Antonio Ferreira Cesarino Ju- 
niar e Aménco de Moura, que tomaram posse das cadeiras para que 
haviam sido eleitos. Ao dar posse aos recipiendarios, o sr. presidente 



dirigiu-lhe uma s a W o  deolarando que o Instituto confiava na in- 
teliiencia, de&cação e operosidade dos mesmos, para levar avante a 
sua obra de exaltacão a São Paulo. Seguiu-se a leitura da ata da se$- 
são anterior, que foi aprovada. E para não alongar os trabalhos, re- 
solve~-se adiar a leitura do expediente e a relação das ofertas feitai 
às secçies de Arquivo e Museu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto. 
Ainda na primeira parte da ordem-da-dia, o Sr. aresidente propóe o 
lanpmuito em ata de um voto de pesar pelo falecimento da coronel 
Elói Pmnpeu de Camargo, que era pai do socio efetiva dr. Antonio 
Pompeu de Camargo; sugere a envio de um oficio à socia honoraria 
s r a  D. Olivia Guedes Penteado, cujo estado de saude inspira cuidados, 
f e n d o  votos de pronto restabelecimento; cmunica haver represen- 
tado o Instituto na solenidade da sagração episcopal do socio honora- 
rio bispo Gastáo Liberal Pinto; manifesta o contentamento com que 
roube de uma noticia, ainda não confirmada, da nomeação da primeiro 
secretario, dr. Plinio Airosa, para reger a cadeira de tupí-guarani, re- 
centemente criada na Universidade de São Paulo: e considera inscrito 
para oportunamente -par a tribuna, para desenvolver o tema: "Quan- 
do São Paulo homenageará aos heróis de Laguna?", o socio efetivo ca- 
pitão Amilcar Salgado dos Santos. Ambas as propostas feitas pelo sr. 
presidente foram aprwadas por unanimidade de votos. Passando-se à 
xgunda parte dos trabalhos, o dr. José Torres de Oliveira, depois de 
apresentar ao auditorio o revmo. dr. Serafim Leite, distinto membro 
do Instituto Portugués de Arqueologia, Historia e Etnografia, e que 
ora se encontra, incumbido pela sua ordem, de escrever a "Historin 
da Compalhia de Jesús no Brasil ", dá a palavra ao mesmo, para que 
discorresse sobre fatos dos primeiros tempos de São Paulo, à vista dc 
valiosa documentação inédita. O distinto pesquisador da nossa historia, 
a quem já se devem diversas diwlgatóes de valor, entre as quais a pre- 
ciosa " Primeira biografia inédita de Anchieta, escrita em 1598 pelo 
p d r e  Quiricia Caixa, por ordem do padre provincial Pero Roiz ", co- 
meqm a sua conferencia referindo-se aos investigadores do nosso pas- 
sado, *ara logo depois tratar do tema: "Porque é que se mudou Santo 
André da Borda do Campo para São Paulo de Piratininga? ". Citando 
autores e lendo &xumentos inéditos.. o revmo. dr. Serafim Leite chega 
à conclusão de que a mudança obedeceu antes a razões econômicas do 
que às tão faladas desinteligencias entre os padres jesuitas e João Ra- 
malho. Outro ponto, sobremodo interessante, esclarecido pelo confe- 
rencista, é o que diz respeito a João Ramalho. Uma carta inédita de 
Manuel da Nóbrega a Úuiz Gon~alves da Câmara, escrita do sertão de 
São Vicente, em 31 de agosto de 1553, diz que o grande maioral da 
nossa gente chegou aqui por volta de 1513; que era natural de Vouze- 
Ia, vila da Beira Alta, no moderno distrito de Vizeu, em Portugal; que 
era parente do padre Paiva; que deixara esposa na terra, vivendo +i 
em companhia de Isabel, filha da chefe indio Tibiriçá, com a qual de- 
sejava casar, uma vez que houvesse morrido a sua primeira mdher: 
que era muito conhecido e venerado entre on gentios, tendo filhos e filhas 
de uma india, filha dai  maiores e mais principais da terra  Com a divul- 
gacáo deste donimento, sobremodo precioso, ficam desfeitas muitas 
lendas da nossa historia Entre elas cumpre não esquecer a suposição 
de judaismo de João Ramalho, que tantos cuidados deu a Horacia de 
Carvalho e mitros cultores do passado de São Paulo. Encerrando a sua 
conferencia, o remo.  dr. Serafim Leite teceu um hino à grandeza de 



São Paulo. O orador foi muito aplaudido. Vdtando a falar, o sr. pre- 
sidente a g r a d ~ e u  ao distinto visitante a gentileza que tivera com o Ins- 
tituto, concedendo-lhe a honra de ouvir t i o  valiosa exposi~ão e concede 
a palavra ao socio efetivo sr. dr. Aionso de Escragnolle Taunay, que 

o elogio do remo.  dr. Serafim Leite. pondo em realce o cuidado 
com que o mesmo trabalha e a paciencia c tino que demonstra nas suas 
pesquisas. E, nada mais havendo a tratar. foram suspensos os traba- 
lhos, às 23 horas e meia, sendo marcada nova reunião para o próxima 
dia 20, às 21 horas. E, p;ura constar, foi lavrada a presente ata, por 
mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

10a. SESSAO REGIMENTAL EM 20 D E  JUNHO D E  1934 - 
Presidencia do dr. Josi Torres de OJiveira - I.* Secretario: dr. Pli- 
nio Marques da Silva Airosa - 2." Secretario: sr. Nicolau Duarte 
Silva. - Com, a presenw dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, 
Nicolau Duarte Silva, Dacio Pires Correia, Amilcar Salgado dos San- 
tos, Domingos Laurito, Leonardo Pinto, João Batista de Sousa Filho, 
Plinio Airosa e João Batista de Campos Aguirra, realizou o Instituto 
Histórico e Geográfico de São Paulo, no dia 20 de junho de 1934, às 21 
horas, em sua sede social, à rua Benjamin Constant n.' 40, a décima 
sessão regimental do corrente ano. Os trabalhos foram presididos pelo 
Sr. dr. José Torres de OJiveira, presidente perpetuo do Instituto, assis- 
tido dos primeiro e segundo secretarios, respectivamente, dr. Plinio 
Airosa e sr. Nicdau Duarte Silva. Lida e aprovada a ata da sessão an- 
terior, passou-se ao expediente, que constou de um telegrama do rev. 
dr. Serafim Leite, despedindo-se, e de um cartão da sacia s r a  dra. Ma- 
ria Xavier da Silveira, enviando pêsames pelo ialecimento da sacia ha- 
noraria, D. Mivia Guedes Penteado. Faram acusadas as seguintes 
ofertas, destinadas Bs sec~óes de Arquivo e Museu e Biblioteca e Ma- 
poteca do Instituto: distintiva em bronze do l.' Congresso Nacional 
de Aeronáutica,,(S. Paulo, 1934) e distintivo do escudo da "República 
Rio Grandense , dádivas feitas por i n t e r d i o  do dr. José Torres de 
Oliveira; retrato, com moldura, do dr. Cesar Bierreiibach, oferta do 
sr. Carlos Bierrenbach blonteiro; " Christoph ,,Colomb - Dacuments 
prourant sou origine génoise - Vil!e de Génes , Edition Franco-Erpa- 
gnole", 1932, oferta do governo italiano, "History of the George Was- 
hington - Bicentenial Celehration"; " At!as Géneral de Géographie , 
de Barberet e Périgot e "Atlas do Imperio do Brasil", de Cândido 
Mendes de Almeida, e " La Féte de Victor Hugo - 27 de Février 1881 ". 
oferta do socio dr. Américo Brasiliense; quatro volumes de "Publica- 
cioner de1 Arqui~ro hfunicipal', de Quito, remessa do governo do 
Equador ; " Popula~ões Paulistas ", dde Allfredo Elis Jr.  ; " Arquipélago 
de Fernando de Noronha", de Orlando Machado; val. XVII, de 1933, 
da "Revista do Instituto Histórico de Alagoas " ; i' Pela Gloria de Ar- 
tigas", do capitão Amilcar Salgado das Santos, dádiva desse consocio; 
' ' O  -4leijadinho de Vila Rica", de Gastão Penalva, remessa do autor; 
primeiro trimestre de 1934, da "Revista do Instituto Histórico e Geo- 



gráfico do Rio Grande do Sul"; " Giovanni Miani" e " Notinie e d* 
mmenti sdla vita deUa beata Camilla - Batista Varono da C p -  
rino", de F e l i w e l i ,  dádiva do coniocio dr. Francisco Isoldi; Ca- 
tálogo Sistemático da Bibliotec; Circuknte,' dos Amigos da Boa Cul- 
tura" e "Primeiro Suplemento , idem; Bibliwrafia sobre a orga- 
niza& internacional do trabalho" ; " Relatorio" de 1933 da Irmali- 
dade da Santa Casa de Mjsericordia de São Paulo; "Relatorio 1932- 
1933" do Cdegio Pedro 11; "Boletim Oficial da Secção de São Paulo 
da Ordem dos Advogados do Brasil , pnmeiro número; " The Races 
of Mankind", de Henry Fkld;  "The Tanala a hi l  trib of Madagas- 
car", de Ralph Linton; "Annual Report of the director to the Board 
of Trustees for the year 1932" - Field MRiseum of Natural History ; 
'Motif-index of folkditerature", de Stith Thompson; "The Acaxee a 
imnintain tribe of Durango and Sinaloa", de Rdph L. Beals; "Forty- 
eighth Annud Report of the Bureau af American Ethnalagy - 1930- 
i931 - Smithsonian Iostitution Washington "Capugin Endowment for 
International Peace - Year Book 1933 , Annual Report of the Ame- 
rican Historical Association for the year 1929 - Supplement - Wri- 
t ings on American History, 1929 - Compiled by Grace Gardner Grif- 
f in"  ; " A  guide for the shidy of britsh caribeau history, 1763-1834. in- 
duding the abolition and emanupation movements - Compihd by Lo- 
weil Joseph Ragatz"; vols. 17 e 18 de "Papers of the Michigan Aca- 
demy of Science Arts and Letters"; os nos. 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 
44, 5.46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 57, alem de seir, fasciculos 
de indices, do "Boletim de1 Instituto de Investigaciones Históricas ". 
de Buenos Aires; os 701s. 6, 7, 8, 9, 11, 12, 13 e 14, de "Documentos 
para Ia historia argentina", publica~ão da " Facdtad de Filosofja y 
Letras", de Buenos Aires; " E1 problema ' j  Ja Liga Beocia" e En- 
sayo sobre Virgilio", de Clemente Ricci; Documentos referentes a Ia 
Argentina", "E1 Gremio de Plateros en Ias Indias Occidentales ", " E1 
Arquivo General de Indias de Sevilla,:', " luan José de Vértiz y Sai- 
cedo" e "La Virgen de Buen Aire , de José Torres Reveilo, "e 
personalidad y Ia obra de Tomás Falloier" e " El padre José Qui'rora , 
de Guillermo Furlmig F d i f f ;  "Ensayo sobre e1 Rio de Ia Plata e 
Ia Revolución Francesa e " Nuestros Corsarios - Brown y Bmchard 
en e1 Pacifico ", de Riardo R. Caillet-Bois; '' Dan Uenitc Maria dc 
Moxó y de Francoli", de Ruben Vargas Ugíga-e;, "Ensayo sobre 10s 
artífices de la plateria en el Bwnos Aires colonial , de Fernando Már- 
quez Miranda; "Genealogia de 10s mnquistadores de Cuyo y fnnda- 
dores de Mendaza ", de Fernando Moraies Guiiiazú : " Ordenanzas, 
actas primeras de da mcderna yovincia de San Augustin de Bwnos 
Aires"; "Tucuman y Paraway , de Fr. Domingo dr  Neyra (17421) 
Biblioteca Argentina de Libros Raros Americanas, tomo V ;  " Documeri- 
tos Relativos a los Antecebntes de Ia Independeccia de la Repúbica 
Argentina - Asuntos Eclesiásticos" e vol. I1 de "Documentos para 
Ia Hirtoria de1 Virreinato de1,pio de Ia Plata" - publicação da "Fa- 
mltad de Filoçofía y Letras , de Buenos Aires; tamos 3, 4. 5, 6, 
7, 8 e 9 da segunda serie - tomos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 e 11 
da terceira serie e tomos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 da quarta serie de 
"Acuerdos dei Fxtinguido Cabildo de Buenos Aires", publicação do 
"Arquir-o General de  la Nación':: de Buenos Aires; "Campafia de1 
Brasil - Antecedentes coloniales , tomo I ;  "La Bandera Raciona: 
- Su Origen - Documentas oficialei" ; " Congreio General Consti- 



tuymte de Ias Provincias Umidas de1 Rio de La Plata" e "Documen- 
tos Referentes a Ia Guerra de ,!a Indepndencia y, Emancipación Polí- 
tica de Ia República Argentina , puhlicagóes do Arquivo de Ia Na- 
ción Argentina , de B m o s  Aires - remessa do general Agustin P. 
Justo, Presidente da Argentina. O Sr. presidente encarece a importa- 
cia das ofertas acusadas, principalmente a que constou de publicaçóes 
feitas em Buenos Aires e cujo envio se deve ao chefe do governo ar- 
pentinq para deelarar que não Lhe constava que, desde a sua fqdafáo, 
o Instituto h-esse recebido tão valiosa doação, em valor e quanti- 
dade de livros, de urna só vez. Passando-se à primeira parte dos tra- 
balhos, o Sr. dr. José Torres de Oliveira fala sobre a personalidade da 
swia honoraria exmy sra. d. Olivia Guedes Penteado, cujo desapare- 
cimento constituira "uma verdadeira calamidade par: o mundo inte- 
lectud, artístico e social de São Paulo e do Brasil , pondo em des- 
taqw os dotes de coracão, de inteligencia e de patriotismo da ilustre 
dama paulista Trata t,am!xm do vulto da professor Miguel Couto, 
cuja morte rwrcntira prof,nndamente nos meios científicos do pais, 
para propor que fosçem lanca.dos na ata dois votos de profundo pesar 
pelos falecimentos em questão, o que foi aprovado unanimemente. De- 
pois de encaminhar as prapostas de novos socios que se encontravam 
sobre a mesa, o sr. presidente comunica o oferecimento feito pelo co- 
mendador Noiberto Jorge, atualmente em Portugal, para ali se inte- 
ressar pelo encontro dos despojos do veneravel padre José de Anchieta 
e consequente transladação do mesmo para São Paulo. Louva o inte- 
resse que pelo caso tomou esse nosso patricio e declara que o Instituto 
se comunicará com o mesmo, apoiando r sua iniciativa, embora existam 
dúvidas profundas sobre o paradeiro dos ossos do grande apóstolo do 
Brasil, n%o iondo mesmo certo que se encontrem em Portugal; trata 
das supostas descobertas arqueológicas nas imediasóes da Vila de Ba- 
tdha, Municipio de Iacanga, Comarca de Pederneiras, dizendo que o 
Instituto não palia envolver-se no caso, visto haver ali interesses em 
jogo e divergencias entre dois grupos que disputavam a primazia do 
achado, e mesma por tudo estar demonstrando que se tratava +ai 
de uma pedreira de basalto; encaminha à comissão de redação da Re- 
vista do Instituto um recorte de jornal contendo o manifesto de 3 de 
dezembro de 1870 e a carta de d. Amelia de Leuchtenberg às mães bra- 
sileiras, para que a mesma comissão oportunamente aproveitasse esses 
documentos, tendo ocasião de retificar um engano que cometera eni 
temm, dando o dr.  Gabnel de Toledo Pira como um dos signatarios 
do seferido manifesto e no que fora elucidado por essa noticia de jor- 
nal, que o consocio dr. Sinesio Range1 Pestana lhe enviara em tempo; 
convida os scrios do Instituto para ar conferencias que seriam feitas 
no salão nobre da sociedade por professores estrangeiros contratados 
para a Universidade de São Paulo, e considera inscrito para na pró- 
xima sessão ocupar a tribuna o socio efetivo capitão Amilcar Salgado 
dos Santos, que tratará do tema: "Quando São Paulo homenageará 
aos heróis da Lamna? ". E, nada mais havendo a tratar, foram sus- 
pensos os trabalhos; is 23 horas, sendo marcada nova reunião para o 
próximo dia 5 de julho, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a pre- 
sente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(a) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa 
N. Duarte Silva. 



Ila. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE JULHO DE 1934 - 
Presidacio: dr. José T o n e l  de Oliveira - 1." Secretario: dr. Pli- 
nio Marques da Silva Airosa - 2." Secretario: sr. Niraiau Duarte 
Silva. - Com a presença dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira 
Afonso José de Carvalho, José Francisco de Queiroz Teles, Marcelo 
Piza, Amilcar Salgado dos Santos, Antonio Panlino de Almeida, Do- 
niingos Laurita, Dacio Pires Correia, Nicdau Duarte Silva, Cassio 
F.gidio de Queiroz Aranha e Plinio Airosa, realizou o Instibuto HistO- 
rico e Geográfico de S. Paulo, no dia 5 ae julho de 1934, às 21 horas. 
em sua sede social, à rua Benjamin Canstant n." 40, a décima primeira 
sessão regimental do corrente ano. Os trabalhos foram presididos pelo 
sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, assk- 
tido dos primeiro e segundo secretarios, respectivamente, dr. Plinio Ai- 
rosa e Sr. Nicolau Duarte Silva. Lida e aprovada a ata da sessão ante- 
rior, passou-se ao expediente, que constou de urna car:a do socio dr. 
Afonso de Escragnolle Taunay, justificando o seu não comparecimen- 
to, por motivo de saude, e de outra do sr. Miguel Angel Fernandez, de 
Havana, Cuba, pedindo publicações. Foram acusadas as seguintes ofer- 
tas: "Pdiantéia Comemorativa do centenano do nascimento do sena- 
dor A. J. Esteves JUII?" e "Livro do Catenario da Cimara dos 
Deputados (1826-1926) , em dois volumes, dádiva do socio dr. Amé- 
rico masiliense; "A Diocese de Ribeirão Preto em homenagem grata 
e festiva a seu amado bispo d. Alberto José Goncalves. Na feliz ocor- 
rencia das datas jubilares do seu sacerdoeio e episcopado - 1934"; 
." Indianer Studien in nordoertlichen Chaui ", " La Mère Commune dans 
Ia Mithologie de daux tribus sidaméricaines" e "Volksuebertieferun- 
gen ans Paraguay. Die Gesdiichte~ von Para und Pombero", de ,Her- 
bert Baidus, remessa do mesmo; As primeiras escolas do Brasil , de 
Serafim Leite, oferta do autor; primeiro mimero da "Rwista do Ar- 

~ i v o  Municipal de S. Paulo"; primeiro número do segundo ano da 
Revista Numismática - Orgão da Sociedade Numis,yática Brasileira 

de S. Paulo"; e " Concepção Inrtitucional do Direito , de Dacio Fer- 
raz Alvim, remessa do autor. Abrindo a primeira parte da ordem47 
dia, a sr. presidente comunica que o Instituto, segundo a praxe, faria 
chegar às mãos do s a io  hanorario sr. dr. Washington Luiz Pereira de 
Sousa um oficio de condolencias, por motivo do falecimento de sua 
exma esposa, a distinta dama paulista. Sra. d Sofia Pais de Barros 
Pereira de Sousa. Foram, a seguir, encaminhadas as propostas de no- 
vas socios, que se encontravam sobre a mesa, sendo postas em discus- 
s3o e votafio as que haviam merecido parecer favoravel das respectivas 
comissk ,  de @e resultw serem eleitor. niembros do Instituto, na clas- 
se de assistentes, por unanimidade de vatos. os srs. drs. Carlos da Sil- 
e i r a  e José Paolone. Inscreveram-se, para oportunamente lerem tra- 
balhos de sua lavra, os soeios efetivos srs. drs. Antonio Paulino de Al- 
meida e Plinio Airosa, que tratarão, respectivamente, dos seguintes as- 
.suntos: " A cidade de S. Sebastião da litoral-paulista, através da his- 
toria - Da ação dos piratas nos costas da Capitania" e "Palavras de 
origem tupi que ingressaram no vocabulario nacional ". Passandc-se à 
sepunda parte da ordemdo-dia, foi concedida a palavra ao sacio efeti- 
vo, sr. capitão Amilcar Salgado .dos Santos, que venti!? o tema: 
"Quando S. Paulo homenageará aos heróis de Laguna? Depois de 
citar os mmes dos paulistas que tomaram varie no memoravel aconte- 
,cimento, detendo-se na descricão da marcha das forças desde a nossa 



capital a té  o teatro da guerra, o orador lembra que há já varios anos, 
que entusiasticamente vinha trabalhando para que os heróis do grande 
feito tivessem os seus nomes perpetuados na pedra ai no bronze. Rei- 
niciando agora essa campanha, o orador declarou esperar que a Forca 
Pública de S. Paulo, que, então, embora sob outro nome, forneceu al- 
guns dos elementos daquela memoravel epokia, tambem tomaria a 
p i t o  e s s  patriótica tarefa, ajudando a saldar essa divida de gratidão, 
quiG a ma& bela da nossa historia militar. Ao terminar a sua pais-  
tra, o orador foi muito aplaudido, tendo o sr. presidente declarado que 
o projeto sugerido pelo sr. Capitão Amilcar Salgada dos Santos era 
merecedor de toda a atençãu, motivo por que fazia os mais ardentes votoj 
para que o mesmo se tornasse realidade, dentro de breve espaço de 
tempo. E, nada mais havendo a tratar, foram encerradas os trabaltroç, 
as 22 horas, sendo marcada nova reunião para o próximo dia 20, às 
21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, Nicdau. 
Duarte Silva. segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Marcelo Piza. 

1Za. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 D E  JULHO D E  1934 - 
Presidmcin: dr. José Torres de Oliveira - 1.- Secretario: sr. Nico- 
lau Duarte Silva - 2.' Secretario: dr. 1;larcelo Piza. - Com a pre- 
s a c a  dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, hlarcelo Piza, Ge-- 
caldo Rúffolo, Nicolau Duarte Silva. Antonio Paulino de Almeida, 
Amilcar Salgado dos Santos, José Francisco de Queiroz Teles, Fre- 
derico de Barros Rrotero e Joáo Batista de Campos Aguirra, realizolr 
o Instituto Histórico e Gecgráfico de S.  Paulo, no dia 20 de julho de 
1934, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Constant, n." 40, 
a décima-segunda sessão regimental do corrente ano. Os trabalhos fo- 
ram presididos pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpe- 
tuo do Instituto, servindo de primeiro o segundo secretario sr. Nicolau 
Duarte Silva e de segunda a socio efetivo dr. Marcelo Piaa. Depois de 
justificar a ausencia do primeiro secretario, por motivo d e  for- maior. 
o sr. presidente nomeou uma comissão composta dos srs. drs. Frederico 
de Barros Brotero, João Batista de Campos Aguirra e Geraldo Rúffo- 
Ia, afim de introduzir no recinto o sucio assistente dr. Carlos da Sil- 
"eira, que tomou posse de sua cadeira. Dando posse ao novo socio, o 
sr. presidente dirigiu-lhe uma saudacão, tendo oportunidade de por de . manifesto os dotes de inte!igencia, dedicação- e operosidade do mesmo. 
O recipiendario respondeu, agradecendo e prometendo fazer quanto es- 
tiver ao seu alcance, para que o Instituto prosseguisse na sua tarefa  
Lida e aprovada a at? da sessão aiiterior, passou-se ao expediente, que 
constou das seguintes cartas: da socio dr. Goffredo da. Silva Teles, 
agradecendo as homenagens prestadas A memoria da smia honoraria 
e m a .  sra. d. Olivia Guedes Penteado; do padre Murilo Moutinho, 
agradecendo a comunicação de haver sido escolhido socio assistente do Ins- 
tituto: do SI. Luigi Borgogno, diretor do Instituto Medio Itala-Brasi- 
leiio " Dante tlighicri", oferecendo um exemplar do livro "Garibal- 
di Condottiero , piiblica$ão do Ministerio da Guerra da Italia: e do 



ù;. 3'. A. Se Mcura Campoi. pedindo iniormaçóes sobre costumes iii- 
<i:genas. Alem do referido trabalho sobre Garibaldi, foram acusadas 
mais as seguintes ofertas: uma c0140  de postais com vistas de São 
Paulo, dádiva do sr. Pedro Faber Halembech; "Os Misiionarios Ca- 
puchinhos no Brasil", dos freis Modesto Rezende, de Taubaté, e Fi- 
&lis Mota, de Primerio ; " Itararé !. . . Itararé I. .  . " de Honorio de 
Si!os; segundo mimera da "Revista do Arquivo Municipal de S. Paa- 
10 "; segundo trimestre de 1934 da "+vista do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Sul" e O novo bispo de S. Carlos - 
Saudação a d. Gastáo Liberal Pinto", pelo dr. Afonm José de Car- 
valho, remessa desse consocio. Abrindo a primeira parte da ordemdo- 
dia, o sr. presidente encaminhou as propostas de novos socios que se 
encontravam sobre a mesa, passando depois a fazer coniideraçóes sa- 
bre a nova Magna Carta do Brasil, para propor o lançamento em ata 
de três votos: um de regozijo, pela promulgação da Constituiçio; ou- 
tro de louvor, para os que contribuiram para isso, já nos campas de 
batalha, já na tribuna ou na imprensa ou assembléia; e outro de vene- 
ração à memoria daquele que morreram deiendendo os ideais da Re- 
volução Constituciaalista. Nas suas consideraçóes, o Sr. dr. José Tor- 
res de Oliveira referiu-se particu!armente às disposições que a nota 
Constituição consagrou à prote~ão e defesa dos nossos indias, aceitando 
assim as sugestões em tempo feitas pelo Instituto nesse sentido. Apoian- 
do a proposta do sr. presidente, o swio eietivo Sr. Geraldo Rúffolo 
sugeriu que ainda constasse da ata um voto de reconhecimento aos de- 
putados que se interessaram nela campanha do Instituto em prol dos 
indios, "secundando a obra dos antigos jesuitas do Brasil". Ambas a? 
sugestée foram aprovadas por unanimidade de votos. Passandwse à 
segunda parte dos trabalhos, subiu à tribuna o rwio efetivo rr. dr. An- 
tonio Paulino de Almeida, que procedeu à leitura do capítulo do seu 
livro em preparo: " A  cidade de São Sebastião, do litoral paulista, atra- 
vés da historia ", intitulado "Da ação do i  piratas nas costas da Ca- 
pitania". O autor tratou do ponto com grande dedicação, apresentando 
varios e interessantes documentos sobre a visita de piratas às costas de 
S. Panilo, assim como sobre as obras de defesa levadas a efeito pelas 
autoridades e pwo, para detê-los nos seus assaltas. Ao concluir o seu 
estudo, o orador foi muito aplaudido, merecendo elogios do sr. p r c  
sidente. Continuam inscritos para lerem trabalhos de sua lavra os so- 
cios efetivos srs. drs. Prlinio Airosa e Antonio Paulino de Almeida. 
A sessão fm -errada às 23 horas, sendo marcada nova reunião para 
o próximo dia 6 de agosto, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a 
presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, con- 
ferida 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Amilcar Salgado dos Santos. 

13a SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE AGOSTO D E  1934 
- Presidencio: dr. losl Twres de Oliweiro - 1.' Secretario: SI. Ni- 
colau Duarte Silva - 20 Secretario: sr. Cap. Amilcar Salgado dos 
Santos. - Com a presenw dos socios srs. drs. Jose Torres de Olivei- 



ra, Nicolau Drrarte Silva, Afonso José de Carvalho, Antonio Fei-reira 
Cesarino Juniar, Domingos Laurito, Amilcar Salgado dos Santos, Da- 
cio Pires Correia, Carlos da Silveira e João Batista de Campos Aguir- 
ra, realizou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 20 
de agosto de 1934, às 21 horas, em sua sede w ia l ,  à rua Benjamin 
Constant, n." 40, a décima-terceira sessão regimental do corrente ano. 
Os trabalhos foram presididos pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, 
presidente perpetuo do Instituto, servindo de primeiro o segundo se- 
cretario çr. Nicolau Duarte Silva e de segundo o socio efetivo sr. ca- 
pitão Amilcar Salgado dos Santos. Depois de comunicar que deixou 
de haver sessáo no p.p. dia 6 de agosto, por falta de número, o sr. pre- 
sidente perpe:uo justificou a ausçncia do sr. primeira secretario, por 
motivo de força maior. Lida e aprovada à ata da sessão anterior, pas- 
sou-se ao expediente, que constou do seguinte: carta do sacio efetivo 
sr. dr. Afonso de Freitas Junior, agradecendo as condolencias envia- 
das pelo Instituto, por motivo do falecimento da sua prirgenitora; ofi- 
cio do sr. Francisco Nardy Filho, pela Comissão promotora dos fes- 
tejos à memoria do maestro Elias Alvares Lobo, por motivo do pri- 
meiro centenario de nascimento do artista ituano, convidando o Insti- 
tuto para participar da comemoracão; carta da sra. Heloise Brainerd, 
cheie da Seccão de Cooperacão Intelectual da União Pan-Americana, 
de Washington, - agradecendo o fornecimento de informações; e ofi- 
cio do sr. m e l  H. Vidal, diretor do "Arquivo General de la Na- 
cion", de Montevidéu, sobre remessa de publicaç0es para a Instituto. 
Foram acusadas as seguintes ofertas, destinadas às secçóes de Arquivo 
e Museu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto: "Bosqu~jo de tratado 
de par entre o Imperio do Brasil e a Coroa Portuguesa , pelo desem- 
bargador Manuel da Cunha de Amredo Coutinho Sousa Cbichorro, de 
1825 "; "Discurso que recitou o Exmo. Sr. Vicemte Tomaz Pires de 
Figueiredo Camargo, Presidente desta Provincia (Maranhão), na oca- 
sião da abertura da AssembXia Legislativa Provincial no dia 3 de maio 
do corrente ano (1838) " ;  "Opúsculo sobre a questão e reunião das 
Duas Câmaras l, do desembargador Caetano Ferraz Pinto; " A  son 
Altesse Impériale le Prince Louio-Napoléon - L'hénement", @r 
Simian Péontal; " Discours d'un Député ", de Eugène Pelletau ; " Dis- 
cours sur les affaiirs de Pologne". por M. le Mis. de La Rocheja- 
quelein; "Discurso proferido no Senado pelo conselheiro Francisco de 
Paula da Silveira Lobo, na sessáo de 3 de setembro de 1875"; "7a. 
Conferencia para o tricentenario de Anchieta , do General Couto de 
Magalhães; "Cantata alegórica com .mímica e dansas, para executar-se no 
Teatro de S. Pedro D'Alcântara, na dia 6 de maio (1845), para s&- 
nizar o feliz natalicio e reconhecimento de S. A. I. o Príncipe d. Afm- 
ro Pedro ", por Luiz Montani; "Defesa de Francisco Antonio Soares. 
oferecida ao Governo de Pernambuco, antes da anistia de S. M. I. C. ", 
Pernambmo, 1825; "Discurso proferido na -  Emara  dos srs. Depu- 
tados sobre a questão bancaria", por Paulino José Soares de Sousa 
(1859) ; "Memoria Histórica dos acontecimentos notaveis da Fanil- 
dade de Direito de S. Paulo, durante o ano de 1862 ", por João Teodo- 
ro Xaviei; "Discursos proferidos na Câmara dos Deputados, na ses- 
aão degirlativa de 1848, por ocasião da dixussáo do voto de graws", 
pelo dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos; "Deiesa de Antonio Soa- 
res Pinto, ex;tesoureiro da Mesa do Consulado da Corte", Rio de Ja- 
neiro, 1839; O Poder bfcderador e o sr. Teófilo Benedito Ottoni". 



S. Paulo, 1860; " A  Missão Paranhos ou a Paz no Uruguai", por um 
&-ministro de Estado, Rio de Janeiro, 1865; " Diario de viagem do 
dr. Francisco Jasé de Laoerda e Almeida pelas Capitanias do Pará, 
Rio-Negro, Mato-Grosso, Cuiabá, e S. Paulo, nos anos de 1780 a 1790", 
S. Paulo, 1841; " Dismrsos proferidos na Câmara doi srs. Deputados 
e no Senado", pelo conselheiro F. Beiisario Soares de Sousa (1886) ; 

içao" do 'SI. Antonio Paulino L i y o  de Abreu, Rio de Janeiro, 
i 8 p ; Ó  Sistema Eleitoral no Brasil , de F. Belisario Soares de 
Sousa (com dedicatoria do autor) ; "Agonia do Povo e m Funerais 
da República , pelo coronel Malvino Reis, Rio de Janeiro, 1899; " A  
RevoLu~ão de 7 de abril de 1831 e Evaristo Ferreira da Veiga", yor 
um fluminense amante da ConstituiGo, Ria de Janeiro, 1862; "As in- 
jurias do sr. Martinho Campos no seio da Representação Nacional", 
pelo Bacharel Angelo da Mata e Andrade; "Resumo da Historia do 
Brasil"; "Carta aos Senhores Eleitores da Provincia de Minas Ge- 
rais", pelo deputado Bernarrlo Pereira de Vasconcelos, S. João d'El- 
Rei, 182%; "O  Processo Crime formado na cidade de Pouso Alegre 
da Provincia de M i m  Gerais contra os assassinos do senador do Im- 
perio José Bento Leite Ferreira de Melo", S. Paulo, 1854; "Análise 
ao Decreto de 1 de dezembro de 1822, sobre a criação da No- Ordem do 
Cruzeiro, com algumas notas. Ilustra~ão ao Brasil e ao nosso Imperador o 
senhor d. Pedro I. Oferecida ao público pelo desengano", reimpresso 
na Rio de Janeiro, 1823; " A  República Federativa no Brasil", por A. 
F. de Paula Saisa, S. Paulo, 1869; "Discurso proferido na (amara 
dos Deputadas, na sessão de 23 de maio de 1879", pelo dr. Inacio 
Antonio de Assk Marfins; dois folhetos sobre acontecimentos de 1842, 
de Nieolau Pereira de Campas Vergueiro e José Bento Leite Ferrei- 
ra de Mielo, Rio de Janeiro, 1843, com autógrafos do Barão * Mon- 
talegre; "Lettre dn Priuce Napoleón à M. le Maire d'Ajaccio de 20 
de dezembro de 1899 (impresso) ; "T~staments de Louis XVI et de 
hiarie Antoinette" (impresso) ; "Planta da Cidade de S. Paulo", de 
1893 editor Ugo Bonvicini; e "Carta da Provincia de,,S. Paulo - Le- 
vantada pelo engenheiro Roberta A. Hahersharn, 1870 , (original?) - 
remessa feita pelo socio sr. dr. Américo Brasiliense, por intermedio 
do consocio sr. dr. Joié Torres de Oliveira; diversos documentos que 
pertenceram ao saudoso consocio sr. dr. Lafayette de Toledo, dádiva 
do sr. Angelo Franchi, por intermedio da ;,mio sr. João Batista de 
Gmpos Aguirra; "Os  Marçais de Foscoa , de Rafael Marwl, re- 
messa do autor, por intermedio do com." Norberto Jorse; "Allgemeine 
Ethnographie", de Friedrich Mueller, oferta do S. Rui Tibir i~á;  Ar- 
quivo General de Ia Nación", de Montevidéu (Libros XiV y XV) ; 
" A  qwstão de limites do Estado de S.ccPaulo com Minas Gerais", de 
Guilherme Wmdel; tomo quarto da Genealogia Pa ranaee" ,  por 
Franciw'o Negrão, dádiva do autor; " Joã? Poupino Caldas ", de José 
de Mesquita, remessa do autor; " Polianteia em homenagem à memo- 
ria do insigne maestro ituano El i ;  klvares Lobo - Comemorando o 
1.' Centenario de seu nascimento , oferta da Corporas:y Musical 
"União dos Artistas", de ItÚ; n." 2 da rwista "Civilização , de Cam- 
po Grande, Mato-Grosso; e ano 23, de janeiro a março de 19U, do 
"Boletim do Ministerio da Agricultura" do Rio de Janeiro. Passan- 
do-se à primeira parte dos trabalhos, o sr. presidente perpetuo com- 
N C ~  achar-se presente o sr. aimeadador Norberto Jorge, recmtemm* 
chegado da Europa, onde teve oportunidade de fazer algumas investiga- 



~ k s  para o encontro dos restos mortais do padre José de Anchieta, e 
que, a convite do Instituto, faria na próxima reunião um apanhado das 
suas diligencias para dPscobnr os preciosos despojos do taumaturgo do 
Brasil. Foram, a seguir, encaminhadas as propostas de novos saios, 
que se encontravam sobre a mesa, sendo postas em discussáo e vü- 
tacão as que tinham pareceres das respectivas comiss&s, de que r++ 
sultou serem eleitos socios do Instituto, por unanimidade de votos, na 
classe dos honorarios, os srs. drs. padre Serafim Leite S. J., embai. 
xador Pedro de Toledo, Carlos de Sousa Nazaré, padre José de Castm 
Neri, assim como as sras. dra. Carlota Pereira de Queiroz e d Noemia 
do Nascimento Gama; e na classe dos assistentes, os srs. drs. Joaquim 
Canuto Mendes de Almeida e Alcebiades de Toledo Piza. O sacio efe- 
tivo sr. Nicolau Duarte Silva propõe o lançamento em ata de um voto 
de louvor ao socio sr. João Batista de Campos Aguirra, pelo intereç 
se pelo mesmo manifestado pelo Instituto, enriquecendo-o de valiosos 
donativos, feitos par pessoas de suas reia$&s. Vinha a propósito citai 
a oferta de precioso lote de jornais e revistas, feita pelo Sr. Luiz Car- 
neiro, desta Capita!, os quais estavam sendo aecolhidos à secçáo .ck 
Arquiva e Museu do Instituto, e que oportunamente seriam inventana. 
dos, acusado3 e postos a disposiçáo dos caisaios. A proposta do SI. 
Duarte Silva foi aprovada. Ainda na primeira parte da ordemdo-dia, 
usam da palavra os socios efetivos sri. &S. AfonsoJosé de Carvalho 
e capitão Amilcar Salgado dos Santos. O primeiro pediu infomções 
ao Sr. presidente perpetuo sobre o projeto de denminar-w Praça An- 
chieta o antigo Largo do Palado, tendo o segundo lembrado que se 
desse a uma rua de S. Paulo o nome do ilustre militar patricio capi- 
táo Novais. O sr. dr. José Torres de Oliveira declarou que voltaria 
a cuidar do assunto, dando apoctunamente à casa os wcessarios escla- 
recimentos. Nada mais havendo a tratar, foram suspensos ar traba- 
ihas, as 23 horas, sendo r n a ~ d a  nova reunião para o próximo dia 5 
de setembro, às 21 horas, & para cmstar, foi lavrada a presente ata 
Dor mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida, tendo 
a acrescentar, entre as ofertas mencimadas, a do sr. Francisco de Paii- 
la Negráo, de um exemplar do livra de sua autoria: "Memoria =s- 
tórica Paranaense ". 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Marques da Silva Airosa 
N. Duarte Silva. 

14a. SESSAO REGIMENTAL. EM 5 , D E  SETEMBRO DE 
1934 - Presidewia: dr. JorP Torres de Olivewn - 1." Secretario: dr. 
Plinio blarques da Silva Airosa - 2." Secretario: sr. Nicolau Duarte 
Silva. - Com a presença dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, 
Frederico de Barros Brotero, Marcelo Pira, Domingos Laurito, Amil- 
car Salpado dos Santos. Nicoiau Duarte Silva, Teodoro Brasa, Plinio 
Airosa, Geraldo Rúffolo e Antonio Ferreira Cesarino Junior, realizou 
o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, no dia 5 de setem- 
bro de 1934, i s  21 horas, em sua rede social, à rua Ben+amin Constant, 
n.' 40, a décimaquarta sessão regimental do corrente ano. Os traba- 
Jhos foram presididos pelo-sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente 



perpetuo do Instituto, que se achava ladeado dor primeiro e segundo 
secretarias. respectivamente, srs. dr. Plinio Airosa e Nicalau D u a ~ t e  
Silva. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao ex~pzdien- 
te, que constou do seguinte: cartas dos srs. drs. Carlos de Sou5a Na- 
zaré, padre J. de Castro Neri e Joaquim Canuto Mendes de Almeida, 
zgradecendo a comunicação de haverem sido eleitos sccios do Instituto 
Foram acusadas as seguintes ofertas, destinadas às secçóeç de Ar- 
quivo e Museu e Biblioteca e Mapeteca, do Instituto: uma fotografia 
de d. frei Vital Maria de Oliveira e diversos jornais, & 1892 e de 
1924, estes referentes ao movimento revolucionario desse ano - dádiva 
do sr. José Bueno de Oliveira Awvedo Filho; "Galeria dos Cansti- 
tuintes de 1934", remessa do sr. José Torres ue Oliveira Junior; trér 
pacotes de jornais referentes à expasi~áo realizada no Rio de Janeiro, 
por ocasião de comemorar-se o centenerio da Independencia do Bra- 
sil. e sobre a revolu~áo paulista de 1924 - oferecimento do sr. Manuel 
Lopes de Oliveira Filho; " Incidetite Piza - Rio Branco", com notas 
autógrafas do autor - dádiva do socio Jr. Frederico de Barros Bro- 
tero; "Oracão a Portugal ", de Marques da Cruz, oferta do mesmo; 
"Leis - Sinopse. Vocabulario elucidativo dos termos e das locuçóes 
jriridiias. Defini@&. Coleçáo de aforismos latinos traduzidos em por- 
tugvês"', @elo  dr. Leonardo Pinta - remessa desse consocio; e "La 
~alorisation du café au Brésil", de F. Ferreira Ramos; "Regimento 
interno da Bolsa de Fundos Públicos de São Paulo"; "Conferencia 
feita pelo dr. Viriato Correia na Federzrzo Espírita Brasileira, a 3 
de fevereiro de 1925" ; " A  tração elétrica entre Jundiai e Campinas", 
de F. de Monlevade; "Hnspiscio e Colonia de Juqueri ", de Franco e 
Rocha; "Relatorio sobre a Zootécnjca na,,ExposiyZo de Viena em 1873 , 
por Luiz Caminhoá; "Imposto do Selo , de ( a d i d o  de Oliveira Fi- 
lhc. (1916) ; "Consideragões elucidativas sobre a causa primordial da 
falencia da Companhia Estrada de Ferro Xraraquara", por Silvio A. 
Pinteado; "Estrada de Ferro Korte de Mato Grosso", pelo,,dr. Oscar 
Moreira; "L'Einigrazione Italiana nello Stato di S. Paulo , de An- 
tonio Piccarolo; "Cifras e Notas", de João Lira; ".4s Bandeiras 
Paulistas", de Gentil de Assiz Mouraj, " O  Problema Monetario no 
Brasil ", de Silvio Alvares Penteado; Relatorio n." 7 da Cominsáo 
F~ecutiva da Catedral de S. Paulo"; " U m  Problema Piacional. A 
Es:erili~agáo dos Cereais pelo Esterilizador Imperial. I m e n ~ á o  Bra- 
si!eira" ; "Dumas "! de Edmundo 1;. de Andrade; " A  questão opr- 
raria à luz dos principias cristãos ", pelo dr. Luiz Correia de Brito; 
'.Resenha Histórica do Municipio de S. Pedra de Pirqucaba ", de Ju- 
iiio Caiubl; ",Questões Florestais ", de Navarro de AAndrade; " Livro 
da Familia. Alguns apontamentos genealógicos sobre os ascendentes 
de Malta Cardoso originarios de Jacareí - Estado de S. Paulo" ; " In- 
dkador Comercial - The National City Bank - 1920 " ; " Relatorio 
apresentado ao Sr. Dr. Presidente do Estado de S. Paiilo pelo dr. Ce- 
sario Mota Jwior - 1893; "Guia do Estado de S. Paulo , qpr An- 
tonio Fonseca e dr. J. F. de Melo Nogueira - 4a;' edicão; Alma- 
naque Literario", de 1885, de José Maria Lisboa; Almanaque para 
1916 de "O Estado de S. Paulo": "Almanaque de Laemmert", para 
1881 e 1885; "Guia Geral do Rio Grande da Sul", de 1920; Almana- 
que da Provincia de S. Paulo', de Jorge Seckler - valumen eorres- 
pondentes aos anos de 1884, 1885, 1886, 1887 (2 exemplares), 1888 e 
1890; e "Almanaque do Estado de S. Paulo para 1895". d e ,  Canuto 



Thornian - oferecimento feito pelo sr. Luiz Carneiro, por interiiir- 
dio do socio sr. João Batista de Campos Aguirra. Passando-sc > 
primeira parte dos trabalhos, foram pelo Sr. presidente perpetuo eii- 
caminhadas as propostas de novos socios, que se encontravam sobre a 
mesa. O socio efetivo sr. Nicolau Duarte Silva comunicou que a sec- 
cão de Arquivo e Museu do Instituto, de que tinha a honra de ser dilctor. 
estava quasi que diariamente recebendo, por inteimedio do socio sr 
Joáo Batista de Campos Ag-uirra, vdioios pacotes de jornais e re- 
vistas, da doação feita pelo ;r. Luiz Carneiro, desta C?.pital. Infor- 
mou mais o referido conmio que a dádiva registada, do sr. Manuel 
Lopeç de Oliveira Filho, tambem desta Capital, tinha dupla signiiica- 
$20: primeiro pela sua propria importancia, e, em segundo lugar, por 
que constituis uma promessa de que o Instituto seria, oportunamente. 
contemplado c- outras peças que o doador ainda não tivera ocasiZ<i 
de selecionar, para no-las confiar, conforme declarara ao sr. Duarte 
Silva. A segunda parte dos trabalhos foi ocupada pela exposiçáo que. 
a convite do sr. presidente perpehlo do Instituto, o sr. comendador Nor- 
k r t o  Jorge fez sobre as suas diligencias para encontrar, em Portuga!. 
os restos mortais do veneravd José de Anchieta, com a intenção de 
iazé-los transportar para a nossa terra. Depois de interessante e.xpla- 
naç5.o histórica sobre o destino que teriam tido os preciosos despojos 
do taumaturgo da Brasil, o Sr. comendador Norberto Jorge passou a 
ler a correspmdencia que teve ocasião de trocar com diversas perso- 
nalidades de destaque, nas letras e nas artes de Portugal, para be.n 
desempenhar-se do seu desejo. Conseguiu, desta maneira, interessar no 
caso a sr. dr. Simóes Rátola, bibliotecario da Biblioteca Raciona: de 
Lisboa, o distinto historiador Marquês de Faria. o conhecido artista 
lusitano Jorge Colaço, os estudiosos de fatos históricos srs. Paulo Du- 
ráo e p d r e  A. Alberto Gongalves, airiw como o primeira secretario da 
embaixada da Brasil, sr. A. Moreira de Abreu. Terminando a sua i t i -  
teressante exposiçáo, o Sr. comendador Norkrto Jorge trafou o paw- 
girico de José de Anchieta, lamentou que não lhe fosse dado ver coroa- 
da de êxito a sua iniciativa e pediu ao Imtituto que mantivesse coti- 
tato com as referidas pessoas de P o w a l ,  para que a idéia se cmi- 
cretizasse mais dia menos dia. O orador foi muito aplaudido, tendo 
o sr. presidente perpetuo do Instituto, depois de agradecer a gentileza 
da exposição e encarecido os esforcos do sr. comendador Karberto J o r ~  
ge, assim como o seu interesse pela historia da nossa terra, declaíadii 
que o Instituto tudo faria para cultivar, até que se tornasse uma rea- 
lidade, táo feliz quanto oportuna iniciativa. E, assim, pedia ao mesmo q w  
confiasse à idoçio de Arquivo e MUERU do Instituto todos os documen- 
tos sobre o assunto, no que foi atendido. Após informar que os socios 
efetivos srs. drs. Antonio Paulino de Almeida e Plinio Airosa con'i- 
nuavam inscritos, para lerem trabalhos de sua lavra, o sr. presidente 
perpetuo encerrou a reunião, às 23 horas, marcando nova xssáo para 
o próximo dia 20. às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente 
ata por mim, Nicalau Duarte Silva, segundo idoretario, conferida. 

(aa.) José Torres de 0,liveira. 
P,linio Marques da Silva Airosa. 
N. Duarte Silva. 



15a. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE SETEMBRO D E  
1934 - Presidencia: - dr. José Torres de Oliveira - 1.O Secretario : 
dr. Plinio Marques da Silva Airosa - 2." Secretario: sr. Nicolau 
h r t e  Silva. - Com a Uresença dos socios srs. dm. José Torres de 
Oliveira, Frederico de Barros Bratero, Domingos Laurito, Antonio 
Paulino de Almeida, Amilcar Salgado dos Santos, Plinio Airosa, José 
da Mata Cardim, Nicolau Duarte Silva, João Batista de Campas Aguir- 
ra e Marcelo Piza, realizou o Instituto =stórico e Geográfico de S. 
Paulo, no dia 20 de setembro de 1934, às 21 horas, em sua sede sacial. 
à rua Benjamin Coustant, n." 40, a décima-quinta sessão regimentat do 
corrente ano. Os trabalhos foram presididos pelo sr. dr. José Torres 
de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, que se achava ladeado 
dos primeiro e segundo secretarios. respectivamente, srs. dr. Plinio Ai- 
rosa e Nicolau h r t e  Silva. Abrindo a sessão, o sr. presidente no- 
meou uma comissão composta dos socios srs. drs. Marcelo Piza, João 
Batista de Campos Aguirra e Frederico de Barros Brotem, afim de 
introduzir no recinto o socio assistente sr. dr. José Paolone, que to- 
mava posse da cadeira para que havia sido eleito. A seguir, o sr. dr. 
José Torres de Oliveira dirigiu uma saudacão ao recipiendario, tendo 
oportunidade de acentuar o significado da sua escolha sara membro do 
Instituto, já por se haver revelado um amigo de S. Paulo e das coisas 
que lhe dizem respeito, já pela interesse demonstrado ~ l o  estudo da 
mssa histeria, prmrando assistir às reuniões do Instituto. O sr. dr. 
José Paolone respondeu, agradecendo e prometendo fazer quanto es- 
tivesse ao seu alcance, para corresponder à confiança depositada na 
rua pessoa. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao ex- 
pediente, que cmtou  do seguinte: cartas do embaixador Pedro de To- 
ledo e padre Serafim Leite S. J., agradecendo a comunicação de ha- 
verem sido escolhidos socios honorarios do Instituto; telegrama do ein- 
baixador do Uriruguai no Rio de Janeiro, agradecendo as  saudagões do 
Instituto ao oresidente Gabriel Terra; telegrama do professor Hilde- 
brando de Siqueira. comunicando que tomará posse da sua cadeira de 
soei0 correspondente na reunião do próximo dia 5 de outubro; e oficias 
do Tarring Wub do Brasil, =cão de S. Paul?, e Escola de Engenha- 
ria Maokemie, convidando o Instituto, respectivamente, para a soleni- 
dade da inaugliração do Marco Zero na Praça da Sé e para a confe- 
rencia que a engenheiro Agenor Machado fez sobre o tema: "Da im- 
portancia da aerofotopmetria e a sua aplicação prática no levanta- 
mento do Municipio de S. Paulo". Foram acusadas as seguintes ofer- 
tas, destinadas às secçóer de Arquivo e Museu e Biblioteca e M'apote- 
ca do Instituto: "Manifesto sobre a fundagáo de uma Universidade 
em S. Paulo", dádiva do Sr. Manuel Lopes & Oliveira Filho, por in- 
termedio do socio sr. Nicolau Duarte Silva; Incidente Piza-Rio Bran- 
co". com notas manuscritas L? autor, oferta do sr. Luiz Carneir% por 
intemdio do soei; sr. João Batista de Campos Aguirrai Anuario da 
Escola Politéoiica , de S. Paulo, para o ano de 1934; Ata Final - 
Sétima Conferencia Internacionai Americana", de Montevidéu; e n." 5 
da "Revista do Professor", desta Capital. Passando-se à primeira parte 
dos trabalhos, foram encaminhadas as propostas de novos socios, que 
se encontravam sobre a mesa, sendo postas em discussão e votaçãoai 
qw tinham pareceres favoraveis das rwpectivas comiesóes técnicas, de 
que resdtou serem eleitos soeios do Instituto, por unanimidade de VO- 

tos, na classe dos honorarios, o rev. padre José Danti S. J . ;  na dos 



efetivos, os srs. drs. Carlos da S;li.eira, que foi transferido da catesoria 
de assistede, Herbert Baldus e Honorio de Silos; e na dos assista- 
tcs, os srr. drs. Luiz Ribeiro do Vale e João Angusto de Toledo. O SI. 
presidente comunica que o Instituto enviou um oficio ao sr. prefeito da 
Capital, lembrando que se desse a uma rua de S. Paulo o nome do bravo 
capitão hfanuel de Freitas Novais, morto gloriosamente durante a Cani- 
panha Constitucionalista; faz uma exposição sobre os entendimentos 
que está tendo com o governo, acerca áa utilização do salão nobre do 
instituto para as conferencias públicas realizadas sob os auspicics da 
Universidade de S. Paulo; e informa Eer chegado ao seu conhecimento, 
por meio de corretores de negocios, que a Municipalidade voltou a 
cuidar do alargamento da rua Benjamin Constant, tendo, portanto, que 
tornar a tratar do caso da desapropriação de uma faixa de terreno da 
sede social. A propósito desta noticia, adiantou o sr. dr. José Torres 
de OJiueira que não se descuidaria, afim de defender os interesses sa- 
ciais etn jogo. Seguiu-se com a palavra o socio efetivo sr. dr. José da 
Xata Cardim, qug depois de justificar o seu náo comparecimento a di- 
versas reuiiiões do Instituto, por inativo de forca maior, declarou q k .  
ainda assim, não havia descurado da campanha em prol dos nossos pa- 
tíicios das selvas. Assim é que tivera ocasião de remeter diversos in- 
formes para a comissão elaboradora da nova Constituição do Brasil, 
vendo, afinal, com alegria, coroados de pleno êxito os trabalhos do 
Instituto nessa causa. O sr. dr. Mata Cardim prometeu fazer, oportu- 
namente, uma eliposiçáa desses trabalhos, e entregar à secção de Ar- 
quivo e hlpseu do Institillo os documentos que possue sobre o assunto. 
O soúo efetivo sr. Nicolau Duarte Silva entrega ao Instituto, em w- 
me do sr. hlanuel hpes de Oliveira Filho, o referido manifesto sobre 
o projeto & fundação de uma b-niversidade em S. Paulo. E, a propó- 
sito desse interessante documento, informa que, não constando do mes- 
mo qualquer referencia cronológica, havia feito algumas diligencias pa- 
ra identificá-lo. Supunha o doador que o fato ocorrera algwis anos 
apGs o advento da República. Entretanto, o Sr. Nicolau Duarte Silva 
conseguiu apurar que a manifesto fora distribuido antes do dia 1." de 
dezembro de 1889, quando se realizara, numa das salas do "Correio 
Paulistano", importante reunião, em que tomaram parte os srs. drs. 
Luiz Pereira Barreto, Pedro Lessa, Brasilio Machado, Brasilio dos 
Santòs, Antonio Carlos, Vieira de Carvalho, Piza e Almeida, Leite de 
Morais, Antonio Prado, Alvaro Marcondes, Alberto Sales, Dino Bue- 
rio. Jeniino Ferreira, Bdcáo, Américo d t  Campos, Wemmtino de Cas- 
tro, Miranda Azevedq Paulo Egidio, P a c h m  Jardáo, Elias Fausto, 
Queiroz Filho, Silvio Maia, Barão de Jaguara, Macedo Soares, Lopes 
de Oliveira e Roquette Franco, alem dos seguintes representantes da 
iniprensa: Marinho de Andrade, da "Gazeta do Povo"; Gabrie: Pres- 
tes, da " Provincia de S .  Paulo ", e Seveiano de Rezende, do " Diario 
Mercantil", assim como o mencionado dr. Américo de Campos, que 
representava o "Diario Popular ". Adiantou o sr. Nicolau Duarte Silva 
que o dr. Pereira Barreto apresentou um programa. que constava do 
seguinte: ensino primario em trés graus; ensino secundario, em t r i r  
anos; e ennino superior (escola de agricultura e viticultura, em três 
anos; wola de engenharia, liceu de artes e oficios e escola de medi- 
cina, esta em seis anos). Consideravam-se necessarior 800 contos de 
r&%, tendo o dr. Vieira de Carvalho proposto que essa quantia fosse 
aumentada para mil contos. Essa importancia devia ser recolhida em 



subxriqão pública. Dai a divulga$áo, a maior possivel, desse manifesto. 
em que se dizia: "Precisamos do concurso de todos os cidadãos e pe- 
dimos unia esmola a cada paulista". E, fato interessante, esquecendo 
as lutas das vésperas, passados apenas alguns dias do advento de urn 
novo regime, já a gente de S. Paulo voltava a pensar na grandeza da 
patria. O lado politico era posto de parte. pondo-se acima de tudo o 
interesse da patria. Esta assercão acha-se baseada num fato digno dc 
registo - uma comunicacão do general Couto de Magalhães, que, dias 
antes apeado do governo de S. Paulo, mandava um emissario declarar 
aos promotores da grandiosa iniciativa que, sendo ela particnlar, ele 
concorreria como pudesse para a sua realizacão. O referido documento, 
que foi recolhido à seqão de Arqiiivo e Museu do Instituto, sendo re- 
gistado sob O niO 52.047, suscitou grande interesse entre os socios pre- 
ien:es à reunião, tendo o socio efetiva dr. Plinio Airosa pedido para 
efetuar a sua leitura, em voz alta, no que foi atendido. Fdou ainda 
u socio efetivo dr. Antonio Paulino de Almeida, para sugerir qw o 
Instituto se interessasse pelos sambaquis existentes em Cananéia, visto 
=rem os mesmos de grande valor para os estudos que o Instituto se 
,oropunha realizar. O sr. presidente declarou, a propósito, que o assunto 
voltaria a ser examinado, para reso!ver-se conz-mientemente sobre qual- 
quer medida. Devido ao adiantado da hora, deixou de haver a segun- 
da parte da ordem-dodia, c~ntinuando inscritos, para lerem traballios 
de s w .  !ama, os socioí efetivos srr. drs. Antonio Paulino de Almeida e 
Plinio Airosa. Encerrando a sessão, às 23 horas, o sr. presidente mar- 
cou nova reunião para o próximo dia 5 de outubro, às 21 horas. E. para 
constar, foi lavrada a presente ata por mim, Nimlau Duarte Silva, se- 
gunuo swretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira.. 
N. Duarte Silva. 
Marcelo Pira. 

16a. SESSAO REGIMENTAi., EM 5 D E  OUTUBRO D E  1934 
- Presr le~cin:  d t .  José Torres de Oliveiua - 1." Secretario: sr. Ni- 
colau Duarte Silva - 2." Secretario: dr. Marcelo Piza. - Com a pre- 
sença das ~ & 0 5  STS. drs. José Torres de Oliveira, José da Mata Car- 
dim, Marcelo Pira, Nico!au Uuarte Silva, Amilcar Salgado dos Saia- 
tos, Cados da Silveira, Maria Xavier da Silveira, Afonso José de 
Carvalho, e Joáo Batista de Campos Aguirra. realizou o Instituto His- 
tórico e Geográfico de São Pauia, no dia 5 de outubro de 1934, às 21 
horas, em sua.sede social, à rua Benjamin Caistant n.' 40, a décima- 
sexta r e ç s b  regimental do corrente ano. Os trabalhos foram presidi- 
dos pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Insti- 
tuto, servindo de primeiro o segundo %retario sr. Nicolau Duarte 
Silva, e de segundo o socio efetivo dr. Marcelo Piza. U m a  cmissáo 
composta dos socios srs. drs. José da Xata Cardim, Amilcar Salgado 
dos Santos e Joáo Batista de Campos Aguirra introduziu no recinto 
o swio correspondente professor Aildebrando Siqueira, qw tomou por- 
se da ma cadeira. O recipiendario foi saudado pelo sr. presidente, que 
enalteceu as qualida& de espírito e a operasidade do nova socio, fa- 
zendo votos para qw o mesmo prestasse ao Instituto todo o brilho da 



sua inteligencia e dedicação. Recordou, ainda, o sr. presidente que a 
candi3atura do recipiendario fora patracinada por um dedicado m i o  e 
amigo do Instituto, infelizmente ausente por mot i~os  de  molestia, o 51. 

dr. José Francisco de Queiroz Teles. O professor Hildebrando Siquei- 
ra respondeu agradecendo e prometendo tudo fazer para que o Ins- 
tituto prosseguisse na execução do grandioso programa que se há tra- 
çado. .40 terininar a oração com que tomau posse da sua cadeira, d i s s  
o novo socio: "Senhores: A honra que, agorq acabais de uinceder-me 
com generosidade ilimitada, admitindo-me na vossa ilustre companhia. 
dentro desta oficina de eshldos tranquilos e fecundos, há de, por certo, 
exercer sobre mim, como já vos disse, a força benéfica de um estimulo. 
E o melhor wradecimento, que eu vos possa exprimir. é a promessa 
de  trabalhar com assiduidade na obra gigantesca que monopoliza todos 
os nossos esforços: a grandeza de S. Paulo - deste brasilio rincão d.: 
perspectivas amplas, que nasceu à sombra protetora d a  cruz do colegio 
de Arrchieta e é guiado por outra, toda feita de estrelas, que nas noites 
de céii alto, desabp3ia como uma benção de Deus. Ingressando a esta 
casa. onde pontificam, entre outros cujoç nomes não me vêm à memo- 
ria, mas, há muito, sáo donos de minha admiracão, viiltos da estatura 
de Torres de Oliveira, A f o g o  de Taunay, meu egregin mestr+ A f m -  
so de Carvalho, Plinio Airosa, Soares de Velo, Duarte Silw, Teodoro 
Braga e José Francisco de Queiroz Telcs, exemplo edificante da n p  
b rew paulista, cuja amizade, para mim, é uma honra - ingressando a 
esta casa, repito, estou certo de que aqui serei um dos menores. En- 
tretaiito. direi com o poeta que, " à  mingua do  brilho que vos não posso 
dar, poderei dar-vos o fervor de minha crença e a hoiiesti&de de meu 
l a h r " .  Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-si ao expe- 
diente, que constou do seguinte: cartão do socio dr. Cfiifredo T .  da 
Silva Teles, agradecendo as condolencias do Instituto por motivo da 
morte de pessoa da sua familia; carta do presidente da Sociedade " Bi- 
blioteca Vicentiaa Aranha", de S. José dos Campos, agradecendo a re- 
messa de publicações; circular da Instituto Histórico e Geográfico Pa- 
raibano, comunicando a constituiçáo da sua nova diretoria e comis- 
sóes permaneiites; cartas da Academia Carioca de Letras, do  profes- 
sor Etiore Onorato e Quinto Batalhão de Caçadores, pedindo publica- 
cões; e carlas da exma. sra. dra. Carlota Pereira de a e i r o z ,  padre 
José Danti S. J. e sr. Honorio de Silos, agradecendo a comunicação de 
haverem sido eleitos socios do Instituto. Foram acusadas as seguintes 
ofertas: "S. Paulo - Brasil", do socio dr. A. Pompeu; " Fiftieth 
.4niiual Report of the Bureau of American Ethnology - 1932/33". 
da Smithsoniari Institution, de Washington; 701. IV e dois fascículos 
do rol. VI da "Geological Series" - Field Museum of Natural His- 
tory "; " A  Fo;est of the Coal Age", de 3. E. Dahlgren e "Annual Re- 
port a f  the Director to the Board of Trustees for the year 1932 ", do 
Field Mmseuni; e "The Distribution of aboriginal tribes an languages 
in northwestern Meexico", de Karl Sauar. -9 seguir, o sr. presidente 
justificou a não comparecimento dos socios srs. drs. Plioio Airosa, por 
m o t i ~ o  de força maior, e José Francisco de Qwiroz Teles e major Fir- 
mino de Gdói ,  por motivo de doença; encaminhou as propostas de no- 
vos rocios, que se encontravam sobre a mesa; e fez longa e fundamen- 
tada exposiçéo sobre o entendimento que estava tendo com o governa, 
no sentido do mesmo continuar a aproveitar o salão nobre do Instituto 
para a sene de conferencias públicas realizadas pela Universidade de 



S Paulo. Nada mais havendo a tratar, o sr. presidente encerrou os 
trabalhos, às 23 horas, mantendo a inscrição dos sacios efetivos srs. 
drs Antonio Paulina de Almeida e Plinio Airosa, para lerem trabalhos 
de sua lavra, e marcando nova reunião para o próximo dia 20, às 21 
horas, E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, Nicdau 
]>>arte Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Olievira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

I7a. SESSAO REGIMENTAL, EAI 20 D E  OUTUBRO D E  1934 
- Presidencio: dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: dr. Pli- 
nio Marques da Silva Airosa - 2." Secretario: ar. Nicolau Duarti 
Silva. - Com a presença dos socios srs. &S. José Torres de Oliveira, 
Nicolau Duarte Silva, Marcelo Piza, Plinio Airosa, Joáo Batista de 
Campos Aguirra, Antonio Paulino de A!meida, Carlos da Silveira, Fre- 
ùerico de Barros Brotero, Amilcar Salgado dos Santos, Dacio Pires 
Correia, José da Mata Cardim e Domidgos Laurito, realizou o Insti- 
tuto Ristórico e Geográfico de São Paulo, no dia 20 de outubro de 
1934, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Constaot, n" 40, 
a décima-sétinia sessão regimental do corrente ano. Os trabalhos foram 
presididos pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do 
Iiistituto, que se achava ladeado dos primeiro i segundo secretaria, res- 
pcctivamente, dr. Plinio Airosa e sr. Nicolau Duarte Silva. Uma co- 
missão composta dos socios srs. drs. Carlos da Silveira, Antonio Pau- 
iino de Almeida e Joáo Batista de Campos Agiii.rra introduziu no re- 
cinto o s ~ i o  assistente professor Jaãa Augusta de To!edo, qw tomou 
posse de sua c d i r a .  Saudado pelo sr. presidente, que se referiu às 
qualidades rnoclis e intelechlais do recipiendaria, este respandeu agra- 
decendo e prometendo colaborar na obra que preocupava o Instituto. 
Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao expediente, que 
constou de duas cartas: uma do dr. Fernando Jáuregui, de Baienos Ai- 
res. sobre permuta de publicaçóes; e outra do dr. Artur Vasconcelos. 
~ d i n d o  T a  audiencia do sr. presidente. Foram acusadas as seguintes 
ofertas: Didonario Português-Brasiliano e Brasiliano-Portuguès - 
Reimpressão integral da edição de 1795, srguida ,da 2a. parte até hoje 
inédita, ordenada e prefaciada por PLiiiio Airosa , dádiva desse socio; 
" Anchieta e o suplicio de Balleur ", & Vicente Temudo Lessa, rcmessa 
desue socio; "La esquadrilla republicana en Ia Laguna Merim", de 
Juan Enrique Kenny, remessa do autor por intermedio do s a i o  dr. João 
Peziteado Erskine Stevenson; terceiro trimestre, de 1934, da "Revista 
do Instituto Histórico e Geográfica do Rio Grande da Sul; ns. 3 e 4, 
de julho a dezembro fi 1931, do "Boletim do blinisterio da Educação 
e Saude Pública" ; Pessoa Juridica de Direita Privado", de Ame- 
lia Duarte; ns. 1 e 2, de 1934. da "Revista Miiitar Brasileira" ; ano 
23, de abril-junho de 1934, do "Boletim do hiinisterio da Agricul- 
tura"; fascículo 3.", do volume XXX, da "Revista da Faculdade de 
Direito da Universidade de S. Paulo " ; "Como yy vejo o problema da 
lepra e como o v k m  os que o querem "manter , de Alice de Toledo 
Ribas Tib i r i~á ;  diversos cartazes e manifestos de propaganda eleit* 



r d  e urri jornal de 1924, oferta do socio dr. Edmundo Krug; diversos 
cartazes de propaganda eleitoral, oferta do sr. Hormisdas Silva por 
Intermedio do sacio sr. Nicolau Duarte Silva; e um pqueno retrato de 
J?ilio Cesar, rreprodução de um desenho de Angelo Agostini. pela sr. Raul 
Pederneiras, dádiva do professor José de CNir.eira Orlandi, por inter- 
iredio do sacio sr. Nicolau Duarte Silva. Passando-se à primeira pare  
dos trabalhos, o sr. presidente comunica o falecimento do m i o  eie- 
iivo comendador .Francisco de Sa!es Collet e Silva, mandando qsc 
iosse consignado na ata um voto de profundo pesar por tão infausto 
acontecimento e qce fossem dirigidos oficios à famidia do extinto, as- 
sim como ao consocio d. Duarte Leopoldo e Silva, arcebispo met rqm 
litano, transmitindo as condolencias do Instituto. Justiiicando a sua re- 
soliu~ão, o sr. dr. José Torres de Oliveira pòs em destaque as aprecia- 
das qualidades do morto, especialmente os seus grandes servicos na di- 
i-eção do Arquivo e &luseuseu da Curia Metrapolitana, desta Capital. En- 
caminhadas as propostas de novos socios, que se encontravam sobre a 
mesa, são postas em discussão e vota~ão as que tinham par-er iavora- 
vel das comissões respectivas, de que resultou serem eleitos m i m  as- 
sistentes, por unanimidade de votos, os srs. drs. Mario Rolim Teles, 
Manuel Hipólito do Rego e José Vicente Alvares Rubião. A seguir, o 
sr. presidente declara que está confirmada a noticia, em tempo levada ao 
conhecimento do Instituto, da provisão do consocio dr. Plinio Airosa 
na cadeira de tupi-guarani da Universidade de S. Paulo. Adiantou o 
d r  José Torres de Oliveira q w  o ato do governo paulista foi recebido 
com gerais aplausos e que ele, pensando interpretar o sentimento dos 
confradcs do Instituto, havia endere~do .  ao sr. dr. Marcio Pereira 
Xmnhoz, interventor federal interino, um telegrama nos seguintes ter- 
mos: " O  Instituto Histórico e Geog-ráfico de S. Paulo, cheio de jú- 
bilo prla provimento do seu digna primeiro secretario, dr. Plinio Ai- 
rosa, na cadeira de hipi-gnaraní, criada pela clarividencia do dr. A:- 
mando de Sales Oliveira na L'niversidade de S. Paulo, apresenta a v. 
exa. calorosas feIicita&s por esse ato acertado, com que são tão jiis- 
tamente aquilatados a atividade patriótica, o talento e a cultura geral 
e especializada do ilustre paulista, nosso prezado consocio. Deus gunv- 
de a v. exa." Associando-se ao jubilo suscitado por essa nomearão, 
tambem usam da palavrs 05 $mio efetivo dr. José da Mata Cardim 
c assistente dr. Domingos Laurito, q w  pronunciam palavras carinho- 
sas. louvando a competencia e operosidade da dr. Plinio Airosa e mgs- 
trando o acerto da ato do governo, tendo o primeiro proposto que com- 
tassem da ata dois votos de louvor: um ao dr. Armando de Sales Oli- 
veira, pela criação da cadeira; e outro ao dr. Mareio Pereira Munha, 
-Ia nomeação do dr. Plinio Airosa. .4 sugestão foi aprovada por una- 
nimidade de votos. Falou, ainda, o socio efetivo dr. Plinio Airosa, para 
agradecer ao Instituto o interesse tomado pela criação da referida ra- 
deira e tambem a maneira como havia recebido a noticia da sua rio- 
rneação para rege-la. Declarou que a sua maior alegria não provinha 
tanto do iato de ser escolhido para professor de uma materia, que cons- 
tituira a preocupação de tantos espíritos de escol em nossa terra. %as, 
principalmente, da sua criasão pelo governa, satisfazendo assim uma 
velha aspira~ão do grande Visconde de Porto Seguro, Francisco Adolfo. 
de Varnhagen. Oferecendo o *?ferido retrato de Julio Cesar, em nome 
do professor José de Oiiveira Ordandi, o socio efetivo sr. Nicolau 
Duartc Silva informa que o mesmo fora mandado fazer para ilurtrar 





Silveira introduziu no recinto o socio efetivo dr. Herbert Baldus, que 
t o n m  passe da sua cadeira, sendo saudado pelo SI. presidente, que w 
deteve em aprecia~óes sobre os ,méritos do recipiendario. Lida e apro- 
vada a ata da sessão anterior, passou-se ao expediente, que constou do 
seguinte: oficio do dr. Mare lo  Piza, gerente da Empresa Nacional de 
Imigração e Colonização Limitada, desta capital, comunicando os obje- 
tivos dessa organização e oferecendo um mapa da região do rio São 
Francisco; convite da Academia Paulista de Letras para a recepção 
do acadèmico Edmundo Navarro de Andrade; e convite da Policlínica 
S. Camilo, para a cerimonia do lançamento da pedra fundamental do 
seu edificio. Alem do referido mapa, foram acusadas mais as seguintes 
ofertas : "Páginas Econ6micas ", de Mario Ferreira Barbosa ; "As- 
@os piracicabanos do ensino rural'', de Sud Menucci; e '' Oro?, 
Franca e Baia", de Jaime Adour da Càmara, remessa do autor. Abrin- 
do  a primeira parte dos trabalhos, o sr. presidente comunica que con- 
tinuam a não comparecer às reuniões do  Instituto, por motivo de mo- 
lestia, os socios srs. drs. José Francisco de Queiroz Teles e major Fir- 
mino de Godói; encaminha as propostas de novos membros, que se en- 
cotitravam sobre a mesa: e informa que a próxima sessão do  dia 1." de 
novembro é consagrada ao elogio dos socios falecidos durante o ano de 
1934, sendo, por esse motivo, destinada a segunda parte dos trabalhos 
do dia a comemoração da 40." aniversario da fundação do Instituto, que 
ocorre a 1." de novembro próximo. Passando-se à segunda parte da 
ordem-dodia, ocupa a tribuna o socio efetivo sr. Nicolau Duarte Silva. 
que discorre sobre o tema: "Quarenta anos de vida - Notas para a 
historia do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo". O orador 
descreve a vida da prestadia instituisão bandeirante, desde a sua ori- 
gem, detendo-se no exame dos trabalhos referentes à edificaçio da sede 
sccial, na relação das suas publicaçóes, no movimento financeirii desde 
1895 a 1932 - awntuando que o patrimonio do Instituto pode ser es- 
timado em mais de mil contos de réis, sendo constituido pelo seu edi- 
ficio, sobre o qual não pesa nenhum onus, e pelas suas preciosas cole- 
ç*s de documentos manuscritos e impressos, jornais, medalhas, moe- 
das, livros, mapas e quadros, com muitos milhares de exemplares, em 
grande parte rarísshos. Assinala que a atividade do Instituto tambem 
ficou demonstrada por diversos atos públicos, coma por exemplo a 
festas centenarias de Itanhaem, Cananéia e S. Vicente, ar comemora- 
ções aos primitivos historiadores paulistas Frei Gaspar da Madre de 
Drur e Pedro Saques, o descobrimento dos restos mortais do padre 
iliogo Antonio Feijó, o parecer sobre a importante questão de limites 
entre os Estados de S. Paulo e Minas Gerais, a transladação dos des- 
pojos do grande maioral indígena Tibiriçá e de outros paulistas ilus- 
tres para a cripta da Catedral, e a inclusão de dispositivos, em favor 
dos nossos patricioç das selvas, na nova Constituição do  Brasil. En- 
cerrando o seu estudo, o sr. Nicolaii Duarte Silva, depois de apresentar 
urna relação das diretorias que serviram o Instituto, disse: "Concluin- 
do aqui as minhas nototas sobre a nosso querido Instituto, faço os mais 
ardentes votos para que, antes de dez anos, quando devemos comemo- 
rar o cincoentenario desta instituição, muitas outras obras de beneme- 
rencia nos seja dado registar, em proveito da patria. E oxalá que, já 
então, estejamos instalados em nova sede social, dispondo das recui- 
sos que os progressos do século oferecem às pesquisas históricas e g- 
gráficas - sonho acalen:ado pela atual diretoria da '' Caça de S. Paulo ". 



< I  orador mereceu gerais aplausos, tenda o sr. presidente encarecido o 
valor do estudo produzido, ao passo que o socio efetivo d ~ .  José da 
Mata Cardim propôs que constasse da ata um voto de louvor ao m e -  
mo, o que foi aprovado, assim como à diretoria do Instituto, pela ma- 
neira como encaminhou os trabalhos do ano social findo, especialmeii- 
te o carinho dispensado à campanha em prol dos indigenas brasileiros. 
O dr. José Torres de Oliveira agradece aos consocios a cooperação 
prestada à diretoria, permitindo que a mesma levasse a b m  termo a 
sua tarefa, e manda consignar em ata uln voto de reconhecimento a 
imprensa, especialmente ao " O Estado de S. Paulo", pela atençáo dis- 
pensada à vida do Instituto. Xada mais havendo a tn ta r ,  o sr. presi- 
dente, encerra w trabalhos, às 23 horas, cúnvidando os presentes para 
a s e s i o  magna de 1." de novenibro, quando o orador oficial do Ins- 
tituto, dr. José Soares de Meio, deve fazer o elogio histórico dos so- 
cios falecidos durante a ano social. E, para constar, foi lavrada a pm- 
sente ata por mim, Nicolau Duiarte Silva, segundo secretario, confmida. 

(aa.) N. Duarte Silva. 
José Carlos de Ataliba Nogueira 
Marcelo Piza. 

SESShO MAGNA E M  1." DE KOVEhIBRO DE 1931 - Pre- 
sidente: dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretaria: dr. Plinio Mar- 
ques da Silva Airosa - 2." S~:etar io:  sr. Nicolau Duarte Silva. - 
Com a presença dos socios s:s. drs. José Torres de Oliveira, CarJos 
da Silveira, Teodora Braga, Amilcai Salgada dos Santos, Antonio Pau- 
lino de Almeida, Edmundo Kruç, José de Paula Leite de Barros, Ma- 
nuel Pereira Guimaráes, Hcrbert Baldus, Geraldo Rúffolo, Dacio Pircs 
Correia, Nicolau Duarte Silva, .Livaio de Sales Oliveira, José Soares 
de Melo, Plinio Airosa, Domiigos Laurito e Sra. dra. Maria Xavier 
da Silveira, alem de Nitras pessoas gradas, realizou o Instituto Histó- 
rico e Geográfico de S. Paulo, no dia 1." de novembro de 1934, às 21 
horas, em sua sede social, à iua Benjamin Constant, n." 40, a sessão 
magna correspondente ao ano social findo. O ato fui pesidido pelo 
rr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, que 
se achava ladeado dos prinieiro e segundo secretarios, respectivamente. 
dr. Plinio Airosa e sr. Nicolau Duarte Silva. Tambem tomou lugar à 
mesa, convidado pelo sr. presidente, o socio benemPrito dr. hlanuel Pe- 
reira Guimarães, que há muitos anos não comparecia aos trabalhos 
soeia& por motivo de força maior. Deaois de referir-se à comemora- 
cão do 40," aniversaria da fundação do Instihito, feita na sessão de 25 
de outubro, quando o socio efetivo sr. Nicolau Duarte Silva divulgou 
interessantes notas, que foram publicadas na edição da dia 27 do mes- 
mo mês de " O  Estado de S. Paulo", o sr. presidente deu a palavra ao 
orador oficial, sr. dr. José Soares hfelo, que discorreu carinhosa e bri- 
lhantonente sobre a i  personalidades dor socios desaparecidos durante 
o ano social do Imtituto. O orador tratou dos vultos de João Pandiá 
Calógeras, João Ribeiro, comendador Francisco de Sales Collet e Sil- 
va, Alvaro .de Carvalho, Olivia Guedes Penteado, Alberto enteado,  
Antonio Alvares Lobo e Artur Vautier, detendo-se na aprecração dos 
serviços que cada um deles prestou às nossas letras, à sociedade, 



i parria. As últimas palavras do sr. dr. José Soares.de Me!o foram 
abafadas por prolongada salva de palmas. O m i o  benemérito dr, Ma- 
mel Pereira Guimarães faz uma proposta, que é unanimemente apruyada. 
no sentido do Instituto dirigir a cada um dos socios fundadores vivos 
um oficio, no qual manifeste o seu contentamento e deseje que a vida de 
cada um de!es se prdongw por muitos anos. Ao fundamentar a rsa 
~roposta, esse socio menciona os seguintes nomes. wmo as das pessoas 
visadas: drs. Antonio Evaristo Bacelar, Cândido N. Nogueira da Idota. 
Cincinato Braga, Bento Bueno, Francisco Ferreica Ramos, Francisco 
Martiniano da Costa Carvalho, José de S á -  Rocha, padre José talois 
de Castra, Tiburtino Mondim Pestana, José Vicente de Azevedo, Teo- 
doro Sampaio e José Madiado de Oliveira. a que se deve aju:ilar o 
do proponente, que tambem pertence ao número dos fundadores do 
Instituto. Nada mais havendo a tratar, foram çuspensos os trabalhos, 
i s  23 horas, tendo n SI. presidente comunicado que as reuniões repi- 
mentais voltaráo a realizar-se a partir do dia 25 de janeiro do pró- 
ximo ano. E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, Xisn- 
:au Duarte Si!va, segundo secretario, conferida. 

(aa.) N. Duatte S::va. 
Ataliba Nogueira 
Xaicelo Piza 

la. SESSÁO D E  REABERTURA DOS TRABALHOS SO- 
CIAIS D E  1935 - Predencia: dr. JosJ Torres de Oliveira - 1.. 
Secretario: sr. Nicolau Duarte Silva -- 2." Secretario: dr. Ataliba No- 
.meira. - Presentes os socios ETS. dis. José Torres de Oliveira. Ed- 
mundo Krug, Ataliba Koguera, Carlos da Silveira, Amilcar Salgado 
.dos Santm, José Paolone, Nicolau Duarte Silva, Domingos Laurito, 
f o n s o  José de Carvalho. Herbert Ba:dus. Dacio Pires Correia e Ge- 
raldo Rbifofo, alem de numeraso auditoria, realizou o Instituto Itis- 
tórico e Geográfico de S. Paulo, iio dia 25 de janeiro de ;935, às 21 
horas, em sua s&e social, à rua Benjamin Coiistant, n." a, a Era pri- 
meira sessáo de reabertura dos t~zbalhos sociais de 1935. O a i  foi 
presidido pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, pxesidente perpetii? do 
Instituto, servii:do de primeiro a segundo secretario 5r. Nicolau Doarte 
Silva, e de segundo o socio efetivo dr. Ataliba Nogueira. Depois de 
justificar a aurencia da sr. primeiro secretario, dr. Plinio Airosa, por 
motivo de forca maior, o sr. presidente fala sobre o reinicio don tra- 
balhosdo Instituto, lembrando que o fato coincide com a data da fun- 
da& de S. Paulo. Congratula-se com os coiisocios por motivo de am- 
bos os acontecimentos e diz esperar qiie a preçente ano proporcionará 
ao Instituto efetuar boa parte da tarefa que se há imposto, para O que? 
contava com a cooperagão material e moral dos distintos companhei- 
ros. Foi adiada a leitura das atas das duas últimas sessks, afim de 
não retardar os trabalhos da noite. O expediente constou de oiicios do 
diretor do ewediente da Prefeitura do Uunicipio da Capital, coinuni- 
cando ter sido aceita a sugestão do Instituto. de dar-se a denominação 
de "Capitão finuel Novais" a uma rua do distrito de Satitana; da 
presidencia da Sociedade "Biblioteca Vicentina Aranha ", de S. José 
dos Campos. comunicando haver conferido ao presidente do Inbtituto 



o titulo de sacio benemérito; da Biblioteca ,Central e Universitaria li. 
Zuriqw, do ''Arquivo General de Ia Nación , do Uruguai, da "Biblio- 
f R a  de Ia Facultad de Deíecho y Ciencias Sociales de Ruenos Aires. 
e do Csntro de Ciencias, Letras e Artes, de Campinas, sobre permutz 
de pubiicações; e da Academia Carioca de Letras, Centro de Letra., 
do Paraná e Sociedade dos Farmacêuticos de Santos, comunicando suas 
novas diretorias. Foiatn acusadas as seguintes ofertas, destinadas às 
secçóes de Arquivo e Museu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto: unj 
atestado do consul brasileiro em Hamburgo, Marcos Antonio de Araujo. 
de 15 de agosto de 1844, em favor de Emilio de Mester de Ravestein. 
e uma carta geográfica da Proviincia de S. Paulo, trabaiho do enge- 
nheiro E. Stevaux, de 1883, oferta do socio dr. Américo Brasiliense; 
" A  Pesca na Amazonia', por Jusé Verissimo, dádiva do sr Plinio de 
Barros Monteiro; "Um inventor brasileiro i', de Ataliba Nogueira, 
remessa desse consocio; "Vencendo o Azul", de J. O. Orlandi, re- 
messa do autor por intermedio do sacio sr. Nicolau Duarte Silva; 
n." 60 da "Revista do Instituto Geográfica e Histórico da Baía": 
n." correspondente ao quarta trimestre de 1934 da "Revista do Insti- 
tuto Histórica e Geográfico do Rio Grande do Sul; ti." 2, do vol. IX 
do "Boletim do Museu Nacional ", e vol. XXXIV dos Arquivos do 
Maseu Nacional'!, do Rio de Janeiro; " Calógeras na opinião de seus 
contemporaneos ", oferta da Fundação " Pandiá Cdógeras " ; ns. 3 e 4 
da segundo ano da "Revista da Academia Mato-Grossense de Letras" : 
"Trabalhos na Constituinte de 1934", FIO dr. Cincinato Braga, re- 
messa desse conrocio; vol. XXX. fasciculo IV, da "Revista da Fz- 
nildade de Direito da Universidade de S. Paulo" e relatorio de 1932 
do " Ministerio da Fducaçáo e Suude Publica ". Passando-se à pri- 
meira parte dcs trabalhos, o sr. presidente comunica que pm motivo 
da ausencia do sr. primeiro secretario deixava de ser lido o relatorio 
dos fatos ocorridos no ano social de 1934 e apresentado o balanço qw 
faz parte desse dowmento. O socio efetivo n. Nica!au Duarte Silra 
discorre sobre a fundação de S. Paulo, trata do desenvolvimento d:i 
nosso Estado e diz: "Mas, infelizmente, nem sempre S. Paulo disp6s 
dor meias necessarios ao seu desenvolvimento. Houve tempo em qile 
as autoridades centrais temeram peio seu progresso e tudo fizeram pais 
'leté-!o. Chegaram ao ponto de não somente fracianar o territorio pau- 
lista, mas deacabar de vez com a existencia de S. Paulo, como ocorreu 
em 1748, quando desapareceu dos mapas, voltando a existir novamente, 
cmbora muito diminuido em territorio, no ano de 1765. Entretanto, tudo 
c:!á a dizer que, enquanto for possivel, S. Paulo tem um grande pwrl 
.a desempenhar nos destinos do pais. E oxalá que esse papel seja bem 
compreendido por todos, em beneficio de todos. Concuindo 4 estas 
poucas e pálidas palavras sobre a magna efeméride paulista, consulto 
a casa no sentido de mandar consignar, na ata doi nossos trabalhos de 
hoje, um voto de regozijo pela visita homenageante ao nosso Estado da 
gloriosa Marinha de Guerra do Brasil, fato sobremdo auspicioso e 
penhor de uma política de melhor campreensáa dos nossos destinos, qi:: 
patrioticamente se vem firmando no p i s ,  de algum tempo a esta parte. 
A proposta foi aprovada por unanimidade de votos. Seguiu-se com a 
palavra o sacio efetivo sr. capitão Amilcar Salgado dos Santos, que 
agradeceu as providencias do Instituto para qae fosse dada a uma m a  
desta Capital a denominação de "Capitão Manuel Novais" e pedindo 

u mencionado oficio da Prefeitura de S. Paulo fosse transcrito na 



ata, o que foi unanimemente aprovado. A seaunda parte dos trabalhos 
foi onipada pelo socio efetivo sr. dr. Herbert Ba!dus, que produziu 
interessante conferencia sobre os indios Kaingangs de Palmas, Guaia- 
qui e m r i p á ,  subordinada ao titulo: "Viagem etnológica pelo Brasil 
meridional e Paraguai". O autor tratou dos usos e costumes desses in- 
dias, detendo-se no exame das cerimonias relativas aos funerais ilor 
seus monos. Esse estudo, que será divulgado no próximo volume da 
"Revista do Museu Paulista", foi enriquecido pela projeção de mgi- 
tas fotografias colhidas pelo distinto etiiólogo. Ao terminar a sua 
conferencia, o dr. Baldus foi muito aplaudido, tendo o sr. presidente 
encarecido a importancia da mesma e acentuado o interesse c a n  que 
o Instituto acompanhava os seus estudos. Nada mais havendo a tratar, 
foi encerrada a sessão, às 23 horas e meia, sendo marcada nova reii- 
niáo para o próximo dia 5 de fevereiro, às 21 horas. E, para constar, 
foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo se- 
cretario, conferida. - Copia do oficio n." 36, de 9 de janeiro de 1935, 
do diretor do expediente da Prefeitura do Municipio de S. Paulo: 
"Ilrn." Sr. Dr. Plinio Airosa, Dd. 1." Secretario do Instituto Histó- 
rica e Geográfico de S. Paulo. Tenho a honra de comunicar a V. S.  
em nome do sr. Prefeito. que S. excia., atendendo à sugestão cofistzit,: 
de seu oficio n." 48. de 25 de setembro do ano passado e acolhendo a 
proposla desse ilustre sodalicio, õesolveu, por Ato há pouco assinado. 
dar a denominação de "Capitão Manuel Novais" a !Irna rua ora oii- 
cializada no distrito de Santana. Prevale~o-me desta uportuiiidatte @?:a 
apresentar a V. S. 05 protestos de' minha distinta caiisidei-a~ão. O T>i- 
retor do Expediente, (a,) Alícro .V. Ferreira." 

(aa.) N. Duarte Silva. 
Ataliba Nogueira. 
Marcelo Piza. 

Za. SESSKO REGIMENTAL. EM 5 D E  FEVEREIRO DE 1935 - Presidente: sr. Nicolau Durte  Silm - 1.' Secretario: dr. Tosé 
Carloi de Ataliba Nogueira - 2.' Secretario: &r. Marcelo ~ b a :  - 
Presentes os socios srs. drs. José da Mata Cardim, Carlos da Silveira. 
cap. Amilcar Salgado dos Santos, Nicolau Duarte Silva, hlarcelo Pira. 
João Batista de Campos Aguirra, João Batista de Sousa Filho. .%ta- 
liba Nogueira, João de Toledo, Antonio Paulino de Almeida, i)omiii- 
gos Laurito, Herbert Baldus, Geraldo Rúffolo e Afonso de Fscra- 
gmlle Taunay, realimu o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. 
no dia 5 de fevereiro de 1935, às 21 horas, em sua sede social. a ma 
Benjamin Constant, n." 40, a segunda sessão regimental do corrente 
ano. O ato foi presidido pelo sr. Nicolau Duarte Silva, segundo wre-  
tario do Instituto, servindo de primeiro e segundo secretarios, respec- 
tivamente, os socios efetivos srs. drs. J. C. Ataliba Nogueira e Marcelo 
Piza. Depois de justificar a auseucia do presidente perpetuo, dr. Jose 
Torres de Oliveira, por motivo de daença, e a do primeiro %retario, 
dr. Plinio Airosa, por motivo de força maior, o presirlente ad hoc mm- 
da proceder à leitura das atas dai t r& últinias sessks! que foram apro- 
vadas. Não houve e~edien te ,  sendo acusadas as seguintes ofertas, des- 
tinadas às secç&s de Arquivo e Mu-u e Biblioteca c Mapoteca d o  



Instituto : u& colefáo incompleta do " Correio de Cananéia ", dádiva 
do saio dr. Antonio Pauiino de Almeida; os ns. de 9, 16. 23 e 30 de 
dezembro de 1934 e de 6 de janeiro de 1935 do jornal " O  Casa Branca", 
oferta do professor José di: Oliveira Orlandi; "Das Mmtroudigste aus 
der malerischen Reire in Brasilien", de Rwendas, ed i~ão  de 1836, e 
"Memoires de monsieur Du Guay-Trouin ", edição de Amsterdam, 1769 
- oferta do dr. Galeno Martins de Almeida; vol. 3 e 13 das " Oeui-res 
camplètes de Buffon", ediçáo de 1839, dádiva do s a i o  dr. Carlos da 
Silveira; " O  Oltimo Vice-Rei do Brasil ", de Rocha Martins, e " iji- 
cionario biográfico de1 Ecuador", de Perez Merchant - oferta do 

6 dr. Enro Silveira; "Bellezze d21talia - Piemonte", oferta da seniio- 
rita Ebira  de Sanctis por intermedio do aocio sr. João Batista de Cam- 
pos Aguirra: " A  Campanha do cruguai em 1811-1812", de Celço 
Schrwder, remessa do autor por intermedio do socio sr. capitão Amilcar 
Salgado dos Santos; " A  Defesa do Brasil", de A. Pompeu, oferta 
desse consocio; " CiviliraçCes Americanas", de Jorge Bahlis, remessa 
do autor; " Imigrafáo", de Julio de Revoredo, oferta do autor; "Os  
nossos Almirantes ", de Henrique Boiteux, sexto volume; "Relatorio 
da Secretaria do Estado dos Negocios da Viação e Obras Públicas do 
Estado de S. Paulo - Trienio de 1930-1932", pelo dr. F r a x i r o  Ma- 
chado de Campos, e " O  Novo Imperio do Brasil", de Sebastião Pa- 
&-ano, oferta do socio dr. Ataliba h'ogueira. Passando-se à primeira 
parte dos trabalhos, o sr. presidente ad hoc nomeia uma comissão com- 
posta dos socios srs. João Batista de Campos Aguirra, capitão Amil- 
car Salgado dos Santos, dr. Domingos Laurita, e de que ele tamkm 
faria parte, afim de visitar o sr. dr. José Torres de Oliveira. levando 
ao presidente perpetuo do Instituto os votos de pronto rertabelecimento. 
4 seguir o sr. Nicolau Duarte Silva encaminha as prapostas de noi,os 
iocios, q w  se encontravam sobre a mesa, r: anuncia qw ainda não podia 
ser feita a leitura do relatorio dos fatos ocorridos no ano social de 1934, 
e wresentado o balanço que se acha junto ao mesmo, pelos mesmos mo- 
tivos anunciados na reunião anterior. Segue-se com a palavra o socin 
efetivo sr. Geral& Rúffolo, que dixorre sobre a data da fundação de 
S. Paulo, encarece o caracter da visita homenageante da Marinha de 
Guerra do Brasil e trata de uma dúvida histórica sobre a denomina- 
ção do nosso Estado. O caso suscita animados debates, em que tomam 
parte diversos socios, sendo citados diversos erros existentes em tra- 
balhos correntes, para mostrar quanto seria util uma providencia do 
Instituto para sanar esse md. Em vista da importancia do assunto, o 
sr. presidente od hoc sugeriu que o caso fosse examinado cuidadosa- 
mente em diversas próximas reuniões da Instituto, quando p i e r i a  ser 
constituida uma comissão de socios que envidassem esforços para re- 
solver tais sen- existentes nos trabalhos históricas referentes a nossa 
patria. O socio efetivo sr. capitão Amilcar Salgado dos Santos anuncia 
que seria brevemente levantado em S. Paulo, na Freguesia do O', um 
monumento aos heróis de Lapuna, e sugeria que o Instituto se fizesse 
representar na solenidade. Ficou resolvido que u m  comissáo compos- 
ta doi socios drs. Afonso de Escragnolle Taunay, Domingos Laurito e 
capitão Amilcar Salgado dos Santos representasse o Instihito, sendo o 
primeiro na qualidade de relator. Falou ainda o socio efetivo dr. Mar- 
celo Piza, para ~ e d i r  que fosse consignada na ata dos trabalhos a pas- 
sagem, em 2 de fevereiro, do   rime ira centenario da instalaçáo das as- 
semh!éias provinciais. A proposta foi unanimemente aprovada. tendo o 



sr. Nicolau Duarte Silva pedido ao dr. Maicelo Piza que escrevesse 
uma monografia sobre o fato, afim de ser oportunamente divuSgada na 
Revisto do Instituto, o que foi prometido pelo distinto consocio. Nada 
mais havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos, às 23 horas e 
meia, sendo marcada nova reunião para o próximo dia 20, às 21 horas. 
E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte 
Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) N. Duarte Silva. 
Ataliba Nogueira 
A. de A. Pereira. 

3.3. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE FEVEREIRO DE 1935 
- Presidente: w. Nicolaw Dwirte Siluu - 1." Secretario: dr. José 
Carlos de Atailiba Nogueira - 2.' Secretario: dr. Armando de Arruda 
Pereira. - Presentes os socios srs. drs. Nicolau Duarte Silva, José 
Paolone, João Batista de Campos Aguirra, Armando de Arruda Pe- 
reira, João de Toldo, Ataliba Nogueira, CarJos da Silveira, eapitão Amil- 
car Salgada dos Santos, Domingos Laurito, A. F. Cpsarino Junior e Her- 
bert Baldus, realizou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. 
nu dia 20 de fevereiro de 1935, às 21 horas, em sua sede ssociail, à rua 
Benjamin Constant, ni." 40, a terceira sessão regimental do corrente ano. 
Assumindo a presidencia dos trabalhos, o sr. Nicolau Duarte Silva. 
segundo secretario, depois de justificar a ausencia do sr. presidente 
perpetuo, dr. José Torres de Oliveira, por motivo de saude, e a do sr. 
primeiro secretario dr. Plinio Airosa, por motivo de forca maior, con- 
vida os socios efetivos drs. Ataliba Nogueira e Amando de Arruda 
Pereira para ocuparem, respectivamente, os lugares de primeiro e se- 
gundo secretanos. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se 
a acusar as ofertas feitas às secqóes de Arquivo e Museu e Biblioteca 
e Mapoteca do Instituto, como segue: "Memorias de .José Garibaldi ", 
de Alexandre Dumas (1907) ; volume 18." de " Qeuvres complètes de 
Buffon", edi~ãa de 1838 - dádiva do socio dr. Carios da Silveira; 
"Histeria da Ciuilizagão - 1.' ano" - de A. F. Cesarino Junior e Al- 
cindo Muniz de Saisa e "Sociedades Aniinimas Estrangeiras", de A. 
F. Cesarino Junior, remessa desse consocio; Industrias Basilares", 
" A  Ordem de S. Bento e a Civilila~ão", "Reforma Tributaria de 
Minas - Sugestões ", "Aspectos Economia Nacional ", " O  Pro- 
blema Econômico do Brasil" e Circular dirigida ao eleitorado do 
Segundo Distrito de Minas Gerais", de Pandiá Calógeras - oferta 
do dr. Antonio Gontijo & Carvalho; e 2." trimestre de 1934 da " Rewe 
& GGéographie Commerciale", publicação da Société de Géographie Com- 
merci.de de Banieaux. Não houve expediente. Abrindo a primeira parte dos 
trabalhos, o sr. Nicolau Duarte Silva comunica que teve opo-dade 
de visitar o sr. presidente perpetuo dr. José Torres de Olix~eira, para 
levar-lhe os votos de pronta restabelecimento, wnforme ficara resol- 
vido na reunião anterior, tendo a informar que, felizmente, o mesmo se 
encontrava quasi completamente restabelecido, tudo indicando que muito 
breve voltaria à sua atividade. Declara, tambem, que, ainda por moti- 
vo da ausencia do sr. primeiro secretario, não podia ser feita a apre- 
sentação do relatorio dos fatos ocorridos no ano social de 1934. Se- 



gue-se com a palavra o socio efetivo sr. capitão A,milcar Salgado dos 
Santos, que agradece o interesse demonstrado pelo Instituto na sole- 
nidade de inauguração do monumento aos heróis de Laguna, inonumen- 
to este levantado em S. Paulo, na Freguesia do O', no dia 10 de fe 
verciro do corrente. A propósito, fala tambem o socio efetivo dr. Ata- 
liba Nagueil-a, para pedir que fosse consignado na ata um voto de 
low;or ao Sr. capitão Amilcar Salgada dos Santos, promotor dessa h* 
rnenagem póstuma. A sugestão foi aprovada. Na segunda p r t e  dos 
trabalhos, o sr. presidente od hoc dá a palai,ra ao socio efetivo dr. Ar- 
mando de Arruda Pereira, que, depois de fazer alguns reparos a erros 
sobre historia patria existentes no dicionario de Webster e outras pu- 
hlicaq5es estrangeiras, m s t r a  a sua estranheza diante de uma exigencia 
do Banco do Brasil, obrigando as pessoas que precisam passar fundos 
paia o estrangeira a fazBlo na lingua inglesa. Ainda c m  a palavra. o 
distinto cansocio passa L ler interessante trabalho subordinado ao titu- 
lo: " A  devolução dos troféus de guerra", em que canbak com fortes 
argumentos o movimento que se vinha formando entre nos a respeito 
dessa tese. O dr. Armando de Arruda Pereira foi muito aplaudido, 
tendo ficado resolvido, por proposta do sr. capitão Amilcar Sàgado dos 
Santos, que cwtasse & ata um voto de louvor a esse conçocio. Inscre- 
veu-se para ocupar a segunda parte dos trabalhos da próxima seis% 
o socio efetivo dr. J. C. de Ataliba Nogueira, para ler um sei1 estudo, 
intitdado: " O  inventor brasileiro da máquina de escrever". Nada mais 
havendo a tratar, foi ruspensa a reunião às 22 horas e meia. sendo 
rnaícada nova sessão para o próximo dia S de rnarso. às 21 horas. E, 
~ a ? a  constar, foi lavrada a presente ata, por mim, Nicolau Duarte Silva, 
segundo secretario, conferida. 

(aa.) N. Duarte Silva. 
Ataliba Nogueira. 
Carlos da Silueira 

4a. SESSAO REGIhlENTAL, E M  20 de MARÇO DE 1935 
- Presidente: sr. Nicolav Dwv te  Silva - 1.'' Secretario: dr. Ataliba 
Nogueira - 2.' Secretario: dr. C;irkcs da daiilveira. - Presentes os 
socios srr. drs. Nicolau nuarte Silva, coronel Pedro Dias de Campos. 
João de Toledo, J. C. de Ataliba Nogueira, Gxrlos da Silveira, Domh- 
gas Laurito, cap. Amilcar Salgado do, Santos, Francisco Nardy Fi;ho, Da- 
rin P i r e ~  Cnrrei ;~ A F Cesarino Iunkr. Plinio Airosa e 105.0 Pen- ...-. -~~ ...-, ~..  -~ - ~ - ~ ~  <~ . 
teada E. Stevenson, realizou o Instituto Histíirico e ~eográ í ico  de S. 
Paulo, com regular assistencia de visitantes, no dia 20 de março de 1935, 
às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Constant, n." 40, a 
quarta sessão regimental do corrente ano. Assumindo a presidencia dos 
trabalhos, o sr. Niuilau Duarte Silva, segundo s~re ta r io ,  depois de 
iustificar a ausencia do sr. oresidente ozr~etuo dr. losé Torres de Oli- . - 

veira. por motivo de saude, e o não comparecimento do Sr. primeiro se- 
cretario dr. Plinio Airosa, convida os socios efetivos drs. Ataliba N* 
gueira e Carlos da Silveira para ocuparem, respctivamente, os luga- 
res de prinieiro e segundo secretarios. Lida e aprovada a ata da sess50 
anterior, passou-re ao expediente, que constou de um cartão do Sr. 

.4g1iello Bittencmrt, presidente do Insiituto Geográfico e Histórico do 



Amazonas, enviando votos de prosperidade. Foram acusadas z seguintes 
ofertas. destinadas às mcóes de Arauivo e Museu e Biblioteca e Maoo- . . 
tcca do liiiiituto : tréi " Honui da I~idelwnde~icia ". iiitcyrai-. tIn E i p r ~ r ~ i o  
Nat.ioi!sl dt> &.ritenariu 1821-1922; uma idha de prupaqai<i;r. int~tu'ada 
'T:x 1'rus:i;in Octooui" r i ~ i i i  rn:iniiejto. iluitra<lo. coni #, titulo - Icrcisa- ~. ~ ~ 

iem capturada: Ã Cidade sagrada arraicada aos turcos" - dádiva do 
dr. R. Mr. Tibiriçá; duas fotografias de secçóes do Field Museum, de Chi- 
cago - oferta d o  dr. Plinio de Barros Monkiro; fotoerafia do mapa do 
Estado de Sergipe, de A. Avila Lima, remessa do autor; toma XVIII da 
"Revista do Museu Paulista" ; " Erinnerungui an m i n e  botschafterreit 
in Russland - 1914", de Graf von Cartagena; " Sturlies in the adminis- 
tration of the indians in New SpainB, de Lesley Byrd Simpson; "Terras 
que deu Estacio de Sá  ao Colegio do Rio de Janeiro", de Serafim Leite, 
remessa desse consocio; "Bibliografia Xissionaria " ; " Herschel e a 
Dactiloscqia", de Ricardo Gumtleton Daunt, remeisa desse conso- 
cio; separata das fls. 61 a 66 e 67 a 82 do vd.  VI da "Geological Se- 
ries of Field Emiseum of Natural History ", de C h i c ~ o ;  " Geografia 
para a quarta serie secundaria", de Aroldo de Azevedo. remessa dm 
autor por intemedio do presidente perpetuo dr. José Torres de Oliveira: 
ns. de 1 a 12, de 1934, do "Boletim da Sociedade de Geografia de l i r -  
boa"; vols. X e suplemento ao vol. XI do "Boletim da Llihliateca Ge- 
ral da Universidade de Coimbra"; " 3  anos de administragáo na lni- 
prensa Xacional" e "Programa nacional de radiodifusão", d p  dr. Sa- 
les Filho, remessa do autor; n." 2, do primeiro volume, dos Arquiuor 
do Instituto de Biologia Vegetal", do Rio de Janeiro; n," 4, de 1934, 
da "Revista Numismática", orgáo da Swiedade Numismática Brasi- 
leira de S. Paulo; fascículo 3.", volume X, de 1934, dos "Anais da 
Faculdade de Medicina da Universidade de S. Paulo"; n." 281, de se- 
tembro e outubro de 1934, da "Revista de la Soc,$dad Filatélica Ar- 
geniina" e "Indicador do Bairro da Sé - 1935 , remessa dos edi- 
tores. Passandrr-se à primeira parte dos trabalhos, a sr. presidente nd Itoc 
encaminha as propostas de novos swios, que se encontravam sobre a 
mesa. pondo em discussão e votacão as que haviam merecida parecer 
favoravel das cDmissóei técnicas, de que resultou serem escolhidos ço- 
cios do Instituto, na classe dos efetivas, os srs. drs. Guilherme Wciidel 
e José Maria Marques da Cruz, e transferido da classe de assistente 
para efetivo o dr. Domingos Laurito. O socio efetiva coronel Pedro 
Das de Campos trata do livro " O  Cerco da Lapa e seus Heróis", de 
autoria de Davi Antonio da Silva Carneiro, retificando e esclareczndo 
alguns pontos desse trabalho. "Embora se trate de um magnífico con- 
tributo para a historia da Reuolu~ão Federalista do Sul e ienha seu A. 
cuidado com carinho c fidelidade do assunto, não poude ele exiniir-se 
do reza generdizado em muitos escritores patricios de alem fronteira, 
de malsinarem os atos e coisas doi paulistaç, chocando-lhes os brios, 
magoando-os, melindrando-os.. . As vezes. há neles injustiça nos con- 
ceitos e fa!seamento da verdade ". O sr. coronel Pedro Dias de Campos 
faz alguns reparos ao referido estuda, reparos esses que serão oportu- 
namente divulgados na Rm'stn do Instituto, como frisou o sr. presi- 
de?te od hoc, ao acentuar a oportunidade e valor da comunica~ão desse 
socio. Segue-se com a palavra o m i o  correspondente sr. Francisco 
Nardr Filho, que comunica a sua transferaiùa para esta Capital. O 
sr. Nicolau Duarte Silva agradece a comunicação, para declarar que, 
de conformidade com as disposi+zs estatutarias, esse distinto caris* 



cio ficará pertencendo à categoria dos socios efetivos, o que sobremodo, 
o alegrava, especialmente por saber que o mesmo, a convite do sr. ar- i 

cebispo metropolitano, se encontrava na direcão do Arquivo da Curia 
l.fetropolitana de S. Paulo, onde, certamente, teria oportunidade de 
prestar ótimas servicor à nossa historia. O dr. Domingos Laurito, que 
se ausentara por ocasião de serem submetidas a votos as propostas de 
novos socios, de regressa ao $alio, agradece a sua transferencia de 
sncio assistente para efetivo, prometendo tudo fazer para corresponder 
à confianp depositada na sua pessoa. Nesta altura dos trabalhos, com- 
parece o primeiro secretario dr. Plinio Airosa. A sesunda parte da 
sessão foi ocupada pelo socio efctivo dr. J. C. de Ataliba Nogueira, 
qae discorreu sobre o tema: " O  inventor brasileiro da máquina de 
escrever". O conferencista tratou do nascimento, educação e meio de 
rida do padre Francisco João de Azevedo, acentuando os apreciados 
dotes de inteligencia do mesmo e seus méritos indisnitiveis no dera-  
brimento de alguns inventos uteis, especialmmte no da máquina taqui- 
gráfica e no da máquina de escrever, esta logo depois aproveitada, co- 
mo tudo o demonstrava, por homens práticos dos Estados Unidos. O 
estudo do dr. Ataliba Nogueira foi muito apreciado pela assistencia. 
Nada mais havendo a tratmr, foram suspensos 03 trabalhos, às 23 horas, 
sendo marcada nora reunião para o dia 5 de abril. às 21 horas. E, para 
constas, foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, se- 
gundo secretario, conferida. 

(aa.) N. Duarte Silva. 
Amilcar Salgado dos Santos. 
Domingos Laurito. 

5a. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE ABRIL DE 1935 - 
Presidente: sr. Nicolau Duortc Silz'a - 1.' Secretario: cap. Amilcar 
Salgada dos Santos - 2." Secretario: dr. Domingos Laurito. - Pre- 
sentes os socios sr3. &S. Nicolau Duarte Silva, coronel Peòro Dias de 
Campos, José da Mata Cardim, Dacio Pires Correia, Carlos da Silveira. 
Francisco Nardy Filho, Teodoro Braga, Domingos Laurito, capitão 
Amilcar Salgado dos Santos, Geraldo Rúifolo, A. E. Ceiarino Junior 
e Afonso de Escragna!le Taunay, realizou o Instituto Histórico e Geo- 
gráfico de S. Paulo, no dia 5 de abril de 1935, às Zi horas, em sua 
sede social, à nia Benjamin Constant, n.* 40, a quinta sessáo regimen- 
tal do corrente ano. Assumindo a presidencia dos trabalhos, o sr. Ni- 
colau D M e  Silva, segundo cecretario, depois de justificar a ausen- 
cia do sr. presidente perpetuo dr. José Torres de Oliveira, e o não com- 
parecimento do sr. primeiro secretario dr. Plinio Airosa, convida OS 
soeios efetivos srs. capitão Amilcar Salgado dos Santos e dr.. Domin- 
gos Laurito para ocuparem, respectivamente, ,os lugares de primeiro e 
segundo secretarios. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou- 
se ao expediente, que constou do seguinte: carta do sr. José Bueno de 
Oliveira Azevedo Filho, oferecendo uma fotografia e respectiva mol- 
dura de Manuel Jorge Rodrigues de Taquari, primeiro barão de Ta- 
qzari e marechal do Exército Brasileiro; carta do socio &. Ricardo 
Gumbleton Dand,  oferecendo trés volumes de relatorios financeiros 
da Proviricia de S. Paulo, referentes aos anos de 1881, 1882 e 1886; 



oficio do diretor do Ginasio do Estado em Moji das Cruzes, pedindo 
publica~&s; circular do Instituto Histórico e Geográfico do Pará, co- 
municando a constitui~ão da sua diretoria para o bienio de 1935 a 1937 
e conselho diretor; e cartas do Gabinete do  Interventor no Estado de 
S.. Paulo, pedindo remessa de para o consulado brasileiro 
em Marselha e comunicando uma resolução da Sociedade de Geografia 
d o  Rio de Janeiro a respeito da mudança de denominações em cidades, 
muiiicipios e outras locdidades. Alem das referidas ofertas, foram 
acusadas mais as seguintes, destinadas à5 5 e f ~ ó e s  de Arquivo e Museu 
e Biblioteca e Mapoteca do Instituto: "Descendentes de José Femando 
de Almeida Barros" - Notas genealógicas organizadas por Frederico 
de Barras Brotero, remessa desse socio; " Gramática Portuguesa ", de 
Julio Ribeiro - remessa do sr. Erasto Kiehl, de I tú:  " Intorno a1 
" Clem-nt X I V "  de1 barone von Pastor ", de Guglielma Kratz e Pietro 
Leturia: "Cincoentenario da Estrada de Ferro do Paraná - 1885 - 
5 de ievereiro - 1935"; n." 2, de fevereiro de 1935, do " hlsnsaíio 
de Estatística da Produçáa ", publicação do Ministeria da Agricultura, 
do  ,,=o de Janeiro; "Libro de Cabildas de Ia Ciudad de Quito - 1573- 
74 , remessa da Lega~ão  do Equador no Brasil; e ns. 12i/22! de julho 
e agosto de 1934, da "Revista Paulista de Contabilidade", oferta do 
s a i o  sr. Geraldo Rúiialo. Passando-se à primeira garte dos trabalhos. 
o sr. presidente ad hoc praede à leitura do "Re!atorio apresentado pelo 
1." secretario, em 31 de dezembro de 1934", em que estão conqxndiados 

os  fatos mais importantes da vida do Instituto no ano social de 1934. 
' 

Esse documento, que permanecerá à disposição dos interessados até à 
próxima sessão, e contem a relação dos socios do  Instituto, assim como 
o movimento da Secretaria, Blibioteca e Mapoteca, 4rquivo e Museu. 
e Tesouraria, sendo que esta acusa um saldo em caixa de Rs. 2:615$5M) 
{dois contos seiscentos e quinze mil e quinhentos réis). Segue-se 
coni a palavra o socio efetivo nr. coronel Pedro Dias de Campos, que 
Y uma carta que recebeu do sr. Davi Antonio da Silva Carneiro, autor 
do iivro " O  Cerco da Lapa e seus Heróis", em que o mesmo se jus- 
tifica de alguns sinões encontrados nesse trabalho e que foram co- 
municados ao Instituto na sessão do dia 20 de março último. Nessa 
missiva o sr. Davi Carneiro mostra-se simpático aos paulistas, de cuja 
descendencia se orgulha, e declara que os conceitos emitidos no 'eu li- 
vro ele os formulou à vista de i n f o r m ~ ó e s  que lhe pareceram dignas 
de  fé, mas que está disposto a rdificar os pontos criticados, numa pos- 
sivel segunda edição, pedindo para isso os necessarias elementos con- 
cretos. O sr. presidente ad hoc agradece a comunicação e ielicita o con- 
socio por haver contribuido para que ios3em retificados alguns contei- 
tos nada juntos e nada agradaveis aos paulistas. Falaram ainda os so- 
çioi efetivos srs. Geraldo Rúffolo e Francisco Nardy Filho. O pn- 
meiro mostrou a sua estranheza diante de uma publicação da "Jornal 
do Comercio", do Rio de Janeiro, de 31 de março último, em que, 
atendendo a um pedido do " Centre International de Documentation 
Ethnique", de Roma, o Sr. ministro da Educação divulga uma relagão de 
instituições culturais brasileiras, em que  se mencionam nada menas de 
deressete congPneres do  Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. 
mas onde este não figura, a-pesar.de ser um dos mais antigos, das mais 
prestigiosos e de haver publicado muitos e valiosos volumes. O sr. Ni- 
colau Duarte Silva agradece a comunicar$io do sr. Geraldo Rúffolo e 
declara que náo lhe parece ser propositada a lacuna encontrada na re- 



ferida relação, tanto mais que a mesma tambem deixa de irrcluir outras 
inrtituicões culturais do país, igualmente dignas de todo o crédito. As- 
sim, afim de reparar a omissão, lembra a convenienda do Instituto di- 
rigir-se diretamente ao "Centre International de Documentation Eth- 
nique", de Roma, pondo-o ao par da sua atividade e promovendo in- 
tercambio com o mesmo. O sr. Francisco Nardy Filho trata do pri- 
meiro centenaria do nascimento da madre Maria Teodora Voiron, que 
durante mais de sessenta anos dirigiu o Colegio do Patrocinio, em Itú, 
propondo que o fato constasse da ata dos ttrabalhos. Tanto a sugestão 
do sr. Niwlau Duarte Silva como a do sr. Francisco Nardy Filho fo- 
ram unanimemente aprovadar. Encerrando a primeira parte da reunião, 
o sr. presidente ad hoc se congratula com o distinto consocio dr. Afon- 
so de Escragnoile Taunay, pela inicio da sua atividade como professor 
de historia da civilização brasileira na Faculdade de Filosofia. Ciencias 
e Letras da Universidade de S. Paulo, pedindo-lhe impressões, que o 
dr. Afonso Taunay promete dar oportunamente. Nada mais havendo 
a tratar, foram suspe,mos os trabalhos, à% 22 horas e meia, rendo mar- 
cada nova reunião para r, dia 22 de abril, às 21 horas, quando o sccio 
efetivo sr. capitão Amilcar Sa!gado dos Santas discarrerá sobre o te- 
ma: " Dr. Tácito Salgado ". E, para constar, foi lavrada a presente 
ata par mim, Niwlau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

6% SESSAO REGIMENTAL, EM 22 DE ABRIL DE 1935 - 
Presidencie: dr. José Torres de Oliveiro - 1." Secretario: dr. Plinia 
Airosa - 2." Secretario: sr. Nicolau %arte Silva - Presentes os 
meios srs. drs. Jose Torres de Oliveira, Nicolau Duarte Silva, Carlos 
da Silveira, Antonio Paulino de Almeida, José Paolone, Marcelo Piza, 
Domingos Laurito, capitão Amilcar Salgado dos Santos, Geraldo Rúf- 
fole, Plinio Airosa e Dacio Pires Correia, realizou o Instituto Histó- 
rico e Geográfico de S. Paulo! no dia 22 de abril de 1935. às 21 horas. 
em sua *de w ia l ,  à rua Benjamin Constaiit, n: 40, a sexta sessão re- 
gimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Torres 
de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, que se achava ladeado dos 
primeiro e segundo secretarios, respectivamente, dr. PJinio Airosa e sr. 
Nicolau Duarte Silva Lida e aprovada a ata da sessão anterior, pas- 
sou-se ao expediente, que constou de um oficio dos srs. Mario Barbosa 
Carneiro e Silvio Vieira Souto, do Rio de ]:,miro, oferecendo o exem- 
plar n.' 320 do valioso trabalho " Wilhelmine , Clotilde de Vaux; e 
de uma circular sobre as atividades da Sec~ão  de Cooperação Intelec- 
tua1 da União Pan-Americana em 1933-1934. .4lem da referida oferta. 
foram acusadas mais as seguintes: fasciculo 1.' do IV ano do AS- 
chivum Historicum Societatis Jesu" : vols. 43-44 e 45 dos "Anais da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro"; " O  Intendente Câmara - 
Manuel Ferreira da Câmara Bittencourt e Sá", de Marcos Carneiro 
de Mendonça, remessa do autor; e o número de 14 de abril do corrente 
ano do "Jornal do Comercio", do Rio de Janeiro, contendo os dis- 
cursos dos academicos Rodolfo Garcia e Afonso de Escragnolle Taunay, 



oferta do smio sr. Geraldo Rúffalo. Passando-se à priineira parte d%= 
trabalhos, é justificado o não comparecimento doi socios srs. cormel 
PeJro Dias de Campos, major Firmino d e  Godói e Jorge Bertolaso 
Ste:la, sendo a deste por motivo de saude, pelo que ficou constituida uma 
cm:issão caniposta dos srs. dr. Plinio Airosa, Nicolau Duarte Si,lva r 
J>acio Pires Correia, afim de visitar o distinto conirude e aposentar- 
lhe 05 votos de pronto restabelecimento, do Instituto. .4 segulr, o SI. 
presidente encaminha as propostas de iiovos socios, que se encontravam 
sobre a mesa: remete à Comissáo de Contas, para emitir parecer. a 
dmonrtrafão da ieceita e despesa da In~ti!uto, na ano de 1934; preen- 
che as vagar existentes nas Comissões Permanentes do Instituto, que 
ficaram assim compostas: "Regulamentos e Estatutos e de Avalia~ão 
de Oí-rtas e Donativos" - dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, sr. 
Francisco Nardy Fiiho e dr. Américo Brasiliense Antunes de Moura; 
" Sindicancia e Admissão de Socios" - dn .  Afoiisa José de F- 
?ho, Ricardo Gumbletoii Daunt e Antonio de h'ovais Mourão; Re- 
dação da Revista" i dr. Plinio Marques da Silva Airosa, e srs. Ni- 
colau Diiarte Silva e Dacio Pires Correia : " Histaria " - drs. Afonso 
de Escragnolle Taunay, Djalma Forjaz e José Soares de Melo; "&o- 
,nrafiaU - drs. Ricardo Severo, Alipio Leme de Oliveira e hlfredo 
f l i s  J u ~ i o r ;  e "Contas" - drs. Marcelo de Toledo Piza, Armando de 
Arruda Pereira e Carlos da Silueira. O Sr. presidente propõe o tança- 
niento em ata de dois votos: um de profundo pesar pelo falecimento 
do dr. Antonio de Alcintara Mactiado, autor de valiosos trabalhos so- 
bre historia patria; outro de júbilo pela, volta da nossa terra ao regime 
da dei, com a escolha do sr. dr. Armando de Sales Oliveira para pre- 
sidente de S. Pau!o. Ambas as sugestões foram unanimemente apra- 
radas, ficando resolvido que se oficiasse ao dr. José de Atcantara Ma- 
chado, apresentando ar condolencias do Instituto, por motiva do fale- 
cimento do wu filho, e ao sr. dr. Armando de Sales Oliveira, apresen- 
tando votos de governo feliz e fecundo. Çeguem-se com a palavra os 
socioç efetivos srs. Geraldo Rúffolo e dr. Carloí da Silveira. O pri- 
meiro encarece a importancia das discursos pronunciados pelos drs. Ro- 
dolfo Garcia e Afonso de Escragnolle Taunay, por ocasião da posse do 
primeiro na Academia Brasileira de Letras, e oferece o exemplar do 
jornal a que se fez referencia; o dr. Carlos da Silveira sugere que o 
Instihita, afim de incrementar os estudos hostóricoi em geral e parti- 
cularmente os da hiçtoria de S. Paulo, institua um premio para os alu- 
nos do Instituto de Educação, da Escola Normal do Bras e do Gina- 
sio do Estado, nesta Capital, que mais se distiguirem na materia. A 
proposta é encaminhada para a respectiva comissão técnica, para dar 
parecer a respeito. A segunda parte dos trabalhos foi ocupada pelo so- 
cio efetivo Sr. capitão Amilcar Salgado dos Santos, que discorreu sobre 
a personalidade do dr. Tácito Salgado dos Santos, tendo oportunidade 
de traçar-lhe a biografia, relacionar as suas producões literarias, prin- 
cipalmente no gènero histórico, e os seus bons servicos prestados ao 
pais, sem olvidar a grande admiração qw nutria por S. Paulo. Ao ter- 
minar a sua oração, o sr. capitão Amikar Salgado dos Santos infor- 
mou qw o homenageado havia entrado em contacto com o Instituto; de 
que muito desejaria ser socio, quando a morte o colheu, aos 12 de feve- 
reiro de 1935. O socio efetivo dr. Plinio Airosa propõe que o Instituto 
a v i e  um oficio de felicita~ees ao socio dr. Antonio Constantino, por 
motivo da sua nomeaçáo para diretor da Biblioteca da Faculdade de 



Direito de S. Paulo, e outro ao socio Sr. Francisco Nardy Fiiho, por 
motivo da sua escolha para dirigir o Arquivo da Curia Metropolitana 
de S. Pa  lo Apoiando a sugestão, a socio efetivo sr. Nicolau Duarte 
Si!= lemtra que já havia felicitado este consocio, em sessão de 2 0  de 
marqo, o que entretanto não deveria impedir qualquer nova homenagem 
ao distinto confrade. E sugeri* ademais, que a lembrança fosse exteii- 
sira +o socio dr. Afonso de Escragnolle Taunay, pela sua nomeagão 
pa;a reger a cadeira de historia da civilização brasileira da Faculdade 
de Filosofia, Cieaias e Letras da Universidade de S. Paulo. Todas as 
propostas foram unanimemente aproradas. Encerrando a reuni%, às 22 
horas e meia, o sr. presidente marca nova sessão para o próximo dia 6 
de maio, às 21 horas, e informa que se acham inscritos para, oportuna- 
iivmite, .lerem trabalhos, os seguintes socios efetivos: dr. Pliuio Airosa, 
para prosseguir no seu estudo sobre "Palavras de origem tupí que en- 
traram para o vocabulario nacional" e "Palestras sobre etnografia 
brasileira"; dr. Antonio Paulino de Almeida, " Itinerario da bandeira 
dc Pero Lobo Pinheiro"; dr. Antonio Ferreira Cesarino Junior, " A  
intervenção da Inglaterra na supressãc do tráfico de escravos africa- 
ncs para o Brasil " ; e dr. Leopoldo de Freitas, "Palavras sobre o gran- 
de orador pau!içta Cesar Bierrenbach". E, para constar, foi lavrada 
a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, c m -  
ferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

7a. SESSAO REGIMENTAL, EM 6 D E  MAIO D E  1935 - 
Presidencia: dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: dr. Plinio 
Airosa - 2." Secretario: sr. Nicolau Duzrte Silva. - Presentes os 
socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Plinio Airosa, Frederico de 
Barros Brobero, Nicolau Duarte Silva, Francisco Nardy Filho, João 
Batista de Campos Aguirra, Domingos Laurito, cap. Amilcar Salgado dos 
Santos, Carlos da Silveira, Geraldo Rúffolo, Dacio Pires Correia, An- 
tonio Ferreira Cesarino Junior, e Afonso de Escragnolle Taunay, rea- 
lizou o Instituto Histórico e Geográfica de S. Paulo, no dia 6 de maio 
de 1935, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Constant, 
n." 40, a sétima sessão regimental dn corrente ano. O ato foi presaido 
pelo sr. dr. Jaié Torres de Oliveira., presidente perpetuo do InstiNto, 
que se achava ladeado dos primeiro e segundo secretarios, respectiva- 
mente, srs. dr. Plinio Airosa e Nicolau Duarte Silva. Lida e aprovada 
a ata da sessão anterior, passou-se ao expediente, que constou das se- 
guintes cartas: dos srs. dr. Guilherme Wendel e José Maria Marques 
da Cruz, agradecendo a comunicação de haverem sido eleitos socios do 
Instituto; do socio sr. Jorge Bertolasa Stella, agradecendo as votos de 
pronto restabelecimmto que lhe foram apresentados por uma comis- 
são de membros do Instituto; do sr. Norberto Jorge, agradecendo o 
fornecimento de pukliça@es para a bihliotma da Sala do Brasil" d a  
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra; do presidente da 
Alliance Française, comissão de S. Paulo, agradexndo haver o Insti- 
tuto cedido a seu salão para uma conferencia do professor Raeders; e 



da exma. Sra. d. Noemia B. Bierrenbach, oferecendo ao Instituto, por 
interrnedio do socio sr. Campos Aguirra, um annario de livros que 
pertenceu ao Regente Feijó, uma declaração da secretaria da Prefei- 
tura Municipal de Campinas a respeito, assim como diversos docun~en- 
tos, jornais e recortes de jornais antigos, alem de uma placa de ferro, 
que se achava colocada num vapor da fábrica de Bierrenbach & Irrnáo. 
de Campinas. e que se supõe ter sido o primeiro que demandou o inte- 
rior de S. Paulo. Alem das referidas ofertas. foram acusadas &ais as 
seguintes: uma moeda de 5 reis, de 1774, da Brasil (furada), dádiva 
de um amigo do Instituto por internedia do Sr. presidente perpetuo dr. 
José Torres de Oliveira; " Inocencia ". do Visconde de Taunay (la. 
edição? - falta folha de rosto), oferta do dr. Plinio de Barros Mon- 
teiro; e os dois primeiros números da revista "Espelho", .do Rio de 
Janeiro, março e abril de 1935 - dádiva do sr. Tanoredo de Barros 
Paiva. Abrindo a primeira parte da ordem-do-dia, o sr. presidente per- 
petua justifica o não comparecimento d a  socios STS. major Firmino de 
Gadói e José Francisco de Queirar Teles, sendo o deste Dor motivo de 
molestia, pelo quê ficou constituida uma comissão composta dos srs. 
João Batista de Campos Aguirra e drs. Frederico de Barros Bro:ei-o 
e Domiiigos Laurita, afim de visitá-lo e apresentar-lhe os votos de 
pronta restabelecim~nto em nome do Instituto; encaminha as propostas de 
novos socios, que se encontravam sobre a mesa, pondo em discussão e vu- 
tasão as que tinham pareceres favorareis das respectivas comissões. de 
que resultou serem escolhidos socios do Instituto, na classe das assis- 
tentes, o sr. J a i m  Adour da Cimara, e ni dos efetivos o sr. dr. Enzs 
Silveira; comunica estar sendo impresso o volume 30." da Reuista do 
Instituto, o que representaria um grande esforço da tesouraria, visto 
apenas poder l a n w  mão da contribuição dos socios; e anuncia ter sido 
transferido da darse de correspotidente para efetivo, visto ter fixado 
residemia nesta Cqital, o dr. Antonio Constantino. Seguem-se com a 
palavra diversos socios efetivos. O primeiro deles. o sr. Nicalau Duarte 
Silva, na qualidade de diretor do Arquivo e Museu do Instituto, erica- 
rece a importancia da doação da exma. sra. d. Noemia B. Xierrenbach 
e propóe o lançamento de wi vota de louvor ao consocio çr.  Joáo Ba- 
tista de Campos Aguirra, .promotor do ato e a quem o Instituto já de- 
via muitos c ótimos serviços; o sr. Geraldo Rúffolo chama a aten- 
cio da casa para o trabalha do socio honorario padre Serafim Lci- 
te, intitulado "Uma grande bandeira paulista ignorada (1613) " e di- 
vulgado no "Jornal do Comercio", do Rio de Janeiro, de 5 do corrente 
mês, e oferece um exemplar do =esmo; o sr. Dacio Pires Correia re- 
corda o aniversario da morte do historiador Afonso A. de Freitaj. fa- 
lecido na presidencia do Instituto, em 29 de abril de 1930, propondo que 
fosse lançado em ata um voto de saudade e gratidáo; o dr. Antonio Ce- 
sarino Junior apóia a proposta feita na reuni50 anterior pelo dr. Carlos 
da Silveira, no sentido de estimular os estudos historicos, e pede ao 
Instituto que se interesse para que seja restabelecida, no curso secuti- 
daria, a cadeira de historia do Brasil, destacada da parte referente à 
América e ao Mundo; o dr. Afonso de Escngnolle Taunay agradece 
as felicitações que lhe foram dirigidas pelo Instituto, por motivo da 
sua nomeação para reger a cadeira de hietoria da civilização brasileira 
da Faculdade de Filosofia, Ciencias e Letras da Universidade de São 
Paulo; acentua a importancia do anunciado trabalho do consocio padre 
Serafim Leite e sugere que o mesmo seja aproveitado como elemento 



do volume da R d t o  do Instituto, que se acha em impressão; e, de- 
pois de comunicar que o Museu Paulista, de que é diretor, tinha rece- 
bido do dr. Jer6-o Avelar Figueira de Melu copia em fac fflmdc. de 
diversos e interessantes mapas do sul do Brasil e a incumbencia de 
fornecer ao Instituto uma copia fotográfica dor mesmos, propunha que 
ao mesmo fosse enviado um oficio de agradecimentos; e o capitão Arnil- 
car Salgado dos Santos sugere o lançamento em aia de um voto d: 
pesar pelo falecimento do coronel Teopompo de Godói Vasconcclus. 
que havia sido sepultado naquele mesmo dia. em S. José dos Campos. 
Justificando-o, o orador enaltece as qualidades do extinto, que sempre 
se mostrara dedicado servidor da patria, tendo tomado atitudes que o 
levaram ao ostracismo. Exce~ão feita da proposta do dr. Cesarino Ju- 
niur, que ficou para ser examinada na próxima reunião, todas as de- 
mais foram aprovadas. A sezunda parte dos trabalhos foi ocupada pelo 
socio efetivo dr. Plinio Airosa, que discorreu sobre as ~ I a m a s  de ori- 
gem tupí que entraram para o vocahulario nacional: inbwuá ou inbaqilá 
baguó, bagual - que quer dizer arisco, movediço, rápido, servindo para 
designar cavalos no Rio Grande do Sul e cães em Gaiaz; e cavurú, de caa- 
rurú, a erva grossa, úmida, mmilagiriosa. O estudo do dr. Plinio 4 i -  
roça despertou grande interesse, sendo o orador muito aplaudido. 4 
reunião foi ruspensa às 23 horas, sendo marcada nova sessão para o 
próximo dia 20, às 21 horas, quando o sacia efetivo dr. Antonio Pau- 
lino de Almeida tratará do tema: " Itinerario da bandeira de Fero Lobo 
Pinheiro". E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim Ni- 
colau Duarte Silva. segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Geraldo Rúf folo. 

h. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 D E  MAIO D E  1935 - 
Presidencio: dr. José Torres de Ol>eira - 1." Seeretario: sr. Eko- 
lau Duarte Silva - 2." Secretario: sr. Geraldo Rúfiolo. - Presentes 
os socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Nicolau Duarte Silva, Car- 
10s da Slveira, Francisco Nardy Filho, cap. Amilcar Salgado dos Santos, 
Geraldo Rúffolo, e Dacio Pires Correia, realizou a Instituto Histórico 
e Geográfico de S. Paulo, no dia 20 de maio de 1935, às 21 horas, em 
sua sede social, à rua Berijamin Constant, n." 40, a oitava sessão re- 
gimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Torres 
de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, servindo de primeim o 
segundo secretario sr. Nicolau Duarte Silva. c de segundo o socio efe- 
tivo sr. Geraldo Rúffolo. Lida e aprovada a ata da sessio anterior, ps- 
sou-se ao expediente, que constou do seguinte: cartas do Sindicato de 
Funcionarios Bancarios de S. Paulo, convidando o Instituto para a w- 
rimonia de sua inrtaila$ão oficial e pedindo publicaçCer para a sua bi- 
blioteca; e um cartáo do dr. Lino Vieira, procurador geral da Santa 
Caia de Misericordia de Santos, ofereecndo capia dactilograiada do 
" Compromissa original da Santa Casa de Misericordia de Santos. do 
ano de 1752, aprovado por sua majestade E1 Rei Dom João , assim 
como o primeiro volume dos "Anais do corpo diniw da Santa Casa 
de Misericordia de Santos", onde esse documento foi transcrito. Alem 



dessas ofertas, foram acusadas mais  as seguintes : " Deutscher \ r e ~ e i ~ ~  
für Wissenxhaft und Kunst in S. Paulo - 3 Jahrgang der Zd- 
schrift 1922". do dr. Rudolf Hermann, dádiva do dr. Plinio de Barro; 
Monteiro; primeiro número de " Geagrafia ", publicacão da .4ssociacão 
dos Geógrafos Brasikiros, de S. Paulo; " A  Lingua do Novo Testa- 
mento ", de Jorge Bertolaso Stella, remessa desse consocio; "El  Chaco 
p 10s V i ~ e ~ e s " ,  de Efraim Cardoso, remessa do autor; vols. 21, 22 
e 2.3 de Documentos Históricm", pnBIicafáo da Bihliotga Nacionsl 
do Rio de Janeiro; "Anita Garibaldi , de Henrique Boiteux, remessa 
do autor; "Memorias Científicas", de Peter W. Lund; " O  Sabio dr. 
Lund e Eshidos sobre a Prehistoria Brasileira", de Anibal Matos, e 
" Coletanea Peter W. Lund", organizada pelo prof. Anibal Matos, re- 
messa do autor; os três volumes de " Feriados do Brasil ", de Carlos 
Xavier Pais Barreta; "01s. 163 e 164 da "Revista do Instituto Histó- 
rico e Geográfico Brasileiro"; bletim do mesmo Instituto com a 
conferencia de Henriqm Carneiro Leão Teixeira Filho sobre o conse- 
Ilwiro Luir Filipe de Sousa Leão; volume especial, ainda do mesmo 
Instituto, contendo as "Apostilas de História do Brasil", por Max 
Fleiuss; primeiro trimestre de 1935 da "Revista do Instituto Histórico 
e h r á f i c o  do Rio Grande do Sul " ; "Boletim do Ministerio da Agri- 
cultura", do Rio de Janeiro, referente a outubro e dezembro de 1934; 
e "Revista da Faculdade de Direito da Universidade de S. Paulo", 
correspondente a janeiro-março de 1935. Passando-se à primeira parte 
dos trabalhos, o sr. presidente perpetuo encaminha as p r v s t a s  de 
novos socios, que se encontravam sobre a mesa, e comunica que, em vista 
da ausencia do interessado, a proposta do socio dr. Antonio Cesarino 
Junior, relativa ao restab.-lecimento da cadeira de História do Brasil 
no curso secundaria, ficava para ser examinada oportunamente. Se- 
gue-se com a palavra o m i o  efetivo sr. Nicolau Duarte Silva, que 
trata da personalidade de José AJves de Cerqueira Cesar, cujo pri- 
meiro centenario de nascimento ocorre a 23 do corrente mCs. O ora- 
dor discorre sobre a origem do ilustre varão paulista, descendente em 
linha reta de Amador Bwno da Ribeira, " O Aclamado" ; detem-se a 
fazer-lhe a biografia, desde a sua passagem pela Faculdade de Direito 
de S. Paulo até a sua morte ocupando uma cadeira de senador no Con- 
gresso de S. Paulo, acentuando importantes passagens da sua vida po- 
lítica, ao expirar do século XIX, quando fatos sobremodo graves pu- 
nham .em constante risco os destinos da nacionalidade. Ao terminar a 
sua oração, o sr. Nicolau Duarte Silva foi muito aplaudido, tendo v 
si. presidente perpetuo mostrado a sua satisfação pelo trabalho pro- 
duzido e lembrado a conveniencia do mesmo ser desde logo dado à pu- 
blicidade. O socio efetivo sr. Geraldo Rúffolo secundou o sr. dr. José 
Torres de Oliveira nos seus encomios, declarou que esteve presente aos 
funerais de Cerqueira Cesar, que foram grandiosos, e pediu que cons- 
tasse da ata o trecho.,do trabalha do cansacio sr. Nicolau Duarte Silva, 
referente à situa950 financeira de S. Paulo em 1892 - " O  Estado de 
S. Paulo, para pagar toda a sua divida, precisa apenas do prazo indis- 
pensavel a coutwem da quantia", que punha de manifesto o senti- 
mento político-econ6mico da gente de nossa terra. Não tendo compa- 
recido o orador p r a  o qual estava destinada a segunda parte dos tra- 
balho:,.dr. Antonio Pauliuo de Almeida, o mesmo íicou inscrito para 
a proxirna reuniáo, quando deverá tratar do tema: "Itinerano da ban- 
deira de Pero Lobo Pinheiro". -4 sessão foi suspensa às 23 horas, :i- 



a t d o  marcada nova reunião para o próximo dia 5 de junho, as 21 
horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau 
h r t e  Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveim. 
N. Duarte Silva 
A. F. Cesarino Junior. 

9a. SESSAO REGIEENTAL, E31 5 DE JUNHO DE 1935 - 
.Presidente: dr. José Towes de Oliueira - 1." Secretario: sr. Nicolau 
Duarte Silva - 2." Secretario: dr. Antonio Ferreira Cesarino Jnnior. 
- Presentes os socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Afonso José 
de Carvalho, Nicolau Duarte Silva, Teodoro Braga, José da Mata Car- 
dim, coronel Pedro Dias de Campos. Domingos Laurito, capitáo Amil- 
car Salgado dos Santos, Antonio Paulino de Almeida, Carlas da Sil- 
"eira, João de Toledo, Ricardo Lion, Antonio Ferreira, Ceçarino Ju- 
nioq e João Batista de Campos Aguirra, realizou o Instituto Histó- 
rico e Geográfico de S. Paulo, no dia 5 de junho de 1935, às 21 horas, 
em sua sede social, i rua Benjamin Constam, n." 40, a nona sessão 
regimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo Sr. dr. José Torres 
de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, servindo de primeiro o 
segundo secretario sr. Nicolau Duarte Silva, e de segundo o socio efe- 
tivo sr. dr. Antonio Ferreira Cesarino Junior. Lida e aprovada a ata 

d a  ,mreuniáo anterior, passou-se ao expediaite, que constou do seguinte: 
oficio do Centro de Cultura "Paulo Gonçalves", de Santos, comuni-, 
cando a sua fundação e sua diretoria para o bienio de 1935-1937; carta 
do sr. Plinio Fernandes, comunicando a fundagão, nesta Capital, da 
Sociedade " Luiz Pereira Barreto "; e carta do socio dr. Guilherme 
Wenràel, emsandwse de fazer uma exposição ao Instituto sobre a 
questão de limites entre S. Paulo e Minas Gerais. Foram acusadas as 
seguintes ofertas: " O  Agricultor Paulista", publica~ão feita em Itú, 
em 1860 - os 23 primeiros númroç do primeiro volume: diversos jor- 
nais antigos de S. Paulo; "Dicionario clássico históko-geográfico- 
mitol&ico , traduzido em português por Francisco de Panla Jacou, 
Lisboa 1816; "Dicionario Geográfico Histórico e descritivo do Im- 
perio do Brasil", de Milliet de Saint-Adolphe, Paris, 1845 - em dois 
volumes; "Iniormação sobre os Limites da Provincia de S. Paulo com 
as suas limitrofes", por Manuel da Cunha de Azeredo Coutinho Sousa 
C!iichorro - Rio de Janeiro, 1846; "Ensaio sabre o direito administra- 
tivo", pelo Visconde do Uruguai, Rio de Janeiro, 1862, em 2 volumes; 
"Les Cotes du Brésil", por Emest Mouchez (IVe. sectim-Cote 
Nord) ; "Repertorio das leis e decisões do governo concernentes à Za. 
Diretoria da Secretaria de Estado dos Negwios da Agricultura, Co- 
mercio e Obras Públicas desde o ano de 1808". de Luiz Framisco da 
Veiga - Rio de Janeiro, 1865; Dictionnaire de3 arts et manufactures 
et de i'agrinilture". de Ch. Labailaye, Paris, 1881 - em quatro volu- 
mes; os primeiros volumes das " Lisóei de mednica celeste" e das 
" Lições de física matemática", de Joaquim Galdino Pimentel - Rio 
de Janeiro, 1877; "Relatorio e trabalhos Estatísticos" da Diretoria Ge- 
ral de Estatística, Rio de Janeim, 1875; e um volume de relatorios $0- 

bre a Estrada de Ferro D. Pedro 11, de 1863'a 1868 - dádiva da Exma 



sra. d. Escoiástica Cintra Homem de Meio e 60 dr. Flavio Homeni d e  
&!o, por intemedio do socio í r .  João Batista de Campos Aguirra; 
"Los arqueólogos franceses Emile R. y Duncan L. Wazner y Ia ci- 
vilimción chaco-santiagueha", de Mano A. Fontana Comyiany - re- 
messa do autor; número da terceiro ano da "Revista Nu- 
mismática", argão da SWedade Numismática Brasileira de S. Pau- 
lo; tomos 33-34 da "Revista do Instituto Histórico de 3lato-Grosso"; 
e "Plantas medicinais brasileiras", pelo dr. Frederico W. Freise. 
Abrindo a   rime ira parte dos trabalhos, o sr. presidente perpetuo c* 
munica que, indo ao encaitro dos desejos manifestados pelo Instituto, e 
" O  Estado de S. Paulo" havia publicado na íntegra, na sua editão de 
21 de maio último, o interessante trabalho do consocio efetivo sr. Ni- 
colau Duarte Silva sobre a personalidade do ilustre varão paulista José 
Alves de Cerqueira Cesar; e anuncia que o socio efetivo dr. Alipio 
Leme de Oliveira estava prqarando uma exposicão cientifica sobre a 
questão de limites entre S. Paulo e Minas Gerais, especialniente desti- 
nada ao Instituto. Essa exposição provavelmente seria apresentada em 
sessão pública especial, no dia 15 do corrente m b ,  às 20 horas e meia, 
sendo documentada com a exibicão de mapas da zona contestada e pro- 
jeç6es luminosas. Segue-se com a palavra o sacio efetivo dr. Cesarino 
Junior, que defende. com bons argumentos, a seu projeto de restabeie- 
cimento da cadeira de historia do Brasil nos cursos secundarios, deita- 
cada da parte referente às Américas e ao Mundo. O orador é apoiado 
pelos socios efetivos drs. Carlas da Silveira e Afonso José de Car- 
valho, tendo este último proposto que fosse dada à juítifica~ão da pro- 
posta do dr. Cesarina Junior a maior publicidade. A supestão foi una- 
nimemente aprovada, ficando resolvido que se oficiasse à Câmara doi 
Deputados e ao governador de S. Paulo, sugerindo o restabelecimente 
da cadeira de hirtoria do Brasil nos cursos secundarios, e que essa re- 
pre5entaFã.o fosse redigida pelo autor da proposta, com todos os fnn- 
damwtos levados ao conhecimento do Instituto. O socio efetivo dr. 
Mata Cardim propõe o lançamento em ata de um voto de profundo pesar 
pelo falecimento da ilustre educadora Deolinda Daltro, ocorrido no Rim 
de Janeiro, no dia 5 de maio último. O orador refere-se à atuacão d a  
extinta no serviço de assistenc;a aos nossos selvicolas, principalmente 
junto aos indios corados, em Serra Azul, quando os mesmos foram 
duramente perseguidos por trabahdores assalariados para tal fim. A 
sugestão foi unanimemente aprovada. Falaram ainda os sacias efeti- 
vos drs. Tecdoro Braga e Domingos Laurito. O primeiro 1è uma carta 
do conswio dr. José Augusto de Magalhães, atualmente em Marselha, 
na qual o mesmo recorda com saudade as relacks deixadas no Itisti- 
tuto, ao passo que o swdndo comunica ao Instituto qw, desempenhan- 
do-se da comissáa que lhe foi cometida, havia viritado, juntamente com 
os socios srs. João Batista de Campos Aguirra e dr. F r d r i c o  de Bar- 
ros Brotero, o SI. José Francisco de Queirar Teles, apresenta& ao 
mesmo, em nome do Instituto, votos de pronto restaklecimenta. A x- 
gunda parte dos trabalhos foi ocupada pelo socio efetivo inscrito, dr. 
Antonio Paulino de Almeida, que fez interessante palestra sobre o te- 
ma: " Itinerario da bandeira de Pero Lobo Pinheiro". O orador aclm 
que a bandeira atravessou Cananéia, subiu o rio das Minar, atra~.ei;sou 
a Serra das Cadeias, Serra Negra, Picada da Serra do Mar e desapa- 
receu nas nascentes do rio Iguassú ou na foz do mesmo rio, segmindo 
sempre o meridiano de Cananéia. O dr. Pauiino de Alnieida foi muitm 



ap!audido. Nada mais havendo a tratar, foi susppnsa a sessão, às 23 
horas, sendo marcada nova reunião para o próximo dia 20, às 21 horas. 
quando o socio efetivo dr. Plinio Airosa deverá iniciar uma swie de 
palestras sobre etnografia indigena. E,  para constar, foi lavrada a pre- 
sente ata par mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
Edmundo Krug. 

10a. SESSAO REGIMENTAL, Ehl  21 D E  JCNHO DE 1935 
- Preside>uia do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: di. 

Plinio Airosa - 2." Secretario: dr. Edmundo Krug. - Presentes o:. 
socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Edmundo Krug, João Batist; 
.de Campos Aguima, Dacio Pires Correia, Capitão Ami,lcar Salgado doi 
Santas, Tewloro Braga, José da Mata Cardim e Plinio Airosa, reali- 
zou o Instituto H~istórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 21 de ju-  
nho de 1935, i s  21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Cans- 
tant; n." 40, a décima sessão regimental do corrente ano. O ato fci 
presidido pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, tendo como primeiro c 
segundo secretarios, respectivamente, os srs. drs. Plinio Airosa e Ed- 
m u d o  Knig, sendo este convidado ad hoc pelo sr. Presidente, por ter 
deixado de comparecer, com causa participada, o segundo secretari,, 
efe:ivo, sr. Nicolau Duarte Silva. Lida e aprovada a ata da wçsã 
anterior, passou-se ao expediente, que constou do seguinte: telegram,+ 
do sr. Antonio Francisco de Ataide, presidente do Instituto Históric.? 
do Espírita Santo; oficio5 do Instituto Comercial "Briyadeiro Tr:- 
bias", da Biblioteca Pública do Estado de Pernambuco, da Escala 
Normal e Ginasio de Alagoi;ihas, do Instituto Paulista de Contabilida- 

-de e da Bandeira Paulista de Alfabetizaqão; e carta da Sr. José Otavia- 
no Pinto Soares. Foram tambem acusadas e agradecidas as ofertas 
constantes do rol abaixo. Ka primeira parte da ordemdo-dia, foi pro- 
clamado sacio do Instituto o sr. dr. Plinio de Barros Monteiro, depois 
d e  lido e unanimemente aprovado o respectivo parecer da comissão de 
admissáo de socios. A seguir o Sr. Presidente fundamentou uma pro- 
posta, que foi uiianimemente aprovada. no sentido de se comignar em 
a t a  um roto de r ~ o z i j o  pela paciiicação do Chaco e de congratula~óes 
coni o chanceler brasileiro dr. José Carlos de Macedo Soares. pela sua 
hurnanitaria, brilhante e eficiente atuacão para o irxito desse feliz acni- 
tecimento. devendo esta manifestação do Instituto ser levada, por of,- 
cio; ao conhecimento de S. Excia. O sr. Capitão Amilcar Salgado doi 
Santos, depois de fazer um longo elogio da vida e méritos do major 
José Augurto da Coita Leite, recentetnente falecido em Natal, em con- 
sequencia de molestia adquirida durante o movimmto cmstitucionalista 
de S. Paulo, pediu e obteve que se corsignasse em ata um voto de 
pesar por esse falecimento. .4 seguir o Sr. Presidente anunciou que iá 
estava pronta a impressão do volume XXX da Re-&ta do Instituto. 
o qual devena ser distribuido na próxima semana. Anunciada a re- 

gunda parte da ordemd^dia, o orador inscrito, Dr. Plinio Airosa, es- 
cusou-se de n5o fazer. no momento, a sua anunciada conferencia sobre 
Etnwrafia indígena, par precisar ocupar-se de assuntos de palpitante 



atualidade. A seguir fundamentou longamente um veemente protesto- 
contra expedi~ões ditas científicas que ingressam no interior do nosso 
país, principalmente no vale do Amazonas, e arrecadam, levando para 
o estrangeiro, numerosos e valiosíssimos espécimes da nossa flora, da 
nossa fauna e da nossa arte indigena, desfalcanda, por essa fama,  o 
nosso patrimonio etnográfico e científico. O orador focalizou notada- 
mente a expdição Iglesias, que, recentemente, inaugurou em Madrid uma 
exposição constituida por 851 espécimes, levados para lá e arranjados 
no vale do Amazonas, estando agora se organizando uma nova expe- 
&são exploradora, para ser levada a efeito, com um vapor e um avião 
especialmente para esse fim conshruidos. Requereu o orador que o Ins- 
tituto, aprovando o seu protesto, o levasse, por oficio, às autoridades 
competentes da pais, para os devidos fins, de modo a evitar-se a con- 
tinuação desse desfalque do nosso patrimonio. A atitude do orador foi 
iinanimemente aprovada pela casa, manifestando-se expressamente a fa- 
vor os consocios Drs. Teodoro Braga, Mata Cardim e Edmundo Krug, 
lembrando este que se estendesse esse protesto a umas capdas, que deç- 
,r.uindo animais ferozes e realmente nacivos, tambem atingiam inocpntes 
e valiosíssimos espécimç da nossa fauna. A c h a n d ~ s e  a hora adiantada, 
n Sr. Presidente encerrou a sessão, marcando a seguinte para o dia 5 
de julho às mesmas horas. E, para constar, foi lavrada a preientc ata. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
K. Duarte Silva. 
Carlos da Silveira. 

Relação das ofertas acima mencionadas : ,;' Leis Provinciais d t  Sãa 
~ u l o " .  1835-63, 187040; "Anais do Senado , 1869, 1." e 2." volumes; 

O Vinhola brasileiro , Cesar de Rainville; "Traité Elémentaire de 
Cosmosraohie ". 1. Pichot : " Ifis F1eu.r.i de Pleine Terre ". Vilmorin - . . <~ - ~~~~ 

, - ~~~~- ~- - ~~- -~ . ~~~ 

Andrieux ; " Cours de Physique ", A. Ganot : " Elementos de Econo- 
mia Política ", H. D. , , M q l e d ;  '' Select Passages " ; " L' Amazone 
les Métis de Ia Sai-ne , Émile Carrey; "Anuaria publicado pelo O!- 
servatorio do Rio de Janeiro", 1898: "Anuaire des Deux Mondes ,. 
1857-58 : " Relatorio da Rin Grande do Sul. Rios e Laeoas " : " La Terre 
11luitr& " ; '' ~epertor io g&l ou kdice~aliabético das b i s  '~xtravagan- 
tes do Reino de Portugal ", Manuel Fèrnandes Tomaz, tomo primeiro; 
" Relatorio c Sinopse das trabalhos da Cimara dos Snrs. Deputados ", 
1872; " Manual,,do Agricultor Brasileiro ", C. A. Taunay : " Curso de 
Ciencia Hípica , Ephrem Honel ; " Repertorio das Leis Promulgadas 
pela Assemh!éia Legislativa da Pravincia de S. Paulo, 1835 até 1875. 
Joáo Carlos da Silva Teles; "Regulamentos expedidos pelo Exmo. Gc+ 
verno Provincial ", José Cândido de Azevedo Marques ; " Corografia e 
Historia do Brasil, especialmente da Estado da Baia ", Antonio Alexan- 
are Borges dos Reis; " Nouveau Dictionnaire Portusais-Français" J. 
I. Raquette; " Eowmis, Abeilles et Guêpes ", J. Lubhock, 1 e 2 ;  " La 
Fabrication des Briques et des Tuiles ", Banneville, Jaime ; " Ceará 
- Enmrsão Presidencial ao Norte do Estado ", 1894; "Apontamentos 
:,obre a mortalidade da cidade do Rio de Janeiro", Barão de Lavradio; 

Exposição Nacional do Brasil ", 1875, Augusto Zaluar; "Relatorio da 
Administração Central das Colmias da Provincia de S. Pedro do Ria 



Grande da Sul ", Carlos de Hoseritz ; " Relatorio apresentado à Asseni- 
hléia Legislativa Provincial do Ceará ", João de Sousa Melo e Alvim; 
" Novissimo Vocabolario delia lingua Italiana ", Pietro Fanfani ; " Géo- 
graphie Genérde ", P. Foncin " Repertorio da Guarda Naúorial " ; 
"Curso de Topornafia", José Carlos de Carvalho; " Liçóes de ,Fogra- 
fia , Gaultier ; " Compendio de Economia Politica e Industrial , J. A. 
Rebelo da Silva; " Les Volcans et les Tremblements de Tpne ", H. 
Fuchs ; " Histoire Ancienne ", R. Lefranc ; " Instmgóes de Infantaria " 
José de Melo Pacheco de Rezende; "Biografia e estudo de historia po- 
litica contemporanea", Tito Franco de Almeida; "Elementos de Geo- 
grafia e Cosmografia", P. de Abreu; "Manual do Elemento Servil". 
Miguel T m a z  Pessoa ; ̂  History of Rome " ; " Tablbleau Chronologique ", 
M. É. Lefranc; " Couri Elémentaire de Minéralogie" ; " Explicaç" da 
Sintaxe", Antonio Rodrig,ues Dantas; "Histoire du $okn Age " ; "La 
Consk,uction et le Dessin des Cartei Géographiques , A. M. Perrot; 
" L'Hirtoke Ancienne ", M;, Lame Fleury ; " Annuaire 1884" ; " Diction- 
naire abrégé de la Fable , Chompré; "Revista Brasileira ", n." 8 de 
1935; "Anais da Escala de Minas de Oilro Preto", n.* 25, 1934; "A 
Penetração Geográfica da Terra FIOS Portugueses", Serafi i  Leite; 
" A  Poesia no Brasil ", José Bonifacio de Andrada e Silva; " A  Baía 
de Todos os Santos". Antonio Alves Câmara. 

Ila. SESSAO RKIMENTAL,  EM 5 DE JULHO DE 1935 - 
Presidencia do dr. José Tones de Oliz,eira - 1.' Secretario: dr. Plinio 
A m a  - 2." Secretario: dr. Geraldo Rúffolo. - Com a presenp d a  
consmios srs. drs. José Torres de Oliveira, Dacio Pires Correia, Fran- 
cisco Nardy Filho, Domingos Laurito, Geraldo Rúffola, Antonio Fer- 
reira Cesarino Junior, Carlos da Silveira, João de Toledo, João Batista 
de Campos Aguima, Plinio Airosa e Alipio Leme de Oliveira, com se- 
leta e numerosa assistencia realizou o Instituto Histórica e Geográfico 
de São Paulo, no dia 5 de julho de 1935, às 21 horas, em sua sede so- 
cial, à ma Benjamin Canstant n.* 40, a dkima-primeira sessão regi- 
mental do corrente am. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Tomei de 
Oliveira, tendo como primeiro e segundo serretarios, respectivamente. 
os srs. drs. Plinio Airosa e Geraldo Rúffalo, sendo este convidado od hoc 
pelo sr. presidente, por continuar ausente, em gom de ferias, o segundo 
secretario efetivo sr. Nicolau Duarte Silva. Abrindo os trabalhos, o 
sr. presidente deu posse ao novo consocio sr. dr. Plinio de Barros Mon- 
hiro, que foi introduzido no salão com as formalidades do estilo e as- 
sinou o livro de prerenrp. A seguir declarou que para aproveitar a 
tempo, que devia ser ocupada com a anunciada conferencia do cansocio 
dr. AJipio Leme de Oliveira, adiava para a próxima sessão a leitura da 
ata da sessão anterior, assim como do expediente e das ofertas. Apenas, 
an:es de dar a palavra ao orador, declarou nomear, para representar o 
Instituto em todas as cerimonias comemorativas do próximo dia 9 de 
julho, 3." aniversario do inicio da revolução constitucionalista de S. Pau- 
lo, uma comissão composta dos consocios srs. dr. Plinio Airosa, João 
Batista de Campos Aguirra e Cel. Pedro Dias de Campos. Dada a palavra 
20 orador do dia, dr. AIEpia Leme de Oliveira, ocupou este a tribuna 
durante hora e meia, empolgando o auditoria com uma disnertagão, pro- 
funda e erudita, ilustrada com mapas e projeçóes luminosas. sobre a 



~ a l ~ i t a n t e  questio de limites entre S. Paulo e Minas. Ao terminar, foi 
o conferencista muita aplaudido, e prometeu prosseguir no deçenvalvi- 
mento de seu trabalho na priixima sessão, que, conforme declarou o sr. 
presidente, se deverá realizar no dia 20 do corrente às mesmas horas, 
ficando desde logo convidados, para assisti-la, os srs. consccios e mais 
interessados. E, para constar, foi lavrada s presente ata. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Carlos da Silveisra. 

1Za. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 D E  JULHO DE 1935 - 
Pri~sidencio: dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: sr. Nicolau 
Duarte Silva - 2." Secretario: dr. Carlos da Silveira. - Presentes os 
socios srs. drs. José Tomes de Oliveira, cwitáo Amilcar Salgado dos 
Santas, Plinio de Barros Monteiro, Dacio Pires Correia, Joáo Batista 
de Campos Aguirra, José E. de Paula Assir, Nicolau Duarte Silva e 
Carlos da Silveira, realizou o Instituto Histórica e Geográfico de São 
Paulo, no dia 20 de julho de 1935, às 21 horas, em sua sede social à rua 
Benjamin Constant, n." 40, a décima-segunda sessão regimental do cor- 
rente ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, pre- 
sidente perpetin do Instituto, servindo de primeiro o segundo secreta- 
rio sr. Nicolau Duarte Silva, e de segundo a socio efetiva sr. dr. Carlos 
da Silveira. Lidas e aprovadas as atas de 21 de junho e 5 de julho, pas- 
sou-se ao expediente, que constou de um telegrama do dr. José Carlw 
de Maceda Soares, ministro das Relações Exteriores do Brasil, agra- 
decendo as mnnifestaç6es do Instituto por motivo do armisticio entre a 
Bolivia e o Paraguai; carta do sr. Francisco de Faria, de Jacarei, ofe- 
recendo ao Instituto um quadro histórico; e oficio do diretor do Mu- 
seu Histórico Naciontil, do Rio de Janeiro, pdinda publicaç6es. Foram 
acusadas as seguintes ofertas : "Recordações Patrióticas (1821-1818) " 
de Antonio Pereira Rebou~as e "Do principia e origem dos indios do 
Brasil e de seus cmtumes, adoracão e cerimonias", de Fernáo Cardim 
(Rio de Janeiro, 1881) - remessa do socio dr. Américo Brasiliense, por 
internedia do sr. dr. José Torres de C'liveira; "Noticia histórica, gew 
gráfica e estatística da República do Paraguai", de Pedro Torquato 
Xavier de Brito (Rio de Janeiro, 1865) ; "Disserta$ão sobre a atual 
governo da República do Pxaguai ", pelo dtr. Antonio Correia do Cou- 
ta  (Rio de Janeiro, 1865) ; "La Gueria de1 Paraguay", de Jorge Thomp- 
san traducida a1 espano1 por D. Lews y -4. Estnda (Bwnos Aires, 
1869) ; e "Magnum Lexicon Novissimum Latinum et Lusitanum", dá- 
divas da exma. sra. d Escolástica Cintra Homem de Melo, por inter- 
medio da socio sr. Joáo Batista de Campos Aguirra; " O  ensino da his- 
toria do Brasil ", de A. F. Cesairino Junior, remessa desse consmio; "Re- 
latorio de 1934 do Gabinete de Investigaçãps de S. Paulo", de F. A. 
Carvalho Franco, remessa desse consocio; "Regulamento do Conselho 
de Fiscalização das Expedi~ões Artísticas e Científicas do Brasil" - dá- 
diva do socio dr. Plinio Airosa; primeiro número do "Boletim do Mu- 
seu Histórico do Estado do Ceará"; fasciculo 1." do XI  vo:ume, de 1935, 
dos "Anais da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo"; 



n." 8, de maio a junho de 1935 da "Revista Brasileira"; n." 25, de i934, 
cios "Anais da Escola de Minas de Ouro ?to " ; e o n." de 26 de junho 
de 1933 do "Diario do Poder Legislativo , contendo o discurso do sacia 
dr .  Aureliam Leite sobre a questão ortográfica, remessa do mesma. 
Abrindo a primeira parte dos trabalhos, o Sr. presidente perpetuo co- 
mmka que o m i o  cq i tãa  Amilcar Salgado doi Santos deixou de com- 
parecer à sessão anterior, por motivo de força maior; anuncia o fale- 
cimento do s a i o  dr. Calos Augusto de Freitas Vilalva, mandando que 
seja consignado em ata um voto de profundo pesar por tão infausto 
annitpimento e que seja enviado um oficio ck pèsamer à exma. viuva; 
comunica que havia deixado de comparecer, por motivo de forca maior, 
o secio efetivo dr. d i p i o  Leme de Oliveira, que se havia inscrito pari 
prosseguir no seu interessante trabalho sobre a questão de limites entre S. 
Paulo e Minas Gerais; e informa que se acha inscrito, para oportunamente 
tratar de assuntos históricos, o socio efetivo dr. Francisco Isoldi. O s e  
cio efetivo dr. Cados da Silveira propõe um voto de louvor ao Sr. Da- 
cio Pires Correia, p i o s  seus esforços na publicação do volume XXX da 
lieuista do Instituto. Falou a respeito este consaiio, que declarou que o 
trabalho fora da respectiva comissão de redagão, e que portanto não 
Ilie ficava bem receber essa homenagem. O socio efetivo sr. Nicolau 
Uuarte Silva, na qualidade de membro dessa uimissáo, se associa à pro- 
posta do dr. Carlos da Silveira, tendo acentuado que, na parte que ihe 
tucava, podia dar a seu testenwnho do esforço do sr. Dacio Pires Cor- 
reia na publicqão desse volume, no qual pouca interferencia tivera, 
encontrando-se até ausente desta capital, por ocasião do mesmo ser im- 
presso. O voto foi aprovado. A reunião foi suspensa às 22 horas, sendo 
niarcada nova para o próximo dia 5 de agosto, às 21 horas. E, para 
constar, foi lavrada a presente ata par mim, Nicolau Duarte Silva, se- 
gunda secretario, conferida 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Edmundo Knig. 

13a. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 D E  AGOSTO D E  1935 - 
Presidencia do dr. José Torres de Oliueiro - 1.' Secretario: sr. Nicolau 
Duarte Silva - 2.' Secretario: dr. Edmndo Kmg. - fiesentes os so- 
cios srs. drs. José Torres de Oliveira, Nicolau Duarte Silva, Domingos 
Laurito. capitão Amilcar Salgado dos Santos, João Batista de Campos 
Aguirra, Plinio de Barros Monteiro, Armando de Amda Pereira, E& 
mundo Knig, Antmio Paulino de Almeida, Alipio Leme de Oliveira, 
Leopoldo de Freitas e Dacio Pires Correia, realizou o Instituto Histó- 
rim e Geográfico de São Paulo, no dia 5 de agosto de 1935, às 21 horas, 
em sua sede social, à rua Benjamin Constant n" 40, a décima-terceira 
sessão regimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José 
Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, servindo de pri- 
meiro o segunda secretario sr. Nicolau Duarte SiIvq e de segundo o 
socio efetivo sr. dr. Edmundo K r u g  Lida e aprovada a ata da sessão 
anterior, passou-se a o  exgediente, que constou de uma carta do depu- 
tado Pedra Calmon, in!eressando-se pela trabalho do Instituto no =n- 



tido de sei restabelecido, no curso secundario, o ensino da historia d o  
B,rasil, destacado da parte referente à América e ao Mundo. Foram 
acusadas ar seguintes ofertas: "Sob o Cruzeiro do Sul ". do príncipe 
D. Luiz de Orleans e Braganp, com dedicatoria do autor, dádiva do socio 
sr. José Francisco de Queiror Teles, por intermedio do sr. $ José Tor- 
res de Oliveira; diversos núirueros do "Correio Paulistano , de janeiro 
a junho de 1860; "Bosquejo Histórico, Político e Lityario do Brasil", 
de José Inacio de Abreu e Lima (Niterói, 1835) ; La Poliique du 
Paraguay", de Claude de Ia Poepe; e " O  Primeiro Reinado estudado 
à luz da ciencia ou A Revoln~áo de 7 de abril de 1831 ", de Luiz Fran- 
cisco da Veiga - dádivas da exma. sra. d. Escolástica Cintra Homem 
de Melo, por intermedio do socio sr. João Batista de Campos Agui rn ;  
"Os engenheiros de São Paulo em i932 - Pela Lei e Pela Ordem", de 
Artur Irlongan, remessa do autor; "Ensaios de Crítica e Estética ", de 

nrique de Vilhena, remessa do autor; ns. 1 e 2, do vol. IV, de 1934. 2 "Revista do Instituto Geográfico e Histórico do Amazonas"; 2- 
brimestre do ano XV, da "Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Sul" : vol. XXXII, de 1932, da "Revista do Insti- 
tuto Arqueológico, Histórico e Geográfico de Pernambuco"; "Planta 
da Cidade de São Paulo", por C. A. Bresser (1841) - oferta do so- 
cio sr. João Batista de Campos Aguirra; ns. de junho a julho de 1935 
de " Berliner Monatshefte"; ns. 3 e 4, di: julho a dezembro de 1934. 
da "Revista Militar Brasileira" ; n." 286, de janeiro e fevereiro de 
1935, da "Revista de Ia Sociedad Filatéiica Argentina"; e o segundo 
tomo de "Venezuela Gráfica 1930", de M. J. Gornes Mac Pherson. Na 
primeira parte dos trabalhos, depois de justificar o não comparecimento 
do socio efetivo dr. A. F. Cesarino Junior, por motivo de forw maior. 
o sr. presidente perpetuo comunica o falecimenlo do socio honorario sr. 
dr. Pedro de Toledo, mandando que seja consignado na ata um voto do 
mais profundo pesar por tão infausto acantecimento e que essa resolu@.o 
seja levada ao caikcimento da familia da extinta, por m i o  de um 
oficio. Justificando a sua resolução, o yr. dr. José Torres de 0:iueira 
traçou, em palavras repassadas de carinho e saudade, a biografia do 
ilustre patricio, com quem tive a honra de conviver durante anos, pois 
fora s e u  companheiro de escriioria e compadre, tendo sempre vista no 
mesmo a figura de um " v a r b  perfeito, quanto pode ser perfeita uma 
criatura bmana".  Seguiu-se com a palavra o socio efetivo sr. dr. Leo- 
poldo de Freitas, que, depois de t r a p r  a biografia do conselheiro Gas- 
par Silveira Martini, cujo primeiro centenario de nascimnto ocorria 
naquele dia 5 de agasto, propôs que fosse langado na ata um voto d e  
veneragáo e saudade à memoria do grande tribuuo. A proposta foi una- 
nimemente aprovada. Ainda ia primeira parte dos trabalhos, foi apro- 
vada a idéia de enviar-se ao vice-presiden'e do Instituto, sr. dr. Afonso 
José de Carvalho, por motiva da sua escolha para a presidencia da Corte 
de Apelacão, um oficio de congratulagões. Inscreveu-s para ocupar a 
tribuna, numa das próximas reuniões, o socio efetivo sr. dr. Francisco 
Isoldi para tratar do k m a :  "Horacio, último grande pwta da mundo 
antigo". Com esse tuabalho, comemorará o Instituto o bimilenario de 
EEoracio. A segunda parte da sessáo foi ocupada pelo orador inscrito, 
sr. dr. Alipio Leme de Oliveira. que prosseguiu no seu interessan e es- 
tudo sobre a questão de limites entre S. Paulo e Minas Gerais. &se 
socio efetivo teve oportunidade de comentar as varias sugestóes desti- 



nadas a resolver a velha pendencia, desde os atos de Gomes Freire de 
Andrade até a e1aborar;ão do laudo Vitleroy, cujo exame fará na próxima 
reunião do Instituto, concluindo assim o seu valioso estuda que será pu- 
blicado brevemente. O cmferencis'a teve ocasião de apresentar algu- 
mas projqóei luminosas, sobremodo interessantes e preparadas especial- 
mente para a caso. Ao interromper o seu trabalho, o Sr. dr. Alipio Le- 
me de Oliveira foi muito aplaudido. A reunião foi snspensa às 23 ho- 
ras, sendo marcada nova sessão para  o próximo dia 20, às 21 horas. E, 
para comtar, foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva. 
segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Edmundo Krug. 

SESSAO EXTRAORDlNARIA, EM 14 DE AGOSTO DE 1935 - Presdenck do dr. José Torres de Oliveira - I.' Secretario: dr. 
Carlos da Silveira - 2." Secretario: dr. Plinio de Barros Manteiro. - 
Com a p r m w  dos consocios srs. dcs. José Torres de Oliveira, René 
Thiollier, capitão Amikar Salgado dos Santos, Leopoldo de Freitas, Pli- 
nio de Barros Monteiro, Carloi da Silveira, João Penteado Erskine Ste- 
venson, Alipio Leme de Oliveira, Alfredo Elis Junior e Afonso de Frei- 
tas Junior, e numeroso auditoria, o Instituto Histórico e Geográfico de 
S. Paulo realizou no dia 14 do comente mês, às 21 horas, em sua sede 
social, à ma Benjamin Constant n. 40, uma sessão extraordinaria, co- 
memorativa do centenario da guerra dos Farrapos. O ato foi presidido 
pelo ur. dr. José Torres de Oliveira, presiden:e perpetuo do Instituto. 
xrvindo de semetaros os socios srs. drs. Carlos da Silveira e Plinio de  
Bamoi Monteiro. Depois de justificar a ausencia dos primeiro e segundo 
secretarios srs. dr. Plinio Airosa e Nicolau Duarte Silva, por motivo de 
força maior, o sr. presidente pronunciou as seguintes palavras: " A  pre- 
sente reunião foi especialmente convoiada para se fazer a comemo- 
ra~áo do primeiro centenario da guerra cognominada "dos Farrapos", 
a quai, como se sabe, teve inicio no dia 20 de setembro de 1835 e prrr 
longou-se por' 10 anos, até 1.' de março de 1845. Trata-se de um heróico 
movimento, armado, de reação con'ra as opressíiei e injustiças prati- 
cadas contra o paro riograndense-do-sul pelos então agentes do poder 
cetral,  o presidente da Provincia dr. Manuel Rodrigues Fernandes 
Braga, e o comandante das armas marechal Sebastião Barreto Perei- 
ra Pinto. E' uma.epopéia cheia de lances admiraveis, durante a qual o s  
filhos e habitanies daquele Estado tiveram ocasião de mostrar seu va- 
lor, intrepidez e tenacidade na defesa de suas prerrogativas e liberdades. 
e no desagravo de seu pundonor, duramente conculcados por aquelas au- 
toridades imperiais, rem que o poder central desse ouvido às suas jus- 
tasqueixas e ireclamaçóes. A rememora~ão dessas dignificantes ocor- 
reociar vai ser feita hoje, sem dúvida com o brilho costumado, pela pa- 
lavra erudita do conhecido e festejado homem de letras e publicista, o 
dr. René Thillior. Como o ilustre orador não possa estar presente nesta 
c;<lade no próximo dia 20 de setembro, :ornou-se preciso antecipar de 
alguns dias o ato solene desta comemoração. Com isso só vai lucrar o 



akitorio, que terá, assim, tambem antecipado o gozo intelectual de ou- 
vir a dissertacão com que o nossa ilustre e prezado conirade vai dar 
desempenho à sua nobre tareia. Tem a ~ a l a v r a  o sr. dr. René Thiollier." 
O socio efetivo sr. dc. René Toillier começou a sua conferencia re- 
cordando seus antigos companheiros de estudos na Faculdade de Di- 
reito de São Paulo, que tinham no saiigue o ardor da gente gaucha e 
no coracão o mais acendrado patriotismo pela terra natal. Acentuou 
que para um paulista daqueles tempos, nascido à beira das plagas mais 
tradicionais da Piratininga histórica; para um paulirta que desde a in- 
fancia se habituou i historia riquissima das bandeiras e dos varões que 
enchem a nobiliarquia paulistana; para um paulista de fo rma~ão  psi- 
-co:ógica assim, que considerava o Brasil nio apenas São Paulo, mas tam- 
bem o último palmo de tema da mais longinqua porção do territorio pa- 
trio, dficil  r tornava compreender aquele fervor exclusivista dor es- 
d a n t e s  gauchos, seus colegas, p l o  Rio Gande do Sul. Tantos e tais 
foram os episodios que entreteceram a historia política do Brasil nos 
últimos tempos; tais e tantos foram as fluxos e refluxos dos aconte- 
cimen:os e das paixões que empolgaram a alma da coletividade, que hoje 
o orador conipreende aquela mesma psimlogia que anos a t i s  íhe pare- 
e r a  nebulosa. E, por compreendê-la é qiie, coma paulista e como ex-com- 
batente da reraluçáo de 32, rende suas homenagens. aos homens valc- 
rusos que fizeram a guerra dos Farrapos. O orador mostrou que a 
caso não foi de o r d w  política, como ainda hoje há quem acredite, mas 
um caso de extensão nacional. Sua origem, os sentimentos que o insu- 
flaram foram os mais nobres, os mais patrióticos, os que mais dignifi- 
,cam a alma de um povo. E o povo do Rio Grande, que conserva inatos 
os pruridos de Ii,berdade até mesmo por hereditariedade. não podia su- 
jeitar-se aos vexames, i s  imposiçóes, ao viver de escravo que lhe qumia 
impor o governo central. Evocando o quadro da política interna da Rio 
-Grande, o dr. René Thiollier acompanha passa a passo o preparo do gran- 
de movimento, lembrando a afronta dos impostos exageradas e continua- 
mente majorados, os atos cada vez mais abusivos do governador, ai 
intrigas entre as facgões e finalmente o iriicio da guerra, que explodiu no 
dia 19 de setembro de 1835, caindo no dia seguinte Porto Alegre em 
poder dos revolucionarios. Referindo-se ao chefe do movimento, o ora- 
dor tece elogios a Bento Gongalxs, que considera intrépido caudilho. 
Desmente que o mesmo tenha combatido seus patricios sob a bandeira 
dr Agukra e nega ao movimento o carater separatista que muitos lhe 
querem atribuir. Cmluindo a sua conferencia, o dr. René Thiollier de- 
clarou que, hoje como ontem, a felicidade da patria reside na confe- 
deração, jamais no federalismo, frisando que a guerra dos Farrapos, que 
devia durar dez anos, de 1835 a 1845, só teminou com a proclamação 
da República de Piratinim, a j a  bandeira, por sinal, foi qintada por um 
p a ~ l i s t a  O orador foi muito aplaudido. E, para constar, foi lavrada a 
presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, e m -  
ferida. 

(aa.) José T o m s  de Oliveira 
N. Duarte Silva. 
Edmundo Krug. 



14a. SESSAO REGIMENTAL, EM M D E  AGOSTO DE I935 
-- Pvcsidencin do dr. José Torres de Oliueira - 1." Secretario: sr. Ni- 
colau Duarte Silva - 2." Secretario: dr. Edmundo Krug. - Presentes 
i.5 socios srs. drs. José Tarres de Oliveira, Nicolau Duarte Silva, Ed- 
inundo Kmg, capitão Amilcar Salgado dos Santos, coronel Pedro Dias 
de Campos, Plinio de B a r o s  Monteiro, Carlos da Silveira, João Ba- 
tista d,? Campos Aguirrb Geraldo Rúffolo e Plinio Airosa, realizou o 
Iristituto Histórico e Geográfico de São Paulo. no dia 20 de agosto de 
1935, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Constant, n. 43, a 
décima-quarta sessãc regimen!a! do corrente ano. O ato foi presidido 
p40 çr. dr. José Torres de Oliveira, presiderite perpetuo do Institutu, 
servinda de primeiro o segundo secretario sr. Nicolau Duarte Silva, e de 
iegundo o socio efetivo sr. dr. Edmundo Krug, em vista do sr. dr. P!i- 
nio Airosa ter alcanwdo apenas a Última parte da reunião. Lidas e apro- 
iadas as atas das sessões de 5 e 14 de agosto corrente, foram acusadas 
as seguintes ofertas: "O Selvag~em", de Cou:a de Magalhães, em pri- 
meira ediçbo: " Etnalogia Selvagem" - Estuda sobre a memoria " Re- 
gião e Raws Selvagens do Brasil do dr. Couto de Magalhães", de Sil- 
\-i0 Romero (Recife, 1875), "Nobi!iarquia Portuguesa", de Antonio de 
Vilas Boas e Sampaio (Lisboa, 1708) ; e ''Xarrativa dr Serviços na  
Libertar-se o Brasil da Dominacão Portuguesa, prestado: pelo Almiraii- 
ie Conde de Dundonal (Londres, i859) '' dádiva da exma. sra. d. Es- 
colástica Cint~a Homem de Melo, por intermedio do swio sr. João Ba- 
tista de Campos Aguirra; os 13 primeiros números da "Revista do A;- 
quii-o Municipal de S. Paulo", remessa dos editores; " Os primeiros 
tempos de Campinas '' e " Relatorio de 1934 da Gabinete de Investiga- 
~ õ e s  de S. Paulo ", remessa do socio dr. Ricardo Gumbleton Daunt ; 
''Co!onia IEelvética no Brasil", remessa do socio sr. José Francisco de 
Queiroz Teles; " O problema ortográfico no Brasil " e "Discurso sobre 
a questáa de limites entre S. Paulo e Minas Gerais ", de Aureliano I.eite, 
remessa desse consocio; "Conours pour l'eréction d'un phare a Ia mé- 
moire de Cristoph Colomb" e "Deutschrift zur Hundertjahfeier der 
Aachener und Mueuchener Fener Verçicherungs Gesellschaft in Aachen", 
dádiva do socio dr. Edniundo Krug;  n. 2 de "Gewrafia";  fascículo I1 

IV ano de "Archivum Historicurri Societatin Jesu "; e o 11." 119 da 
Revista Politécnica", de S. Paulo. Abrindo a primeira parte dos tra- 

balhos, o sr. presidente perpetuo justifica o não omparec5mento dai so- 
cios srs. drs. Afonso de Escragndle Tauna>- e Alipio Leme de Oliveira; 
anuncia o falecimento do socio correspondente conde Maurice de Pç- 
rigny, mandando consignar na ata das trabalhos um roto de pesa: por 
tão infausto acontecimento; comunica que, em nome do Insiituta, esti- 
vera no desembarque do sr. dr. José Carlos de Macedo Soares, gor ma- 
siáo de sua recente vinda a S. Paulo, tendo ocasião de apresentar ao 
ministro das Relaçóes Exteriores do Brasil as felicitaçúes do I?st:- 
tuto pelo restabelecimento da paz entre Paraguai e Bolivia; e que 
havia recebido, no Instituto, a visita do deputado Pedro Caimon 
Muniz de Bittencourt, assim como a do professor RebPlo Gonçalves, 
da Universidade de São Paulo. Informado de que o professar de Fi- 
lologia da Faculdade de Filosofia, Cieiicias e Letras da Universidade 
de S. Paulo estava interessado na formacão da " Sala de Portugal" em 
nossa Universidade, prometeu-lhe toda a assistencia pmsivel do Institu- 
to, pondo desde logo à sua disposição uma oleção de publicações d o  



mesmo. Depois de encaminhar as propostas de novos socios, que se en- 
contravam sobre a mesa, porido em discuisão e votação as que tinham 
pareceres das respectivas contissóes, de que resultou ser eleito socio cor- 
respondente, por unanimidade de votos, o sr. dr. Luiz Filipe Vieira Souto, 
a sr. dr. José Torres de Oliveira anumiou que ocorria naquele dia o cen- 
tenario da morte de José da Silva Lisboa, Visconde de Cairú. A prc- 
pósito da efeméride, falou o socio efetivo Sr. Geraldo Rúffolo, que lon- 
gamente fundamentou um voto de homenages à memoria do ilustre bra- 
si!eiro. A sugestão foi unanin~emente aprovada. Deixou de haver a anun- 
ciada confeímcia do socio efetivo sr. h. klipia Leme de Oliveira, sobre 
a questão de limi:es entre S. Paulo e Minas Gerais, devido ao não coin- 
parecimento do orador, por motivo de força maior. Entretanto, o mesmo 
se inscreverá oportunamente, para concluir o seu interessante estudo. Fi- 
cou inscrito para a próxima reunião a socio efetivo Sr. dr. Francisco 
Isoldi, que desenvolverá a terna: " Horacio, último grande poeta do mun- 
do antigo". Os trabalhos foram suspensos às 22 horas e meia, sendo mar- 
cada nova sessão para o dia 5 de se:emhra, às 21 horas. E, para 
constar, foi lavrada a presente ata. 

(aa.) José Torres de Oliveiaa. 
Plinio Airosa. 
Car,los da Silveira. 

15a. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE SETEMBRO DE 1935 
- Presidencin do dr. José T O I ~ P S  de Olizwiro - 1." Secretario: dr. Pli- 
nio Airosa - 2." Secretario: dr. Carlos da Silveira. - Presentes os 
cocios srs. drs. José Torres de Oliveira, Carlos da Siiveira, Edmundo 
Kmg, Domingos Laurito, João Toldo, capitáo Amilcar Salgado doi 
Santos, José da Mata Cardim. Plinio de Barros Monteico, Frederico de 
Barros Brotero, Plinia Airosa e Afonso de Escragnolle T-y, reali- 
zou o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, no dia 5 de se- 
tembro & 1935, às 21 horas, a décima-quinta sessão regimenlal do cor- 
rente ano. O ato foi presidido &o sr. rh. José Torres de Oliveira, píe- 
sidente perpeino do Instituto, que se achava ladeado do primeiro secre- 
tario, sr. dr. P!inio Airosa, e do socio efetivo sr. dr. Carlos da Silveira, 
que substituis o segundo secretario, sr. Nicolau Duarte Silva, ausente 
por motivo dc força maior. Lida e aprovada a ata da sessão an'aior, 
passou-se ao expediente, que constou de um oficio do socio sr. dr. Afon- 
so José de Camalho, agradecendo o voto de congratulações do Insti- 
tuto pela sua ascenção ao cargo de pwsidente da ,,Corte de Apela~áo. 
Foram acusadas as seguintes ofertas: "São Paulo , de Gustavo Koe- 
nigwald, oferta do m i o  dr. Frederico de Bariros Brotero, c m  comn- 
tarios do mamo: "Documentos Históricos ", volumes 24, 25, 26, 27 e 
28: 1701. 165 da "Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasil&- 
ro ", " Sistema parlamentar - Historia constitucional e política ", de Olim- 
pio Ferra. de Carvalho, remessa do autor: "Um episodio da Revolugão 
dor Farrapos ", do capitão de corveta Sergio Bizarro de Andrade Pinto: 
" A  Erg de Martim Afonso - Conferencias a propósito do IV entenario 
da fundação de S. Vi-te"; "Ato n." 96, Institue o brasão da cidade e 
muiiicipio de Moji-Mirim " ; "01. 14 da "Revista do Arquivo Municipal 
de S. Paulo" : os dois primeiros números da "Revista do Circulo de Es- 



tudos Bandeirantes", de Curitiba, e os estatutos dessa associação; volu- 
me XXXIV, de 25 de agosto de 1935, da "Revista M+litar Brasileira", 
dedicado ao Duque de Caxias; n.' 8, de agosto de 1935, de " Beriiner 
Monatshefte"; fasc. I1 do volume XXXI da "Revista da Faculdade de 
Direito da Univerrxiade de S. Paulo"; e os dois primeiros números de 
"Ilustra~ão", & São Paulo, oferta do sr. José Bueno de Oliveira As* 
vedo Filho. Na ?rimeira parte dor trabalhos, o sr. presidente perpetuo 
justificou o náu comparecimento dos socias efetivos xs.  Nicolau Duarte 
Silva e Dacio Pires Correia; discorreu sobre o 132." aniversario do nas- 
cimento do Duque de Caxias, Luiz Alves de Lima e Silva; teferiu-se à 
comemoraqáo da data de 7 de setembro, nomeando para representar o 
Instituto nos festejos que se promoviam nesta capital os sacios srs. h. 
José da Mata Cardim e Domingos Laurito, e capitão Amilcar Salgado 
d o s  Santos; e comunicou haver recebido da familia da saudosa consocia 
sra. d. Olivia Guedes Pebteado, uma iraliosa dádiva, constituida dp cento 
e oitenta e cinco exemplares do livro: " A  Era de Martim Afonso , con- 
tendo as conferencias pronunciadas nos s a l k  da ilustre dama paulista, 
pdos srs. drs. Ricardo Severo, Afonso de E. Tauuay, Goffredo da Sil- 
va Teles e Guilherme de Almeida, por ocasião da passagem do quarto 
cr:ntenario da fundação de S. Vicente. Segue-se com a palavra o socio 
efetivo dr. José da Mata Cardim, que apresenta uma indica~áo sobre as 
indios brasaeiras e a futura lei de e d u c a ~ ã ~  nacional. A proposta sus- 
citou animados debates, em qw tomaram parte diversos consocios, tendo 
o sr. presidente deliberado que a mesma ficasse adiada para uma nova 
reunião, quando seria estudada com mais vagar. Esse mesmo socio efe- 
tivo comunica que teve ocãsião de representar o Instituto nos fesfejoi 
comemorativos da fundacão de Mojí das Cmzes. Encerrando o s  tra- 
balhos, o sr. dr. José T m e s  de Oliveira comunicou haver rmhido do 
tenente-coronel Alcio Souto, pela comissão constituida na capital do pais 
para comemorar a data da nossa independencia, um oficio pedindo a 
coopera~áo do Instituto, e tinha-o tomado n i  devida considera@o, con- 
forme resposta enviado para o Rio de Janeiro. Deixou de haver a anun- 
ciada conferencia do socio efetivo dr. Francisco Isoldi, sobre: Ho- 
raeio, Último grande pwta do mundo antigo", devido ao não compa- 
recimento do arador. A reunião foi auspensa às 23 horas, sendo mar- 
cada nwa sessão para o dia X de setembro às 21 horas. ??, para constar, 
foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Siiva, segundo se- 
cretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Carlos da Silveira. 

16a. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE SETEMBRO DE 1935 
- Presidencin do dr. José Torres de Oliveira - 1." Seoretario: Sr. Ni- 
colan Duarte Silva - 2.O Secretario: dr. Carlos da Silvsira. - Presen- 
tes os socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Edmundo Kmg, Nkolau 
Duarte Silva, José da Mata Cardim, coronel Pedro Dias de Campos. 
Carlos da Silveira, Dmingor Laurito, José de Azarcón Fernandez, ca- 
pitão Amilcar Salgado dos Santos, Plinio de Barros Monteiro, Antonio 
Paulino de Almeida, Teodoro Braga, Herhert Baldus, João Penteado 



Erskine Stevenson e Afonso de E. Taunay, alem de seleto auditoria, en- 
tre os quais os srs. consul geral da Alemanha, consul geral do Chile, 
consul do Pení, consul geral da Bolivia e wnsul do Uruguai, realizou o 
Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo. no dia 20 de setembro dr 
1935, às 21 horas, em sua sede social, à sua Benjamin Constant n." 40, a 
décima-sexta sessão regimental do corrente ana  O ato foi presidido pelo 
sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, ser- 
vindo de primeiro o segundo secretario sr. Nico!au Duarte Silva, c de 
segundo o socio efetivo sr. dr. Carlas da Silveira. Lida e aprovada a a'a 
da sessão anterior, passou-se ao expediente, que constou de uma carta 
do sr. dr. Luiz Filipe Vieira Souto, agradecendo a comunicação de haver 
sido escolhido socio correspondente do Instituto. Foram acusadas as se- 
guintes ofertas: dois irolumes contendo os primeiros números da "Se- 
mana Ilustrada", do Rio de Janeiro; '' Historia dos Estados da Amé- 
rica Septpntrional e Meridional ", traduzida por Jacinto Alves Branco hlu- 
niz Barreto (1838) ; "Memoria sobre as Minas da Capitania de Minas 
Gerais", pelo dr. José Vieira Cauto (1842); "Dircursos pranunciador 
pelo Barão de São João do Rio Claro na Assembléia Provincial de S. 
Paulo , em 1863; "Parte marítima do projeto da Código Comercial do 
Imperio do Brasil ", por Lourenço \Vesti" (1838) : '' Inviolabilidade da 
Independencia, e gloria do Imperio da Brasil ", por um Brasileiro (Rio 
de Janeiro, 1826) : "Regimento de Sinais de Marinha, para o serviço 
público" Rio de Janeiro, 1823; "Demonstração da necessidade da nb* 
licão do celibato clerical ", pelo deputada Diogo Antonio Frijó (Rio de 
Janeiro, 1828) ; " Pcoposta apresentada à Assembléia Geral Legislativa ". 
pelo Duque de Caxias (1877) ; " Çhestão Constitucional - A Câniara 
Reformadora e o Senado"; "Exposi~ão apresentada à Assembléia Le- 
gislativa do Imperio do Brasil", por Fulgence Chegaray, sobre navegação 
no rio Amazmas (Rio de Janeiro, 1826) ; "Decisões de Sua Piltera Real, 
o P r í n c i ~  Regente do Brasil, mandadas publicar pelo Excelentissirril 
Governo Pravisorio da Provincia de Minas Gerais" (Vila Rica, 1822) ; 
" Memoria sobre a viagem do Porto de Santos à Cidade de Cuiibi" 
por Luiz D' Alincourt (Rio de Jmeiro, 1830) e diversos exemplare, do 
folheto "Fragmento Histórico da Aclama$áo da Independencia", :leio 
dr. Paulo Antonio do Vale -oferta do sacio dr. Américo Brariliense. wr 
intermedia da sr. dr. José Torres de Oliveira; "Glossaria Lingucrum 
Brasiliensium", de Karl Friedr. Phil. von Martius (Erlangen, 1 8 3 )  ; 
.'hlaca,rronea Latino-Portuguesa" (Lisboa. 1816) ; "Vida e feito:. do 
dr. Semana " (Rio de J a ~ i r o ,  1870) ; " O Vale do Amazonas ", de Tur- 
quato Tapajós; "Determina@o das diferenças de latitude e de lonritu- 
de entre o .  Imperial Observatorio -4stronimiico do Rio de Janeiro e a 
Barca do Pirai", por Manuel Pereira Reis; "Noticia geral das comarcas 
de Gurupá e Macapá", par Ferreira Pena; " Paraná-Exposição Pro- 
vincial " (1875) ; "Excursões administrativas". pelo bacharel Aris'ides 
de Sousa Spinola (Baía, 1879) ; e "Relatorio dos Estudos Mineralózicx 
e Geológicos da Provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul ", pelo 
engenheiro João Cordeiro da Graca, dádiva da exma. sra. d. Fscolástica 
Cintra Homem de Uelo; " Numismática Nacional Uruguaia ", de F ~ a n -  
cisco N. Oliveres, oferta do autor; primeiro número de " Rodriguesia ", 
do Rio de Janeiro; e "Moji das Cruzes", de Emilio A. Ferreira - re- 
messa do prefeito sr. João Cardoso Pereira, alem de um mapa oficial d a  
Amazonas, oferta do socio sr. José Alarcón Fernandez. Na primeira 



psrte da reunião, o sr. presidente justifica o náo comparecimento dos so- 
cios efetivos srs. drs. PJinia Airosa, Afonso José de Carvalho e João 
Batista de Campos Aguirrq e encaminha as propostas de novos soúos, 
que se encontravam sobre a mesa, pondo em discussão e vota@.o as que 
tinham parecer daj respectivas comissóos, de que resultou ser emlhido 
socio benemérito, por unanimidade de votos, o sr. Luiz Carneiro. O socio 
efetivo dr. José da M?ta Cardim comunica que se desempenhou da c* 
missão que lhe foi confiada pelo Instituto, de representá-lo nos festejos 
comemorativos do 7 de setembro, pedindo que fosse adiado o seu pro- 
jeto sobre a educacão dos indios. O orador foi atendido, tendo o sr. pre- 
sidente perpetuo agradecido o desempenho dada à comissão, da qual iam- 
bem fizeram parte os consocios srs. capitão Amilcar Salgado dos Santos e 
dr. Domingos Laurito. Passando-se à segunda parte dos trabdhos, é dada 
a palavra ao m i o  assistente sr. José de Alarcón Fernandez, que discorreu 
sobre o tema: "Amarronas, Rio Mar - Expedições cientificas que a 
visitaram ". O orador, depois de entoar um hino a S. Paulo e de recor- 
dar a sua admissão no Instituto, trata da origem do rio Amazonas, ci- 
tando diversos autores, entre os quais Henrique Santa Rosa. Descreve 
a viagem de Vicente Pinron, em 1499, e o seu encontro com os caraibas 
ou com os aruás, afirmando que a primeira descoberta dase  rio, na 
sua foz, devese a Piruon. Adianta qw  Orellana o percomeu dos Andes 
até à sua for, quarenta anos depois, não esquecendo de mencionar o en- 
contro do mesmo com as famosas amazonas, que o orador diz serem os 
indígenas da tribu dos naiapeç. Deten-se sobre à geologia, etnografia, 
flora e fauna amazmiicaj, mencionando as diversas expedi~óes cientifi- 
cas que estivaam na regiao, para anunciar a vinda ao nosso país da ex- 
pedicão Iglesias, cujo programa apresenta. Conduindo a sua oração, o 
sr. José de Alarcón Fernandeí fala da sua viagem ao Amazonas, sob o 
amparo oficial do governo brasileiro, e elogia a ação do general Rondon, 
assim como as providencias dar nossas autoridades em beneficio dor in- 
díenas. O orador foi muito aplaudido. Encerrando a reunião, às 23 
horas, o sr. presidente perpetuo agradece aos presentes o seu compareci- 
mento. convidando-as para a próxima sessão. que se efetuará no dia 5 
de outubro próximo, às 21 horas, quando o socio efetivo dr. Francisco 
Isoldi desenvolverá o tema: " Horacio, último grande pwta do mundo 
antigo ". E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, N. Duarte 
Silva, segundo secretario, confeida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Carloç da Silveira. 
Amilcar Salgado dos Santos. 

Ira. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE OUTUBRO DE 1935 
- Predencia do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: h. Car- 
10s da Silveira - 2." Secretario: capitão Amilcar Salgado dos Santos. 
- Com a presenp dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Carloi 
da Silveira, Francisco Isoldi, capitão Amilcar Salgado dos Santos, Pli- 
nio de Barros hitonteiro, Afonso José de Carvalho, Lourenço Granato. 
José de Alarcón Fernandez, Antonio Paulino de Almeida, Herbert Bal- 
dus, João Batista de Campos Aguirra e Cândido de Sousa Campos. rea- 
lizou o Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, no dia 5 de ou- 



tubío de 1955, às 21 horas, em sua %de. à rua Benjamin Constant n. 40, 
a décima-sétima sessão regimatal do corrente ano. O ato foi presidido 
pe!o Sr. &. José T o m s  de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, 
servindo de primeiro e segundo secretarios, respectivamente, os s&os 
efetivos srs. drs. Carlos da Silveira e capitão Amilcar Salgado dos San- 
tos. Lida e aprovada a ata da sesnão anterior, foram acuçadas as seguin- 
tes ofer!as: "Dom João VI no Brasil ", de Oliveira Lima, em dois VG- 
lumes, oferta do smio sr. José Francisco de Qwiroz Teles; très folhetos 
sobre a questão de limites entre S. Paulo e Minas Gerais; "Ora@o em 
homenagem ao professor dr. Luir de Anhaia Melo", pelo dr. L e o n e  
Pinto, remessa desse socio: "Pleiteando a reparação de uma injustiça , 
de Thiers F'leming; "Resumo da Estatística geral do ensino no Brasil, 
em 1932", da Secretaria de Estado da Educação e Saude Nblica; vol. 
XV da "Revista do Arquivo Municipal de S. Paulo" ; "Revista Numis- 
mática", número 2.' do 'terceiro ano; primeiro número, de agasto de 
1935, da Revista Fiatélica Bandeirante" ; n." 9, de setembro de 1935, de 
" Berliner Monatshefte" : ns. 126-127 e 131-132 da "Revista Pauiista de 
Contabilidade " ; o número do " Diaria do Poder Legislativo ", de 22 de 
setembro de 1935, com o discurso do deputado Aureliano Leite sobre a '  
lingua brasileira; e o "Regulamento do Gabinete de Investigações ", de 
S. Paulo, remessa do soUo dr. Ricardo Gumb!eton Daunt. Na primei- 
ra parte dos trabalhos. o Sr. presidente perpetuo justifica o não compa- 
recimento dos saios srs. dr. Plinio Airosa, Nicolau Duarte Silva e Da- 
cio Pires Comia, nomeando uma comissão, composta dos srs. drs. Car- 
10s da Silveira, Antonio Paulino de Almeida e João Batista de Campos 
Aguirra, para visitar o sr. Dacio Pires Correia, que se encontra en- 
fermo, e wresentar-ihe, em nome do Instituto, votos de pronta resta- 
Mecimento; comunica a visita do socio sr. Jorge Bertolasa SteUa, que 
veio a9radecer ao Instituto o interesse demonstrado pelo seu rertabele- 
cimento. e adii a discussão sobre a proposta do smio dr. José da Mata 
Cardim, sobre a educação dos indioe. A segunda parte da wssão foi 
ocupada pelo socio efetivo dr. Francisco Isoldi, que discomeu briibante- 
mente sobre : '' Horacio, última grande poeta do mundo au:igo ". O orador 
desenvolveu o seu trabalho tratando do assunto nos seguintes parágra- 
fos: Duas correntes e a arte clássica; Comente bíblica: Fusio d a  duas 
correntes; Vergilio, Dante, Shakspeare; Homero e Horacio; De Sila 
até Augusto; Conceito da arte; Arte nova; O dolce stil novo; Longa 
preparagáo; Catulo - prefacio do sffiilo de Augusto: O Dístico Latino; 
Um gmio solitario; O canto da natureza; Proteção aos poetas; As SG- 
ciedades literarias; Ovidio i1 terzo. . .; Vir.qilio degli nltri poeti onore e 
lume; Sabedoria. grega e juizo romano"; Horacio, cantor da lira roma- 
na; Carater da poesia horaciana; Horacio. poeta universal de Roma; 
Tambem a morte mostra-se amiga; Nietzsche e Carducci; e A grande 
voz O orador foi muita aplaudido, tendo o Sr. presidente encarecido 
o valor da brabalho e se interessado para que o mesmo tivesse a maior 
divulgagáo. A rnmiáo foi suspensa às 22 horas e meia, tendo ficado mar- 
cada nova para o próximo dia 21, às 21 horas, E, para constar, foi la- 
vrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo semetario, 
caiferida. 

(aa.) José Torres de Oliveica. 
Plinio Airosa. 
Carlos ,da Silveira. 



i&. SESSAO REGIMENTAL, EM 25 DE OUTUBRO DE 1935 
- Presidencia: dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: dr. Plinio 
Aicosa - 2.' Secretario: dr. Carlos da Silveira. - Com a presença dos 
socbs srs. drs. José Torres de Oliveira, Plinio Airosa, Carlos da Sil- 
veira, João de Toledo, Domingos Laurito, Américo Brasiliense, José da 
Mata Cardim, Leoncio Amaral Gu~gel, capitão Amilcar Salgado dos 
Santos, Plinio de Barros Monteiro, Joáo Batista de Campos Aguiwa, 
'Teodoro Braga e Dacio Pires Correia, alem de numerosa assistencii, 
rmlimu o Instituto Eistórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 25 de 
outubro de 1935, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Cons- 
tant, n: 40, a sessão de encerramento dos trabalhos sociais do cweiite 
ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente 
perpetuo do Instituto, que se achava ladeado do primeiro secretario dr. 
Plinio Airosa, e da sodo efetivo dr. Carlos da Silve&, que substi'uia ri 

segundo secretario S. Nicolau Duarte Silva, ausente por motiva de forçr 
maior. Abrindo os trabalhos, o sr. presidente nomeou uma comissão com- 
posta dos socios srs. capitão Amilcar Salgada dos Santos e drs. José 
da  Mata Cardim e Dominsos Laurita, para introduzir no salão o socir, 
efetivo sr. dr. Enm Silveira, que tomou posse da sua cadeira, sendo sau- 
dado pelo yr. dr. José Torres de Oliveira. O recipiendario respondeu em 
longo discurso, em que agradeceu a escolha do seu nome para mem- 
bro do Instituto, prometendo tudo fazer para corresponder à expecta- 
tiva dos distintos confrades. Lida e aprovada a ata da sessão ante- 
rio:, foram acusadas as seguintes ofertas: " De Ia conquista a nuestros 
d a s  - Historia de1 tabaco", de M. J. Gornes Mac-Pherson; "Ar&-  
va de1 General Miranda", vols. 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 - re- 
messa da Academia Nacional de !a Historia, de Caracas, Venezuela: 

Contribuição para a geologia do Estado de Goiaz"; de Guilherme Bas- 
tos Milward: " A  ação da imprensa na primeira Constituinte", de Bar- 
hasa Lima Sobrinho; "Etnografia Americana - O exercicio da med- 
cina entre as indígenas da América", de Edgard Rcquette Pinto. dádiv'i 
do socio dr. Plinio de Barros Monteiro; "Pelos Heróis de Laguna e 
Douedos", do c e t ã a  Amilcar Salgado dos Santos, remessa desse s o  
cio; Album de Araraquara ", de 1915, oferta do socio sr. João Batist.1 
.de Campos Aguirra ; " El arqueólogo argentino arquitecto Hkctor Grei- 
lebiu y s~ obra", de Mario A. Fontana Company; 3.' trimestre do XV 
ano da Revista do Instituto H'is:órico e Geográfico do Rio Grande d~ 
Sul; n.' 24 de setembro de 1935 da "Revista G e ~ g r á f i c a ~ ~ A d c a n a  , 
de Bueios Aires, oferta do sr. Antonio Oliveira Junior; Catálogo da 
Biblioteca da Diretoria de Publicidade Agrícola da Secretana da Agri- 
cultura, Indusbria e Comercio do E2tado de S. Paulo " ; " Album de Serra 
Ncgra", de Joáo Neto Caldeira; Lingua Brasileira? Não, lingua Por- 
tnguesa", do deputado Aureliano Lei:e: e n." 10, de julho de 1935, do 
"Nwndial ", de Joáo Pessoa, Paraiba. O socio efetivo dr. Carlos d i  
Silveira comunica haver desempenhado, juntamente com os confrades di .  
Antonio Paulino de Almeida e sr. João Batista de Campos Aguiria, a 
incumbencia, que lhe foi atribuida pelo Instituto, de visitar o s a i o  sir. 
Dacio Pires Comeia, que se encontrava enfermo. O sr. presidente co- 
munica que o Instituto recebeu, no dia 8 de outubro, a visita da saúa 
honoraria sra. dra. Maria Renotte, que atualmente conta 84 anos de idade 
e está surda e quasi cega, a qual fora lembrar ao Instituto que na Vila 
Regente Reijó, nesta Capital, em uma cocheira, existe um carro de luxo, 



com uma tabaleta ao lado, indicando que o mesmo servira para :rans- 
porte de Feijó e do Imperador d. Pedro II,,? pedia que o Instituto w 
;nteresrasse para que esse precioso objeto histórico fosse conveniente- 
mente resguardado. A dra. Maria Renotte acrescentou que esta informa- 
ção lhe foi dada por uma enfermeira do Asilo Regente Feijó. A mesma 
consoúa recordou que, agora que se pretende erigir uma estatua a d. Ana 
Neri, justamente cognominada "Mãe  dos Brasileiros ", reivindicava para 
u Instituto a prioridade da i$éia, pois essa homenagem fora sugerida por 
ela, em uma conferencia ali proferida em 1923, conforme recorte da re- 
~ i s t a  " Progredior ", que oferecia ao arquiva do Institiito. Segue-se com 
a palavra o socio efetivo Sr. dr. José da Mata Cardim, que propõe dois 
nomes para socios do Instituto, desiste dai sugestões em tempo feitas 
sobre a proposta de educacão dos nossos indios ç propóe iim voto de 
louvor i secfão indigenista do VI1 Congresso Científico Aniriricano. que 
se re-iu no México, pela idéia da criação da Socied~de Internacional 
de Amigas do Indio. A sugestão referente à adrnisiSo de socios iicou 
para ser examinada pela comissão competente, sendo aprovada a parte 
re!ativa à retirada das sugestóes, assim como o voto de louvor à secqáu 
indiinista do VI1 Congiresso Científico .4mericano. Eni se~uida o sr. 
dr. José Torres de Oliveira pOs em discussâa a proposta do si. dr. Mata 
Cardim sobre a educação dos indios, há tempos apresentada. que foi 
aprovada, sujeita entretanto a nova reda~ão, que ficaria ao cuidada do. 
Sr. presidente. O smio efetivo capitão Amilcar Salgado dos San ta  su- 
gere que o Instituto interve~ha junto à Prefeitura de S. Paulo, aiim de 
que sejam dados a duas ruas desta Capital os nomes de dois heróis da re- 
volução de 1932: Coronel Teopompo de Vasconceias e Major Costa 1-ri- 
te. A proposta foi aprovada, tendo o sr. presidente declarado que a mes- 
ma era muito simpática, tanto mais que se cogitava de fazer uma revisão 
geral dos nomes d a  mas de S. Paulo, estando nessa turifio alguns so- 
cios do Instituto. A segunda parte da reunião foi ocupada pelo smio 
S. dr. Afonso de Erragnolle Taunay, que produziu interessante gales- 
tra, p:ojetando numerosas fotografias de pessoas, lugares e documentos 
sobre a vida do padre Bartolomeu Lourenco de Gusmão. " O  Voadar ". 
O orador foi muito aplaudido. A sesiáo foi suspeusa às 23 horas e meia, 
tendo o sr. presidente declarado que a próxima reunião, de 1." de nocenl- 
bro, mira destinada ao elogio dos socios falecidos durante o ano social. 
E,  para constar, foi lavrada ã presente ata por mim, Nicdau Duaite 
Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

SESSAO MAGNA, EM 1." D E  NOVEMBRO DE 1935 - Pve- 
sidescia: dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretaria: sr. Nicolau Duar- 
te Silva - 2." Semetario: dr. Carlas da Silveira. - Com a presença dos 
m i o s  ETS. drs. José Torres rie Oliveira, Carlos da Silveira, Djalma 
Forjaz, capitão Amilcar Salga80 dos Santos, Afonso José de Carvalho. 
Domingos Lavrito, José da Mata Cardim, Plinio de Barros Monteiro. 
José de Paula Leite de Barros, Leonardo Pinto, Cassio Epidio de Quei- 
roz Acanha, Nicolau Duarte Silva, Teodoro Braga, João Batista de Cam- 



pos Aguirra, José Soares de Melo e Dacio Pires Correia, alem de ni-  
mcrosa assistencia, realizou o Instituto Histórico e Geográfico de São 
Paulo, no dia 1." de novembro de 1935, às 21 horas, em sua sede social, 
à rua Benjamin Constant n." 40, a sessão magna correspondente ao ano 
.ocial de 1935. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, 
 residente perpetuo do Instkuto, servindo de ~rimeiro o segundo secrr- 
tario sr. Nicolau Duarte Silva, e de segundo o socio efetivo dr. Carlos 
ria Silveira. Depois de explicar os objetivos daquela reunião, que era de- 
&cada aos socior falecidos durante a ano social que se en?-Fva, o sr. 
presidente perpetuo do Instituto deu a palavra ao orador ofic~al, sr. dr. 
José Soares de Melo, que, em palavcas carinhosas, discorreu sobre as 
iiruras do conde Jdauricio de Perigny, do dr. Calos Vilalva e do gover- 
:iadoiar Pedra de Toledo, respectivamente socios correspondente, efetivo 
e lionorario. Ao fazer o elogio fúnebre desses socios do Instituto, o sr. 
José Soares de Melo ligou o nome do conde Mauricio de Perigny ao 
desenvolvimento das relaçks culturais entre a Franca e o Brasil, acen- 
tuando os esfor~os do extinto nesse yentido. já em publicaçóes puramen- 
te literarias, já em trabalha de c u h o  científico. A propósifo da pir- 
íomlidadc de Carlos Vilalva, o orador salientou a simplicidade, o amor à 
justica e a vida hnierta e modesta revelada pelo morto, assim como o yeu 
grande amor a São Paulo, sobremodo posto à prova na defesa da ma- 
gristratura panlista contra perseguicóes políticas. E, com respeito à ve- 
tieranda figura de Pedro de Toledo, cujo nome era um simbolo para 
São Paulo, o orador lembrou diversas aspectos da existencia do ilusbe 
varão, principalmente durante a Revolu&o Cmstitucionalista. Ao tilrmi- 
nar a sua oração, o sr. dr. José Soares de Melo foi muito aplaudido. Vol- 
tando a usar da palavra o sr. presidente perpetuo agradeceu aos presen- 
tes o seu comparecimento e comunicou que o Instituto entrava no seu 
periodo de ferias, devendo ser reiniciados as trabalhos ordiwios no dia 
25 de janeiro do gróximo ano, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a 
pressnte ata F r  mim, Nicolau Duarte Silva, segundo seeretario, conferida. 

(aa.) José Tomes de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

Ia. SESSAO REGIMENTAL, EM 23 DE JANEIRO DE 1936 - 
P~rsidencia do dr. José Torres de Cliueirn - 1." Secretario: sr. N i m  
iaii Duarte Silva - 2. secretario: dr. Carlos da Silveira. - Com a 
p;esenGa dos s&os srs. drs. José Torres de Oliveira, Nicolau Duarie 
Silva, Domingos Laurito, Francisco Isoldi, Calos da Silveira, capitão 
Amilcar Salgado dos Santos, Geraldo Rúffolo e Dacio Pires Correia, 
realimo o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 25 de 
janeiro de 1936, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Cons- 
tant, u." 40, a pnmera sessão regimental, de reabertura dos trabalhos 
sociais. O ato foi presidida pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presi- 
dente pehpetuo do Instituto, servindo de primeiro o segundo seere:ario 
Sr. Nicolau Duarte Silva, e de segundo a socio efetivo dr. Carlos da 
Cibeiia. Depois de justificar a não comparecimento do primeiro secre- 
tario dr. Plinio Airosa e do socio efetivo major Firmino de Godó'i par 
motivo de força maior, o sr. presidente falou sobre a data da fmdagão 



de S. Paulo, congratulou-se com m consocios por motivo da reabertura 
dos trabalhos sociais, desejando-lhes um ano cheio de felicidade, e au- 
gurou ao Instituto uma nova etapa pródiga de trabalhos de valor. Ainda 
com a palavra, o sr. dr. José T ~ r r e s  de Oliveira propòs que fosse lan- 
$+o an ata um voto de profundo Wsar, por motivo do falecimento do. 
socio correspondente sr. Felix Pacheco, a quem o pais devia grandes 
serviços na diplomacia, como ministro das Relações Exteriores do Bra- 
sil, nas lebras como membro da a4cademia Brasileira de Letras e sccio 
de outras instituiç0es culturais, e na imprensa. como diretor do "Jornal 
do Comercio'!, da Rio de Janeiro. A sugestic foi aprovada, por unani- 
midade de votos. Comunicou que o socio efetivo dr. Edmundo Krug 
havia sofrido um acidente, encon!randuse de cama, onde o foi encon- 
trar o socio efetivo dr. Car:os da Silveira, que o visitou em nome do Ins- 
tituto, apresentando-lhe votos de pronto restabelecimento. Afim de uãa 
retardar os trabalhos da noite, ficou resolvido adiar para a próxima reuriiáa 
a leitura das duas últimas atas, o expediente, ofertas e o relatario refe- 
rente ao ano social findo. A segunda parte da ordem-do-dia foi ocupada 
pelo swio efetivo sr. Niwlau Duarte Silva, que discomeu sobre a magna 
efeméride paulista. O orador lembrou que, "ao reabrir os seus trabalhos, 
a 25 de janeiro de cada ano, desde o de 1895, reenceta o Instituto His- 
tórico e Geográfico de S. Pau:o, neste dia sobremodo glorioso, mais uma 
etapa da sua continua e patrió-ica obra de amor a S. Paulo". Acen- 
tuou que "não foi por m-ra coincidmcia que os fundadores desta insti- 
tniqão, a que tão bem calha o nome de "Casa de S. Paulo", escolheram 
a dia 25 de janeiro, e não outro qualquer, para o reinicio da sua vida 
social, após cerca de três meses de ferias ". E afirmou que o escolhe- 
ram, "com grande felicidade, como o mais apropriado para o fim que- 
se tinha em vista:  estuda^ o passado de nossa terra, defendê-lo & re- 
paros e críticas menos justas, desfazer odios de inimigos gratuitos e não 
perder oportunidade para que tado ò nosso esforço fosse motivo, num 
continuo crescer, de amor e dedicação a S. Paulo". A seguir, o Sr. Ni- 
colau Duacte Silva meoeiorau os nomes dos treze religiosos, assim coma 
os dos chefes indígenas Tibiriçi e Caiubi, fundadores de S. Paulo, de- 
tendo-se em pormenores sobre a escolha do local, assim como sobre a 
importancia do mesmo. Ao wncluir a sua oração, o referida socio foi 
muito aplaudido. Nada mais havend.0 a tratar, foram encerrados as tra- 
balhos às 22 horas e meia, sendo marcada nova reunião para o próximo 
dia 5 de fevereiro às 21 horas. E, paxa constar, foi lavrada a pmsente 
ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva 

Za. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE MARCO DE 1936 - 
Presidencio do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretaria: dr. Pli- 
nio Airosa - 2." Secretario: sr. Nico!au Duarte Silva. - Com a pre- 
sença dos saiios srs. drs. José Torres de Oliveira, Nicolau Duar'e Sil- 
va, coronel Pedro Dias de Campos, Leoncia do Amaral Gurgel, Alvaro 
de Sales Oliveira, Afonso José de Carvalho, Carlos da Silveiia, Plinio 
de Barros Monteiro, capitáo Amilcar Salgado dm Santos, Edmundo 



Krug, Enro Silveira, João Batista de Campos Aguirra, Dacio Pires 
Correia, Frederico de Barros Brotero, Twdoro Braga, Plinio Airosa. 
Do!riingos Laurito e Vicente de Paula Vicente de Azevedo, realizou o 
Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 5 de março de 1936. 
às 2: horas, em sua sede social, i rua Benjamin Constant n." 40, a segunda 
sessão regimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Tor- 
res de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, que se achava ladeado dos 
primeiro e segundo secretarios, respectivamente, srs. dr. Plinio Airosa e Ni- 
colau Duarte Silva. Aprovadas as atas das neunióes de 25 de oucubro e 1." 
de novembro de 1935 e de 25 de janeiro de 1936, passou-se ao expediente, 
que constou de um telegrama do socio dr. Bernardino de Sousa, enviando 
um grande a b r a p  ao Instituto, por motivo da efeméride de 25 de ja- 
neiro; de uma carta do socio dr. Teodoro Braga, convidando os socios 
do Instituto para visitar a exposição dos seus trabalhos de pintura e de 
arte decorativa, inaugurada nesta Capital, no Palaopte das Arcadas, nu 
dia 3 do corrente mès; de um oficio dc secretario geral da comissão pro- 
motora da comemoracão do tricentenario de S. Sebastião, solicitando o 
concurso do 1nstitu.o para os festejos que se devem realizar a 16 de 
março wnrenie: de um cartão dn Instituto Histórico de Ouro Preto, con- 
vidando o Instituto para assistir às solenidades comemorativas do aoi- 
versano do nascimento do Visconde de Ouro Preto, dr. Afonso Celso 
de Assie F i i r e d o ;  e de uma carta-circular do Centro Agrícola " Luiz de 
Queiroz", de Piraficaba, comunicando a cons:ituição da sua di~etoria 
para o periodo de 1935-1936. Foram anunciadas numeroças ofertas de 
livros, revistas. etc., a j a  relação será oportunamente apresentada aos in- 
teressados. Entre elas figuram dois bilhetes da loteria da Santa Casa de 
Mirericordia da Imperial Cidade de São Paulo, referentes aas anos de 
1824 e 1826 - oferta do socio sr. João Batista de Campos Aguirra; me- 
dalha de bronze, comemorativa do primeiro centenario da cidade de 
Campos, ruiiessa do sr. dr. Francisco da Costa Nuneç, prefeito muni- 
c&l daquela cidade, e medalha de bronze, comemorativa do centenario 
fa~roupilha, mandada cunhar peio Instituto Histórico e Geográfico do 
Rio Grande do Sul - oferta do mesmo. Seguiu-se a leitura do relatorio 
referente à vida do Instituto no ano de 1935, que ficará à disposição dos 
interessados, assim como a apresenta$& do balanço da receita e deipesa 
no mesmo periodo, que acusa um saldo de Rs: 4:373@00 (quatro conios 
trezentos e setenta e três mil e oitocentos réis) para 1936. Este documen- 
ta será araminhado à respectiva comissão técnica, para emitir parecer 
a respeito. E' apresentada aos presentes um índice alfabético da Revrsta 
do Ins ituto, trabalho do socio efetivo sr. Dacio Pires Correia, sobre o 
qual o Sr. presidente bordou comentarios elogiasos, mostrando a utili- 
dade do mesmo nas consultas aos 30 volumer das publicaqães do Insti- 
tuto. Afim de representar o Instituto nas festejos de S. Sebastião, é 
nomeada uma comissão composta dos socios %S. drs. Antonio Paulino de 
A:meida, Edmundo Krug e Manuel Hipólito do Rego. O sr. presiden- 
te jus ifica o não comparecimento, por motivo de força maior, dos so- 
cios srs. drs. Afonso de E. Taunar, Antonio Ferreira Cera~ino Junior, 
José Francisco de Queimz Teles e major Firmino de Godói, e manda 
que ao dr. Cesarino Junior sejam enviados pèsames, por motivo do fa- 
lecimento do seu pai. Encaminhadas as propostas de novos socios, que se 
enwntravam sobre a mesa, são postas em discussão as que tinham pare- 
cer das respectivas comissóes, do que resultou serem eleitos socios do 



Instituto, por unanimidade de votos, na classe dos efetivos, o sr. dr. Pau- 
lo Uuarte; na dos correspondentes, os srs. drs. Buenaventura Caviglia 
e Juan E. Pivel Devoto. Tambem foi induido entre os socios efeti~os. 
par unanimidade de votos, o sr. ~rofessor João Augusto de Toledo, que 
até aqui era socio assistente da Instituto. A seguir ioi dada a palavra 
ao  socio efetivo Sr. dr. Afonso de Carvalho, que justificou, longa e bri- 
lhantemente, uma proposta no sentido de se cficiar ao governador da 
cidade de S. Paulo, congratulando-se coni s. caa. pelas idéias emitidas na 
entrevista divulgada pelo O Estado de S. Paulo e referentes à mudanp 
da atual denominacão de Raca João Pessoa para a de Pateo do Colegio. 
pedixdida ao mesmo tempo a S. exa. que converta logo em realidade essa 
"justa aspiração do povo paulistano". A proposta do Sr. dr. Afonso de 
Carvalho foi aprwada por unanimidade de votas. Depuis de uma expo- 
s i ~ ã o  do sr. presidente, a que se seguiu uma discussão em que tomaram 
parte diversos socios, ficou resolvido, por unanimidade de votos, que as 
mensalidades do corrente ano fossem elevadas para a impmtancia de. 
Rs. 10$üOO (dez mil réis), aprovando-se tambem uma emenda do socio 
efetivo dr. Frederico de Barros Brotero, no sentido de ser concedido um 
desconto de Rs. 20$M (vinte mil réis) aos socios que pagarem de uma 
só vez, adiantadamente, uma anuidade. Assim, os que quiserem pagar an- 
tecipadamente o total de uma anuidade terão o encargo de Rs. 100$G€ü 
(cem mil réis), e os que quiserem pagar mensalmente diqxnderáo . . . 
Rs. 1@000 (dez mil réis). Tratou-se a seguir do principal assunto da 
noite, conforme a convocação feita pela imprensa, e que se seferia au 
projeto de carneder ao presidente do Instituto autorização especial para 
praticar todos os atos que se fizessem precisos para datar a associação de 
um novo predio social. Travaram-se animados debates, em que toma- 
ram parte quasi todos os socios, tendo sido afinal aprovada, pela una$- 
midade de voto3 m e q s  um, a seguinte proposta: " Fica o presidente 
do Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo autorizado a praticar 
todos as atos que se fizerem precisos para dotar a associação de um nom 
predio, visto o projetado alargamento da rua Benjamin Constant, com 
a desaprapriafáo da faixa da frente do atual edificio social, tornar este 
imprestavel para o seu destino. Para o fim colimado fica o mesmo pre- 
sidente investido, alem dos poderei de administração inerentes ao cargo, 
dos poderes especiais, necessarios, não só para fazer qualquer acordo e 
transação com os poderes municipal e estadual e com terceiros, como para 
alienar, por qualquer forma, no todo ou em parte, o atual edificio social, e 
adquirir ou consimir o novo." A m a s  votou contra a proposta o socio 
efetivo sr. dr. Vicente de Paula Vicente de Azvedo, aliás mrente  mm 
uma emenda que apresentou, no sentido de que o presidente do Instituto 
fosse investido tão só de plenos paderes para negociar a desaprapria- 
$0 da faixa da frente do atual edificio. Justificando o seu voto, o sacia 
efetivo sr. Nicolau Duarte Silva acentuou que, na eventualidade do casa 
poder vir a parar em suas mãos, visto a autorização ser conferida ao 
presidente do Instituto em exercicio e não ao atual presidente sr. dr. 
José Torres de Oliveira, dava o seu voto com a restrição de que, no 
caso de que, como nibstitato legal do sr. presidente, tivesse de tratar do 
assunto, apenas assumiria o compromisso de trabalhar com outros dois 
membros efetivos do Instituta, possivelmente um jurisconsulto e um en- 
genheiro. Nada mais havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos, 
às 24 horas, sendo marcada nova reunião para o próximo dia 20 de março, 



às 21 h i a 5  E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, Nico- 
lau Duar:e Silva, segundo secretario, subscrita. Proposta do SI. dr. 
Afonso José de Carvalho: "Tenho a honra de propor a meus consocios 
4~ se oficie ao digno sr. prefeito da cidade, cangratulandc-se wm S. exa. 
mio seu prapósito, externado em entrevista concedida ao O Estado de S. 
Paulo, de restituir à atual Praça João Pessoa a sua antiga denominação 
Ue Pateo do Colcgio, e pedindo a S. exa. que atenda logo a essa justa 
aspiração do povo paulistano. A denominação ama1 resultou da rev* 
luçáo de 1930, quando exaltações do momen:o procuravam demolir tudo 
aquilo que ficara da situação decaida A mudança do nome da mais im- 
portante e tradicional de nossas praças poderia compreender-se, mas nun- 
ca justificar-se, pois a designação antiga não se originava de revoluções 
politicas anteriares: bra& a sua razão de existencia desde a fundação 
da cidade. Existem, quanto a auas e p q a s ,  em todo o orbe, denomina- 
çóes sinqdes, quasi inexpressiveis, por danbrarem apenas datas e nomes 
sem ligação alguma wm o objeta a que se aplicam, e denominações ne- 
cessarias, impostas pela tradição evofadora de pessoas, fatos e coisas que 
iks deram origem. Neste caso estão, para não sairmos de S. Paulo, as 
denominações de Praça da Sé, Praw João Mendes, dargo de S. Bento e 
S. Francisco, ruas José Bonifacia e Libero Badaró, reprsntativas de 

nomes de igrejas existentes e de personalidades ilustres que outrora re- 
sidiram no loca!. Nudar essas denominações importaria em sufocar a 
voz da tradição. E dar0 é que nas condições de denominação necessaria 
se encontrava a antiga designação de Pateo do Colegio originada do 
primeiro abrigo civilizado q w  se erigiu no planalto de Piratininga. O 
solo do Pateo do Colegio foi, como todos sabem, cavado em 1554,para nele 
se construir a primeira choupana dor padres jesuitas que catequizaram 
os guaianás do cacique Tibiriçá, antepassado da familia paulista. Ai se 
fundou o primeiro colegio; ai viveram os primeiros mestres dos abo- 
rígenes; ai lecionou Anchieta, o taumaturgo da América; aí ressoou a 
primeira campa- que chamava à oraç" e à disciplina os solemadores da 
Artinha do Apósblo admiravel. E lem se pode dizer que o referido largo 
é o proprio coraçáo da cidade, o mais sagrado da a s to r i a  de S. Paulo. 
o local para onde convergiram sempre tcdo o carinho e tcdo o amor das 
paulistas investigadores do passado. Si as coisas falassem e se revolvesse 
um dia a area do d-l privilegiado, cada to~rão  posto a descoberto pe- 
diria cuidado aos operanios, alegando a honra que lhe coube de pertencer 
ao solo augusto an cuja superficie passariam as alpercatas de um santo, 
que foi o guia dos imolas e que abençmu S. Paulo, preparando, com 
seu exemplo de energia, o advento do trabalho fecundo & que resultou 
a metrópole maravilhoia do presente. Assim, quando todas as denomi- 
nações antigas ruissem par quaisqwr motivas, um nome deveria seppy 
respeitar-se: o que lembra a escola caiequista onde os nossos guaianis 
ap rde ram a "a  b c " ;  entretanto é a essa jóia da cidade, a esse largo 
tradicional, a esse coração sempre palpitante das recordações de nossa his- 
tmia regional, que x arrancou a &nomina+io antiga para substitui-la peia 
nome de João Pessoa. Com que curiosidade perguntará o forasteiro, ao 
ouvir falar na gioria dos fundadores da cidade, qual o papel represen- 
tado por João Pessm na gênese de S. Paulo. E seria forçoso respon- 
der-lhe que João Pessoa não era paulista e que mal conhecera São Paulo, 
nada havendo feito privati5amente por S. Paulo. Fora sem díyida uni 
político eminente da Paraiba do Norte, um administrador en&rgico e sa- 



gaa no governo de sua terra natal até ao dia de 1930, em que tombou isiti- 
mado pelo odio de seus inimigos, deixando em luto a povo paraibano, que 
tanto o amava e venerava. Mas esse ilustre n r ã o  era estranho a S. Paulo, 
ao passo qw a denomina~ão substituida era toda Sáo Paulo a glorificar 
os seus fundadores. Dai a razão desta proposta. O Instituto Histórico e 
Gwgráfico de S. Paulo, guarda dns tradições veneraveis de sua terra, 
não dode deixar de regozijar-se pelas boas disposições da sr. prefeito e 
de pedir-lhe que apresse a realização de sua idéia, que se ajusta A mais 
santa das reivindicações paulistanas. " 

(aa.) José Tomes de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Carlos da Silveira. 

i-. .: 
_j Ja. SESÇAO REGIMENTAL. E M  20 D E  MARCO DE I936 - 
* .- Prcsidcniia do dr. José Torres de Oiinieira - I.' Secretario: sr. Nico- 
)r. lau Duarte Silva - 2." Secretaria: dr. Carlos da Silveira. - Com a 

c presenta doi socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Edmundo Krug, 
.r João de To'edo, Carlos da Silveira. Nicdau Duarte Silva. capitão Amil- 
. . car Salgado dos Santos, Plinio de Earros Monteiro, Afonso José de 

Carvaiho, Leoncio do Amaral Gurgel. Herbert Ealdus, Marce:o Piza, r 
i'. Antonio Paulino de Almeida e Dacio Pires Correia, realizou o Instituto 
r. . Histórico e Geográfico de S. Paulo. no dia 20 de março de 1935. As 21 . , 
2 .  horas, eiii siia rede social, i rua Benjamin Constant n." 40, a terceira 

sessão i-egiinental do corrente ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José 
. . Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto. servindo de pri- 

meiro a segunda secretario Sr. Nisolau Duarte Silva, e de sepundc o 
*'. socio efetivo sr. dr. Carlos da Silveira. Uma comissão composta d?r 
$ srs. drs. Marcelo Pira, João de Toledo e Edmundo Krug introduziu no 
2 - recinto o novo rocio efetivo SI. dr. Paulo Duarte, que tomou posse da 
5:. sua cadeira, sendo saudado pelo S. presidente, que, depois de referir-se 
:,L à simplicidade com que o Instituto se habituara a receber os seus mem- 
& Vros, enaltewu dotes de inteligencia, dedicaçáo e patriotismo do sr. 
t. dr. Paulo Duarte, de quem o Itistituto muito espera\.a para efetivar o 
i seu programa. O recipiendario respondeu, agradecendo a lembrança q w  
.-.. ,. o Instituo teve de chamá-lo pura o seu seio e prometeu trabalhar pela 

ir' obra que. o mesmo se havia traçado. Disse o sr. dr. Paulo Dmrte que 
o momento não comportava palavras, sinão agóes, e que, portanto, espe- I '  a v a  correwnder às esperanças das seus novos companheiros por meio 
âe ações. O orador foi muito aplaudida. Lida c aprovada a ata da sessão 
anterior, passou-se ao expediente, que constou de um telegrama do Sr. 

i- Edmur de Sousa Queiror, que, em nome da diretoria e socios do Clube 
*. Piratiniwa, aplaude a proposta do Instituto no sentido de restituir ao 
$..,~ Largo do Palacio o nome tradicional de Pateo do Colegio; e de um afi- 
t.' cio do Clube Português, convidando o Instituto para o sarau Iiterariir 
:,. 
e. musical, quc se efetuou em 12 do corrente mês. Foram acusadas nume- 

rosas ofertas de livros e revistas, m j a  rela~ão se encontra ao pé desta 
ata. Na primeira parte da orden+dia, o Sr. presiden'e comunica o fa- 
lecimento do pai da socio efetivo sr. dr. Domingos Laurito. mandando 
pue o Instituto envie ao memo um oficio de pesames; maminha as pro- 
pastas dc novos saios, que se encontravam sobre a mesa: e anuncia que 



DO próximo dia 24 se inaugurará em S. Paulo, sob os auspicios da So- 
ciedade Numismática Brasileira, o Primeiro Congresso de Nurnisrnática 
Brasileira, para o qual, diama a atenção doi confrades, prantiiicandc- 
se a fornecer convites para os que se interessarem pelo ato. Seguia-se 
a discassáa do parecer e balancete referentes ao exercicio de 1935, que 
foram apmvados por unanimidade de votos. Nada mais havendo a tra- 
tar, foram suspensos os trabalhos, às í2 horas e meia, sendo mascada 
nova reunião para o próximo dia 6 de abril, às 21 horas. E, para coni- 
tar, foi !=".-a& a presente ata par mim, N. Duarte Silva, segundo se- 
cretario, conferida. Relqáo das ofertas: "El  hallasgo en el Uniguay 
di maclas naúltiples de aragmito, silificadas, afinei al tipo Molina - 
Baitennes ", K. Walther; "La Estructura Geológica de 10s A!:edores 
de Montevideo" - Kal Walther; "La Cornposicim Quimica , Juan 
Schroeder; Boletin de1 Cuepo de Ingenieros de Minas de1 Perú" - 
Germán D. Zevallos, 110 e 111; " Venemela Gráfica ", 1929, ~ r imer  to- 
mo - Caracas, M. J. Gomes Mac-Pherson; "Mi Deslumbramiento en 
e! Amazonas ", Gas ta  Figueira; "Padre José Manuel 9 Conmicão ". 
Vicente Temudo Lessa; "Porque é que sou Integralista , A. Pompe.i; 
"O; Africanos no Brasil", Nina Rodrigues: "Album de Ta:uí e Ita- 
pir?. ", João Neto Caldeira ; " Lu'ero ", Viente Temudo Lesa  ; " O  Re- 
gime das Sociedades AnBnimas no Brasil ", A. F. Cewino Junior; *Elo- 
gio do Médico", Santos Silva; " Aspectos da Política EconBmica Na- 
cional", Roberta Sirnnisen; " A  inflwncia africana no português do 
Brasil ", Renato Mendonça; " Medalhas e Condecoraçks Brasileiras ", 
por Laurenio Lago; "Revista do Arquivo de S. Paulo", "01s. 18 e 19; 
"Boletim do Muse: Nacional, Roquete Pinto, vol. IX n." 3-4; "Revista 
do Museu Paulista , tomo XIX ; "Boletim d a  Sociedade Filatélica Pau- 
lista ", n." 22;' "Boletim da Revista do Instituto Histórico e Geográfico 
Brasileiro" ; Relatorio da Irmanda* da Santa Casa de Misericordia 
de S. Paiilo"; "Revista Numismática", 11." 3-4; "Arquivo do Instituto 
de Biologia Vegetal ", vol. I, n." 3, val  11, n." 1; "Arquivos do Museu 
Nacional ", vol. XXXV, 1933; "Revista do Instituto Geográfico e His- 
tórico da Baiia", n." 61. 1935; " Rrvista do Instituto Histórico e Geográ- 
fico do Rio "Grande do Sul", 1935: "Revista da Faculdade de Direito 
de 5 .  Paulo , vol. XXXI, fasc. 111. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
S. Duartc Silva. 

4a. SESSAO REGIMENTAL. EM 6 DE ABRIL DE 1936 - 
Preridencin do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: dr. Plinio 
Airosa - 2.' Secretario: sr. Nicolau Duarte Silva. - Com a presença 
dos socias srs. drr. José Torres de Oliveira, Carlos da Silveira, João de 
Toledo, José da Mata Cardirn, Domingos lanrito, Plinio de Barros Mon- 
teiro, João Batista de Campos Aguirra, Edmundo Krug, Nicolau Duarte 
Silva, Plinio Airosa, Paulo Duarte, Afonso José de Carvalho, capitão 
Arnilcax Salgado dos Santas e Herbert Baldus, realizou o Instituto His- 
tórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 6 de abril de 1936, às 21 horas, 
em sua sede social, à ma Benjamin Constant a" 40, a quarta sessão re- 
gimental do corrente ano. O ato foi pesidido pelo sr. dr. ]os& Torrei 



de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, que se achava ladeado dos 
primeiro e segundo acrearios, respectivamente, srs. dr. Plinio Airosa e 
N i d a u  Duarte Silva. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou- 
se ao expediente, que constou do seguinte: cartas dos swios srs. drs. DD- 
mingos Laurito e Antonio Ferreira Cesarino Juniar, agradecendo as can- 
dolencias do Instituto, por motivo do falecimento dos seus pais; carta 
do diretor do Arquivo, Biblioteca e Mapateca do Ministerio das Rela- 
ç õ s  Exteriores do Brasil, capeando informações sobre a Sociedad CO- 
lombista Pan-Americana, de Havana; circulares da Diretoria Geral de 
Informações, Estatística e Divulgação, do Rio de Janeiro, sobre Con- 
pressa In'ernacional de Kumismática, a realizar-se em Lond~es, e sobre 
o ICIV congresso Internacional de Historia da Arte, na Suiw; oficio 
da Associação dos Oficiais Reformados da Força Pública do Estado de 
S. Paulo, convidando o Instituto para a sessão cívica que se efetuou na 
dia 1." de abril, comemorativa do 30.- aniversaria da investidura da Mis- 
são Militar Francesa, instrutora da Força Riblica, no exercicio do seu 
encargo; e carta do Ginasia do Estado em Jaboticabai, pedindo publi- 
cações. Foram acusadas, entre outras ofertas, cuja relação se encontra 
ao pé derta. mais as seguinks: autógrafo do c6nego João Batista Cor- 
reia Neri, depois bispo do Espirito Santo. Pouso Alegre e Campinas, do 
sermão proferido em 1888, no Te Deum pela Aboliçáo da escrax'd- ao no 
Brasil - oferta do socio padre João Batista de Carvalho, que foi o ú1- 
timo secretario particular de S. exa. rema. ;  medalha de bronze do barão 
do Rio Branco, Rio de Janeiro, 1910 - oferta do sr. Francisco Marques 
dos Santos; Mapa, em duas partes, do Estado de Santa Catarina, de 
1930 - remessa do Centro do Professorado Paulista: "Derrota de Mau- 
ricio de Naísau no cerco da Baía - relação diaria. inédita" - pelo pa- 
dre Serafim Leite, remessa desse sacio; "Os Portos, Tra~as de união 
entre a gcomorfologia e a antrop~geografia" - de Luiz Sch\i.albach, 
e "Falsa tendencia para subalternizar a zoogeografia nos estudos geo- 
gráficos , do mesmo autor - remessa do mesmo: "Ordem Nacionai do 
Crureiro do Sul" - contribuicão do Ministerio das Relações Exteriores 
ao Primeiro Congresso de Numismática Brasileira; "Anuario da Dio- 
cese de Soracaba", de 1925 a 1934, em cinco volumes - didiva do socio 
u. Joáo Batista de Campos A g u i m ;  os trés primeiros números da re- 
vista " S. Paulo " ; " Berliner Manatshefte ", de março de 1936 ; " Rela- 
torio'  de 1934 da Irmandade da Santa Casa de Misericordia de S. Pau- 
lo; fawículos 2.* e 3.", de 1936. dos "Anais da Faculdade de Medicina 
da Universidade de São Paulo"; e fasc. IV, de 1935. da "Revista da 
Faculdade de Direito da Universidade de S. Paulo". O socio efetivo 
sr. Nicolau Duarte Silva, diretor da secção de Arquivo e Museu do Ins- 
tituto, comunica que o referido autógrafo de d. Joáo Batista Correia 
Neri lhe havia sido entregue recentemente pelo sr. Dacio Aranha Ar- 
ruda Campos, que fora o poriador dessa dádiva ao Instituto. Na pri- 
meira parte da ordem-do-dia, o Sr. presidente eiicaminha as propostas de 
novos socios, que se encontravam sobre a mesa. pondo em dijcunsão e vo- 
tação as qw haviam merecido pmecer das respectivas comissões técni- 
cai. de que resultou serem eleitos socios do Instituto, por unanimidade 
de votos, ria classe dos correspondentes, o sr. Celso Schroeder, do Rio 
Grande do Sul; c na dos assistentes cs rrs. Aristides Manteiro de Car- 
valho e Silva e Roberto Thut. Propõe um voto de regozijo ao rr. pre- 
feito da Capital, por motivo do restabelecimento da denominação de Pa- 



teo da Colegio ao antigo Largo do Palacio, sugerindo :ambem que seja 
enviado ao mesmo um oficio de agradecimentos pela acolhida dispensada 
ao pedido do Instituto nesse sentido - o que foi unanimemente aprova- 
do; e inscreve os socios srs. drs. Afonso José de Carvalho e PJinio Ai- 
raia, para oportunamente lerem trabalhos de sua lavra. O primeiro d e  
ies deverá tratar do tema " Raniniscenciaç paulistanas - 1875 a 1885 , 
devendo o segundo prosseguir nas seus estudos sobre "Palavras de ori- 
gem tupi que entraram para o vacabulario nacional''. Seguiu-se com a 
palavra o scxio efetiva sr. dr. José da Mata Cardim. que, depois de co- 
municar que a projetada missão Igleçias ao Brasil fora dissolvida, pro- 
póe e justifica um voto de louvor às criancas que, com o seu protesto, 
contribuiram, segundo pensa, para esse desfecho em beneficio dos nos- 
sos museus. Travam-se animados debates, em que tomamparte muitos 
socios, especialmente aos srs. drs. Plinio Airosa e Paulo Duarte, ficando 
finalmente esclarecido que a iniciativa de chamar a atensão das nossas 
autoridades para a maneira como estava sendo preparada a missão Igle- 
sias cabia ao Institwto, não tendo mais do que carater de repercussão o 
q k  depois surgiu aquí e em outros Estados do Brasil, Durante esses de- 
bates o sr. prrridente deu conhecimento à casa de um oficio datado de 29 

d e  outubro do ano próximo findo, o qual lhe veio às mãos no periodo das 
ferias sociais, expedido pelo Ministerio da Agricultura, em resposta a 
anterior oficio spu, versando ambos a materia em diuussão. Foi então 
aprovado um substitutivo apresentado pelo socio efetivo dr.-Paulo Duar- 
te, no sentido de enviar um oficio ao Conselho de Fiscaliza$ão das Exw-  
diçóes Artísticas e Científicas no Brasil, mostrando a satisfação do Ins- 
tituto pelos esforços deiie departamento em beneficio do nosso patrimo- 
nio científico, remetendo tambem copia do mesmo ao Ministerio das Re- 
laqões Exteriores, em vista do interesse manifestado pelo assunto. Os 
trabalhos foram srispensm às 23 horas, sendo marcada nova reunião para 
o próximo dia 20, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente 
ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. Ofi- 
cio a que se fez referencia acima: " Ministerio da Agricultura, Conselho 
de Fiscalizqão das Expedições Artísticas e Cientiiicas no Brasil. Rio 
de Janeiro, 29 de outubro de 1935. N." 245. Exrno. Sr. Doutor José Ter- 
res de Oliveira, Dd. Presidente do Instituto Histórico e Geográfico d? 
S. Paulo. Em resposta ao oficio n." 11 de 28 de junho de 1935, no qual 
Vossa Exmkncia transmite o protesto funda-tado em sessão do Ins- 
ti uto Histórico e Geográfico de S. Paulo, pelo Doutor Plinio Airosa. 
contra as "expedi~ões ditas científicas que ingressam no interior do ws- 
so país, prinllpalmente no vale do Amazonas, e arrecadam, Iwando para 
o estrangeiro, numerosos e valiasirsimos espécimes da nossa flora, da 
nossa fauna e da nossa arte indííena, +falcanda, por essa forma, o 
nosso patrimonia etnográfica e científico , e mais, que o Doutor Plinio 
Airosa havia citado a expedicão Iglesias, que, recenemente, em 12 de e 

março do corrente ana, inauguro4 em Madrid, uma exposi~ão consti- 
tuida p 4  851 e-imes, levados para lá, e arranjados no vale do Ama- 
zonas, tenho a honra de informar a Vossa Excelencia o seguinte: O pr* 
jeto da expedir," klesias é anterior de mais de 2 anos à lei 22.698 de 
11 de maio de 1933 que criou o Conselho de Fiscaliza~ão das Expedisóes 
Artisticas e Científicas no Brasil. Em abril de 1931 o Ministro do Bha- 
si1 em Madrid foi procurado pelo Senhor Fraocisco Iglesias, que pedia 
o apoio do Governo brasileiro a uma expedição científica que projetava 



organizar, para operar na Amazonia. Consultados os Ministerias da Ma- 
rinha e da Guerra, nada opuseram ao plano, ficando de apmtar, em 
tempo oportuno as zoms proibidas para navegação aerea. Em 25 de no- 
vembro de 1932, foi feita pelo Ministro das Relações Exteriores conu- 
nicação de que o Governo brasileiro consentia na realização dessa via- 
gem. A 11 de maio de 1933, criava-se então o Conselho de Fiscalização das 
Ekpediçks Artísticas e Científicas no Brasil. Como a Imprensa em março 
de 1934 transcrevesse telegramas referentes à viagem Iglesias e tecesse 
ementarios a respeito, providenciou o Presidente do Conselho de Fisca- 
lização para que se oficiasse ao Senhor Ministro das Relacks Exteriores 
pedindo comunicar ao Governo espanhol as novas condições para expedicio- 
narios, resultantes do decreta 22698 de I1 de maio de 1933. Por essa ocasião 
esteve no Brasil o Capitão Iglesias, de volta de Leticia, aonde foi como re- 
presentante da Liga das Nações junto à Comissão encarregada de di- 
rimir a questão existente entre o Perú e a Colombia. A 22 de abril. a 
bardo do " Aquidabã", que se encontrava no Amaranas, o General Horta 
Barbosa telegrafava ao Presidente do Conselho, solicitando instruções 
sobre as condicóes em q w  se encontrava a Capitão Iglesias perante a 
lei 22.698. Foi informado o h e r a 1  Hmta Barbosa, pelo Presidente do 
Conselho de Fiscalização. de que esse oficial da Marinha espanho!a não po- 
dia operar em territorio brasileiro, porquanto não havia solicitado per- 
missão para tal. Em janeiro de 1935 o Capitão Iglesias fazia conferen- 
cias em Sevilha e expunha objetos etnográficos indígenas colecionador 
na Amazonia. Tudo leva a crer que o Capitão Iglesias não operou em 
tenritorio brasileira, durante essa sua permamncia na América. Náo só a 
atitude assumida pelas autoridades do pais fala nesse sentido, como tambem 
a propria distribuição geográfica dos grupos indígenas referidos pelos jor- 
nais e revistas que noticiam e divulgam dados referentes tanto às confe- 
rencias de Igilesias como à exposicão etnográfica por ele organizada. Assim. 
oi Ticuna e Kubena se estendem em zona de fronteira com muito maim 
expansão em territario estrangeiro da que em brasileiro. Os seus costu- 
mes primitivos, mates. festejos religiosos, se  conservam mais fora do Bra- 
sil do que em nossas terras, onde os missionarios se vêm empenhando 
cada vez mais em fazê-los desaparecer (C. F. Koch Gruenber-Zwei 
Jahre untm den Indianern Now. Brasilieno. Relatorio ainda inédito da 
Major Boanerge - Inspeçáo das fronteiras). (Guenther Terunann - 
Mensdien ohne Golt). Os Chama, de que a exposição apresenta nume- 
rosas peças, vivem em gruws separados ao longo do Uciiali (Tesunann 
Guenther Die Indianern Nordest Perus). Em 27 de julho de 1934, o ?&i- 
nirtenor das Relações Exteriores transmitiu ao Senhor Embaixador do 
Brasil na Espanha a comunicaçio recebida do Presidente da Expedicão 
Iglesiar, informando que, tão logo estivessem estabel~idas com a devida 
exatidão os itinerários e designado o pssoal, apressar-se-ia em solicitar 
a necessaria autorizacão do Ministerio da Agriculhira. cumprindo as exi- 
gencias do ds re to  do Governo brasileiro de 11 de maio de 1933. O ea- 
pitão Iglesias virá, certamente, ao Brasil realizar a projetada expediçáo, 
mas terá que cumprir a lei e só assim é que lhe será permitido realizar 
os fins colimados. na Amamnia. Outrossim, devo informar a Vossa Ex- 
celencia que varias têm sido as expedições nijos propósitos o Conselho 
vetou ou modcrou, já, mau grado a sua eaistencia, de ontem, por assim 
dizer. Diversas foram as que, por trazerem finalidades suspeitas, mal 
eiboczdas, o Conselho evitou penetrassem em territorio nacional. Alga- 



mas tem sido impedidas e as que obtiveram permissão do Conselho mui- 
to cantiibuiram para enriquecimento das cole~óes científicas oficiais, obri- 
gadas que são a deixar uma duplicata do que levam para o exterior ou 
a recolherem aos nossos Museus os objetas não existentes. Cumpre por- 
tanto, assinalar que o Conselho de Firaliração das Expedições Artísticas 
e Cientificas no Brasil vive empenhado em alargar, estender, em infil- 
trar por todo o Brasil a sua ahia~ão decisiva na defesa das suas riquezas, 
do seu patnmonio científico, artístico e histórico. Aproveito o en- 
sejo para apresentar a Vossa Excelencia os meus protestos da minha alta 
estima e mais distinta caisideracio. (a) Odilon Braga. Relação das 
ofertas: " A  Guerra da Tríplice Aliança", 1." 2." e 3." faxiculo;,do 3." 
Vol. e 4." fasciculo do 4." vol., por L. Schneider ; "Revista Nova , vols. 
ns. 1 a 8, por Paulo Prado e Antonio de Alcântara Machado; Crónica 
de Ia Expedición Iglesias a1 Amazonas ", fariculas de novembro e de 
rembra de 1932 e janeiro de 1933; Expmición Iglesias de Etnwrafia, fas- 
cicuio de março de 1935; "Finanças dos Estados do Brasil ", vols. l.*, 
2." e 3.", 1.a e 2.a parte. por Vaientim F. Rouças ; "Listas Oficia:; de 
Preços de Moedas Brasileiras", prata, niyucl, liga cobre-bronze; Bo- 
letim do Museu Histórico do Estado do Ceará ", 2." trimestre de 1935: 
'Centro Paulista - Comemoração do 382.. aniversario da fundação de 
S. Paulo " ; " Sociologia general ; la Interdependencia ", por Agustin Ven- 
turino; " Artur de Oliveira - Dispersas" e Bibliografia " Artnr de 
Oliveira ", por Luir Filipe Vieira SMmto ; " Itarana ", por Jorge Hnrley ; 
" Homenagem a Martins Sarmento , por Guimarães, 1933; " Memoria, 
de um uevolucionario - A Revolução de 1930", p o ~  Ameliano Leite; 
" Goiaz das Wahre Hen Bmiliens ", por Herman Kmse ; " Heroinas 
Baianas ", por Bernardino de Sousa ; " A  Profissão e a Comercio da Far- 
macia no Brasil ", por Cândido Fontoura; " Saialiração Nacional ", 
por Celso Vieira; "Um grande vulto da Historia de S. Paulo ", publi- 
cação de " O  &&do de S. Paulo"; O centenario do Municipio de Ube- 
raba", por José Mendonça; "Adeus à Corte! ", por A. J. C.; "As Cai- 
xas EconOmicas e o Problema das HabitaÇÕes,,ProletariasaS; " E1 Im- 
perio de1 Brasil ante Ia Demccracia de America , por Juan Bautis,? Al- 
berdi; "fndke Alfabético e Remissivo da Constituição Etadual , por 
Joré Fernandes M:orenri: "Escola Agricola da Baía", 1934; " O  Cader- 
no da Lingua de F,r. Arronches ". vocabulario português-tupí, por Plinio 
Aimsa ; "Farrapos ", por B. Gviglia (Hijo) 1835-1935; "Ia Difusion 
de1 Bovino" : " Pra-Patria", " Drake ", por B. Caviglia (Hijo) ; " Som- 
bras qw Vivem" por João de Toledo; "O Ria Grande do Sul e a Cis- 
+tina , par Zubio Brasiliam; " Algunor Poemas ". por Paul Fort ; 

Mirim - Rapsodia Rm6ntic.a ", Fedenco Giraldi, por B. Ca~igJia 
(Hijo) : "La Etimologia de1 Nombre Montevideo", por Buenaventura 
Caviglia (Hijo) ; "Mitteilungen der Geographischm Gosellschaft in 
&mburg ", por Rudolf Luetgens : " A Campanha do Uruguai ", por Cel- 
so Schroeder; "Anuano da D i y s e  de Soroaba", 1925 a 1934; Pro- 
ydo de Constitución Artiguista , 1813. . 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Carlos da Silveira. 
João Toledo. 



5a. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE ABRIL DE 1936 - 
Presidencia do &. José Torres de Oliveira - 1.' Secretario: dr. Carlos 
da Silveira - 2." Secretario: prof. João Augusto de Toledo. - Com 
a presenca dos socios çrs. drs. José Torres de Oliveira, J. da &ta Car- 
dim, Plinio de Barras Monteiro, Carlas da Silveira, Afonio José de Car- 
valho, Domingos Laurito, Armando de Arruda Pereira, Antonio Paulino 
de Almida, coronel Pedro Dias de Campos, Joáo de Toledo, Francisco 
Isoldi, Edmunda Knig, Teodoro Braga, Geraldo Rúffolo e Herbert Bal- 
dus, realizou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 20 
de abril de 1936, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Cana- 
tant n.' 40, a quinta sessão regimental do corrente ano. O ato foi presi- 
dido pelo sr. dr. José Torces de Oliveira, presidente wrpetuo do Insti- 
tutu, que, depois de jastificar a ausencia do segundo secretario sr. Nico- 
lau Duarte Silva, e de constatar a não comparecimento do primeiro, dr. 
Plinia Airosa, convidou para servirem de primeiro e segundo secretarias, 
od hoc, respectivamente, as srs. dri. Carios da Silveira e prof. João de 
Toledo. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se ao expedia- 
te, que constou dos seguintes papéis: oficia da Instituto de Estudos Ge- 
nealógicos de S. Paulo, felicitando o Instituto Histórico e Gz~gráfico 
pela iniciativa quCtomou de sugerir ao SI. Prefeito Municipal o resta- 
hlecimento da antiga denominacão de Pateo do Colegio ao Largo do 
Palacio; oficio da Sociedade Numismática Brasileira, agradecendo ao 
Instituto o ineçtimavel apoio e auxilio que lhe dispensou para o feliz 
cxito do Primeiro Congresso de Nuniismática Brasileira, reunido nesta 
capital; e oficio da Comissão Organizadara da Exposição Filatélica Na- 
U o d  do Centenario de Carlos Gomes, transmitindo instruções ueferen- 
tes à mesma Exposi@o. Em seguida foram acusadas as seguintes ofer- 
tas: "Uiario de Viagem de S. Paulo ao Belem do Pará, descendo o Ara- 
guaia", opúsculo acompanhado de um grande mapa, oferta do con;ocio 
dr. Armando de Arnida Pereira; " O  Romance de Carlos Gomes , de 
EEerrnes Vieira; " Corografia do Estado de S. Paulo", por Sud Mer- 
nucci; "Revista Acadimica da Faculdade de Direito de Recife ", ano 
XLIII; "Rodriguesia", Revista do Instituto de Biologia Vegetal do Rio 
de Janeiro, ano 1, n." 3 ;  ''Revista do Arquivo Municipal de São Paulo ", 
n X X ;  " h u a r i o  de 1935 da Faculdade de Direito de Recife"; "Ar-  
~ui1.o do Instituto de Biologia Vegetal", do Rio de Janeirq vol. 2.+, 
n." 2, e "Index" vol. 1."; "Recenseamento Demográfico, Escolair e Agri- 
cola Zootécnico do Estado de S. Paulo (20 de setembro de 1934), publ- 
c a ~ ã o  da Secretaria da Agricultura; "Defendamos o Futuro", publica- 
iáo do Departamento Nacional de P~ropganda; " S. Paulo", n." 4 ;  e 
"Documento da Regencia", de 3 de abril de 1835, oferta do Sr. dr. João 
da Cruz Abreu, por intermedio do consocio dr. Julio Cesar de Faria. 
Anunciada a primeira parte da ordemdo-ia, são lidas e encaminhadai 
às respectivas comissóes, propostas das novos consccios, para os fins re- 
gimen'ais. Pede a palavra o sr. Geraldo Rúffolo e justifica suas faltas 
a varias sessões; apresenta pêsames ao dr. Domingos Laurito pelo fale- 
cimento de seu pai. Refere-se, depois, à volta do Conde de Afonso Celso às 
atividades de Presidente do Instituto Histárica e Geográfico Brasileiro e 
propõe que a esse Instituto se envie oficio de congratulaçóes pelo resta- 
belecimento da saude de seu Presidente, e por haver este reiniciado as 
suas funções na egregia corporaçáo. O dr. Mata Cardim, agora com a 
palavrb lembra uma proposta sua, feita no ano p. passado, para que o 



Instituto representasse ao Ministro da Educagão no sentido de serem os 
indios brasileiros incluidos entre os beneficiados pelo plano de educação, 
ora em estudo. Acentua a feição humanitaria de sua proposta, desiste de 
algumas regalias Que antes solicitara para eles, e mantem a parte essen- 
cial, que é de proteção a essa gente desvalidq que hoje vegeta meio em 
abandono, à margem da civilização brasileira. O presidente informa que 
a mesa havia tomado na devida conta a proposta feita; minutara o ofi- 
cio a respeito, mas não o havia remetido ao seu destino, pois que dese- 
java, antes disw, sujeitá-io à aprecia<ão do ilustre consmio proponente. 
Falou então o prof. João de Toledo, esclarecendo tópicos do seu discurso 
proferido, quando a referida proposta foi apresentada. Fala de novo o 
dr. Mata Cardim, reafirmando os seus pontosde-vista, O dr. Armando 
de Arruda Pereira lé, então, trechos de um trabalha seu, relativos à via- 
gem que fez pelo rio Araguaia, e nos quais os pontos-devista do prof. 
João de Toledo eram confirmados. Trava-se vivo debate entre o dr. Ar- 
mando de A r d a  Pereira e o &. Mata Cardim. Findo este, foi ele re- 
sumido pelo w. presidente. que conciliou, em uma fórmula feliz e con- 
veniente, as opiniões emitidas pelos diversos oradores. Não tendo com- 
parecido o consocio inscrito, &. Plinio Airosa, ficou adiada a continua- 
ção da leitura de seu trabalho sobre " Palavras da Lingua Tupi que in- 
gressaram no vocabulario nacional ". A sessão foi encerrada às 23 horas 
e meia, ficando designada para a próxima reunião o dia 5 de maio p. fu- 
huo, i~ 21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, 
Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, conferida. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

6a. SESSAO REGIMENTAL, E M  5 DE MAIO DE 1936 - 
Presidencio do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretaria: dr. Plinio 
Akosa - 2." Secretario: sr. Nicolau Duarte Silva. - Com a presença 
dos sacios srç. drs. José Torres de Oliveira, P!inio Airosa, Nicolau Duar- 
te Silva, João de Toledo, Domingos Laiirjto, coronel Pedro Dias de 
Campos, José da Mata Cardim, Carlos da Silveira, capitão Amilcar Sal- 
gado dos Santos, P,linio de Barros Monteiro, Herbert Baldus e Geraldo 
Rúffolo, realizm o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 
5 de maio de 1936, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin 
Constant n." 40, a sexta sessão regimental do corrente ano. O ato foi 
presidido pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do 
Instituto, que se adiava ladeado dos primeiro e segundo secretarios, res- 
pectivamente, srs. dr. Plinio Airosa e Nicolau Duarte Silva. Lida e apro- 
vada a ata da sessão anterior, passou-se ao expediente, que constou do 
seguinte: oficio do dr. Felix Guisard Filho, comunicando a instalação do 
Museu Histórico de Taubaté, do qual esse consocio é presidente; oficio 
do dr. Honorio de Silos, comunicando haver assumido a presidencia da* 
Asmiaçáo Paulirta de Imprensa; carta da direção da Biblioteca Museu 
América da Universidade de Santiago, de Buenos Aires, promovendo in- 
tercambio com o 1nstituto;e carta do socio correspondente dr. B. Ca- 
vigJia Filho, de Man:evidéu, agradecendo a coniunicação de haver sido 
eleito membro da Instituto. Foram aciisadas as seguintes ofertas: pri- 





ato foi pisidido pelo Sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente per- 
p tuo  do Instituto, ladeado &os primeiro e segundo secretarios. res- 
pge:ivamente, dr. Plinio Airosa e prof. João de Toledo sendo este con- 
vidado od hoc, pelo sr. presidente, por não ter comparecido, com causa 
participada, o segundo secretario efetivo, sr. Nicolau Duarte Silva. Lida 
a ata da sessão antnior, posta em discussão, e ninguem fazendo ob- 
servações a respeito, foi ela aprovada. Passou-se ao expediente, que 
constou do seguinte: oficio do SI. diretor do Departamento do Expe- 
diente e do Pessoal da Prefeitura de S. Paulo agradecendo, em nome do 
SI. prefeito, os dizeres do oficio do Instituto, relativo à nova denomina- 
ção Pateo do Cokgio, dada a uma das praças da capital; oficio do sr. 
Edmur de Sousa Queiroz agradecendo o haver o Instituto cedido seu 
salão às comissóes promotoras dos festejos comemorativos do " 9 de ju- 
lho " ; trabalho do sr. Hildebrando Siqueira oferecendo um autógrafo de 
Radrigues dé Abreu, e em que estuda a personalidade do grande e h- 
feliz m q o  paulista. O sr. presidente, acabada a leitura, fez justas e sen- 
tidas considerações acerca do inditoso poeta, tão cedo levado para o 
aiem. ';a mesma ordem de considerações, o Sr. presidente comunica o 
falecimento do cel. Lacerda Franco, fazendo seu necrotogio em termos 
precisos e elevados. Disse de suas iniciativas e de sua atividade, lem- 
brando sua a ~ &  na Escola Alvares Penteado, no Conservatorio Dm- 
mático e Musicd, na presidencia da Companhia Paulista de EStradas de 
Ferro e como smio do Instituto Histórico e Geográfico, do qual foi sem- 
pre amigo dedicado e sincero. Seu desaparecimento a todos deve sensi- 
bilizar. Pelos merecimentos do ilustre extinto, fará constar da ata da 
presente sessão um voto de pesar e fará cientificar deste fato a fami- 
iia enlutada. A seguir foram acusadas as seguintes ofntas:  " Imorta- 
lidade ", Arnaldo Darnasceno Vieira, oferta do mesmo; " Glorias Bra- 
sileiras", A. de C. de Mendonça Furtado, oferta do consocio dr. Plinio 
de Barros Mouteiro; "Revista do Instituto Histórico do Rio Grande do 
Sul ", ano XVI, 1." trimestre: " O  Bandeirante", Manwl Vitor, oferta 
do autor. :Ia primeira parte da ordem-do-dia, o sr. secretario :eu uma 
proposta para socio efetivo, a qual o SI. presidente mandou às comis- 
sões respectivas para os necessários pareceres. Passou-se em seguida à 
discussão e à votagáo, em escrutinia secreto, das propostas seguintes, 
com parecerei favoraveis, para sccias assistentes: 1) dr. Antonio Carlos 
Pacheca e Silva, recolhidas 9 células, 8 sim e 1 não: 2) dr. Cantidio de 
Maira Campos, 9 células, todas a favor; 3) dr. Francisco Mesquita, 9 
cédulas, 7 sim, 1 não e 1 em branco; 4) dr. Nicoiau Teixeira Mlranda, 
9 cédu!as, 7 sim, 1 nâo e 1 em branw; 5) dr. Amador Florem Sobrinho, 
9 cédulas, 7 sim, 1 náa e 1 em branco. Em face das votaçõesobtidas, o SI. 
presidente ~roclamou socios assistentes do Instituto os cinco propostos 
cujos nomes foram acima declinados. A seguir o sr. dr. Geraldo Rúf- 
iolo pede a palavra e refere-se i oferta de um volume, de autoria do 
conhecido magistrado dr. Furtado de Mendonça, sobre a guerra do Pa- 
raguai. Diz que deseja prestar esclarecimentos sobre esse livro: - o 
autor, descontente com a má impressão da obra, eivada de erros tipo- 
gráficos, não a p6s a venda; distribuiu, entretanto, alguns exemplares, 
entre amigos seus. Os demais volumes ~erderam-se. Estes esclarecimen. 
tos, que o sr. dr. Geraldo Rúffolo trasmitia à casa, lhe foram dados 
pelo sr. Qlimpio Mendonsa, flho do autor e residente nesta capital. 
Transmitindo-os, lembra o orador que a obra é preciosa e hoje rara. 



O capitão Amilcar Salgado dos Santos faz uso da palavra para .reiterar 
pedido, há tempos feito, no sentido de apelar-se ao sr. preieito munici- 
pal para que, em memoria dos saudosos cel. Teopompo Vasconcelos e 
major Costa Leite. desse os nomes destes valentes e briosos militares 
a ruas ou pracas desta capital. O dr. Plinio Airosa informa, então, que 
faz parte da comissão encarregada de rever as denominaçóes de ruas e 
pracas desta cidade e de propor novas ou substituieóes que forem acon- 
selhaveis; e que, desejando a comissão ver esses nomes 'dados a ruas 
centrais, incluiu-os na lista respectiva, juntamente com os de outros varões 
ilustres que se têm notabilizado em nossa terra. O capitão Amilcar Salgado 
deu-se por satisfeito com a informa~ão recebida. Encerrou-se a primeira 
parte da o r d e m d d i a  e abriu-se a segunda, dando-se a palavra ao sr. dr. 
Plinio Airosa, 1." secretario, para continuar a leitrua de seu trabalho sobre 
"palavras da lingua tupi, que entraram no vocabulario português ". A 
palavra capáo foi focalizada hoje com maestria iuwlgar, merecendo 
francos aplausos da asristencia. Continua o dr. Plinio Airosa inscrito 
para prosseguimneto da leitura em curso. 'lesse momento entrou na sala 
o socio SI. Dacio Pires Correia, que assim, mais uma vez, reafirmou sua 
estima à casa, comparecendo, embora tarde, depois de semico urgente 
inadiavel que teve. Encerrando a sersão, a sr. presidente comunicou 
aos consocios presentes que o sr. dr. Afonso de Carvalho, aprimorado 
cultor da historia paulista, tem pronto um estudo sobre "S.  Paulo anti- 
go", e que, provavelmente, o lerá na próxima sessão, marcada para o 
dia 5 de junho vindouro, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a pre- 
sente ata por mim. Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, subscrita. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

8a. SESSAO REGIMENTAL, E M  5 D E  JUNHO DE 1936 - 
Presidencia do dr. José Torres de Dliveira - 1." Secretario: dr. Enzo 
Silveira - 2." Secretario: dr. Domingos Laurito. - Com a presenp 
dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Américo Brasiliense, Do- 
mingos L+urito, Afonso José de Carvalho, capitão Amilcar Salgado dos 
Santos, drs. Plinio de Barros hlonteiro, Frederico de Barros Brotero, 
Enzo Silveira, Plinio Airosa, Geraldo Ritffala, Carlos da Silveira, Ben- 
to Bueno, Joáo de Toledo e Joáo Batista de Campos Aguirra, com nu- 
merosa e seleta assistencia, na qual se viam muitas senhoras, o repre- 
sentante do S. secretario da Justi-, varios desembarpadores da nossa 
Corte de Apelacáo, juizes, advogados e hoinens de ,letras, realizou o Ins- 
tituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 5 de junho de 1936, a 
oitava sessão regimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo dr. 
José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, que, verifi- 
canso a ausencia, no momento, dos srs. I.* e 2.O secretarios efetivos, con- 
vidou para servirem od hoc, respectivamente. os srs. drs. Enzo Silveira e 
Domingos Laurito. Ao ahrir a sessão declarou o sr. presidente que, por 
achar-se em convalescenca de recente enfermidade e para que o audi- 
toria pudesse, sem demora, ouvir a palavra. sempre erudita e brilhante, do 
conferencista inscrito, adiava para a próxima sessão a leitura da ata da 
reunião anterior, a expediente, ofertas, e mais a:os da primeira parte da 



ordem-do-ia, e dava a palavra ao socio sr. desembargador Afnso José 
de Carvalho. O orador, que subiu i tribuna sob uma salva de palmas, 
proferiu o seu exordio cantando o motivo pelo qual escolheu para sua 
paiestra a fase de 1875 a 1880, correspondente ao tempo de sua meni- 
nice. Comúinava as reminiscencias de sua infancia com as leituras pos- 
teriores de crònicas e jornais do tempo. Estabeleceu como principio que 
o inicio do progresso paulistano teve lugar com a administração de Teo- 
doro Xavier, o presidente dinâmico, a quem S. Paulo muito deve. Des- 
creveu a capital a n t e  de João Teodoro e demonstrou a influencia desse 
administrador bandeirante sobre a nova era que se abriu. Repintou 3 
nossa i'rbs em 1875, os seus costumes, as suas ocupações. Demonstrou a 
onipotencia da imprensa daquele tempo, sua influencia, a que nada re- 
sistia, exceto a pompa do  atol li cismo. Descreveu a hostilidade da época 
anticlerical, devida a numerosos fatores e a luta entre a tradicão reli- 
giosa e seus inimigos, que lansavam mão do lapis e da pena, zombando d o  
clero a vetesto dos menores incidentes da vida soùal cotidiana. Mostrou 
de seguida a reristencia dos sentimentos da populaqáo media, e descreveu 
a pompa das festividades religiosas. Ocupou-se depois com as diwrsõei 
profanas. Retraçou as loucuras do Entrudo e do Carnaval, assinalou o 
gosto d o  paulistano por coisas de teatro, pelo lírico, pelo dramahão pe- 
sado, pelas zarzuelas, pelos circos de cavalinho no largo de S. Bento. 
Passou-se em seguida a demonstrar a influencia da mocidade acadêmi- 
ca sobre todos OS movimentos da vida social paulistana. Ffxaminou a s  
letras de S. Paulo, provou a influencia nas classes populares, nas ini- 
ciativas do Almanaque de José Maria Lisboa, classificou a atividade dos 
estudantes da Faculdade, seus variadas gastos, a prosa e a poesia dos 
intelectuais da época; descreteu as diversões particulares, os. saraus, os 
terrixis recitativos compassadas em tom de mazurca, os passeios, a indu- 
mentaria ieminina, o vicio do rapé nos velhos, os tipos populares, as ai- 
cunhas, as criticas brejeiras do '' Polichinelo" e de outros periódicos hu- 
inorisiicos do tempo. Depois provou o interesse dos dirigentes no me- 
lhorar a cidade, a campanha da imprensa em prol da instrução pública, 
examinou a oratoria, a ação de Luiz Gama na critica dos homens e das 
coisas. Todos esses pontos do exame do conferencista foram intermea- 
dos de episcáios interessantes, que provocaram constantemente a hiIari&.de 
da assistencia. Afinal, perorando, o orador disse que si, por um mila- 
gre, um paulistano de 1875 houvesse adormecido e $6 acordasse sessen- 
ta anos depois, no alto do predio Martinelli, e si um anjo do Suihor lhe 
dissesse que ele tinha diante de si o S. Paulo do tempo em que adorme- 
cera, ele, nos momentos, não acharia um ponto qualquer de re-. 
ferencia para confirmar-se do que lhe diziam. Mas, si se voltasse para 
aç bandas do nordeste, encontraria a montanha do Jaraguá como um leo- 
pardo gigantesco, eterno dos limites da cidade e testemunha doe 
primeiros surtos bandeirantes para a sertão desconhecido. E o orador 
conduiu dizendo que esse paulistano reconheceria, enfim, S. Paulo, não 
pelas referencias de uma ou outra reliquia porventura escapa das p l v -  
retas demolidoras, mas testemunho daquela montanha, que lhe fa- 
lava, sem voz, de te-% &m mais remotos, quando o! filhos de S. Pau- 
lo, em vez de construirem monumentos de engenharia e da arquitetura 
modernas, galgavam os arranha-céus das cordilheiras imensas e desbra- 
vavam por toda a parte a florests brava, conquistando territorios para 
a patria e agitando aos ventos da histaria a bandeira ideal & nossa. 



terra, de nossa gente. O orador foi muito aplaudido. Ao terminar a ses- 
sáo o sr. presidente teceu elogiosos comentarios ao trabalho produzido e 
agradeceu ao auditoria a honra e o conforto do seu comparecimento. A 
reúniáo foi suspensa às 22 horas e meia, sendo marcada nova sessão para 
o próximo dia 20, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata 
por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, subscrita. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Ai,rosa. 
N. Duarte Silva. 

9a. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE JUNH.0 DE 1936 - 
Presidencio do dr. José Torres de Oliueiro - 1." Secretario: dr. Plinio 
Airosa - 2." Secretario: sr. Nicolau Duarte Silva. - Com a presença 
dos socio; srs. drs. José Torrei de Oliveira, Herbert Baldus, Nicolau 
Dua:te Silva, capitão Amilcar Salgado dos Santos, Dacio Pires Correia, 
Antonio Paulino de Almeida, Geraldo Rúffoio e Plinio Airosa, realizou 
o Instituto IEistórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 20 de junho d$ 
1936, às 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Constant n." 40, 
a nona sessão regimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo sr. 
dr. José Torres <b- Oliveira, presidente perpetuo da Instituto, que se 
achava ladeado pelos primeiro e segundo secretarios, respectivamente, 
srs. dr. Plinio Airosa e Nicolau Duarte Silva. Lida e aprovada a ata 
da sessão anterior, pasiau-se ao expediente, que constou do ~ g u i n t e :  
oficio d3 ministro da Educação, dr. Gustavo Capanema, a propósito de 
uma sugestáo do Instituto em beneficio dos nossos indios; oficio5 dos 
srs. drs. Cantidio de Moura Campos e Amador Floreme, agradecendo a 
comunicaçáo sobre as suas escolhas como socios do Instituto; carta da 
Irmandade da Santa Casa de Misericordia de Santos, sobre a comemo- 
ração do 114.' aniversario da sua emancipa~ão e primeiro centenario 
da sua instalação no Iacal onde se encontra; e carta da Biblioteca Ca- 
listo Nóbrega, de João Pessoa, pedindo publicaç&s. Foram acusadas 
as sezuinteç ofertas : " Dialeto Indo-Portuguks de Damáo " e " Dialeto 
Irdo-Português de Goa", de Rdolfo Da!gado, oferta do sacio sr. dr. 
Plinio de Barros Monteira; ns. 21, 22 e 23 da "Revista do Arquivo Mv- 
nicipal ", de S. Paulo" ; " fndice das Constituiçóes Federal e do Estado 
de  S. Panla", de Sergio Milliet e J. F. Morena; "Tratos Cabanos ", de 
Jorge IEurley, remessa desse socio; " Amawnenses esquecidos em sua 
terra" e "Pelos Heróis de Laguna e Dourados" (2a  edição). do 
capitão Amilcar Salgado dos Santos, oferta desse çocio; Etnografia 
d e  ia Antigua Prouincia dd ülruguay", de Antonio Serrano, oferta do 
autor : " Rincão de Heróis - Invasão de S. Paulo em 1562", de Ar- 
mando Caiuhí, oferta do autor; "Carlos Brandão", de Gonçalo de Atai- 
de  Pereira, remessa do autor; " Psiquis Nacional ", de E Villegas A o -  
oa!o, remessa do autor ; " Arquivos de Policia e Identificação ", primei- 
ro número, rmcssa do socio dr. Ricardo Gumbleton Daunt;" " Gober- 
nantes del Nuew Reino de Granada durante el siglo XVIII , de Er- 
nesta. Restrcpa Tirado; " La cultura y su a m i g o  de aya ,  de hoy y 
de slempre , por Clemente Rieci; " Las teorias polititas de Bartolo- 
mé de lar Casas" por Lmis Hanl<~! e ns. 61 a 63 do " Boletin de1 Iiu- 
tituto- de Invertipaciones Históricas , de Bwnos Aires, remesia do mes- 



mo; "Academia de Letras da Faculdade de Direito de S. Paulo"; n." 5, 
de maio de 1936, de " Berliwr Monatsheite"; n.' 6 da revista "S. Pau- 
lo"  ; vol. 3, de março & 1936, da "Revista de Industria animal" e nas. 
42 e 43 de " A  Propriedade Urbana , de S. Paulo. Na primeira parte 
dvj trabalhos, o sr. presidente encaminha as propostas de novos socios, 
que se encontravam sobre a mesa; justifica o não comparecimento dos 
roeios srs. drs. José da Mata Cardim, Afonso José de Carvaiho, Vicente 
de Paula Vicente de Azevedo e Armando de Arruda Pereira, por mo- 
tivo de forga maior; manda enviar uma carta de pesames ao socio s?-. dr. 
Carlos da Silveira, por motivo do falecimento da sua progenitora; co- 
munica haver o Instituto recebido a visita do antigo sacio dr. Teodoro 
Sampaio, que, de passagem por esta Capital, nos veio trazer os seus cum- 
primentos, mantendo com a diretoria do Instituto interessante palestra 
sobre assuntos his:óricos; comunica o desejo do sccia comespondmte dr. 
Luiz Fiiipe Vieiia Sauto de visitar a capital paulista, aqui permanecen- 
do as dias 1, 2 e 3 de julho, aproveitando a oportunidade para fazer uma 
conferer.cia no Instituto; esclarece não haver ainda recebido os ques- 
tiaiarios sobre a educaçio dos selvícolas, a que faz referemia o oficio 
do sr. niinist30 Gustavo Capawma, cujo assunto merece a atenção do 
Instituto; e, afim de não retardar os trabalhos, resolve adiar a votação 
de diversas propostas de novos socios. O socio efetiuo sr. dr. Geraldo 
Rúffoio faz a!gumas oonsideraçóes sobre diversos assuntos, declarando 
que desejava edarecé-10s oportunamente numa das próximas reuniás. 
Lembrando a passagem do 90.' aniversario natalicio do socio dr. Ramiz' 
Galváo, sugeriu que fosse enviado ao mesmo um oficio de felicitações. 
A propósito, a sr. primeiro secretario.comunicai que o 1nstitu:o não se 
esquecera d o  fato, tendo em tempo enviado ao aniversariante um tele- 
grama de congratnlacões. Passando-se à segunda parte dos trabalhos, 
usou da palavy o socio .eietivo sr. dr. Herbert Baldus, que discorreu 
sobre o tema: Rea~ão  de um indio bororo à influencia da nossa civi- 
lização". O orador examinou interessante caso que teve ocasião de ob- 
servar nas suas viagens e:nológicas pelo interior do Brasil - o do pro- 
fessor Tiago Marques, civilizado pelos padres salesianos e educado na 
Europa, e que mais tarde voltou para junto dos seus irmãos das seivas, 
voltando a ser o caçadoi bororo AipoO~:eu. Depois de desrrever interes- 
santes ohservaçóes sobre esse caso, as quais davam ao auditorio a im- 
pressáo de que a civilização leva o indio à corrwáo moral e iísica, o 
orador procedeu à leitura de duas le?das, redigidas em portugués pelo 
proprio indio. Ao terminar a sua comunicaqão o S. dr. Herebrt Baldus foi 

muito aplaudido. Nada mais havendo a tratar, foi surpensa a seuniáo. 
is 23 horas, sendo marcada nova sessão para o dia 6 de julho, às 21 
horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau 
Duarte Silva, segundo s r e t a ~ i o ,  subscrita. 

(aa.) José Torres de 0lii.eiía. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

102 SESSAO REGIMENTAL, EM 6 D E  JULHO D E  1936 - 
Presidonrio do dr. JOSE! Torres de Oliveirn - 1: Secretario: dr. Plinia 
Airosa - 2.' Secretario: sr. Nicolau Duarte Silva. - Com a presença 
dos sai-  rrr. drs. José Torres de Oliveira. Plinio Airosa, Nicdaa 



Duarte Silva, Dacio Pires Correia, João de Toledo, Edmundo Krug, Pli- 
nio de Barros Monteiro, capitão Amilcar Salgado dos Santos, Afonso 
José de Canalho, Domingos Laurito, Antonio Paulino de Almeida, A. 
de Freitas Junior, Frederico de Bairros Brotero e Herbert Baldus, rea- 
dimu o Instituto H'istórico e Geográfico de S. Pamlo, no dia 6 de jwlho 
de 1936, à 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Cons:ant n." 40, a 
décima sessão regimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo ir. 
dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, que se 
achava ladeado dos ~rimeiro e segundo secretarios, respectivamente, srs. 
dr. Plinio Airosa e Nicalaii Duarte Silva. Lida e aprovada a ata da reu- 
niáo anterior, passou-se ao expediente, que constou do seguinte: oficio 
de ag;adecimento da Comissáo das Comemorações de 9 de julho; mn- 
vite da Comissáo Organinadora e Executiva da Exposisão Filatélica Na- 
cional do Centenario de Carlos Gomes; e cartão da familia do saudosb 
coniocio mronel Antonio de Lacerda Franco, agradecendo as condolen- 
cias do Instituto. Foram acusadas as seguintes ofertas: medalha de bron- 
ze, comemorativa do Primeiro Congresso de Numismática Brasileira; 
oferta da Sociedade Numismática Brasileira; os dois primeiros uoluiwr 
da "Revista do Instituto Histórico e Geogiráfico Brasileiro", referentes 
ao Instituto Pan-Americano de Geografia e Iíistoria, assim como o pri- 
meiro, relativo ao Segundo Congresso de Historia Nacional; os volu- 
mes 29 e 30 dos "Documentos Históricos" e os de nos. 46 e 47 dos 
"Anais da Biblioteca Nacional do Rio Janeiro " ; " Descendentes do 

i auvidor tenente Eèrnando P a i s  de B a ~ r a s  , de Frederico de Barros Bro- 
tero, oferta desse socio; Revista do Instituto Histórico de Alagoas , 
"01. Ia.", de 1935; "Anais da Arquivo Público da Baía ", volume 24; 
"Um episadio da Revolução dos Farrapos", de Sergio Bizarro de An- 
drade Pinto; ns. 3, 4, 5 e q, do primeiro volume dos "Arquivos de 
Arrgola" ; " O  Sol e a Lua , de Catulo da Paixão Cearçnse; ns. 1 
e 2, do ano IV, da "Revista Numismática - Orgão da Sociedade Nu- 
mismática Brasileira, de S. Paulo; "Indicador Alfabético dos .Atos 
Oficiais Gerais referentes ao Ministerio da Guerra" e "Projeto de 
Union Ibero-Americana"; de Migml Ramos Sucre, remessa do autor. 
Na primeira parte da ordem-do-dia, o sr. presidente encaminha as p<ra- 
postas de novas socios, que se encontravam sobre a mesa, e convida os 
presenies a comparecer à solenidade da  inarrgura@o da placa do Pateo 
do Colegio, no próximo dia 9, quando usará da palavra o socio sr. dr. 
Afonso José de Carvalho. Passando-se à segunda parte dos tabalhos, o 
socio efetivo sr. dr. Plinio Airosa discorre sobre o temai "Palavras de 
origem tupi que entraram para o v-bulario nacional ". O orador mos- 
tra que a palavra " bubuia" em geral é empregada na lacuçáo adverbial 
"de bubuia". Cita numerosos exemplos em que a p a r e m  ar expressões: 
"ficar de bubuia", "estar de bubuia", "andar de bubuia", todas com 
o significado de andar, ficar e estar à flor das aguas, boiando, descendo 
a corrente ao déu. Fala sobre varias passagens das obras de Tesdiauer 
em que, não só o sentido do termo não é bem esclarecido, como tam- 
bem a sua etnologia não está exata. Acha o orador que "bubuia" é ape- 
nas vernaculizaçáo da expressão onomatopa i~  "bu-bu ". Mostra, f ina-  
mente, que se n io  deve confundir bubuia com "burbuia", forma 
acaipirada de borbulha, termo português. Ao terminar a leitura do seu 
interessante trabalho, foi o sr. Plinio Airosa muito aplaudido. Nada mais 
havendo a Dratar, foi suspensa a reuniao, às 22 horas e meia, sendo mar- 



cada nova sessão para o próximo dia 20, & 21 horas. E, para constar, 
foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Dziwte Silva, segundo se- 
cretario, subscrita. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
N. Duarte Silva. 
Carlos da Silveira. 

lla. SESSAO REGIUENTAL, EM 20 DE JULHO DE 1936 - 
Presidcncia do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: sr. Nico- 
lau Duarte Silva - 2." Secretario: dr. Carlos da Silveira. - Com a 
presenw dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, capitão Amilcar 
Salgado dos Santos, Carlos da Silueira, Domingos Laurito, Américo de 
Moura, Afonso José de Carvalho, PlUiio de Barros Monteiro, Joáo Toleds, 
Nicolau Duairte Silva e Hsber t  Baldus, realizou o Instituto Ristórico e 
Gecgdfico de S. Paulo, no dia 20 de julho de 1936, às 21 horas, em sua 
sede social, a ma Benjamin Constant n." 40, a décima-primeka sessão 
regimental do corrente ano. O ato foi presidido pelo sr. dr. José Torres 
de Oliveira, presidente perpehio do Instituto, servindo de primeiro o se- 
gunda secretano sr. Nicolau Duarte Silva. e de segundo o socio efetivo 
sr. dr. Carlos da Silveira. Lida e aprovada a ata da reunião anterior, fo- 
ram acusadas as seguintes ofertas: "Os Jesuitas na Vila de S. Paulo 
- Seculo XVI ", do padre Serafim Leite, remessa desse socio ; "Oração 
do Paraninfo dr. Leonardo,,Pinto - Contadores da Escola de Contabili- 
dade "Ca~los de CamNaiho , remessa desse soda; "Docas de Santos - 
Suas origens, lutas e realiza~ães", de Helio Lobo, oferta do autor; 
"Trànsito ", de José Maria de Barros, remessa do autor; "Boletim do 
Instituto Histórica e Geográfico Brasileiro - Plano Nacional de Edu- 
c a @ ~  " ; " Indnstrias Pecuarias na Baía ", da professor Pedro Batista 
Peres; i- "Revista da Baía", n." 6, de junho de 1935. Passando-se à prj- 
meira parte dos trabalhos, o sr. presidente justifica o não compareci- 
mento, por motivo de forca maior, dos aocios srs. drs. Plinio Airosa, 
Tedoro  Braga, Edmundo Kmg, José Francisco de Quei~oz Teles e 
major Firmino de Gadói: nomeia os socios srs. drs. Car la  da Silveira 
e Joáo de Taledo para, como membros od hoc, completar- a m i s s ã o  
técnica que deve dar parecer sobre diversos trabdhos de histmia; e dis- 
corre sobre as efemérides de 9 de julho, aniversario da Revolução Cons- 
titucionalista, e de 11 de julho, centenano do nascimento de Carlos G* 
mes, piopondo que fossem consignados na ata doe trabalhos dois votos: 
um de admiracão e de saudade pelos que contribuiram para o grande 
movimento civico, ou perbsram a vida nos campos de batalha; e outro de 
grande e profunda admiração ao grande artista e grande patriota Carloa 
Gomes, que havia chamado para a Brasil a atenção do mundo todo. Am- 
bas as propostas foram unanimemente aprovadas. A propósito dos fes- 
tejos pela data da Remlu~ão Constitucionalista, o sr. dr, José Tomes de 
Oliveira faz referencias elogiosas ao discurso pronunciado pelo s a i o  sr. 
dr. Afonso José de Carvalho, a convite da Comissão dos festejos de 9 
de julho, quando da inauguração da placa do Pateo do Colegiq antigo 
Largo do Palacio, declarando que o Instituto não havia tamado parte 
nas mesmas. visto estarem no seu programa comenwraçóps apenas na sua 
d e  ssoid 0 ,S. presidente ainda comunica haver o Instituto recebido 



diversos folhetos e publicafóes antigas do socio sr. dr. Américo Brasi- 
liense, cujo exame estava sendo feito e que oportunameiite seriam pos- 
tas à disposicão dos interessados. Nada mais havendo a tratar, foram sus- 
pensos os trabalhos, às Zi horas, sendo marcada nova reunião para o dia 
5 de agosto, às 21 horas. Deixou de haver a anunciada apre~entafão do 
trabalho do Sr. dr. Plinio Airosa, s o p  "Palavras de origem tupi que 
entraram para o vocabulaiio nacional , em vista de não haver compa- 
recido o seu autor. !L, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, 
Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, subscrita. 

(aa.) José Torres de Oliveira 
P!inio Airosa. 
?i. Doarte Silva. 

12a. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE AGOSTO DE 1936 - 
Prcsideitcia tio dr. Jojé Torres de Olimira , 1." Secretario: dr. Plinb 
Airosa - 2." Secretacio: sr. Nicolau Duarte Silva. - Com a preçenfa 
dos socio; ç í s .  drs. José Torres de Oliveira, Plinio Airosa. capitáo 
Ami!car Salgado dos Santos, Carlos da Silveira, Domingos Laurito, Pli- 
nio de Barros Monteiro, Nicolau Duarte Silva, He rk r t  Baldus e Da- 
tio Pires C~rreia, realirnu o Instituto Histórico e Geográfico de São 
Pau:o, no dia 5 de agosto de 1936, às 21 horas, em sua sede social, a 
rua Benjamin Canstant n." 40. a décima-segunda sessão regimental do 
corrente ano. O ato foi presidido pe!o sr. dr. José Torres de Oliveira, 
presiden'e ptrptuo do Institutq'que se achava ladeado dos primeiro e 
segundo secretarios, respectivamente. srs. dr. Plinio Airosa e Xico!a.u 
Duarte S h a .  Lida e aprovada a ata da reuni% anterior, iorani acusa- 
das as seguintes ofertas: bandeira paulista q u e  cobria a placa do Patw 
do Colegia, inaugrirada no dia 9 de julho Último, com autógrafo do ora- 
dor da soleaidade, sr. dr. Afonso José de e rva lho ,  oferta do socio sr. 
dr. Plinio Airosa: " Kistoria da Civiliragáo , de A. F. Cesarino Junior, 
oferta desse socio; "Histeria da Civili~agáo ", de .&lcindo Miiniz de Sai- 
na, remessa do autor: vol. 24 da " Rw'kta do Arquivo Municipal de S. 
Paulo"; "A'ravés da Baía", de Pirajá da Silva e Paulo Wolf, o f e k  
dos autores; "Real Gabinete PortugGs de Leitma ", do Rio de Janei- 
ro-Resumo histórico; arida de minerio sdiurado do morro do B,dq 
Marsreavas, Ouro Prei" , '  de Djalma Guimarães; "La bandera de 
América", de Julio E. Aris; "Revista da Academia Riograndense de 
Letras", primeim &mero; nos. 11, 12 e 13 do " Boktn de Ia Biblioteca 
Ameri& de !a Uniuersidad de Santiago de Compostela"; e n.' 7, de 
julho de 1936, de "Berliwr Monatshefte Zeitschrift mr Vorgeschichte 
,d Geschichte des Weltkrieges" : alem das seguintes publicaç6es en- 
viadas pelo socio sr. dr. Américo Brasilinse: "Oraçáo fúnebre pro- 
ferida pelo cUnego -ias Galváo da Fontoura", em homenagem à 
memria de d. Antonio Joaquim de Melo (S. Paulo 1879) ; "Projeto 
de emendas para a primeira parte da Código Comercial do Imprio do 
Brasil'. (Rio de Janeiro, 1836) ; idem para a s-da parte (Rio de 
Janeiro, 1837) : idem para a terceira parte (Rio & Janeiro, 1838) ; "Ana- 
lise do Códiço Comercial Brasileiro", por E. A. de Carvalho e Mem- 
oes (Recife, 1854) ; "O, Rio Ta,pajós", de R. L. Tavares; e " Memo- 
fias para servir à historta do Reino do Brasilh, peb P. Luiz Gonçalves 



dos  Santas, em dois noiumes (Lisboa, 1825). Passando-se à primeira 
parte dos trabalhos, o sr. presidente encaminlia as propostas de novos 
socios, que se encontravam sobre a mesa, pondo em dixusião e votacão 

.as que tinham parecer favoravel das respectivas comissóei técnicas, de 
que resultou serem eleitos socios efetivos do Instituto, por unanimidade 
-de votos, os srs. drs. Armando de Sales Oliveira, Clovis Ribeiro, Fabio 
d a  Silva Prado, Antonio de Almeida Prado, Rubens Borba Alves de 
Morais, Sergio Millet da Costa e Silva e Mario de Andrade, e por sete 
votos contra um o sr. dr. Manuel Vitor de Azevedo. O m i o  eietivo 
sr. capitão Amilcar Salgado dos Santos propõe que seja lançado em ata 
um voto de saudade à memona de Pedro de Toledo, por motivo da pas- 
sagem do primeiro aniversario da sua morte. A sugestão foi unanime- 
mente aprovada. O sr. presidente comunica que, a convite do Initituto, 
o sr. dr. Alberto J. Robe fará, na sede social, a partir do próximo dia 
20 de agosto, uma ou mais conferencias sobre Carlos Gomes, ventilando 

- a  figura do grande maestro patricio, cujo primeiro centenario de nas- 
cimento se está comemorando. Na segunda parte da ordemddia ,  o 
socio efetivo sr. dr. Plinio Airosa prosseguiu no seu interessante estudo 
'abre: "Palavras de origem tupi que entraram para o rocabulario na- 
cional ", discorrendo sobre o vacáhulo " aiacatg .', denoininaçáo de um 
vento e de uma brisa do Ceará. O orador mostrou cão ser razoavel a 

-origem "aracatú", lembrada por alguns estudiosos, e sim "aracaty ", 
palavra composta de "ara"  e "caty", isto é, vento carregada de mare- 
sia, que sopra ra região do Jaguaribe. A palavra "aracatú ", emprestada 
ao vento, quando passa fia região do Icó, na interior do Ceyá, não pode 
ser a origem da denominação geral " aracaty ", porqw o u '  acentua- 
do final de "carih", na vemaculizaqio, jamais se tranrformcu em "y" ,  
sendo até mmum o casa inverso. Conclue o orador que o vento que so- 
pra na região do Jaguaribe i: o mesmo que passa pela cidade de Icó, 
apenas com uma feição diversa. Na primeira se caracteriza pela violen- 
cia e pelo mau cheiro, ao passo que na segunda C brando e saudavel. Ai> 
concluir o seu estudo o sr. dr. Plinio Airosa foi muito aplaudido. Nada 
niais havendo a tratar, foram suspensos os trabalhos, à 2.3 horas, senda 
marcada nova sessão para o ~iróximo dia 20 de agosto, às 21 horas. E, 
para constar, foi, lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, 

~sepundo secretario, subscrita. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silca. 

13a. SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE AGOSTO D E  1936 - 
Presidemcio do dr. José Tmres de Oliveira - 1.' Secretario: dr. Plinia 

Airosa - 2.' Secretario: sr. Nicolau Duarte Silva. - Com a presenp 
dos sccio$ srs. drs. José Torres de Oliveira, Afonso José de Carvalho. 
Carlor da Silveira, Plinio de Barros Monteiro, João de Toledo, Dmin- 
-%os Laurlto, capitão Amilcar Salgado das Santos, coronel Pedro Dias de 
-Campos, Nicolau Duarte Silva,~João Batista de Campos Aguirra, Dacio 
Pires Correia, Afonso de E. Taunay e Plinio Airosa, realizou a Ins- 
d tu to  Histórico e Gmgráfim de S. Paulo. no dia 20 de agosto de 1936, 
.às 21 horas, mi sua sede social, à rua Benjamin Cmrtan: n.' 40, a dé- 



cima-terceira seisão regimental do carrente ano. Ao ato, que foi pre-. 
sidida pelo sr. dr. José Tmres de Oliveira, presidente perpetuo do Ins-~ 
tituto, que se achava ladeado dos primeiro e segundo secretarios, res- 
pectivamente, srs. dr. Plinio Airosa e Nicolau Duarte Silva, compare- 
ceu seleta assistencia, em que se viam senhoras e senhoritas. Lida e apro- 
vada a ata da reunião anterim, foram'acusadas as seguintes ofertas, des- 
tinadas as secções de Arquivo e Museu e de Biblioteca e Mapoteca do. 
Instituto: " Memoria juridica", por José Paulo Figueiroa Nabuco Arau-~ 
jo (Rio de Janeiro, 1826) ; "Sofismas anárquicos , por MT. Bentham, 
tradução de R. P. B. (Rio de Janeiro, 1823) ; "Extrato da tática das. 
Assembléias Legislativas", por M. Bentham (Ria de Janeiro, 1823) ; 
" Constituicio mpal  e deveres do cidadão, Com exposicão da moral pú- 
blica conforme o espírito da Constituicão do Imperio", por José da Silva 
Lisboa, em três volumes (Rio de Janeiro, 1824 e 1825) ; " O  investiga- 
dor Portuguks em Inglaterra ou Jornal Literario, Politico, etc. ", i a s - ~  
cículo de março de 1814, de maio de 1815 e setembro, outubro, novem- 
bro e dezembro de 1817; " O  Padre Amaro , de Londxs, fascículos de 
novembro e dezembro de 1824, e de fevereiro, marw, abril, maio, junha. 
e julho de 1825, alem de um apèndice referente a novembro e dezembro. 
& 1829 e janeiro de 1830 - remessa do socio dr. Américo Brasiliense; 
"Revista da Academia Matogrossense de Letras I', n6meros 7 e 8, de 1936; 
"Exposição Preparatoria, Industrial e Histórica, Farroupilha", organi-~ 
mda pelo Clube Caixeiral, de Pelotas; " Revis!a da Baía", de julho de 
1935; os dois primeiros fascículos do segundo volume do " Journal of 
Geo.7 ", da ükrainian Academy af Sciences; " O  testamento do Com. 
Gil Pinheiro ", remessa do comendador Norberto Jorge; "Revista da 
Faculdade de Direito da Universidade de S. Paulo", de janeiro a abril 
de 1936 e fndice geral das publicações do vol. XXXI da mesma. Depois 
de justificar o não comparecimento do socio efetivo sr. dr. Herbert Bal- 
dus, por motiva de forca maior, o sr. presidente fez a apresentação do 
sr. dr. Alberto J. Robbe ao auditoria, tendo oportunidade de elogiar o 
amor e dedicacão pelo mesmo revelados no estudo da personalidade do 
grande maestro brasileiro Carlos Gomes. E, afim de não retardar de- 
masiada os trabalhos da noite, resolveu suprimir a primeira parte da 
reunião, dando desde logo a palavra ao conferencista. O sr. dr. Alberta- 
J. Robbe, desenvolvendo o tema: " Traqos gerais da vida de Carlas Go- 
mes - la. parte (1836-1870) ", refere-se, preliminarmente, à personali- 
dade do músico Manuel José Gomes, vulgo "Maneco Wúsico", que se 
estabeleceu Em Campinas, em principias do século passado; narra, à luz 
de documentos das arquivos, a sua origem e os seus casamentos, e con- 
c:ue ser difieil, si não impoisivel, demonstrar com provas seguras a afir- 
mativa de que ele descendia de %ma nobre familia de Pamplona. Pas- 
sando a tratar particularmente da união de Manuel Gomes com Fabiana 
Maria Cardoso e das divergencias entre os biógrafos, quanto à data do 
nascimento do maestro Antonio Carlos Gomes, expõe o resultado de suas 
pesquisas nos arquivos de Campinas, chegando à comlusão de que, não 
obstante a dúvida que surge dos assentamentos paroquiais, concorrem va- 
rias provas subsidiarias, bastantes para que se identifique o maestro com 
o menino Antonio, batizado a 19 de julho de 1836, cuja paternidade e cuja 
data de nascimento (11 de julho de 1836) só apareceu pela primeira vez 
em um novo registo, efetuado a 15 de maio de 1871, isto é, muito depois 
da morte de Fahiana e de Manuel Gomes. Narra a infancia de Carlos 
Gomes; ai revelaqóes de seu talento precoce; as etapas de sua mocida-- 



'de; os progressos no Conservatorio do Rio de Janeiro: a execução de 
suas coaposiç&s na Corte, entre as quais as óparas "Noite do Castelo" 

.e " J o a ~  de Flandres" ; a ida do maestro à Italia, cano pensionista do 
goverm,brasileiro; os seus estudos em Milão e os exames prestados no 
Gmservatorio daquela cidade. para a obtenção do diploma de "maestro 
compositore"; lembra os triunfos alcanqados pelo ilustre campimiro, com 
as revistas " Se sa minga " e " Nella luna " ; e passando à ópera '' I1 Gua- 
rany ", 16 trechos de duas cartas de Carlos Gomes a Francisco Manwl 
(existentes no arquivo do Centro de Cienciàs, Letras e Artes, de Cam- 
+as), dos quais se verifica que poucos meses após a chegada a Milão 
(1864), o jovem maestro já encomendara o libreto daquela ópera. Conta, 
a seguir, as dificuldades e obstáculos que surgiram, até à estréia da ópera 
no Scala, em a noite de 19 de março de 1870, e a vitoria espléndida que 
coroou o genio e as esforços do artista imortal. Depois de reierir a epi- 
:sadio da cessão dos direitos sobre o "Guarani", por uma importancia 
ínfima, o arador assim termina: "Mas, naquela noite feliz, que Ihe 
importava o dia de amanhã, si o seu coração fmia, num só momento, 
todas as bm-a~enturanças de uma eternidade? Que lhe importava a for- 
tuna, si ele achara o seu melhor tesouro na aureola de gloria que circun- 
dava o nome do seu Brasil querido? Que mais poderia ambicionar? Pa- 
gara generosamente os aplausos e incentivas dos compatriotas, a prote- 
~ ã o  do imperador, a modesta pensão do governo. Oferecera em troca as 
melodias suavissimas em que derramara toda a sua infinita saudade do 
torrão natd. Redwira a um poema de harmonias estupendas a primi- 
tiva luta, feroz e gigantesca, daquelas duas ragas que se haviam fundi- 
do, afinal, num amplexo de perdão e de amor, para construir uma nova 
=@o, bela, altiva e pujante. Cantara um hino imortal aos misterios in- 
sondaveis, às maravilhas sem par, à formosura deslumbrante e aos en- 
cantos celestiais da natureza brasílica. Oh! não! ele nada mais poderia 
desejar naquele instante supremo, em que, certamente, murpuraria, en- 
ire risos e lágrimas de contentamento, aquela frase imensamente mag- 
nânima que ele proferiria bem alto, meses depois, já no regqo da Pa- 
t n a :  " A  gratidão é a maior virtude da alma. Eu a sinto, e, portanto, 
julgo-me feliz!" Ao concluir a sua conferencia, o sr. dr. Alberto J. 
Rohbe foi muito aplaudido, tendo o sr. presidente declarado que oportu- 
Mmenfe seriam anmiadas as demais, com que o Instituto s, associava 
à s  comemorações à memoria do grande patricio Carlos Gomes. 0 s  tra- 
balhos foram suspensos às 23 horas, sendo marcada nova reunião regi- 
mental para o próxima dia 5 de setembro, às 21 horas. E, para constar. 

.foi lavrada a presente ata por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo se- 
cretario, subscrita. 

(aa.) Afonso José de Carvalho. 
N. Duarte Silva. 
Domingos Laurito. 

SESSAO I<XTKAOKDll\'ARTA. E l l  I: I J E  S!:TEIlI<IIO DE 
1936 - Presidcniia dn dr I& Torrrr de (/li:uira - I." S<rr:'iri, . dr. 
Dimingos Lauritn - 2.' Se;retario: iapitáu :ln>ilcar Salgxii <!%I, 5an- 
tos. - Com a presenca de seleta assistencia, em qw se viam diversos 50- 

cios, senhoras e senhoritas, realizou o Instituto Histórico e Geográfico 



de S. Paulo, no dia 1." de setembro de 1936, às 21 horas, em sua sede. 
social, uma reunião entraordinaria, dedicada às comemoraçóes do cen- 
tenario do nascimento de Carlos Gomes. O ato foi presidido pelo a. dr.. 
José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, servindo de. 
primeiro e segundo secretarias, respectivamente, os socios efetivos srs. 
dr. Domingos Laurito e capi% Amilcar Salgado dos Santos. O sf. dr. 
Alherta J. Robbe prosseguiu nas suas conferencias sobre o tema: Tsa-~ 
çoi gerais da vida de Carlos Gomes , tendo tido ocasião, nesta segunda 
palestra, de examinar o periodo de 1870 a 1879. O orador, que na pri- 
meira conferencia tratara da vida de Carlos Gomes, até à eswéia  do^ 
"Guarani" em Milão (19 de março de 1870). narra a viagem do maes- 
tro ao Brasil, no mesmo ano, as manifestaçóer que recebeu de seus pa- 
tricios, a estréia do "Guaraní" no Rio de janeiro, a 2 de dezembro, e 
as outras representacóes da ópera Rebate a afirmativa de que Carlos 
Gomes se obstinou naquela ocasião em não ir à Alemanha, coma lhe 
aconselhava d. Pedro 11, e mostra a situação precairia em que se achava 
o maestro, que, com os parcos recursos de que dispunha, não poderia 
tentar aquele passo. Alude aos esforços inuteis de André Rebouws, na 
sentido de obter uma pensão para Antonio Carlos Gomes. Depois de 
narrar o caramento do maestro com Adelina Pmi, em Milão, estuda o s  
trabalhos e as lutar do artista brasjleiro e as suas óperas "Fosca", 
" Salvator Rosa" e "Maria Tudor , reprevntadas pela primeira vez 
em 1873, 1874 e 1879. Mostra a dedicação de André Rebouças pelo maes- 
tro, quando o ilustre engenkiro esteve em Milão, em fevereiro, marsa 
e principias de abril de 1873. Assinala o erro de alguns escritores -o::- 
temporaneas, que atribuem a Aifredo de Escragnolle Taunay (Viscoiide 
de Taunay) atos e afirmativas de Rebouças, julgando fossem da auto- 
ria do primeiro as " Efemérides de Carlos Gome.", publicadai juntamen- 
te com as cartas do maestro a Alfredo de Taunay. Prova que este se não- 
achava na Italia na época em que Rebougas visitou Turim e Milão (de- 
zembro de 7872 a abril de 1873) e sim ao Rio & Janeiro, onde e u t b  
exercia as funçóes de deputado. Estuda o projeto apresentado a Câmara 
dos Deputados p>r Aifredo de Taunay, em abril de 1873, e as oposiçóes 
e dificuldades que seu autor teve de vencer, até vê-lo convertido no de- 
creto n." 2310, de 10 de julho do,mesmo ano, que concedia a Carlos Go- 
mes uma subvenção de 4:8X@XXpor ano, durante 5 anos. Alude à ami- 
zade íntima que vinnulou os cora@es de Taunay e de Carlos Gomes, a 
execução de trechos do "Guaraní" em Paris, por ocarião da -si- 
ção Universal de 1878, em que ali se achava Alfredo de Taunay, e aa 
encontro dos dois amigos em Milão, em t~ovembro daquele ano. Depois 
de narrar a tumultuosa estréia da ópera Maria Tudor ", as rivalidades 
dos editores e dos artistas e as maqziinaç&s dos inimigos gratuitos do 
maestro brasileiro, e de fazer referencia aos amigos que o confortaram. 
o orador, que baseou o seu estudo nas noticias e apreciaçóes da impren- 
sa, na correspondencia de Carlos Gomes e em outras documentos da 
época, assim termina: " Contemplemoi, por um momento, o combate for- 
midavel do artista genial contra os golpes cruéis do destino e as baixe- 
zas e miseriap humanas. Volvamos os olhos para aqueles vultos vene- 
rando~, que fizeram jus à gratidão da Patria, porque amparaaam na tre- 
menda luta uma das mais fulgentes glorias nacionais. A esses devota- 
dos amigos de Carlos Gumes i-, acima de todos, a André Rebauças e a 
Alfredo de E~cragnolle Taunay, elevemos em nossos coraç5es um hino de  



~ i i u w r  e de reconhecimento, neste augusto cenáculo do 1nsti:uto Histó- 
rico e Geográfico de S. Paulo, que é um dos mais fiéis zeladores das 
tradições nacionais e do culto ardente aos pandes homens do Brasil; um 
templo austero de saber, iustiça e patriotismo; om possante fanal a der- 
ramar ondas de l m  cintilante e de ewrgias perenes, na noite densa e 
giiida do esquecimento e do indiferentismo das multidões!" Ao ternii- 
nai a sua ora~áo, o sr. dr. abe r to  J. Robbe foi muito aplaudido. Opor- 
tunamente será anunciada a terceira conferencia da serie com que o Ins- 
tituto Bistórico e Geográfica de São Paulo se associou a commoraç50 
do centenario de Carlos Gomes, e para cujo desempenho convidou o sr. 
dr. Alberfo J. Robbe, E, para constar, foi lavrada a presente ata por 
mim, Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, subscrita. 

(aa.) Afonso José de Carvalho. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

14a. SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE SETEMBRO DE 1936 
- Presidenria do dr. Afonro José de Corvalho - 1." Secretario: sr. Ni- 
colau Duarte Silva - 2.' Secretario: dr. Domingos Laurito. - Com a 
presença dos socios srs. drs. Afonso José de Carvalho, Nicolau Duarte 
Si!va, Leoncio do A m a l  Gurgel, Antonio Paulino de Almeida, capitão 
Amilcar Salgado dos Santos, Carlos da Silveira e Domingos Laurito, 
realizou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 5 de se- 
tembro de 1936, as 21 horas, em sua sede social, à rua Benjamin Cons- 
tant n." 40, a décimaquarta sessão regimental do corrente ano. Na au- 
sencia do sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Institu- 
to, que faltou por motivo do força maior, assumiu a presidencia dos tra- 
balhos a vice-presidente sr. dr. Afonso José de Carvalho, servindo de pn- 
meiro o segundo secretario sr. Nicolau Duarte Silva, e de segunda o 
socio efetivo sr. dr. Domingos Laurito. Lida e aprovada a ata da reunião 
anterior, passou-se ao expediente, que constou de cartas dos srs. d r r  
Rubens Borba Alves de Morais e Mario de Andrade, agradecendo a co- 
munica~ão de haverem sido eleitos socios do Instituto; e de um telegra- 
nia do professor Bueno de Azevedo Filho, comunicando haver desempe- 
nhado a mksáo de que havia sido incunibido junto ao P a ~ o  Municipal de 
Tambaú, M ato da inauguração do retrato do dr. Alfredo Euedes. Fo- 
ram acusadas ai seguintes ofertas, destinadas às seccões de Arquivo e 
Museu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto: uma valiosa tampa de urn* 
funeraria dos nossos indígenas, oferta do dr. Guilherme Guinle por in- 
termedio do socio sr. dr. Alvaro de Sales Oliveira: um exemplar de cada 
uma das moedas de $500, lf000 e Z$OW da cunhagem de 1936 do Brasil, 
oferta do socio efetivo sr. dr. Alvaro de Sales Oliveira; "Correio Bra- 
siliense ", de setembro, novembro e dezembro de 1822 e " O Bom Senso ", 
de janeiro, março, abril e junho de 1823. oferta do sacio sr. dr. Amaico 
Brasiliense; "Ensaios Quinhentistas - Estudos Históricos", de L. Ama- 
ral Gurgel, iremessa desse socio; " Informe Anual de Ia Subsección de His- 
toria Antigua de América - Institución Carnegie de v,'ashingtcn": nos. 
1 e 2 do volume XI do "Boletim ' e vol. M X V I  dos "Arquivos do Mu- 
seu Nacional da Rio de Janeiro"; vol. XXV da "Revista do Arquivo 



Municipal de S. Paulo" e n." 8, de agosto de 1936, de "Bsrliner Mo- 
mtshefte". Na primeira parte & ordem-d+dia, o socio efetivo SI. Ni- 
colau Duarte Silva, diretor da secção de Arquivo e Moseu & Instituto, 
encarece o valor da doação feita pelo sr. dr. Guilherme Guinle, acen- 
tuando que as tampar de urnas funerarias geralmente são encontradas 
partidas ou são partidas no momento de serem encontradas, durante as 
excavaçáes, e daí o valor do exemplar oferecido ao Instituto, que se acha 
em bom estado de conservação. O SI. Duarte Silva tambem se refere 
à atencão que o caso mereceu da parte do socio efetivo sr. dr. &varo 
de Sales Oliveira, que não só promoveu essa valiosa aquisição, sinão tam- 
bem teve a gentileza de ser o portador da peça, do Rio de Janeiro, onde 
a mesma se encontrava, para esta Capital. O vice-presidente em exera- 
cio encaminha as propostas de novos socios, que se encontravam sobre a 
mesa, pondo em discussão e votação as que tinham pareceres favoraveis 
das respectivas comissões, de que resultou serem eleitos socios do Ins- 
tituto, na classe dos efetivos, os srs. Haroldo Renato Ascoli, pim seis 
votos contra um; professor José de Oliveira Orlandi, Hermes Pio Viei- 
ra, dr. Armando Franco Soares Caiubí e professor Alcindo Muniz de 
Smsa, por unanimidade de votos. Nada mais havendo a tratar, foram 
suspmsos os trabalhos, às 22 horas, sendo marcada nova reunião para o 
dia 21 de setrnibro, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente 
ata por mim. Nicolau Duarte Silva, segundo secretario, subsorita. 

(aa.) Afonso José de Carva,lho. 
Plinio Airosa 
N. Duarte Silva. 

15a. SESSAO REGIMENTAL, EM 21 D E  SETEMBRO D E  1936 
- Presidencia do  dr. Afonso J o ú  de C o m l h o  - 1." Secretario: dr. Pli- 
nio Airosa - 2." Secretaria: sr. Niwlau Duarie Silva. - Com a pre- 
sença dos socios ws. h. Afonso José de Carvalho, Plinio Airosa, Carlos 
da Silveira Domingos Laurito, capitão Amilcar Salgado dos Santos, 
João Toledo. Antonio Paulino de Almeida, José de Paula Leite de Bar- 
ros, Geraldo Rúffalo, Paulo Duarte, Nimlau Duarte Silva e Afmeo de 
E. Taunay, reallou o Instituto Histórica e Geográfico de S. Paulo, no 
+a 21 de setembro de 1936, às 21 horas, em sua sede social, à rua Ben- 
lamn Constant n.' 40, a décirnauuinta sessão regimental do corrente 
ano. Justificando a ausencia do sr. dr. José Tmres de Oliveira, presi- 
dente perpetuo do Instituto, assumiu a presidencia dos trabalhas o vice- 
presidente 6:.  dr. Afonso José de Carvalho, que se achava ladeado dos 
primeiro e segundo secretarios, respectivamente, srs. dr. Plinio Airosa 
e Nicolau Duarle Silva. Lida e aprovada a ata da reunião anterior, as- 
sim como da edraordinaria de L." de setembro, dedicada à memoria de 
Carlos Gomes - sobre aquela falou o sr. dr. Plinia Airosa, para es- 
clarecer que as opiniões divergem acerca da denominação de tampas de 
urnas funararias. dada à peça que recobre tais urnas, parecendo antes 
tratar-se de iim objeto destinado a outras fins. O expediente constou de 
um telegrama do sr. dr. C.lovis Ribeiro, agradecendo a comunicação de 
haver sido eleita socio do Instituto. Foram acusadas as seguintes ofer- 
tas, destinadas às sec$óer de Arquivo e &seu e Biblioteca e Mapoteca do 
Instituto: cartas aiithgrafas de Jorre Tibiriçá, Paula Sousa, B. -4. Ga- 



vião Peixoto, Rodrigo Augusto da Silva e Francisco G l k r i o  (deste Úl- 
timo, onze), nove fotografias sobre assuntos ferroviarios, dois volume: 
do trabalho "Notas genealógicas da fainilia Paula Leite (ramo loca- 
lizado em Itú) ", "Homenagem da Companhia Paulista de Es.tfadas de 
Ferro ao s q j  fundador conselheiro Joaquim Saldanha Marinho , "Pro- 
dução e consumo de café no mundo", de Joaquim Franco de Lacerda, 
relatorios ns. 85 e 86 da Companhia Pauiista de Estradas-de-Ferro, 
relatorio da a m a r a  Municipal de Araras, referente ao ano de 1912, e 
"Opiniões notaveis sobre a União Cooperativa Mumanitaria do Brasil", 
oferta do swio sr. dr. José de Paula Leite de Barros; "F3 processo de 
Bonchard, de Teodor6 Caiilet Bois, remessa do Instituto de Investiga- 
Uones Históricas, de ãuenos Aires; " Estudos Secio-Criminais , de q u a r -  
da Santos Maia; boletim da "Sociedade de Geografia de Lisboa , de 
maio a dezembro de 1934 e de janeiro a junho de 1935; nos. 27, 28 e 29 
d e  " Narodna Starina"; seis volumes de pubiicasjer da "Indiana Uni- 
versity Studies", de nos. 101 a 137 inclusive; e vol. XXVI da '' Kevisra 
do Arquivo Munjcipal ", de S. Pnulo. Afim de não retardar a realização 
da amunciada conferencia do sr. dr. Alberto J. Robbe, e visto a primeira 
parte da ordem-do-dia ter de ser ocupada com assuiitos de caíacter reser- 
vado, foi deliberado inverter a ordem d a  trabalhas, passando-se desde 
logo à conferencia sobre Car;os Gomes, ficando os demais assuntos yara 
o fim da reunião. O orador estiida a rcinicig da icta do artista, por ha- 
ver cessado a pensão obtida do Pariainerito brasileiro; o profundo aba- 
timento & Carlos Gomes pela morte do íi!hinho Mwio; as hoirieiiagems 
prestadas ao maesbro na Baia, em 1879, a primeira representa~ão do " Gua- 
rani" na capital baiana, a récita de beneficio, dada par iniciativa do presi- 
dente da provincia, dr. Antonio A. Aragão Huicão, e cujo produto constituiu 
um auxilio oportuno ao infeliz compositor. Ccnta episodios interessantes da 
viagem de Carlos Gomes ao Brasil, em i880, e de sua estada na Baia, 
no Rio de Janeiro e em S. Paulo. L6 os reparos da imprensa à falta de 
entusiasmo do público paulistalia, por ocasião do beneficia do maerbro. 
assinalando que a admcesta~áo produziu efeito, pois, na priaeira repre- 
sentação da "Fosca", as aciamaçóes foram tais que o maestro dissera 
ter sentido "o  deyja de fotografar aqiela noite, para ele de grande va- 
lia, porque era a sincera consag.iaçác dn seii mais acurado trahaiiha ante 
o parecer de sua pravincia". Passa a tratar das adversidades que nova- 
mente assaltaram o imortal maestm, após o regresso a Italia, e do !ongo 
paiodo de lutas e sofrimentos que teve de passar, até !evar à cena, no 
Brasil, a sua ópera nacional " Lo Schiavo ". Depois de historiar as difi- 
aldades para a encenação da ópera, o conferencista descreve as repre- 
sentaçáes na Corte e nesta capital. Conta, incidentemente. a visita de 
Carlos Gomes à Faculdade de Direito de S. Paulo, para assistir à for- 
mahira do dr. Otavio Mendes, seu parente, e lé as seguinte~~quadrinhas 
pnhlicadas na seceão "Pipocas" da " Provincia de S. Paulo (hoje O 
Estado de S. Paulo"), como critica a outro jornal, que par engano afir- 
mara ser o dr. Otavio Mendes neto de Car!os Gomes: 

" O  Mendes, já doutor feito, 
Viu ontem, com desconforto. 
Que a formatura em direito 
Grangeou-lhe um av6-torto! 

-rito ao maestro, esse achou 
~, A historia muito embrulhada; 



Náo lhe faltava mais nada: 
Ter m s  - sem ser avô! 

fiefarindese aos acadêmicos que conheceram a Carlos Gomes naquele 
ano de 1889, o orador, prestando homenagem ao presidente perpehto do 
Institui0 Histórico e Geográfico de S. Paulo, Sr. dr. José Torres de 
Oliveira, lê a dedicatoria, reproduzida fotagraficamente, de um retrato 
enviado pelo maestro, meses depois: "Ao muito simpático animador & 
arte brasileira, Dr. J. C. D. Torres de Oliveira - Lembranw do ar -  
tista e patricio A. Carlos Gomes - Milano, 8-2-90 ". Descreve em se- 
guida a imensa dor causada ao maestro pela queda da maiarquia e pelo 
banimento da familia imperial; a situação precaria a que se viu redu- 
zido; GS esforps inuteis de aiguns amigos para lhe obterem uma pensã.1 
do governo prmisorio; a nobre recusa da quantia de 20 contos, oferecida 
por este, para a composi@io do hino da República; o triunfo alcanpdo 
em hlilão e no Rio, com a ópera "Condor ", em 1891; a exeaqão do 
" Colombo", em 1892; a nomeação de Carlas Gomes para membro da 
comissão brasileira na Exposição de Chicago e o estranho papel repre- 
sentado então pelo governo do Brasil; os padecimentos fisicos e morais 
do grande compositor; as suas tentativas para voltar definitivamente ao 
Brasil; A sua nomeação, pelo dr. Lauro Sodré, para o cargo de dire- 
tor do C-rvatorio do Pará; a elaboração da lei paulista qne concedeu 
um auxilio tardio ao maestro; e, finalmente, a agonia e a morte deste, em 
Belem, a 16 de setembro de 1896. Ao terminar a sua conferencia, de- 
clara o sr. dr. Alberto J. Robbe não ter ainda concluido a tarefa que lhe 
confiou o Instituto Histórico, ao qual não sahe como exprimir os seus agra- 
decimentos. Resta-lhe estudar mais de perfo a personalidade ringu!ar du 
genial compositor, ou seja, traçar o perfil do "homem" e examinar a 
obra do "artista". E' o q w  tentará fazer nas suas últimas conferen- 
cias: "Retrato moral de Carlos Gomes" e " A  música de Carlos Go- 
mes". O orador foi muito aplaudido, tendo o sr. vice-presidente em 
exercicio agradecido em nome do Instituto ao Sr. dr. Alberto J. Robbe 
o; agradaveis momentos que proporcionou à assistencia. Seguiu-se a pri- 
meira parte dos trabalhos, que havia sido adiada, sendo pelo sr. dr. Afon- 
so José de Carvaiho encaminhadas as propostas dr: novos socios, que se 
encontravam sobre a mesa, pondo em discussão e votação as que tinham 
pareceres das aespectivas comiss0es técnicas, do que sesuitou =rem elei- 
tos, para a dasse dos efetivos, os srs. dr. Antonio Batista Pereira, por 
oito votos contra três; dr. Carlos Cirilo Junior, por dez votos contra 
am; dr. Femando de Arevedo, por nove votos contra dois; tenente-co- 
ronel Salvador de Moya, por nove votos mntra dois; dr. Omar Simks 
Magro, por oito votos contra dois ; e por oito votas contra dois, na clas- 
se dos comespondentes, o sr. professor Celso Ferraz de Camargo. De- 
pois de proclamar os novos suiios, o Sr. vice-presidente em exercicio 
suspendeu os trabalhos, às 24 horas, marcatido nova reuniáo para o dia 
5 de outubro, às 21 horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata 
por mim, Nicolau Duarte Silva, segundo seoretario, conferida. 

(aa.) Afonso José de Carvalho 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 



16% SESSAO REGIMENTAL, EM 5 DE OUTUBRO DE 1936 
- Presidnicio do dr. Afonso José de Cawalho - 1." Semetario: dr. Pli- 
nio Airosa - 2: Secrtario: sr. Nicdau Duarte Silva. - Com a pre- 
senw dos socios srs. drs. Afonso José de Carvalho, capitáo Anil- Sal- 
gado dos Santos, Paulo Duarte, Carlos da Silveira. Domingos Laurito, 
Antonio Paulino de Almeida, Nicolau Duarte Silva, PBnio Airosa, Ju- 
lio de Mesquita Fiiho e Raul de Frias Sá Pinto, realizou o Instituto 
Xistárico e Geográfico de S. Paulo. m dia 5 de outubro de 1936. às 21 
horas, em sua &de social, à rua Benjamin Constant n." 44 a décima- 
s e x a  sessão regimental do corrente ano. Justificando a ansencia do SI. 
dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do Instituto, assumiu a 
presideneia dos trabalhos o vice-presidente sr. dr.Afom José de Car- 
valho, que se achava ladea. dos primeiro e segundo secretarios, respec- 
tivamente, srs. dr. Plinio Airosa e Nicolau Duarte Silva. Achando-se na 
ante-sala os novos socios srs. drs. Rubens Borba de Morais, Mario de 
Andrade, Antonio Batista Pereira, Fernando de Azevedo e Hermes Viei- 
ra, o sr. vice-presidente em exercicio nomeia uma comissão composta dos 
socios srs. drs. Domingos Laurito e Carlos da Silveira para introduzi- 
10s no recinto, designando o socio sr. 41. Paulo Duarte para saudá-Jo? 
Os mcipiendarios tomaram yosse das cadeiras, para que haviam sido elei- 
tos, sob uma sdva de palmas, tendo o s r . ~  dr. Paulo Duarte dirigido uma 
sauda@o aos mesmos, e m  que, acentuando a atividade que haviam de- 
monstrado lá fora, justificar a alegria com que o Instituto os reebia 
em seu seio. Lida e aprowda a ata da reunião anterior. passou-se ao 
expediente qae constou do seguinte : carta do sr. dr. Antonio de Almeida 
Prado, agradecendo a comnnicaçáo de hawr sido eleito m i o  do Insti- 
tuto; oficio da secretaria do Clube Piratinlriga,, de S. Paulo, comunican- 
do a posse da mva diretoria; e carta do enviado extraordinario e mi- 
~ s t r o  plenipotenciario do Brasil na Bolivia, anunciando haver indicado 
o nome do Instituto para manter intercambio com a Sociedade Geográ- 
fica de La Paz. Foram acusadas as seguintes ofertas: ' 'Travam de 
L'Assaciation Internationale de Géodésie ", tomo 11, fascículo 3 ; " Histo- 
ria de Entre Rios - @oca Colonial (1520-1810) ", tomo I, pr Cesar 
B. Peres Colma; " La dérivation de Ia verticale au Japon ", por K. 
Atumi; ns. 7, 8, 9 e 10, de 1936, dos "Arquivos de Angola"; n.' 4 de 
"Geografia", publicação da Associasão dos Geógrafos Brasileiros, de 
S. Paulo ; tomo sétimo dos " Anais do Museu Paulista " ; " Marilia ". de 
Baltasar de Gdó i  Moreira e Ncides Lages de Magalhães, remessa dos 
autores; n." 5, do Inverno de 1936, de " Rdriguesia "i rol. XI do "Bo- 
letim da Biblioteca da Universidade de Coimbra" ; Relatorio do Mi- 
nisierio das Relacóes Meriores d o  BrasiJ ", de 1932, em trés volumes; 
"Revista do Arquivo Municipal ", de S. Paulo, n." XXIV-bis - índice 
dos vinte e quatro primeiros volumes: "Divisão Judiciaria e Adminis- 
trativa do Estado de S. Paulo", de 1935, remessa da Repartição de Esta- 
tística e Arquivo do Estado; primeiro número dos "Arquivos de Hi- 
giene e Saude Pública", de S. Paulo; n." 2 de " Rationalia"; e n." 9, 
de setembro de 1936, de "Berliner Monatshefte ". Como foi estabeiecido 
para a sessão anterior, inverteu-se a ordem dos trabalhos, dando-se ini- 
cio a segunda parte, para a qual estava insrito, a convite da diretoria, o 
sr. dr. ALberto J. Rcbbe, para prosseguir nas suas interessantes confe- 
rencias comemorativas do centenario do mscime<ito de Carlos Gomes. 
Discorrendo sobre o tema: "Retrato moral de Carlos Gomes". o orador 



. comeFa evocando a figura imponente e simpática do maestro, em que se 
seiletiam as suas belas qiialidadei intelectuais e morais. Lembra o qua- 
lificativo que lhe davam os italianos, ''testa di leone , e a pergunta do 
compositor e pianista Rubinstein, ao ver ,um retrato do grande artista 
brasileiro: " D e  qui est cette klk tète? Assinala, entre outras do- 
tes, - natureza simples de Carlos Gomes, a sua generosidade, seus no- 
bres sentimentos, a sua extrema boa ié, que levara um de seus amigos a 
dizer que ele era uma "criança de cabelos brancos". Alude às distra- 
ções do niaestro, i s  suas gastronômicas, à sua paixão pela 
natureza, principalmente a do Brasil, ao seu altruismo e à gratidão, ja- 
mais deiniintida, pelos minimor favores que recebia. Cita em apoio di- 
versos fatos interessantes. Refere-se em seguida ao espirifo de Carlos 
Gomes, às expressões pitorescas, aos ditos chistosos e às ironias leves 
que surgiam a cada passo, em sua conversa e na volumosa correspon- 
dencia comi os amigos e parentes. Conta numerosos episcdios e anedotas, 
que provocam a hi!aridad.de do auditorio. Um dos mais interessantes é o se. 
guinte. Eni 1895, achava-se Carlos Gomes no Pará, quando soube que u 
Ministerio da Guenra da Italia exigia que André Gomes, o filho do maes- 
tro, se apresentasse para o serviço militar, embora o rapar estivesse re- 
gistaúo no consulado brasileiro. Com g r a n k  prejcizo e sacrificio, a 
pobre pai regressou imediatamente à Italia, tendo antes disso apelado 
para a intervenção de varios amigos, no sentido de livrar o mOF0 "das 
garras do ministro". Depois de muito trabalho, Carlos Gomes t ew ganho 
de causa, pela seguinte razão: quando Carlos André nascera, o pai ainda 
não comp!etara o prazo legal de residencia na Italia. Fosse, porem, qual 
fosse a solução do caía, o maestro brasileiro já partira com o seu plano 
formado, conforme comunicara a Manuel Augusto Marques, em carta 
exr i t a  da Baía, a 17 de agosto de 1895: " O  bom projeto é o de colocar 
o meu rapaz na fronteira francesa, em Nice. por exemp:o, até que seja 
liquidada a questão; nuis o Corios Gornes Iiinior ncio bota o farda, nem 
que o ~niiiistro do Guerra chore nacorrão!" A seguir, a conierencista, 
recapitulando, em síntese, a vida do grande maestro, narra os sofri- 
mentos morais que quasi sempre o acabrunharam. mesmo nas épocas de 
seus esplêndidos triunfos; as rivalidades e explorações de que foi vitima; 
as acusacóes injustas dos proprias conterraneos; a penuria em que pas- 
scu a maior parte de sua existencia; a enfermidade cruel que lhe minou 
o organismo; o descaso da maioria das seus patricios e dos poderes pú- 
blicos; a aceitação do  cargo de diretor do Conservatorio de Música de 
Belem, bico meio de satisiazer o seu último desejo: morrer no Brasil. 
O orado: a s i m  termina: "Não faremos comentarias aos diversos ma- 
tizes da maldade e da cegueira humana, que vitimaram o genial maestro 
paulista, nem ao esquecimento em que permaneceram quasi todas a i  suas 
composiçEes, neste longo pericdo de quarenb anos após a sua morte. 
Um dia, quasi desvairado pe!os padecimentos de todo gênero, nias con- 
se rvand~  viva a chama do patriotismo e a esperança na just i~a da pas- 
teridade ele traçou estas linhas impressionantes, em carta ao velho e fiel 
amigo Aliredo de Taunay: "Viva o Brasil! Viva a Nação Brasilei- 
ra! Mataram o homem, mas não hão de ter o gosto de fazer déraparm: 
as obras do artista!" Pois bem: queremos apenas formular um voto, 
em que resumimos toda a dor que nos causa o seu martirio e toda a nos- 
sa veneração pela memoria do glorioso patricio. Oxalá a NaçZh Brasi- 
leira wssa d i z r  dentro em breve, e em toda conciencia: "Si  a incom- 



preensão do meio em que viveu Antonio Carlos Gomes o saturou de an- 
gustias e lhe abreviou a existencia, os brasileiros de hoje e principal- 
mente os paulistas lhe salvaram a obra grandiosa que não perecerá ja- 
mais!" O orador foi muito aplaudido, tendo o sr. vice-presidente em 
exercicio azradecido em nome do Instituto ao sr. dr. Alberto J. Robbe 
os agradaveis momentos proporcionados à assistencia, em que sc viam 
diversas senhoras e senhoritas. Passando-se à primeira parte dos tra- 
balhos, é liia uma propojta asssinada pelos socios srs. drs. Paulo Duarte, 
P:inio Airosa, Julio de Mesquita Filho, Fabio da Silva Prado, Antonio 
Paulino de Almeida, João Batista de Campos r2guirra. Rubens Borba 
de Morais, Alfredo Elis Junior, Afonso José de Carvalho (este com a 
dedaraçáo: sem entrar ainda no mérito de alguns dos motivos"), Ben- 
to A. Sampaio Vidal, Antonio Constantino, Alvaro de Sales 0,liveira. 
capi'ão Amilcar Salgado dos Santos, Afonso de E. Taunay e Fernando 
de Azevedo, propondo uma reforma dos Estatutos. Posta em dixussão, 
a proposta suscitou animados debates, tendo o socio sr. Nicolau Duarte 
Silva declarado que, em vista da importancia do assunto e em face dos 
prezeitos estatutarios, achava que o caso devia antes ser amplamente no- 
:iciado, afim de que talos os interessados pudessem tomar parte nos de- 
bate?. Os sacio5 srs. drs. Paulo Duarte e Fernando de Azevedo ciitica- 
ram a:guns artigos dos Estatutos em vigor, tais como o da clarsifica- 
~ á o  dos sh-ios, colaboraqão para a Reviste e frequencia às secsóes de 
Arquivo e Nuseu e Biblioteca e Mapoteca do Instituto, sobre os quais 
falou a Sr. Nimlau Duarte Silva, esclarecendo passagens ju'gadas pre- 
judiciais ao desenvolvimento da instituirão. Posta a votos, a sugestão 
foi ap:onda por grande maioria. seguindo-se-lhe a apresentaçáo de 
outra prap~sta, assinada pelos socios srs. drç. Paulo Duarte, Plinio Ai- 
rosa. Rubriis Borba de Morais, Antonio Paulino de Almeida e Fernando 
de Azevedo, requerendo que, " à  vista da reforma dos estatutos, csjos 
trabalhos se acham em andamento e à vista do encerramento do ano sa- 
cial", etc., fosse convocada uma sessác extraordinaria. Tambem esse 
requerimento foi aprovado, tendo o çr. vice-presidente em exercicio h- 
dicado o dia 14 do corrente més, às 21 horas. para tal reunião. Para ela- 
borar o projeto de refonna dos Estatutos foi escolhida uma comissão 
composta dos socioj srs. drs. Paulo Duarte. Afonso de E. Taiinay e 
João Batista de Campos Aguir~a. A seguir o sr. vice-presidente em 
exercicio encaminha as propostas de novos cocios, que se encontravam 
sobre a mesa, pondo em.discussão e votação as que tinham par-es fa- 
voraseis das respectivas comissões técnicas, de que resdtou serem elei- 
tos socios assistentes do Instituto, por unanimidade de votos, os srs. drs. 
Luciano Gualberto, Mario Meireles Reis, J. Cardoso de Melo Xeto e 
Martinho da Silva Prado. Tambem foi eleito socio, na classe dos efe- 
tivos, por treze %tos contra um e uma abstenção. o sr. Paulo Ribeiro de 
Magalhães. Nada mais havendo a tratar, foram suspensas os trabalhos. 
às 24 horas, sendo marcada nova sessão regimental para o dia 20 de ou- 
tubrq As 21 horas, sem prejuizo da extraordinaria, marcada para o dia 
14, às mesmas horas. E, para constar, foi lavrada a presente ata por 
mim, N. Duarte Silva, segundo secretario, subscrita. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 



SESSAO EXTRAORDINARIA, EM 14 DE OGTUBRO DE 1936 
-Presidewici~ do dr. José Torres de Oliveira - 1." Secretario: dr. PJi- 
nio Airosa - 2." Secretario: Sr. Nicolau Duarte Silva. - Com a pre- 
sença dos socios srs. drs. José Torres de Oliveira, Paulo Duarte, Carlos 
da Silveira, Mario de Anèrade, Plinio Airosa, Ruhens Barba de Ma- 
rais, Sergio hfilliet, Afonso José de Carvalho, Domingos Laurito, T e u  
doro Braga, João Toledo, Nicolau Duarte Silva. João Batista de Cam- 
pos Agairra, Ckraldo Rúffolo, Marcelo Piza, Raul de Frias Sá Pinto. Ba- 
tista Pereira, Afonso de E. Taunay e Herbert Baldus, rd izou  o Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de S. Paulo, às 21 horas do dia 14 de ou- 
tubro de 1936, em sua sede social, à ma Benjamin Constant n." 40. uma 
sessão extraordinaria para tratar da reforma dos seus estatutos. O ato 
foi presidida pelo sr. dr. José Torres de Oliveira, presidente perpetuo do 
Instituto, que se achava ladeado dos primeiro e segundo secretarios, res- 
pectivamente, srs. dr. Plinio Airosa e Nicolau Duarte Silva. O sr. pre- 
sidente, depois de referir-se aos motivos que determinaram aquela con- 
vocação extraordinaria, dá a palavra ao socio Sr. dr. Paulo Duarte, irela- 
tor da comissão designada para preparar o projeto de reforma 40s es- 
talutos, que apresenta o trabalho por ele elaborado juntamente com os 
consacioç x s .  dr. Afonso de E. Taunay e João Batista de Campos Aguir- 
ra. A casa toma conhecimento do projeto, resolvendo que o mesmo fi- 
casse sobre a mesa, para receber emendas e sugest&s até o dia 19 do 
corrente més, afim de voltar a ser examinado e eventualmente apro- 
vado na reunião regimental do dia 20. Para facilidade dos trabalhos, o 
projeta em questão seria publicado pela imprensa, coma de fato o foi. 
na integra, pela " O  Estado de S. Paulo", na sua edicáo de 15 do cor- 
rente mês. O socio efetivo sr. professor João Toledo sugere que o Ins- 
tituto se irderesse pera puhliea~áo de um trabalho, destinado a divulgar 
a nossa historia enire os estudantes do curso secundario. O projeto deu 
motivo a que falassem diversas socioj, na sua maioria uninimes sobre 
a necessidade de tal publica~áa. Ficou en*re:anto resolvido que o as- 
sunto fosse melhor debatido na próxima reunião. Justificada a ausencia 
do socio sr. Dacio Pires Correia, por motivo de molestia, foram encer- 
rados os trabalhos, às 22 horas e meia, sendo marcada nova rninião para 
o próximo dia 20 de outiibm, às 21 horas. E, para constar, foi ,lavrada a 
presente ata por mim, N. Duarte Silva. segundo secretano. subscrita. 

(aa.) José Torres de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 

17.a SESSAO REGIMENTAL, EM 20 DE OGTUBRO DE 1936. 
- Presidente do dr. José Torves de Oliwira - 1." Secretario: dr. Pli- 
nio Airosa - 2: Secretario: sr. Nicalau Duarte Silva. - Com a presença 
dos socios sis. dr. Jmé Torrei de Oliveira Afonso José de Carvalho, 
coronel Pedro Dias de Campos, Domingos Laurito, Enzo Silveira, 
Francisco Iro!di, Julio d e  Mesquita Filho, Rubens Boíha de Morais, 
Sergio Mi:,liet, capitão Amilcar Sa!gado dos Santos, Raul de Frias Sá 
Pinto, Hermes Vicio Paulo Duarte. João Batista de Campos Xguirra, 
Herbert Baidus, Afonso de E. Tauna); Geraldo Rúffolo, Nicolau Duarte 
Silva, Plinia .4irosa, Fredmieo de Barros Brotero. Mario de Andrade. 



Carlos da Silveira, Antonio Paulino de Aimeida e Leonardo Pinto, rea- 
lizou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, no dia 20 de outu- 
bro de 1936, às 21 horas, em sua sede social, à w Benjamin Constant 
n." 40, a décima-sétima sessão regimental do corrente ano. O ato foi 
presidido &o Sr. dr. José Torres de Oliveita, gresidente perpehio do 
Instituto, que se achava ladeado dos primeiro e seeundo se~~etarios, res- 
pectivamente, srs. dr. PJinio Airosa e Nicolau Duqrte Silva Achando-se 
na ante-sala m novos &os srs. dr. Omar Simks Magro, dr. Manuel 
Vitor de Azevedo e Paulo de Magalhães. o Sr. presidente nomeia uma 
comissão compasta dos srs. drs. Afonso José de Carvalho, Domingos 
b u r i t o  e coronel P&o Dias de .Campos para introduzi-los no recinto, 
dando-lhes posse e saudando-os em nome do Instituto. Respondeu, agra- 
decendo e prometendo a cooperacão dos recipiendarios o sr. dr. Manuel 
Vitor de Azevedo. Lidas e aprovadas as atas das sessões de 5 e de 14 
do corrente 6, passou-se ao expediente, que constou do seguinte: carta 
da diretoria do clube Piratininga, de S. Paulo, ,pedindo informações sobre 
cronologia paulista; cartas dos srs. drs. Manwl Vitor e Omar Simões 
Magro, agradecendo a comunicaçio de haverem sido eleitos socias do 
Instituto: e circular do Instituto Histórico e Geográfico do Ria &ande 
do Sul, solicitando a adesão do congênere de S. Paulo para o 2." Con- 
gresso de Hiatoria e Geografia Sd-Ricgrandense, a realizar-se de 19 a 
24 & fevereiro de 1937, na cidade, do Rio Grande. Foram acusadas as 
seguintes ofertas: " An Historical Legend of the Zapotecs ", de Paul 
Radin; "Aboriginal Population of Northewest-rn Mexico", de Kari 
Sauer ; ns. 5, 6, 7, 8, 9, ?O, 11, 12, 13 e 14 da ".Geological Series of Field 
Museum of Natural ~ i s t o r y  , de Chicago: "Annual Report of the Di- 
rector to Hie Board of Trustees for the year 1934" do referido Field 
Museum ; vol. IV das " Anthropolcgy, %moirs ", da referido Field Mu- 
seum; " Fifth first Anuual Repmt of the Bureau of American Ethno- 
!agyn e "Fifth recond", idem, da Smithsonien Institution, Washington; 
" Carnegie Endowment for Ioternational Peace-Year Bmk, 1934; "Re- 
miniscencias da Campanha de 1827 ", Carteira de notas de A. A. E. de 
Sewelok, tradução do general Bertoldo Klinger e remessa do mesmo;" Re- 
vista Militar Brasileira ", de 25 de aposto de 1936, dedicada ao duque 
de Caxias; tomo XX da "Revista" do Museu Paulista" : "01. XXVII 
da "Revista $ Arquivo Municipal , de S. Paulo; " Historia do Direi- 
to Brasileiro , volume 1, época colonial, de Cesar Trípoli. remessa do 
autor; "Terra e povo do Ceará", de Silvio Julio, oferta do socio sr. dr. 
Y.linio de Barros Monteiro; anuario de 1934-1935 da "Sociedade Brasi- 
leira de Direito Internacior!al; e fascículo 1.4 XII volume, dos "Anais 
da Faculdade de Medicina da Universidade de S. Paulo". Foi justificado 
o nZo comparecimento dos socios efetivos srs. professores João Toledo 
e Dacio Pires Correia. Passando-se i primeira parte da reunião, o sr. 
presidente faz uma exposição sobre o projeto de reforma d% Estatutos, 

.c convidando a mmissão encarregada de elaborá-la, que ficou composta 
dos =cios srs. drs. Afonso de E. Taunay, João Batista de Campos Aguir- 
ra e Paulo Duarte, de apresentar a seu trabalho. O socio sr. dr. Paulo 
Duarte, apresentou o relatorio da comissão, sendo proposto que se pu- 
sesse em discussão o projeto, com exclusão das emendas, que seriam dis- 
cutidas uma po* uma. Aprovada pela assembléia a proposta e depois o 
projeto, iniciou-se a discussão das emendas, travand+se animados deba- 
tes, em que tomaram parte os socios srs. Geraldo Rúffolo, Nicolau Duar- * Silva, Plinio Airosa, Paulo I>uar?e e Rubetis Borba de Morais. sendo fi- 



nalmente aprovados os  novos Estatutos, transcritos ao pé da ata. Afim de 
daborar o ante-projeto do regimento interno, foi escolhida a seguinte 
comissão: =S. drs. José Torres de Oliveira, Afonso de E. Taunay, João 
Batista de Campos Aguirra. Batista Pereira, Rubens Borba de Morais, 
Yaula Duarte e Plinio Airosa, que deverá apresentar o seu trabalho numa 
reunião que será convocada. O socia sr. dr. Afonso José de Carvalho 
propõe um voto de louvar à comissão elaboradora dos novos Estatutos, o 
qual é aprovado. Nada mais havendo a tratar, foram suspennos os tra- 
balhos, às 24 horas, devendo o Instituto reunir-se no próximo dia l.* 
de novembro, às 21 horas, em sessão magna, quando será feito o elogio 
histórico dor socios falecidos durante o ano, srs. Felix Pacheco. Antonio 
de Lacerda Franco e Junio S o a ~ e s  Caiubí. E, para constar. foi lavrada 
a presente ata par mim, N. Duarte Silva, segundo secretario, subscrita. 

Novos Estatutos aprovados em 20 dc outubro de 1936. 
Art. 1." - O Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, com 

sede na Capital do Estado e nesta fundado em 1." de novembro de 1894, 
:em por fim promover estudos e ini-estigâ~óes e difundir cultura de his- 
Laia,-geografia e ciencias correlatas, especialmente de S. Paulq e fun- 
cionará de acorcto com as normas estabelecidas por estes estatutos e por 
seu regimento interna. 

Art. 2." - Sem prejuizo de outros meios para a consecução de seus 
fins, o Instituto: a )  manterá e desenvolverá biblioteca, arquivo histó- 
rico e museu; b) patrocinará ou subsidiará itiuestiga$Ues cujas fina- 
lidades coincidam com as suas; c) conferirá, quando ju'gar oportuno, 
premios a trabalhos especializados de reconhecido valor; d )  editará, pe- 
riodicamente, a sua revista e outras publicaçóea especialiuadas: e)  mau- 
terá correspondencia com entidades científicas e artísticas, empresas edi- 
toras. assim nacionais como estrangeiras, com elas ponnutando puhlica- 
~ ó e s  e duplicatas. 

Art. 3." - Os membros do Instituio distribuem-se pelas seguintes 
categorias: Beneméritos, Honorarios, Deliberantes e Correspondentes. 
Parágrafo 1.' - São Membros Beneméritas os assim qualificados, em 
virtude de serviços notaveis prestados ao Instituto e por isso aceitos, me- 
diante proposta fundamentada de, no niinimo, 23 membros deliòerantes; 
Parágrafo 2." - São membros honorarios os assim qualificados, em 
virtude de trabalho notavel sobre historia, geografia ou clencias correla- 
tas sobre São Paulo, e por isso aceitos mediante proposta fundamentada 
de, no minimo, 20 mernhras deliberantes; Parágrafo 3." - São mem- 
bros de!iberantes os sujeitos a jóia e mensalidade ou anuidade; Parágra- 
f o  4." - São membros correspondentes pessoas de projeção intelectual 
eaecializadas em estudos atinentes aos fins do Instituto, residentes fora 
do Estada de S. Paulo, aceitos mediante proposta fundamentada de, no 
minimo, 10 membros dcliberantes. 

Ast. 4." - Os membros deliberantes seráa; admitidos mediante pro- 
posta de, pelo menos. cinco membros quiten, da mesma cateporia e na 
qual se declarem o nome por extenso do  candidato, naturalidade, resi- 
dencia, profissão e rúmula dos trabalhos que o recomendem. Parágra- 
fo  Rinico - A proposta será sempre acompanhada de um trabalho, pelo 
menos, publicado ou não, sobre historia. geogra,fia ou ciencias correlatas, 
principalmente de S. Paulo, rrequisito sem o qual, em caso algum, ?era 
encaminhada. 

Art. 5." - Os Beneméritas, Honorarios e Correspondentes não pa- 



garão jóia nem mensalidade ou anuidade, os Deliberantes, as que forem 
estabelecidas pelo regimento interno. 

Art. 6." - Somente os membros Deliberantes poderão exercer car- 
gos de adminisha~ão e tomar pmte nas deliberacões do 1ns.iNto. Fará- 
grafo 1.0 - Os membros Beneméritos e Honorarios, para gorarem das 
prerrogativas estabelecidas neste artigo, deverão ter satisfeito as exigen- 
ciar do parágrafo Única do artigo 4.'. Parágrafo 2." - Os atuais socios 
assistentes poderão passar à categoria de membros Deiiberantes, uma 
vez satisfeitas as exigenciai do parágrafo único do art. I.", sem que, 
para tanto, fiquem obrigados a nova jóia. 

Art. 7.0 - Todos os membros do Instituto poderão assistir a qual- 
quer de suas reuniões, ler trabalhos, apresentar teses, discuti-las, bem 
como usar dos respectivos títuios, declinando sempre a que categoria 
pertengam. 

Art. 8." - Os membros não responderão, direta ou subsidiariamen- 
te, por quaisquer compromissos do Instituto. 

Art. 9." - O membro que, pelo espaço de seis meses, sem motivo 
justificado, não tomar posse ou deixar de pagar suas contribui~ões, fica- 
rá automaticamente eliminado. 

Art 10." - Os candidatos rejeitados ou eliminados 56 poderão ser 
propatos novamente um ano depois. 

Art. 11." - A administração do Instituto, exercida gratuitamente 
comstirá a uma diretoria, composta de um presidente, um vice-prest- 
dente, um seoretario-geral, um 1." secretario, um 2." secretario e um 
tesoureiro. 

Parágrafo 1.0 - O mandato da diretoria será hiena!, admitind-se a 
reeieiçáo. Parágrafo 2." - As eleifkes serão reaiizadas na última sessão 
ordinaria do ano em que terminar o mandato da diretoria em exercifio 
e processada por escrutinio secreto e simples maioria de votos dos sociO5 
d e l i k a n k s  a ela presente. 

Art. 12." - A diretoria compete ciimprir e fazer cumprir as deli- 
berações do Instituto: admitir, suspeiider e dispensar empregados, mar- 
cando-lhe~ vencimentos, atrlbuiçáes $ deveres; autorizar despesas e apre- 
sentar, atirralmnte, na sessão de abertura doi trabalhas, o relatorio cir- 
mnstanciado das atividades do Instituto e do seu movimento econ0mico 
e financeiro do ano anterior, sugerindo medidas que julgar acertadas para 
o seu desenvolvimento e prçsperidade. 

Art. 13." - Compete ao presidente dirigir as trabalhos do Instituto, 
representá-lo em juizo e nas suas relações com terceiros. 

Act. 14." - O vice-presidente substitue o presidente e111 suas faltas 
e impedimentos. 

A d .  15." - Ao secretario-gera! compete superintender a todas 03 
servigos administrativos e aos dg expediente e correspondencia. 

Art. 16.0 - Ao 1." secietario compete encaminhar ao secretario ge- 
ral, depois de devidamente despachado, todo o expedientr das sess^es, pol!- 
ciá-Ias e ter sob sua guarda e responsabilidade os arquivos administrati- 
vos do Instituto. 

Art. 17." - Ar fun~ões do 2.' secretario seráo discriminadas no 
regimento. 

Art. 18." - Incumbe ao tesoureiro a guarda e administração de 
bens e fundos sociais, de acordo com os outros membros da diretoria. 

Art. 19." - As sessões do Instituto seráo ordinarias, extraordinanas 
e solenes. Parágrafo 1." - As sessóes ordinarias realizar-se-ão pelo pe- 



10 menos uma vez por &s, udiante convmçáo do presidente e wm a 
presença mhma de cinco membros deiiberantes, quites, alem dos com- 
pauntes & mesa Parágrafo 2: - As sessões extraordnarias serão ma- 
lizadas sempre que as aaivocar o presidente, ex-oficio, ou mediante pedido 
de cinco membros deliberantes, quites. Parágrafo 3.' - As sessões so- 
lenes ohedeceráo ao que for disposto no regimento. 

Art. 20.' - As deliberaçóes do Instituto ou de sua diretoria ser% 
tomadas por maioria de votos dos membros deliberantes ou diretores 
presentes. 

Art, 21." - Os fundos sociais se60 provenientes de jóias, mensa- 
didades, anuidades, douatives, aquisições, produto da veda  da Rewfa, 
publicações e edições, e h subvençóes e auxilias, podendo o InstiNto 
aceitar legados ou doações, mesmo que por disposições testammtarias, 
-rindo à diretoria promover os meios para entrar na posse dos mesmos. 

A*. 22." - Os fundos do Instituto seráo aplicados exclusivamente 
em operações necessarias ou convenientes aos fins sociais, devendo 08 
uespectivos saldos ser recolhidos m estabelecimentos de crédito, sempre 
que excedam de quinhentos mil réis em dinheiro, fazendo-se qualquer re- 
t~rada mediante cheque assinado velo tesoureiro e pelo secretario-geral 
e visado p l o  presidente. 

- 

Art. 23." - O Instituto terá wna comissão técnica, eleita juntamente 
com a diretoria, e mnstiNida de cinco membros deliberanter, no goro 
de seus direitos sociais, tanto quanto possivel especielizadas em histeria, 
geografia ou cietrias correlatas e contabilidade. compctindo-lhe emitir 
parecer fundamentado sobre os trabalhos a que se'referem o art. 3." e pará- 
grafo único do art. 4.', e sobre o relatorio anua,l da diretoria (art. 12."). 

Art. 24." - No caro de urtinçáo do Instituto, liquidado o passivo, 
reverterá o seu patrimonio liquido em beneficio do Maisen Paulista 

Act. 25." - A reforma dos presentes estamos s6 poderá ser feita 
por ,proposta assinada por trinta membros deliberantes, quites, e aprova- 
da por dois terças, no mínimo, dos membros dessa categoria, presentes às 
sessks extraordinarias em <~w for dkutida. 

Art. 26." - As presentes disposições se completarão pelas da Re- 
gimento Interno e os casos omissos serão resolvidos pela ysembléia. 

A r t  27." - O Regimento interno será elaborado, dentro de 30 dias, 
por uma comissão escolhida na sessão em que forem aprovados w pre- 
sentes estatutos, devendo ser discutido e aprovado pela assewbléia. 

Art. 28." - Os atuais socios efetivos passam a denominar-se deli- 
berantes. 

Art. 29." - Ficam mantidos os direitos até hoje outagados aos di- 
versos membros do Instituto, inclusive assistentes, cuja olasse ora ae 
extingue. 

Art. 30.' - Fica mantido o titulo de presidente perpetuo ao atual 
presidente do Instiiuto. 

Art. 31." - Fica prorrogado o mandato da atual diretoria até à pri- 
meira assembléia, que deverá realizar-se dentro de dez dias depois de 
aprovado o regimento 'interno. Nessa assembléia, especialmente convoca- 
da, será eleita a nova diretoria 

Ast. 32." - Estes estatutos entrarão em vigor na data de sua apro- 
vação, revogadas as disposições em contrario. 

Antes. de encerrar os trabalhos, de acordo com o art. 27.'> das novos 
estaiutos, foi nomeada a seguinte comissáo, para estudar o regimento inter- 
no: drs. Torres de Oliveira, Afonso de Taunay, Pliriio Airosa, Antonio 



Batista Pereira, Rubens Borba de Morais, J. B. de Campos Aguirra e 
Paulo Duarte. 

Uma vez elaborado o anteprojeto do regimento interno, a comissáo 
solicitará ao presidente do Instituto seja convocada uma sessão extraor- 
dinaria para a sua apresenta&. 

(aa.) Jose Torres de Oliveira. 
Plinio Airwa. 
N. Duarte Silva. 

, SESSAO MAGNA EM 1: DE NOVEMBRO DE 1936 - Presi- 
descia do dr. José Towes de Oliveira - I." Secretario: sr. Nicolau Duar- 
te Silva - 2.' Secretario: sr. Geraldo RGffolo. - Com a presenw dos 
membros EIS. &S. José Torres & Oliveira, Edmundo Krug, Carlos da 
Silveira, José Carlos de Ataliba Nowira, Antonio Paulino de Almeida, 
Geraldo W f o l o ,  Niwlau Duarte Silva, Domingos Laurito, João Ba- 
tista de Campos Aguirra e Plinio de Bafros de Barros Monteiro, reali- 
zou o Instituto Histórico e Geográfico de S. Paulo, às 21 horas do dia 
1.' de novembro de 1936,em sua sede s&l, à rua Benjamim Constant 
a" 40, a sessão mama mmemorativa do 42." aniversario da sua fundação, 
destinada ao elogio históriw dos membros falecaos durante o ano social. 
O ato foi presidido pelo S. dr. José Torres de Oliveira, presidente per- 
peho do Instituto, servindo de primeiro o segundo secretario Sr. Nicw 
lau Dnarte Silva, e de segundo o membro deliberante Sr. Geraldo Rhf- 
folo. Depuis de expor os motivos da reunião, feita por sugestão e a 
pedido de antigos membros, vista como os novos Estatutos não cogitam 
desta solenidade, o er. presidente declara que, por motivos de for- maior, 
a casa não poderia ouvir, como nos anos anteriores, a palavra brilhante 
do orador oficial Sr. dr. José Soares de Melo. Convidava entretanetana outro 
brilhante orador, o Sr. dr. José Carlos & Ataliba Nogueira, para se de- 
sempenhar da tarefa. O membro deliberante SI. dr. Atafiha Nogueira 
inicia a sua praç? com um estudo sobre o culto dos mortos, na historia 
e antes da hzstorrg jB sob o aspecto material, já sob o aspecto espiritual. 
Após uma serie de interessantes considerações sobre os costumes dos 
homens primitivos em face dos hábitos dos indígenas do NWO Mwido, 
mostra a conveniencia do culto aos antepassados, como uma necessidade 
para a nossa existencia, que sa prende aos mesmos pelas tradições, pelos 
exemplos, etc. Passa depois a estudar a figura do dr. Junio Soares Caiu- 
bí, falecido em Campinas, em setembro deste ano. " Fiiho de importante 
familia pauliiy foi uotavel magistrado, apasentando-se, ap6s longos 
anos iofatigavel sabalbo, como juiz de direito de Rio Claro. De sua 
operosidade e dedicagáo à ardua carreira que abraçou, dignificando a sua 
toga +luta, ficaram numerosas sentenças verdadeiramente notaveis 
pelo elevada senso de justiça do seu prolator. Do vaior de jurista, dá- 
nos prova, airada, o excelente manual, cuja epigrafe tem o sabor clássico 
das letras forenses: "Primeiras linhas do processo criminal ". Pela pri- 
meira foram tratados então, em compendio doutrinario patrio, os 
institutos penais por esse tempo regulamentados: o livramento condiciw 
na1 e a condenação condicional." Depois citar outras public&es do 
dr. Junio Soares Caiubi, entre as quais a Resenha histórica de S. Pe- 
dro de Piracicaba", o orador diz: "No homenageado de hoje havia um 
tiaço de relevo, que é impossivel esqweer, neste momento: o zeloso e 
exemplar chefe de familia. Dentre os numeraos filhos, que honram a 



memoria paterna e são as continuadores de suas virt-;de% salientamos as. 
suas três filhas, que abraçaram três religiões diferentes. Essas très vo- 
cações religiosas representam uma bençáo de Deus wbre o lar cristáo. 
em que vicejaram 3s v ~ E e s .  Très freiras, numa só familia, nos dias 
de hoje, é 6em o culto à tradiçáo da familia brasileira. O nosso pranteado- 
socio correspondente foi digno dos seus antepassados e é merecedor da 
nossa estima, pelos dotes numerosos de coração, de inteligencia e gran-- 
dera de alma." Trata a seguir, o orador, do coronel Antonio de Lacerda 
Franco, nascido no dia do Santo que 'lhe deu o nome, no meio do século 
passado, na cidade de Itatiba. "Filho doi barões de Araras, irmão d a  
baronesa de Arari, irmáo da mais tarde condessa de Alvares Penteado, 
esse vulto da política, da agricultura, da industria, do comercio, dos hans- 
portes, mecoias das letras e das artes, que todos conhecemos e admira- 
mos, pagou o seu tributo às idéias do século, convertendo-se em ardoroso 
republicano, um do5 fundadores do Partido Republicano Paulista, em 
cujas hostes sempre se salientou, como político ativo, operoso, inteli; 
gente, tanto na propaganda como depois do 15 de novembro de 1889. 
Enumerando as seus serviços, o orador cita o seu papel na campanha abo- 
licionista, na presidencia da Comissáo Diretora do P. R. P. até pouw 
antes de 1930, no Senado estadual, na imprensa, na Escola de Comercio- 
Álvares Penteado, no Conservatorio Dramática e Llusical, na Santa 
Casa de hfisericordia, na Companhia Fadista de Estradas de Ferro. Foi 
um precursor do cooperativismo no Brasil, falecei~do aos 80 anos 
de uma vida que foi um modelo de operosidade. Finalmente, refere-se o 
rr. dr. Ataliba Nogueira à figura de José Felix Alves Pacheco, fale, 
cido aos 6 de dezembro de 1935. com 56 anos de idade. Discorrendo sobre 
a vida do saudoso diretor do "Jornal do Comercio" do Rio de Janeiro, 
o orador acentou que o mesmo teve uma vida intensa, era um nome 
nacional, e na atividade a que se dedicasse, logo galgava as culmúiancias. 
Foi diretor do Gabinete de Identifica~ões e Estatistia, durante 6 anos, 
tenda introduzido no país o sistema dactiloscópico de impress&s digitais, 
conhecido pelo nome de Vucetich. Como politico, foi deputado e sena-~ 
dor, assim como ministro das Relaçõa Exteriores do Brasil. Jornalista, 
após rápida passagem pelo " O Debate ", entrou para o "Jornal do Co- 
mercio ", galgando diversas postos, até o de diretor, onde a morte o foi 
colher. Foi ainda literato, historiador e bibliófilo, membro da Academia 
Brasileira de Letras, do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, au!or 
ds numerosos trabalhos, entre os quais " O  puhlicista da regencia Eva- 
risto da Veiga e a "Aurora Fluminense ". Periplo de Hannon" e "Duas 
charadas bibliográficas". A sua biblioteca, valiosa, teve a sorte de ser 
adquirida pela Prefeitura de S. Paulo, vindo assim enriquecer o nosso 
patrimonio cultural. Ao concluir a sua oração, o sr. dr. Ataliba Nogueira 
foi muito aplaudido, tendo a sr. presidente agradecido ao mesmo os agra- 
daveis momentos que proporcionou aos presentes. Encerrando a reuniáo. 
às 22 horas e meia, o sr. dr. José Tmres de Oliveira dec!arou que a 
mesma encerrava uma fase da vida do Instituto e fez vator para que a 
nova, caso não fosse mais brilhante, fosse peno menos igual Bs ante- 
riores. E, para constar, foi lavrada a presente ata por mim, N. Duarte 
Silva, segundo secretario, subscrita. 

(aa.) José Torrei de Oliveira. 
Plinio Airosa. 
N. Duarte Silva. 
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